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APRESENTAÇÃO

Queridos(as) estudantes e professores(as)

Estamos vivendo um novo momento na Educação, com uma visão 
importante de territorialidade e a missão de acelerar o processo de 
alfabetização e da aprendizagem que foram prejudicadas durante a 
pandemia. Este material didático é um exemplo de esforços conjuntos 
entre o Estado e os municípios, em um sentido único: melhorar a 
educação dos nossos jovens. De forma conjunta com os municípios, 
por meio da Federação das Associações de Municípios do RS (FAMURS) 
e União dos Dirigentes Municipais de Educação do RS (Undime-RS), 
foi lançado o Programa Estadual de Apoio à Alfabetização (Alfabetiza 
Tchê), programa este que se originou da Parceria pela Alfabetização em 
Regime de colaboração - PARC.

O Estado foi o 11° do país a integrar a Parceria, que nos permite 
reafirmar o compromisso do Estado para que todos os(as) estudantes da 
rede pública do Rio Grande do Sul sejam alfabetizados na idade certa. 
Em abril de 2023, dando continuidade aos diagnósticos da alfabetização 
na rede pública do Rio Grande do Sul, foi aplicada avaliação diagnóstica 
de fluência leitora, para os estudantes do 2º ano do Ensino Fundamental, 
visando levantamento de resultados do nível de fluência em leitura na 
alfabetização dos nossos estudantes gaúchos.

O fomento ao Regime de colaboração entre todos os entes aponta para 
o enfrentamento dos problemas referentes ao processo de alfabetização 
das crianças e na consolidação deste regime de colaboração, onde 
todos estarão representados nas instâncias de governança. O Estado do 
RS também já aderiu ao Compromisso Nacional Criança Alfabetizada, do 
Ministério da Educação, e orientou para que os municípios participem. 
A alfabetização na idade certa das crianças é um processo fundamental 
para o desenvolvimento escolar. Ainda, priorizar a educação infantil, e 
a qualidade nessa etapa de ensino, é o investimento mais seguro para 
o desenvolvimento de qualquer nação.

Raquel Figueiredo Alessandri Teixeira 
Secretária de Estado da Educação do RS
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CONHEÇA SEU LIVRO

A coleção Veredas da Leitura e da Escrita apresenta-se como um material didático para  complemen-
tar as ações dos professores e professoras, voltados ao Ciclo de Alfabetização, 1º e 2º anos do Ensino 
Fundamental. Em cada ano, há uma subdivisão entre Livro do Professor, com orientações para o pla-
nejamento e propostas de  sistematização da aprendizagem, e Livro do Estudante, consumível e com 
atividades voltadas à prática. Além disso, há cartazes com foco no uso coletivo de recursos didáticos, e 
um Livro de Leituras, destinado a estudantes e professores(as), com textos e atividades que contribuem 
com o desenvolvimento da fluência leitora.
São objetivos da coleção Veredas da Leitura e da Escrita:
• Abordar a língua como fenômeno cultural, histórico, social, variável, heterogêneo e sensível aos con-

textos de uso, reconhecendo-a como meio de construção de identidades de seus(suas) usuários(as) 
e da comunidade a que pertencem.

• Promover situações adequadas para a plena aprendizagem da língua escrita, tomando-a como instru-
mento fundamental para a interação dos sujeitos nos diferentes campos de atuação da vida humana.

• Desenvolver os processos de alfabetização e letramento, concebendo-os como processos cogniti-
vos distintos, porém intimamente imbricados.

• Ampliar o repertório de produtos culturais dos estudantes e valorizar as diversas manifestações cul-
turais que já integram suas vivências, envolvendo inclusive o uso de várias linguagens.

• Abordar a variação linguística como fenômeno inerente à língua, valorizando as diferentes varieda-
des linguísticas.

• Conceber os gêneros discursivos como ferramentas linguísticas por meio das quais osas estudantes 
podem se envolver, com maior autonomia e protagonismo, na vida social, reconhecendo que suas 
produções textuais – orais, escritas, multissemióticas – compreendem um lugar de manifestação e 
negociação de sentidos, valores e ideologias.

• Desenvolver senso estético para fruição por meio da prática de leitura literária.
• Promover o trabalho com as competências socioemocionais articuladas à educação sociomoral vi-

sando o desenvolvimento pleno dos(as) estudantes para a convivência em uma democracia inclusiva, 
na qual todas as pessoas devem ser consideradas em suas singularidades.

Para isso, o material está organizado em três modalidades organizativas:

ATIVIDADES PERMANENTES
Presentes no Livro do Professor, as atividades permanentes ATP têm como objetivo proporcionar a 
frequência regular dos(as) estudantes a determinada prática social de linguagem e a sua formação in-
tegral. São momentos didáticos organizados com foco em favorecer a apropriação de procedimentos, 
a ampliação de repertório e a aquisição de hábitos e atitudes.

UNIDADES DE ABERTURA

Propostas ao início de cada semestre, as Unidades de Abertura tem como intuito promover o desen-
volvimento das competências socioemocionais, visando o desenvolvimento pleno dos(as) estudantes 
para a convivência em uma democracia inclusiva, na qual todas as pessoas devem ser consideradas e 
respeitadas em suas singularidades. Com foco no desenvolvimento das relações interpessoais, promo-
vem uma ampliação do olhar de si e do coletivo, convidando o(a) estudante a pensar de maneira crítica 
em relação ao bem-estar de todos(as) que o(a) rodeiam.

SEQUÊNCIAS DE ATIVIDADES

Por fim, a modalidade organizativa denominada Sequência de Atividades pauta-se na organização do 
ensino a partir da perspectiva enunciativo-discursiva ao promover o ensino das diferentes facetas lin-
guística, interativa e sociocultural – envolvidas nos processos de alfabetizar e letrar. Assim, partindo de 
uma situação comunicativa em que um gênero assume papel de objeto de ensino central, são explo-
radas unidades menores que o texto com o intuito de fomentar o desenvolvimento dos objetos de co-
nhecimento da prática de Análise Linguística/Semiótica e as especificidades do Ciclo de Alfabetização.
Em virtude dos diferentes níveis de complexidade de cada gênero abordado nas unidades – e de sua 
complexificação na progressão prevista no interior do ciclo – as unidades podem apresentar 18, 15 
ou 9 capítulos, que permitem um tratamento mais acurado das especificidades do gênero e preveem 
produções textuais escritas e orais.

CONHEÇA O SEU MATERIAL
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No Livro do Estudante e no Livro do Professor, ícones indicam o tipo de atividade a ser desenvolvida:

No início de cada unidade, você encontra:
⊲ Competências gerais da BNCC exploradas na unidade.
⊲ Habilidades da BNCC e do RCG exploradas na unidade.
⊲ Breve descrição da unidade.
⊲ Objetos de conhecimento explorados na unidade.
⊲ Informações sobre o gênero e as práticas de linguagem ex-
plorados na unidade.
⊲ Referências sobre o assunto da unidade.

No início dos capítulos, você encontra:
⊲ Habilidades da BNCC e do RCG exploradas no capítulo.
⊲ O que será feito em cada seção do capítulo.
⊲ Objetivos de aprendizagem do capítulo.
⊲ Materiais a serem usados pelos alunos.
⊲ O que os/as estudantes já devem saber antes de participar 
do capítulo.
⊲ Possíveis dificuldades apresentadas pelos as estudantes e 
suas soluções.

Em cada capítulo você vai encontrar:
CONTEXTUALIZANDO

Ativa o conhecimento prévio do(a) estudante e desperta seu interesse no tema. Desenvolve-se por 
meio de perguntas disparadoras e atividades opcionais. É preciso considerar a experiência pessoal 
do(a) estudante, de modo a incentivá-lo(a) a aprender. As perguntas e outras estratégias eventual-
mente adotadas devem servir como base para uma discussão oral em sala.

Promove atividades em que o(a) estudante possa 
desenvolver as habilidades exploradas no capí-
tulo. Elas podem trazer textos de terceiros, ima-
gens, mapas etc.

O(A) estudante deve ser o(a) protagonista no seu 
processo de aprendizagem.

Propõe a elaboração coletiva de sínteses e con-
clusões sobre o que foi aprendido nas seções an-
teriores. É fundamental que haja um espaço em 
que osas estudantes verbalizem o que efetiva-
mente compreenderam, ou seja, é o momento em 
que o(a) estudante reconstrói, no plano da repre-
sentação por meio de sínteses, esquemas, dese-
nhos, o que conseguiu compreender do conceito, 
naquele  momento, no plano da ação ao longo da 
seção Praticando.

Ao longo das unidades, você também encontra  propostas de 
atividades destinadas ao  desenvolvimento da Sistemática de 
Acompanhamento das Aprendizagens. Cada uma dessas pro-
postas é acompanhada por uma Ficha de Descritores, disponi-
bilizada nas páginas finais das unidades. O intuito das fichas é 
propiciar o registro adequado dos resultados obtidos pelos(as) 
estudantes permitindo ao(a) professora mapear quais aprendi-
zagens já foram conquistadas e quais precisam ser retomadas.

87 UNIDADE 3

3
UM MUNDO 
DE VERSOS

promovendo ̽ ̽mp̿i̽ç͑o do im̽gin͈rio e d̽ 
cri̽tivid̽de inf̽nti̿. Contudo, ̽ import͊nci̽ 
primeir̽ de se ̿er esse gênero n̽ esco̿̽ diz 
respeito ̽o f̽to de que os poem̽s constituem 
um̽ d̽s form̽s de m̽nifest̽ç͑o d̽ be̿ez̽ 
por meio d̽ ̿ ingu̽gem ̿ iter͈ri̽ e, por isso, con-
tribuem p̽r̽ o necess͈rio desenvo̿vimento d̽ 
sensibi̿id̽de estétic̽ d̽s cri̽nç̽s. 
InJorm̽ª¸eW WoFre o g­nero

O poem̽ é um gênero textu̽̿ que tem por 
c̽r̽cterístic̽ essenci̽̿ provoc̽r emoções 
no(̽) ̿ eitor(̽). P̽r̽ t̽nto, o(̽) escritor(̽) exp̿o-
r̽ v̽ri̽dos ̽spectos d̽ ̿ingu̽gem, inc̿usive 
sonoros e visu̽is, como no c̽so de poem̽s 
visu̽is e concretos. A estrutur̽ desse gêne-
ro é b̽st̽nte v̽ri͈ve̿� h͈ poem̽s escritos em 
versos e estrofes em qu̽ntid̽des divers̽s, h͈ 
poem̽s com e sem métric̽ e rim̽s e escri-
tos em pros̽. Os poem̽s inf̽ntis ger̽̿mente 
̽present̽m-se estrutur̽dos em form̽ de ver-
sos e estrofes, cuj̽ music̽̿id̽de é express̽ 
por meio de rim̽s, ̽sson͊nci̽s e ̽̿iter̽ções; 
em re̿̽ç͑o ̽o seu esti̿o, é c̽r̽cterístic̽ fre-
quente o uso de ̿ ingu̽gem figur̽d̽ (por meio 
de met͈for̽s, por exemp̿o).
3FNetoW He conLecimento

 ˾ Reconstruç͑o d̽s condições de 
produç͑o e recepç͑o de textos.

 ˾ Conhecimento do ̽̿f̽beto do Português 
do Br̽si̿.

 ˾ Construç͑o do sistem̽ ̽̿f̽bético e d̽ 
ortogr̽fi̽.

 ˾ Apreci̽ç͑o estétic̽/Esti̿o/Estr̽tégi̽ de 
̿eitur̽/(ecodific̽ç͑o/Compreens͑o em 
̿eitur̽/*̿uênci̽ de ̿eitur̽.

 ˾ *orm̽ de composiç͑o dos textos.
 ˾ Produç͑o do texto or̽̿/Aspectos n͑o 
̿inguísticos.

 ˾ Escrit̽ comp̽rti̿h̽d̽ e ̽ut·nom̽.
 ⊲ Revis͑o de texto/Construç͑o do sistem̽ 
̽̿f̽bético/Ediç͑o de textos. 

4r͈tic̽W He ̿ingY̽gem
 ⊲ Leitur̽ e escut̽ (comp̽rti̿h̽d̽ e 
̽ut·nom̽). 
 ⊲ An͈̿ise ̿inguístic̽/semiótic̽.
 ⊲ Or̽̿id̽de. 
 ⊲ Escrit̽ (comp̽rti̿h̽d̽ e ̽ut·nom̽). 

4̽r̽ W̽Fer m̽iW
 ⊲ SILVA, Ant·nio Migue̿ Borges d̽. 
*̿uênci̽ de Leitur̽� construç͑o, 
̽p̿ic̽ç͑o e ̽v̽̿i̽ç͑o de sequênci̽s 

'omTet­nci̽W ger̽iW H̽ &2''

2; 3; 9.
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7oFre ̽ YniH̽He
 Est̽ é um̽ unid̽de de 15 c̽pítu̿os com foco 

no gênero poem̽ e no c̽mpo de ̽tu̽ç͑o ̽r-
tístico-̿iter͈rio. Nos c̽pítu̿os, ser͑o ̽bord̽d̽s 
̽s pr͈tic̽s de ̿eitur̽ e de produç͑o de textos, 
̽s ̽n͈̿ises ̿inguístic̽ e semiótic̽ e ̽ or̽̿id̽-
de. O poem̽ é um gênero ̿iter͈rio e̿̽bor̽do 
p̽r̽ despert̽r sens̽ções no(̽) ̿eitor(̽) por 
meio de efeitos sonoros, sem͊nticos ou visu̽is 
com ̽s p̽̿̽vr̽s. A ̿eitur̽ de um poem̽, ̽̿ém 
de ser um̽ fonte de conhecimento, promove o 
desenvo̿vimento inf̽nti̿ em v͈rios ̽spectos. 
(o ponto de vist̽ do conhecimento, ̽ ̿eitur̽ 
de poem̽s contribui p̽r̽ que ̽s cri̽nç̽s per-
ceb̽m ̽ import͊nci̽ do ritmo e d̽ c̽dênci̽ 
d̽ ̿eitur̽ n̽ construç͑o do sentido do texto; 
̽ind̽, os poem̽s estrutur̽dos em rim̽s s͑o 
um v̽̿ioso recurso p̽r̽ promover ̽  ̽ n͈̿ise do 
sistem̽ de escrit̽ ̽̿f̽bétic̽. Por constituir-se 
em um̽ espécie de ʬjogo simbó̿icoʭ, ̽ ̿eitur̽ 
de poem̽s, especi̽̿mente n̽ Educ̽ç͑o Inf̽n-
ti̿ e nos ̽nos Inici̽is do Ensino *und̽ment̽̿, 
possibi̿it̽ ̽ construç͑o de im̽gens por meio 
d̽ ̽ssoci̽ç͑o entre p̽̿̽vr̽s e met͈for̽s, 
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1. LENDO POEMAS

,̽Fi̿iH̽HeW HeWenZo̿ZiH̽W no c̽T°tY̿o

)*��04��67��� ̆ )*��04��

7oFre o c̽T°tY̿o
 ˾ 'onte\tY̽̿i^̽nHo: introduç͑o ̽o gênero 
textu̽̿ poem̽ por meio d̽ ̿eitur̽ de 
ʬAtenç͑o, detetiveʭ, de .osé P̽u̿o P̽es.

 ˾ 4r̽tic̽nHo: interpret̽ç͑o do poem̽ 
visu̽̿ ʬPrim̽ver̽ endoideceuʭ.

 ˾ 6etom̽nHo: sistem̽tiz̽ç͑o d̽s 
c̽r̽cterístic̽s do gênero textu̽̿ poem̽.

3FNetiZoW He ̽TrenHi^̽gem
 ˾ Conhecer ̽ funç͑o soci̽̿ do gênero 
poem̽.

 ˾ (esenvo̿ver estr̽tégi̽s de ̿eitur̽� 
̽ntecip̽ç͑o/prediç͑o (recuper̽r o 
contexto de produç͑o/recepç͑o e 
universo tem͈tico). 

1̽teri̽iW
 ˾ C̽rt̽z d̽ Unid̽de.
 ˾ *o̿h̽s de c̽rto̿in̽ ou p̽pe̿ kraft.

(ificY̿H̽HeW ̽nteciT̽H̽W
Por cont̽ do níve̿ de ̽̿f̽betiz̽ç͑o, ̽̿gu-

m̽s cri̽nç̽s podem n͑o ter desenvo̿vido 
̽ ͣuênci̽ necess͈ri̽ p̽r̽ perceber ̽̿guns 
recursos ̿inguísticos uti̿iz̽dos nos poem̽s, 
como ̽ sonorid̽de. Neste c̽so, dur̽nte 
̽s ̽u̿̽s, retome ̽spectos re̿̽cion̽dos ͌ 
sonorid̽de de sí̿̽b̽s e rim̽s em fin̽is de 
p̽̿̽vr̽s.

3rient̽ª¸eW
P̽r̽ inici̽r, é import̽nte evidenci̽r p̽r̽ ̽ 

turm̽ ̽ WitY̽ª͑o comYnic̽tiZ̽, coment̽ndo 
com os(̽s) estud̽ntes sobre ̽ propost̽ de 
org̽niz̽rem um ̿ivro ʦ ̽ ser divu̿g̽do em 
um evento com s̽r̽u e noite de ̽utógr̽fos, 
com o objetivo de despert̽r n̽s pesso̽s pre-
sentes sentimentos diversos ̽  respeito de v̽-
ri̽d̽s situ̽ções. (ig̽ que, p̽r̽ isso, ̽ turm̽ 

60 ALFABETIZA TCHÊ

1. LENDO POEMAS

UNIDADE 3

UM MUNDO DE VERSOS

1. LEIA O TEXTO A SEGUIR. 

SE VOCÊ FOR DETETIVE,
DESCUBRA POR MIM
QUE LADRÃO ROUBOU O COFRE
DO BANCO DO JARDIM
E QUE PADRE DISSE AMÉM
PARA O AMENDOIM.

SE VOCÊ FOR DETETIVE,
FAÇA UM BOM TRABALHO:
ME ENCONTRE O DENTISTA
QUE ARRANCOU O DENTE DO ALHO
E A VASSOURA SABIDA
QUE DEIXOU A LOUCA VARRIDA.

SE VOCÊ FOR DETETIVE,
UM ÚLTIMO LEMBRETE:
ONDE FOI QUE ESCONDERAM
AS MANGAS DO COLETE
E QUEM MATOU OS PIOLHOS
DA CABEÇA DO ALFINETE?

ATENÇÃO, DETETIVE
͸.OS� PAULO PAES͹

PAES, .OS� PAULO. POEMAS PARA BRINCAR. S�O PAULO� �8ICA, 2019.



2º ANO 7

Competência Descrição Onde encontrar

2

Exercitar a curiosidade intelectual e recorrer à abordagem pró-
pria das ciências, incluindo a investigação, a reflexão, a análise 
crítica, a imaginação e a criatividade, para investigar causas, 
elaborar e testar hipóteses, formular e resolver problemas e 
criar soluções inclusive tecnológicas com base nos conheci-
mentos das  diferentes áreas.

ATP3
Unidades: 

2, 3 e 4

3
Valorizar e fruir as diversas manifestações artísticas e cultu-
rais, das locais às mundiais, e também participar de práticas 
diversificadas da produção artístico-cultural.

Unidades: 3 e 4

6

Valorizar a diversidade de saberes e vivências culturais e 
apropriar-se de conhecimentos e experiências que lhe pos-
sibilitem entender as relações próprias do mundo do trabalho 
e fazer escolhas alinhadas ao exercício da cidadania e ao seu 
projeto de vida, com liberdade, autonomia, consciência crítica 
e responsabilidade. 

ATP 3

8

Conhecer-se, apreciar-se e cuidar de sua saúde física e emo-
cional, compreendendo-se na diversidade humana e reconhe-
cendo suas emoções e as dos outros, com autocrítica e capa-
cidade para lidar com elas. 

ATP 3
Unidade: 2

9

Exercitar a empatia, o diálogo, a resolução de conflitos e a 
cooperação, fazendo-se respeitar e promovendo o respeito ao 
outro e aos direitos humanos, com acolhimento e valorização 
da diversidade de indivíduos e de grupos sociais, seus sabe-
res, identidades, culturas e potencialidades, sem preconceitos 
de qualquer natureza.

Unidades: 
1, 2, 3 e 4

10

Agir pessoal e coletivamente com autonomia, responsabili-
dade, flexibilidade, resiliência e determinação, tomando deci-
sões com base em princípios éticos, democráticos, inclusivos, 
sustentáveis e solidários.

ATP 3
Unidade: 1 e 2

Competências gerais da educação básica trabalhadas 



2º ANO 8

Habilidade Descrição ATP

EF15LP02

Estabelecer expectativas em relação ao texto que vai ler (pressuposi-
ções antecipadoras dos sentidos, da forma e da função social do texto), 
apoiando-se em seus conhecimentos prévios sobre as condições de 
produção e recepção desse texto, o gênero, o suporte e o universo te-
mático, bem como sobre saliências textuais, recursos gráficos, imagens, 
dados da própria obra (índice, prefácio etc.), confirmando antecipações 
e inferências realizadas antes e durante a leitura de textos, checando a 
adequação das hipóteses realizadas.

ATP 4

EF15LP14RS1-1

Atribuir, em cooperação com os colegas e com a mediação do profes-
sor, o sentido de histórias em quadrinhos e tirinhas, relacionando ima-
gens e palavras e interpretando recursos gráficos (tipos de balões, de 
letras, onomatopeias), para que, gradativamente, se aproprie da lingua-
gem utilizada nesses gêneros.

ATP 4

EF15LP15RS1-1

Perceber que a literatura faz parte do mundo do imaginário e apresen-
ta uma dimensão lúdica, de encantamento, assim, valorizando-os, em 
sua diversidade cultural, como patrimônio artístico da humanidade, de 
modo a contribuir para sua formação como leitor literário

ATP 1

EF15LP16

Ler e compreender, em colaboração com os colegas e com a ajuda 
do professor e, mais tarde, de maneira autônoma, textos narrativos de 
maior porte como contos (populares, de fadas, acumulativos, de assom-
bração etc.) e crônicas.

ATP 1

EF15LP17
Apreciar poemas visuais e concretos, observando efeitos de sentido 
criados pelo formato do texto na página, distribuição e diagramação 
das letras, pelas ilustrações e por outros efeitos visuais 

ATP 1

EF15LP18RS1-1
Relacionar texto com ilustrações e outros recursos gráficos, para que 
se compreenda, de forma gradativa, a relação existente entre os textos 
imagéticos e os textos escritos.

ATP 1

EF15LP19 Recontar oralmente, com e sem apoio de imagem, textos literários lidos 
pelo professor. ATP 1

EF12LP02RS1-1
Buscar, selecionar e ler, com a mediação do  professor (leitura  comparti-
lhada),  textos que circulam  em meios  impressos ou  digitais, de acordo  
com as  necessidades e  interesses, atribuindo sentido  a sua leitura.

ATP 4

EF01LP02 Escrever, espontaneamente ou por ditado, palavras de forma alfabética 
– usando letras/grafemas que representem fonemas. ATP 2

EF02LP26 Ler e compreender, com certa autonomia, textos literários, de gêneros 
variados, desenvolvendo o gosto pela leitura. ATP 1

EF02LP29 Observar, em poemas visuais, o formato do texto na página, as ilustra-
ções e outros efeitos visuais. ATP 1

EF02LP29RS-1 Apropriar-se gradativamente da composição dos textos poéticos. ATP 1

Habilidades trabalhadas nas atividades permanentes (ATP),  Volume 1 - Veredas da leitura e da escrita
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Habilidade Descrição Unidades

EF15LP01

Identificar a função social de textos que circulam em campos da vida 
social dos quais participa cotidianamente (a casa, a rua, a comunidade, 
a escola) e nas mídias impressa, de massa e digital, reconhecendo para 
que foram produzidos, onde circulam, quem os produziu e a quem se 
destinam.

2

EF15LP01RS2-1

Identificar a função social de textos que circulam em  campo da vida 
social dos quais participa cotidianamente (a casa, a rua, a comunidade, 
a escola) e nas mídias impressa, de massa e digital, de  modo a reco-
nhecer seu contexto de produção: para que foram  produzidos, onde 
circulam, quem os produziu e a quem se destinam.

3 e 4

EF15LP02

Estabelecer expectativas em relação ao texto que vai ler (pressuposi-
ções antecipadoras dos sentidos, da forma e da função social do texto), 
apoiando-se em seus conhecimentos prévios sobre as condições de 
produção e recepção desse texto, o gênero, o suporte e o universo te-
mático, bem como sobre saliências textuais, recursos gráficos, imagens, 
dados da própria obra (índice, prefácio etc.), confirmando antecipações 
e inferências realizadas antes e durante a leitura de textos, checando a 
adequação das hipóteses realizadas.

3 e 4

EF15LP05

Planejar, com a ajuda do professor, o texto que será produzido, consi-
derando a situação comunicativa, os interlocutores (quem escreve/para 
quem escreve); a finalidade ou o propósito (escrever para quê); a circu-
lação (onde o texto vai circular); o suporte (qual é o portador do texto); 
a linguagem, organização e forma do texto e seu tema, pesquisando 
em meios impressos ou digitais, sempre que for preciso, informações 
necessárias à produção do texto, organizando em tópicos os dados e 
as fontes pesquisadas.

3 e 4

EF15LP06
 Reler e revisar o texto produzido com a ajuda do professor e a colabo-
ração dos colegas, para corrigi-lo e aprimorá-lo, fazendo cortes, acrés-
cimos, reformulações, correções de ortografia e pontuação.

3 e 4

EF15LP07RS-1 
Editar a versão final do texto, em colaboração com os colegas e com 
a ajuda do professor, ilustrando, quando for o caso, em suporte ade-
quado, manual ou digital, para apropriar-se gradativamente dos seus 
aspectos estruturantes.

3

EF15LP09RS1-3
Expressar-se em situações de intercâmbio oral com clareza, preocupan-
do-se em ser compreendido pelo interlocutor e usando a palavra com 
tom de voz audível, boa articulação e ritmo adequado, a fim de demons-
trar clareza e organização nas exposições orais de ideias.

3 e 4

EF15LP10RS1-1
Escutar, com atenção, falas de professores e colegas, formulando per-
guntas pertinentes ao tema e solicitando esclarecimentos sempre que 
necessário, de modo a compreender que a escuta atenta contribui para 
o aprendizado.

4

Habilidades trabalhadas nas atividades permanentes (ATP),  Volume 1 - Veredas da leitura e da escrita Habilidades trabalhadas nas unidades, Volume 1 - Veredas da leitura e da escrita

segue >
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Habilidade Descrição Unidades

EF15LP01

Identificar a função social de textos que circulam em campos da vida 
social dos quais participa cotidianamente (a casa, a rua, a comunidade, 
a escola) e nas mídias impressa, de massa e digital, reconhecendo para 
que foram produzidos, onde circulam, quem os produziu e a quem se 
destinam.

2

EF15LP01RS2-1

Identificar a função social de textos que circulam em  campo da vida 
social dos quais participa cotidianamente (a casa, a rua, a comunidade, 
a escola) e nas mídias impressa, de massa e digital, de  modo a reco-
nhecer seu contexto de produção� para que foram  produzidos, onde 
circulam, quem os produziu e a quem se destinam.

3 e 4

EF15LP02

Estabelecer expectativas em relação ao texto que vai ler (pressuposi-
ções antecipadoras dos sentidos, da forma e da função social do texto), 
apoiando-se em seus conhecimentos prévios sobre as condições de 
produção e recepção desse texto, o gênero, o suporte e o universo te-
mático, bem como sobre saliências textuais, recursos gráficos, imagens, 
dados da própria obra (índice, prefácio etc.), confirmando antecipações 
e inferências realizadas antes e durante a leitura de textos, checando a 
adequação das hipóteses realizadas.

3 e 4

EF15LP05

Planejar, com a ajuda do professor, o texto que será produzido, consi-
derando a situação comunicativa, os interlocutores (quem escreve/para 
quem escreve); a finalidade ou o propósito (escrever para quê); a circu-
lação (onde o texto vai circular); o suporte (qual é o portador do texto); 
a linguagem, organização e forma do texto e seu tema, pesquisando 
em meios impressos ou digitais, sempre que for preciso, informações 
necessárias à produção do texto, organizando em tópicos os dados e 
as fontes pesquisadas.

3 e 4

EF15LP06
 Reler e revisar o texto produzido com a ajuda do professor e a colabo-
ração dos colegas, para corrigi-lo e aprimorá-lo, fazendo cortes, acrés-
cimos, reformulações, correções de ortografia e pontuação.

3 e 4

EF15LP07RS-1 
Editar a versão final do texto, em colaboração com os colegas e com 
a ajuda do professor, ilustrando, quando for o caso, em suporte ade-
quado, manual ou digital, para apropriar-se gradativamente dos seus 
aspectos estruturantes.

3

EF15LP09RS1-3
Expressar-se em situações de interc¥mbio oral com clareza, preocupan-
do-se em ser compreendido pelo interlocutor e usando a palavra com 
tom de voz audível, boa articulação e ritmo adequado, a fim de demons-
trar clareza e organização nas exposições orais de ideias.

3 e 4

EF15LP10RS1-1
Escutar, com atenção, falas de professores e colegas, formulando per-
guntas pertinentes ao tema e solicitando esclarecimentos sempre que 
necessário, de modo a compreender que a escuta atenta contribui para 
o aprendizado.

4

EF15LP12RS1-1

Perceber e  estabelecer  significado a  aspectos não  linguísticos (para-
linguísticos)  observados na  fala, como direção  do olhar, riso,  gestos, 
movimentos da  cabeça (de  concord¥ncia ou  discord¥ncia),  expressão  
corporal, tom de  voz, a fim de  compreender que  esses elementos  co-
laboram com a  produção de  sentido do texto  oral.

3

EF15LP15RS1-1
Perceber que a literatura faz parte do mundo do imaginário e apresen-
ta uma dimensão l½dica, de encantamento, assim, valorizando- os, em 
sua diversidade cultural, como patrim·nio artístico da humanidade, de 
modo a contribuir para sua formação como leitor literário

3

Habilidades trabalhadas nas unidades, Volume 1 - Veredas da leitura e da escrita

segue >
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Habilidade Descrição Unidades

EF15LP17
Apreciar poemas visuais e concretos, observando efeitos de sentido 
criados pelo formato do texto na página, distribuição e diagramação 
das letras, pelas ilustrações e por outros efeitos visuais

3

EF15LP18RS1-1
Relacionar texto com ilustrações e outros recursos gráficos, para que 
se compreenda, de forma gradativa, a relação existente entre os textos 
imagéticos e os textos escritos.

3

EF12LP01 Ler palavras novas com precisão na decodificação, no caso de palavras 
de uso frequente, ler globalmente, por memorização. 2

EF12LP01RS2-1
Ler, com auxílio do  professor, diferentes  palavras com  associação de 
sons  iniciais e finais de  nomes e de outros  (nomes de amigos,  paren-
tes, palavras  conhecidas),  estabelecendo a  relação gráfico sonora que 
favoreça a memorização e a  aquisição da  fluência na leitura.

4

EF12LP04

Ler e compreender, em colaboração com os colegas e com a ajuda do 
professor ou já com certa autonomia, listas, agendas, calendários, avi-
sos, convites, receitas, instruções de montagem (digitais ou impressos), 
dentre outros gêneros do campo da vida cotidiana, considerando a si-
tuação comunicativa e o tema/assunto do texto e relacionando sua for-
ma de organização à sua finalidade.

4

EF12LP05 

Planejar e produzir,  em colaboração  com os colegas e  com a ajuda do  
professor,  (re)contagens de  histórias, poemas e  outros textos  versi-
ficados (letras  de canção,  quadrinhas,  cordel), poemas  visuais, tiras 
e  histórias em  quadrinhos, dentre  outros gêneros do  campo artístico 
literário, considerando a situação  comunicativa e a  finalidade do texto.

3

EF12LP06

Planejar e produzir, em colaboração com os colegas e com a ajuda do 
professor, recados, avisos, convites, receitas, instruções de montagem, 
dentre outros gêneros do campo da vida cotidiana, que possam ser re-
passados oralmente por meio de ferramentas digitais, em áudio ou ví-
deo, considerando a situação comunicativa e o tema/assunto/finalidade 
do texto.

3 e 4

EF12LP07RS1-1

 Identificar e (re)produzir, em cantigas, quadras, quadrinhas, parlendas, 
travalÍnguas e canções, rimas aliterações, assonâncias, o ritmo de fala 
relacionado ao ritmo e à melodia das músicas e seus efeitos de sentido, 
de modo a adequar, progressivamente, seu discurso ao estilo de gêne-
ro, percebendo o ritmo, a fluência e a entonação, por meio da leitura 
feita pelo professor.

3

EF12LP18RS1-1

Apreciar poemas e  outros textos  versificados,  observando rimas,  so-
noridades, jogos  de palavras,  reconhecendo seu  pertencimento ao  
mundo imaginário  e sua dimensão de  encantamento,  jogo e fruição, 
a fim  de desenvolver a  sensibilidade  estética própria  para esses  gê-
neros.

EF01LP01 Reconhecer que textos são lidos e escritos da esquerda para a direita e 
de cima para baixo da página.

EF01LP02 Escrever, espontaneamente ou por ditado, palavras de forma alfabética 
– usando letras/grafemas que  representem fonemas. 2

Habilidades trabalhadas nas unidades, Volume 1 - Veredas da leitura e da escrita
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2º ANO 12

Habilidade Descrição Unidades

EF01LP10RS-2 Perceber que as vogais estão presentes em todas as sílabas da Língua 
Portuguesa. 2

EF01LP11 Conhecer,  diferenciar e  relacionar letras em  formato imprensa e  cursi-
va, maiúsculas  e minúsculas. 2

EF01LP16

Ler e compreender, em colaboração com os colegas e com a ajuda do 
professor, quadras, quadrinhas, parlendas, trava-línguas, dentre outros 
gêneros do campo da vida cotidiana, considerando a situação comuni-
cativa e o tema/assunto do texto e relacionando sua forma de organiza-
ção à sua finalidade.

2 e 4

EF02LP02 Segmentar palavras em sílabas e remover e substituir sílabas iniciais, 
mediais ou finais para criar novas palavras. 2, 3

EF02LP03
Ler e escrever palavras com correspondências regulares diretas entre 
letras e fonemas (f, v, t, d, p, b) e correspondências regulares contextuais 
(c e q; e e o, em posição átona em final de palavra). 

3

EF02LP04RS-1
Ler e escrever corretamente, de forma gradativa, palavras com sílabas 
CV, V, CVC, CCV, identificando que existem vogais em todas as  sílabas, 
explorando sílabas canônicas e complexas.

2 e 4

EF02LP06 Perceber o princípio acrofônico que opera nos nomes das letras do al-
fabeto. 2

EF02LP06RS-1 Perceber que na maioria das vezes cada letra pode representar um som. 2

EF02LP08 Segmentar corretamente as palavras ao escrever frases e textos. 4

EF02LP09RS-1
Usar  adequadamente  ponto final, ponto de  interrogação e ponto  de 
exclamação, a  fim de compreender  o efeito de sentido  que eles con-
ferem  ao texto.

4

EF02LP13
Planejar e produzir bilhetes, em meio impresso e/ou digital, dentre out-
ros gêneros, considerando a situação comunicativa e o tema/assunto/
finalidade do texto. 

4

EF02LP16RS-1

Ler, produzir e formatar bilhetes, recados, avisos, cartas, e-mails, re-
ceitas (modo de fazer), relatos (digitais ou impressos), utilizando a for-
matação e diagramação específica de cada um desses gêneros, de 
modo a apreender gradativamente a estrutura, a composição e o estilo 
de cada um.

4
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ATIVIDADES PERMANENTES 1

PARA GOSTAR DE 
HISTÓRIAS
 

 

,̽Fi̿iH̽HeW HeWenZo̿ZiH̽W n̽W ̽tiZiH̽HeW

F15LP15RS1-1 Perceber que ̽ ̿iter̽tur̽ f̽z 
p̽rte do mundo do im̽gin͈rio e ̽presen-
t̽ um̽ dimens͑o ̿½dic̽, de enc̽nt̽mento, 
̽ssim, v̽̿oriz̽ndo- os, em su̽ diversid̽de 
cu̿tur̽̿, como p̽trim·nio ̽rtístico d̽ hum̽-
nid̽de, de modo ̽ contribuir p̽r̽ su̽ for-
m̽ç͑o como ̿eitor ̿iter͈rio.

EF15LP16 Ler e compreender, em co̿̽bor̽-
ç͑o com os co̿eg̽s e com ̽ ̽jud̽ do pro-
fessor e, m̽is t̽rde, de m̽neir̽ ̽ut·nom̽, 
pequenos textos n̽rr̽tivos de m̽ior porte 
como contos (de f̽d̽s, ̽cumu̿̽tivos, de ̽s-
sombr̽ç͑o etc.). 

EF15LP17 Apreci̽r poem̽s visu̽is e con-
cretos, observ̽ndo efeitos de sentido cri̽-
dos pe̿o form̽to do texto n̽ p͈gin̽, dis-
tribuiç͑o e di̽gr̽m̽ç͑o d̽s ̿etr̽s, pe̿̽s 
i̿ustr̽ções e por outros efeitos visu̽is.

EF15LP18RS1-1 Re̿̽cion̽r texto com i̿us-
tr̽ções e outros recursos gr͈ficos, p̽r̽ que 
se compreend̽, de form̽ gr̽d̽tiv̽, ̽ re̿̽-
ç͑o existente entre os textos im̽géticos e os 
textos escritos.

EF15LP19 Recont̽r or̽̿mente, com e sem 
̽poio de im̽gem, textos ̿iter͈rios ̿idos pe̿o 
professor.

EF02LP26 Ler e compreender, com cert̽ 
̽utonomi̽, textos ̿iter͈rios, de gêneros v̽-
ri̽dos, desenvo̿vendo o gosto pe̿̽ ̿eitur̽.

EF02LP29 Observ̽r, em poem̽s visu̽is, o 
form̽to do texto n̽ p͈gin̽, ̽s i̿ustr̽ções e 
outros efeitos visu̽is.

EF02LP29RS-1 Apropri̽r-se gr̽d̽tiv̽men-
te d̽ composiç͑o dos textos poéticos.

ATIVIDADES PERMANENTES 1
7oFre ̽ ̽tiZiH̽He Term̽nente
Est̽ é ̽ primeir̽ mod̽̿id̽de d̽s ̽tivid̽des 
perm̽nentes com foco no c̽mpo ̽rtístico ̿i-
ter͈rio. 4̽r̽ goWt̽r He ̿ er consiste em rod̽s 
de ̿eitur̽ com o objetivo de  proporcion̽r 
̽ construç͑o de um̽ comunid̽de de ̿eito-
res(̽s), desenvo̿vendo o gosto pe̿̽ ̿eitur̽. 
Seu p̽pe̿ como professor(̽) é medi̽r ̽ ̽ti-
vid̽de, p̽r̽ despert̽r, incentiv̽r e ser mo-
de̿o p̽r̽ o(̽) estud̽nte.
Sej̽, port̽nto, um(̽) incentiv̽dor(̽) p̽r̽ 
o prot̽gonismo dos(̽s) estud̽ntes em um 
mundo de descobert̽s que ̽ ̿eitur̽ pode 
proporcion̽r. � import̽nte evit̽r fórmu̿̽s 
e pergunt̽s pront̽s que conduz̽m ̽ um̽ 
½nic̽ interpret̽ç͑o d̽ ̿eitur̽ ̿iter͈ri̽. O(A) 
estud̽nte deve ter ̽ oportunid̽de de re̽-
̿iz̽r su̽s inferênci̽s, ou sej̽, conect̽r seu 
conhecimento prévio e seu entendimento de 
mundo ̽o texto que est͈ sendo ̿ido. Port̽n-
to, c̽be ̽qui ̽ você intervir com question̽-
mentos cuj̽s respost̽s n͑o estej̽m exp̿íci-
t̽s no texto, oportuniz̽ndo ̽ssim um ̽mp̿o 
e reͣexivo di͈̿ogo entre todos(̽s). 
As propost̽s ̽present̽d̽s enf̽tiz̽m estr̽-
tégi̽s vo̿t̽d̽s ͌ s situ̽ções n̽s qu̽is os(̽s) 
estud̽ntes esco̿hem o que v͑o ̿er, conver-
s̽m e express̽m opiniões e sentimentos so-
bre os textos ̿idos e escut̽dos.
A din͊mic̽ ̽qui ̽present̽d̽ tem qu̽tro v̽-
ri̽ções como sugestões. Como est̽ ̽tivid̽-
de perm̽nente deve ter periodicid̽de sem̽-
n̽̿, pode ser que e̿̽ se torne pouco ̽tr̽tiv̽ 
p̽r̽ ̽s cri̽nç̽s c̽so você repit̽ o mesmo 
procedimento tod̽ sem̽n̽. No ent̽nto, se 
você sentir que ̽s cri̽nç̽s est͑o evo̿uindo 
e que est͑o demonstr̽ndo interesse em p̽r-
ticip̽r, n̽d̽ impede que você continue sem 
v̽ri̽r ̽ din͊mic̽ ou que mude somente o 
esp̽ço em que e̿̽ ̽contece, por exemp̿o. 
O objetivo de ̽ present̽r ̽ s qu̽tro v̽ri̽ções 
é d̽r subsídios p̽r̽ que você crie novos de-
s̽fios c̽so ju̿gue necess͈rio. 

4erioHiciH̽He
Sem̽n̽̿.

4r͈tic̽ He ̿ingY̽gem Triori^̽H̽
 ˾ Leitur̽/Escut̽ (comp̽rti̿h̽d̽ e ̽ut·nom̽)

1̽teri̽iW
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 ˾ *o̿h̽s de p̽pe̿ A4 (p̽r̽ confecç͑o ou 
impress͑o d̽s tir̽s com os trechos d̽s 
obr̽s.

 ˾ *o̿h̽s de p̽pe̿ A4 com um poem̽ em 
c̽d̽, (um̽ p̽r̽ c̽d̽ estud̽nte).

 ˾ *o̿h̽ de p̽pe̿ A4 p̽r̽ confecç͑o ou 
impress͑o d̽ ̿ist̽ com o nome dos 
títu̿os dos poem̽s.  

 ˾  Livros de ̿iter̽tur̽ inf̽nti̿ de diversos 
gêneros, como contos popu̿̽res, 
contos f̽nt͈sticos, ̽cumu̿̽tivos, de 
̽ssombr̽ç͑o etc., f͈bu̿̽s, poem̽s, 
poem̽s concretos e visu̽is, cr·nic̽s, 
entre outros do c̽mpo ̽rtístico-̿iter͈rio.

 ˾ 0iZro He ̿eitYr̽W ʬLei̽ ͈̿, que eu ̿eio c͈ʭ. 

(ificY̿H̽HeW ̽nteciT̽H̽W
 ˾ *̽̿t̽ de motiv̽ç͑o p̽r̽ re̽̿iz̽r ̽s 
discussões co̿etiv̽s.

 ˾ *̽̿t̽ de concentr̽ç͑o.
 ˾ (ificu̿d̽de de compreens͑o.

C̽so ̽̿gum̽(s) dess̽s dificu̿d̽des sej̽m 
const̽t̽d̽s, ̽gregue estr̽tégi̽s ̿½dic̽s 
̽o desenvo̿vimento d̽s propost̽s, como 
por exemp̿o, cri̽r um ͈̿bum com figurinh̽s 
n̽s qu̽is constem person̽gens de históri̽s 
̿id̽s, jogos de pergunt̽s sobre ̿ivros ̿idos, 
des̽fios p̽r̽ descobrir qu̽̿ o títu̿o do ̿ivro 
pe̿o desenho etc. 
6eJer­nci̽W WoFre o ̽WWYnto

 ˾ AMARILHA, M̽r̿̀. Estão mortas as 
fadas? Liter̽tur̽ e pr͈tic̽ ped̽gógic̽. 
Petrópo̿is� Vozes, 2002.

 ˾ CA*IERO, (e̿̽ine. Leitura como 
processo: caderno do professor. Be̿o 
Horizonte� Ce̽̿e/*̽E/U*MG, 2005. 
(Co̿eç͑o A̿f̽betiz̽ç͑o e Letr̽mento). 
(isponíve̿ em� https�//[[[.ce̽̿e.
f̽e.ufmg.br/fi̿es/up̿o̽ds/PNAIC	20
2017	202018/LEI8URA-PROCESSO-prof.
pdf. Acesso em� 22 ju̿. 2022.

 ˾ COSSON, Ri̿do; SOU>A, Ren̽t̽ 
.unqueir̽ de. Letramento literário: uma 
proposta para a sala de aula. (isponíve̿ 
em� https�//̽ cervodigit̽̿.unesp.br/
bitstre̽m/12� 456789/4014�/1/01d16t08.
pdf. Acesso em� 22 ju̿. 2022.

 ˾ PAIVA, Ap̽recid̽; PAULINO, Gr̽ç̽; 
PASSOS, M̽rt̽. Literatura e leitura literária 
na formação escolar: caderno do professor. 

Be̿o Horizonte� Ce̽̿e, 2006. (Co̿eç͑o 
A̿f̽betiz̽ç͑o e Letr̽mento). (isponíve̿ em� 
http�//[[[.ce̽̿e.f̽e.ufmg.br/̽ pp/[ebroot/
fi̿es/up̿o̽ds/PNAIC	202017	202018/
LI8ERA8URA-prof.pdf. Acesso em� 22 ju .̿ 2022. 

  

DINÂMICA PRINCIPAL
3rg̽ni^̽nHo o eWT̽ªo He ̿eitYr̽

� import̽nte que ̽ ̽tivid̽de sej̽ re̽̿iz̽d̽ 
em esp̽ço e ̽ grup̽mento diferentes d̽ s̽̿̽ 
de ̽u̿̽. Exp̿ore os ̽mbientes d̽ esco̿̽� ̽s 
rod̽s de ̿eitur̽ podem ̽contecer em s̽̿̽s 
de ̿eitur̽, bib̿iotec̽, ͈re̽ verde, refeitório, 
entre outros, desde que sej̽ um ̿ug̽r tr̽n-
qui̿o, sem interferênci̽s que poss̽m prejudi-
c̽r ̽ ̽tenç͑o d̽s cri̽nç̽s.

� import̽nte que sej̽ um ̿oc̽̿ ̽rej̽do, 
com bo̽ ̿uz e, princip̽̿mente, confort͈ve̿. 
P̽r̽ se concentr̽rem n̽ ̿eitur̽, os(̽s) estu-
d̽ntes precis̽m est̽r bem-̽comod̽dos(̽s). 
� ̽conse̿h͈ve̿ que n̽ hor̽ d̽ soci̽̿iz̽ç͑o 
̽s cri̽nç̽s poss̽m o̿h̽r um̽s p̽r̽ ̽s ou-
tr̽s, p̽r̽ f̽vorecer ̽ integr̽ç͑o e ̽ inter̽-
ç͑o entre e̿̽s. Pode ser interess̽nte v̽ri̽r 
os ̽mbientes. Outr̽ opç͑o é tr̽nsform̽r o 
esp̽ço de ̽cordo com o ̿ivro esco̿hido. Um 
esp̽ço verde, próximo ̽  um j̽rdim, por exem-
p̿o, pode ser um bom cen͈rio p̽r̽ ̽ ̿eitur̽ 
de um conto de f̽d̽s. Um ̿oc̽̿ um pouco 
m̽is fech̽do, com ̽̿mof̽d̽s esp̽̿h̽d̽s e 
menos ̿ uminosid̽de, entre outros e̿ementos, 
combin̽ com um conto de ̽ssombr̽ç͑o.
)Wco̿L̽ Ho ̿iZro e e\Tect̽tiZ̽W WoFre ̽ oFr̽

Re̽̿ize um̽ se̿eç͑o prévi̽ de ̿ivros� con-
tos popu̿̽res, f̽nt͈sticos, ̽cumu̿̽tivos, de 
̽ssombr̽ç͑o etc, f͈bu̿̽s, poem̽s, poem̽s 
concretos e visu̽is, cr·nic̽s, entre outros 
gêneros do c̽mpo ̽rtístico ̿iter͈rio. 8̽ m-
bém é possíve̿ uti̿iz̽r o 0iZro He ̿eitYr̽W, 
que f̽z p̽rte deste m̽teri̽̿ e foi pens̽do 
just̽mente p̽r̽ subsidi̽r momentos vo̿t̽-
dos ͌ ̿eitur̽ ̿iter͈ri̽.. 

Est̽be̿eç̽ expect̽tiv̽s ̽ntecip̽dor̽s de 
sentido com b̽se n̽ ̽n͈̿ise d̽ estrutur̽ e 
no universo tem͈tico d̽ obr̽ ̿iter͈ri̽ que 
v̽i ser ̿id̽. Possibi̿ite que ̽s cri̽nç̽s re̽̿i-
zem ̽ s própri̽s esco̿h̽s dos ̿ ivros, de ̽ cor-
do com critérios pesso̽is de ̽preci̽ç͑o. 
Isso incentiv̽r͈ ̽ pr͈tic̽ de cur̽dori̽ de 
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conte½do, em que os(̽s) estud̽ntes f̽zem 
se̿eções p̽rticu̿̽res por meio d̽ ̿eitur̽.

Indique t̽mbém ̽os(͌s) estud̽ntes os cri-
térios que precis̽m observ̽r n̽ esco̿h̽ do 
̿ivro� c̽p̽, contr̽c̽p̽ e i̿ustr̽ções. Ness̽ 
f̽se, como muitos(̽s) est͑o se ̽propri̽ndo 
do sistem̽ de escrit̽, e̿es(̽s) ̽c̽b̽m se 
̽poi̽ndo fortemente n̽s i̿ustr̽ções p̽r̽ 
̽tribuir sentido ͌ n̽rr̽tiv̽. � import̽nte 
convid͈-̿os(̽s) ̽ observ̽r esses e̿ementos, 
̽ fo̿he̽r o ̿ivro e, com o seu ̽uxí̿io, ̿er� títu-
̿o e nome do(̽) ̽utor(̽) d̽ obr̽. 
0eitYr̽ e HiWcYWW͑o

Esco̿h̽ previ̽mente um ̿ ivro de contos (f̽n-
t͈sticos ou de ̽ssombr̽ç͑o) que ̽s cri̽nç̽s 
̽ind̽ n͑o tenh̽m ̿ ido. Lei̽-o ̽ ntes d̽ ̽ tivid̽-
de, p̽r̽ que poss̽ se ̽ propri̽r   do texto e en-
t͑o ̿er em voz ̽̿t̽ p̽r̽ os(̽s) estud̽ntes. Ini-
cie ̽  ̿ eitur̽ ress̽̿t̽ndo os e̿ementos d̽ c̽p̽ 
e contr̽c̽p̽ (títu̿o, ̽utor(̽), im̽gens, entre 
outros), re̽̿iz̽ndo um̽ ̿eitur̽ prévi̽ d̽s i̿us-
tr̽ções. Sugere-se que, dur̽nte ̽ ̿eitur̽, ̽s 
p͈gin̽s sej̽m exibid̽s p̽r̽ ̽s cri̽nç̽s ̽ fim 
de que poss̽m ̽preci̽r ̽s i̿ustr̽ções e ̽rti-
cu͈̿-̿̽s ̽o texto verb̽̿. Esse cuid̽do permite 
um̽ compreens͑o m̽is potente d̽ obr̽. 

Em seguid̽, inicie ̽s discussões sobre ̽ 
históri̽ ̿id̽ por você. Exp̿ique que, ̽pós 
̿erem ̽ obr̽ que esco̿her̽m, vocês f̽r͑o 
t̽mbém ̽ discuss͑o d̽ obr̽ de c̽d̽ inte-
gr̽nte d̽ turm̽.

Incentive os(̽s) estud̽ntes ̽ comp̽rti̿h̽r 
su̽s impressões. Se necess͈rio, ̽̿gum̽s 
pergunt̽s podem ser re̽̿iz̽d̽s p̽r̽ moti-
v͈-̿os(̽s) ̽ se express̽r�

 ˾ O que vocês acharam da história?
 ˾ Vocês gostaram dos personagens?
 ˾ De que parte vocês mais gostaram?
 ˾ 8eve alguma parte de Uue gostaram 
menos ou não gostaram?

(eixe que ̽ s cri̽nç̽s respond̽m ou n͑o ͌ s 
questões conforme se sentirem confort͈veis 
e motiv̽d̽s. Possibi̿ite que ̽ convers̽ ͣu̽ 
entre e̿̽s e f̽ç̽ intervenções, com pergun-
t̽s, por exemp̿o, ̽pen̽s qu̽ndo necess͈rio.

Após ̽ discuss͑o co̿etiv̽, peç̽ que ̽s 
cri̽nç̽s ̿ei̽m os ̿ivros que esco̿her̽m e 
promov̽ um novo di͈̿ogo p̽r̽ que e̿̽s f̽-
̿em sobre su̽s impressões, sentimentos e 
opiniões sobre ̽s obr̽s ̿id̽s.

VARIAÇÃO 1
 Em vez de um conto, esco̿h̽ um ̿ivro de 

poem̽s, é import̽nte que tenh̽ t̽mbém poe-
m̽s visu̽is e concretos, e, com os(̽s) estu-
d̽ntes sent̽dos(̽s) em círcu̿o ou semicírcu̿o, 
org̽nize o ̽mbiente em que ser͈ re̽̿iz̽d̽ ̽ 
rod̽ de ̿ eitur̽. (istribu̽ pe̿̽ s̽̿̽ ̽ s fo̿h̽s de 
p̽pe̿ A4 com os poem̽s impressos conforme 
descrito no item M̽teri̽is p̽r̽ est̽ ̽tivid̽de.

Mostre p̽r̽ ̽ turm̽ o ̿ivro, é import̽nte que 
os(̽s) estud̽ntes tenh̽m ̽cesso ̽o suporte 
do gênero textu̽̿ e que poss̽m inc̿uir esse ̿i-
vro em seus repertórios de ̿eitur̽. Em seguid̽, 
possibi̿ite que ̽s cri̽nç̽s esco̿h̽m ̿ivremen-
te um poem̽ c̽d̽ um̽. Esco̿h̽ você t̽mbém 
um poem̽. Peç̽ que ̿ei̽m individu̽̿mente o 
poem̽. Auxi̿ie-os(̽s) conforme necess͈rio e 
qu̽ndo so̿icit̽rem su̽ ̽ jud̽. (epois, possibi̿i-
te que ̽s cri̽nç̽s ̿evem os poem̽s p̽r̽ su̽s 
c̽s̽s p̽r̽ que se ̽propriem d̽ ̿eitur̽. Incen-
tive que mostrem os textos p̽r̽ ̽s pesso̽s de 
su̽ convivênci̽, ̿endo em voz ̽̿t̽ e procur̽n-
do compreender c̽d̽ verso do poem̽. So̿icite 
que o texto sej̽ tr̽zido p̽r̽ o próximo encon-
tro ̿ iter͈rio p̽r̽ um̽ continu̽ç͑o d̽ ̽ tivid̽de.

5u̽ndo ̽s cri̽nç̽s retorn̽rem com seus 
textos, convide-̽s ̽ comp̽rti̿h̽r ̽ experiên-
ci̽ que tiver̽m com o poem̽ em su̽s c̽s̽s 
e, em seguid̽, ̽br̽ esp̽ço p̽r̽ que e̿̽s, 
vo̿unt̽ri̽mente, ̿ei̽m os textos em voz ̽̿t̽. 
Exp̿ique que, nesse momento, e̿̽s devem ou-
vir ̽ tent̽mente os(̽s) co̿eg̽s e que, por meio 
d̽ observ̽ç͑o d̽ ̿eitur̽ do outro, é possíve̿ 
me̿hor̽r ̽s própri̽s ̿eitur̽s. 8̽ mbém ̽br̽ 
esp̽ço p̽r̽ que os(̽s) estud̽ntes comp̽rti-
̿hem dic̽s de ̿eitur̽ entre si.

VARIAÇÃO 2
Esco̿h̽ ̿ivros do c̽mpo ̽rtístico-̿iter͈rio, 

como contos popu̿̽res, f̽nt͈sticos, ̽cumu-
̿̽tivos, de ̽ssombr̽ç͑o etc, f͈bu̿̽s, cr·ni-
c̽s, entre outros. � import̽nte que tenh̽ um 
̿ivro p̽r̽ c̽d̽ estud̽nte.

Retire pequenos trechos de c̽d̽ um dos 
̿ivros e digite ou escrev̽ em tir̽s de p̽pe̿. 
Esco̿h̽ trechos que poss̽m d̽r pist̽s so-
bre o títu̿o d̽ obr̽, su̽ i̿ustr̽ç͑o etc.

Prep̽re o ̽mbiente em que você ir͈ re̽̿i-
z̽r ̽  rod̽ de ̿ eitur̽ de ̽ cordo com ̽ s orien-
t̽ções feit̽s n̽ din͊mic̽ princip̽̿.

Esp̽̿he ̽s tir̽s com os trechos d̽s obr̽s 
que você se̿ecionou. Você pode co̿̽r em 
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̽̿gum esp̽ço disponíve̿ ou ̽té mesmo esp̽-
̿h̽r no ch͑o, no centro do círcu̿o, por exemp̿o.

(isponibi̿ize t̽mbém os ̿ivros que você 
se̿ecionou p̽r̽ este momento, é impor-
t̽nte que e̿es n͑o estej̽m org̽niz̽dos n̽ 
mesm̽ ordem dos trechos que os represen-
t̽m. (eixe ̽s c̽p̽s expost̽s p̽r̽ que ̽s 
cri̽nç̽s poss̽m observ̽r os títu̿os e ̽s 
i̿ustr̽ções.

Peç̽ p̽r̽ que c̽d̽ estud̽nte esco̿h̽ um 
trecho e f̽ç̽ ̽ ̿eitur̽, em seguid̽ e̿es(̽s) 
devem peg̽r o ̿ivro que ̽credit̽m que con-
tém ̽que̿e trecho. Org̽nize ̽ turm̽ de m̽-
neir̽ que e̿es(̽s) poss̽m f̽zer ̽s esco̿h̽s 
simu̿t̽ne̽mente.

Após ̽  ̿ eitur̽ d̽s obr̽s esco̿hid̽s, é hor̽ 
d̽ discuss͑o co̿etiv̽. Peç̽ que e̿es(̽s) 
contem se ̽ esco̿h̽ deu certo, se o trecho 
est̽v̽ mesmo n̽ obr̽ ̿id̽. Mesmo que ̽ 
esco̿h̽ do ̿ivro n͑o tenh̽ sido corret̽, per-
gunte se gost̽r̽m d̽ obr̽ ̿id̽ por você. se 
gost̽ri̽m de ̿er ̽ obr̽ do trecho esco̿hido 
e oportunize um outro momento p̽r̽ isso.

5u̽ndo ̽  cri̽nç̽ disser que n͑o encontrou 
o trecho esco̿hido n̽ obr̽, sugir̽ que ̿ei̽ o 
trecho em voz ̽̿t̽ e deixe que quem ̿eu ̽ 
obr̽ re̿̽cion̽d̽ se m̽nifeste.

Ess̽ v̽ri̽ç͑o ̽bre in½mer̽s possibi̿id̽-
des de inter̽ç͑o entre ̽s cri̽nç̽s e você.

VARIAÇÃO 3
Prep̽re ̽̿gum̽s propost̽s (questões/in-

tervenções) que n͑o sej̽m óbvi̽s, cuj̽s res-
post̽s n͑o estej̽m exp̿ícit̽s n̽ obr̽. Pen-
se em propost̽s que sirv̽m p̽r̽ qu̽̿quer 
um̽ d̽s obr̽s esco̿hid̽s. Escrev̽ ou digite 
̽s propost̽s p̽r̽ que sej̽m distribuíd̽s no 
momento oportuno. C̽̿cu̿e ̽  qu̽ntid̽de de 
propost̽s de ̽cordo com os ̽grup̽mentos 
que ir͈ org̽niz̽r p̽r̽ ̽ re̽̿iz̽ç͑o d̽ ̽tivi-
d̽de. Se ser͑o trios, três propost̽s diferen-
tes, qu̽rtetos, qu̽tro propost̽s diferentes e 
̽ssim por di̽nte.

Prep̽re um ̿ oc̽̿ p̽r̽ re̽̿iz̽r ̽  rod̽ de ̿ eitu-
r̽, ̿eve ̽ turm̽ ̽o ̿ug̽r onde ser͈ re̽̿iz̽d̽ ̽ 
̽tivid̽de, disponh̽ ̽ s obr̽s previ̽mente se̿e-
cion̽d̽s e possibi̿ite que f̽ç̽m su̽s esco̿h̽s.

Após ̽ ̿eitur̽ d̽s obr̽s, ̽grupe os(̽s) es-
tud̽ntes em qu̽rtetos ou como você ̽ch̽r 
conveniente, e distribu̽ ̽s questões prep̽-
r̽d̽s p̽r̽ ̽ discuss͑o em grupo.

C̽d̽ cri̽nç̽ deve receber um̽ propos-
t̽ p̽r̽ di̽̿og̽r com o rest̽nte do grupo. 
Lembre-se de que c̽d̽ estud̽nte do grupo 
deve receber um̽ quest͑o/intervenç͑o dife-
rente, p̽r̽ que h̽j̽ m̽is possibi̿id̽des de 
di͈̿ogo entre os(̽s) p̽rticip̽ntes. Perceb̽ 
se que, no momento d̽ ̽tivid̽de, ̽s cri̽n-
ç̽s est̽r͑o re̽̿iz̽ndo um̽ nov̽ ̿eitur̽ d̽ 
obr̽ esco̿hid̽, oc̽si͑o em que seus o̿h̽-
res est̽r͑o direcion̽dos p̽r̽ ̽ quest͑o 
que receber̽m.

Sugestões de questões/intervenções:
1. Leia a parte do livro de Uue você mais 

gostou.
2. Leia a parte do livro de Uue você não 

gostou.
3. Leia um trecho que você achou 

engraçado.
4. (e Uual personagem você mais 

gostou? Por quê?
5. Você mudaria alguma coisa nesta Listória#
6. Pense em um ̩nal diferente para esta 

Listória# 3 Uue aconteceria nele#
7. 3 Uue você aprendeu com esta leitura#

VARIAÇÃO 4
Nest̽ v̽ri̽ç͑o, ̽ turm̽ ter͈ ̽ possibi̿id̽de 

de ̿ev̽r o ̿ivro esco̿hido p̽r̽ c̽s̽, c̽so sej̽ 
possíve̿. Se isso n͑o for um̽ opç͑o, uti̿ize o 
0iZro He ̿eitYr̽W.

Prep̽re um̽ ̿ist̽ com os nomes d̽s obr̽s 
disponibi̿iz̽d̽s e ̽pós ̽ ̿eitur̽ e ̽ esco̿h̽ 
d̽s obr̽s pe̿̽s cri̽nç̽s, peç̽ que ̽notem 
seus nomes em frente ̽o títu̿o que esco̿he-
rem. Ess̽ ̿ist̽ seri̽ ̽cessíve̿ ͌s cri̽nç̽s e 
dispost̽ n̽ s̽̿̽, em t̽m̽nho de fonte e tipo-
gr̽fi̽ ide̽̿ p̽r̽ o ̽cesso ͌ ̿eitur̽ d̽s cri̽n-
ç̽s. (e modo que e̿̽s iri̽m m̽rc̽ndo c̽d̽ 
̿ivro pego e ̿ ido e ̽ ssim, tod̽s ̽ s cri̽nç̽s po-
dem ver ̽ qu̽ntid̽de, ̽s d̽t̽s de entreg̽s e 
o rodízio dos ̿ivros ̿idos ̽o ̿ongo do ̽no.

Exp̿ique que ̿ev̽r͑o o ̿ivro p̽r̽ c̽s̽, que 
poder͑o ̿er com ̽ f̽mí̿i̽ e exp̿or̽r ̽ obr̽ 
com m̽is tempo e tr̽nqui̿id̽de. Combine um 
di̽ p̽r̽ que tr̽g̽m o ̿ivro de vo̿t̽ e p̽r̽ 
que divid̽m su̽s impressões, opiniões e sen-
timentos em re̿̽ç͑o ͌ obr̽ esco̿hid̽. Pro-
mov̽ um di͈̿ogo ̿iter͈rio e f̽ç̽ com que ̽s 
cri̽nç̽s perceb̽m ̽ import͊nci̽ e ̽ riquez̽ 
desses momentos.
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ATIVIDADES PERMANENTES 1

PARA GOSTAR DE 
ESCREVER
 

 

,̽Fi̿iH̽HeW HeWenZo̿ZiH̽W n̽W ̽tiZiH̽HeW

(EF01LP02) Escrever, espont̽ne̽mente ou 
por dit̽do, p̽̿̽vr̽s de form̽ ̽̿f̽bétic̽ – 
us̽ndo ̿etr̽s/gr̽fem̽s que representem 
fonem̽s.

(EF12LP02RS2-1) Busc̽r, se̿ecion̽r e ̿er, 
com ̽ medi̽ç͑o do professor (̿eitur̽ com-
p̽rti̿h̽d̽), textos que circu̿̽m em meios im-
pressos ou digit̽is, de ̽cordo com ̽s neces-
sid̽des e interesses.
7oFre ̽ ̽tiZiH̽He Term̽nente
4̽r̽ goWt̽r He eWcreZer têm como princip̽̿ 
fin̽̿id̽de oferecer bo̽s situ̽ções em que se 
escreve p̽r̽ p̽rticip̽r de situ̽ções inter̽ti-
v̽s medi̽d̽s pe̿̽ escrit̽ e, no interior des-
ses contextos, ̽prender ̽ escrever me̿hor. As 
cri̽nç̽s produzir͑o textos ̽ p̽rtir de su̽s hi-
póteses, em propost̽s de escrit̽ individu̽is, 
em dup̿̽s ou co̿etiv̽s, com ̽ su̽ ̽jud̽. 
4erioHiciH̽He

 ˾ Sem̽n̽̿.
4r͈tic̽W He ̿ingY̽gem Triori^̽H̽W

 ˾ Escrit̽ (comp̽rti̿h̽d̽ e ̽ut·nom̽).
 ˾ Produç͑o de texto/An͈̿ise ̿inguístic̽/
Semiótic̽ (̽̿f̽betiz̽ç͑o). 

1̽teri̽iW
 ˾ *o̿h̽s com ̿etr̽ de c̽ntig̽ conhecid̽ 
pe̿̽ turm̽ impress̽ e com ̽s rim̽s 
suprimid̽s (um̽ p̽r̽ c̽d̽ dup̿̽).

 ˾ *o̿h̽s de p̽pe̿ A4 (um̽ p̽r̽ c̽d̽ 
dup̿̽).

 ˾ 8rechos de c̽ntig̽s de rod̽.
 ˾ 8rechos inici̽is p̽r̽ construç͑o 
de n̽rr̽tiv̽s, ̽ p̽rtir de situ̽ções 
cotidi̽n̽s.

(ificY̿H̽HeW ̽nteciT̽H̽W
 ˾ Ler, compreender, escrever e revis̽r 
textos m̽is extensos.

ATIVIDADES PERMANENTES 2
 ˾ Inter̽ç͑o em grupo e e̿eiç͑o de 
estr̽tégi̽s p̽r̽ escrever o gênero 
prioriz̽do e outros gêneros.

Nesses c̽sos é interess̽nte propor o tr̽b̽̿ho 
em dup̿̽s produtiv̽s, ou sej̽, ̽grup̽r estu-
d̽ntes que ̽present̽m diferentes s̽beres 
̽cerc̽ do sistem̽ de escrit̽ ̽̿f̽bétic̽ p̽r̽ 
que poss̽m se ̽poi̽r ̽o ̿ongo do desenvo̿-
vimento d̽s ̽tivid̽des. 
6eJer­nci̽W WoFre o ̽WWYnto

 ˾ BRAN(�O, An̽ C̽ro̿in̽ Perrusi; ROSA, 
Ester C̽̿̿̽nd de Sous̽. Leitura e 
produção de textos na alfabetização. Be̿o 
Horizonte� Autêntic̽, 2005. (isponíve̿ em� 
http�//[[[.serdigit̽̿.com.br/gerenci̽dor/
c̿ientes/cee̿/̽ rquivos/27.pdf. Acesso em� 9 
nov. 2021. 

 ˾ LEAL, 8e̿m̽ *err̽z; BRAN(�O, An̽ 
C̽ro̿in̽ Perrusi (Orgs.). Produção de 
textos na escola: reflexões e práticas 
no Ensino *undamental. Be̿o Horizonte� 
Autêntic̽, 2007. (isponíve̿ em� http�//
[[[.serdigit̽̿.com.br/gerenci̽dor/
c̿ientes/cee̿/̽ rquivos/15.pdf Acesso em� 
09 nov. 2021.

DINÂMICA PRINCIPAL
3rg̽ni^̽nHo o eWT̽ªo He ̿eitYr̽

Oficin̽s de escrit̽ têm como princípio nor-
te̽dor f̽zer com que ̽ cri̽nç̽ escrev̽ p̽r̽ 
̽prender ̽ escrever. Os(As) estud̽ntes ser͑o 
envo̿vidos (̽s) em situ̽ções comunic̽tiv̽s 
c̽p̽zes de ̽ cion̽r o repertório construído so-
bre gêneros textu̽is estud̽dos ̽nteriomente 
e c̽p̽zes de di̽̿og̽r com propost̽s origin͈-
ri̽s dos projetos d̽ esco̿̽.

Por se tr̽t̽r de um̽ ̽ tivid̽de imprescindíve̿ 
p̽r̽ o desenvo̿vimento dos(̽s) estud̽ntes 
como escritores(̽s) conscientes d̽s funções 
re̽is d̽ escrit̽, ̽ propost̽ d̽ ̽tivid̽de per-
m̽nente P̽r̽ Gost̽r de Escrever deve ̽ conte-
cer de m̽neir̽ frequente ̽o ̿ongo do ̽no. P̽r̽ 
isso, é preciso consider̽r, como princípio b͈sico, 
̽ idei̽ de que ̽ turm̽ precis̽r͈ inter̽gir co̿eti-
v̽mente, em pequenos grupos e dup̿̽s, ̿ev̽n-
do em consider̽ç͑o os diferentes s̽beres que 
̽present̽m sobre os des̽fios de como escrever. 
Nesse sentido, defin̽, previ̽mente, p̽r̽ me̿hor 
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conduzir o percurso de ̽ prendiz̽gem dos(̽s) es-
tud̽ntes, o que ir͈ ̽ present̽r como propost̽ de 
̽tivid̽de de escrit̽ p̽r̽ que produz̽m textos 
de ̽cordo com ̽s su̽s hipóteses, escrevendo 
p̽r̽ ̽prender ̽ escrever. Pergunte ͌ turm̽ so-
bre ̽  import͊nci̽ de c̽d̽ um̽ d̽s p̽̿̽vr̽s que 
f̽zem p̽rte de um texto, por exemp̿o, um̽ ̿etr̽ 
de c̽nç͑o. 5uestione-os(̽s) sobre os efeitos d̽s 
̽usênci̽s de p̽̿̽vr̽s em fr̽ses, n̽ construç͑o 
do sentido dos textos dos m̽is diferentes gêne-
ros e ̽té mesmo n̽ f̽̿̽. 

Após ̽ discuss͑o, disponibi̿ize diferentes 
c̽ntig̽s de rod̽, como ʬAtirei o p̽u no g̽toʭ, 
ʬO s̽po n͑o ̿̽v̽ o péʭ, ʬM̽rch̽ so̿d̽doʭ, 
ʨCorre coti̽ʭ, ʬA b̽r̽t̽ diz que temʭ. A propos-
t̽ é que os(̽s) estud̽ntes perceb̽m que ̽s 
p̽̿̽vr̽s existentes em c̽d̽ um̽ d̽s c̽nti-
g̽s s͑o esco̿hid̽s de form̽ muito cuid̽dos̽ 
p̽r̽ g̽r̽ntir recursos rítmicos e como se tor-
n̽ fund̽ment̽̿ que o texto f̽ç̽ sentido p̽r̽ 
que o(̽) ouvinte compreend̽ o que est͈ sendo 
c̽nt̽do. Peç̽ que ̽s cri̽nç̽s c̽ntem e iden-
tifiquem qu̽is p̽̿̽vr̽s rim̽m n̽s c̽ntig̽s. 
Após esse ̿ev̽nt̽mento prévio d̽s c̽ntig̽s 
conhecid̽s pe̿os(̽s) estud̽ntes, imprim̽ um̽ 
̿etr̽ de c̽ntig̽ sem ̽s rim̽s. Org̽nize ̽ tur-
m̽ em dup̿̽s e distribu̽ ̽s fo̿h̽s com esse 
texto. Leve em consider̽ç͑o o conhecimento 
que os(̽s) estud̽ntes j͈ ̽present̽m sobre ̿er 
e escrever, de form̽ que ̽s ̽tivid̽des sej̽m 
possíveis p̽r̽ todos(̽s). (eixe que ̽ s cri̽nç̽s 
f̽ç̽m um̽ primeir̽ ̿eitur̽ sozinh̽s e depois 
incentive reͣexões com b̽se n̽s pergunt̽s�

 ˾ Vocês conLeciam essa cantiga# 5ual ¬ 
o nome dela#

 ˾ Vocês sabem cantá�la# Vamos tentar#
 ˾ 3 Uue está faltando nessa cantiga#
 ˾ Vamos preencLer as rimas Uue faltam#

As cri̽nç̽s dever͑o conseguir escrever ̽s 
rim̽s por meio d̽ memóri̽, retom̽ndo o re-
pertório j͈ ̽dquirido, e t̽mbém por meio d̽ 
observ̽ç͑o d̽ própri̽ c̽ntig̽.

Ao fin̽̿, incentive que ̽s dup̿̽s comp̽rti-
̿hem como preencher̽m ̽s rim̽s, pedindo 
que ̽  turm̽ converse sobre su̽s reso̿uções.

VARIAÇÃO 1
Ao discutir ̽s c̽ntig̽s de rod̽s, ̽mp̿ie ̽ 

propost̽ oferecendo ̽o grupo diversos tre-
chos de c̽ntig̽s conhecid̽s. (epois, peç̽ 

que, em dup̿̽s, f̽ç̽m ̽ escrit̽ d̽ c̽ntig̽ 
em su̽ vers͑o comp̿et̽.

VARIAÇÃO 2
 Proponh̽ ̽ re̽̿iz̽ç͑o de um texto co̿etivo, 

sendo, em um primeiro momento, o(̽) escrib̽. 
Os(As) estud̽ntes, em dup̿̽s, devem ̽jud̽r 
com inform̽ções que poss̽m d̽r seguimento 
͌ históri̽ que est͈ sendo construíd̽. A idei̽ é 
que poss̽m perceber que ̽ sequênci̽ ̿ógic̽ 
de f̽tos é import̽nte p̽r̽ ̽ coerênci̽ do que 
est͈ sendo escrito. A c̽d̽ co̿̽bor̽ç͑o d̽d̽, 
re̽̿ize ̽ escrit̽ no qu̽dro. Instigue ̽ turm̽ ̽ 
pens̽r n̽s person̽gens, nos ̽contecimentos 
d̽ históri̽ e em qu̽̿ desfecho e̿̽ ter͈. (ur̽nte 
̽ escrit̽, re̿ei̽ o que j͈ foi construído e incenti-
ve que ̽ próxim̽ contribuiç͑o dê sequênci̽ ̽o 
enredo. Ao fin̽̿, peç̽ que ̽ s cri̽nç̽s escrev̽m 
̽ históri̽ construíd̽ n̽ fo̿h̽ fornecid̽ por você.

VARIAÇÃO 3
Proponh̽ que os(̽s) estud̽ntes constru̽m 

um̽ n̽rr̽tiv̽, p̽rtindo de pequenos trechos. Em 
dup̿̽s, ̽s cri̽nç̽s receber͑o ̽ p̽rte inici̽̿ de 
um̽ n̽rr̽tiv̽. Sugere-se o uso de situ̽ções coti-
di̽n̽s n̽s qu̽is os(̽s) estud̽ntes devem im̽gi-
n̽r como ̽ person̽gem ir͈ se desenvo̿ver. Por 
exemp̿o� ʬ.o͑o est̽v̽ no p͈tio e viu um co̿eg̽ 
jog̽r o ̿ixo no ch͑oʭ, ʬMe̿iss̽ começou ̽ estu-
d̽r hoje n̽ esco̿̽ʭ, ʬPedro precis̽v̽ de ̽jud̽ 
com ̽s ̽tivid̽desʭ. A propost̽ é que ̽s dup̿̽s 
poss̽m d̽r continuid̽de ̽os trechos, tr̽zendo 
o meio e o fim dess̽s situ̽ções. � import̽nte 
que os(̽s) estud̽ntes di̽̿oguem ̽ntes d̽ re̽̿i-
z̽ç͑o d̽ escrit̽, observ̽ndo ̽ proximid̽de do 
trecho com o vivenci̽do no di̽ ̽ di̽.  Ao fin̽̿, 
proponh̽ um̽ rod̽d̽ de ̽present̽ções, p̽r̽ 
que todos(̽s) soci̽̿izem seus desfechos.

VARIAÇÃO 4
Proponh̽ ̽ cri̽ç͑o de um ʬLivro de memó-

ri̽sʭ. C̽d̽ cri̽nç̽ dever͈ escrever re̿̽tos vi-
venci̽dos e que consider̽m import̽ntes, se-
j̽m positivos ou neg̽tivos. Incentive que os(̽s) 
estud̽ntes reͣit̽m sobre os ̽contecimentos 
cotidi̽nos nos diversos ̽ mbientes que frequen-
t̽m (esco̿̽, c̽s̽, p̽rque, fest̽s etc.) e como 
se sentir̽m vivenci̽ndo esses momentos. Auxi-
̿ie-os(̽s) se ̽ present̽rem dificu̿d̽de em re̽̿i-
z̽r ̽ escrit̽ corret̽ de p̽̿̽vr̽s e fr̽ses.
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ATIVIDADES PERMANENTES 1

PARA GOSTAR DE 
ACOLHER
 

 

COMPETÊNCIAS GERAIS DA BNCC
2; 6; 8; 9; 10.

7oFre ̽ ̽tiZiH̽He Term̽nente
4̽r̽ goWt̽r He ̽co̿Ler. No 2} ̽no ess̽s rod̽s 
têm como princip̽̿ fin̽̿id̽de proporcion̽r que 
os(̽s) estud̽ntes comp̽rti̿hem experiênci̽s, 
pens̽mentos e emoções vivid̽s objetiv̽ndo 
que poss̽m ter consciênci̽ de su̽s emoções 
e consequênci̽s de su̽s ̽titudes. A p̽rtir d̽ 
din͊mic̽ princip̽̿, ̽ ̽ssemb̿ei̽, poder͑o pr̽-
tic̽r ̽ s h̽bi̿id̽des necess͈ri̽s p̽r̽ o posicio-
n̽mento de idei̽s, ̽ rgument̽ç͑o, contr̽-̽rgu-
ment̽ç͑o, formu̿̽ç͑o de regr̽s, compreens͑o 
de regu̿̽mentos, de m̽neir̽ di̽̿ógic̽ e de-
mocr͈tic̽. As competênci̽s ̽bord̽d̽s nest̽ 
propost̽ permitem exp̿or̽r ̽ diversid̽de e o 
cuid̽do de si e do outro. No ̽co̿himento d̽s 
respost̽s d̽s cri̽nç̽s, é import̽nte exp̿or̽r 
t̽is ̽spectos, mostr̽ndo como os sentimentos 
podem ser diversos, mesmo qu̽ndo ̽s c̽us̽s 
s͑o p̽recid̽s, e, por isso, devemos respeit̽r 
como ̽s pesso̽s se sentem. 

4erioHiciH̽He
Sem̽n̽̿.

4r͈tic̽W He ̿ingY̽gem Triori^̽H̽W
 ˾ Escrit̽ (comp̽rti̿h̽d̽ e ̽ut·nom̽).
 ˾ Produç͑o de texto/An͈̿ise ̿inguístic̽/
Semiótic̽ (̽̿f̽betiz̽ç͑o). 

1̽teri̽iW
 ˾ *o̿h̽ de registro de ̽t̽, Anexo 1, 
disponíve̿ no 0iZro Ho 4roJeWWor� 

 ˾ Emojis, Anexo 2, disponíve̿ no 0iZro Ho 
4roJeWWor� 

 ⊲ Vídeo d̽ f͈bu̿̽ ʬA ̽ssemb̿ei̽ dos 
r̽tosʭ, disponíve̿ em� https�//[[[.
̀outube.com/[̽tch#v!sv5̽2=<p1;o 
Acesso em� 22 nov. 2022.

 ⊲ C̽ix̽ de p̽pe̿͑o. 
(ificY̿H̽HeW ̽nteciT̽H̽W

ATIVIDADES PERMANENTES 3
 ˾ (ificu̿d̽de em m̽nifest̽r sentimentos 
e idei̽s nos momentos destin̽dos ͌s 
̽tivid̽des.

 ˾ (ificu̿d̽des em pr̽tic̽r ̽ escut̽ ̽tiv̽ 
e ̽gu̽rd̽r o momento de f̽̿̽. 

Nesses c̽sos é import̽nte deix̽r os(̽s) es-
tud̽ntes ̿ivres p̽r̽, c̽so n͑o desejem, n͑o 
se express̽rem. Um̽ ̽̿tern̽tiv̽ vi͈ve̿ é 
oferecer outr̽s form̽s n͑o verb̽is de ex-
press͑o, m̽s sem impor. 

6eJer­nci̽W WoFre o ̽WWYnto
 ˾ MON8SERRA8 MORENO, et ̽̿.  *alemos 
de sentimentos: a afetividade como um 
tema transversal; coorden̽ç͑o U̿isses 
*, Ar̽½jo� tr̽duç͑o M̽ri̽ Cristin̽ de 
O̿iveir̽- S͑o P̽u̿o� Modern̽, 1999.

 ˾ CCCCCC, 6esolução de conflitos 
e aprendizagem: gênero e 
transversalidade, tr̽duç͑o An̽ Vetine 
*uz̽to̿ - S͑o P̽u̿o� Modern̽, 2002.

 ˾ NOVA ESCOLA. 'ompetências 
socioemocionais de A a >: glossário para 
usar na sala de aula. (isponíve̿ em� 
https�//nov̽esco̿̽.org.br/conteudo/12178/
competenci̽s-socioemocion̽is-de-̽-̽-z/ 
Acesso em� 20 set. 2022. 

DINÂMICA PRINCIPAL

%WWemF̿ei̽
Org̽nize ̽s c̽deir̽s d̽ s̽̿̽ de ̽u̿̽ em 

um rod̽, p̽r̽ que ̽s cri̽nç̽s poss̽m tro-
c̽r o̿h̽res. A frequênci̽ é ̽̿go muito im-
port̽nte p̽r̽ que ̽ ̽ssemb̿ei̽ tenh̽ ̿egiti-
mid̽de e se torne cu̿tur̽ d̽ esco̿̽. Sendo 
̽ssim, informe que sem̽n̽̿mente ter͑o mo-
mentos como esses p̽r̽ p̽rticip̽r de um̽ 
̽ssemb̿ei̽.

P̽r̽ introduzir o ̽ssunto, ̿ei̽ p̽r̽ ̽ turm̽ 
o resumo d̽ f͈bu̿̽ de Esopo ʬA ̽ssemb̿ei̽ 
dos r̽tosʭ. Recomend̽-se, porém, n͑o us̽r 
̽ p̽rte fin̽̿ d̽ f͈bu̿̽, visto que e̿̽ oferece 
um̽ mor̽̿ pront̽, o que priv̽ ̽s cri̽nç̽s 
de construírem su̽ criticid̽de.

Vej̽ o resumo d̽ f͈bu̿̽ ̽ seguir�
ʬUm di̽ os r̽tos se reunir̽m em um̽ ̽s-

semb̿ei̽ p̽r̽ cri̽r um p̿̽no intencion̽ndo 
se ̽ntecip̽rem ͌ cheg̽d̽ do g̽to.
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A quest͑o discutid̽ er̽� Como poderemos 
s̽ber que o g̽to est͈ se ̽proxim̽ndo# Mui-
tos der̽m sugestões, ̽té que um dos r̽ti-
nhos deu ̽ idei̽ de pendur̽r um sino no 
pescoço do ̽nim̽̿, ̽ssim ̽o ouvirem o sino 
toc̽r todos correri̽m p̽r̽ ̽s su̽s toc̽s. 
A idei̽ foi ̽p̿̽udid̽ e pront̽mente ̽cei-
t̽. No ent̽nto, um r̽to m̽is ve̿ho e s͈bio 
questionou o grupo ʬO p̿̽no é m̽r̽vi̿ho-
so, m̽s quem ir͈ co̿oc̽r o sino no pescoço 
do g̽to#ʭ *oi um si̿êncio ger̽̿� Ninguém se 
̽presentou como vo̿unt͈rio.ʭ

Se desej̽r, projete o vídeo com ̽ f͈bu̿̽ ʬA 
Assemb̿ei̽ dos R̽tosʭ, uti̿ize o link d̽ se-
ç͑o 1̽teri̽iW.

Ao termin̽r ̽ ̿eitur̽, promov̽ um̽ discus-
s͑o por meio d̽s seguintes pergunt̽s�

 ⊲ 2ós temos problemas em nossa sala#
 ⊲ 7e os problemas são nossos, Uuem 
deve resolvê�los#

 ⊲ 7eria bom termos um tempo espec°̩co 
para melLorarmos nossa convivência#

 ⊲ 3 Uue acLam de nós tamb¬m termos 
assembleias em nossa turma#

 ⊲ Vamos aprender como fazer uma#
Após ess̽ et̽p̽, mostre como se f̽z um̽ 

̽ssemb̿ei̽, exp̿ique p̽r̽ que serve um̽ 
p̽ut̽, ̽ ̽t̽, ̽ comiss͑o de org̽niz̽ç͑o, os 
enc̽minh̽mentos.

 Esper̽-se que, com isso, ̽s cri̽nç̽s res-
pond̽m que é um̽ espécie de reuni͑o p̽r̽ 
discutir possibi̿id̽des. Informe que neste es-
p̽ço t̽mbém poder͑o ̽bord̽r co̿etiv̽men-
te ̽ discuss͑o de regr̽s que torn̽m ̽ convi-
vênci̽ m̽is ̽gr̽d͈ve̿ entre os p̽res, ̽̿ém 
de estr̽tégi̽s p̽r̽ ̽ reso̿uç͑o ou preven-
ç͑o de conͣitos do di̽ ̽ di̽. Comente que 
os  tem̽s destes momentos ser͑o sempre ̽ s-
suntos que precis̽m ser reso̿vidos. N̽s pró-
xim̽s ̽ssemb̿ei̽s, ess̽ introduç͑o n͑o ser͈ 
necess͈ri̽, um̽ vez que ̽ turm̽ j͈ ter͈ se 
̽propri̽do do funcion̽mento d̽ ̽tivid̽de.

Como ̽s discussões d̽s ̽ssemb̿ei̽s s͑o 
vo̿t̽d̽s p̽r̽ deb̽tes de c̽sos re̽is d̽ 
rotin̽ d̽ turm̽, é import̽nte que sej̽ de-
finid̽ ̽ p̽ut̽, ou sej̽, os ̽ssuntos ̽ serem 
̽bord̽dos com ̽ turm̽ ̽o ̿ongo d̽ sem̽-
n̽ que ̽ntecede esses momentos. � muito 

import̽nte exp̿ic̽r que ̽ p̽ut̽ é descritiv̽, 
que n͑o se f̽̿̽ de pesso̽s, nem n̽ p̽ut̽ e 
nem n̽ ̽ssemb̿ei̽, m̽s de f̽tos, situ̽ções, 
pois n͑o se deve expor ninguém. Ress̽̿te 
que ̽ ̽ssemb̿ei̽ promove ̽ discuss͑o so-
bre ̽ssuntos co̿etivos; dess̽ m̽neir̽, con-
ͣito entre du̽s pesso̽s, n͑o deve ser tr̽-
t̽do em um̽ ̽ssemb̿ei̽. *̽ç̽ um c̽rt̽z ̽ 
ser fix̽do n̽ s̽̿̽ de ̽u̿̽ p̽r̽ que ̽s cri̽n-
ç̽s ̽notem os tem̽s p̽r̽ esses momentos 
de di͈̿ogo. Os tem̽s p̽r̽ ̽s discussões 
podem surgir no cotidi̽no d̽ turm̽ nos ̽m-
bientes esco̿̽res, nos hor͈rios de entr̽d̽, 
s̽íd̽ e interv̽̿o, n̽ ̽u̿̽ de um(̽) profes-
sor(̽) especi̽̿ist̽, entre outros, e devem 
vers̽r sobre os conͣitos presentes n̽ rotin̽ 
esco̿̽r, possibi̿id̽de de cri̽ç͑o de regr̽s, 
regu̿̽ment̽ções ̽ serem revist̽s etc. � im-
port̽nte possibi̿it̽r o comp̽rti̿h̽mento de 
sentimentos que envo̿vem ess̽s divers̽s 
situ̽ções, sendo este t̽mbém um esp̽ço 
de ̽co̿himento.

Ao inici̽r esses momentos, ̿ei̽ os tópicos 
d̽ p̽ut̽ e combine estr̽tégi̽s p̽r̽ se ̽u-
torregu̿̽rem� ouvir ̽tent̽mente ̽ opini͑o 
dos(̽s) co̿eg̽s, ̽gu̽rd̽r ̽ vez de f̽̿̽r, se 
m̽nifest̽r em tom de voz ̽dequ̽do, ̽co-
̿her e respeit̽r os sentimentos expostos, en-
tre outros que ju̿g̽rem necess͈rios. 

� import̽nte f̽zer ̽cordos, entre os(̽s) 
p̽rticip̽ntes, sobre possíveis m̽neir̽s de 
express̽r posicion̽mentos de form̽ ̽s-
sertiv̽ e respeitos̽, inc̿usive observ̽ndo ̽ 
distribuiç͑o do tempo de form̽ equit̽tiv̽ e 
com ̽̿tern͊nci̽ de turnos de f̽̿̽. 

Nesse momento, su̽ medi̽ç͑o é cruci̽̿. 
Convencionem recursos p̽r̽ f̽ci̿it̽r ̽ es-
per̽ pe̿o momento d̽ f̽̿̽, como ̿ev̽nt̽r 
̽s m͑os previ̽mente ou segur̽r um objeto, 
denomin̽do b̽st͑o de f̽̿̽, que pode ser 
confeccion̽do por você.

No momento do deb̽te, re̿embre os com-
bin̽dos e informe-os(̽s) de que p̽r̽ c̽d̽ 
situ̽ç͑o expost̽ é necess͈rio idei̽s p̽r̽ 
me̿hori̽ e/ou ̽co̿himento. 

Combine t̽mbém que em ̽̿guns momen-
tos específicos ser͈ necess͈rio que votem e 
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decid̽m em conjunto um̽ ½nic̽ estr̽tégi̽ 
vis̽ndo ̽ reso̿uç͑o de um conͣito. 

Observe e os f̽ç̽ reͣetir se nestes mo-
mentos conseguem est̽be̿ecer ̽rgumen-
tos re̿̽cion̽dos ͌s c̽us̽s d̽s situ̽ções 
ou  sentimentos envo̿vidos. � import̽nte 
que você estimu̿e o comport̽mento ̽tivo 
n̽ busc̽ por sugestões. Estej̽ ̽tento(̽) ͌s 
so̿uções ̽present̽d̽s e proponh̽ sempre 
̽ ̽n͈̿ise d̽s diferentes form̽s de ̽jud̽ e 
su̽ re̿̽ç͑o com ̽s c̽us̽s do sentimento.

Os sentimentos e emoções ̽present̽dos 
n͑o devem ser rotu̿̽dos como positivos 
ou neg̽tivos, conduz̽ os(̽s) estud̽ntes ̽ 
f̽̿̽r sobre como se sentir̽m n̽que̿e de-
termin̽do momento e como ̽gir̽m di̽nte 
de t̽̿ sens̽ç͑o. A turm̽ deve ̽co̿hê-̿o e 
exemp̿ific̽r nov̽s possibi̿id̽des de enfren-
t̽mento ͌ situ̽ç͑o.

Ao ̿ongo d̽s sem̽n̽s observe se to-
dos(̽s) os(̽s) estud̽ntes est͑o se m̽ni-
fest̽ndo, c̽so contr͈rio dirij̽-se individu̽̿-
mente ̽os(͌s) que n͑o opin̽r̽m us̽ndo 
fr̽ses como�

 ˾ E você, o Uue pensa sobre isso#
 ˾ 5ual sua opinião sobre isso#
 ˾ 'omo você resolveria isso#

Conduz̽ ̽s convers̽s construindo um c̽-
minho ̿ógico. P̽r̽ c̽d̽ item d̽ p̽ut̽, h͈ 
um̽ sequênci̽ ̽ ser seguid̽�

 ⊲ (escrição do fato: ¬ preciso saber como 
ele ocorre sem Nulgamentos.

 ⊲ Listagem das poss°veis causas e 
motivações para os problemas�conflitos.

 ⊲ Veri̩cação da necessidade de buscar 
mais informações para possibilitar 
encaminLamentos Uue resolvam o 
problema.

Esse percurso é import̽nte p̽r̽ cheg̽r ̽ 
um̽ so̿uç͑o. Lembre-se de que, em um̽ ̽s-
semb̿ei̽, ̽ vot̽ç͑o existe ̽pen̽s qu̽ndo 
n͑o h͈ consenso sobre determin̽do ̽ssun-
to. Nesses momentos, su̽ medi̽ç͑o é muito 
import̽nte, m̽s n͑o deve ser tendencios̽, 
é necess͈rio expor outr̽s perspectiv̽s.

Em situ̽ções em que ̽ vot̽ç͑o ocorrer, in-
forme que os(̽s) estud̽ntes podem se posi-
cion̽r ̽ f̽vor, contr̽ ou se ̽bster ̽ respei-
to do ̽ssunto ̽bord̽do. Inicie ̽ vot̽ç͑o. 

Informe que poder͑o e̿eger ̽pen̽s um̽ op-
ç͑o e que devem ̿ev̽nt̽r ̽ p̿̽quinh̽ com 
emojis correspondentes ͌ opç͑o desej̽d̽, 
presentes no Anexo 2 do 0iZro Ho 4roJeW-
Wor. M̽rque os votos no qu̽dro e registre o 
resu̿t̽do.

So̿icite que um(̽) dos(̽s) p̽rticip̽ntes 
preench̽m ̽ ̽t̽ d̽ ̽ssemb̿ei̽, vej̽ o mo-
de̿o disponíve̿ no Anexo 1 do 0iZro Ho 4ro-
JeWWor� que dever͈ ser inserid̽ no ̽ rquivo de 
vot̽ções d̽ turm̽ e ̽ssin̽do por todos(̽s), 
reforç̽ndo ̽ idei̽ de compromisso.

VARIAÇÃO 1
Enc̽pe um̽ c̽ix̽ p̽r̽ que os(̽s) estud̽n-

tes insir̽m su̽s sugestões. (e m̽neir̽ ̽n·-
nim̽, os(̽s) estud̽ntes poder͑o deix̽r fr̽ses 
com situ̽ções e emoções que desej̽m p̽rti-
̿h̽r com o grupo p̽r̽ receber ̽co̿himento. 
Lei̽ com com ̽ ntecedênci̽ ̽ s fr̽ses p̽r̽ se 
prep̽r̽r p̽r̽ situ̽ções imprevisíveis, inc̿usi-
ve p̽r̽ crític̽s. Reserve sempre um momen-
to n̽ p̽ut̽ d̽s discussões p̽r̽ os tem̽s 
presentes n̽ c̽ix̽, c̽so o vo̿ume de situ̽-
ções sej̽ gr̽nde, reserve um̽ ̽ssemb̿ei̽ 
p̽r̽ tr̽t̽r ̽pen̽s destes tem̽s.

VARIAÇÃO 2
 Re̽̿ize ̽s ̽ções inici̽is d̽ ̽ssemb̿ei̽ 

conforme ̽ din͊mic̽ princip̽̿, no ent̽nto, no 
momento d̽ ̿ eitur̽ d̽ p̽ut̽, peç̽ ̽ os(͌s) es-
tud̽ntes que e̿ej̽m um̽ situ̽ç͑o que consi-
der̽m necessit̽r de m̽is reͣex͑o por p̽rte 
do grupo. Possibi̿ite que formem qu̽rtetos e 
discut̽m um̽ so̿uç͑o p̽r̽ ̽ situ̽ç͑o esco-
̿hid̽. As cri̽nç̽s podem propor dr̽m̽tiz̽-
ções, ens̽i̽r e encen̽r p̽r̽ o rest̽nte do 
grupo. Convide ̽ turm̽ p̽r̽ exp̿ic̽r o que 
entender̽m sobre ̽ dr̽m̽tiz̽ç͑o e juntos 
(̽s) v̽̿idem se ̽ estr̽tégi̽ propost̽ é vi͈ve̿ 
ou n͑o. C̽so ̽  estr̽tégi̽ sej̽ v̽̿id̽d̽, ̽ note 
no qu̽dro e, posteriormente, n̽ ̽t̽ d̽ turm̽. 

VARIAÇÃO 3
Envo̿v̽ outros(̽s) integr̽ntes d̽ equipe es-

co̿̽r. (eixe um̽ c̽ix̽ de p̽pe̿͑o enc̽p̽d̽, 
denomin̽d̽ 8emas para a assembleiaʥ�o ano, 
n̽ s̽̿̽ dos(̽s) professores(̽s) ou em um ̿oc̽̿ 
comum ̽ os(͌s) funcion͈rios(̽s) d̽ esco̿̽. Com 
̽ turm̽, percorr̽ os diferentes ̽ mbientes esco-
̿̽res e so̿icite que os(̽s) estud̽ntes informem 
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͌ equipe que poder͑o deposit̽r n̽ c̽ix̽ situ̽-
ções que ju̿guem precis̽r de reͣex͑o e me-
̿hori̽ por p̽rte dos(̽s) estud̽ntes no ̽mbien-
te esco̿̽r, bem como os sentimentos que têm 
di̽nte disso. Você pode inc̿uir sem̽n̽̿mente 
um tem̽ d̽ c̽ix̽ n̽ p̽ut̽, ou e̿eger um̽ de-
termin̽d̽ sem̽n̽ do mês p̽r̽ reͣetir somen-
te sobre ̽s situ̽ções presentes ̽̿i. (i̽nte d̽s 
so̿uções encontr̽d̽s, combine com ̽ turm̽ 
como podem incentiv̽r os(̽s) dem̽is estud̽n-
tes d̽ esco̿̽ ̽ me̿hor̽r e/ou cri̽r um̽ regr̽ 
e propor ̽titudes respeitos̽s di̽nte de um̽ 
situ̽ç͑o, pode ser por meio de um c̽rt̽z de 
conscientiz̽ç͑o, cri̽ç͑o de um mur̽̿ especí-
fico p̽r̽ ess̽s p̽rti̿h̽s, orient̽ções presen-
ci̽is n̽s s̽̿̽s de ̽u̿̽ d̽ esco̿̽ etc.

VARIAÇÃO 4
Inc̿u̽ n̽ p̽ut̽ ou destine um di̽ específico 

no decorrer d̽s sem̽n̽s p̽r̽ deb̽ter ̽ f͈-
bu̿̽ ʬA ̽ssemb̿ei̽ dos r̽tosʭ, evit̽ndo tr̽zer 
respost̽s pront̽s. N̽ ̽ssemb̿ei̽, incentive-
-os(̽s) estud̽ntes ̽ reͣetir sobre como pode-
ri̽m encontr̽r so̿uç͑o diferente d̽ ̽presen-
t̽d̽ pe̿o r̽tinho. 5uestione os(̽s) estud̽ntes�

 ˾ 'omo os ratos poderiam se antecipar a 
cLegada do gato sem colocar nenLum 
deles em risco#

 ˾ Você Ná passou por uma situação 
semelLante#

 ˾ Você Ná correu algum risco#
 ˾ 'omo se sentiu ao correr esse risco#
 ˾ 'orrer risco ¬ sempre perigoso#
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ATIVIDADES PERMANENTES 1

PARA GOSTAR DE 
LER
 

 

,̽Fi̿iH̽HeW HeWenZo̿ZiH̽W n̽W ̽tiZiH̽HeW

(EF15LP02) Est̽be̿ecer expect̽tiv̽s em 
re̿̽ç͑o ̽o texto que v̽i ̿er (pressuposi-
ções ̽ntecip̽dor̽s dos sentidos, d̽ form̽ 
e d̽ funç͑o soci̽̿ do texto), ̽poi̽ndo-se 
em seus conhecimentos prévios sobre ̽s 
condições de produç͑o e recepç͑o desse 
texto, o gênero, o suporte e o universo te-
m͈tico, bem como sobre s̽̿iênci̽s textu̽is, 
recursos gr͈ficos, im̽gens, d̽dos d̽ pró-
pri̽ obr̽ (índice, pref͈cio etc.), confirm̽ndo 
̽ntecip̽ções e inferênci̽s re̽̿iz̽d̽s ̽ntes 
e dur̽nte ̽ ̿eitur̽ de textos, chec̽ndo ̽ 
̽dequ̽ç͑o d̽s hipóteses re̽̿iz̽d̽s.

(EF15LP14RS1-1) Atribuir, em cooper̽ç͑o 
com os co̿eg̽s e com ̽ medi̽ç͑o do pro-
fessor, o sentido de históri̽s em qu̽drinhos 
e tirinh̽s, re̿̽cion̽ndo im̽gens e p̽̿̽vr̽s 
e interpret̽ndo recursos gr͈ficos (tipos de 
b̽̿ões, de ̿etr̽s, onom̽topei̽s), p̽r̽ que, 
gr̽d̽tiv̽mente, se ̽proprie d̽ ̿ingu̽gem 
uti̿iz̽d̽ nesses gêneros.

(EF12LP02RS1-1) Busc̽r, se̿ecion̽r e ̿er, 
com ̽ medi̽ç͑o do professor (̿eitur̽ com-
p̽rti̿h̽d̽), textos que circu̿̽m em meios 
impressos ou digit̽is, de ̽cordo com ̽s ne-
cessid̽des e interesses, ̽tribuindo sentido 
̽ su̽ ̿eitur̽.
7oFre ̽ ̽tiZiH̽He Term̽nente
A inter̽ç͑o dos(̽s) estud̽ntes, como ̿eito-
res(̽s), n̽ cu̿tur̽ escrit̽ exige ̽ medi̽ç͑o e 
̽ intencion̽̿id̽de did͈tic̽ do(̽) professor(̽), 
princip̽̿mente, qu̽ndo o propósito é for-
m̽r ̿eitores(̽s) competentes e que gostem 
de ̿er. P̽r̽ isso, ̽s cri̽nç̽s devem inter̽gir 
com diversos gêneros textu̽is em diferentes 
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suportes, por meio de situ̽ções did͈tic̽s ins-
tig̽ntes e signific̽tiv̽s. A propost̽ tem o ob-
jetivo de ̽jud̽r o(̽) estud̽nte ̽ gost̽r de ̿er 
com/por pr̽zer. A medi̽ç͑o pode ocorrer de 
modo efetivo, dur̽nte ̽ re̽̿iz̽ç͑o d̽ ̽tivid̽-
de (se̿ecion̽ndo o ̿ivro que gost̽ri̽ de ̿er 
p̽r̽ ̽ turm̽  como mode̿o de ̿eitor(̽) ou 
̽pen̽s monitor̽ndo ̽ ̽tivid̽de p̿̽nej̽d̽, 
̽ntecip̽d̽mente, qu̽nto ̽� 

 ˾ org̽niz̽ç͑o do esp̽ço (bib̿iotec̽, 
j̽rdim, qu̽dr̽, brinquedotec̽, p͈tio 
ou outro esp̽ço); disponibi̿iz̽ç͑o de 
̽cervo (qu̽is gêneros, suportes); 

 ˾ estr̽tégi̽s que ser͑o uti̿iz̽d̽s (tipos 
de ̽grup̽mentos (dup̿̽s produtiv̽s, 
pequenos grupos de ̿ivre esco̿h̽ dos 
̽̿unos) ̿eitur̽s individu̽is, gr̽nde 
círcu̿o, dentre outros. 

Ess̽ é um̽ pr͈tic̽ que ser͈ propost̽ sem̽-
n̽̿mente ̽  fim de instig̽r ̽  cri̽nç̽ ͌  ̿ eitur̽. 
� um̽ oportunid̽de de torn̽r ̽ ̿eitur̽ h̽bi-
tu̽̿. Nest̽ perspectiv̽, ̽ periodicid̽de d̽ 
̽tivid̽de prevê ̽  form̽ç͑o de um(̽) ̿ eitor(̽) 
ͣuente, que f̽ç̽ ̿eitur̽ comprometid̽s de 
form̽ pr̽zeros̽. Isso exige medi̽ç͑o e in-
tencion̽̿id̽de did͈tic̽, possibi̿it̽ndo o 
̽cesso ̽  um ̽ cervo diverso, com m̽teri̽is e 
estr̽tégi̽s que possibi̿item ̽ concretiz̽ç͑o 
dest̽ pr͈tic̽.

4erioHiciH̽He
Sem̽n̽̿.

4r͈tic̽W He ̿ingY̽gem Triori^̽H̽W
 ˾ Leitur̽/Escut̽.
 ˾ Or̽̿id̽de (comp̽rti̿h̽d̽ e ̽ut·nom̽). 

3FNeto Ho 'onLecimento:
 ˾ Estr̽tégi̽ de ̿eitur̽.
 ˾ *orm̽ç͑o de ̿eitor(̽).
 ˾ Protoco̿os de ̿eitur̽.
 ˾ Leitur̽ de im̽gens em n̽rr̽tiv̽s 
visu̽is. 

1̽teri̽iW
 ˾ Livros, revist̽s, históri̽s em qu̽drinhos, 
p̽nͣetos, ̽t̿̽s, encic̿opédi̽s, textos 
impressos etc.

 ˾ A̿mof̽d̽s, esteir̽s de p̽̿h̽.
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 ˾ C̽ix̽ ou b̽½ de ̿eitur̽ (feit̽s de 
p̽pe̿͑o, m̽deir̽, entre outros). 

 ˾ Régu̽, ͈̿pis, v̽rinh̽ de ̿eitur̽ (p̽r̽ 
̽pont̽r d̽ direit̽ p̽r̽ ̽ esquerd̽, 
de cim̽ p̽r̽ b̽ixo dur̽nte ̽̿gum̽s 
estr̽tégi̽s de ̿eitur̽).

 ˾ Recorte de cen̽s de históri̽s em 
qu̽drinhos e fr̽ses em b̽̿ões de f̽̿̽ 
de um̽ mesm̽ históri̽.

 ˾ *o̿h̽s de c̽rto̿in̽ (um̽ p̽r̽ c̽d̽ 
dup̿̽). 

 ˾ *o̿h̽s de p̽pe̿ A4 (pe̿o menos um̽ 
p̽r̽ c̽d̽ dup̿̽).

 ˾ B̽ci̽. 
 ˾ Co̿̽.
 ˾ 8esour̽ de pont̽s ̽rredond̽d̽s.
 ˾ *it̽ ̽desiv̽ (engom̽d̽).
 ˾ V̽r̽̿, b̽rb̽nte ou cord͑o.  

(ificY̿H̽HeW ̽nteciT̽H̽W
 ˾ Ler textos, fr̽ses e ̽té p̽̿̽vr̽s 
dependendo do níve̿ no processo de 
̿eitur̽ e escrit̽ ̽̿f̽bétic̽. 

 ˾ Compreender e interpret̽r o texto 
necessit̽ndo d̽ p̽us̽ protoco̿̽d̽. 

Nesses c̽sos é interess̽nte propor o tr̽b̽-
̿ho em dup̿̽s produtiv̽s, ou sej̽, ̽grup̽r 
estud̽ntes que j͈ s͑o c̽p̽zes de ̿er p̽-
̿̽vr̽s ou fr̽ses ̽ outros(̽s) em processo 
de ̽prendiz̽gem d̽ ̿eitur̽. (ess̽ form̽, 
e̿es(̽s) poder͑o se ̽poi̽r ̽o ̿ongo do de-
senvo̿vimento d̽s ̽tivid̽des.
6eJer­nci̽W WoFre o ̽WWYnto

 ˾ CA*IERO, (e̿̽ine. Leitura como 
processo: caderno do professor. Be̿o 
Horizonte� Ce̽̿e/*̽E/U*MG, 2005. 
(Co̿eç͑o A̿f̽betiz̽ç͑o e Letr̽mento). 
(isponíve̿ em�  https�//[[[.ce̽̿e.
f̽e.ufmg.br/fi̿es/up̿o̽ds/PNAIC	20
2017	202018/LEI8URA-PROCESSO 
Acesso em� 20 set. 2022.

(I2�1I'% 46I2'I4%0
&̽½ Ho teWoYro

A ̽tivid̽de com o b̽½ do tesouro é um̽ 
din͊mic̽ com foco no desenvo̿vimen-
to de estr̽tégi̽ de ̿eitur̽ que deve ser 

org̽niz̽d̽ ̽ntecip̽d̽mente. E̿̽ deve 
ser feit̽ for̽ d̽ s̽̿̽ de ̽u̿̽, pode ser 
em esp̽ço ̽o ̽r ̿ivre, como pr̽ç̽, ͈re̽ 
de ̿̽zer ou n̽ qu̽dr̽ de esporte d̽ es-
co̿̽, p͈tio, j̽rdim ou ̽té bib̿iotec̽, s̽̿̽ 
de ̿eitur̽, brinquedotec̽ etc. O import̽n-
te é f̽zer com que ̽s cri̽nç̽s s̽i̽m d̽ 
s̽̿̽ de ̽u̿̽ pe̿o menos um̽ vez por se-
m̽n̽ p̽r̽ pr̽tic̽r um̽ ̽tivid̽de de ̿eitu-
r̽ com um̽ din͊mic̽ des̽fi̽dor̽. Antes 
de orient̽r ̽ turm̽, providencie o b̽½ do 
tesouro, uti̿iz̽ndo um̽ c̽ix̽ de p̽pe̿͑o 
decor̽d̽. O b̽½ dever͈ conter ̿ivros, re-
vist̽s, textos de gêneros diversos, jorn̽is 
entre outros, é interess̽nte disponibi̿iz̽r 
textos que tr̽b̽̿hem ̽ diversid̽de e equi-
d̽de inc̿usiv̽ e étnico cu̿tur̽is; esse b̽½ 
ser͈ o gu̽rdi͑o d̽ din͊mic̽ de ̿eitur̽ e 
ir͈ ̽pont̽r qu̽̿ ser͈ tr̽b̽̿h̽d̽. Pense 
em um esp̽ço bem-org̽niz̽do p̽r̽ mo-
mentos de ̿eitur̽, que possibi̿ite ̽ inter̽-
ç͑o e ̽ troc̽ entre grupos, trios, dup̿̽s, 
círcu̿os. O esp̽ço deve ser pens̽do de 
̽cordo com ̽ re̽̿id̽de d̽ esco̿̽ (t̽pete, 
esteir̽, b̽ncos, ̽̿mof̽d̽s, gr̽m̽, ̽rei̽ 
etc.). N̽ s̽̿̽ de ̽u̿̽, ̽ntes de ir p̽r̽ ̽ 
pr͈tic̽, exp̿ique que, sem̽n̽̿mente, ̽s 
cri̽nç̽s ir͑o re̽̿iz̽r din͊mic̽s desse tipo 
e que os m̽teri̽is uti̿iz̽dos est̽r͑o sem-
pre disponíveis no b̽½. Crie um̽ expec-
t̽tiv̽ des̽fi̽dor̽ e pr̽zeros̽ p̽r̽ que 
os(̽s) estud̽ntes se sint̽m entusi̽sm̽-
dos(̽s) p̽r̽ s̽ir d̽ s̽̿̽ de ̽u̿̽ e p̽rtici-
p̽r efetiv̽mente. 

Org̽nize grupos de três ̽ qu̽tro inte-
gr̽ntes, exp̿ique que poder͑o ̽brir o b̽½ 
e esco̿her um ̿ivro, texto ou qu̽̿quer outro 
m̽teri̽̿ disponíve̿ p̽r̽ ̿eitur̽ co̿etiv̽. (e-
pois, devem se̿ecion̽r ̽ p̽rte do ̿ivro ou 
texto que m̽is ch̽mou ̽ ̽tenç͑o de̿es(̽) 
p̽r̽ ̿er p̽r̽ ̽ turm̽. C̽d̽ grupo ter͈ um 
momento p̽r̽ se reunir e depois ̿er p̽r̽ 
̽ turm̽ o que se̿ecion̽r̽m. C̽so em ̽̿-
gum grupo os(̽s) integr̽ntes n͑o tenh̽m  
ͣuênci̽ ̿eitor̽ ̽ind̽, ̽jude-os(̽s) com ̽ 
̿eitur̽. (eixe ̽s cri̽nç̽s ͌ vont̽de p̽r̽ 
esco̿her seus ̿ivros ou textos e f̽̿̽r o que 
̽ch̽r̽m, se perceber̽m o porquê de terem 



Ά 26 Ά

se̿ecion̽do determin̽do trecho ou p͈gin̽. 
Oriente os grupos ̽ ̽ntes d̽ ̿eitur̽ exp̿o-
r̽r ̽ c̽p̽ do ̿ivro, dizer qu̽̿ é o títu̿o, o(̽) 
̽utor(̽) e só depois f̽zer ̽ soci̽̿iz̽ç͑o do 
trecho que m̽rc̽r̽m.

:%6I%��3 �
*onte HoW HeWeNoW

Exp̿ique p̽r̽ ̽s cri̽nç̽s que e̿es(̽s) ir͑o 
tr̽b̽̿h̽r em dup̿̽s e que poder͑o escrever 
em um p̽pe̿ em br̽nco ̽ té três p̽̿̽vr̽s que 
desej̽m s̽ber o signific̽do. *̽ç̽ um ret͊n-
gu̿o, dobre ̽o meio e oriente ̽s cri̽nç̽s ̽ 
escrever com c̽net̽s hidrogr͈fic̽s só de um 
̿̽do do p̽pe̿, qu̽ndo termin̽rem de escre-
ver ̽s dup̿̽s dever͑o dobr̽r n̽ m̽rc̽ç͑o 
do meio p̽r̽ esconder ̽s p̽̿̽vr̽s escrit̽s 
d̽s outr̽s dup̿̽s. 

Você deve ̿ev̽r um̽ b̽ci̽, b̽̿de ou ̽té 
um̽ p̽ne̿̽ ou c̽̿deir͑o com ͈gu̽ p̽r̽ o 
esp̽ço org̽niz̽do e entreg̽r ̽s dup̿̽s di-
cion͈rios, encic̿opédi̽s p̽r̽ que e̿es encon-
trem ̽s entr̽d̽s (ou sej̽, ̽s p̽̿̽vr̽s e su̽s 
definições), qu̽ndo cheg̽r no esp̽ço ̽s du-
p̿̽s co̿oc̽m seu p̽pe̿ dobr̽do n̽ ͈ gu̽ com 
̽ ̽b̽ dobr̽d̽ p̽r̽ cim̽, ent͑o ̽o mo̿h̽r o 
p̽pe̿, p̽̿̽vr̽s ̽p̽recer͑o. C̽d̽ dup̿̽ po-
der͈ procur̽r ̽ qu̽ntid̽de de p̽̿̽vr̽s que 
conseguir. Oriente como us̽r  o dicion͈rio e 
̽ encic̿opédi̽. Possibi̿ite que e̿es(̽s) pesqui-
sem e se f̽mi̿i̽rizem com o m̽teri̽̿.

Exp̿ique p̽r̽ ̽ turm̽ como us̽r o dicion͈rio 
e ̽ encic̿opédi̽. (epois, proponh̽ que criem 
o dicion͈rio d̽ turm̽, ̽ crescent̽ndo nov̽s p̽-
̿̽vr̽s ̽ c̽d̽ vez que ̽ ̽tivid̽de for repetid̽.

:%6I%��3 �
 0enHo LiWt¶ri̽W no Z̽r̽̿ 

Recorte cen̽s de históri̽s em qu̽drinhos 
e fr̽ses em b̽̿ões de f̽̿̽ de um̽ mesm̽ 
históri̽ que se comp̿ementem. A turm̽ de-
ver͈ conseguir f̽zer ̽ re̿̽ç͑o entre im̽-
gem e texto. (isponh̽ os recortes esp̽̿h̽-
dos em um t̽pete, esteir̽, mes̽ ou mesmo 
no ch͑o, p̽r̽ que o̿hem ̽ s im̽gens e ̿ ei̽m 
̽s p̽̿̽vr̽s ou fr̽ses que se enc̽ix̽m. Leve 

̽ turm̽ p̽r̽ o esp̽ço, deixe que exp̿orem 
o ̿ug̽r e exp̿ique o que deve ser feito. (e-
pois, peç̽ que soci̽̿izem ̽s respost̽s p̽r̽ 
ver se conseguir̽m f̽zer ̽s re̿̽ções. 5u̽n-
do j͈ tiverem org̽niz̽do ̽s históri̽s, c̽d̽ 
dup̿̽ deve co̿̽r em um̽ c̽rto̿in̽ e pendu-
r̽r n̽ ͈rvore ou v̽r̽̿ que você tiver org̽-
niz̽do; em seguid̽, promov̽ ̽ ̿eitur̽ d̽s 
históri̽s org̽niz̽d̽s pe̿̽s cri̽nç̽s.

:%6I%��3 �
1̽Te̽nHo ̿Yg̽reW e eWT̽ªoW com recorteW 

Ess̽ v̽ri̽ç͑o pode ser feit̽ individu̽̿-
mente, em dup̿̽s ou em grupo. Leve ̽s 
cri̽nç̽s p̽r̽ o esp̽ço org̽niz̽do, deixe 
que m̽nipu̿em os ̽t̿̽s e m̽p̽s dispos-
to no b̽½. Ao exp̿ic̽r ̽ ̽tivid̽de p̽r̽ ̽ 
turm̽, incentive-os(̽s) ̽ exp̿or̽r o esp̽-
ço que prep̽rou. Informe que ir͑o identi-
fic̽r nos m̽p̽s ̿ug̽res como o p̽ís em 
que mor̽m, o est̽do, ̽ cid̽de. Pode-se 
tr̽b̽̿h̽r t̽mbém com ̽t̿̽s m̽is simp̿es 
̽ identific̽ç͑o de ̿ug̽res que ̽s cri̽nç̽s 
conhecem como� rios, ru̽s, b̽irros, pr̽ç̽s, 
supermerc̽dos, esco̿̽s. Ser͈ um̽ ̽tivid̽-
de bem interess̽nte p̽r̽ que conheç̽m e 
m̽nipu̿em exemp̿̽res do gênero ̽t̿̽s.

:%6I%��3 �
4̽WW̽nHo ̽ Ze^

Ess̽ din͊mic̽ ser͈ feit̽ em um grupo 
gr̽nde. *̽ç̽ um̽ rod̽ no p͈tio, qu̽dr̽, 
j̽rdim ou em ̽̿gum esp̽ço ̽berto. Antes 
de ir p̽r̽ o esp̽ço org̽niz̽do, prep̽re um 
texto p̽r̽ que f̽ç̽m um̽ ̿eitur̽ sequen-
ci̽d̽ (comp̽rti̿h̽d̽). Você pode enumer̽r 
trechos, fr̽ses, versos ou  pint̽r ̽s p̽rtes 
do texto de cores diferentes, o import̽nte é 
que c̽d̽ estud̽nte s̽ib̽ qu̽̿ é su̽ p̽rte e 
entend̽ qu̽ndo e̿̽ começ̽ e termin̽ p̽r̽ 
p̽ss̽r ̽ vez p̽r̽ o(̽) co̿eg̽. Se ̽̿gum̽s 
cri̽nç̽s n͑o quiserem ̿er, isso deve ser res-
peit̽do. A ̿eitur̽ deve ser espont͊ne̽, m̽s 
se ̽̿gum(̽) estud̽nte m̽nifest̽r o desejo 
de p̽rticip̽r e tiver dificu̿d̽de, poder͈ ser 
̽uxi̿i̽do(̽) por co̿eg̽s ou por você. 
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0iZro He leitYraW

O livro de leituras ʬLeia lá que eu leio cáʭ, é uma colet¥nea de textos cujo objetivo é desenvolver o 
gosto dos(as) estudantes pela literatura, proporcionando, assim, a construção de uma comunidade 
de leitores(as). Nesse processo, seu papel como professor(a) é o de mediador(a), para despertar, 
incentivar e ser modelo de leitor(a) fluente para o(a) estudante na construção da apreciação literária.

Para tanto, a leitura literária deve ser realizada em sua pluralidade, sem fórmulas e perguntas prontas 
que conduzam a uma ½nica interpretação. A criança deve ter a oportunidade de realizar inferências, 
conectando seu conhecimento prévio e entendimento de mundo ao texto que está sendo lido. Inter-
venha com questionamentos cujas respostas não estejam explícitas no texto, oportunizando assim 
um amplo e reflexivo diálogo com a turma. Você deve ser, portanto, um(a) incentivador(a) para o pro-
tagonismo dos(as) estudantes no mundo de descobertas que a leitura pode proporcionar.

'olet¥nea He te\toW: Joco no HeWenZolZimento Ha ̪Y­ncia leitora

O ʬLeia lá que eu leio cáʭ apresenta 15 textos literários de escritores ga½chos, escritos exclusivamen-
te para compor a colet¥nea do Programa Alfabetiza 8chê, e 15 pequenos textos para o desenvolvi-
mento da fluência leitora nos(as) estudantes. 

Esses, apresentam�

⊲ Extensão curta;

⊲ Média adequada entre n½mero de sílabas e o n½mero de palavras para cada texto elaborado;

⊲ Boa amostragem de palavras, ou seja, palavras com variações de unidades linguísticas (letras e 
sílabas);

⊲ Progressão calculada do nível de complexidade dos textos apresentados com adequação para o 
nível do 2} ano;

⊲ Campo sem¥ntico voltado para o centro de interesses dos(as) estudantes.

Ademais, os textos produzidos inserem-se em um trabalho direcionado para a leitura aut·noma dos(as) 
estudantes, visando o incentivo à prática da leitura com foco no desenvolvimento da fluência leitora. 

A proposta é que os textos literários sejam trabalhados de modo associado aos textos produzidos 
para esta seção, pois estes exploram palavras com as quais os(as) estudantes tiveram contato ao 
ler os textos literários. (esse modo, pela repetição dos signos, as crianças desenvolvem a precisão 
e a automaticidade na leitura. Os textos produzidos, portanto, incrementam a participação efetiva 
dos(as) estudantes, como uma complementaridade às leituras dos literários apresentados.

Para complementar os pontos centrais da fluência leitora, englobando a prosódia, ofereça modelos 
de leitura fluente para os(as) estudantes, praticando leituras repetidas, com entonação, expressão e 
mudança de vozes conforme cada texto lido. 
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'omTet­nci̽W ger̽iW H̽ &2''

8; 9; 10.

8. Conhecer-se, ̽preci̽r-se e cuid̽r de su̽ 
s̽½de físic̽ e emocion̽̿, compreendendo-se 
n̽ diversid̽de hum̽n̽ e reconhecendo su̽s 
emoções e ̽s dos outros, com ̽utocrític̽ e c̽-
p̽cid̽de p̽r̽ ̿id̽r com e̿̽s.

9. Exercit̽r ̽ emp̽ti̽, o di͈̿ogo, ̽ reso̿uç͑o 
de conͣitos e ̽ cooper̽ç͑o, f̽zendo-se res-
peit̽r e promovendo o respeito ̽o outro e ̽os 
direitos hum̽nos, com ̽co̿himento e v̽̿oriz̽-
ç͑o d̽ diversid̽de de indivíduos e de grupos 
soci̽is, seus s̽beres, identid̽des, cu̿tur̽s e 
potenci̽̿id̽des, sem preconceitos de qu̽̿-
quer n̽turez̽.

10. Agir pesso̽̿ e co̿etiv̽mente com ̽utono-
mi̽, respons̽bi̿id̽de, ͣexibi̿id̽de, resi̿iênci̽ 
e determin̽ç͑o, tom̽ndo decisões com b̽se 
em princípios éticos, democr͈ticos, inc̿usivos, 
sustent͈veis e so̿id͈rios.

'omTet­nci̽W Wocioemocion̽iW 

Nest̽ Unid̽de, ̽̿inh̽d̽ com ̽s com ̽s 10 
competênci̽s ger̽is d̽ B̽se N̽cion̽̿ Comum 
Curricu̿̽r (BNCC), ̽ propost̽ é exp̿or̽r um̽ 
sequênci̽ de ̽ tivid̽des vo̿t̽d̽s ̽ o desenvo̿-
vimento d̽s competênci̽s socioemocion̽is. 
O desenvo̿vimento dest̽s competênci̽s per-
mite ̽os estud̽ntes, ̽ compreens͑o sobre ̽s 
emoções por meio de situ̽ções que ̿he pro-
piciem vivenci̽r momentos de reͣex͑o, ques-
tion̽mentos e esco̿h̽s. Oportuniz̽, t̽mbém, 
que ̽prend̽m ̽ se comunic̽r com ̽utonomi̽ 

e ̽ se posicion̽r sobre ̽ssuntos do seu in-
teresse, discutindo, ̽v̽̿i̽ndo, respeit̽ndo e 
̽co̿hendo os seus e os diferentes pontos de 
vist̽.
(ess̽ form̽, nos cinco c̽pítu̿os dest̽ Uni-
d̽de, ̽s ̽tivid̽des ̽present̽d̽s objetiv̽m 
promover nos estud̽ntes, ̽ c̽p̽cid̽de de 
poder identific̽r e ̿id̽r com ̽s emoções e 
sentimentos, t̽nto com os seus como os dos 
co̿eg̽s; desenvo̿ver ̽ emp̽ti̽, o respeito, ̽ 
̽utoconfi̽nç̽ e ̽ ̽utonomi̽ com equi̿íbrio e 
respons̽bi̿id̽de.

4̽r̽ W̽Fer m̽iW
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org.br/conteudo/12178/competenci̽s-
socioemocion̽is-de-̽-̽-z/. Acesso em� 
14 set. 2022.

 ⊲ INS8I8U8O A=R8ON SENNA. 
Competências Socioemocionais 
dos Estudantes. (isponíve̿ em� 
https�//instituto̽̀rtonsenn̽.org.
br/o-que-defendemos/socioemocion̽̿-
estud̽ntes/ Acesso em� 17 dez. 2022.

 ⊲ BRASIL. 1inist¬rio da Educação. &ase 
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1. COMO POSSO AJUDAR?

'omTet­nci̽W ger̽iW H̽ &2''

9; 10.

7oFre o c̽T°tY̿o
 ˾ 'onte\tY̽̿i^̽nHo: ̽n͈̿ise de fotogr̽fi̽ 
foment̽ndo ̽ reͣex͑o sobre ̽ import͊nci̽ 
d̽ cooper̽ç͑o e d̽ tom̽d̽ de decis͑o 
pesso̽̿ em pro̿ do co̿etivo.

 ˾ 4r̽tic̽nHo: vivênci̽ sobre ̽ import͊nci̽ 
d̽ co̿̽bor̽ç͑o e d̽ posiç͑o pesso̽̿ de 
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c̽d̽ um(̽) n̽ tom̽d̽ de decis͑o, por 
meio d̽ din͊mic̽ dos b̽̿ões.

 ˾ 6etom̽nHo: reͣex͑o e registro d̽s 
vivênci̽s experiment̽d̽s n̽ din͊mic̽.

3FNetiZoW He ̽TrenHi^̽gem
 ˾ (esenvo̿ver ̽ noç͑o de cooper̽ç͑o.
 ˾ 8om̽r decisões com b̽se n̽s 
necessid̽des ̽present̽d̽s por seus 
p̽res, ̿ev̽ndo em consider̽ç͑o su̽s 
possibi̿id̽des individu̽is.

1̽teri̽iW
 ˾ B̽̿ões de um̽ ½nic̽ cor (um p̽r̽ c̽d̽ 
estud̽nte). 

 ˾ 8ir̽s de p̽pe̿ (um̽ p̽r̽ c̽d̽ 
estud̽nte).

 ˾ L͈pis.
 ˾ (ispositivo p̽r̽ reproduç͑o de ͈udio 
(opcion̽̿).

 ˾ Se̿eç͑o de c̽nç͑o p̽r̽ ser reproduzid̽ 
dur̽nte ̽ din͊mic̽ (opcion̽̿).

3rient̽ª¸eW
P̽r̽ ̽ re̽̿iz̽ç͑o d̽ ̽tivid̽de, org̽nize ̽ 

turm̽ em um semicírcu̿o, de m̽neir̽ que ̽s 
cri̽nç̽s fiquem ͌ vont̽de. Peç̽ ̽os(͌s) estu-
d̽ntes que observem ̽tent̽mente ̽ im̽gem 
contid̽ n̽ ̽tivid̽de 1 do ̿ivro )WtYH̽nte, no-
t̽ndo todos os det̽̿hes. Pergunte se j͈ vir̽m 
um̽ cen̽ como ess̽, c̽so dig̽m que sim, 
peç̽ que comentem onde vir̽m. Ao ind̽g̽r ̽ 
turm̽ sobre o que ̽ im̽gem retr̽t̽, esper̽-se 
que perceb̽m que é um̽ cen̽ de um̽ meni-
n̽ ̽jud̽ndo um g̽roto ̽ se ̿ev̽nt̽r. Nesse 
momento, incentive que todos(̽s) se ̽ tentem ̽  
c̽d̽ det̽̿he d̽ im̽gem. Observe quem p̽r-
ticip̽ m̽is ̽tiv̽mente, quem demonstr̽ des-
conforto em expor ̽ opini͑o, e busque promo-
ver ̽ p̽rticip̽ç͑o de tod̽ ̽ turm̽. Pergunte o 
que e̿es(̽s) sentem ̽o o̿h̽r ̽ im̽gem; incen-
tive-os(̽s) ̽ f̽̿̽r sobre o sentimento que c̽d̽ 
um(̽) tem qu̽ndo vê que ̽̿guém precis̽ de 
̽jud̽; ̽̿guém pode dizer que sente vont̽de 
de ̽ jud̽r, outr̽s cri̽nç̽s podem dizer que n͑o 
têm vont̽de ou cor̽gem de oferecer ̽ jud̽, por 
medo ou vergonh̽, outr̽s podem dizer que só 
̽jud̽m se forem so̿icit̽d̽s, se ̽ pesso̽ pedir 
̽jud̽. Em seguid̽, pergunte o que ̽ch̽m que 
fez com que o menino precis̽sse de ̽jud̽ e o 
que ̿evou ̽ menin̽ ̽ decidir ̽jud͈-̿o. 

Nesse momento, é import̽nte v̽̿oriz̽r todos 
os tipos de sens̽ções, pois c̽d̽ pesso̽ tem 
um̽ percepç͑o diferente d̽s cois̽s, demons-
tr̽ndo n̽ pr͈tic̽ o respeito ͌s diferenç̽s. 
5uestione ̽s cri̽nç̽s se ̽ch̽m que ̽ menin̽ 
conseguiu ̽jud̽r o g̽roto. P̽r̽ fin̽̿iz̽r, per-
gunte que nome d̽ri̽m ͌ im̽gem.

)\Tect̽tiZ̽ He reWToWt̽W

1. 
A. Esper̽-se que respond̽m que ̽ im̽gem 

retr̽t̽ um̽ menin̽ tent̽ndo ̽jud̽r um g̽roto 
̽ se ̿ev̽nt̽r.

&� Respost̽ pesso̽̿. Ao serem ind̽g̽dos(̽s) 
sobre o que sentem ̽o o̿h̽r ̽ im̽gem, podem 
surgir respost̽s como� ʬAcho engr̽ç̽doʭ, 
ʬSinto pen̽ʭ, ʬAcho bonitinhoʭ.

C. Respost̽ pesso̽̿. As cri̽nç̽s devem discorrer 
sobre os motivos pe̿os qu̽is ̽ch̽m que ̽ 
menin̽ reso̿veu ̽jud̽r o g̽roto. 

D. Respost̽ pesso̽̿. As cri̽nç̽s devem re̿̽t̽r 
se ̽ch̽m que ̽ menin̽ conseguir͈ ̽jud̽r o 
g̽roto.

E. Respost̽ pesso̽̿. Os(As) estud̽ntes devem 
dizer qu̽̿ nome d̽ri̽m ͌ im̽gem.

9 ALFABETIZA TCHÊ

1. COMO POSSO AJUDAR?

UNIDADE 1

EU SOU, EU SINTO E RESPEITO O 
SENTIMENTO DE TODOS E TODAS

1. OBSERVE A IMAGEM ABAIXO E, EM SEGUIDA, REFLITA COM O 
GRUPO.
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A. O QUE A IMAGEM RETRATA?
B. O QUE VOCÊ SENTE AO OLHAR PARA ESSA IMAGEM?
C. NA SUA OPINIÃO, O QUE LEVOU A MENINA A DECIDIR 

AJUDAR O GAROTO?
D. VOCÊ ACHA QUE ELA CONSEGUIU AJUDAR O GAROTO?  

POR QUÊ?
E. SE VOCÊ PUDESSE DAR UM NOME A ESSA IMAGEM, QUE 

NOME DARIA?
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3rient̽ª¸eW
Convide os(̽s) estud̽ntes ̽ re̽̿iz̽r ̽ di-

n͊mic̽ propost̽ n̽ ̽tivid̽de 1 do ̿ivro )W-
tYH̽nte. Org̽nize-os(̽s) em círcu̿o, distri-
bu̽ os ped̽ços de p̽pe̿ e peç̽ que c̽d̽ 
um(̽) escrev̽ seu nome. (ependendo do 
níve̿ em que se encontr̽m ̽̿gum̽s cri̽n-
ç̽s, podem ̽present̽r dificu̿d̽de ness̽ 
escrit̽. Um̽ sugest͑o é ̽ ofert̽ do cr̽ch͈ 
p̽r̽ que sirv̽ como b̽nco de d̽dos. Com 
os nomes escritos, so̿icite que ̿ei̽m p̽r̽ 
os(̽s) co̿eg̽s, ̽present̽ndo-se. Entregue 
um b̽̿͑o p̽r̽ c̽d̽ um(̽), de preferênci̽ 
d̽ mesm̽ cor, e peç̽ que enro̿em o pe-
d̽ço de p̽pe̿ com o nome e o co̿oquem 
dentro do b̽̿͑o, enchendo-o em seguid̽. 
Ajude ̽ turm̽, se for necess͈rio.

Convide ̽s cri̽nç̽s ̽ ir ̽o p͈tio, p̽r-
que, qu̽dr̽ ou esp̽ço simi̿̽r que ̽ esco-
̿̽ tenh̽. (ig̽ que todos(̽s) dever͑o jog̽r 
os b̽̿ões p̽r̽ cim̽ m̽ntendo-os no ̽r, 
enqu̽nto você c̽nt̽ ou reproduz ̽̿gum̽ 
c̽nç͑o.

Oriente c̽d̽ estud̽nte ̽ cuid̽r do seu 
b̽̿͑o, m̽ntendo-o sempre no ̽r, deix̽n-
do c̿̽ro que nenhum(̽) estud̽nte pode-
r͈ segur͈-̿o. O b̽̿͑o deve ser deix̽do no 
̽r e ̽s m͑os só podem ser us̽d̽s p̽r̽ 
b̽ter ne̿e ̿ev̽ndo-o de vo̿t̽ p̽r̽ cim̽. 
Co̿oque ̽ c̽nç͑o ou c̽nte e ̽comp̽nhe 
o envo̿vimento dos(̽s) estud̽ntes, obser-
v̽ndo quem obedece fie̿mente ͌ regr̽ 
de c̽d̽ um(̽) cuid̽r do seu; quem ̽jud̽ 
o(̽) co̿eg̽ ̽ m̽nter seu b̽̿͑o no ̽r; se 
̽̿guém fic̽ segur̽ndo o b̽̿͑o, ou m̽n-
tendo-o sempre m̽is próximo de si p̽r̽ 
f̽ci̿it̽r o m̽nejo; como c̽d̽ um(̽) se 
comport̽ com os(̽s) co̿eg̽s dur̽nte ̽ 
eufori̽ de m̽nter o b̽̿͑o no ̽r etc. Con-
tinue ̽ c̽nç͑o por cerc̽ de três minutos, 
̽o fin̽̿ d̽ c̽nç͑o, c̽d̽ estud̽nte deve 
peg̽r e segur̽r o seu b̽̿͑o.

Pergunte se foi difíci̿ m̽nter o b̽̿͑o no 
̽r e se teve ̽̿guém que, mesmo cuid̽ndo 
do seu próprio b̽̿͑o, ̽judou outr̽ cri̽n-
ç̽ e por que fez isso. Investigue que sen-
timento ̿evou ̽ cri̽nç̽ ̽ b̽ter no b̽̿͑o 
do(̽) co̿eg̽ e n͑o deix͈-̿o c̽ir. � possí-
ve̿ que dig̽m que o b̽̿͑o do(̽) co̿eg̽ 

est̽v̽ perto; que n͑o i̽ d̽r tempo do(̽) 
co̿eg̽ se ̽proxim̽r do b̽̿͑o; que ficou 
preocup̽do(̽) que o b̽̿͑o c̽ísse; que 
̽judou por eng̽no etc. � muito import̽nte 
que os(̽s) estud̽ntes n͑o sint̽m que fize-
r̽m ̽̿go err̽do ̽o quebr̽r t̽̿ regr̽. 5ue 
t̽̿ feito foi um̽ decis͑o tom̽d̽ di̽nte do 
sentimento de querer ̽jud̽r o(̽) co̿eg̽ e 
de su̽ possibi̿id̽de de f̽zê-̿o.

P̽r̽ o segundo momento, proponh̽ no-
v̽mente que joguem os b̽̿ões no ̽r e os 
m̽ntenh̽m ̿onge do ch͑o e d̽s m͑os ̽té 
o fin̽̿ d̽ c̽nç͑o. A diferenç̽ é que os(̽s) 
co̿eg̽s ser͑o incentiv̽dos(̽s) ̽ ̽jud̽r. 
Co̿oque nov̽mente ̽ c̽nç͑o, ou c̽nte 
um̽ c̽ntig̽ j͈ conhecid̽ pe̿̽ turm̽, por 
̽proxim̽d̽mente três minutos. Ao fin̽̿ 
d̽ c̽nç͑o peç̽ que c̽d̽ um(̽) pegue 
seu b̽̿͑o e retornem p̽r̽ ̽ s̽̿̽ de ̽u̿̽. 

)\Tect̽tiZ̽ He reWToWt̽W

1. As cri̽nç̽s devem re̽̿iz̽r ̽ brinc̽deir̽ do 
b̽̿͑o, de modo ̽ promover ̽ ̽jud̽ m½tu̽.

10 ALFABETIZA TCHÊ

1. PARTICIPE DA BRINCADEIRA DOS BALÕES. 

 PASSO A PASSO:

 ˾ ESCREVA SEU NOME NO PE(A�O (E PAPEL E ENROLE΅O 
BEM.

 ˾ COLOQUE O PAPEL ENROLADO DENTRO DO BALÃO E 
ENCHA΅O.

 ˾ AMARRE BEM SEU BALÃO E SIGA AS ORIENTAÇÕES DO 
PROFESSOR OU DA PROFESSORA.

1. COMO FOI PARTICIPAR DA BRINCADEIRA DOS BALÕES?

2. LEIA A TIRINHA A SEGUIR.
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©

TIRINHA DO ARMANDINHO. DISPONÍVEL EM: 
https://tirasarmandinho.tumblr.com/post/133593959354/tirinha-original. ACESSO EM: 15 SET. 2022.

A. O ASSUNTO DA TIRINHA COMBINA COM A DINÂMICA DOS 
BALÕES? POR QUÊ?

B. NA TIRINHA APARECEM AS PALAVRAS ABAIXO. VOCÊ SABE O 
SIGNIFICADO DE CADA UMA DELAS?

SOLITÁRIOS SOLIDÁRIOS
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3rient̽ª¸eW
Em s̽̿̽ de ̽u̿̽, proponh̽ um̽ reͣex͑o 

sobre ̽ din͊mic̽. Espere ̽ turm̽ se ̽c̽̿-
m̽r, c̽so sej̽ necess͈rio, proponh̽ um mo-
mento de re̿̽x̽mento, pois os(̽s) estud̽n-
tes cheg̽r͑o eufóricos(̽s) ͌ s̽̿̽ de ̽u̿̽. 
Org̽nize-os(̽s) em círcu̿o, de preferênci̽ 
sent̽dos(̽s) no ch͑o ou em ̿oc̽̿ em que 
fiquem ͌ vont̽de e pergunte�

 ˾ Gostaram da brincadeira#
 ˾ (o Uue vocês mais gostaram#
 ˾ 8odos�as
 conseguiram participar#
 ˾ 5ual das vezes foi mais divertido 
brincar com os balões# Por Uuê#
 ˾ *oi dif°cil manter o balão no ar#
 ˾ 5uando vocês se aNudaram, a atividade 
̩cou mais fácil#
 ˾ 8eve alguma situação ruim durante a 
brincadeira#
 ˾ 5ual situação te incomodou#
 ˾ 'omo você se sentiu com isso#
 ˾ 3 Uue fez para lidar com esse 
sentimento#
 ˾ 'omo o grupo poderia ter agido para 
evitar essa situação#

Nesse momento, é import̽nte que ex-
pressem seus sentimentos e percepções 
sobre ̽s situ̽ções, e que e̿̽s sej̽m diver-
s̽s. P̽r̽ isso, f̽ç̽ pergunt̽s como�

 ˾ Vocês perceberam a mesma situação#
 ˾ Vocês acreditam Uue foi proposital#
 ˾ 7e pudessem, o Uue fariam diferente#
 ˾ 'omo vocês se sentem com o relato 
dos�as
 colegas#

� import̽nte medi̽r o momento, porém 
sem intervir ou empreg̽r ̽̿gum tipo de 
ju̿g̽mento sobre ̽s ̽titudes d̽s cri̽n-
ç̽s. 8odos(̽s) devem se sentir ͌ vont̽de 
p̽r̽ expor seus pontos de vist̽, ̿ivres d̽ 
press͑o de ̽present̽r um̽ reͣex͑o dit̽ 
como cert̽, ̿ev̽ndo-os(̽s) ̽ perceber que 
todos(̽s) podem contribuir e que é preciso 
respeit̽r ̽s divers̽s opiniões. 8od̽vi̽, se 
surgir ̽ ̿go que fir̽ ̽  dignid̽de de qu̽̿quer 
pesso̽, isso deve ser cerce̽do imedi̽t̽-
mente e n͑o pode ser n̽tur̽̿iz̽do com ̽ 
justific̽tiv̽ d̽ ̿iberd̽de de express͑o.

Ao serem ind̽g̽dos(̽s) sobre se foi difíci̿ 
m̽nter o b̽̿͑o no ̽r, esper̽-se que dig̽m 
que sim, pois os movimentos dos b̽̿ões ̽o 

serem jog̽dos no ̽r s͑o imprevisíveis, ̽in-
d̽ m̽is pe̿o f̽to de est̽rem mistur̽dos 
com os b̽̿ões dos(̽s) co̿eg̽s.

C̽so tenh̽ observ̽do que ̽̿guém evitou 
jog̽r seu b̽̿͑o no ̽r, ou ficou segur̽ndo 
o b̽̿͑o dur̽nte ̽ din͊mic̽, incentive ̽ 
cri̽nç̽ ̽ expor os sentimentos que o(̽) ̿e-
v̽r̽m ̽ tom̽r t̽̿ ̽titude e ̽tente-se p̽r̽ 
n͑o imprimir um discurso de reprov̽ç͑o, 
m̽s sim de ̽co̿himento, ̿ev̽ndo-o(̽) ̽ 
perceber que ess̽ foi um̽ decis͑o própri̽, 
motiv̽d̽ pe̿os sentimentos expressos por 
e̿e(̽). Pergunte� 

 ˾ Algu¬m aUui preferiu segurar o balão 
ou Nogar ele bem baixo# 
 ˾ Por Uue você preferiu utilizar essa 
estrat¬gia# 
 ˾ Essa atitude lLe deu mais segurança# 
 ˾ Essa atitude te possibilitou participar e 
aproveitar melLor a brincadeira# 
 ˾ 'aso realizássemos a brincadeira 
novamente, você tomaria a mesma 
atitude# 

Ao serem ind̽g̽dos(̽s) se o segun-
do momento d̽ brinc̽deir̽ foi m̽is f͈ci̿, 

11 ALFABETIZA TCHÊ

3. AGORA, FAÇA UM DESENHO MOSTRANDO EM QUE PARTE DA 
BRINCADEIRA VOCÊS FORAM SOLIDÁRIOS OU SOLIDÁRIAS 
ENTRE SI.
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esper̽-se que conc̿u̽m que sim, que o 
f̽to de poderem se ̽jud̽r f̽ci̿itou ̽ re̽-
̿iz̽ç͑o d̽ din͊mic̽. A ̽tivid̽de se torn̽ 
m̽is f͈ci̿ t̽mbém por n͑o ser m̽is neces-
s͈rio identific̽r o b̽̿͑o em meio ̽os de-
m̽is. P̽r̽ potenci̽̿iz̽r ̽ reͣex͑o, uti̿ize 
̽s seguintes pergunt̽s�

 ˾ 3 Uue você sentiu Uuando aNudou o�a
 
colega a deixar o balão dele no ar#
 ˾ 3 Uue você sentiu ao perceber Uue seu 
balão não ia cair no cLão porUue o�a
 
colega o�a
 aNudou#
 ˾ A brincadeira ̩cou mais divertida 
Uuando todas as crianças se aNudaram#

So̿icite que estourem o b̽̿͑o que est͈ 
em su̽s m͑os e ̿ei̽m os nomes d̽s tir̽s 
de p̽pe̿, observe se peg̽r̽m ex̽t̽mente 
seus nomes. C̽so tenh̽m nomes troc̽dos, 
dest̽que o qu͑o import̽nte foi cuid̽r de 
qu̽̿quer b̽̿͑o que estivesse ̽o ̽̿c̽nce, 
promovendo ̽ cooper̽ç͑o no desenvo̿vi-
mento d̽ din͊mic̽.

N̽ ̽tivid̽de 2, proponh̽ ̽ ̿eitur̽ co̿e-
tiv̽ d̽ tirinh̽ e, em seguid̽, pergunte se 
o ̽ssunto do qu̽drinho combin̽ ou n͑o 
com ̽ din͊mic̽ vivenci̽d̽ por e̿es(̽s). 
Lei̽ p̽r̽ ̽ turm̽ ̽s p̽̿̽vr̽s SOLI8�RIOS 
e SOLI(�RIOS, extr̽íd̽s d̽ tirinh̽, e per-
gunte se s̽bem o signific̽do de̿̽s, f̽zen-
do referênci̽ ̽os momentos vivenci̽dos 
n̽ din͊mic̽. Conduz̽-os(̽s) ͌ respost̽ 
̿ev̽ndo-os(̽s) ̽ perceber que, em um pri-
meiro momento, foi feito um tr̽b̽̿ho m̽is 
so̿it͈rio, e em seguid̽ foi proposto um tr̽-
b̽̿ho so̿id͈rio, no qu̽̿ todos(̽s) se ̽jud̽-
r̽m e tr̽b̽̿h̽r̽m em grupo. Pergunte de 
que form̽ preferir̽m tr̽b̽̿h̽r e o porquê 
de su̽s esco̿h̽s. 

Pergunte em qu̽is outr̽s situ̽ções do 
di̽ ̽ di̽ é possíve̿ tom̽r ̽titudes so̿id͈-
ri̽s n̽ s̽̿̽ de ̽u̿̽, com ̽ turm̽, com ̽ f̽-
mí̿i̽, di̽nte d̽ necessid̽de do(̽) outro(̽). 

N̽ ̽tivid̽de �, proponh̽ que c̽d̽ um(̽) 
f̽ç̽ um desenho que demonstre como se 
sentiu com ̽ brinc̽deir̽, comp̽rti̿h̽ndo 
com o grupo, ̿ogo em seguid̽. P̽r̽ isso, 
org̽nize-os(̽s) em círcu̿o, p̽r̽ que visu̽-
̿izem ̽s produções dos(̽s) co̿eg̽s.

P̽r̽ ̽comp̽nh̽r o projeto ̽ p̽rtir d̽s 
observ̽ções re̽̿iz̽d̽s ̽o ̿ongo d̽s ̽tivi-
d̽des, reͣit̽�

 ˾ 3s�As
 estudantes demonstram 
interesse em colaborar entre si#
 ˾ 3s�As
 estudantes decidem por si 
próprios�as
 colaborar com os colegas#
 ˾ 3s�As
 estudantes identi̩cam situações 
onde possam contribuir com os outros#
 ˾ 3s�As
 estudantes expressam suas 
percepções de forma oral#
 ˾ 3s�As
 estudantes compreendem a 
diferença entre ser solitário e solidário#
 ˾ 'omo os�as
 estudantes demonstraram 
interesse em participar da din¥mica#

Sistem̽tize̽s respost̽s p̽r̽ ess̽s ques-
tões, como meio de m̽pe̽r ̽ situ̽ç͑o so-
cioemocion̽̿ d̽ turm̽. 

)\Tect̽tiZ̽ He reWToWt̽W

1. Respost̽ pesso̽̿. As cri̽nç̽s devem re̿̽t̽r 
como foi brinc̽r com os b̽̿ões.

2. 
A. Esper̽-se que os(̽s) estud̽ntes perceb̽m 

que sim, pois no primeiro momento c̽d̽ 
um(̽) teve de cuid̽r do seu próprio b̽̿͑o, j͈ 
no segundo momento todos(̽s) se ̽jud̽r̽m.

&� Respost̽ pesso̽̿. As cri̽nç̽s devem dizer, 
c̽so s̽ib̽m, o signific̽do d̽s p̽̿̽vr̽s 
SOLI(�RIO e SOLI8�RIO.

3. As cri̽nç̽s devem f̽zer um desenho p̽r̽ 
mostr̽r em qu̽̿ p̽rte d̽ brinc̽deir̽ for̽m 
so̿id͈rios(̽s).

2. FALANDO DE SENTIMENTOS

'omTet­nci̽W ger̽iW H̽ &2''

8; 9; 10.

7oFre o c̽T°tY̿o
 ˾ 'onte\tY̽̿i^̽nHo: exp̿or̽ç͑o de c̽p̽ e 
trecho de ̿ivro p̽r̽ ̿ev̽nt̽r ̽ tem͈tic̽ 
d̽s emoções.

 ˾ 4r̽tic̽nHo: promover reͣex͑o sobre 
emoções com o jogo tri̿h̽ d̽s emoções.

 ˾ 6etom̽nHo: reͣex͑o sobre o jogo tri̿h̽ 
d̽s emoções.

3FNetiZoW He ̽TrenHi^̽gem
 ˾ Identific̽r ̽̿gum̽s emoções hum̽n̽s.
 ˾ Reͣetir sobre ̽s c̽us̽s que nos f̽zem 
ter determin̽d̽s sens̽ções.

 ˾ Perceber ̽s emoções como ̽̿go n̽tur̽̿ 
̽o ser hum̽no.
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2. FALANDO DE SENTIMENTOS
1. OBSERVE A CAPA DO LIVRO DA AUTORA JANAÍNA TOKINAKA E, 

COM A TURMA, LEIA UM TRECHO DO LIVRO.

[...]
SE TEM FESTA NA CASA DA PRIMA, CASAMENTO DA TITIA
E ELE QUER FICAR SOZINHO...

PEDRO VIRA PORCO-ESPINHO.
[...]

PEDRO VIRA PORCO ESPINHO
͸.ANA�NA 8O/INA/A͹

TOKINAKA, JANAÍNA. PE(63 V-6A P36'3΅E7P-2,3. SÃO PAULO: EDITORA JUJUBA, 2017.
RE

PR
OD

UÇ
ÃO

/JU
JU

BA

©

2. AGORA, RESPONDA ÀS QUESTÕES.

A. QUAL É O TÍTULO DO LIVRO?

B. QUAL DEVE SER O ASSUNTO DO LIVRO?

C. NA SUA OPINIÃO, O QUE SIGNIFICA DIZER QUE “PEDRO VIRA 
PORCO΅ESPINHOʭ#

D. NA SUA OPINIÃO, QUAL SENTIMENTO FAZ PEDRO VIRAR 
PORCO΅ESPINHO#

E. 8EM ALGO 5UE 8E *A> 5UERER VIRAR PORCO΅ 
΅ESPINHO# O 5U�#

F. OBSERVE A IMAGEM (O PORCO΅ESPINHO ABAI<O. POR 5UE 
VOCÊ ACHA QUE ESSE ANIMAL REPRESENTA O SENTIMENTO 
DO PEDRO? VOCÊ CONCORDA COM A COMPARAÇÃO?
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 ˾ (esenvo̿ver ̽ noç͑o de gest͑o d̽s 
emoções.

1̽teri̽iW
 ˾ Anexo 1, disponíve̿ no ̿ivro )WtYH̽nte.
 ˾ '̽rt̽^ d̽ Unid̽de.
 ˾ Vídeo de cont̽ç͑o de históri̽. 
(isponíve̿ em� em� https�//[[[.̀outube.
com/[̽tch#v!zx55E̽IBGvA Acesso em� 
16 set. 2022.(opcion̽̿).

 ˾ 8esour̽ de pont̽s ̽rredond̽d̽s.
 ˾ L͈pis de cor.
 ˾ Co̿̽.
 ˾ Revist̽s ou jorn̽is ve̿hos.
 ˾ C̽rto̿in̽ ou p̽pe̿ kraft.
 ˾ L͑ ou ret̽̿hos de tecido, p̽pe̿ 
(opcion̽̿).

3rient̽ª¸eW
A propost̽ do c̽pítu̿o é tr̽b̽̿h̽r com 

̽s emoções, ̿ev̽ndo ̽ turm̽ ̽ perceber 
que todos os sentimentos s͑o import̽ntes. 
� preciso ̽brir esp̽ços seguros p̽r̽ que 
̽s cri̽nç̽s poss̽m f̽̿̽r sobre emoções, 
como ̿id̽m com os sentimentos, como ̽co-
̿hem ̽s emoções d̽s outr̽s pesso̽s e en-
tender que emoções regu̿̽m ̽s ̽ções. O 
objetivo n͑o é rotu̿̽r ou ju̿g̽r qu̽̿quer 
emoç͑o ou form̽ de express͑o, m̽s ̿ev̽r 
̽ turm̽ ̽ um̽ reͣex͑o individu̽̿ e co̿etiv̽ 
sobre o tem̽.

Org̽nize os(̽s) estud̽ntes em um̽ gr̽n-
de rod̽ e inicie ̽ propost̽ ̽present̽ndo o 
títu̿o do c̽pítu̿o. Convide-os(̽s) ̽ observ̽r 
̽ c̽p̽ do ̿ivro Pedro vira porco�espinLo, 
de .̽n̽ín̽ 8oOin̽O̽. Peç̽ que exp̿orem ̽s 
cores, ̽s im̽gens, ̽s ̿etr̽s e p̽̿̽vr̽s que 
compõem ̽ obr̽, incentiv̽ndo que f̽ç̽m 
inferênci̽s sobre o conte½do do m̽teri̽̿. 
Convide-os(̽s), se possíve̿, ̽ ̽comp̽nh̽r ̽ 
̿eitur̽ do ̿ivro pe̿̽ cont̽ç͑o de históri̽ dis-
poníve̿ no link indic̽do no item 1̽teri̽iW. 
Se n͑o for possíve̿ reproduzir ̽ cont̽ç͑o 
de históri̽, conte-̽ você p̽r̽ ̽ turm̽ e pro-
mov̽ ̽ ̿eitur̽ em coro do trecho que est͈ 
no ̿ivro )WtYH̽nte. 

 N̽ ̽tivid̽de 2, pergunte p̽r̽ e̿es(̽s) 
qu̽̿ é o títu̿o do ̿ivro. Com b̽se no títu̿o, 
pergunte se conseguem im̽gin̽r o ̽ssunto 
do ̿ivro. Incentive ̽s cri̽nç̽s ̽ expor como 
cheg̽r̽m ̽ ess̽ conc̿us͑o e ind̽gue o 

que signific̽, ent͑o, vir̽r porco-espinho, 
se o menino vir̽ o ̽nim̽̿ de f̽to ou se é 
só um̽ referênci̽, um̽ comp̽r̽ç͑o com o 
̽nim̽̿. (i̽nte disso, pergunte se im̽gin̽m 
qu̽̿ é o nome do sentimento que f̽z Pedro 
vir̽r porco-espinho, e peç̽ que exp̿iquem 
ess̽ sens̽ç͑o. Pergunte como e̿es(̽s) im̽-
gin̽m que Pedro fic̽ qu̽ndo vir̽ porco-es-
pinho, qu̽is expressões e̿e f̽z, qu̽is ̽titu-
des e̿e tom̽, justific̽ndo su̽s respost̽s.

Pergunte ͌ turm̽ se tem ̽̿go que os(̽s) 
f̽z vir̽r porcos-espinhos. Pergunte qu̽is 
expressões e̿es(̽s) f̽zem qu̽ndo se sen-
tem ̽ssim e de que m̽neir̽ ̽gem com ̽s 
pesso̽s que est͑o ͌ su̽ vo̿t̽. (ig̽ ̽os(͌s) 
estud̽ntes que é norm̽̿ sentir r̽iv̽, medo 
e qu̽̿quer outro sentimento que nos p̽reç̽ 
desconfort͈ve̿� e̿es f̽zem p̽rte d̽ noss̽ 
vid̽. Pergunte o que f̽zem p̽r̽ se ̽c̽̿m̽r 
qu̽ndo se sentem nervosos ou irrit̽dos. 
Nesse momento, pode-se ̽ present̽r ̽ os(͌s) 
estud̽ntes como us̽r ̽ respir̽ç͑o p̽r̽ se 
̽utorregu̿̽r; inspir̽ndo ̿ent̽mente, segu-
r̽ndo o ̽r por três segundos e expir̽ndo 
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̿ent̽mente em seguid̽. O exercíco pode 
ser repetido três vezes. 

Como form̽ de propor o exercício de res-
pir̽ç͑o de m̽neir̽ m̽is ̿½dic̽, so̿icite 
que im̽ginem um̽ ͣor e um̽ ve̿̽, e̿es(̽s) 
devem cheir̽r ̽ ͣor ̿ent̽mente e sopr̽r 
̽ ve̿̽ ̿ent̽mente por cerc̽ de três vezes. 
Comente que todo mundo pode sentir r̽iv̽, 
dependendo d̽s situ̽ções, m̽s que c̽d̽ 
pesso̽ re̽ge de um jeito. 

Peç̽ que observem ̽ im̽gem do porco-
-espinho e que pensem no que pode ̽s-
soci̽r ̽ r̽iv̽ ̽ esse ̽nim̽̿. Comente que 
os espinhos evit̽m que outros ̽nim̽is se 
̽proximem. 5u̽ndo ̽s pesso̽s est͑o com 
r̽iv̽ fic̽m ʬespinhent̽sʭ, podem m̽chuc̽r 
quem est͈ perto. Pergunte�

 ˾ Vocês acLam Uue o fato de estar com 
raiva dá a Pedro o direito de macLucar 
as pessoas#
 ˾ 3 Uue ele poderia fazer para não 
magoar ningu¬m# (C̽so necess͈rio, 
ress̽̿te o bem-est̽r de Pedro t̽mbém 
é import̽nte, sendo ̽ssim, n͑o ̽ceite 
idei̽s como ʬengo̿ir ̽ r̽iv̽ʭ, ʬb̽ter n̽ 
p̽redeʭ).

*in̽̿ize dizendo que ̽ r̽iv̽ é ̽pen̽s um 
dos sentimentos hum̽nos, e que precis̽-
mos identific̽r e f̽̿̽r sobre noss̽s emo-
ções p̽r̽ ̽prender ̽ identific͈-̿̽s e ̿id̽r 
com e̿̽s.

)\Tect̽tiZ̽ He reWToWt̽W

1. As cri̽nç̽s devem observ̽r ̽ c̽p̽ do ̿ivro e ̿er 
o trecho disponíve̿ no ̿ivro )WtYH̽nte.

2.  
A. O títu̿o é Pedro vira porco�espinLo.
&� Esper̽-se que, p̽ut̽dos(̽s) n̽ im̽gem 

do ̿ivro e n̽ cont̽ç͑o d̽ históri̽, e̿es(̽s) 
respond̽m que o ̿ivro f̽̿̽ de um menino que 
fic̽ br̽vo, irrit̽-se, fic̽ com r̽iv̽, fic̽ nervoso 
etc.

C. Esper̽-se que e̿es(̽s) dig̽m que ʬvir̽r porco-
espinhoʭ signific̽ fic̽r nervoso, com r̽iv̽.

D. Esper̽-se que ̽ turm̽ ̽tribu̽ o nome de 
̽̿gum sentimento que gere desconforto, como� 
r̽iv̽, tristez̽, medo, frustr̽ç͑o etc. .

E. Respost̽ pesso̽̿. As cri̽nç̽s devem re̿̽t̽r o 
que os f̽zem vir̽r ʬporco-espinhoʭ.

F. � esper̽do que dig̽m que o porco-espinho, 
por ter espinhos, pode m̽chuc̽r quem o toc̽ 
e que esse é o seu mec̽nismo de defes̽ n̽ 
n̽turez̽.

3rient̽ª¸eW
Convide ̽ turm̽ ̽ brinc̽r de tri̿h̽ d̽s 

emoções. Peç̽ que iniciem recort̽ndo ̽ 
si̿huet̽ disponíve̿ no Anexo 1 e que cus-
tomizem o ̽v̽t̽r p̽r̽ que fique com ̽s 
mesm̽s c̽r̽cterístic̽s de c̽d̽ estud̽n-
te. C̽so tenh̽ ̽cesso, ofereç̽ ̿͑ p̽r̽ que 
f̽ç̽m o c̽be̿o, ret̽̿hos de p̽pe̿ p̽r̽ 
f̽zerem det̽̿hes etc. Um̽ sugest͑o p̽r̽ 
que os ̽v̽t̽res durem m̽is é co̿̽r o mo̿-
de em p̽pe̿ de m̽ior gr̽m̽tur̽ ̽ntes de 
recort̽r. Antecip̽d̽mente, monte o d̽do 
disponíve̿ no Anexo 1, disponíve̿ no ̿ivro 
4roJeWWor. O C̽rt̽z d̽ Unid̽de ̽present̽ 
o t̽bu̿eiro em form̽to gr̽nde.

P̽r̽ o jogo, org̽nize os(̽s) estud̽ntes 
em grupos m̽iores ou menores, em círcu̿o 
no ch͑o d̽ s̽̿̽, do p͈tio ou do esp̽ço que 
ju̿g̽r m̽is propício p̽r̽ ̽ ̽tivid̽de.
REGRAS DO JOGO

Com tod̽ ̽ turm̽, esco̿h̽m no p̽r ou 
ímp̽r, por ordem ̽̿f̽bétic̽ ou por sorteio, 
quem v̽i começ̽r ̽ jog̽r.

O(A) primeiro(̽) jog̽dor(̽) ̿̽nç̽ o d̽do 
p̽r̽ sorte̽r o n½mero de c̽s̽s que ir͈ ̽n-
d̽r. Os ̽ v̽t̽res devem ser us̽dos p̽r̽ c̽-
minh̽r n̽s c̽s̽s e mostr̽r o percurso de 
c̽d̽ jog̽dor(̽). C̽so n͑o c̽ib̽m todos os 
̽v̽t̽res n̽s c̽s̽s, pode deix͈-̿os do ̿̽do 
de for̽, ̽o ̿̽do d̽ c̽s̽ correspondente.

O(A) jog̽dor(̽) dever͈ cumprir ̽ mis-
s͑o contid̽ n̽ c̽s̽ em que p̽r̽r. Vence 
o jogo quem ̽̿c̽nç̽r primeiro ̽ ̿inh̽ de 
cheg̽d̽.

8̽ mbém é possíve̿ propor ̽os(͌s) estu-
d̽ntes que uti̿izem desenhos ou mímic̽ 
p̽r̽ demonstr̽r ̽s emoções ou situ̽ções 
express̽s em c̽d̽ c̽s̽ d̽ tri̿h̽. O jogo 
pode ser retom̽do qu̽nt̽s vezes forem ne-
cess͈ri̽s, uti̿iz̽ndo ̽s v̽ri̽ções propos-
t̽s ou outr̽s tr̽zid̽s pe̿os(̽s) estud̽ntes.

(ur̽nte o jogo é possíve̿ que ̽̿guém 
n͑o se sint̽ ͌ vont̽de p̽r̽ verb̽̿iz̽r su̽s 
emoções. Pergunte que ̽̿tern̽tiv̽ e̿e(̽) 
poderi̽ propor p̽r̽ d̽r continuid̽de ̽o 
jogo. � possíve̿ que, ̽o uti̿iz̽r v̽ri̽ções 
como propor ̽tivid̽des com desenhos, por 
exemp̿o, e̿e(̽) demonstre m̽ior confi̽nç̽ 
em se express̽r.
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(ur̽nte o jogo, ̽s cri̽nç̽s poder͑o per-
ceber form̽s diferentes de express̽r sen-
timentos e sens̽ções divers̽s di̽nte de 
situ̽ções simi̿̽res. 8̽ ̿ vivênci̽ contribui 
p̽r̽ que perceb̽m que ̽s emoções ̽fe-
t̽m c̽d̽ pesso̽ de um̽ m̽neir̽ e que 
c̽d̽ sujeito tem um jeito de ̿id̽r com e̿̽s. 
Incentive os(̽s) estud̽ntes ̽ desenvo̿ver 
emp̽ti̽ em re̿̽ç͑o ̽os(͌s) co̿eg̽s e ̽ 
compreender que nenhum sentimento é 
me̿hor que o outro, que todos s͑o impor-
t̽ntes p̽r̽ ̽ vid̽ em socied̽de e que 
os sentimentos n͑o podem ser justific̽ti-
v̽ p̽r̽ m̽go̽r ̽s pesso̽s. Por exemp̿o, 
podemos sentir r̽iv̽, isso n͑o é err̽do, 
m̽s est̽r com r̽iv̽ n͑o nos d͈ o direito 
de empurr̽r, grit̽r ou ofender ̽s pesso̽s 
próxim̽s.

Peç̽ que gu̽rdem os ̽v̽t̽res p̽r̽ se-
rem us̽dos em outro momento.

)\Tect̽tiZ̽ He reWToWt̽W

1. As cri̽nç̽s devem jog̽r ̽ tri̿h̽ d̽s emoções.

13 ALFABETIZA TCHÊ

1. PARTICIPE DO JOGO DA TRILHA DAS EMOÇÕES. LEIA O PASSO 
A PASSO A SEGUIR.

 ˾ RECORTE A SILHUETA DO BONECO DO ANEXO 1.
 ˾ DESENHE SUAS CARACTERÍSTICAS NO BONECO.
 ˾ PIN8E E EN*EI8E΅O PARA 5UE *I5UE PARECI(O COM VOC�.
 ˾ SIGA AS REGRAS (A BRINCA(EIRA E (IVIR8A΅SE�

1. CONVERSE COM A TURMA SOBRE O QUE VOCÊ ACHOU DO 
JOGO.

A. FOI DIVERTIDO?
B. VOCÊ SE SENTIU À VONTADE PARA FALAR DOS SEUS 

SENTIMENTOS?
C. QUAL FOI SUA PARTE PREFERIDA DO JOGO?
D. SE VOCÊ PUDESSE, MUDARIA ALGUMA REGRA DO JOGO? 

COMO FICARIA?

2. RECORTE IMAGENS DE REVISTAS OU JORNAIS QUE MOSTREM 
COMO VOCÊ ESTÁ SE SENTINDO AGORA. SE PREFERIR, PODE 
DESENHAR. 

3rient̽ª¸eW
Em s̽̿̽, uti̿ize ̽s pergunt̽s d̽ ̽tivid̽de 

1 p̽r̽ incentiv̽r ̽ turm̽ ̽ express̽r o que 
̽ch̽r̽m do jogo. Pergunte se foi divertido e 
se fic̽r̽m ͌ vont̽de ̽o f̽̿̽r sobre seus sen-
timentos. C̽so dig̽m que n͑o, pergunte o 
que poderi̽ ser feito p̽r̽ deix͈-̿os(̽s) m̽is ͌ 
vont̽de e se é ̽̿go que o grupo poderi̽ ̽ju-
d̽r. Pergunte de que p̽rte m̽is gost̽r̽m e 
se têm sugestões de outr̽s regr̽s p̽r̽ diver-
sific̽r o jogo. (ê esp̽ço p̽r̽ que todos(̽s) 
contribu̽m e registre p̽r̽ um̽ próxim̽ vi-
vênci̽ com ̽ tri̿h̽ d̽s emoções. 

P̽r̽ fin̽̿iz̽r, n̽ ̽tivid̽de 2, distribu̽ revis-
t̽s, jorn̽is, ̿ivros ve̿hos ou ped̽ços de p̽-
pe̿ que poss̽m ser recort̽dos. So̿icite que 
procurem um̽ im̽gem que demonstre como 
est͑o se sentindo no momento, recortem e co-
̿em no ̿ivro )WtYH̽nte; se preferirem, e̿es(̽s) 
podem desenh̽r. Por fim, você pode incenti-
v̽r que ̽s cri̽nç̽s comp̽rti̿hem com ̽ tur-
m̽ ̽ co̿̽gem, c̽so se sint̽m confort͈veis 
p̽r̽ isso.

P̽r̽ ̽comp̽nh̽r o processo, com b̽se n̽s 
observ̽ções feit̽s ̽o ̿ongo d̽s ̽tivid̽des, 
reͣit̽�

 ˾ 3s�As
 estudantes demonstram ̩car £ 
vontade para falar de seus sentimentos#

 ˾  3s�As
 estudantes identi̩cam emoções 
por meio de expressões faciais#

 ˾  3s�As
 estudantes percebem a 
import¥ncia de respeitar a forma de 
sentir dos�as
 outros?as
#

 ˾ 3s�As
 estudantes interagiram bem 
durante as atividades, contribuindo e se 
posicionando nas atividades orais#

 ˾ 3s�As
 estudantes demonstraram 
interesse em participar do Nogo#

 ˾ 3s�As
 estudantes demonstraram saber 
identi̩car suas emoções e como lidar 
com elas#

8ome not̽, sistem̽tiz̽ndo ̽s respost̽s, ̽ 
fim de ter um̽ vis͑o ger̽̿ sobre o desenvo̿-
vimento socioemocion̽̿ d̽ turm̽.

)\Tect̽tiZ̽ He reWToWt̽W

1. 
A. Respost̽ pesso̽̿. As cri̽nç̽s devem re̿̽t̽r 

se foi divertido jog̽r ̽ tri̿h̽ d̽s emoções.
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&� Respost̽ pesso̽̿. As cri̽nç̽s devem re̿̽t̽r 
se sentir̽m-se ͌ vont̽de p̽r̽ f̽̿̽r sobre os 
sentimentos.

C. Respost̽ pesso̽̿. As cri̽nç̽s devem dizer 
qu̽̿ foi ̽ p̽rte preferid̽ do jogo.

D. Respost̽ pesso̽̿. As cri̽nç̽s devem 
coment̽r se mud̽ri̽m ̽̿gum̽ regr̽ do jogo.

2. As cri̽nç̽s devem f̽zer um̽ co̿̽gem ou 
desenho p̽r̽ express̽r ̽ emoç͑o do momento.

3. LIBERDADE PARA ESCOLHER

'omTet­nci̽W ger̽iW H̽ &2''

8; 9.; 10.

7oFre o c̽T°tY̿o
 ˾ 'onte\tY̽̿i^̽nHo: ̽n͈̿ise de ̿iberd̽de 
de esco̿h̽ por meio d̽ ̽preci̽ç͑o de 
im̽gem.

 ˾ 4r̽tic̽nHo: reͣex͑o sobre preferênci̽s 
individu̽is dur̽nte ̽ confecç͑o do mur̽̿ 
d̽ preferênci̽s.

 ˾ 6etom̽nHo: comp̽r̽ç͑o de gostos 
seme̿h̽ntes por meio d̽ ̽preci̽ç͑o do 
mur̽̿.

3FNetiZoW He ̽TrenHi^̽gem
 ˾ Reconhecer e v̽̿oriz̽r os próprios 
gostos.

 ˾ (esenvo̿ver ̽utonomi̽ n̽s esco̿h̽s.
 ˾ Identific̽r seme̿h̽nç̽s n̽s preferênci̽s.
 ˾ (esenvo̿ver respeito ͌s preferênci̽s 
individu̽is. 

1̽teri̽iW
 ˾ Anexo 2, disponíve̿ no ̿ivro )WtYH̽nte.
 ˾ 8esour̽ de pont̽s ̽rredond̽d̽s.
 ˾ *it̽ ̽desiv̽.
 ˾ B̽rb̽nte.

3rient̽ª¸eW
Inicie ̽ propost̽ convers̽ndo com ̽ tur-

m̽ sobre o títu̿o do c̽pítu̿o. Pergunte se 
im̽gin̽m o que ser͈ tr̽b̽̿h̽do ̽pós ̽ 
̿eitur̽ do títu̿o. Ouç̽ ̽s contribuições e, 
uti̿iz̽ndo ̽s suposições d̽s cri̽nç̽s, con-
vide-̽s ̽ observ̽r ̽ im̽gem d̽ ̽tivid̽de 
1, do ̿ivro )WtYH̽nte. Peç̽ que observem 
todos os det̽̿hes, ̽s cores, ̽s form̽s, os 

e̿ementos que ̽p̽recem e proponh̽ que 
f̽̿em sobre o que observ̽r̽m, descreven-
do o m͈ximo possíve̿. Por exemp̿o, ̽o di-
zerem que n̽ im̽gem h͈ um̽ menin̽, en-
riqueç̽ ̽s reͣexões pergunt̽ndo qu̽̿ tipo 
de roup̽ e̿̽ est͈ us̽ndo, o comprimento 
do c̽be̿o, qu̽̿ id̽de ̽ch̽m que e̿̽ tem, 
qu̽is ̽cessórios us̽ etc. Ess̽ é um̽ form̽ 
de estimu̿̽r o o̿h̽r ̽tento e ̽ sensibi̿id̽-
de visu̽̿ d̽s cri̽nç̽s, h̽bi̿id̽de impor-
t̽nte n̽s re̿̽ções interpesso̽is. 

Pergunte qu̽̿ sentimento ̽ express͑o no 
rosto d̽ menin̽ demonstr̽. N͑o h͈ res-
post̽ cert̽. Estimu̿e que expressem su̽s 
percepções sem tent̽r mud̽r ̽s respos-
t̽s. Ind̽gue o que e̿es(̽s) im̽gin̽m que 
despertou t̽̿ sentimento n̽ menin̽ e se, 
pe̿̽ im̽gem, é possíve̿ perceber qu̽̿ ̽̿i-
mento seri̽ o preferido d̽ menin̽, incenti-
v̽ndo-os(̽s) ̽ justific̽rem su̽s respost̽s.

Prossig̽ pergunt̽ndo se ̽ch̽m que ess̽ 
é um̽ esco̿h̽ f͈ci̿ ou difíci̿. Podem ̽̿eg̽r 
que é f͈ci̿, b̽st̽ndo ̽pen̽s que ̽ menin̽ 
esco̿h̽ ̽ que e̿̽ m̽is gost̽, ̽ que é m̽is 
gostos̽. Outros(̽s) podem dizer que é difí-
ci̿, pois e̿̽ pode gost̽r muito d̽s du̽s coi-
s̽s, ou que e̿̽ fic̽ em d½vid̽ entre o que 
e̿̽ prefere e o que é m̽is s̽ud͈ve̿. P̽r̽ 
fin̽̿iz̽r esse momento de ̽tivid̽de or̽̿ 
pergunte qu̽̿ seri̽ ̽ esco̿h̽ dos(̽s) es-
tud̽ntes c̽so estivessem no ̿ug̽r d̽ me-
nin̽, pedindo que justifiquem ̽s respost̽s.

� import̽nte que os(̽s) estud̽ntes sej̽m 
incentiv̽dos(̽s) ̽ reͣetir sobre o que en-
vo̿ve ̽ re̽̿iz̽ç͑o de esco̿h̽s. Comente 
que nem sempre é possíve̿ tom̽r decisões 
r͈pid̽s qu̽ndo o resu̿t̽do ser͈ deix̽r 
um̽ d̽s opções de for̽. Em seguid̽, ̿ei̽ o 
poem̽ ̽ seguir p̽r̽ ̽present̽r exemp̿os, 
reͣetindo com ̽ turm̽ sobre ̽s esco̿h̽s 
̽present̽d̽s no texto.
)Y ToWWo eWco̿Ler

Enqu̽nto durmo eu n͑o brinco
Se n͑o durmo, fico c̽ns̽do
Se fico sem estud̽r, n͑o ̽prendo
M̽s qu̽ndo ̽prendo, fico enc̽nt̽do.
Se decido fic̽r, n͑o vou
Se n͑o vou, fico entedi̽do.
Se n͑o tomo o remédio, n͑o me̿horo.
M̽s qu̽ndo tomo, sinto o gosto ̽m̽rgo 
5u̽ndo n͑o divido o brinquedo
8enho que brinc̽r sozinho.
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14 ALFABETIZA TCHÊ

3. LIBERDADE PARA ESCOLHER 
1. OBSERVE A IMAGEM ABAIXO COM MUITA ATENÇÃO E 

RESPONDA AS PERGUNTAS..
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A. QUAIS ELEMENTOS VOCÊ VÊ NA IMAGEM?
B. A EXPRESSÃO NO ROSTO DA MENINA DEMONSTRA QUAL 

SENTIMENTO?
C. O QUE VOCÊ ACHA QUE DESPERTOU ESSE SENTIMENTO NELA?
D. PELA IMAGEM É POSSÍVEL PERCEBER QUAL É A PREFERÊNCIA 

DA MENINA? COMO VOCÊ CHEGOU A ESSA RESPOSTA?
E. VOCÊ ACHA QUE ESSA É UMA ESCOLHA FÁCIL OU DIFÍCIL?
F. SE FOSSE VOCÊ NO LUGAR DELA, O QUE ESCOLHERIA?  

POR QUÊ?

1. CADA PESSOA TEM SUAS PREFERÊNCIAS, NÃO É VERDADE? 
COMPARTILHE COM A TURMA O QUE VOCÊ PREFERE.

 ˾ RECORTE O QUADRO DE PREFERÊNCIAS DO ANEXO 2  
E FAÇA DESENHOS.

 ˾ ABAIXO DO DESENHO, NO PRIMEIRO QUADRO, ESCREVA  
O SEU NOME. 

 ˾ NOS OUTROS QUADROS, DESENHE OS ITENS E ESCREVA O 
NOME DE CADA UM DELES.

 ˾ DEPOIS, FIXE SEU QUADRO NO LOCAL INDICADO PELO 
PROFESSOR OU PELA PROFESSORA.

M̽s se convido o ̽migo, 
O brinquedo é comp̽rti̿h̽do. 
5u̽ndo p̽rti̿ho, tenho comp̽nhi̽
M̽s qu̽ndo peg̽m meu brinquedo, fico 
encium̽do.
N͑o é que sempre v̽i ter o que é certo 
Ou ̽qui̿o que é err̽do
� que p̽r̽ tod̽ esco̿h̽ que eu fizer
H̽ver͈ sempre o outro ̿̽do.

Poem̽ escrito especi̽̿mente p̽r̽ ̽ 
co̿eç͑o.

)\Tect̽tiZ̽ He reWToWt̽W

1. 
A. As cri̽nç̽s devem re̿̽t̽r os e̿ementos d̽ 

im̽gem� menin̽, doce, frut̽, entre outros 
det̽̿hes que observ̽rem.

&� Esper̽-se que consig̽m f̽zer ess̽ ̿eitur̽ 
tr̽zendo respost̽s v̽ri̽d̽s, pois ̽ percepç͑o 
qu̽nto ͌ express͑o de sentimentos v̽ri̽ de 
pesso̽ p̽r̽ pesso̽. Uns(um̽s) podem dizer 
que e̿̽ p̽rece triste, outros(̽s) que p̽rece 
br̽v̽, outros(̽s) que p̽rece emburr̽d̽ etc.

C. Respost̽ pesso̽̿. Os(As) estud̽ntes 
devem mencion̽r possíveis f̽tores que 
desenc̽de̽r̽m o sentimento n̽ menin̽.

D. Respost̽ pesso̽̿. As cri̽nç̽s devem dizer se, 
pe̿̽ im̽gem, é possíve̿ conc̿uir ̽ preferênci̽ 
d̽ menin̽, justific̽ndo ̽ respost̽.

E. Respost̽ pesso̽̿. As cri̽nç̽s devem dizer 
se é f͈ci̿ ou difíci̿ opt̽r entre um̽ frut̽ e um 
doce.

F. Respost̽ pesso̽̿. As cri̽nç̽s devem dizer 
qu̽̿ esco̿h̽ f̽ri̽m� doce ou frut̽, justific̽ndo 
su̽ respost̽.

3rient̽ª¸eW
Exp̿ique que ̽s esco̿h̽s norm̽̿mente 

s͑o feit̽s com b̽se n̽qui̿o que ̽ pesso̽ 
m̽is gost̽, port̽nto, é import̽nte conhe-
cer bem os próprios gostos, f̽ci̿it̽ndo ̽s 
decisões qu̽ndo for preciso. (ig̽ que ̽ 
turm̽ f̽r͈ i̿ustr̽ções de ̽̿gum̽s de su̽s 
cois̽s preferid̽s e, em seguid̽, ess̽s i̿us-
tr̽ções ir͑o compor o Mur̽̿ de Preferên-
ci̽s d̽ 8urm̽.

Peç̽ que recortem o qu̽dro de prefe-
rênci̽s no Anexo 2, do ̿ivro )WtYH̽nte� e 
i̿ustrem de ̽cordo com su̽s preferênci̽s. 
(ê tempo p̽r̽ que f̽ç̽m su̽s cri̽ções, 
começ̽ndo pe̿o ̽utorretr̽to e escrit̽ do 
nome. Proponh̽ que, ̽pós desenh̽r, es-
crev̽m ̽b̽ixo de c̽d̽ desenho o nome 
do e̿emento. 

� possíve̿ que, dur̽nte o processo de i̿us-
tr̽ç͑o, ind̽guem se podem f̽zer m̽is de 
um desenho justific̽ndo que gost̽m mui-
to de dois brinquedos, por exemp̿o. Nesse 
momento, é import̽nte dizer que ess̽ é ̽ 
dificu̿d̽de de f̽zer esco̿h̽s. Exp̿ique que 
embor̽ gostem muito de du̽s cois̽s, pre-
cis̽r͑o pens̽r b̽st̽nte qu̽̿ entre ess̽s 
du̽s é ̽ preferid̽ p̽r̽ i̿ustr͈-̿̽.

5u̽ndo tiverem fin̽̿iz̽do, fixe ̽s fich̽s 
n̽ p̽rede d̽ s̽̿̽, em um c̽rt̽z, v̽r̽̿ ou 
em outro ̿oc̽̿ que ju̿g̽r ser m̽is propí-
cio. Lembre-se de que é import̽nte que 
e̿es(̽s) poss̽m visu̽̿iz̽r seus tr̽b̽̿hos 
com frequênci̽.

)\Tect̽tiZ̽ He reWToWt̽

1. As cri̽nç̽s devem i̿ustr̽r su̽s preferênci̽s 
por meio de desenho, p̽r̽ compor o Mur̽̿ de 
Preferênci̽s d̽ 8urm̽.
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3rient̽ª¸eW
N̽ ̽tivid̽de 1, convide tod̽ ̽ turm̽ ̽ ob-

serv̽r ̽s preferênci̽s dos(̽s) co̿eg̽s e com-
p̽r̽r os gostos p̽recidos. Incentive ̽s cri̽n-
ç̽s ̽ perceber que n͑o é regr̽ que meninos 
gost̽m de ̽zu̿, ou de bo̿̽, nem que ̽s me-
nin̽s preferem ros̽, os gostos e ̽s preferên-
ci̽s s͑o ̿ivres. 

8̽ ̿ observ̽ç͑o é import̽nte p̽r̽ que ̽s 
cri̽nç̽s perceb̽m que ̽s esco̿h̽s f̽zem 
p̽rte de quem ̽s pesso̽s s͑o, que n͑o exis-
tem esco̿h̽s cert̽s ou err̽d̽s, qu̽ndo re̿̽-
cion̽d̽s ̽o que ̽̿guém quer ou do que gos-
t̽, e que é import̽nte respeit̽r ̽s esco̿h̽s 
d̽s pesso̽s, sem ju̿g̽r ou querer convencê-
-̿̽s ̽ mud̽r de opini͑o.

(ig̽ que, embor̽ ̽s pesso̽s tenh̽m gosto 
dos diferentes entre si, ̽̿guns s͑o comp̽rti-
̿h̽dos, ch̽m̽ndo ̽ ̽tenç͑o p̽r̽ ̽̿gum̽s 
preferênci̽s que se repetem no mur̽̿. 

N̽ ̽ tivid̽de 2, so̿icite que observem e iden-
tifiquem os e̿ementos que ̽p̽recem m̽is ve-
zes, desenh̽ndo-os no ̿ivro )WtYH̽nte.

Ao fin̽̿, n̽ ̽tivid̽de �, peç̽ que comp̽rti-
̿hem ̽s i̿ustr̽ções com os(̽s) co̿eg̽s, suge-
rindo que c̽d̽ um(̽) dig̽ o que ̽prendeu no 
c̽pítu̿o, comp̽r̽ndo ̽s respost̽s com o ̿e-
v̽nt̽mento que fizer̽m no início do c̽pítu̿o.

Com vist̽s ̽o ̽comp̽nh̽mento do proces-
so, com b̽se n̽s observ̽ções feit̽s ̽o ̿ongo 
d̽s ̽tivid̽des, reͣit̽�

 ˾ Os(As) estud̽ntes demonstr̽m fic̽r ͌ 
vont̽de p̽r̽ f̽̿̽r de su̽s preferênci̽s#

 ˾ Os(As) estud̽ntes identific̽m 
preferênci̽s individu̽is e comuns#

 ˾ Os(As) estud̽ntes percebem ̽ 
import͊nci̽ de respeit̽r ̽s esco̿h̽s d̽s 
pesso̽s#

 ˾ 5u̽is s͑o os v̽̿ores mor̽is m̽is 
frequentes entre ̽s cri̽nç̽s#

 ˾ Registre su̽s respost̽s de modo 
sistem͈tico, p̽r̽ que sej̽ possíve̿ 
ter um̽ vis͑o c̿̽r̽ sobre ̽ p̽rte 
socioemocion̽̿ d̽ turm̽.

)\Tect̽tiZ̽ He reWToWt̽W

1. 
A. A. As cri̽nç̽s devem observ̽r o mur̽̿ e troc̽r 

idei̽s sobre ̽s esco̿h̽s feit̽s pe̿̽ turm̽.

2. As cri̽nç̽s devem ̽n̽̿is̽r o mur̽̿ e desenh̽r 
̽s preferênci̽s frequentes d̽ turm̽.

3. As cri̽nç̽s devem comp̽rti̿h̽r seus desenhos 
com ̽ turm̽.

PÁGINA

4. JEITOS DE BRINCAR

'omTet­nci̽W ger̽iW H̽ &2''

9; 10.

7oFre o c̽T°tY̿o
 ˾ 'onte\tY̽̿i^̽nHo: ̽preci̽ç͑o de obr̽ de 
̽rte reproduzid̽ e reͣex͑o sobre o tem̽.

 ˾ 4r̽tic̽nHo: esco̿h̽ de brinc̽deir̽ ou 
jogo co̿etivo p̽r̽ que todos(̽s) poss̽m 
p̽rticip̽r.

 ˾ 6etom̽nHo: re̿eitur̽ co̿etiv̽ d̽ obr̽ 
̽preci̽d̽, tr̽zendo um̽ propost̽ m̽is 
inc̿usiv̽.

3FNetiZoW He ̽TrenHi^̽gem
15 ALFABETIZA TCHÊ

1. AS PREFERÊNCIAS E ESCOLHAS FAZEM PARTE DE QUEM VOCÊ 
�� OBSERVE O MURAL (AS PRE*ER�NCIAS E CONVERSE COM A 
TURMA SOBRE AS ESCOLHAS FEITAS. 

2. NO MURAL, QUAIS PREFERÊNCIAS APARECERAM MAIS DE UMA 
VEZ? DESENHE NO LOCAL INDICADO AS PREFERÊNCIAS EM 
COMUM DA TURMA.

BRINQUEDO QUE MAIS APARECEU

ANIMAL QUE MAIS APARECEU

COMIDA QUE MAIS APARECEU

COR QUE MAIS APARECEU

3. COMPARTILHE SUAS ILUSTRAÇÕES COM A TURMA.
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 ˾ Perceber form̽s diferentes de brinc̽r.
 ˾ Identific̽r nos jogos e n̽s brinc̽deir̽s 
possibi̿id̽des de promover inc̿us͑o.

 ˾ (esenvo̿ver respeito e emp̽ti̽.
 ˾ 8om̽r decisões pens̽ndo no bem-est̽r 
co̿etivo. 

1̽teri̽iW
 ˾ L͈pis de cor, giz de cer̽ ou tint̽ gu̽che.
 ˾ C̽rto̿in̽ br̽nc̽ ou p̽pe̿ kraft.
 ˾ E̿ementos que os(̽s) estud̽ntes poss̽m 
precis̽r n̽ brinc̽deir̽ esco̿hid̽� pete-
c̽, bo̿̽, cord̽ etc.

3rient̽ª¸eW
Inicie ̿endo o títu̿o do c̽pítu̿o p̽r̽ ̽ tur-

m̽ e pergunte sobre o que e̿es(̽s) ̽ch̽m 
que e̿e f̽̿̽, qu̽is ̽ssuntos ser͑o ̽bord̽-
dos e o que ̽ch̽m que ir͑o desenvo̿ver 
̽o ̿ongo do c̽pítu̿o. Em seguid̽, inicie ̽ 
̽tivid̽de 1 pedindo que observem ̽ im̽-
gem do ̿ivro )WtYH̽nte e ̽preciem ̽ repro-
duç͑o d̽ obr̽ do ̽rtist̽ Iv̽n Cruz. Pergun-
te se e̿es(̽s) j͈ vir̽m outr̽s pintur̽s, se 
gost̽m de conhecer obr̽s de ̽rte e incen-
tive-os(̽s) ̽ observ̽r os det̽̿hes. Estipu-
̿e um tempo p̽r̽ que observem ̽ obr̽ e 
inicie ̽ propost̽ de ̽tivid̽de or̽̿ pedindo 
que re̿̽tem o que est͑o vendo n̽ im̽gem. 
Pergunte se s̽bem o nome d̽ brinc̽dei-
r̽ que ̽p̽rece n̽ pintur̽, se j͈ brinc̽r̽m 
ou vir̽m ̽̿guém brinc̽ndo dess̽ form̽ e 
o que ̽ch̽r̽m d̽ experiênci̽. 5uestione 
se é possíve̿ perceber se ̽s cri̽nç̽s es-
t͑o fe̿izes ou n͑o e por quê. Ind̽gue so-
bre qu̽̿ dos grupos e̿es(̽s) ̽ch̽m que 
v̽i vencer ̽ brinc̽deir̽ e peç̽ que justi-
fiquem ̽s respost̽s. � possíve̿ que dig̽m 
que o grupo dos meninos ir͈ g̽nh̽r, pois 
meninos s͑o supost̽mente m̽is fortes que 
menin̽s. (i̽nte dess̽ respost̽, peç̽ que 
̽s menin̽s d̽ s̽̿̽ re̿̽tem como se sen-
tem com ess̽ ̽firm̽ç͑o. Aproveite p̽r̽ 
coment̽r que meninos e menin̽s podem 
desempenh̽r ̽s mesm̽s ̽tivid̽des, sem 
prob̿em̽s. A̿gum̽s cri̽nç̽s podem di-
zer que o grupo d̽s menin̽s ir͈ vencer, 
pois um̽ d̽s menin̽s é m̽ior e n̽ im̽-
gem é possíve̿ ver que um dos meninos j͈ 
est͈ com o pé u̿tr̽p̽ss̽ndo ̽ ̿inh̽. Po-
dem surgir diversos tipos de respost̽s, que 

devem ser ouvid̽s e coment̽d̽s de form̽ 
que ̽ turm̽ perceb̽ que o m̽is import̽n-
te é respeit̽r ̽s opiniões mesmo que h̽j̽ 
divergênci̽ de pens̽mento. Peç̽ que im̽-
ginem qu̽̿ seri̽ o nome d̽ obr̽ e registre 
no ̿ivro )WtYH̽nte ̽s suposições dos(̽s) es-
tud̽ntes. (epois, mencione que ̽ obr̽ foi 
nome̽d̽ como C̽bo de guerr̽ I e ̿embre-
-os(̽s) que o ̽utor é Iv̽n Cruz. 

)\Tect̽tiZ̽ He reWToWt̽W

1. As cri̽nç̽s devem observ̽r ̽ obr̽ de ̽rte 
reproduzid̽.

2. 
A. Respost̽ pesso̽̿. � esper̽do que ̽s cri̽nç̽s 

reconheç̽m ̽ brinc̽deir̽ c̽bo de guerr̽.
&� C̽bo de guerr̽.
C. Respost̽ pesso̽̿. As cri̽nç̽s devem re̿̽t̽r 

se j͈ vir̽m ̽̿guém brinc̽ndo de c̽bo de 
guerr̽ ou se j͈ brinc̽r̽m. 

D. Esper̽-se que dig̽m que n͑o é possíve̿, visto 
que ̽ pintur̽ n͑o retr̽t̽ ̽s expressões f̽ci̽is 
d̽s cri̽nç̽s. No ent̽nto, podem responder ou 
inferir que est͑o fe̿izes pe̿o f̽to de est̽rem 
brinc̽ndo.
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4. JEITOS DE BRINCAR
NA ESCOLA, AS PESSOAS APRENDEM, FAZEM AMIZADES, BRINCAM 

E SE DIVERTEM, NÃO É VERDADE?

1. OBSERVE TODOS OS DETALHES DA PINTURA FEITA PELO 
ARTISTA IVAN CRUZ.

IVA
N 

CR
US

 - 
FO

TO
 LU

DM
ILA

 G
UE

RR
A

©

CRUZ, IVAN. 2004. ACRÍLICO SOBRE TELA. 60 X 100 CM.

2. AGORA, RESPONDA ÀS QUESTÕES A SEGUIR.

A. O QUE VOCÊ VÊ NA IMAGEM?

B. QUAL É BRINCADEIRA RETRATADA?

C. VOCÊ JÁ VIU ALGUÉM BRINCANDO OU JÁ BRINCOU DISSO?

D. É POSSÍVEL PERCEBER SE AS CRIANÇAS ESTÃO FELIZES?  
POR QUÊ?

E. QUAL LADO VOCÊ ACHA QUE VAI GANHAR? POR QUÊ?

F. QUAL VOCÊ ACHA QUE É O NOME DA OBRA DE ARTE? 
ESCREVA ABAIXO.
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E. Respost̽ pesso̽̿. As cri̽nç̽s devem dizer 
quem ̽credit̽m que ir͈ g̽nh̽r ̽ brinc̽deir̽.

F. Respost̽ pesso̽̿. As cri̽nç̽s devem ̿ev̽nt̽r 
suposições sobre o nome d̽ obr̽.

3rient̽ª¸eW
Inicie ̽ ̽tivid̽de 1, convid̽ndo ̽ turm̽ 

̽ pens̽r em um̽ brinc̽deir̽ co̿etiv̽, en-
tre grupos. C̽so ̽presentem dificu̿d̽de, 
sugir̽ ̽̿gum̽s opções como� pique-b̽n-
deir̽ ou b̽ndeirinh̽, c̽bo de guerr̽, cor-
rid̽ do s̽co, chute ̽o go̿, queim̽d̽ ou 
outr̽s que sej̽m m̽is próxim̽s d̽ re̽̿i-
d̽de d̽ turm̽. Pergunte como decidir͑o ̽ 
brinc̽deir̽. Após esco̿herem ̽ brinc̽dei-
r̽, deixe que decid̽m como ir͑o dividir os 
grupos, qu̽is ser͑o ̽s regr̽s, como ser͑o 
exp̿ic̽d̽s e quem v̽i ̿ider̽r c̽d̽ grupo. 
Acomp̽nhe todo o processo observ̽n-
do se os(̽s) estud̽ntes inc̿uem todos(̽s) 
os(̽s) co̿eg̽s, se permitem que todos(̽s) 
opinem, se esco̿hem p̽r̽ seus grupos so-
mente ̽que̿̽s cri̽nç̽s com ̽s qu̽is têm 
m̽is ̽finid̽de, se inc̿uem ̽s menin̽s e os 
meninos, se deix̽m ̽s regr̽s c̿̽r̽s p̽r̽ 
todos(̽s) os(̽s) p̽rticip̽ntes, se ̽̿guém se 
neg̽ ̽ p̽rticip̽r etc. 

Em seguid̽, ̿eve-os(̽s) p̽r̽ um esp̽ço 
externo onde sej̽ possíve̿ re̽̿iz̽r ̽ brin-
c̽deir̽ e possibi̿ite que se divirt̽m, m̽s 
sem deix̽r de ̽comp̽nh̽r e observ̽r ̽s 
inter̽ções, o respeito com os dem̽is, se 
h͈ espírito de equipe, respeito com ̽ equi-
pe ̽dvers͈ri̽ e como ̿id̽m com ̽s per-
d̽s e os conf̿itos que surgem dur̽nte ̽ 
brinc̽deir̽; c̽so ̽̿gum(̽) estud̽nte n͑o 
queir̽ p̽rticip̽r, respeite, m̽s peç̽ que 
e̿e(̽) observe os grupos brinc̽ndo t̽̿ 
como foi feito ̽o ̽n̽̿is̽r ̽ obr̽ de Iv̽n 
Cruz (posteriormente, você pode conver-
s̽r m̽is individu̽̿mente com esse(̽) es-
tud̽nte p̽r̽ co̿et̽r ̽s observ̽ções de-
̿e(̽) dur̽nte ̽ brinc̽deir̽ .

Após d̽r tempo suficiente p̽r̽ que brin-
quem, convide-os(̽s) de vo̿t̽ ͌ s̽̿̽ e pro-
ponh̽ ̽̿gum̽ ̽tivid̽de de re̿̽x̽mento 
p̽r̽ que poss̽m se ̽c̽̿m̽rem e fic̽rem 
prontos(̽s) p̽r̽ continu̽r ̽ s propost̽s do 
c̽pítu̿o. Uti̿ize um̽ c̽nç͑o c̽̿m̽ e exer-
cícios de respir̽ç͑o, históri̽s cont̽d̽ de 

form̽ su̽ve e em voz b̽ix̽, p̽r̽ ̽c̽̿m̽r 
̽ turm̽. Sugir̽ que deitem no t̽pete, se 
tiver, e que respirem concentr̽dos(̽s) no 
movimento que ̽ respir̽ç͑o f̽z no corpo.

)\Tect̽tiZ̽ He reWToWt̽W

1. 
A. Respost̽ pesso̽̿. As cri̽nç̽s devem decidir 

como esco̿her͑o ̽ brinc̽deir̽.
&� Respost̽ pesso̽̿. As cri̽nç̽s devem re̿̽t̽r 

como exp̿ic̽r͑o ̽s regr̽s do jogo.
C. Respost̽ pesso̽̿. As cri̽nç̽s devem re̿̽t̽r 

como org̽niz̽r͑o os grupos.
2. � esper̽do que os(̽s) estud̽ntes p̽rticipem d̽ 

brinc̽deir̽.

3rient̽ª¸eW
Org̽nize os(̽s) estud̽ntes em círcu̿o e 

proponh̽ que conversem sobre ̽ brinc̽-
deir̽. N̽ ̽tivid̽de 1, peç̽ que c̽d̽ um(̽) 
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1. COM A TURMA, ESCOLHA UMA BRINCADEIRA PARA SER FEITA 
ENTRE GRUPOS, COM A PARTICIPAÇÃO DE TODA A SALA. PARA 
ISSO, RESPONDA A SEGUIR.

A. COMO VÃO ESCOLHER A BRINCADEIRA?

B. DE QUE FORMA SERÃO EXPLICADAS AS REGRAS?

C. COMO VOCÊS VÃO ESCOLHER AS EQUIPES?

2. AGORA, BRIN5UE COM A 8URMA�

1. QUAL É O NOME DA BRINCADEIRA ESCOLHIDA POR VOCÊS?

2. RESPONDA ÀS PERGUNTAS A SEGUIR.

A. VOCÊ SE DIVERTIU? 
B. VOCÊ ACHA QUE A FORMA DE ESCOLHER AS EQUIPES FOI 

JUSTA? POR QUÊ?
C. VOCÊ GOSTARIA DE DAR UMA IDEIA PARA A PRÓXIMA 

BRINCADEIRA EM GRUPO? QUAL SERIA?
D. FALE PARA O GRUPO UMA DAS SUAS BRINCADEIRAS 

FAVORITAS.

3. AGORA, OBSERVE NOVAMENTE A OBRA CABO DE GUERRA I, 
DE IVAN CRUZ.

A. NA SUA OPINIÃO, COMO O ARTISTA PODERIA TER FEITO A 
PINTURA PARA MOSTRAR MENINOS E MENINAS BRINCANDO 
MAIS UNIDOS, EM COLABORAÇÃO?

B. PENSE COM O GRUPO E RECRIEM A PINTURA, EM 
CONJUNTO, MOSTRANDO COMO VOCÊS A IMAGINARAM.
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registre no ̿ivro )WtYH̽nte o nome d̽ brin-
c̽deir̽ esco̿hid̽. (ependendo do níve̿, 
̽̿gum̽s cri̽nç̽s podem ̽present̽r difi-
cu̿d̽de n̽ escrit̽. Incentive-̽s ̽ escreve-
rem d̽ m̽neir̽ que s̽bem, e espere que 
f̽ç̽m ̽̿gum̽s tent̽tiv̽s ̽ntes de inter-
ferir com ̽ correç͑o no qu̽dro. Neste mo-
mento, peç̽ ̽jud̽ d̽ turm̽ p̽r̽ esco̿her 
̽s ̿etr̽s e form̽r ̽s p̽̿̽vr̽s.

N̽ ̽tivid̽de 2, medeie um̽ convers̽ 
pergunt̽ndo se ̽ turm̽ se divertiu, qu̽̿ 
foi o sentimento de c̽d̽ cri̽nç̽ dur̽nte 
̽ brinc̽deir̽, se ̽credit̽m que for̽m jus-
tos(̽s) no momento de dividir ̽s equipes. 
Pergunte t̽mbém se gost̽ri̽m de d̽r 
̽̿gum̽ idei̽ p̽r̽ ̽ próxim̽ brinc̽deir̽ 
em grupo e incentive ̽s cri̽nç̽s ̽ con-
t̽r qu̽is s͑o su̽s brinc̽deir̽s preferid̽s. 
8ome not̽ dess̽s inform̽ções e promov̽ 
̽s brinc̽deir̽s qu̽ndo possíve̿. 

Em seguid̽, n̽ ̽tivid̽de �, proponh̽ 
que observem m̽is um̽ vez ̽ obr̽ 'abo 
de Guerra I, de Iv̽n Cruz, enf̽tize o nome 
d̽ obr̽. Lev̽nte ̽ ref̿ex͑o sobre como o 
̽utor poderi̽ ter retr̽t̽do ̽ brinc̽deir̽ 
p̽r̽ que e̿̽ fosse m̽is co̿̽bor̽tiv̽.

Sugir̽ que sentem-se no ch͑o, em círcu-
̿o. Co̿oque ̽ c̽rto̿in̽ ou p̽pe̿ kraft no 
centro, distribu̽ os m̽teri̽is e oriente ̽ 
turm̽ n̽ produç͑o de um̽ obr̽ inspir̽d̽ 
n̽ te̿̽ de Iv̽n Cruz, f̽zendo ̽ s ̽ ̿ter̽ções 
propost̽s pe̿o grupo. 5u̽ndo todos(̽s) 
tiverem termin̽do, peç̽ que ̽ssinem seus 
nomes e exponh̽ ̽ obr̽ d̽ turm̽ em ̿o-
c̽̿ ̽propri̽do n̽ s̽̿̽ de ̽u̿̽.

Convide ̽ turm̽ ̽ ̽preci̽r ̽ obr̽ co̿e-
tiv̽ e promov̽ um̽ ref̿ex͑o por meio de 
pergunt̽s como�

 ˾ 'omo vocês resolveram Uuem 
desenLava ou pintava determinada 
parte#
 ˾ 3 modo como foi resolvido atende 
todo mundo# AcLaram Nusto#
 ˾ Vocês acLam Uue a obra Uue vocês 
pintaram inclui meninas e meninos# 
Por Uuê#
 ˾ Vocês acLam Uue existem brincadeiras 
só de menino e só de menina# Por 
Uuê#

Leve-os(̽s) ̽ ref̿etir sobre ̽ import͊nci̽ 
de inc̿uir todo mundo n̽s brinc̽deir̽s, de 
v̽̿oriz̽r e respeit̽r os jeitos de brinc̽r 

e sobre ̽ oportunid̽de de conhecer ou-
tros(̽s) co̿eg̽s por meio de brinc̽deir̽s.

Peç̽ que c̽d̽ um(̽) f̽̿e como se sente 
̽pós ̽ ̽tivid̽de em grupo, p̽r̽benize o 
grupo pe̿̽ produç͑o e encerre ̽  propost̽.

P̽r̽ sistem̽tiz̽r o processo de ̽pren-
diz̽gem com b̽se n̽s observ̽ções feit̽s 
̽o ̿ongo d̽s ̽tivid̽des, ref̿it̽�

 ˾ Os(As) estud̽ntes demonstr̽m 
sensibi̿id̽de em observ̽r det̽̿hes d̽ 
pintur̽#
 ˾  Os(As) estud̽ntes identific̽m 
situ̽ções de exc̿us͑o dur̽nte ̽ 
brinc̽deir̽#
 ˾  Os(As) estud̽ntes busc̽m inc̿uir 
todos os(̽s) co̿eg̽s dur̽nte ̽ 
brinc̽deir̽#
 ˾  Os(As) estud̽ntes percebem que 
meninos e menin̽s têm direitos 
igu̽is e que podem brinc̽r do que 
quiserem#
 ˾ Como os(̽s) estud̽ntes inter̽gir̽m 
dur̽nte ̽s ̽tivid̽des# Contribuír̽m 
e se posicion̽r̽m n̽s rod̽s de 
convers̽ e n̽s ̽tivid̽des or̽is
 ˾ 8ome not̽ de su̽s respost̽s, de 
modo sistem͈tico, p̽r̽ ̽comp̽nh̽r 
̽s ̽prendiz̽gens socioemocion̽is d̽ 
turm̽.

)\Tect̽tiZ̽ He reWToWt̽W

1. Respost̽ pesso̽̿. As cri̽nç̽s devem re̿̽t̽r o 
nome d̽ brinc̽deir̽ que esco̿her̽m.

2. 
A. Respost̽ pesso̽̿. As cri̽nç̽s devem dizer 

se e̿es(̽s) se divertir̽m ou n͑o com ̽ 
brinc̽deir̽.

&� Respost̽ pesso̽̿. As cri̽nç̽s devem opin̽r se 
̽ch̽r̽m just̽ ̽ form̽ de esco̿her ̽s equipes.

C. Respost̽ pesso̽̿. As cri̽nç̽s deve dizer se 
desej̽m d̽r idei̽s p̽r̽ ̽ próxim̽ brinc̽deir̽ 
d̽ turm̽ e qu̽̿ seri̽ ̽ idei̽.

D. Respost̽ pesso̽̿. As cri̽nç̽s devem re̿̽t̽r 
su̽s brinc̽deir̽s f̽vorit̽s.

3. 
A. Respost̽ pesso̽̿. As cri̽nç̽s devem opin̽r 

sobre como o ̽rtist̽ poderi̽ ter feito ̽ pintur̽ 
p̽r̽ que e̿̽ mostr̽sse meninos e menin̽s 
brinc̽ndo co̿̽bor̽tiv̽mente.

&� As cri̽nç̽s devem f̽zer um̽ pintur̽ 
co̿etiv̽ p̽r̽ retr̽t̽r um̽ brinc̽deir̽ m̽is 
co̿̽bor̽tiv̽.
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5. IGUAIS NAS DIFERENÇAS

'omTet­nci̽W ger̽iW H̽ &2''

9; 10.

7oFre o c̽T°tY̿o
 ˾ 'onte\tY̽̿i^̽nHo: exp̿or̽ç͑o de c̽p̽ e 
trecho de ̿ivro.

 ˾ 4r̽tic̽nHo: brinc̽deir̽ sobre 
seme̿h̽nç̽s e diferenç̽s.

 ˾ 6etom̽nHo: sistem̽tiz̽ç͑o d̽ vivênci̽ 
e cri̽ç͑o de ̽utorretr̽to com recortes.

3FNetiZoW He ̽TrenHi^̽gem
 ˾ Identific̽r c̽r̽cterístic̽s própri̽s (físic̽s 
e socioemocion̽is).

 ˾ Perceber ̽s diferenç̽s como identid̽de 
d̽s pesso̽s.

 ˾ (esenvo̿ver respeito e v̽̿oriz̽ç͑o d̽s 
diferenç̽s.

1̽teri̽iW
 ˾ Giz.
 ˾ Revist̽s p̽r̽ recortes.
 ˾ 8esour̽ de pont̽s ̽rredond̽d̽s.
 ˾ Co̿̽.
 ˾ Espe̿ho.

3rient̽ª¸eW
Inicie ̽ propost̽ ̽present̽ndo o títu̿o do 

c̽pítu̿o ̽os(͌s) estud̽ntes e pergunte o 
que ̽ch̽r̽m, sobre o que im̽gin̽m que 
v͑o f̽̿̽r e o que s̽bem sobre o tem̽. 

Convide-os(̽s) ̽ ̽comp̽nh̽r ̽ ̿eitur̽ 
do poem̽ e re̽̿ize-̽ com ritmo e enton̽-
ç͑o próprios p̽r̽ textos poéticos. Convide 
os(̽s) estud̽ntes ̽ f̽zer m̽is ̿eitur̽s co-
̿etiv̽s, todos(̽s) ̿endo ̽o mesmo tempo, 
seguindo seu mode̿o de ̿eitur̽ ̽té que 
tenh̽m compreendido do que tr̽t̽ c̽d̽ 
estrofe. Pode-se t̽mbém dividir ̽ turm̽ em 
três grupos e pedir que c̽d̽ grupo ̿ ei̽ um̽ 
estrofe, ̽pós ter su̽ ̿eitur̽ como mode̿o.

3rient̽ª¸eW
Inicie ̿endo ̽ pergunt̽ disp̽r̽dor̽ d̽ in-

troduç͑o d̽ seç͑o. N̽ ̽tivid̽de 1, peç̽ que 
̽s cri̽nç̽s comp̽rti̿hem ̿ivremente su̽s 
percepções e, n̽ ̽tivid̽de 2, proponh̽ um̽ 
brinc̽deir̽ p̽r̽ que poss̽m reͣetir me̿hor 
sobre isso.

Leve-os(̽s) p̽r̽ um ̽mbiente ̽berto, ex-
p̿ique que ir͑o p̽rticip̽r de um̽ brinc̽deir̽ 
e que, p̽r̽ isso, devem fic̽r ̽tentos(̽s) ͌s 
orient̽ções.

36I)28%��)7 4%6% % &6I2'%()I6%
(esenhe no ch͑o dois círcu̿os bem gr̽n-

des, entre̿̽ç̽dos, como o mode̿o ̽ seguir.

1 � 2

Peç̽ que se divid̽m nos esp̽ços 1 e 2. No 
1 fic̽m ̽s menin̽s, e no 2 os meninos.

Exp̿ique que você ir͈ dizer ̽̿gum̽s fr̽ses 
com pergunt̽s sobre cois̽s que os(̽s) estu-
d̽ntes poss̽m ser ou gost̽r. C̽d̽ vez que 
se identific̽rem com o que est͈ sendo dito, 
devem ir p̽r̽ o grupo �, no meio dos círcu-
̿os. 5uem n͑o se identific̽r com ̽s pergun-
t̽s deve perm̽necer onde est͈.

Sempre que ̽ fr̽se mud̽r, quem tiver den-
tro do esp̽ço do meio e ̽ch̽r que n͑o se 
identific̽ com ̽ nov̽ fr̽se, deve vo̿t̽r p̽r̽ 
o círcu̿o que est̽v̽ no começo.
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5. IGUAIS NAS DIFERENÇAS

1. COM A TURMA E O PROFESSOR OU PROFESSORA, OBSERVE A 
CAPA DO LIVRO A SEGUIR E LEIA UM PEQUENO TRECHO DA OBRA.

SEJA EM PARIS OU NA ESPANHA,
NO ZAIRE OU NA GRÃ-BRETANHA,
ANGOLA OU BOTUCATU;
MOÇAMBIQUE OU MAR-DE-ESPANHA,
FORTALEZA OU TRANSILVÂNIA,
NA GRÉCIA OU TOMBUCTU

[...]
SEJA MULHER, SEJA HOMEM

SEJA CRIANÇA PEQUENA,
SEJA VELHO, SEJA MOÇO,
USE PONTE DE SAFENA,
DE PELE NEGRA [...]
DE PELE BRANCA OU MORENA

TODOS
͸RU8H ROCHA͹

ROCHA, RUTH. TODA CRIANÇA DO MUNDO MORA EM MEU CORAÇÃO. SÃO PAULO: SALAMANDRA, 2014.

 ˾ O QUE VOCÊ ACHOU DO TÍTULO DO LIVRO? 

2. CONVERSE COM SUA TURMA SOBRE O POEMA  DA RUTH 
ROCHA.

RE
PR
OD

UÇ
ÃO

/ÁT
IC
A

©

[...]
TODO MUNDO, TODO O TEMPO

TEM DIREITO A PROTEÇÃO,
A LEI EXISTE PARA TODOS
SEM NENHUMA DISTINÇÃO
POIS SOMOS TODOS PESSOAS!
NÃO PODE HAVER EXCEÇÃO.

*6%7)7:
 ˾ Vá para o meio Uuem tem cabelo escuro.
 ˾ Vá para o meio Uuem usa óculos.
 ˾ Vá para o meio Uuem gosta de andar de 
bicicleta.

 ˾ Vá para o meio Uuem mora com os�as
 
avós.

 ˾ Vá para o meio Uuem mora com mãe e 
irmãos ou irmãs.

 ˾ Vá para o meio Uuem não tem irmãos ou 
irmãs.

 ˾ Vá para o meio Uuem tem cabelo longo.
 ˾ Vá para o meio Uuem se acLa muito alto.
 ˾ Vá para o meio Uuem se acLa muito 
baixo.

 ˾ Vá para o meio Uuem gosta de desenLo 
animado.

 ˾ Vá para o meio Uuem ¬ criança.
 ˾ Vá para o meio Uuem sabe nadar.
 ˾ Vá para o meio Uuem tem olLos claros.

A̿tere ̽s fr̽ses de modo que o grupo do 
meio v͈ se modific̽ndo, ̽ument̽ndo, dimi-
nuindo etc. N͑o import̽ qu̽nt̽s fr̽ses dig̽, 
̽ brinc̽deir̽ deve fech̽r com ̽ seguinte 
fr̽se�

 ˾ Vá para o meio Uuem está no �o ano e 
estuda com (dig̽ seu nome).

Ao fin̽̿, todos(̽s) est̽r͑o no esp̽ço �, no 
centro dos três círcu̿os. 

)\Tect̽tiZ̽ He reWToWt̽W

1. As cri̽nç̽s devem re̿̽t̽r se j͈ pens̽r̽m e o 
que pens̽r̽m sobre ̽ pergunt̽ �Somos m̽is 
igu̽is que diferentes ou m̽is diferentes que 
igu̽is#

2. As cri̽nç̽s devem brinc̽r de IGUAIS E 
DIFERENTES.

Ao retorn̽r p̽r̽ ̽ s̽̿̽, proponh̽ um mo-
mento de re̿̽x̽mento, visto que ̽ brinc̽-
deir̽ deix̽r͈ ̽ turm̽ muito ̽nim̽d̽. Or-
g̽nize os(̽s) estud̽ntes em círcu̿oe f̽ç̽ 
̽ pergunt̽ d̽ ̽tivid̽de 1, pedindo que 
pensem n̽ form̽ como o grupo do centro 
foi se modific̽ndo dur̽nte ̽ brinc̽deir̽. 
� esper̽do que perceb̽m que, embor̽ 
tenh̽m diferenç̽s, n̽ m̽iori̽ d̽s vezes 
compunh̽m o mesmo grupo, que meninos 
e menin̽s se mistur̽r̽m o tempo todo; que 
teve menino que comp·s o grupo de c̽be-
̿o ̿ongo, menin̽ que comp·s o de c̽be̿o 
curto, por exemp̿o. Esper̽-se que perce-
b̽m que ̽s diferenç̽s n͑o se restringem 
̽os ̽spectos físicos, m̽s existem t̽mbém 
no modo de viver, nos gostos, no ̿oc̽̿ ̽o 
qu̽̿ pertencem e que, di̽nte disso, ̽s pes-
so̽s s͑o m̽is igu̽is do que diferentes.

N̽ ̽tivid̽de 2, incentive ̽s cri̽nç̽s ̽ 
f̽̿̽r sobre o que ̽ch̽r̽m d̽ brinc̽dei-
r̽, se foi divertido  einteress̽nte perceber 
que f̽zem p̽rte de diversos grupos e se 
gost̽ri̽m de d̽r sugestões de pergunt̽s 
p̽r̽ um̽ próxim̽ vez que forem f̽zer ess̽ 
brinc̽deir̽.

N̽ ̽tivid̽de �, peç̽ que c̽d̽ um(̽) dig̽ 
qu̽is seme̿h̽nç̽s percebeu entre si e 
os(̽s) co̿eg̽s  e, em seguid̽, n̽ ̽tivid̽de 
4, v͈ p̽ss̽ndo o espe̿ho e peç̽ que c̽d̽ 
um(̽) se observe, d̽ndo ̽tenç͑o ̽os det̽-
̿hes. Assim que todos(̽s) termin̽rem de se 
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observ̽r proponh̽ ̽ cri̽ç͑o de um ̽utor-
retr̽to, exp̿ic̽ndo que isso signific̽ f̽zer 
um̽ im̽gem de si mesmo. Peç̽ que uti̿i-
zem recortes de revist̽s. E̿es(̽s) devem 
procur̽r im̽gens com ̽s qu̽is se identifi-
c̽m, que se ̽sseme̿hem ̽os seus rostos, 
recort̽r e mont̽r o ̽utorretr̽to no esp̽ço 
que const̽ no ̿ivro )WtYH̽nte. N̽ ̽tivid̽de 
5, proponh̽ que comp̽rti̿hem ̽s co̿̽gens 
com ̽ turm̽.

P̽r̽ ̽ comp̽nh̽r o processo, com b̽se 
n̽s observ̽ções feit̽s ̽o ̿ongo d̽s ̽tivi-
d̽des, reͣit̽?redondoA

 ˾ Os(As) estud̽ntes percebem que 
meninos e menin̽s ̽present̽m muit̽s 
seme̿h̽nç̽s#
 ˾ Os(As) estud̽ntes inter̽gir̽m bem 
dur̽nte ̽s ̽tivid̽des contribuindo e se 
posicion̽ndo n̽s rod̽s de convers̽ e 
n̽s ̽tivid̽des or̽is#
 ˾ Houve ̽̿gum gesto ou p̽̿̽vr̽ que 
tenh̽ sido motivo de ofens̽ ou 
constr̽ngimento entre estud̽ntes# (Se 
sim, import̽nte identific̽r p̽r̽ intervir 
̽dequ̽d̽mente).

8ome not̽ de su̽s respost̽s e continue 
construindo um m̽p̽ sistem̽tiz̽do de 
̽prendiz̽dos socioemocion̽is d̽ turm̽.

)\Tect̽tiZ̽ He reWToWt̽W

1. � esper̽do que respond̽m que ̽s pesso̽s s͑o 
m̽is igu̽is do que diferentes.

2. Respost̽ pesso̽̿. As cri̽nç̽s devem dizer o que 
̽ch̽r̽m d̽ brinc̽deir̽.

3. Respost̽ pesso̽̿. As cri̽nç̽s devem re̿̽t̽r ̽s 
seme̿h̽nç̽s com ̽ turm̽.

4. Por meio de co̿̽gem, ̽s cri̽nç̽s devem f̽zer 
um ̽utorretr̽to.

5. Esper̽-se que mostrem o ̽utorretr̽to 
produzido ̽os(͌s) co̿eg̽s e comp̽rti̿hem como 
vivenci̽r̽m ess̽ experiênci̽.

19 ALFABETIZA TCHÊ

SOMOS MAIS IGUAIS QUE DIFERENTES OU MAIS DIFERENTES QUE IGUAIS?

1. VOCÊ JÁ PENSOU NISSO?

2. SIGA AS ORIENTAÇÕES DO PROFESSOR OU DA PROFESSORA 
PARA BRINCAR DE IGUAIS E DIFERENTES.

1. VOCÊ ACHA QUE AS PESSOAS SÃO MAIS DIFERENTES DO QUE 
IGUAIS OU MAIS IGUAIS DO QUE DIFERENTES? 

2. O QUE VOCÊ ACHOU DA BRINCADEIRA?

3. VOCÊ PERCEBEU MUITAS COISAS EM QUE VOCÊ E A TURMA SE 
PARECEM?

4. AGORA, OLHE΅SE EM UM ESPELHO E A(MIRE CA(A (E8ALHE 
SEU. DEPOIS, FAÇA UM AUTORRETRATO UTILIZANDO RECORTES 
DE REVISTA. 

5. APRESENTE SEU AUTORRETRATO PARA A TURMA. SE QUISER, 
COMPARTILHE COMO VOCÊ SE VIU E COMO SE SENTIU 
REALIZANDO A ATIVIDADE.





2º ANO 46

InJorm̽ª¸eW WoFre o g­nero
O gênero textu̽̿ List̽ ̽present̽ infor-

m̽ções org̽niz̽d̽s um̽ ̽b̽ixo d̽ outr̽, 
orden̽d̽s ou n͑o. A ̿ist̽ tem um̽ estrutu-
r̽ simp̿es, um títu̿o que ̽present̽ o tipo 
de item que ser͈ ̿ist̽do e ̽s inform̽ções, 
̽present̽d̽s um̽ ̽b̽ixo d̽ outr̽. Podem 
ser org̽niz̽d̽s em ordem ̽̿f̽bétic̽, em 
ordem de import͊nci̽ e ̽té mesmo em or-
dem de preferênci̽. As ̿ist̽s s͑o mode̿os 
est͈veis de escrit̽. Isso quer dizer que, sem-
pre que necess͈rio, ̽s cri̽nç̽s podem re-
correr ̽ e̿̽s p̽r̽ escrever outr̽s p̽̿̽vr̽s. 
Por ess̽ r̽z͑o, ̽s ̿ist̽s s͑o b̽st̽nte uti̿i-
z̽d̽s em ̽tivid̽des de ̿eitur̽ e de escrit̽ 
vo̿t̽d̽s p̽r̽ ̽ reͣex͑o do sistem̽ de es-
crit̽ ̽̿f̽bétic̽.

3FNetoW He conLecimento
 ⊲ Conhecimento do ̽̿f̽beto do português 
do Br̽si̿. 
 ⊲ Construç͑o do sistem̽ ̽̿f̽bético e 
ortogr͈fico. 

4r͈tic̽W He ̿ingY̽gem
 ⊲ An͈̿ise ̿inguístic̽/semiótic̽ 
(̽̿f̽betiz̽ç͑o). 

4̽r̽ W̽Fer m̽iW
 ⊲ LEAL, 8e̿m̽ *err̽z ; MORAIS, 
Artur Gomes de. O ̽prendiz̽do do 
sistem̽ de escrit̽ ̽̿f̽bétic̽� um̽ 
t̽ref̽ comp̿ex̽, cujo funcion̽mento 
precis̽mos ̽prender. In.� LEAL, 8e̿m̽ 
*err̽z; ALBU5UER5UE, E̿i̽n̽ Borges 
Correi̽ de; MORAIS, Artur Gomes de. 
(Orgs.).Alfabetizar letrando na E.A: 
fundamentos teóricos e propostas 
didáticas. Be̿o Horizonte� Autêntic̽, 
2010. p. 129-152.
 ⊲ LEAL, 8e̿m̽ *err̽z; ALBU5UER5UE, 
E̿i̽n̽ Borges Correi̽ de; LEI8E, 
8͊ni̽ M̽ri̽ Rios. .ogos� ̽̿tern̽tiv̽s 
did͈tic̽s p̽r̽ brinc̽r ̽̿f̽betiz̽ndo 
(ou ̽̿f̽betiz̽r brinc̽ndo#) In� MORAIS, 
Artur Gomes de; ALBU5UER5UE, E̿i̽n̽ 
Borges Correi̽ de; LEAL, 8e̿m̽ *err̽z. 
(Orgs.). Alfabetização: apropriação do 
sistema alfab¬tico. Be̿o Horizonte� 
Autêntic̽, 2005. p. 111-1�2. (isponíve̿ 
em� [[[.serdigit̽̿.com.br/gerenci̽dor/
c̿ientes/cee̿/ ̽rquivos/20.pdf. Acesso 
em� 09 m̽r. 2022. 

2
LISTAR PARA 
AJUDAR 
NOSSA ESCOLA

'omTet­nci̽W ger̽iW H̽ &2''

2, 9, 10.

,̽Fi̿iH̽HeW HeWenZo̿ZiH̽W n̽ YniH̽He

)*��04�� ̆ )*��04��67��� ̆ )*��04�� 
)*��04�� ̆ )*��04��67�� ̆ )*��04�� 
)*��04�� ̆ )*��04��67�� ̆ )*��04�� 
)*��04��67��

7oFre ̽ YniH̽He
 Os c̽pítu̿os dest̽ unid̽de devem ser 

tr̽b̽̿h̽dos em sequênci̽. Em todos os 
c̽pítu̿os, o enfoque é o conhecimento do 
̽̿f̽beto do português do Br̽si̿ e ̽ iden-
tific̽ç͑o dos sons represent̽dos pe̿̽s ̿e-
tr̽s. As cri̽nç̽s devem identific̽r, ̽ p̽rtir 
dos nomes próprios, os sons represent̽dos 
pe̿̽s ̿etr̽s inici̽is e o f̽to de que ̽̿guns 
gr̽fem̽s podem represent̽r diversos fo-
nem̽s (como o gr̽fem̽ s n̽s p̽̿̽vr̽s 
SAPO e CASA, por exemp̿o) e que ̽̿guns 
fonem̽s s͑o represent̽dos por diversos 
gr̽fem̽s (como o fonem̽ /s/ n̽s p̽̿̽vr̽s 
SAPO, CEBOLA, E<CE8O, PISCINA, A��-
CAR, AU<ILIAR e PESSOA, por exemp̿o). 
� import̽nte investig̽r o níve̿ de ̿eitur̽ e 
escrit̽ em que ̽s cri̽nç̽s se encontr̽m 
e se e̿̽s j͈ conseguem escrever o nome 
dos(̽s) co̿eg̽s sem ̽poio, ̽ssim como re-
̿̽cion̽r gr̽fem̽s e fonem̽s. Com b̽se 
nos diferentes níveis de ̽prendiz̽gem, 
pode-se org̽niz̽r ̽ turm̽ em dup̿̽s ou 
pequenos grupos de tr̽b̽̿ho p̽r̽ que se 
̽poiem mutu̽mente n̽s experiênci̽s de 
̽prendiz̽gem. Por fim, é import̽nte s̽̿ien-
t̽r que, nos C̽pítu̿os 7, 8 e 9, ̽pes̽r de ̽ 
h̽bi̿id̽de E*02LP02 n͑o prever o ̽crés-
cimo de sí̿̽b̽s p̽r̽ cri̽r nov̽s p̽̿̽vr̽s, 
entendemos que ̽o re̽̿iz̽r ess̽ t̽ref̽, ̽ 
cri̽nç̽ t̽mbém est͈ oper̽ndo com ̽ mes-
m̽ unid̽de fono̿ógic̽ – ̽ sí̿̽b̽.
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 ⊲ N�BREGA, M̽ri̽ .osé. Especial 
ortogra̩a reflexiva: caminLos entre 
letras e sons. (isponíve̿ em� [[[.
p̿̽t̽form̽do̿etr̽mento.org.br/hotsite/ 
especi̽̿-ortogr̽fi̽-reͣexiv̽/. Acesso 
em� 09 m̽r. 2022.

 ⊲ SILVA, Ant·nio Migue̿ Borges d̽ (2018). 
*luência de Leitura: construção, aplicação 
e avaliação de seUuências didáticas e 
materiais de intervenção pedagógica. 
8ese de doutor̽mento em Estudos d̽ 
Cri̽nç̽. Br̽g̽� Universid̽de do Minho.

1. BRINCANDO COM NOMES 
COMPLETOS

,̽Fi̿iH̽HeW HeWenZo̿ZiH̽W no c̽T°tY̿o

)*��04��67��� ̆ )*��04��67�� ̆ )*��04�� 
)*��04�� ̆ )*��04��67��

7oFre o c̽T°tY̿o
 ˾ 'onte\tY̽̿i^̽nHo: ̿ev̽nt̽mento do 
conhecimento prévio d̽ turm̽ sobre 
̿etr̽s m̽i½scu̿̽s e min½scu̿̽s e 
identific̽ç͑o do nome e sobrenome.

 ˾ 4r̽tic̽nHo: ̿ev̽nt̽mento de 
conhecimento sobre ̿ist̽ de ch̽m̽d̽.

 ˾ 6etom̽nHo: identific̽ç͑o de ̿etr̽s 
m̽i½scu̿̽s e min½scu̿̽s; identific̽ç͑o 
do princípio ̽crof·nico; observ̽ç͑o de 
ordem ̽̿f̽bétic̽.

3FNetiZoW He ̽TrenHi^̽gem
 ˾ Ler e gr̽f̽r nomes próprios com ̿etr̽ 
m̽i½scu̿̽ inici̽̿.

 ˾ Identific̽r ̽ re̿̽ç͑o existente entre 
̽ ordem ̽̿f̽bétic̽ e ̽ sequênci̽ de 
nomes em um̽ ̿ist̽ de ch̽m̽d̽.

 ˾ Identific̽r ̽ funç͑o comunic̽tiv̽ d̽s 
̿ist̽s de ch̽m̽d̽.

1̽teri̽iW
 ˾ Anexo �, disponíve̿ no ̿ivro )WtYH̽nte.
 ˾ List̽ de nomes comp̿etos dos(̽s) 
estud̽ntes gr̽f̽dos exc̿usiv̽mente com 
̿etr̽ imprens̽ m̽i½scu̿̽,
 ˾ List̽ de nomes comp̿etos 
dos(̽s) estud̽ntes gr̽f̽dos 

convencion̽̿mente� ̿etr̽ m̽i½scu̿̽ 
no início do nome e dem̽is ̿etr̽s em 
imprens̽ m̽i½scu̿̽.

'onte\to Tr¬Zio
Possive̿mente, ̽s cri̽nç̽s j͈ s̽bem ̿ist̽r 

os nomes em ordem ̽̿f̽bétic̽.
(ificY̿H̽HeW ̽nteciT̽H̽W

A̿gum̽s cri̽nç̽s podem ̽present̽r difi-
cu̿d̽des em cit̽r e escrever os sobrenomes. 
Como ̽ tivid̽de prévi̽ sugere-se envi̽r como 
t̽ref̽ um̽ pesquis̽ p̽r̽ que os(̽s) respon-
s͈veis ̽presentem o sobrenome e ̽ históri̽ 
dos nomes d̽s cri̽nç̽s; outr̽ sugest͑o é 
so̿icit̽r ̽ cópi̽ d̽ certid͑o de n̽scimento e 
no momento d̽ contextu̽̿iz̽ç͑o d̽ tem͈ti-
c̽ pedir que os(̽s) estud̽ntes observem seu 
próprio documento re̽̿iz̽ndo ̽s m̽rc̽ções 
necess͈ri̽s. 

No momento d̽ escrit̽ do nome comp̿eto 
̽s d½vid̽s podem gir̽r em torno d̽ gr̽fi̽ 
de ̽̿gum̽s ̿etr̽s, sugere-se ent͑o oferecer 
̽poio escrevendo o ̽̿f̽beto m̽i½scu̿o e mi-
n½scu̿o no qu̽dro e/ou possibi̿it̽r ̽ consu̿-
t̽ do nome comp̿eto n̽ ̿ist̽ de ̽poio que 
deve est̽r ̽ fix̽d̽ em ̿ oc̽̿ ̽ cessíve̿ n̽ s̽̿̽ 
de ̽u̿̽.

3rient̽ª¸eW
P̽r̽ inici̽r ̽ ̽tivid̽de 1, inicie um di͈̿ogo 

com ̽s cri̽nç̽s sobre o que e̿̽s pens̽m ̽ 
respeito d̽ esco̿̽, como e̿̽s se sentem no 
̽mbiente esco̿̽r e, c̽so fosse possíve̿ mud̽r 
̽̿go, o que e̿̽s mud̽ri̽m. Conduz̽ o di͈̿o-
go de form̽ ̿½dic̽, ̽uxi̿i̽ndo ̽s cri̽nç̽s ̽ 
e̿̽bor̽r respost̽s ̽té o ponto de propor ̽̿-
ter̽ções f̽ctíveis. Nesse momento, proponh̽� 

 ˾ 5ue tal se nós elaborarmos uma lista de 
sugestões para tornar a nossa escola 
melLor ainda# 

Informe ͌ turm̽ que, ̽ntes disso, ser͈ ne-
cess͈rio que e̿es(̽s) ̽prend̽m m̽is sobre 
como produzir um̽ ̿ist̽ que poss̽ ser ̿id̽ 
e compreendid̽ por todos(̽s). Exp̿ique que 
e̿es(̽s) inici̽r͑o o estudo pe̿̽ ̿ist̽ de nomes 
d̽ ch̽m̽d̽, que contém o nome e sobreno-
me de c̽d̽ um(̽). 

N̽ ̽ tivid̽de 2, exp̿ore ̽  im̽gem d̽ certid͑o 
de n̽scimento, questione-os(̽s) se conhecem 
esse documento, p̽r̽ que serve e em qu̽is 
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situ̽ções é us̽do. Exp̿ore ̽ org̽niz̽ç͑o dos 
e̿ementos presentes n̽ certid͑o (di̽ de n̽s-
cimento, hor̽ e ̿oc̽̿) p̽r̽ que re̿̽cionem o 
nome do documento ̽  su̽ funç͑o. Peç̽ que ̽  
turm̽ ̿oc̽̿ize nome e sobrenome n̽ certid͑o 
de n̽scimento, circu̿e o primeiro nome e sub-
̿inhe o sobrenome do dono do documento. A 
½̿tim̽ pergunt̽ objetiv̽ promover ̽ reͣex͑o 
d̽s cri̽nç̽s sobre ̽ uti̿iz̽ç͑o do princípio 
̽crof·nico como indic̽dor de um dos possí-
veis sons que ̽s ̿etr̽s represent̽m n̽s p̽̿̽-
vr̽s, como, por exemp̿o, vemos ̽ contecer em 
re̿̽ç͑o ͌ ̿etr̽ B, cujo nome serve como pist̽ 
p̽r̽ identific̽r o som inici̽̿ d̽s p̽̿̽vr̽s bo̿̽ 
e Betin̽, entre outr̽s.

Em seguid̽, n̽ ̽tivid̽de �, peç̽ que ̽ tur-
m̽ escrev̽ o próprio nome e sobrenome no 
̿ivro )WtYH̽nte. Peç̽ que f̽ç̽m o mesmo 
que fizer̽m n̽ certid͑o de n̽scimento� circu-
̿e o primeiro nome e sub̿inhe o sobrenono-
me.Converse com ̽ turm̽ sobre ̽ históri̽ do 
nome e sobrenome de c̽d̽ um, c̽so s̽ib̽m.

Antes de inici̽r ̽  ̽ tivid̽de 4, certifique-se de 
que o c̽rt̽z com ̽ ̿ist̽ de nomes comp̿etos 

escritos convencion̽̿mente (̿etr̽s m̽i½scu-
̿̽s e min½scu̿̽s) estej̽ ͌ disposiç͑o dos(̽s) 
estud̽ntes. A seguir, oriente ̽ turm̽ ̽ recor-
t̽r os c̽rtões do Anexo �, disponíve̿ no ̿ivro 
)WtYH̽nte, e ̽ escrever o seu nome comp̿e-
to. Exp̿ore com ̽s cri̽nç̽s de que os nomes 
próprios dever͑o inici̽r com ̿etr̽ m̽i½scu̿̽. 
Aind̽ que e̿es n͑o uti̿izem ̽ ̿etr̽ min½scu̿̽ 
em su̽ escrit̽ e̿es precis̽m reconhecer e s̽-
ber ̿ er est̽ form̽ de ̿ etr̽. Informe ̽ s cri̽nç̽s 
que esses c̽rtões ser͑o uti̿iz̽dos p̽r̽ ̽ re̽-
̿iz̽ç͑o de um jogo d̽ memóri̽.

)\Tect̽tiZ̽ He reWToWt̽W

1. Os(As) estud̽ntes devem propor sugestões 
re̿̽cion̽d̽s ̽o ̽primor̽mento do contexto 
esco̿̽r.

2.  
A. � esper̽do que ̽s cri̽nç̽s reconheç̽m 

o documento como sendo ̽ certid͑o de 
n̽scimento.

&� Esper̽-se que ̽s cri̽nç̽s consig̽m identific̽r 
os seguintes e̿ementos� d̽t̽, hor̽ e ̿oc̽̿ de 
n̽scimento, nome e sobrenome do n̽scido, 
sexo e nome d̽ m͑e e do p̽i.

C. Esper̽-se que os(̽s) estud̽ntes consig̽m 
̿er o nome e o sobrenome veicu̿̽dos pe̿̽ 
im̽gem.

D. As cri̽nç̽s devem circu̿̽r o nome ʬ�̿ioʭ e 
sub̿inh̽r o sobrenome ʬde O̿iveir̽ Br̽nd͑o 
Nottiʭ.

E. Esper̽-se que ̽ cri̽nç̽s identifiquem que o 
nome d̽ ̿etr̽ inici̽̿ é simi̿̽r ̽o som que e̿̽ 
represent̽.

3. Os(As) estud̽ntes devem gr̽f̽r o próprio nome 
no ̿ivro )WtYH̽nte.
A. As cri̽nç̽s devem circu̿̽r o nome e sub̿inh̽r 

o sobrenome.
&� As cri̽nç̽s devem re̿̽t̽r ̽ históri̽ do próprio 

nome e/ou sobrenome.
4. As cri̽nç̽s devem escrever nos c̽rtões seu 

nome comp̿eto.

3rient̽ª¸eW
Antes de inici̽r ̽ ̽tivid̽de 1, re½n̽-os(̽s) 

em grupos de qu̽tro componentes que con-
temp̿em estud̽ntes com diferentes hipóte-
ses de ̽̿f̽betiz̽ç͑o� estud̽ntes ̽̿f̽béticos, 
si͈̿bicos com e sem v̽̿or sonoro e pré-si͈̿-
bicos. Converse com ̽  turm̽ p̽r̽ verific̽r se 
conhecem o seu nome comp̿eto e de outros 
co̿eg̽s d̽ turm̽. Exp̿ore em qu̽̿ momento, 
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n̽ s̽̿̽ de ̽u̿̽, j͈ escut̽r̽m ou vir̽m ̽ es-
crit̽ desses nomes. 

Esper̽-se que ̿embrem d̽ ̿ist̽ de ch̽m̽-
d̽ p̽r̽ verific̽ç͑o de presenç̽ re̽̿iz̽d̽ 
di̽ri̽mente pe̿o(̽) professor(̽) e re̿̽tem 
que momento os nomes comp̿etos d̽s cri̽n-
ç̽s s͑o mencion̽dos. Isso pode ocorrer por 
h̽ver m̽is de um(̽) estud̽nte com o primei-
ro nome igu̽̿. Ao question̽r ̽ turm̽ sobre 
como ̽ ̿ist̽ est͈ org̽niz̽d̽, esper̽-se que 
se recordem d̽ ordem ̽̿f̽bétic̽ . Comente 
que o objetivo de f̽zer di̽ri̽mente ̽ ch̽m̽-
d̽ é ̽ necessid̽de de registr̽r ̽ presenç̽/
̽usênci̽ n̽ ̽u̿̽. C̽so isso n͑o ocorr̽, reto-
me com ̽ turm̽ os momentos destin̽dos ̽ 
ch̽m̽d̽, questione�

 ˾ Ao cLamar o nome de um�a
 estudante 
Uue não compareceu a aula, o Uue vocês 
respondem#

 ˾ E se o�a
 estudante compareceu, o Uue 
respondem# 

Informe-os(̽s) que ̽  ̿ ist̽ de ch̽m̽d̽ serve 
como um documento d̽ esco̿̽ p̽r̽ registr̽r 
̽ presenç̽ ou ̽usênci̽ dos(̽s) estud̽ntes. 

Exp̿ore ̽ ordem ̽̿f̽bétic̽ pergunt̽ndo� 
 ˾ 5uando na sala Lá duas crianças 
cLamadas Pedro, o Uue fazemos# (É 
esper̽do que dig̽m que deve ser 
̽n̽̿is̽d̽ ̽ primeir̽ ̿etr̽ do sobrenome 
de c̽d̽ um p̽r̽ decidir ̽ ordem 
̽̿f̽bétic̽.) 

� import̽nte que dur̽nte tod̽s ̽ s interven-
ções sej̽m uti̿iz̽d̽s situ̽ções re̽is d̽ s̽̿̽ 
de ̽u̿̽, ̽proveit̽ndo como ̽poio sempre ̽ 
̿ist̽ de nomes previ̽mente e̿̽bor̽d̽.

N̽ ̽tivid̽de 2, convide ̽s cri̽nç̽s ̽ brin-
c̽r de jogo d̽ memóri̽ com os c̽rtões de 
nomes comp̿etos que preencher̽m n̽ se-
ç͑o ̽nterior. Neste momento, so̿icite que 
re̽̿izem ̽  ̿ eitur̽ do nome comp̿eto e obser-
ve se os(̽s) estud̽ntes est͑o conseguindo 
decodific̽r os nomes e se f̽zem ̽ ̿eitur̽ d̽ 
esquerd̽ p̽r̽ ̽ direit̽. So̿icite que os(̽s) 
estud̽ntes comp̽rem o seu próprio nome 
comp̿eto com os dem̽is ̽ p̽rtir de ind̽g̽-
ções que os guiem n̽s observ̽ções� 

 ˾ 5ual ¬ o som inicial da primeira silaba 
do nome de cada um do grupo#
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C. NA LISTA DE CHAMADA, COMO ESTÃO ORGANIZADOS ESSES 
NOMES? 

D. POR QUE ESSA ORGANIZAÇÃO É IMPORTANTE?

2. BRINQUE DE JOGO DA MEMÓRIA. ANTES, LEIA AS REGRAS A 
SEGUIR.

REGRAS:

 ˾ COMPARE O SEU CARTÃO COM OS CARTÕES DO GRUPO.
 ˾ OBSERVE AS LETRAS INICIAIS DO NOME E DO 

SOBRENOME DE CADA INTEGRANTE.
 ˾ LEIA, EM VOZ ALTA, PARA SEUS COLEGAS DO GRUPO, O 

SEU NOME E SOBRENOME. 
 ˾ VIRE OS CAR8�ES PARA BAI<O E EMBARALHE΅OS NA MESA. 
 ˾ ESCOLHA UM JOGADOR OU UMA JOGADORA PARA 

INICIAR A RODADA. 
 ˾ CADA JOGADOR OU JOGADORA TEM DIREITO A UMA 

RODADA.
 ˾ O OBJETIVO É VIRAR DOIS CARTÕES COM O MESMO 

NOME COMPLETO.
 ˾ VENCE QUEM ENCONTRAR MAIS PARES DE CARTÕES. 

JOGO DA MEMÓRIA DOS NOMES COMPLETOS

1. COMPARTILHE COMO FOI O JOGO DA MEMÓRIA DOS NOMES.

A. COMO VOCÊ FEZ PARA DESCOBRIR SE HAVIA ENCONTRADO 
DOIS NOMES IGUAIS?

B. ALGUM NOME, NA SUA TURMA, INICIA COM A MESMA LETRA 
QUE O SEU NOME? _____ SIM _____ NÃO

2. FAÇA O QUE SE PEDE A SEGUIR. DEPOIS, COMPARTILHE SUAS 
RESPOSTAS COM A TURMA.
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A. VOCÊ CONHECE ESTE DOCUMENTO?
B. LOCALIZE O NOME E O SOBRENOME DO DONO DO 

DOCUMENTO.
C. CIRCULE O PRIMEIRO NOME DA PESSOA E SUBLINHE OS 

SOBRENOMES. 
D. OBSERVE A PALAVRA CIRCULADA E RESPONDA: 

QUAL A LETRA INICIAL? _____________ QUE SOM ELA FAZ?
E. EXISTE UMA RELAÇÃO ENTRE O NOME DA LETRA INICIAL E O 

SOM QUE ELA REPRESENTA NESTA PALAVRA? ___ SIM __ NÃO

3. AGORA, ESCREVA SEU NOME COMPLETO..

A. CIRCULE O PRIMEIRO NOME E SUBLINHE O SOBRENOME.  
B. VOCÊ CONHECE A HISTÓRIA DO SEU NOME E SOBRENOME? 

COMPARTILHE COM A TURMA.

4. RECORTE OS CARTÕES DO ANEXO 3 E ESCREVA EM CADA UM 
DELES O SEU NOME COMPLETO.

1.  CONVERSE COM A TURMA SOBRE AS QUESTÕES A SEGUIR.

A. VOCÊ SABE O NOME COMPLETO DOS COLEGAS E DAS 
COLEGAS?

B. ONDE VOCÊ VIU O NOME COMPLETO DA TURMA?
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 ˾ Algu¬m possui sobrenomes Uue iniciem 
com a mesma letra#

 ˾ Esta letra inicial está sozinLa na s°laba 
ou esta Nunto com outra ou outras letras#

 ˾ 3 nome da letra fornece uma pista para 
sabermos Uue som ela representa nesta 
palavra#

Circu̿e pe̿os grupos p̽r̽ verific̽r qu̽is 
est͑o sendo ̽s dificu̿d̽des com ̽ ̿eitur̽, se 
identific̽m ̽s ̿etr̽s, pronunci̽m sons e in-
terfir̽, se necess͈rio.

No momento destin̽do ̽o jogo d̽ me-
móri̽ circu̿e pe̿̽ s̽̿̽ p̽r̽ verific̽r se to-
dos(̽s) est͑o conseguindo encontr̽r os p̽-
res e se ̽ inter̽ç͑o entre p̽res est͈ sendo 
feit̽ de form̽ produtiv̽ p̽r̽ todos(̽s) os(̽s) 
integr̽ntes. 

)\Tect̽tiZ̽ He reWToWt̽W

1. 
A. Respost̽ pesso̽̿. (evem re̿̽t̽r se s̽bem o 

nome comp̿eto d̽s cri̽nç̽s.
&� Esper̽-se que ̽s cri̽nç̽s ̿embrem d̽ ̿ist̽ 

de ch̽m̽d̽ p̽r̽ verific̽ç͑o de presenç̽ 
re̽̿iz̽d̽ di̽ri̽mente pe̿o(̽) professor(̽).

C. Mesmo sem uti̿iz̽r ̽ termino̿ogi̽ ̽dequ̽d̽ 
(ʬordem ̽̿f̽bétic̽ʭ), esper̽-se que ̽s cri̽nç̽s 
reconheç̽m que os nomes est͑o registr̽dos 
em ordem ̽̿f̽bétic̽.

D. Esper̽-se que, mesmo em seus próprios 
termos, ̽s cri̽nç̽s m̽nifestem que est̽ form̽ 
de org̽niz̽ç͑o f̽ci̿it̽ ͌ esco̿̽ identific̽r ̽s 
cri̽nç̽s e certific̽r-se de h̽ver registr̽do 
tod̽s ̽s presenç̽s ou ̽usênci̽s.

2. A turm̽ dever͈ brinc̽r de jogo d̽ memóri̽ dos 
nomes comp̿etos.

3rient̽ª¸eW
P̽r̽ desenvo̿ver ̽ ̽tivid̽de 1, nos mesmos 

grupos, ̽s cri̽nç̽s devem convers̽r e com-
p̽rti̿h̽r ̽s estr̽tégi̽s uti̿iz̽d̽s p̽r̽ desco-
brir se h̽vi̽m encontr̽do dois nomes igu̽is. 
A̿ém disso, devem ser c̽p̽zes de identific̽r 
nomes e sobrenomes com ̽s mesm̽s inici̽is 
de seu nome próprio.

 N̽ ̽tivid̽de 2, ̽ turm̽ deve ̽n̽̿is̽r ̽ ̿ist̽ 
̽fix̽d̽ n̽ s̽̿̽ e identific̽r o nome de dois-
du̽s) co̿eg̽s que começ̽m com ̽  mesm̽ ̿ e-
tr̽. (epois, devem escrever os nomes no ̿ivro 
)WtYH̽nte. 

Esper̽-se que os(̽s) estud̽ntes consig̽m 
re̽̿iz̽r ̽ ̿eitur̽ do primeiro nome, f̽zendo 
̽ re̿̽ç͑o entre o nome escrito, o nome ̿ido 
e o som represent̽do pe̿̽s ̿etr̽s. Observe 
e incentive ̽ turm̽ ̽ uti̿iz̽r o dedo ou outro 
objeto p̽r̽ ̽ poi̽r o que se est͈ ̿ endo e verifi-
que se ̿eem ̽ p̽rtir d̽ m̽rgem esquerd̽. Se 
not̽r dificu̿d̽des intervenh̽ so̿icit̽ndo que 
o(̽) estud̽nte ̿oc̽̿ize seu nome n̽ ̿ist̽ de 
estud̽ntes d̽ s̽̿̽ e com seu ̽uxí̿io inicie ̽ 
̿eitur̽ ̽ p̽rtir do início d̽ p̽̿̽vr̽.

� esper̽do que ̽s cri̽nç̽s consig̽m 
identific̽r os nomes que começ̽m com ̽ 
mesm̽ ̿etr̽ e perceber que ̽̿gum̽s vezes, 
o nome d̽ ̿etr̽ pode ser us̽do como pist̽ 
p̽r̽ descobrir que som e̿̽ represent̽ em 
determin̽d̽s p̽̿̽vr̽s. Neste momento, 
f̽ç̽ intervenções de modo ̽ ̿ev̽r ̽s cri̽n-
ç̽s ̽ observ̽r que ̽ mesm̽ ̿etr̽ pode re-
present̽r m̽is de um som, dependendo d̽ 
̿etr̽ seguinte, como no c̽so d̽ ̿etr̽ C (que 
represent̽ o som de S ou /, no c̽so dos no-
mes Cecí̿i̽ e C̽r̿os) ou d̽ ̿etr̽ S (que re-
present̽ o som de S e <, no c̽so dos nomes 
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A. ANALISE A LISTA AFIXADA NA SALA E ESCREVA OS NOMES 
DE DOIS OU DUAS COLEGAS DE SUA TURMA QUE COMECEM 
COM A MESMA LETRA.

B. O NOME DESSA LETRA INICIAL SERVE COMO PISTA PARA 
DESCOBRIR O SOM QUE ELA REPRESENTA EM CADA PALAVRA?

 ʜSIM  ʜNÃO

C. AGORA, ESCREVA O SEU NOME COMPLETO E, A SEGUIR, 
FAÇA O QUE SE PEDE:

___________________________________________________

 ˾ A LETRA INICIAL DO SEU NOME É: ________

 ˾ E DO SEU SOBRENOME É: _________

D. MARQUE A RESPOSTA CERTA:

 ˾ A LETRA INICIAL DO SEU NOME E DO SEU SOBRENOME 
DEVERÁ SER SEMPRE:

_____ MAIÚSCULA _____ MINÚSCULA

E. COM OS CARTÕES, CRIE UMA LISTA DE CHAMADA COM OS 
NOMES DAS PESSOAS QUE FAZEM PARTE DE SEU GRUPO. 
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S̽mue̿ e Shei̿̽). (esse modo, f̽ç̽ comp̽-
r̽ções entre nomes que inici̽m com ̿etr̽s 
igu̽is, m̽s com sons diferentes, como C̽r-
̿os e Cibe̿e ou Gust̽vo e Gise̿e. Peç̽ que 
̽s cri̽nç̽s comp̽rti̿hem su̽s respost̽s.

C̽so n̽ turm̽ n͑o h̽j̽ nomes que come-
cem com ̽ mesm̽ ̿etr̽ e sons diferentes, 
um̽ ̽̿tern̽tiv̽ seri̽ ch̽m̽r ̽ ̽tenç͑o 
p̽r̽ ̽ mesm̽ ̿etr̽ no contexto do meio d̽ 
p̽̿̽vr̽, por exemp̿o�

 ˾ A letra ' representa o mesmo som nos 
nomes 'arlos e Alice#

Em seguid̽, devem observ̽r que no mo-
mento d̽ gr̽fi̽ dos nomes é necess͈rio ob-
serv̽r que c̽d̽ nome ou sobrenome inici̽ 
com ̿etr̽ m̽i½scu̿̽. 

Por fim, dê início ̽ primeir̽ produç͑o do 
gênero e peç̽ que org̽nizem um̽ ̿ist̽ 
com os nomes dos(̽s) estud̽ntes presentes 
nos grupos. Esper̽-se que evidenciem os 
̽prendiz̽dos construídos ̽té o momento e 
org̽nizem os nomes consider̽ndo ̽ ordem 
̽̿f̽bétic̽.

)\Tect̽tiZ̽ He reWToWt̽

1. 
A. Esper̽-se que ̽s cri̽nç̽s citem que 

comp̽r̽r̽m ̽s ̿etr̽s que compõem ̽s 
p̽̿̽vr̽s, inici̽ndo pe̿̽ primeir̽ ̿etr̽.

&� Ess̽ respost̽ depende do contexto de c̽d̽ 
s̽̿̽ de ̽u̿̽. Esper̽-se que, c̽so h̽j̽, ̽s 
cri̽nç̽s consig̽m identific̽r.

2. 
A. As cri̽nç̽s devem escrever o nome de 

dois(du̽s) co̿eg̽s que comecem com ̽ 
mesm̽ ̿etr̽.

&� Ess̽ respost̽ depende do contexto de c̽d̽ 
s̽̿̽ de ̽u̿̽. Esper̽-se que, c̽so h̽j̽, ̽s 
cri̽nç̽s consig̽m identific̽r.

C. Esper̽-se que ̽s cri̽nç̽s compreend̽m que 
se escreve ̽ primeir̽ ̿etr̽ dos nomes com 
m̽i½scu̿̽.

D. Esper̽-se que ̽s cri̽nç̽s org̽nizem os 
nomes um ̽b̽ixo do outro e em ordem 
̽̿f̽bétic̽.

2. CRIANDO LISTAS COM NOMES

,̽Fi̿iH̽HeW HeWenZo̿ZiH̽W no c̽T°tY̿o

)*��04�� ̆ )*��04�� ̆ )*��04��67�� 
)*��04�� ̆ )*��04�� ̆ )*��04��67��

7oFre o c̽T°tY̿o
 ˾ 'onte\tY̽̿i^̽nHo: ̿eitur̽ de c̽ntig̽ 
popu̿̽r, escrit̽ e reconhecimento de 
nome ̽ p̽rtir d̽ ̿etr̽ inici̽̿ e dit̽do.

 ˾ 4r̽tic̽nHo: ̿eitur̽ de nomes comp̿etos, 
̽n͈̿ise ̿inguístic̽ d̽ escrit̽ dos nomes, 
e̿̽bor̽ç͑o de ̿ist̽ com nomes.

 ˾ 6etom̽nHo: escrit̽ do ̽̿f̽beto, produç͑o 
de ̿ist̽ de nomes em ordem ̽̿f̽bétic̽.

3FNetiZoW He ̽TrenHi^̽gem
 ˾ Identific̽r os nomes dos(̽s) estud̽ntes 
que compõem ̽ turm̽.

 ˾ Identific̽r ̽ ̿etr̽ inici̽̿ dos nomes d̽ 
turm̽.

 ˾  Re̿̽cion̽r gr̽fem̽s ̽ fonem̽s. 
 ˾ Loc̽̿iz̽r nomes comp̿etos em ̿ist̽s.
 ˾ Produzir ̿ist̽s em ordem ̽̿f̽bétic̽ com 
nomes comp̿etos de estud̽ntes.

1̽teri̽iW
 ˾ C̽rtões com os nomes comp̿etos 
produzidos no c̽pítu̿o ̽nterior.

 ˾ C̽rt̽z com ̿ist̽ de nomes d̽ turm̽ 
uti̿iz̽dos no c̽pítu̿o ̽nterior. 

 ˾ *it̽ ̽desiv̽. 
 ˾ *ich̽s, escrit̽ em fo̿h̽s su̿fite, com 
̿etr̽s do ̽̿f̽beto (̿etr̽ em t̽m̽nho 
gr̽nde, n̽ form̽ m̽i½scu̿̽ e min½scu̿̽)

 ˾ Sugest͑o de vídeo� C̽ntig̽ popu̿̽r ʬA 
c̽no̽ virouʭ. Grupo P̽̿̽vr̽ C̽nt̽d̽. 
(isponíve̿ em� https�//[[[.̀outube.com/
[̽tch#v!Cvmxj-̽diPo. Acesso em 10 jun.2022.

'onte\to Tr¬Zio
Possive̿mente, ̽s cri̽nç̽s j͈ entendem 

que p̽r̽ escrever um̽ ̿ist̽ de ch̽m̽d̽ é 
necess͈rio s̽ber ̽ s ̿ etr̽s inici̽is dos nomes.

(ificY̿H̽HeW ̽nteciT̽H̽W
� possíve̿ que ̽ ̿gum̽s cri̽nç̽s n͑o consig̽m 

reconhecer os nomes dos(̽s) co̿eg̽s c̽so h̽j̽ 
m̽is de um̽ cri̽nç̽ com ̽ s ̿ etr̽s inici̽is igu̽is. 
8̽ mbém é possíve̿ que, ̽o org̽niz̽r ̽ ̿ist̽ de 
nomes em ordem ̽̿f̽bétic̽, n͑o s̽ib̽m onde 
co̿oc̽r os nomes nos c̽sos em que houver m̽is 
de um nome que inicie com ̽ s mesm̽s ̿ etr̽s, ou 
em que n͑o h̽j̽ estud̽ntes com nomes inici̽-
dos com determin̽d̽s ̿etr̽s do ̽̿f̽beto.
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3rient̽ª¸eW
Prep̽re ̽ s̽̿̽ de ̽u̿̽ org̽niz̽ndo um es-

p̽ço p̽r̽ ̽ re̽̿iz̽ç͑o d̽ ̽tivid̽de 1, um̽ 
rod̽ c̽nt̽d̽. Inici̽̿mente, pergunte ͌s cri̽n-
ç̽s se j͈ conhecem ̽ c̽ntig̽ popu̿̽r ʬA c̽-
no̽ virouʭ e convide-̽s p̽r̽ ̽ brinc̽deir̽. 
C̽so sej̽ possíve̿, você pode uti̿iz̽r um 
equip̽mento de ͈udio, como ̽poio.

P̽r̽ inici̽r ̽ ̽tivid̽de 2, org̽nize ̽ turm̽ 
em dup̿̽s. Oriente que c̽d̽ dup̿̽, dever͈ 
esco̿her quem escrever͈ seu nome (primeiro 
nome) n̽ primeir̽ ̿̽cun̽ e quem escrever͈ 
n̽ segund̽ ̿̽cun̽ d̽ c̽nç͑o. Neste momen-
to, observe qu̽is os estud̽ntes que escrevem 
uti̿iz̽ndo ̿etr̽s m̽i½scu̿̽s e min½scu̿̽s. So-
̿icite que, um(̽) ̽  um(̽), ̿ ei̽m o nome esco̿hi-
do e observe se inici̽r̽m ̽ escrit̽ e ̽ ̿eitur̽ 
̽ p̽rtir d̽ m̽rgem esquerd̽.

(esenhe no qu̽dro um̽ c̽no̽ e ̽  qu̽ntid̽-
de de peixes que represente ̽  met̽de dos(̽s) 
estud̽ntes d̽ turm̽. Informe que continu̽r͑o 

se divertindo com ̽ c̽nç͑o e p̽r̽ isso você 
co̿oc̽r͈ os c̽rtões com o nome comp̿eto 
que produzir̽m no c̽pítu̿o ̽nterior no ch͑o, 
̽o centro d̽ s̽̿̽ de ̽u̿̽. Exp̿ique que, con-
forme forem c̽nt̽ndo ̽ primeir̽ p̽rte d̽ 
c̽ntig̽, mostr̽r͈ fich̽s com ̽s ̿etr̽s do ̽̿-
f̽beto. A cri̽nç̽ cujo nome inici̽r com ess̽ 
̿etr̽, deve se ̿ev̽nt̽r, ̿oc̽̿iz̽r o c̽rt͑o com 
seu nome e co͈̿-̿o n̽ c̽no̽. N̽ segund̽ 
estrofe d̽ c̽ntig̽, ̽ cri̽nç̽ que inseriu seu 
nome n̽ c̽no̽, peg̽r͈ outro c̽rt͑o e ̿er͈ o 
nome escrito (somente o primeiro nome). O(̽) 
co̿eg̽ cujo nome foi ̿ ido, ir͈ inserir seu c̽rt͑o 
em um dos peixes. Seguir est̽ ̽ç͑o ̽té o ½̿ti-
mo c̽rt͑o ser pego.

A c̽d̽ ̿eitur̽ feit̽, ch̽me ̽ ̽tenç͑o d̽ tur-
m̽ p̽r̽ ̽ ̿etr̽ inici̽̿ do nome esco̿hido e 
seu som n̽ sí̿̽b̽.

)\Tect̽tiZ̽ He reWToWt̽W

1. Esper̽-se que ̽s cri̽nç̽s consig̽m ̿er e c̽nt̽r 
̽ c̽nç͑o, comp̿et̽ndo ̽s ̿̽cun̽s com nomes 
de co̿eg̽s.
A. Respost̽ pesso̽̿. N̽ c̽ntig̽, ̽s cri̽nç̽s 

devem escrever o nome de um(̽) d̽ dup̿̽.
&� Ao ter ̽ ̿etr̽ inici̽̿ do nome sorte̽d̽, ̽ 

cri̽nç̽ dever͈ se ̿ev̽nt̽r e co̿̽r o c̽rt͑o 
correspondente n̽ c̽no̽ e posteriormente no 
peixe.

C. Esper̽-se que c̽d̽ cri̽nç̽ f̽̿e o nome de 
um(̽) co̿eg̽ e entregue ̽ e̿e(̽) o c̽rt͑o 
correspondente.

3rient̽ª¸eW
N̽ ̽tivid̽de 1 ̽s cri̽nç̽s dever͑o re̽̿iz̽r 

̽n͈̿ises ̽ p̽rtir do nome que esco̿her̽m 
n̽ seç͑o ̽nterior. Como ̽ propost̽ requer ̽ 
̿eitur̽ de um dos nomes co̿̽dos n̽ c̽no̽, 
bem como no peixe. P̽r̽ ̽ re̽̿iz̽ç͑o dest̽ 
̽tivid̽de, permit̽ que e̿es(̽s) circu̿em pe̿̽ 
s̽̿̽ e re̽̿izem nov̽mente ̽ ̿eitur̽ do c̽rt͑o 
com o nome do(̽) co̿eg̽ esco̿hido(̽). Orien-
te-os(̽s) dur̽nte ̽ re̽̿iz̽ç͑o d̽ ̽tivid̽de de 
̽n͈̿ise d̽s p̽̿̽vr̽s, promovendo, se neces-
s͈rio, ̽ ̿eitur̽ co̿etiv̽ dos enunci̽dos. Es-
per̽-se que ̽s cri̽nç̽s efetuem ̽ ̿eitur̽ do 
nome ̽ p̽rtir d̽ m̽rgem esquerd̽, que re̽̿i-
zem ̽ cont̽gem d̽s ̿etr̽s uti̿iz̽ndo o dedo 
ou outro objeto p̽r̽ ̽poio, que identifiquem 
̽s ̿etr̽s inici̽is e fin̽is do nome. Exp̿ore 
com ̽ turm̽ ̽ necessid̽de de uti̿iz̽r ̿etr̽s 
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2. CRIANDO LISTAS COM NOMES
1. LEIA A LETRA DA CANTIGA "A CANOA VIROU" E CANTE COM A 

TURMA.

A CANOA VIROU
POR DEIXAR ELA VIRAR
FOI POR CAUSA DO/DA        
QUE NÃO SOUBE REMAR.

SE EU FOSSE UM PEIXINHO 
E SOUBESSE NADAR
EU TIRAVA O/A         
DO FUNDO DO MAR.

A CANOA VIROU
͸(OM�NIO P�BLICO͹

DOMÍNIO PÚBLICO

2. AGORA, SIGA O QUE SE PEDE.

A. EM DUPLAS, COMPLETE AS LACUNAS DA CANTIGA COM 
OS NOMES DE CADA UM DE VOCÊS. ESCOLHAM ENTRE SI, 
QUEM ESCREVERÁ SEU NOME NA PRIMEIRA LACUNA E QUEM 
ESCREVERÁ NA SEGUNDA LACUNA.

B. JUNTO COM A TURMA:

 ˾ CANTEM A PRIMEIRA PARTE DA CANTIGA. O PROFESSOR OU 
A PROFESSORA IRÁ SORTEAR UMA LETRA. SE FOR A LETRA 
INICIAL DO SEU NOME, COLE O CARTÃO CORRESPONDENTE 
NA CANOA INSERIDA NO QUADRO.

 ˾ CANTEM A SEGUNDA PARTE DA CANTIGA. O COLEGA QUE 
INSERIU O NOME NA CANOA IRÁ ESCOLHER UMA DAS 
FICHAS E LER O NOME ESCRITO. SE FOR O SEU NOME 
COLE O CARTÃO CORRESPONDENTE EM UM DOS PEIXINHOS 
INSERIDOS NO QUADRO.
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m̽i½scu̿̽s no início de nomes próprios (sem 
uti̿iz̽r ̽  met̽̿ingu̽gem) e que citem um̽ p̽-
̿̽vr̽ que inicie com ̽ mesm̽ ̿etr̽ d̽ p̽̿̽vr̽ 
̽n̽̿is̽d̽. Ch̽me ̽ ̽tenç͑o p̽r̽ o f̽to de 
que p̽̿̽vr̽s que inici̽m com ̽ mesm̽ ̿etr̽ 
nem sempre inici̽m com o mesmo som, como 
G̽brie̿̽ e Giov̽ne, por exemp̿o.

P̽r̽ inici̽r ̽ ̽tivid̽de 2, exp̿ique o enun-
ci̽do, percorr̽ ̽ s̽̿̽ e observe se os(̽s) es-
tud̽ntes est͑o gr̽f̽ndo os nomes inici̽ndo ̽ 
escrit̽ ̽ p̽rtir d̽ m̽rgem esquerd̽. Observe 
t̽mbém qu̽is ̽ ̿unos escrevem uti̿iz̽ndo ̿ etr̽ 
min½scu̿̽ e se us̽m ̽ m̽i½scu̿̽ no inicio do 
nome.

)\Tect̽tiZ̽ He reWToWt̽W

1. 
A. Esper̽-se que ̽s cri̽nç̽s consig̽m identific̽r 

̽ ̿etr̽ inici̽̿ e fin̽̿ do nome esco̿hido n̽ 
brinc̽deir̽.

&� Esper̽-se que ̽s cri̽nç̽s consig̽m identific̽r 
̽ qu̽ntid̽de de ̿etr̽s do nome esco̿hido n̽ 
brinc̽deir̽.

C. Esper̽-se que ̽s cri̽nç̽s consig̽m escrever 
o nome esco̿hido n̽ brinc̽deir̽.

2. As cri̽nç̽s devem escrever o nome de três 
co̿eg̽s que ̿ev̽ri̽m em su̽ c̽no̽.
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1. LEIA O NOME DE UM COLEGA QUE ESTÁ NA CANOA NA 
ATIVIDADE ANTERIOR E COMPLETE AS FRASES A SEGUIR

A. O NOME INICIA COM A LETRA _____. TERMINA COM A 
LETRA _______.

B. TEM _____ LETRAS.

C. O NOME ESCOLHIDO FOI: _______________________.

 

2. IMAGINE QUE VOCÊ 
FARÁ UM PASSEIO DE 
CANOA, E ELA COMPORTA  
APENAS TRÊS PESSOAS. 
DESENHE O ROSTO DE 
CADA COLEGA QUE VOCÊ 
LEVARIA NA CANOA E 
ESCREVA O NOME DELE 
NAS PLACAS.

1. ESCREVA LETRAS QUE 
FALTAM DO ALFABETO A SEGUIR.

A. EM MAIÚSCULAS.

A C D G H K M

P Q S W Y Z

B. EM MINÚSCULAS.

b f g j k

n q r v y
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2. AGORA, VOCÊ CONSEGUIU UMA CANOA PARA  SEIS PESSOAS!  
NA COLUNA 1, ESCREVA OS TRÊS NOMES QUE JA ESTAVAM NA 
CANOA, E NA COLUNA 2, ACRESCENTE MAIS TRÊS NOMES À 
SUA LISTA. ESCREVA ESSES NOMES EM ORDEM ALFABÉTÍCA..

3. LEIA A SUA LISTA PARA A TURMA E DESENHE ABAIXO, COMO 
VOCÊ IMAGINA ESSE PASSEIO. 

COLUNA 1 COLUNA 2

3rient̽ª¸eW
 Nest̽ seç͑o d̽mos início ̽ sistem͈tic̽ de 

̽comp̽nh̽mento d̽s ̽prendiz̽gens. As 
̽tivid̽des propost̽s servir͑o de b̽se p̽r̽ o 
preenchimento d̽ t̽be̿̽ de descritores dis-
poníve̿ n̽ p͈gin̽ ��.

N̽ ̽ tivid̽de 1, retome com ̽  turm̽ ̽  ̿ eitur̽ 
co̿etiv̽ do ̽̿f̽beto. Em seguid̽, so̿icite que 
escrev̽m no ̿ivro )WtYH̽nte o ̽̿f̽beto de 
du̽s form̽s� m̽i½scu̿̽ e min½scu̿̽.

N̽ ̽tivid̽de 2, os(̽s) estud̽ntes dever͑o 
escrever, n̽ co̿un̽ 1, os três nomes inici̽is 
e ̽crescent̽r n̽ ̿ist̽, m̽is três nomes. N̽ 
co̿un̽ 2, dever͑o ̿ist̽r  os nomes em ordem 
̽̿f̽bétic̽.

Permit̽ que ̽cessem ̽ ̿ist̽ de nomes d̽ 
turm̽ p̽r̽ que, se necess͈rio, ̿oc̽̿izem os 
nomes dos(̽s) co̿eg̽s pretendidos. Nes-
te momento, observe como est͑o ̽s h̽bi-
̿id̽des de ̿eitur̽ d̽ cri̽nç̽� se identificou 
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o nome do(̽) co̿eg̽ n̽ ̿ist̽ se ̽tent̽ndo 
̽o princípio d̽ ordem ̽̿f̽bétic̽, se uti̿iz̽ 
o dedo ou ̽̿gum outro objeto p̽r̽ ̽poi̽r 
su̽ ̿eitur̽ n̽ ̿ist̽, se iniciou ̽ ̿eitur̽ res-
peit̽ndo ̽ direcion̽̿id̽de, e se ̽utom̽ti-
zou ̽ identific̽ç͑o d̽s p̽̿̽vr̽s, re̽̿iz̽ndo 
̽ ̿eitur̽ so̿etr̽ndo com hesit̽ções e/ou em 
voz b̽ix̽. 

N̽ ̽tivid̽de �, ̿ogo ̽b̽ixo d̽ ̿ist̽ os(̽s) 
estud̽ntes dever͑o re̽̿iz̽r um desenho 
p̽r̽ represent̽r como im̽gin̽m o p̽sseio� 
̿oc̽is por onde ̽ c̽no̽ p̽ss̽ri̽, ̽nim̽is 
̽qu͈ticos que veri̽m, período do di̽ em 
que o p̽sseio ocorrer͈, entre outros. 

Ao término dess̽ et̽p̽, so̿icite que com-
p̽rti̿hem su̽ ̿ist̽ re̽̿iz̽ndo ̽ ̿eitur̽ e ̽s 
correções de form̽ co̿etiv̽.

N̽ ̽tivid̽de 4, peç̽ que c̽d̽ estud̽nte 
preench̽ o qu̽dro proposto no ̿ivro )WtY�
H̽nte. O objetivo dess̽ propost̽ é desen-
vo̿ver, junto ͌s(̽os) estud̽ntes, ̽ noç͑o de 
que revis̽r ̽s própri̽s produções é p̽rte 
fund̽ment̽̿ do processo de escrit̽. 

A propost̽ de ̿eitur̽ e produç͑o escrit̽ 
d̽ seç͑o Retom̽ndo d͈ início ̽o registro de 

̽comp̽nh̽mento d̽s ̽prendiz̽gens, ̽ ser 
re̽̿iz̽do no qu̽dro de descritores dispo-
níve̿ n̽ próxim̽ p͈gin̽. Você dever͈ ̽n̽-
̿is̽r c̽d̽ item e re̿̽cion͈-̿o ̽o est͈gio de 
̽̿c̽nce de determin̽d̽ h̽bi̿id̽de pe̿o(̽) 
estud̽nte, pint̽ndo de verde qu̽ndo tiver 
evidênci̽s de que ̽que̿̽ h̽bi̿id̽de j͈ foi 
p̿en̽mente ̽̿c̽nç̽d̽ de ̽m̽re̿o qu̽ndo 
os d̽dos co̿et̽dos demonstr̽rem que o(̽) 
estud̽nte cometeu ̽̿guns erros, m̽s se 
̽proximou do níve̿ de ̽prendiz̽do esper̽-
do, e de verme̿ho qu̽ndo tiver evidênci̽s 
de que ̽s h̽bi̿id̽des do(̽) estud̽nte est͑o 
muito ̽quém do esper̽do. 8̽ is ̽n͈̿ises per-
mitir͑o ̽ retom̽d̽ de pontos m̽is ̿̽cun̽res 
com ̽ turm̽ e ̽ re̽̿iz̽ç͑o de intervenções 
individu̽̿iz̽d̽s, observ̽ndo c̽d̽ c̽so.

)\Tect̽tiZ̽ He reWToWt̽W

1. 
A. As cri̽nç̽s devem escrever ̽s ̿etr̽s do 

̽̿f̽beto com ̿etr̽s m̽i½scu̿̽s.
&� As cri̽nç̽s devem escrever ̽s ̿etr̽s do 

̽̿f̽beto com ̿etr̽s min½scu̿̽s.
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4. ANALISE O QUE VOCÊ APRENDEU NO CAPÍTULO E COMPLETE O 
QUADRO A SEGUIR.

ESCRITA DO NOME COMPLETO DO OU DA COLEGA

SIM AINDA NÃO

CONHEÇO TODAS AS 
LETRAS EM FORMATO 
MAIÚSCULO?

CONHEÇO TODAS AS 
LETRAS EM FORMATO 
MINÚSCULO?

SEI ESCREVER NOME E 
SOBRENOME COM LETRA 
INICIAL MAIÚSCULA?

REALIZEI A LEITURA DO 
NOME COMPLETO? 

SEI LOCALIZAR NOMES EM 
LISTAS?

SEI ORGANIZAR LISTAS EM 
ORDEM ALFABÉTICA?
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2. As cri̽nç̽s devem ̽crescent̽r três nomes ͌ ̿ist̽ 
cri̽d̽ n̽ seç͑o ̽nterior, respeit̽ndo ̽ ordem 
̽̿f̽bétic̽ n̽ reescrit̽ dos nomes n̽ co̿un̽ 2.

3. As cri̽nç̽s devem ̿er ̽ ̿ist̽ produzid̽ e f̽zer 
um desenho p̽r̽ i̿ustr̽r como im̽gin̽m o 
p̽sseio de c̽no̽.

4. As cri̽nç̽s devem preencher o qu̽dro 
consider̽ndo o que ̽prender̽m no c̽pítu̿o.
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3. LISTAS DE COMBINADOS DA 
TURMA

,̽Fi̿iH̽HeW HeWenZo̿ZiH̽W no c̽T°tY̿o

)*��04�� ̆ )*��04�� ̆ )*��04�� 
)*��04��67�� ̆ )*��04�� ̆ )*��04��67��

7oFre o c̽T°tY̿o
 ˾ 'onte\tY̽̿i^̽nHo: ̽n͈̿ise de ̿etr̽ e 
som de p̽̿̽vr̽s por meio d̽ ̿eitur̽ de 
um poem̽.

 ˾ 4r̽tic̽nHo: e̿̽bor̽ç͑o co̿etiv̽ de ̿ist̽ 
de combin̽dos.

 ˾ 6etom̽nHo: sistem̽tiz̽ç͑o do 
conhecimento dos(̽s) estud̽ntes sobre 
estrutur̽ d̽ p̽̿̽vr̽ (̿etr̽ e som inici̽̿) 
e de ̿ist̽s.

3FNetiZoW He ̽TrenHi^̽gem
 ˾ 8r̽ç̽r idei̽s p̽r̽ compor ̿ist̽ de 
combin̽dos uti̿iz̽ndo ̽dequ̽d̽mente 
p̽̿̽vr̽s em su̽ form̽ m̽i½scu̿̽ e 
min½scu̿̽.

 ˾ Cit̽r sons (fonem̽s) ̽ p̽rtir d̽ ̽n͈̿ise 
comp̽r̽tiv̽ de p̽̿̽vr̽s e nomes 
próprios. 

 ˾ (ecodific̽r p̽̿̽vr̽s conhecid̽s 
re̿̽cion̽ndo-̽s ̽ outr̽s com o mesmo 
som inici̽̿ ou ̿etr̽ inici̽̿.

1̽teri̽iW
 ˾ *o̿h̽s de p̽pe̿ A4 (um̽ por qu̽rteto)
 ˾ C̽rt̽z com os nomes dos(̽s) estud̽ntes 
d̽ turm̽ em ordem ̽̿f̽bétic̽.

'onte\to Tr¬Zio
As cri̽nç̽s j͈ devem conhecer ̽s re̿̽ções 

entre gr̽fem̽ e fonem̽.

(ificY̿H̽HeW ̽nteciT̽H̽W
A̿gum̽s cri̽nç̽s podem ̽present̽r difi-

cu̿d̽des n̽ identific̽ç͑o dos sons represen-
t̽dos pe̿̽s ̿etr̽s ̽o escrever p̽̿̽vr̽s que 
iniciem com o mesmo som dos seus nomes. 
Poder͑o ̽present̽r dificu̿d̽des no mo-
mento d̽ escrit̽ d̽s ̿ist̽s de combin̽dos.  
 

3rient̽ª¸eW
Org̽nize ̽ turm̽ em grupos com qu̽tro p̽r-

ticip̽ntes. Ess̽ org̽niz̽ç͑o possibi̿it̽ que ̽s 
cri̽nç̽s exercitem ̽ h̽bi̿id̽de de expor su̽s 
opiniões, ouvir e respeit̽r ̽ opini͑o de ou-
tros(̽s) co̿eg̽s, ̽ssim como ̽v̽̿i̽r seus p̽-
res; permite t̽mbém desenvo̿ver ̽  ̽ utonomi̽, 
um̽ vez que ̽s cri̽nç̽s que se encontr̽m em 
diferentes níveis de ̽ prendiz̽gem podem ensi-
n̽r e ̽prender com seus p̽res.  

N̽ ̽tivid̽de 1, informe que f̽r͑o ̽ ̿eitur̽ em 
coro do trecho do poem̽, tr̽t̽-se de um̽ ̿ei-
tur̽ or̽̿ em grupo com tod̽ ̽ turm̽. Após ̽ 
̿eitur̽, promov̽, co̿etiv̽mente, um̽ reͣex͑o 
sobre o texto ̿ ido, retom̽ndo sentidos construí-
dos e promovendo ̽v̽nços por meio de per-
gunt̽s. Pergunte� 

 ˾ 5ual ¬ o t°tulo do poema# (O direito d̽s 
cri̽nç̽s).

 ˾ 5uem escreveu este poema# (Ruth Roch̽).
 ˾ 5uem pode explicar o Uue entendeu 
sobre o t°tulo# (Respost̽ pesso̽̿; 
esper̽-se que ̽s cri̽nç̽s expressem 
su̽s compreensões ̽cerc̽ do conceito 
ʬdireito d̽s cri̽nç̽sʭ).

 ˾ 5ual ¬ o assunto abordado no poema# 
(O poem̽ cit̽ ̽̿guns direitos d̽s 
cri̽nç̽s e ̽firm̽ que o respeito ̽ esses 
direitos é um dever de tod̽s ̽s pesso̽s).

 ˾ 3 Uue vocês pensam sobre esse 
assunto# (Respost̽ pesso̽̿. Esper̽-
se que ̽s cri̽nç̽s expressem o seu 
pens̽mento de form̽ espont͊ne̽ e 
coerente com ̽ pergunt̽). 

Possibi̿ite que os(̽s) estud̽ntes p̽rti̿hem 
su̽s opiniões incentiv̽ndo ̽ escut̽ ̽tiv̽.

N̽ ̽tivid̽de 2, escrev̽ ̽  p̽̿̽vr̽ ES8U-
(AR no qu̽dro, so̿icite que ̽s cri̽nç̽s ̽ 
̿ei̽m em voz ̽̿t̽ e peç̽ que identifiquem 
qu̽̿ é ̽ ̿etr̽ inici̽̿ d̽ p̽̿̽vr̽ (E). 5ues-
tione se h͈ ̽̿guém n̽ turm̽ que possui 
nome ou sobrenome que inicie com ess̽ 
̿etr̽. Possibi̿ite que os(̽s) estud̽ntes bus-
quem ess̽ inform̽ç͑o comp̽r̽ndo seus 
nomes com  o c̽rt̽z de ̿ist̽ de ch̽m̽d̽ 
d̽ s̽̿̽ que dever͈ est̽r exposto. Após ̽s 
reͣexões, so̿icite que busquem no poem̽ 
e circu̿em ̽ p̽̿̽vr̽ que tem inici̽̿ com ̽ 
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3. LISTAS DE COMBINADOS DA TURMA
1. LEIA COM A TURMA UM TRECHO DO POEMA E DEPOIS, FAÇA O 

QUE SE PEDE:.

[...]
CRIANÇA TEM QUE TER NOME
CRIANÇA TEM QUE TER LAR
TER SAÚDE E NÃO TER FOME
TER SEGURANÇA E ESTUDAR.

NÃO É QUESTÃO DE QUERER
NEM QUESTÃO DE CONCORDAR
OS DIREITOS DAS CRIANÇAS
TODOS TÊM DE RESPEITAR.
[...]

O DIREITO DAS CRIANÇAS
͸RU8H ROCHA͹

ROCHA, RUTH. O DIREITO DAS CRIANÇAS. SALAMANDRA, 2014.

2.  CIRCULE NO POEMA A PALAVRA QUE TEM A MESMA LETRA E 
O MESMO SOM INICIAL DA PALAVRA "ESCOLA".

3. ESTUDAR É UM 
DIREITO DE 
TODA CRIANÇA 
E ADOLESCENTE. 
A SEGUIR, EM 
GRUPO, OBSERVE 
ESTUDANTES EM  
SALA DE AULA E 
CONVERSE COM A 
TURMA.

29 ALFABETIZA TCHÊ

A. VOCÊS ACHAM QUE AS CRIANÇAS ESTÃO APRENDENDO?
B. PARA QUE TODOS CONSIGAM APRENDER É PRECISO QUE A 

TURMA TENHA SEUS COMBINADOS.

1. EM GRUPO, PENSE EM MELHORIAS PARA A SALA DE AULA. SIGA 
O PASSO A PASSO.

A. CADA GRUPO RECEBERÁ UMA FOLHA E A DOBRARÁ EM 
QUATRO PARTES.

B. CADA ESTUDANTE DEVERÁ DESENHAR OU ESCREVER UMA 
ATITUDE IMPORTANTE PARA QUE A SALA DE AULA SEJA UM 
AMBIENTE AGRADÁVEL.

2. COMPARTILHE A PRODUÇÃO DO GRUPO COM A TURMA. O 
PROFESSOR OU A PROFESSORA VAI AJUDAR NA ESCRITA DA 
LISTA DE COMBINADOS DA TURMA.

1. PENSE EM TODAS AS CONVERSAS SOBRE O DIREITO AO 
ESTUDO E RESPONDA À PERGUNTA: 

A. DO QUE EU PRECISO PARA ESTUDAR? DEPOIS, ESCREVA 
DUAS PALAVRAS NOS ESPAÇOS ABAIXO.

 

 

mesm̽ ̿etr̽ e possui o mesmo som d̽ sí̿̽-
b̽ inici̽̿ d̽ p̽̿̽vr̽ ESCOLA.

N̽ ̽tivid̽de �, conduz̽ ̽ ̽n͈̿ise d̽s 
im̽gens que mostr̽m cen̽s diferentes de 
um̽ s̽̿̽ de ̽u̿̽. Ess̽ discuss͑o ir͈ em-
b̽s̽r ̽ construç͑o d̽ ̿ist̽ de combin̽dos 
d̽ turm̽. Comente que p̽r̽ que os combi-
n̽dos n͑o sej̽m esquecidos é necess͈rio 
que sej̽m registr̽dos e que ̽ ̿ist̽ é um̽ 
bo̽ m̽neir̽ de e̿enc̽r ̽s inform̽ções.

)\Tect̽tiZ̽ He reWToWt̽W

1. As cri̽nç̽s devem ̿er em coro o trecho do 
poem̽.

2. 
A. Esper̽-se que ̽s cri̽nç̽s compreend̽m 

que em ̽mb̽s ̽s im̽gens os(̽s) estud̽ntes 
est͑o ̽prendendo.

&� Respost̽ pesso̽̿. Esper̽-se que sej̽m 
feit̽s sugestões coerentes com ̽ situ̽ç͑o 
̽present̽d̽ e p̽ssíveis de serem 
imp̿ement̽d̽s.

3. No poem̽, ̽s cri̽nç̽s devem circu̿̽r ̽ p̽̿̽vr̽ 
ES8U(AR. 

3rient̽ª¸eW
N̽ ̽ tivid̽de 1, m̽ntenh̽ ̽  turm̽ org̽niz̽d̽ 

em grupos com qu̽tro p̽rticip̽ntes e entregue 
p̽r̽ c̽d̽ grupo um̽ fo̿h̽ de p̽pe̿ A4 e os 
oriente como dobr͈-̿̽ em qu̽tro p̽rtes. *̽ç̽ 
̽ ̿eitur̽ co̿etiv̽ do enunci̽do e oriente os 
grupos sobre como deve ser feito o registro d̽s 
sugestões de c̽d̽ cri̽nç̽. Exp̿ique que c̽so 
sint̽m muit̽ dificu̿d̽de, podem registr̽r t̽m-
bém ̽pen̽s um̽ p̽̿̽vr̽ que remet̽ ͌ idei̽, 
̽té mesmo tendo feito somente um desenho. 
(ê tempo p̽r̽ que os grupos comp̽rti̿hem ̽ s 
respost̽s e̿enc̽d̽s pe̿os(̽s) integr̽ntes. Su-
gir̽ que c̽d̽ um ̿ei̽ ou exp̿ique ̽ sugest͑o 
que criou. 

No momento destin̽do ̽ escrit̽ d̽ ̿ist̽, 
peç̽ ̽jud̽ ̽os(͌s) estud̽ntes. Pergunte�

 ˾ (evo começar essa frase com letra 
mai½scula ou min½scula#
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B. LEIA AS PALAVRAS ESCOLHIDAS EM VOZ ALTA.
C. QUE TÍTULO ESSA NOVA LISTA PODE TER?

D. QUAL É A DIFERENÇA ENTRE ESTA LISTA E A LISTA DE 
COMBINADOS?

2. MARQUE V ͸VER(A(EIRO͹ OU F ͸*ALSO͹. 

A. ʜTODOS OS NOMES POSSUEM O MESMO SOM INICIAL.ʜ
B. ʜ NOMES DE PESSOAS SÃO ESCRITOS COM LETRA INICIAL 

MINÚSCULA. 

C. ʜAS LISTAS SERVEM PARA ORGANIZAR AS INFORMAÇÕES.ʜ
D. ʜTODAS AS LISTAS SÃO IGUAIS. 

E. ʜ PARA ESCREVER NOMES E SOBRENOMES, A PRIMEIRA 
LETRA DE CADA UM DELES, DEVERÁ SER MAIÚSCULA. 

3. FICOU FALTANDO ALGUMA INFORMAÇÃO? ESCREVA OUTRAS 
DESCOBERTAS COM A AJUDA DO PROFESSOR OU DA 
PROFESSORA.

 ˾ 'omeço a escrever da esUuerda para 
direita ou da direita para esUuerda 
(mostre os ̿̽dos no qu̽dro)#

 ˾ 'oloco essas informações uma ao lado 
da outra, ou uma abaixo da outra# 

 ˾ 'omo escrevo determinada palavra# 
(ê dest̽que ͌s p̽̿̽vr̽s cuj̽s ̿etr̽s pos-

su̽m diferentes sons e ch̽me ̽tenç͑o d̽ 
turm̽ p̽r̽ isso�

 ˾ 2a frase ʬ2ão rabiscar a ʬmesaʭ, Uual ¬ o 
som das letras 7�A da palavra mesa#

 ˾ � o mesmo som das letras 7�A Uue 
usamos na palavra sala, Uuando 
escrevemos a frase ʬ(eixar a sala limpa 
ao ̩nal da aula.ʭ#

Ao término d̽ produç͑o escrit̽, re̿ei̽ ̽  ̿ ist̽ 
com ̽ turm̽. Atue como mode̿o de ̿eitor(̽), 
f̽zendo ̽s p̽us̽s necess͈ri̽s p̽r̽ que ̽ 
turm̽ observe ̽s enton̽ções e o ritmo de ̿ei-
tur̽. Ch̽me ̽̿gum̽s cri̽nç̽s no qu̽dro, so-
̿icite ̽  e̿̽s que ̽ pontem determin̽d̽s fr̽ses 
ou p̽̿̽vr̽s presentes n̽ ̿ist̽. O(A)  estud̽n-
te dever͈ re̽̿iz̽r ̽ ̿eitur̽ uti̿iz̽ndo o dedo 
ou outro objeto como ̽poio. Possibi̿ite que 
̽pós ̽ ̿eitur̽ os(̽s) estud̽ntes proponh̽m 
mud̽nç̽s (c̽so tenh̽m not̽do idei̽s repe-
tid̽s ou ̽usênci̽ de um̽ idei̽). 

Por fim, n̽ ̽tivid̽de 2, so̿icite que comp̽r-
ti̿hem o que fizer̽m com ̽s sugestões e in-
forme que e̿̽s ser͑o co̿̽dos no c̽rt̽z com 
̽ ̿ist̽ de combin̽dos que foi produzid̽.

)\Tect̽tiZ̽ He reWToWt̽W

1. 
A. Os(As) estud̽ntes dever͑o dividir ̽ fo̿h̽ em 

qu̽tro p̽rtes.
&� Os(As) estud̽ntes dever͑o uti̿iz̽r su̽ p̽rte 

d̽ fo̿h̽ p̽r̽ desenh̽r e escrever um̽ ̽titude 
import̽nte p̽r̽ me̿hor̽r o ̽mbiente d̽ s̽̿̽.

2. Os(As) estud̽ntes devem comp̽rti̿h̽r o que 
produzir̽m n̽ ̽tivid̽de ̽nterior.

3rient̽ª¸eW
Inici̽̿mente, so̿icite que rememorem ̽s 

convers̽s re̽̿iz̽d̽s ̽té o momento, sobre o 
direito de tod̽s ̽s cri̽nç̽s terem ̽cesso ̽ 
educ̽ç͑o. A seguir, so̿icite que redij̽m du̽s 
p̽̿̽vr̽s que sintetizem o que e̿es(̽s) ju̿g̽m 
m̽is import̽nte p̽r̽ g̽r̽ntir esse direito, 
como por exemp̿o� ̽tenç͑o, co̿̽bor̽ç͑o, 
org̽niz̽ç͑o etc. Incentive ̽ turm̽ ̽ re̽̿iz̽r 

̽ ̿eitur̽ d̽s p̽̿̽vr̽s de m̽neir̽ si̿encios̽, 
em voz b̽ix̽ e, depois, em voz ̽̿t̽ ͌ tod̽ tur-
m̽, exp̿or̽ndo v͈ri̽s possibi̿id̽des. Confor-
me ouvir ̽ ̿eitur̽, ̽tue como escrib̽ e ̽note 
̽s sugestões dos(̽s) estud̽ntes no qu̽dro e, 
̽ seguir, org̽nize os itens em ordem ̽̿f̽bé-
tic̽ e proponh̽ ͌ turm̽ que e̿̽bore um títu-
̿o p̽r̽ ̽ ̿ist̽ cri̽d̽. Ao fin̽̿ d̽s ̽tivid̽des, 
você poder͈ so̿icit̽r que ̽s cri̽nç̽s copiem 
̽ ̿ist̽ no c̽derno. Lei̽ o item ( d̽ ̽tivid̽de 1 
e peç̽ ͌s dup̿̽s que di̽̿oguem r̽pid̽mente 
sobre ̽ pergunt̽. Esper̽-se que ̽s cri̽nç̽s 
identifiquem que, n̽ ̿ist̽ de combin̽dos, os 
itens er̽m registr̽dos por meio de or̽ções e 
que, nest̽ ̿ist̽, os itens s͑o registr̽dos por 
meio de p̽̿̽vr̽s. Após ̽ re̽̿iz̽ç͑o dess̽ 
̽tivid̽de, promov̽ o comp̽rti̿h̽mento d̽s 
respost̽s. 

N̽ ̽tivid̽de 2, exp̿ique que ̽s ̽̿tern̽ti-
v̽s podem ser verd̽deir̽s ou f̽̿s̽s e f̽ç̽ 
um̽ ̿ eitur̽ em grupo. Nesse momento, circu̿e 
pe̿os grupos e intervenh̽ c̽so observe que 
n͑o est͑o seguindo ̽ direç͑o corret̽ dur̽n-
te ̿eitur̽ e oriente-os(̽s) ̽ us̽r o dedo ou 
outro objeto p̽r̽ ̽comp̽nh̽r ̽ ̿eitur̽. Em 
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seguid̽, comente que você t̽mbém ̿ er͈ c̽d̽ 
̽firm̽ç͑o e que e̿es(̽s) dever͑o ̽ssin̽̿̽r ̽ 
̿etr̽ V p̽r̽ verd̽deiro ou * p̽r̽ f̽̿so. 

P̽r̽ fin̽̿iz̽r o tr̽b̽̿ho, promov̽ o comp̽rti-
̿h̽mento d̽s respost̽s, re̽̿iz̽ndo um̽ corre-
ç͑o co̿etiv̽. Possive̿mente, os(̽s) estud̽ntes 
̽present̽r͑o dificu̿d̽des p̽r̽ f̽zer os regis-
tros, pens̽ndo nisso, registre ̽s respost̽s no 
qu̽dro p̽r̽ que ̽s cri̽nç̽s poss̽m corrigir 
ou comp̿et̽r ̽s respost̽s no ̿ivro )WtYH̽nte.

Anote, t̽mbém, outr̽s descobert̽s feit̽s 
pe̿̽ turm̽, sej̽ sobre os sons d̽s ̿etr̽s ini-
ci̽is do nome dos(̽s) estud̽ntes, sej̽ sobre 
̽ construç͑o de ̿ist̽s.

)\Tect̽tiZ̽ He reWToWt̽W

1. 
A. As cri̽nç̽s devem esco̿her du̽s p̽̿̽vr̽s 

que indiquem o que é preciso p̽r̽ estud̽r. 
Respost̽ individu̽̿.

&� As cri̽nç̽s devem ̿er ̽s p̽̿̽vr̽s esco̿hid̽s 
p̽r̽ ̽ turm̽ e o(̽) professor(̽)  dever͈ 
escrevê-̿̽s no qu̽dro.

C. A turm̽ deve indic̽r o títu̿o que d̽ri̽m p̽r̽ ̽ 
̿ist̽ cri̽d̽ e escrevê-̿o no ̿ivro )WtYH̽nte.

D. As cri̽nç̽s devem const̽t̽r que ̽ primeir̽ 
̿ist̽ cri̽d̽ tr̽z fr̽ses e que est̽ nov̽ ̿ist̽ 
tr̽z p̽̿̽vr̽s-ch̽ve.

2. 
A. Respost̽ *. Os nomes podem inici̽r com ̿etr̽s 

diferentes e/ou ̿etr̽s igu̽is e sons diferentes. 
Nem tod̽s ̽s ̿etr̽s possuem o mesmo som, 
por exemp̿o G̽brie̿ e Gise̿e, começ̽m com 
G, m̽s possuem sons diferentes. 

&� Respost̽ *. Nomes de pesso̽s s͑o escritos 
com ̿etr̽ inici̽̿ m̽i½scu̿̽. 

C. Respost̽ V. A ̿ist̽ é um gênero textu̽̿ que 
̽present̽ ̽s inform̽ções um̽ ̽b̽ixo d̽ outr̽ 
com o objetivo de org̽niz͈-̿̽s. 

D. Respost̽ *. As ̿ist̽s possuem ̽ c̽r̽cterístic̽ 
de serem escrit̽s com p̽̿̽vr̽s ou fr̽ses 
curt̽s co̿oc̽d̽s um̽ ̽b̽ixo d̽ outr̽. Porém, 
h͈ ̿ist̽ somente com p̽̿̽vr̽s, outr̽s com 
fr̽ses curt̽s e e̿̽s podem ter diferentes 
fin̽̿id̽des, como ̽s ̿ist̽s produzid̽s em s̽̿̽ 
de ̽u̿̽ neste c̽pítu̿o. 

E. Respost̽ V. Sim, ̽o escrever nomes devo 
inici͈-̿os com ̿etr̽ m̽i½scu̿̽. 

3. Respost̽ pesso̽̿. As cri̽nç̽s devem indic̽r 
outr̽s descobert̽s que re̽̿iz̽r̽m dur̽nte o 
c̽pítu̿o. 

4. LISTANDO O QUE TEMOS NA 
ESCOLA

,̽Fi̿iH̽HeW HeWenZo̿ZiH̽W no c̽T°tY̿o

)*��04�� ̆ )*��04��67��

7oFre o c̽T°tY̿o
 ˾ 'onte\tY̽̿i^̽nHo: identific̽ç͑o de 
p̽̿̽vr̽s.

 ˾ 4r̽tic̽nHo: form̽ç͑o de p̽̿̽vr̽s por 
meio de jogo d̽ p̽̿̽vr̽ secret̽.

 ˾ 6etom̽nHo: ̽n͈̿ise d̽ estrutur̽ si͈̿bic̽ 
de p̽̿̽vr̽s.

3FNetiZoW He ̽TrenHi^̽gem
 ˾ Conhecer, ̿er e escrever p̽̿̽vr̽s com 
̽s seguintes estrutur̽s si͈̿bic̽s� CV, V, 
VC e CVC compreendendo que tod̽s ̽s 
sí̿̽b̽s têm vog̽is.
 ˾ An̽̿is̽r ̽ estrutur̽ si͈̿bic̽ CVC com 
uso d̽s ̿etr̽s R e S como conso̽nte 
fin̽̿.
 ˾ Re̿̽cion̽r ̿etr̽s imprens̽ m̽i½scu̿̽s 
e min½scu̿̽s n̽ ̿eitur̽ de p̽̿̽vr̽s. 

1̽teri̽iW
 ˾ Anexo 2, disponíve̿ no ̿ivro 4roJeWWor�
 ˾ C̽ix̽ de p̽pe̿͑o.
 ˾ *o̿h̽s de c̽rto̿in̽, p̽pe̿ kraft.

'onte\to Tr¬Zio
As cri̽nç̽s j͈ devem compreender o uso 

de m̽i½scu̿̽s e min½scu̿̽s.

(ificY̿H̽HeW ̽nteciT̽H̽W
A̿gum̽s cri̽nç̽s poder͑o ̽present̽r di-

ficu̿d̽des em re̿̽ç͑o ͌ represent̽ç͑o d̽s 
sí̿̽b̽s CVC (conso̽nte-vog̽̿-conso̽nte) 
e V (vog̽̿). (ependendo do níve̿ em que 
̽s cri̽nç̽s se encontr̽m, no processo de 
̽quisiç͑o d̽ ̿íngu̽ escrit̽, é possíve̿ que 
e̿̽s entend̽m que ̽s sí̿̽b̽s precis̽m ter 
du̽s ̿etr̽s e que ess̽s ̿etr̽s precis̽m ne-
cess̽ri̽mente ter ̽ seguinte ordem� um̽ 
conso̽nte seguid̽ de um̽ vog̽̿, o que pro-
voc̽ erros ortogr͈ficos como ʬseco̿̽ʭ (es-
co̿̽), ʬp̽r̽toʭ / ʬp̽rtoʭ (pr̽to), ʬbiseʭ (bis).
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3rient̽ª¸eW
Org̽nize ̽ s̽̿̽ em mei̽-̿u̽, p̽r̽ f̽vo-

recer o envo̿vimento e ̽ inter̽ç͑o entre ̽s 
cri̽nç̽s, ̽̿ém de permitir um̽ me̿hor visu̽-
̿iz̽ç͑o do qu̽dro.

Inicie ̽ ̽tivid̽de 1 f̽zendo o ̿ev̽nt̽mento 
dos conhecimentos prévios dos(̽s) estud̽ntes 
por meio de um̽ brinc̽deir̽ p̽r̽ encontr̽r 
̽ p̽̿̽vr̽ desconhecid̽. An̽̿ise, com ̽ tur-
m̽, ̽  im̽gem ̽ present̽d̽ no ̿ ivro )WtYH̽nte 
e peç̽ p̽r̽ ̽s cri̽nç̽s nome̽rem, em voz 
̽̿t̽, os objetos que visu̽̿iz̽m. Em seguid̽, 
̿ei̽, co̿etiv̽mente, o enunci̽do d̽ ̽tivid̽de 
1 e so̿icite ̽ os(͌s) estud̽ntes que ̽ n̽̿isem ̽ s 
p̽̿̽vr̽s sozinhos(̽s), tent̽ndo comp̿et͈-̿̽s. 
Ao fin̽̿ do tempo est̽be̿ecido, peç̽ que ̽̿-
gum̽s cri̽nç̽s dig̽m ̽ s ̿ etr̽s que uti̿iz̽r̽m 
e qu̽is p̽̿̽vr̽s form̽r̽m. Re̿embre que ̽s 
p̽̿̽vr̽s se referem ̽ itens uti̿iz̽dos pe̿̽s 
cri̽nç̽s e professores(̽s) p̽r̽ re̽̿iz̽r e or-
g̽niz̽r ̽tivid̽des esco̿̽res.  

N̽ ̽tivid̽de 2, oriente-os(̽s) ̽ registr̽r ̽s 
p̽̿̽vr̽s no ̿ivro )WtYH̽nte.  

A seguir, n̽ ̽tivid̽de �, pergunte que es-
tr̽tégi̽s us̽r̽m p̽r̽ form̽r ess̽s p̽̿̽vr̽s. 
Escute ̽s respost̽s e ̽note no qu̽dro ̽s que 
̽ch̽r pertinentes. E̿es(̽s) podem dizer que 
j͈ conheci̽m ess̽s p̽̿̽vr̽s e por isso con-
seguir̽m comp̿et͈-̿̽s. Pergunte se ̽s ̿etr̽s 
que for̽m us̽d̽s p̽r̽ comp̿et̽r ̽s p̽̿̽vr̽s 
s͑o vog̽is ou conso̽ntes. A cri̽nç̽s devem 
cheg̽r ͌  conc̿us͑o de que s͑o vog̽is. Por fim, 
n̽ ̽tivid̽de �, escrev̽ ̽s fr̽ses presente no 
̿ivro )WtYH̽nte no qu̽dro. So̿icite que ̿ei̽m 
̽s du̽s fr̽ses; oriente-os(̽s) ̽ ̿erem ̽tent̽n-
do p̽r̽ ̽ enton̽ç͑o ̽dequ̽d̽. As cri̽nç̽s 
devem pint̽r ̽ or̽ç͑o que corresponde ͌ 
im̽gem observ̽d̽. Ch̽me ̽ ̽tenç͑o p̽r̽ o 
f̽to de que ̽o escrever fr̽ses deve-se inici̽r 
com ̿etr̽ imprens̽ em su̽ form̽ m̽i½scu̿̽. 
Exp̿ique, ent͑o, que e̿es(̽s) ir͑o jog̽r o jogo 
d̽ p̽̿̽vr̽ secret̽ e que é import̽nte prest̽r 
̽tenç͑o n̽ form̽ç͑o d̽s sí̿̽b̽s� qu̽is ̽s ̿e-
tr̽s que ̽s compõem e em que ordem ess̽s 
̿etr̽s s͑o escrit̽s.

)\Tect̽tiZ̽ He reWToWt̽W

1. 
A. CA(ERNO.
&� COLA.
C. 8ESOURA.
D. APON8A(OR.
E. PAS8A.
F. CANE8A.
G. MOCHILA.
H. L�PIS.

2. As cri̽nç̽s devem escrever ̽s p̽̿̽vr̽s que 
descobrir̽m n̽ ̽tivid̽de ̽nterior.
A. Esper̽-se que ̽s cri̽nç̽s re̿̽tem que 

verific̽r̽m os sons que form̽m ̽s p̽̿̽vr̽s e 
os ̽ssoci̽r̽m ͌s ̿etr̽s que os represent̽m, 
identific̽ndo qu̽is ̿etr̽s est̽v̽m f̽̿t̽ndo n̽s 
p̽̿̽vr̽s ̽present̽d̽s no ̿ivro.

&� Vog̽is.
C. As cri̽nç̽s devem pint̽r ̽ fr̽se� OS 

MA8ERIAIS ESCOLARES ES8�O SOBRE A 
MESA.

3rient̽ª¸eW
Antes de d̽r início ̽ ̽tivid̽de 1, recorte 

̽s p̽̿̽vr̽s disponíveis no Anexo 2 do ̿ivro 
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4. LISTANDO O QUE TEMOS NA ESCOLA
1. DESCUBRA AS LETRAS QUE ESTÃO FALTANDO NAS PALAVRAS A 

SEGUIR. 

DICA: SÃO OBJETOS USADOS NAS ATIVIDADES ESCOLARES. 
OBSERVE A IMAGEM.

1. CʝʝDʝʝRNʝʝ

2. CʝʝLʝʝ 

3. TʝʝSʝʝ ʝʝRʝʝ

4. ʝʝPʝʝNTʝʝDʝʝR

5. PʝʝSTA

6. CʝʝNʝʝTʝʝ

7. MʝʝCHʝʝLʝʝ

8. LʝʝPʝʝS

1
2

5

4

8
63

7
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4roJeWWor, pois s͑o e̿̽s que dever͑o ser 
̽bord̽d̽s no jogo. A seguir, comece o tr̽-
b̽̿ho pergunt̽ndo p̽r̽ ̽ turm̽�

 ˾ Algu¬m conLece o Nogo da palavra 
secreta#

 ˾ Algu¬m sabe como se Noga# 
Lei̽ ̽s regr̽s que const̽m no ̿ivro )WtY�

H̽nte, pedindo que ̽s cri̽nç̽s, em coro, re-
pit̽m n̽ sequênci̽ os trechos ̿ idos por você. 
Exp̿ique de form̽ m̽is det̽̿h̽d̽ e com 
exemp̿os, p̽r̽ que ̽s cri̽nç̽s entend̽m.

Proponh̽ ̽ re̽̿iz̽ç͑o do jogo com ̽ tur-
m̽ tod̽, conduzindo ̽ ̽tivid̽de de form̽ 
̿½dic̽ e re̽̿iz̽ndo question̽mentos que 
des̽fiem ̽s cri̽nç̽s ̽ re̿̽cion̽r os e̿e-
mentos sonoros (fonem̽s) com su̽ repre-
sent̽ç͑o escrit̽. Registre no qu̽dro ̽s 
̿etr̽s que os(̽s) estud̽ntes sugerirem. � 
import̽nte ch̽m̽r ̽ ̽tenç͑o p̽r̽ o uso de 
̿etr̽s em su̽ form̽ m̽i½scu̿̽ no momento 
de escreverem nomes próprios.

Uti̿ize um̽ c̽ix̽ p̽r̽ ̽rm̽zen̽r ̽s p̽̿̽-
vr̽s que ser͑o uti̿iz̽d̽s no jogo, disponíveis 
no Anexo 2 do ̿ivro 4roJeWWor. Você t̽mbém 
pode ̽crescent̽r p̽̿̽vr̽s re̿̽cion̽d̽s ̽o 

seu contexto esco̿̽r, como nomes de profis-
sion̽is que tr̽b̽̿h̽m n̽ esco̿̽, por exem-
p̿o. Neste momento, ch̽me ̽ ̽tenç͑o d̽s 
cri̽nç̽s p̽r̽ o f̽to de que ess̽s p̽̿̽vr̽s 
s͑o nomes próprios e questione-̽s sobre 
como deve ser ̽ form̽ d̽ su̽ ̿etr̽ inici̽̿, 
m̽i½scu̿̽ ou min½scu̿̽. As p̽̿̽vr̽s uti̿iz̽-
d̽s n̽ brinc̽deir̽ s͑o compost̽s por dife-
rentes form̽ções si͈̿bic̽s� CV, V, VC e CVC, 
dess̽ form̽ ̽s cri̽nç̽s podem observ̽r 
t̽is composições em diferentes p̽̿̽vr̽s.

Inicie o jogo inform̽ndo ͌s cri̽nç̽s que 
̽s p̽̿̽vr̽s pertencem ̽o conjunto ʬESCO-
LAʭ. *̽ç̽ o sorteio de um̽ p̽̿̽vr̽ secret̽. 
Anote no qu̽dro ̽ qu̽ntid̽de de ̿etr̽s d̽ 
p̽̿̽vr̽, uti̿iz̽ndo um tr̽ço p̽r̽ c̽d̽ ̿etr̽.

(ê ̽̿gum̽s dic̽s sobre ̽ p̽̿̽vr̽ secret̽, 
como por exemp̿o� tr̽t̽-se de um ̽mbiente 
d̽ esco̿̽, é o nome d̽ profiss͑o de quem 
execut̽ determin̽d̽ funç͑o neste esp̽ço, 
(por exemp̿o, nome d̽ profiss͑o de quem 
ensin̽), é o nome d̽ diretor̽ d̽ esco̿̽, ou 
informe ̽ qu̽ntid̽de de vog̽is d̽ p̽̿̽vr̽, 
̽ qu̽ntid̽de de conso̽ntes, ̽ sin̽̿iz̽ç͑o 

32 ALFABETIZA TCHÊ

2. ESCREVA AS PALAVRAS DESCOBERTAS NO ESPAÇO A SEGUIR. 
DEPOIS, LEIA EM VOZ ALTA PARA A TURMA..

3. CONVERSE COM A TURMA SOBRE AS QUESTÕES A SEGUIR.

A. QUE ESTRATÉGIA VOCÊ USOU PARA ENCONTRAR AS LETRAS 
QUE ESTAVAM FALTANDO?

B. AS LETRAS QUE ESTAVAM FALTANDO ERAM VOGAIS OU 
CONSOANTES? 

C. LEIA AS DUAS FRASES E PINTE A QUE RESUME A IMAGEM 
QUE VOCÊ ACABOU DE ANALISAR.

A MESA ESTÁ SUJA. OS MATERIAIS ESCOLARES ESTÃO 
SOBRE A MESA.

1. VOCÊ CONHECE O JOGO DA PALAVRA SECRETA? O OBJETIVO 
É DESCOBRIR QUAL É A PALAVRA SECRETA. LEIA AS REGRAS A 
SEGUIR.

33 ALFABETIZA TCHÊ

REGRAS:
 ˾ O PROFESSOR OU A PROFESSORA DESENHARÁ NO QUADRO A 

QUANTIDADE DE TRAÇOS CORRESPONDENTES A CADA LETRA 
DA PALAVRA SECRETA E DARÁ DICAS SOBRE ESSA PALAVRA. 

 ˾ EM SUA VEZ, CADA PARTICIPANTE DEVE DIZER UMA LETRA. 
SE A LETRA EXISTIR NA PALAVRA, QUEM ACERTOU DÁ UM 
PALPITE TENTANDO DESCOBRIR A PALAVRA SECRETA. 

 ˾ QUEM ACERTAR, MARCA UM PONTO E QUEM ERRAR, PASSA A 
VEZ PARA O PRÓXIMO OU A PRÓXIMA COLEGA. A CADA LETRA 
ERRADA, O PROFESSOR OU A PROFESSORA DEVERÁ ANOTÁ-LA 
NO QUADRO E DESENHAR A PRIMEIRA PARTE DE UM CORPO. 

 ˾ SE NINGUÉM ACERTAR A PALAVRA ANTES DO PROFESSOR 
OU DA PROFESSORA COMPLETAR O CORPO, A PALAVRA SERÁ 
REVELADA E O JOGO RECOMEÇA COM UMA NOVA PALAVRA. 

JOGO DA PALAVRA SECRETA

2. DURANTE O JOGO, ESCREVA NO QUADRO DE REGISTRO AS 
PALAVRAS 5UE VOC� (ESCOBRIU. (EPOIS, SEPARE΅AS EM S�LABAS.

59%(63 () 6)+I7863 ΅ 3 59) 8)1 2% )7'30%#
PALAVRAS SEPARAÇÃO EM SÍLABAS

 

3. LEIA SUA LISTA PARA O COLEGA OU A COLEGA.
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de que ̽s du̽s primeir̽s ̿etr̽s s͑o con-
so̽ntes etc. 

So̿icite que um(̽) estud̽nte de c̽d̽ vez 
f̽̿e um̽ ̿etr̽ e, no c̽so de ̽certo, dê um 
p̽̿pite sobre ̽ p̽̿̽vr̽ secret̽.

Ajude ̽ turm̽ ̽ observ̽r ̽̿gum̽s estr̽-
tégi̽s do jogo ̽ntes de começ̽r ̽ ̽ brinc̽-
deir̽, como, por exemp̿o, verific̽r ̽s ̿etr̽s 
que j͈ for̽m sorte̽d̽s, ̽n̽̿is̽r ̽ possibi̿i-
d̽de ou n͑o d̽ p̽̿̽vr̽ secret̽ ̽ind̽ pre-
cis̽r de vog̽̿ etc.

Observe ̽s estr̽tégi̽s uti̿iz̽d̽s pe̿̽s 
cri̽nç̽s p̽r̽ descobrir ̽s p̽̿̽vr̽s, du-
r̽nte o jogo, e incentive ̽ p̽rticip̽ç͑o de 
tod̽s. *in̽̿ize o jogo depois que tod̽s ̽s 
p̽̿̽vr̽s forem sorte̽d̽s e de que ̽̿guns 
nomes próprios tenh̽m sido contemp̿̽dos, 
de m̽neir̽ que os(̽s) estud̽ntes tenh̽m 
cont̽to com um̽ v̽ried̽de de p̽̿̽vr̽s 
com diferentes estrutur̽s si͈̿bic̽s.

Peç̽ ̽ e̿es(̽s) que dur̽nte o jogo ̽notem 
oito p̽̿̽vr̽s que descobrir̽m no qu̽dro de 
registro proposto n̽ ̽tivid̽de 2. Ao fin̽̿ d̽ 
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1. OBSERVE A ESTRUTURA DAS SÍLABAS QUE FORMA A PALAVRA:   
AVISOS 
EM SEGUIDA, COMPLETE O QUADRO, CONFORME O EXEMPLO:

PALAVRA
ESCREVA  A SÍLABA 
INICIAL DA PALAVRA

ESCREVO A SÍLABA INICIAL DA PALAVRA  USANDO:

SÓ UMA VOGAL

_ ʜ

UMA CONSOANTE + 
UMA VOGAL

__

UMA CONSOANTE + 
UMA VOGAL + UMA 

CONSOANTE

___

AVISOS A A

APAGADOR

SALA

PASTA

APONTADOR

ESTOJO

CORTINA

LIXO

CARTAZ

CADERNO

MESA
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2. QUEM VENCEU O JOGO DA PALAVRA SECRETA? ELABORE UMA 
FRASE, COM A AJUDA DO PROFESSOR OU PROFESSORA, PARA 
RESPONDER À PERGUNTA.

3. CONVERSE COM A TURMA SOBRE AS PERGUNTAS A SEGUIR.

A. QUAL PALAVRA VOCÊ ESCREVEU COM LETRA MAIÚSCULA? 
EM QUE SITUAÇÕES ESSAS PALAVRAS COM LETRAS 
MAIÚSCULAS APARECEM?

B. PIN8E A͸S͹ *RASE͸S͹ 5UE CORRESPON(EM AO 5UE 
APRENDEMOS SOBRE AS SÍLABAS.

AS SÍLABAS SÃO IGUAIS.

TODAS AS SÍLABAS TÊM UMA LETRA VOGAL.

AS LETRAS R E S PODEM APARECER NO COMEÇO E NO FINAL DAS SÍLABAS.

brinc̽deir̽, re̽̿ize ̽ ̿eitur̽ em coro dess̽s 
p̽̿̽vr̽s, t̽̿ procedimento consiste n̽ pr͈-
tic̽ d̽ ̿eitur̽ or̽̿ em conjunto. Esse tipo de 
estr̽tégi̽ ̽jud̽ ̽ desenvo̿ver ̽ ͣuênci̽, ̽ 
̽utoconfi̽nç̽ e ̽ motiv̽ç͑o dos(̽s) estu-
d̽ntes. Posteriormente, so̿icite que e̿es(̽s) 
sep̽rem ̽s sí̿̽b̽s d̽s oito p̽̿̽vr̽s ̽no-
t̽d̽s. Esse registro é import̽nte p̽r̽ que 
poss̽m observ̽r ̽s ̿etr̽s form̽ndo dife-
rentes estrutur̽s si͈̿bic̽s.  

N̽ ̽tivid̽de �, so̿icite que ̽s cri̽nç̽s 
̿ei̽m em p̽res ̽s p̽̿̽vr̽s registr̽d̽s, 
p̽r̽ isso, org̽nize ̽ turm̽ em dup̿̽s pro-
dutiv̽s de modo que um dos(̽s) integr̽n-
tes sej̽ um(̽) ̿eitor(̽) m̽is ͣuente do que 
o(̽) co̿eg̽. Informe ͌ turm̽ que enqu̽nto 
um(̽) co̿eg̽ ̿ê, o(̽) outro(̽) deve ̽comp̽-
nh̽r ̽ p̽̿̽vr̽ ̿id̽ com o dedo, observ̽n-
do, registr̽ndo e pontu̽ndo os possíveis 
erros cometidos; desse modo, ̽s cri̽nç̽s 
se ̽poi̽m mutu̽mente com foco em desen-
vo̿ver ̽ ͣuênci̽ ̿eitor̽.



2º ANO 64

)\Tect̽tiZ̽ He reWToWt̽W

1. As cri̽nç̽s devem ̿er em coro ̽s regr̽s do 
jogo e, depois, jog͈-̿o conforme ̽ conduç͑o do 
professor.

2. As cri̽nç̽s devem registr̽r ̽s p̽̿̽vr̽s que 
conseguir̽m descobrir, sep̽r̽ndo ̽s sí̿̽b̽s. As 
respost̽s possíveis s͑o� 

 ˾ A-PA-GA-(OR
 ˾ SA-LAc
 ˾ COR-8I-NA
 ˾ PAS-8A
 ˾ (I-RE-��O
 ˾ LI-<O
 ˾ A-PON-8A-(OR
 ˾ ES-8U-(AN-8E
 ˾ CAR-8A>
 ˾ RE-*EI-8�-RIO
 ˾ A-VI-SOS
 ˾ L�-PIS
 ˾ SU-PER-VI-S�O
 ˾ AR-M�-RIO
 ˾ ES΅8O΅.O
 ˾ CA-(ER-NO

3. As cri̽nç̽s devem ̿er p̽r̽ um(̽) co̿eg̽ ̽s 
p̽̿̽vr̽s que ̽not̽r̽m no qu̽dro de registro.

3rient̽ª¸eW
Copie o qu̽dro que h͈ no ̿ivro )WtYH̽nte 

em um̽ c̽rto̿in̽ ou p̽pe̿ kraft, preench̽-
-o de form̽ visíve̿ p̽r̽ todos(̽s) e co̿e-o 
n̽ p̽rede d̽ s̽̿̽, p̽r̽ que os(̽s) estu-
d̽ntes poss̽m consu̿t͈-̿o posteriormente.

Peç̽ que e̿es(̽s) observem o qu̽dro de 
registro preenchido dur̽nte o jogo e forne-
ç̽m exemp̿os de p̽̿̽vr̽s com c̽d̽ for-
m̽ç͑o si͈̿bic̽ que ̽p̽rece no qu̽dro.

Escrev̽ ̽s p̽̿̽vr̽s n̽s respectiv̽s co̿u-
n̽s e so̿icite que ̽s cri̽nç̽s identifiquem 
qu̽̿ é ̽  sí̿̽b̽ inici̽̿ correspondente ͌ que-
̿̽ form̽ç͑o si͈̿bic̽. � import̽nte exp̿or̽r 
que um̽ p̽̿̽vr̽, de ̽cordo com os tipos 
de sí̿̽b̽s que ̽present̽, poder͈ ter dife-
rentes estrutur̽s si͈̿bic̽s. Por exemp̿o, ̽s 
sí̿̽b̽s d̽ p̽̿̽vr̽ AVISOS, s͑o form̽d̽s 
por V, CV e CVC. Aproveite esse momento 
p̽r̽ propor um̽ reͣex͑o sobre o uso d̽s 
̿etr̽s  em su̽ form̽ m̽i½scu̿̽, observ̽n-
do que o nome próprio ou um̽ fr̽se sem-
pre inici̽r͈ com ̿etr̽ m̽i½scu̿̽. Esper̽-se 
que compreend̽m que ̽pen̽s os nomes 

próprios uti̿iz̽dos n̽ brinc̽deir̽ devem 
começ̽r com ̿etr̽ ness̽ form̽.

Aproveite p̽r̽ sistem̽tiz̽r e ̽v̽̿i̽r o 
níve̿ de compreens͑o dos(̽s) estud̽ntes 
sobre ̽s form̽ções d̽s sí̿̽b̽s. Retome 
com ̽s cri̽nç̽s ̽ c̿̽ssific̽ç͑o d̽s ̿etr̽s 
do ̽̿f̽beto em dois grupos� vog̽is e con-
so̽ntes. So̿icite que e̿̽s observem ̽ten-
t̽mente ̽s sí̿̽b̽s d̽s p̽̿̽vr̽s registr̽-
d̽s no qu̽dro e pergunte se existe um 
tipo de construç͑o si͈̿bic̽ que só ̽con-
tece com um dos grupos de ̿etr̽s. Con-
duz̽ ess̽ intervenç͑o de modo ̽ que ̽s 
cri̽nç̽s conc̿u̽m que, em nosso idiom̽, 
tod̽s ̽s sí̿̽b̽s têm vog̽is e que pode-
mos observ̽r esse f̽to ̽o ̽n̽̿is̽rmos ̽s 
p̽̿̽vr̽s do qu̽dro� existem sí̿̽b̽s ̽pe-
n̽s com A, m̽s n͑o vemos nenhum̽ sí̿̽-
b̽ ̽pen̽s com V.

Peç̽ que, individu̽̿mente, comp̿etem o 
qu̽dro com ̽s p̽̿̽vr̽s que descobrir̽m, 
indic̽ndo os p̽drões si͈̿bicos. Sem us̽r 
met̽̿ingu̽gem, ̽jude ̽s cri̽nç̽s em re̿̽-
ç͑o ͌s p̽̿̽vr̽s com p̽dr͑o CVC com R ou 
S n̽ cod̽ si͈̿bic̽; nesses c̽sos, peç̽ que 
̽ turm̽ observe bem o som d̽s p̽̿̽vr̽s. 

P̽r̽ isso, ch̽me ̽ ̽tenç͑o dos(̽s) es-
tud̽ntes p̽r̽ ̽ inserç͑o dess̽s ̿etr̽s no 
p̽dr͑o c̽n·nico CV e p̽r̽ ̽ mud̽nç̽ de 
som e sentido que produzem, por exem-
p̿o CA-8A e CAR-8A, PA-8A e PAS-8A. Em 
seguid̽, ̽tue como escrib̽ p̽r̽ ̽jud̽r ̽ 
turm̽ ̽ e̿̽bor̽r co̿etiv̽mente um̽ fr̽se 
p̽r̽ registr̽r o nome do(̽) vencedor(̽) do 
jogo. Ch̽me ̽ ̽tenç͑o p̽r̽ o f̽to de que 
̽ fr̽se deve inici̽r com ̿etr̽ de imprens̽ 
em su̽ form̽ m̽i½scu̿̽. Oriente ̽ turm̽ 
sobre qu̽̿ deve ser ̽ pontu̽ç͑o ̽dequ̽-
d̽ ̽o fin̽̿ d̽ fr̽se. 

Por fim, n̽ ̽tivid̽de �, promov̽ um di͈̿o-
go sobre o uso de m̽i½scu̿̽s e onde ̽p̽-
recem. A̿ém disso, dest̽que que existem 
diferentes p̽drões si͈̿bicos e que ̽ inser-
ç͑o de um̽ ̿etr̽ n̽ sí̿̽b̽ pode ̽̿ter̽r o 
signific̽do. Sintetize esse ½̿timo ponto no 
qu̽dro e peç̽ que ̽s cri̽nç̽s registrem ̽ 
respost̽ no ̿ivro )WtYH̽nte, com um exem-
p̿o� PAS-8A versus PA-8A. 

)\Tect̽tiZ̽ He reWToWt̽W

1. 
2.  
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3. Co̿etiv̽mente, ̽ turm̽ deve e̿̽bor̽r um̽ fr̽se 
p̽r̽ indic̽r quem venceu o jogo d̽ p̽̿̽vr̽ 
secret̽. Em seguid̽, devem registr̽r ess̽ fr̽se no 
̿ivro )WtYH̽nte.
A. As que represent̽m o nome dos(̽s) 

profission̽is que tr̽b̽̿h̽m n̽ esco̿̽. Em 
p̽̿̽vr̽s que represent̽m nomes próprios.

&� Os(As) estud̽ntes devem pint̽r ̽s 
̽̿tern̽tiv̽s�

C. 8O(AS AS S�LABAS 8�M UMA LE8RA VOGAL.
D. AS LE8RAS R E S PO(EM APARECER NO 

COME�O E NO *INAL (AS S�LABAS.

5. ANALISANDO PALAVRAS DAS 
LISTAS

,̽Fi̿iH̽HeW HeWenZo̿ZiH̽W no c̽T°tY̿o

)*��04�� ̆ )*��04��67��

7oFre o c̽T°tY̿o
 ˾ 'onte\tY̽̿i^̽nHo: ̿eitur̽ de texto e 
̽n͈̿ise d̽ estrutur̽ si͈̿bic̽ de p̽̿̽vr̽s.

 ˾ 4r̽tic̽nHo: ̽n͈̿ise de correspondênci̽s 
entre m̽i½scu̿̽s e min½scu̿̽s.

 ˾ 6etom̽nHo: sistem̽tiz̽ç͑o dos 
conhecimentos sobre estrutur̽ si͈̿bic̽ e 
de ̿etr̽s m̽i½scu̿̽s e min½scu̿̽s.

3FNetiZoW He ̽TrenHi^̽gem
 ˾ Reconhecer ̽s diferentes estrutur̽s 
si͈̿bic̽s (CV, V, VC e CVC ) em nov̽s 
p̽̿̽vr̽s.

 ˾ Re̿̽cion̽r p̽̿̽vr̽s observ̽ndo ̽s 
̿etr̽s em form̽to imprens̽ m̽i½scu̿̽s e 
min½scu̿̽s.

1̽teri̽iW
 ˾ 8esour̽ de pont̽s ̽rredond̽s.
 ˾ L͈pis de cor, giz de cer̽ ou c̽net̽s 
hidrogr͈fic̽s.

 ˾ Anexo 4, disponíve̿ no ̿ivro )WtYH̽nte.
(ificY̿H̽HeW ̽nteciT̽H̽W

A̿gum̽s cri̽nç̽s poder͑o ̽present̽r di-
ficu̿d̽des em re̿̽ç͑o ͌ represent̽ç͑o d̽s 
sí̿̽b̽s V (vog̽̿), VC (vog̽̿ � conso̽nte) e 
CVC (conso̽nte � vog̽̿ � conso̽nte). (e-
pendendo do níve̿ em que ̽s cri̽nç̽s se 
encontr̽m, no processo de ̽quisiç͑o d̽ ̿ín-
gu̽ escrit̽, é possíve̿ que e̿̽s entend̽m 
que ̽s sí̿̽b̽s precis̽m ter du̽s ̿etr̽s e que 
ess̽s ̿etr̽s precis̽m necess̽ri̽mente ter ̽ 
seguinte ordem� um̽ conso̽nte seguid̽ de 
um̽ vog̽̿, o que provoc̽ desvios ortogr͈fi-
cos como ʬseco̿̽ʭ (esco̿̽), ʬp̽r̽toʭ/ʬp̽rtoʭ 
(pr̽to), ʬbiseʭ (bis).

3rient̽ª¸eW
Org̽nize os(̽s) estud̽ntes em dup̿̽s, de 

̽cordo os níveis de conhecimento sobre ̽ 
escrit̽, p̽r̽ que poss̽m troc̽r experiênci̽s, 
de form̽ cooper̽tiv̽. Av̽̿ie previ̽mente os 
níveis de ̽̿f̽betiz̽ç͑o d̽s cri̽nç̽s p̽r̽ ̽ 
form̽ç͑o de grupos produtivos. Re½n̽ estu-
d̽ntes que estej̽m em hipóteses de ̿eitu-
r̽ e escrit̽ diferentes, porém próxim̽s, por 
exemp̿o, um(̽) estud̽nte si͈̿bico(̽) e um(̽) 
estud̽nte si͈̿bico-̽̿f̽bético(̽).

Inicie ̽ ̽tivid̽de 1 inform̽ndo-os(̽) que re̽-
̿iz̽r͑o nov̽mente ̽  ̿ eitur̽ de estrofes do poe-
m̽ ʬOs direitos d̽s cri̽nç̽sʭ, de Ruth Roch̽. 
Primeir̽mente, re̽̿ize um̽ ̿eitur̽ em voz ̽̿t̽ 
p̽r̽ que ̽s cri̽nç̽s ouç̽m textos de diferen-
tes gêneros, ̽mp̿iem o seu repertório cu̿tur̽̿ 
e f̽mi̿i̽rizem-se com os ̽spectos form̽is d̽ 
̿íngu̽ escrit̽, ̽̿ém de desenvo̿ver um com-
port̽mento ̿eitor.

 Em seguid̽, proponh̽ um̽ ̿eitur̽ em coro 
(̿eitur̽ em grupo), pr͈tic̽ que contribui p̽r̽ o 
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ESCREVO A SÍLABA INICIAL DA PALAVRA  USANDO:
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AVISOS A A
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desenvo̿vimento d̽ ͣuênci̽, d̽ ̽utoconfi̽n-
ç̽ e d̽ motiv̽ç͑o, um̽ vez que ̽o ̿erem jun-
tos(̽) em voz ̽ ̿t̽, ̽ que̿es(̽s) que norm̽̿men-
te se sentem desconfort͈veis ou nervosos(̽s) 
encontr̽m no grupo um suporte p̽r̽ ̽ ̿eitur̽.  

P̽r̽ d̽r início ̽ ̽tivid̽de 2, escrev̽ no 
qu̽dro ̽s p̽̿̽vr̽s que est͑o no ̿ivro )WtY�
H̽nte e ̿ei̽ o enunci̽do d̽ ̽tivid̽de. Orien-
te ̽s cri̽nç̽s ̽ observ̽r ̽s diferentes for-
m̽s de escrit̽ p̽r̽ ̽s p̽̿̽vr̽s. 

Peç̽ que ̽s cri̽nç̽s, em dup̿̽s, ̿ei̽m ̽s 
p̽̿̽vr̽s e ouç̽m ̽ pron½nci̽, p̽r̽, poste-
riormente, circu̿̽r ̽s p̽̿̽vr̽s que e̿̽s ̽cre-
dit̽m que ̽present̽m ̽ escrit̽ corret̽. Per-
gunte, por exemp̿o�

 ˾ 5ual ¬ a escrita correta da palavra 
E789(A6#

Ao identific̽rem ̽ escrit̽ corret̽, peç̽ ̽ 
e̿es(̽s) que exp̿iquem o motivo pe̿o qu̽̿ 
consider̽m que ̽ escrit̽ d̽s dem̽is p̽̿̽-
vr̽s é incorret̽. *̽ç̽ ind̽g̽ções que pos-
sibi̿item ͌s cri̽nç̽s reͣetir sobre ̽ re̿̽ç͑o 
existente entre os e̿ementos sonoros (fone-
m̽s) e su̽ represent̽ç͑o escrit̽ e, conco-
mit̽ntemente, promov̽ reͣexões sobre ̽ es-
trutur̽ d̽s sí̿̽b̽s. Pergunte� 

 ˾ Em Uuantos pedacinLos �s°labas
 
podemos dividir a palavra E789(A6# 

*̽̿e c̽d̽ si̿̽b̽ dest̽c̽ndo ̽ pron½nci̽ 
e interc̽̿̽ndo com breves p̽us̽s, so̿icit̽n-
do ͌s cri̽nç̽s que f̽̿em em voz ̽̿t̽ com 
você. *̽̿e nov̽mente, ̽gor̽ ̽pont̽ndo 
p̽r̽ c̽d̽ um̽ d̽s p̽̿̽vr̽s escrit̽s no qu̽-
dro, f̽zendo um p̽re̽mento entre ̽ f̽̿̽ e ̽ 
escrit̽. Pronuncie ̽ sí̿̽b̽ ES, intensific̽ndo 
̽ pron½nci̽ do som /s/, e ̽ponte p̽r̽ ̽ sí-
̿̽b̽ inici̽̿ de c̽d̽ p̽̿̽vr̽ escrit̽, questio-
n̽ndo ̽s cri̽nç̽s sobre qu̽̿ d̽s p̽̿̽vr̽s 
̽present̽ esse fonem̽ n̽ escrit̽. Promov̽ 
comp̽r̽ções entre ̽ sí̿̽b̽ or̽̿ ES, dest̽-
c̽ndo c̽d̽ fonem̽, ̽s form̽s escrit̽s ES e 
SE, ind̽g̽ndo ͌s cri̽nç̽s qu̽̿ d̽s form̽s 
escrit̽s represent̽ ̽ sí̿̽b̽ f̽̿̽d̽. So̿icite 
que ̽s cri̽nç̽s identifiquem qu̽̿ é ̽ estru-
tur̽ dess̽ sí̿̽b̽ (VC) e proced̽ dess̽ form̽ 
com ̽s dem̽is sí̿̽b̽s d̽ p̽̿̽vr̽ (8U - (AR).

 Pronuncie sempre ̽ p̽̿̽vr̽ e ch̽me ̽ 
̽tenç͑o p̽r̽ ̽s sí̿̽b̽s ES e (AR, desc̽r-
t̽ndo ̽s ̽̿tern̽tiv̽s que n͑o se enqu̽dr̽m 
(E8U(A, ES8U(A, SE8U(A).

 ˾ 5ual ¬ a escrita correta da palavra L�P-7#

Ao identific̽rem ̽ escrit̽ corret̽, peç̽ que 
justifiquem o porquê de ̽s outr̽s p̽̿̽vr̽s 
n͑o est̽rem corret̽s. Ch̽me ̽ ̽tenç͑o d̽s 
cri̽nç̽s p̽r̽ ̽ composiç͑o d̽s sí̿̽b̽s. Use 
o exemp̿o d̽ sí̿̽b̽ PIS, e̿̽ n͑o é form̽-
d̽ ̽pen̽s por um̽ conso̽nte e um̽ vog̽̿ 
(como n̽ ̽̿tern̽tiv̽ LAPI), é form̽d̽ por 
um̽ conso̽nte � vog̽̿ � conso̽nte e pe̿o 
som é possíve̿ identific̽r ̽ presenç̽ do S 
(n͑o podendo ser represent̽d̽ pe̿̽s ̽̿ter-
n̽tiv̽s L�PI, APISI, L�SPI). Pronuncie ̽ p̽̿̽-
vr̽ com ênf̽se n̽ sí̿̽b̽ PIS e so̿icite que ̽ s 
cri̽nç̽s identifiquem qu̽is ̿etr̽s compõem 
̽ sí̿̽b̽ LA, desc̽rt̽ndo ̽ ̽̿tern̽tiv̽ APISI. 

 ˾ 5ual ¬ a escrita correta da palavra 
AP328A(36#

Ao identific̽rem ̽ escrit̽ corret̽, peç̽ que 
justifiquem o porquê de ̽s outr̽s p̽̿̽vr̽s 
n͑o est̽rem corret̽s. Ch̽me ̽ ̽tenç͑o d̽s 
cri̽nç̽s p̽r̽ ̽ composiç͑o d̽s sí̿̽b̽s. Por 
exemp̿o, ̽ sí̿̽b̽ (OR n͑o é form̽d̽ ̽pen̽s 
por um̽ vog̽̿. Pronuncie ̽ sí̿̽b̽ e evidencie 
̽ diferenç̽ existente entre o nome d̽ ̿etr̽ 
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5. ANALISANDO PALAVRAS DAS LISTAS
1. RELEIA O TRECHO DO POEMA A SEGUIR.

[...]
CRIANÇA TEM QUE TER NOME 
CRIANÇA TEM QUE TER LAR 
TER SAÚDE E NÃO TER FOME
TER SEGURANÇA E ESTUDAR.

NÃO É QUESTÃO DE QUERER 
NEM QUESTÃO DE CONCORDAR
OS DIREITOS DAS CRIANÇAS
TODOS TÊM DE RESPEITAR.
[...]

O DIREITO DAS CRIANÇAS
͸RU8H ROCHA͹

ROCHA, RUTH. O DIREITO DAS CRIANÇAS. SALAMANDRA, 2014.

2. EM DUPLA, CIRCULE, EM CADA LINHA, A PALAVRA ESCRITA DE 
FORMA CORRETA.

ESTUD ETUDA SETUDAR ESTUDAR

LÁPI LÁPIS LÁPISI LÁSPI

APOTA APOTADO APONTADOR  APOTADORD

3. ESCREVA AS PALAVRAS QUE VOCÊ CIRCULOU SEPARANDO AS 
SÍLABAS.

7�0%&% I2I'I%0 ΅ :3+%0 � 
CONSOANTE

7�0%&% I2I'I%0 ΅ 
CONSOANTE + VOGAL

7�0%&% *I2%0 ΅ '3273%28) 
+ VOGAL + CONSOANTE

A. AGORA, SUBLINHE AS SÍLABAS QUE TENHA NA:
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(ʬERREʭ, por exemp̿o) e o som que e̿̽ repre-
sent̽ (/r/, neste c̽so). 

N̽ ̽tivid̽de �, ch̽me ̽ ̽tenç͑o d̽s cri̽n-
ç̽s p̽r̽ ̽ s diferentes form̽ções si͈̿bic̽s pre-
sentes ness̽s p̽̿̽vr̽s, mostr̽ndo ̽s sí̿̽b̽s 
CV, V, VC e CVC. Peç̽, ̽ seguir, que ̽n̽̿isem 
̽s configur̽ções si͈̿bic̽s (VC - CV - CVC) e 
pensem qu̽̿ d̽s três p̽̿̽vr̽s circu̿̽d̽s se 
enc̽ix̽ (ES8U(AR). Após ̽s cri̽nç̽s respon-
derem no ̿ivro )WtYH̽nte, escrev̽ ̽s outr̽s 
du̽s p̽̿̽vr̽s no qu̽dro e f̽ç̽ ̽ ̽n͈̿ise com 
os(̽s) estud̽ntes. Re̿embre e exp̿ique o que 
signific̽ c̽d̽ um̽ d̽s configur̽ções.  

N̽ ̽tivid̽de 4, oriente-os(̽s) n̽ re̽̿iz̽ç͑o 
d̽ propost̽, que dem̽nd̽ que os(̽s) estu-
d̽ntes observem os desenhos e escrev̽m o 
nome d̽s p̽̿̽vr̽s correspondentes. O f̽to de 
que os esp̽ços p̽r̽ ̽s ̿etr̽s j͈ se encontr̽m 
dem̽rc̽dos tem por objetivo fornecer pist̽s, 
p̽r̽ ̽s cri̽nç̽s, sobre ̽ qu̽ntid̽de de ̿etr̽s 
necess͈ri̽s p̽r̽ se escrever c̽d̽ um̽ d̽s 
p̽̿̽vr̽s; esse ̽poio é import̽nte especi̽̿-
mente no segundo c̽so (PERNA), que ̽ presen-
t̽ um̽ p̽̿̽vr̽ com sí̿̽b̽ CVC. A idei̽ é que 
observem que ̽  ̽ usênci̽ d̽ ̿ etr̽ R ̽ o fin̽̿ d̽ 
primeir̽ sí̿̽b̽ ̽̿ter̽ o signific̽do d̽ p̽̿̽vr̽. 
Por meio dest̽ ̽tivid̽de, objetiv̽-se promover 
um̽ reͣex͑o que contribu̽ p̽r̽ que ̽s cri̽n-
ç̽s ̽v̽ncem em su̽s hipóteses de escrit̽ e 
incorporem, em su̽s produções, ̽ escrit̽ cor-
ret̽ de p̽̿̽vr̽s com sí̿̽b̽s n͑o c̽n·nic̽s.

)\Tect̽tiZ̽ He reWToWt̽W:

1. As cri̽nç̽s devem re̿er o trecho do poem̽.
2. As cri̽nç̽s devem circu̿̽r ̽s p̽̿̽vr̽s escrit̽s 

̽dequ̽d̽mente� ES8U(AR, L�PIS, APON8A(OR.
A. ES 8U  (AR.

3. PENA e PERNA.
A. N̽ primeir̽ sí̿̽b̽, foi inserid̽ ̽ ̿etr̽ R.
&� Esper̽-se que ̽s cri̽nç̽s observem que ̽ 

inserç͑o d̽ ̿etr̽ R modificou o signific̽do d̽ 
p̽̿̽vr̽.

3rient̽ª¸eW
Nest̽ ̽tivid̽de 1, ̽s cri̽nç̽s perm̽nece-

r͑o tr̽b̽̿h̽ndo em dup̿̽s. (ig̽ que p̽r-
ticip̽r͑o de um jogo cujo objetivo é conhe-
cer e reͣetir sobre ̽s diferentes sí̿̽b̽s que 
form̽m ̽s p̽̿̽vr̽s. P̽r̽ brinc̽r de ʬP̽re�ʭ 

é preciso recort̽r os m̽teri̽is disponíveis 
no Anexo 4, presente no ̿ivro )WtYH̽nte. O 
m̽teri̽̿ ̽present̽ um t̽bu̿eiro com v͈ri̽s 
im̽gens, ̽b̽ixo d̽s qu̽is est͑o os nomes 
dos desenhos gr̽f̽dos com ̿etr̽ de impren-
s̽ m̽i½scu̿̽. Acomp̽nh̽ndo o t̽bu̿eiro, h͈ 
um̽ c̽rte̿̽ com ̽s fich̽s dos nomes d̽s fi-
gur̽s, m̽s gr̽f̽dos com ̿etr̽ de imprens̽ 
min½scu̿̽. 

Lei̽ com ̽ turm̽ ̽s regr̽s do jogo e ̽ju-
de-os(̽s) ̽ compreender como se jog̽.

Ao término do jogo, dê início ͌ ̽tivid̽de 2, 
em que os(̽s) estud̽ntes reͣetir͑o sobre ̽ 
composiç͑o d̽s p̽̿̽vr̽s. E̿es(̽s) dever͑o 
̿er, encontr̽r e escrever no ̿ivro )WtYH̽nte 
p̽̿̽vr̽s com ̽s seguintes estrutur̽s si͈̿bi-
c̽s� conso̽nte � vog̽̿ (CV); vog̽̿ (V); vog̽̿ 
� conso̽nte (VC) e conso̽nte � vog̽̿ � con-
so̽nte (CVC).

N̽ ̽tivid̽de �, ̽s cri̽nç̽s dever͑o encon-
tr̽r no t̽bu̿eiro p̽̿̽vr̽s com estrutur̽ si͈̿-
bic̽ CV que qu̽ndo ̽crescid̽s de R ou S n̽ 
cod̽ fin̽̿ d̽ sí̿̽b̽ tem o som e o sentido 
modific̽dos. As p̽̿̽vr̽s s͑o� pote e poste/ 
co̿̽ e co̿̽r/p̽t̽ e p̽st̽. Promov̽ ̽ ̽n͈̿ise 
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4. ESCREVA AS SÍLABAS QUE FORMAM AS PALAVRAS DAS 
IMAGENS A SEGUIR.
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A. QUAL É A DIFERENÇA ENTRE AS PALAVRAS?

B. O QUE ACONTECE QUANDO INSERIMOS NOVAS LETRAS NAS 
PALAVRAS?

1. LEIA AS REGRAS A SEGUIR PARA BRINCAR COM A TURMA. O 
JOGO DA VEZ SE CHAMA "PARE!".
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REGRAS:

 ˾ EM DUPLAS, CADA INTEGRANTE DEVE RECORTAR AS FICHAS 
E O TABULEIRO DO ANEXO 4.

 ˾ DEIXE AS FICHAS VIRADAS PARA BAIXO E CONTE ATÉ CINCO 
PARA INICIAR O JOGO.

 ˾ DESVIRE AS  FICHAS UMA A UMA E COLOQUE-AS SOBRE AS 
IMAGENS CORRESPONDENTES NO TABULEIRO.

 ˾ AO TERMINAR DIGA “PARE!” E A PARTIDA DEVE SER 
PARALISADA.

 ˾ CONFIRA SE AS FICHAS FORAM COLOCADAS NOS LUGARES 
CORRETOS. SE NÃO ESTIVER CORRETO, DEVOLVA A CARTA 
ERRADA E CONTINUE O JOGO. 

 ˾ O JOGO DURARÁ TRÊS RODADAS. VENCE QUEM ACERTAR 
MAIS VEZES!

JOGO PARE!

2. ANALISE AS PALAVRAS DO JOGO E PREENCHA O QUADRO A 
SEGUIR.

ESCREVA UMA PALAVRA DO JOGO QUE TENHA A SÍLABA INICIAL 
FORMADA POR:

A. SÓ VOGAL

B. VOGAL + CONSOANTE

C. CONSOANTE + VOGAL

D. CONSOANTE + VOGAL  
+ CONSOANTE

or̽̿ d̽ estrutur̽ d̽s sí̿̽b̽s que compõem 
̽s p̽̿̽vr̽s do jogo e oriente ̽s cri̽nç̽s so-
bre os p̽ssos necess͈rios ͌ re̽̿iz̽ç͑o d̽ 
̽tivid̽de; circu̿e pe̿̽ s̽̿̽ e observe qu̽is 
estr̽tégi̽s s͑o uti̿iz̽d̽s pe̿os(̽s) estud̽n-
tes p̽r̽ execut̽rem ̽ t̽ref̽. *̽ç̽ ̽not̽-
ções que poss̽m orient̽r ̽ e̿̽bor̽ç͑o de 
propost̽s futur̽s, vis̽ndo ̽ poi̽r os(̽s) estu-
d̽ntes ̽ super̽r possíveis dificu̿d̽des.

Re̽̿ize correções co̿etiv̽s no qu̽dro. 
Convide ̽s dup̿̽s ̽ se m̽nifest̽r e re̿̽t̽r 
hipóteses. 

)\Tect̽tiZ̽ He reWToWt̽W

1. Os(As) estud̽ntes devem ̿er ̽s regr̽s do jogo 
e, em seguid̽, jog͈-̿o. � esper̽do que, dur̽nte 
o jogo, consig̽m re̿̽cion̽r p̽̿̽vr̽s com ̿etr̽s 
m̽i½scu̿̽s ͌ su̽ correspondente min½scu̿̽.
A. CV� tod̽s ̽s p̽̿̽vr̽s possuem sí̿̽b̽s CV.
&� V� ̿u̽, ̽b̽c̽xi, ̽m̽re̿inh̽.
C. VC� escorreg̽dor.
D. CVC� pu̿̽r cord̽, biscoito, p̽st̽, sorvete, 

escorreg̽dor, poste e co̿̽r.
2. Pote e ponte/co̿̽ e co̿̽r/p̽t̽ e p̽st̽.

Estimu̿e ̽s cri̽nç̽s ̽ re̽̿iz̽r ̽s ̽tivid̽-
des dess̽ seç͑o com ̽utonomi̽, ̿endo os 
enunci̽dos e so̿icit̽ndo ̽uxí̿io ̽o(͌) co̿eg̽ 
d̽ dup̿̽, qu̽ndo necess͈rio. Interfir̽ se per-
ceber dificu̿d̽des n̽ ̿ eitur̽ dos enunci̽dos.

Peç̽ que os(̽s) estud̽ntes ̿ei̽m ̽s p̽̿̽-
vr̽s d̽ ̽tivid̽de 1 e identifiquem qu̽is de̿̽s 
indic̽m brinc̽deir̽s e brinquedo. Após ess̽ 
et̽p̽, peç̽ que e̿es(̽s) f̽ç̽m um̽ ̿ist̽ 
com ̽s p̽̿̽vr̽s que indic̽m brinc̽deir̽s e 
brinquedo.

N̽ ̽tivid̽de 2, ̽s cri̽nç̽s devem ̿ig̽r ̽s 
p̽̿̽vr̽s com ̿etr̽s m̽i½scu̿̽s ̽ su̽ cor-
respondente min½scu̿̽. P̽r̽ f̽ci̿it̽r, peç̽ 
que e̿es(̽s) f̽ç̽m ̽ ̽n͈̿ise observ̽ndo ̽ 
primeir̽ ̿etr̽ de c̽d̽ p̽̿̽vr̽, busc̽ndo f̽-
zer ̽ correspondênci̽ m̽i½scu̿̽-min½scu-
̿̽ ̽ p̽rtir d̽s inici̽is d̽s p̽̿̽vr̽s. (ê um 
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3. O JOGO APRESENTA TRÊS PALAVRAS QUE FORMAM NOVAS 
PALAVRAS QUANDO ACRESCENTAMOS AS LETRAS R OU S. 
ESCREVA΅AS NO 5UA(RO ABAI<O.

PALAVRA COM CONSOANTE +  
VOGAL

PALAVRA COM CONSOANTE +  
VOGAL + CONSOANTE

1. EM DUPLA, LEIA AS PALAVRAS A SEGUIR.

'30% Ά )7'366)+%(36 Ά 490%6 '36(% Ά 4378) Ά 4%8% Ά %1%6)0I2,%

 ˾ AGORA, COM AS PALAVRAS QUE VOCÊ LEU, FAÇA UMA LISTA 
COM NOMES DE BRINCADEIRAS E BRINQUEDOS. 
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exemp̿o no qu̽dro, como em PIRULI8O/piru-
̿ito, dest̽c̽ndo ̽ ̿etr̽ P.

N̽ ̽tivid̽de �, ̽s cri̽nç̽s devem identifi-
c̽r ̽ im̽gem e escrever ̽s p̽̿̽vr̽s no es-
p̽ço destin̽do, ̿ogo ̽b̽ixo d̽s im̽gens. 
Em seguid̽, dever͑o se̿ecion̽r du̽s p̽̿̽-
vr̽s que escrever̽m e ̽present̽m diferen-
tes p̽drões si͈̿bicos. P̽r̽ comp̿ement̽r, 
peç̽ que e̿es(̽s) comp̽rti̿hem ̽s respost̽s 
e f̽ç̽ um̽ correç͑o or̽̿. 

Ch̽me ̽  ̽ tenç͑o p̽r̽ ̽ s sí̿̽b̽s CV, V, CCV 
e CVC n̽s p̽̿̽vr̽s escrit̽s, ress̽̿t̽ndo que 
tod̽s ̽s sí̿̽b̽s em português têm vog̽is, 
ou sej̽, n͑o existem sí̿̽b̽s n̽ Língu̽ Portu-
gues̽ form̽d̽s ̽pen̽s por conso̽ntes.

)\Tect̽tiZ̽ He reWToWt̽W

1. 
 ˾ AMARELINHA
 ˾ ESCORREGA(OR
 ˾ PULAR COR(A

2. 
 ˾ PIRULI8O, piru̿ito.
 ˾ *U8EBOL, futebo̿
 ˾ ESCORREGA(OR, escorreg̽dor
 ˾ BOLO, bo̿o

3. 
 ˾ PAS8A
 ˾ ES8O.O
 ˾ APAGA(OR
 ˾ CANE8A
 ˾ Respost̽ pesso̽̿. Possíveis respost̽s� p̽st̽ e 

̽p̽g̽dor, c̽net̽ e estojo, ̽p̽g̽dor e estojo, 
p̽st̽ e c̽net̽, entre outr̽s.

6. COMPARANDO E ESCREVENDO 

,̽Fi̿iH̽HeW HeWenZo̿ZiH̽W no c̽T°tY̿o

)*��04�� ̆ )*��04��67��

7oFre o c̽T°tY̿o
 ˾ 'onte\tY̽̿i^̽nHo: ̿ev̽nt̽mento do 
conhecimento prévio sobre ̿ist̽s, 
estrutur̽s si͈̿bic̽s e ̿etr̽s m̽i½scu̿̽s e 
min½scu̿̽s

 ˾ 4r̽tic̽nHo: ̽n͈̿ise de estrutur̽s 
si͈̿bic̽s por meio de jogo e ̽ssoci̽ç͑o 
entre ̿etr̽s m̽i½scu̿̽s e min½scu̿̽s.

 ˾ 6etom̽nHo: sistem̽tiz̽ç͑o do 
conhecimento sobre ̿ist̽s, p̽drões 
si͈̿bicos e ̿etr̽s m̽i½scu̿̽s/min½scu̿̽s.

3FNetiZoW He ̽TrenHi^̽gem
 ˾ Escrever p̽̿̽vr̽s e fr̽se com sí̿̽b̽s 
CV, V, VC e CVC. 

 ˾ An̽̿is̽r e diferenci̽r p̽̿̽vr̽s em ̿etr̽ 
de imprens̽ m̽i½scu̿̽ e min½scu̿̽.

1̽teri̽iW
 ˾ 8esour̽ de pont̽s ̽rredond̽d̽s.
 ˾ '̽rt̽^ com o nome comp̿eto dos(̽s) 
estud̽ntes d̽ turm̽ (sugerido no 
C̽pítu̿o 1). 

 ˾ C̽rt̽z d̽ Unid̽de 2.
 ˾ Anexo 5, disponíve̿ no ̿ivro )WtYH̽nte.

'onte\to Tr¬Zio
Possive̿mente, ̽s cri̽nç̽s j͈ reconhecem 

̽s diferentes estrutur̽s si͈̿bic̽s (CV, V, VC e 
CVC ) em nov̽s p̽̿̽vr̽s.
(ificY̿H̽HeW ̽nteciT̽H̽W

A̿gum̽s cri̽nç̽s poder͑o ̽ present̽r dificu̿-
d̽des em re̿̽ç͑o ͌  represent̽ç͑o d̽s sí̿̽b̽s 
CVC (conso̽nte �vog̽̿ �conso̽nte), VC (vog̽̿ 
� conso̽nte) e V (vog̽̿). (ependendo do níve̿ 
em que ̽s cri̽nç̽s se encontr̽m, no processo 
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2. LIGUE AS PALAVRAS MAIÚSCULAS ÀS PALAVRAS MINÚSCULAS. 

PIRULITO bolo

FUTEBOL pirulito

ESCORREGADOR futebol

BOLO escorregador

3. ESCREVA AS PALAVRAS CORRESPONDENTES ÀS IMAGENS ABAIXO.

 ˾ COPIE DUAS PALAVRAS QUE VOCÊ ESCREVEU ACIMA, QUE 
APRESENTAM DIFERENTES FORMAÇÕES SILÁBICAS. 
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de ̽quisiç͑o d̽ ̿íngu̽ escrit̽, é possíve̿ que 
e̿̽s entend̽m que ̽s sí̿̽b̽s precis̽m ter 
du̽s ̿etr̽s e que ess̽s ̿etr̽s precis̽m ne-
cess̽ri̽mente ter ̽ seguinte ordem� um̽ con-
so̽nte seguid̽ de um̽ vog̽̿, o que provoc̽ 
desvios ortogr͈ficos como ʬseco̿̽ʭ (esco̿̽), 
ʬp̽r̽toʭ/ʬp̽rtoʭ (pr̽to), ʬbiseʭ (bis).

3rient̽ª¸eW
Exp̿ique que ̽ propost̽ do c̽pítu̿o é um 

jogo ch̽m̽do ʬEss̽ n͑o�ʭ, indic̽do p̽r̽ que 
poss̽m reͣetir sobre ̽ estrutur̽ si͈̿bic̽ d̽s 
p̽̿̽vr̽s. 

Comente que ir͑o ter cont̽to com divers̽s 
p̽̿̽vr̽s p̽r̽ ̽mp̿i̽r o conhecimento e fu-
tur̽mente poder escrever um̽ ̿ist̽ com su-
gestões de me̿hori̽s p̽r̽ ̽ esco̿̽ e ̽ s̽̿̽ 
de ̽u̿̽. 

Antes de inici̽r ̽ ̽tivid̽de 1, fixeem ̿oc̽̿ 
visíve̿ o C̽rt̽z d̽ Unid̽de 2, com ̽s ̿ist̽s 
ʬ8em n̽ s̽̿̽ de ̽ u̿̽ʭ e ʬEstud̽ntesʭ, disponí-
veis no m̽teri̽̿. *̽ç̽ ̽ ̿eitur̽ ̽ssistid̽ d̽s 
p̽̿̽vr̽s, ̿endo ̽o mesmo tempo que os(̽s) 
estud̽ntes, p̽r̽ que ̽que̿es(̽s) que ne-
cessit̽m de ̽poio sint̽m-se m̽is confi̽ntes 
dur̽nte o processo. Ch̽me ̽ ̽tenç͑o p̽r̽ 
̽ pron½nci̽ d̽s p̽̿̽vr̽s, re̿̽cion̽ndo os 
e̿ementos sonoros com su̽ represent̽ç͑o 
escrit̽ e dest̽que, princip̽̿mente, ̽s que 
têm p̽dr͑o CVC com R e S no fin̽̿, possibi̿i-
t̽ndo que ̽ cri̽nç̽s observem que ̽ escrit̽ 
de p̽̿̽vr̽s supõe conhecer n͑o ̽pen̽s os 
gr̽fem̽s que represent̽m os fonem̽s d̽ 
p̽̿̽vr̽ pretendid̽, como, t̽mbém, ̽ ordem 
em que esses gr̽fem̽s devem ser escritos, 
e que ̽ inserç͑o de novos gr̽fem̽s ̽̿ter̽ o 
signific̽do d̽ p̽̿̽vr̽.  

Oriente ̽ re̽̿iz̽ç͑o d̽s ̽tivid̽des 2 e �, 
possibi̿it̽ndo que os(̽s) estud̽ntes usem 
̽ ̿eitur̽ como ferr̽ment̽ p̽r̽ busc̽r infor-
m̽ções, um̽ vez que ser͈ preciso consu̿t̽r 
̽s ̿ist̽s p̽r̽ encontr̽r ̽s respost̽s. So̿icite 
que comp̽rem ̽s ̿ist̽s e reͣit̽m sobre ̽s di-
ferenç̽s e seme̿h̽nç̽s entre e̿̽s. Em segui-
d̽, questione se n̽ s̽̿̽ h͈ ̿ist̽ como ess̽s.  

N̽ ̽tivid̽de 4, exp̿ique que e̿es(̽s) de-
vem encontr̽r n̽ ̿ist̽ 2, ̽s p̽̿̽vr̽s que 
̽tendem ̽os p̽drões si͈̿bicos indic̽dos. 

Por fim, n̽ ̽tivid̽de 5 ̽s cri̽nç̽s devem 
̽n̽̿is̽r ̽s im̽gens e re̿̽cion͈-̿̽s com ̽s 

p̽̿̽vr̽s do qu̽dro, escrit̽s com diferentes 
form̽s (m̽i½scu̿̽s e min½scu̿̽s), ̽ fim de 
exp̿or̽r o conhecimento d̽ turm̽ sobre os 
diferentes tipos de ̿etr̽.

)\Tect̽tiZ̽ He reWToWt̽

1. As cri̽nç̽s devem ̿er e observ̽r ̽s du̽s ̿ist̽s 
no ̿ivro )WtYH̽nte.

2. 
A. Um̽ ̿ist̽ ̽present̽ nomes próprios e ̽ outr̽ n͑o. 

A ̿ist̽ de nomes est͈ escrit̽ em ordem ̽̿f̽bétic̽, 
̽ de p̽̿̽vr̽s n͑o. Um̽ possui p̽̿̽vr̽s com ̽ 
primeir̽ ̿etr̽ em form̽to m̽i½scu̿o e ̽ outr̽ 
somente em form̽to min½scu̿o. 

&� A form̽ do texto é seme̿h̽nte em ̽mb̽s ̽s 
̿ist̽s, respeit̽ndo ̽s c̽r̽cterístic̽s do gênero 
̿ist̽� um̽ p̽̿̽vr̽ escrit̽ ̽b̽ixo d̽ outr̽.

3. Conforme exposiç͑o de c̽rt̽zes em c̽d̽ turm̽.
4. 

A. CVC� CAR̿os, c̽(ERno, AntuNES, ̽viSOS.
&� CV�CANE8A, ̽VIsos.
C. VC� EStojo, ARm͈rio.
D. V� An̽ - Avisos. 

�� (evem circu̿̽r de ̽m̽re̿o ̽s p̽̿̽vr̽s 
Apont̽dor, ̽pont̽dor e APON8A(OR, de 
verme̿ho ̽s p̽̿̽vr̽s L�PIS, ͈̿pis, L͈pis e de 
̽zu̿ ̽s p̽̿̽vr̽s C̽net̽, CANE8A e c̽net̽.

3rient̽ª¸eW 
P̽r̽ inici̽r ̽ ̽tivid̽de 1, org̽nize ̽ turm̽ 

em dup̿̽s produtiv̽s, p̽r̽ que os(̽s) estu-
d̽ntes com conhecimentos distintos poss̽m 
tr̽b̽̿h̽r juntos(̽s) e comp̽rti̿h̽r s̽beres. 
Lei̽ ̽s regr̽s do jogo com ̽ turm̽. So̿icite 
que recortem ̽s c̽rte̿̽s do Anexo 5 do ̿ivro 
)WtYH̽nte e f̽ç̽ um̽ ̽n͈̿ise co̿etiv̽ de̿̽s. 
N̽ primeir̽ ̿inh̽ de c̽d̽ fich̽ h͈ ̽ sin̽̿i-
z̽ç͑o d̽ estrutur̽ si͈̿bic̽ que deve est̽r 
presente n̽s p̽̿̽vr̽s d̽ c̽rte̿̽. 

A cri̽nç̽ e o(̽) oponente jog̽r͑o c̽d̽ 
um(̽) com su̽s c̽rte̿̽s, p̽r̽ isso, peç̽ 
que co̿oquem-n̽s vir̽d̽s p̽r̽ b̽ixo. Ins-
tru̽-os(̽s) ̽ cont̽r ̽té � e vir̽r um̽ c̽rte-
̿̽. (evem ̿er e ̽n̽̿is̽r tod̽s ̽s p̽̿̽vr̽s e 
̽o descobrir qu̽̿ p̽̿̽vr̽ n͑o se enqu̽dr̽ 
no p̽dr͑o si͈̿bico estipu̿̽do deve m̽rc͈-̿̽ 
com um < e dizer ʬEss̽ n͑o�ʭ. 

Adicion̽̿mente, os(̽s) jog̽dores devem 
preencher ̽ c̽rt̽ b·nus escrevendo um̽ 
p̽̿̽vr̽ p̽r̽ c̽d̽ estrutur̽ si͈̿bic̽ indi-
c̽d̽; nomes próprios s͑o ̽ceitos. G̽nh̽ 
m̽is um ponto quem preencher ̽ c̽rte̿̽ 
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6. COMPARANDO E ESCREVENDO 
1. LEIA AS LIS8AS E COMPARE΅AS.

LISTA 1

ESTUDANTES

 ˾ Ana Júlia de Oliveira

 ˾ Carlos da Silva Junqueira

 ˾ Cecília Rosa Cardoso 

 ˾ Daniela Camargo Souza 

 ˾ Daniela Zanieri de Fátima

 ˾ Eduardo José Silva

 ˾ Gabriel Almeida Pereira

 ˾ Giovane Barbosa Camargo

 ˾ Maria Helena Soares

 ˾ Paulo Roberto Correa

 ˾ Rafaela Aparecida Duarte 

LISTA 2

TEM NA SALA DE AULA

 ˾ armário

 ˾ cesto de lixo

 ˾ janela

 ˾ mesa

 ˾ cortina

 ˾ estojo

 ˾ caderno

 ˾ lápis

 ˾ caneta

 ˾ apontador

 ˾ professor

2. OBSERVE AS LISTAS E INDIQUE O QUE SE PEDE.

A. DUAS DIFERENÇAS ENTRE AS LISTAS. 
B. UMA SEMELHANÇA ENTRE AS LISTAS.

3. EM SUA SALA DE AULA HÁ LISTAS COMO ESSAS?
4.  ENCONTRE NA LISTA 2 UMA PALAVRA PARA CADA ESTRUTURA 

SILÁBICA A SEGUIR. 
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A. SÓ VOGAL

B. VOGAL + CONSOANTE

C. CONSOANTE + VOGAL

D. CONSOANTE + VOGAL + CONSOANTE

5. OBSERVE E PINTE AS PALAVRAS DO QUADRO DE ACORDO COM AS 
CORES QUE SEU PROFESSOR OU SUA PROFESSORA IRÁ FALAR:

CANETA APONTADOR Lápis

Apontador lápis caneta

LÁPIS Caneta apontador

̽dequ̽d̽mente. Enqu̽nto jog̽m, ̽note o 
resu̿t̽do de c̽d̽ dup̿̽ no qu̽dro. Ao ter-
min̽r, dever͑o exp̿ic̽r os motivos p̽r̽ ̽ 
esco̿h̽ d̽s p̽̿̽vr̽s. Em seguid̽, dever͑o 
troc̽r ̽s c̽rt̽s. *̽ç̽ um̽ correç͑o co̿eti-
v̽ com ̽ turm̽. Comente com ̽s cri̽nç̽s 
que se ̽ p̽̿̽vr̽ exc̿uíd̽ estiver corre-
t̽, o(̽) jog̽dor(̽) m̽rc̽ um ponto. Vence 
quem m̽rc̽r m̽is pontos. 

P̽r̽ escrever ̽ c̽rte̿̽ b·nus poder͑o recor-
rer ̽ o c̽rt̽z de ̿ ist̽s expostos n̽ s̽̿̽. (ur̽nte 
o jogo circu̿e entre ̽s dup̿̽s e s̽ne possíveis 
d½vid̽s qu̽nto ̽o entendimento d̽s regr̽s. 

Re̽̿ize ̽s correções co̿etiv̽s d̽s c̽rte̿̽s 
do jogo. Ao corrigir, escrev̽ ̽s p̽̿̽vr̽s no 
qu̽dro e circu̿e ̽s sí̿̽b̽s indic̽d̽s, de-
monstr̽ndo ̽ ½nic̽ ̽̿tern̽tiv̽ que n͑o se 
enc̽ix̽ n̽que̿e p̽dr͑o inform̽do. N̽ c̽r-
te̿̽ b·nus, permit̽ que os(̽s) estud̽ntes ex-
ponh̽m su̽s conc̿usões e intervenh̽ com 
correções, se necess͈rio. 

A ̽tivid̽de 2 deve ocorrer ̽ind̽ em dup̿̽s. 
As cri̽nç̽s dever͑o ̽n̽̿is̽r e re̿̽cion̽r 

p̽̿̽vr̽s escrit̽s com ̿etr̽s de imprens̽ 
m̽i½scu̿̽s e min½scu̿̽s.  

Em seguid̽, n̽ ̽tivid̽de �, ̽ p̽rtir d̽ ̽n͈̿i-
se d̽s p̽̿̽vr̽s no b̽nco de p̽̿̽vr̽s, os(̽s) 
estud̽ntes dever͑o f̽zer du̽s ̿ist̽s (MA8E-
RIAIS ESCOLARES e LUGARES). Em seguid̽, 
devem escrever p̽̿̽vr̽s d̽ ̿ist̽ que ̿ev̽m R 
ou S n̽ cod̽ fin̽̿ d̽ sí̿̽b̽. 

(ur̽nte ̽s ̽tivid̽des oriente ̽ turm̽ e 
sugir̽ que ̿ei̽m em voz ̽̿t̽ c̽d̽ um̽ d̽s 
p̽̿̽vr̽s p̽r̽ que compreend̽m ̽ neces-
sid̽de d̽ uti̿iz̽ç͑o d̽s vog̽is R ou S n̽s 
sí̿̽b̽s. 

Por fim, n̽ ̽tivid̽de 4, ̽ deve desemb̽r̽-
̿h̽r um̽ fr̽se, escrevendo-̽ n̽ ordem cor-
ret̽, p̽r̽ posteriormente, inserir o nome pró-
prio n̽ fr̽se. Em seguid̽, devem circu̿̽r ̽s 
̿etr̽s m̽i½scu̿̽s n̽ fr̽se e convers̽r com ̽ 
turm̽ sobre o seu uso. 

)\Tect̽tiZ̽ He reWToWt̽W
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1. As p̽̿̽vr̽s que N�O correspondem ̽os p̽drões 
indic̽dos n̽s c̽rte̿̽s s͑o�

 ˾ P̽̿̽vr̽s que n͑o tem sí̿̽b̽ vog̽̿� eWtoNo
 ˾ P̽̿̽vr̽s que n͑o têm sí̿̽b̽ vog̽̿, conso̽nte� 

W̽̿̽.
 ˾ P̽̿̽vr̽s que n͑o tem sí̿̽b̽ conso̽nte, vog̽̿, 

conso̽nte (R)� ̽rm͈rio.
 ˾ P̽̿̽vr̽s que n͑o tem sí̿̽b̽ conso̽nte, vog̽̿, 

conso̽nte (S)� eWtoNo.
 ˾ P̽̿̽vr̽s que n͑o tem sí̿̽b̽ conso̽nte, vog̽̿� 

TroJeWWor

2. Os(As) estud̽ntes devem ̿ig̽r ̽s form̽s 
m̽i½scu̿̽s d̽s p̽̿̽vr̽s ̽ su̽ correspondente 
min½scu̿̽.

 ˾ AVISOS - ̽visos
 ˾ ESCOLA - esco̿̽
 ˾ SALA - s̽̿̽
 ˾ PRO*ESSOR - professor
 ˾ ARM�RIO - ̽rm͈rio

3. Os(As) estud̽ntes devem org̽niz̽r du̽s ̿ist̽s
 ˾ 1%8)6I%I7 )7'30%6)7 09+%6)7
 ˾ L�PIS  SALA
 ˾ CA(ERNO PAR5UINHO
 ˾ ES8O.O  RE*EI8�RIO
 ˾ COLA  EN8RA(A
 ˾ APON8A(OR BIBLIO8ECA 

A. CA(ERNO, APON8A(OR, PAR5UINHO.
&� L�PIS.

4. Eu gosto de estud̽r. 

3rient̽ª¸eW
As ̽tivid̽des for̽m propost̽s p̽r̽ serem 

re̽̿iz̽d̽s com ̽ turm̽ e  individu̽̿mente. 
Escrev̽ no qu̽dro ̽ ̿ist̽ de p̽̿̽vr̽s suge-
rid̽s pe̿̽ turm̽ e ̽comp̽nhe o desenvo̿vi-
mento d̽ ̽tivid̽de individu̽̿

As reͣexões e p̽̿̽vr̽s presentes n̽s ̽ti-
vid̽des deste c̽pítu̿o vis̽m prep̽r̽r os(̽s) 
estud̽ntes p̽r̽ o momento d̽ e̿̽bor̽ç͑o 
do produto fin̽̿, ̽ ̿ist̽ de sugestões de me-
̿hori̽s d̽ esco̿̽, que ser͈ produzid̽ no C̽-
pítu̿o 9. (est̽ form̽, os(̽s) estud̽ntes j͈ 
est͑o sendo incentiv̽dos(̽s) ̽ reͣetir sobre 
me̿hori̽s em seu esp̽ço, começ̽ndo pe̿̽ 
s̽̿̽ de ̽u̿̽. 

P̽r̽ desenvo̿ver ̽s ̽tivid̽des 1 e 2, con-
verse com ̽s cri̽nç̽s sobre o que e̿̽s gos-
t̽ri̽m de ter n̽ s̽̿̽ de ̽u̿̽. Escrev̽ no 
qu̽dro ̽ ̿ist̽ de p̽̿̽vr̽s sugerid̽s pe̿̽ 
turm̽ e ̽comp̽nhe o desenvo̿vimento d̽ 
̽tivid̽de 2, que ser͈ de form̽ individu̽̿. 

Em seguid̽, n̽ ̽tivid̽de �, dever͑o escre-
ver um̽ fr̽se ̽bord̽ndo ̽s c̽r̽cterístic̽s 
de um dos itens esco̿hidos. Ofereç̽ exem-
p̿os que emb̽sem ̽ ̽tivid̽de, como�

 ˾ A Uuadra precisa ser pintada.
 ˾ 3s brinUuedos têm de ser novos e 
resistentes.

 Apen̽s verb̽̿ize esses exemp̿os, sem 
escrever no qu̽dro, um̽ vez que o intuito 
dess̽ ̽tivid̽de é perceber ̽ escrit̽s dos(̽s) 
estud̽ntes.

No momento dess̽s e̿̽bor̽ções, obser-
ve se est͑o gr̽f̽ndo corret̽mente p̽̿̽vr̽s 
com os p̽drões si͈̿bicos estud̽dos CV, VC, 
V e CVC. 

N̽ ̽tivid̽de 4, ̽s cri̽nç̽s dever͑o re̿̽-
cion̽r p̽̿̽vr̽s gr̽f̽d̽s em ̿etr̽ m̽i½scu̿̽ 
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1. AGORA, BRINQUE COM AS PALAVRAS! O JOGO SE CHAMA ESSA 
NÃO. LEIA AS REGRAS A SEGUIR.

REGRAS:

 ˾ O JOGO SERÁ EM DUPLAS.
 ˾ O OBJETIVO É IDENTIFICAR, NAS CARTELAS DO ANEXO 5, 

QUAL É A PALAVRA QUE NÃO CORRESPONDE AO  PADRÃO 
SILÁBICO INFORMADO. 

 ˾ VERIFIQUE NA PRIMEIRA LINHA DE CADA CARTELA O PADRÃO 
SILÁBICO QUE IRÁ COMANDAR A RODADA. 

 ˾ MARQUE COM UM X A PALAVRA QUE NÃO SE ENQUADRA NO 
PADRÃO SILÁBICO E DIGA "ESSA NÃO!"

 ˾ PREENCHA A CARTA BÔNUS COM UMA PALAVRA PARA CADA 
PADRÃO SILÁBICO INDICADO. 

 ˾ AO FINAL, EXPLIQUE AS ESCOLHAS PARA QUEM ESTIVER 
JOGANDO COM VOCÊ E CORRIJAM COLETIVAMENTE.

 ˾ SE AS PALAVRAS EXCLUÍDAS E AS PALAVRAS ESCRITAS NA 
CARTA BÔNUS ESTIVEREM CORRETAS, MARQUE UM PONTO.

 ˾ VENCE QUEM TIVER MAIS PONTOS!

JOGO ESSA NÃO

2. LIGUE AS PALAVRAS MAIÚSCULAS ÀS PALAVRAS MINÚSCULAS.

AVISOS

ESCOLA

SALA

PROFESSOR

ARMÁRIO

professor

sala

armário

escola

avisos
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3. LEIA AS PALAVRAS ABAI<O E ORGANI>E΅AS EM (UAS LIS8AS, 
CONFORME AS INDICAÇÕES:

0�4I7 ΅ '%()623 ΅ &I&0I38)'% ΅ )783.3 ΅ 4%659I2,3
6)*)I8�6I3 ΅ '30% ΅ )286%(% ΅ %4328%(36 ΅ 7%0%

MATERIAIS ESCOLARES LUGARES

A. QUAL DESSAS PALAVRAS TEM SÍLABAS QUE TERMINAM COM R?

B. QUAL DESSAS PALAVRAS TEM SÍLABAS QUE TERMINAM COM S?

4. DESEMBARALHE AS PALAVRAS E FORME UMA FRASE.

Eu estudar. gosto de

e min½scu̿̽, p̽r̽ isso dever͑o ̽n̽̿is̽r ̽s 
̿etr̽s e comp̽r͈-̿̽s. 

No momento dess̽s ̽tivid̽des, circu̿e pe̿̽ 
s̽̿̽ de ̽ u̿̽ e observe ̽ s respost̽s d̽s cri̽n-
ç̽s. *̽ç̽ registros n̽ *ich̽ de descritores 
̽present̽d̽ ̽o fin̽̿ do c̽pítu̿o, re̿̽cion̽n-
do c̽d̽ item ̽o est͈gio de ̽̿c̽nce d̽que̿̽ 
h̽bi̿id̽de pe̿o(̽) estud̽nte. Pinte de verde 
qu̽ndo tiver evidênci̽s de que ̽que̿̽ h̽bi-
̿id̽de j͈ foi p̿en̽mente ̽̿c̽nç̽d̽ pe̿o(̽) 
estud̽nte, de ̽m̽re̿o qu̽ndo o(̽) estud̽nte 
demonstr̽r que, mesmo cometendo ̽̿guns 
erros, ̽proximou-se do níve̿ de ̽prendiz̽-
gem esper̽do p̽r̽ ̽que̿̽ h̽bi̿id̽de, e de 
verme̿ho qu̽ndo ̽s ̽v̽̿i̽ções form̽tiv̽s 
evidenci̽rem que ̽s h̽bi̿id̽des do(̽) estu-
d̽nte est͑o muito ̽quém do níve̿ de ̽pren-
diz̽gem esper̽do. 8̽ is ̽n͈̿ises permitir͑o 
̽ retom̽d̽ de pontos m̽is ̿̽cun̽res com ̽ 

turm̽ e ̽ re̽̿iz̽ç͑o de intervenções indivi-
du̽̿iz̽d̽s, observ̽ndo c̽d̽ c̽so. 

)\Tect̽tiZ̽ He reWToWt̽W

1. Os(As) estud̽ntes devem indic̽r os itens que 
gost̽ri̽m que tivesse n̽ s̽̿̽ de ̽u̿̽.

2. A̿gum̽s possibi̿id̽des p̽r̽ ̽ ̿ist̽ s͑o� 

 ˾ ̽p̽g̽dor
 ˾ estojo
 ˾ mes̽
 ˾ ̽pont̽dor
 ˾ ͈̿pis 

3. Os(As) estud̽ntes devem esco̿her um item d̽ 
̿ist̽ e form̽r um̽ fr̽se que o descrev̽.

4. A p̽̿̽vr̽ ̽ ser circu̿̽d̽ é ʬesco̿̽ʭ, em seus 
diferentes form̽tos de ̿etr̽� ESCOLA, Esco̿̽, 
esco̿̽.
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 ˾ CIRCULE A LETRA MAIÚSCULA DA FRASE. POR QUE ELA É 
ESCRITA ASSIM?

1. O QUE VOCÊ GOSTARIA QUE TIVESSE EM SUA SALA DE AULA? 
2. JUNTO COM A TURMA, FAÇAM UMA LISTA COM ITENS QUE TÊM 

EM SALA DE AULA. DEPOIS, RETIRE DESTA LISTA AS PALAVRAS 
PARA PREENCHER O QUADRO ABAIXO:

PALAVRA QUE TENHA UMA SÍLABA COM:

SÓ VOGAL

VOGAL + CONSOANTE

CONSOANTE + VOGAL

CONSOAN8E � VOGAL � CONSOAN8E ͸R͹

CONSOAN8E � VOGAL � CONSOAN8E ͸S͹

3. ESCOLHA UM DOS ITENS DA SUA LISTA E ELABORE UMA FRASE 
DESCREVENDO AS CARACTERÍSTICAS DELE. 

4. CIRCULE NO QUADRO A PALAVRA QUE APARECE TRÊS VEZES. 

ESCOLA

ESTUDANTE

mesma MENINA Estudante

MESINHA

escola

Amigos

Mesa

Escola

Nina
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7. PALAVRA DENTRO DE PALAVRA

,̽Fi̿iH̽HeW HeWenZo̿ZiH̽W no c̽T°tY̿o

)*��04�� ̆ )*��04��

7oFre o c̽T°tY̿o
 ˾ 'onte\tY̽̿i^̽nHo: ̽n͈̿ise d̽s p̽̿̽vr̽s 
por meio de poem̽ e primeir̽s reͣexões 
sobre ̽ produç͑o de um̽ ̿ist̽.

 ˾ 4r̽tic̽nHo: jogo ʬAn̽̿is̽ndo p̽̿̽vr̽sʭ, 
form̽ç͑o de p̽̿̽vr̽s por meio d̽ 
remoç͑o ou substituiç͑o de sí̿̽b̽s e 
produç͑o co̿etiv̽ de fr̽se.

 ˾ 6etom̽nHo: ̿oc̽̿iz̽ç͑o de p̽̿̽vr̽s no 
di̽gr̽m̽ e form̽ç͑o de nov̽s p̽̿̽vr̽s 
por meio d̽ remoç͑o ou substituiç͑o de 
sí̿̽b̽s.

3FNetiZoW He ̽TrenHi^̽gem
 ˾ An̽̿is̽r p̽̿̽vr̽s, identific̽ndo outr̽s 
por meio d̽ substituiç͑o, ̽créscimo ou 
exc̿us͑o de sí̿̽b̽s. 

 ˾ *orm̽r nov̽s p̽̿̽vr̽s ̽ p̽rtir de 
sí̿̽b̽s de p̽̿̽vr̽s d̽d̽s. 

 ˾ Escrever fr̽ses uti̿iz̽ndo ̽dequ̽d̽mente 
̿etr̽s m̽i½scu̿̽s e min½scu̿̽s.

1̽teri̽iW
 ˾ 8esour̽ de pont̽s ̽rredond̽d̽s.
 ˾ Co̿̽.
 ˾ Anexo 6, disponíve̿ no ̿ivro )WtYH̽nte.

'onte\to Tr¬Zio
Possive̿mente, ̽s cri̽nç̽s j͈ escrevem 

corret̽mente p̽̿̽vr̽s com p̽drões si͈̿bi-
cos diversos, estud̽dos ̽nteriormente.
(ificY̿H̽HeW ̽nteciT̽H̽W

A̿gum̽s cri̽nç̽s poder͑o ̽present̽r di-
ficu̿d̽de em substituir ̽s sí̿̽b̽s medi̽is. 
8̽ mbém poder͑o cri̽r p̽̿̽vr̽s que n͑o exis-
tem ou n͑o conseguir visu̽̿iz̽r outr̽ p̽̿̽vr̽ 
̽o ̽crescent̽r, substituir ou remover sí̿̽b̽s 
inici̽is, medi̽is ou fin̽is, mesmo existindo ̽ 
possibi̿id̽de de form̽r um̽ nov̽ p̽̿̽vr̽.

3rient̽ª¸eW
Apresente o tem̽ deste c̽pítu̿o, exp̿ic̽n-

do que ̽ s p̽̿̽vr̽s podem se tr̽nsform̽r em 

outr̽s nov̽s qu̽ndo mud̽mos ̽ pen̽s ̽ ̿gu-
m̽s sí̿̽b̽s.

Re̽̿ize, n̽ ̽tivid̽de 1, ̽ ̿eitur̽ do poem̽ 
ʬOLHA S� A MACACA(Aʭ, de Ruth Roch̽, ̿ ̽n-
ç̽ndo m͑o de du̽s estr̽tégi̽s p̽r̽ estimu-
̿̽r ̽ ͣuênci̽ ̿eitor̽. A primeir̽ ser͈ ̽ mode-
̿̽gem d̽ ̿eitur̽, por meio d̽ qu̽̿ você, ̽o 
̿er p̽r̽ os(̽s) estud̽ntes de form̽ ͣuente, 
̽present̽-se como um(̽) ̿eitor(̽) mode̿o, in-
centiv̽ndo, inc̿usive, o interesse pe̿̽ ̿eitur̽. 
Em seguid̽, proponh̽ um̽ ̿eitur̽ ̽ssistid̽, 
que é um̽ form̽ de ̿eitur̽ em que você ̿ê 
o texto e incentiv̽ ̽s cri̽nç̽s ̽ simu̿t̽ne̽-
mente p̽rticip̽r d̽ ̿eitur̽. Estr̽tégi̽s como 
̽s cit̽d̽s ̽cim̽ contribuem p̽r̽ que os(̽s) 
̿eitores(̽s) ̽prendizes ou com dificu̿d̽des 
se sint̽m seguros(̽s) p̽r̽ desenvo̿ver e/ou 
̽primor̽r ̽ ͣuênci̽ ̿eitor̽. Em seguid̽, ̿ei̽ 
̽s pergunt̽s do ̿ivro )WtYH̽nte e ̽uxi̿ie ̽ 
turm̽ ̽ respondê-̿̽s. Registre, no qu̽dro, ̽s 
p̽̿̽vr̽s cit̽d̽s p̽r̽ que os(̽s) estud̽ntes 
poss̽m observ̽r ̽s sí̿̽b̽s. Co̿etiv̽mente, 
f̽ç̽ um̽ ̽n͈̿ise comp̽r̽tiv̽ entre ̽s sí̿̽-
b̽s que compõem ̽s p̽̿̽vr̽s de c̽d̽ du-
p̿̽ de rim̽s, tecendo question̽mento que 
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7. PALAVRA DENTRO DE PALAVRA
1. LEIA OUTRO POEMA DE RUTH ROCHA E OBSERVE AS PALAVRAS 

QUE A AUTORA USOU. 

LÁ NO MATO
TEM MUITO MACACO

O MACACO-PREGO
TÁ BRINCANDO DE LEGO

O CHIMPANZÉ
TÁ TRATANDO O PÉ

E O ORANGOTANGO?
SÓ PODE DANÇAR TANGO

E O GORILA?
TÁ NO FIM DA FILA
[...]

OLHA SÓ A MACACADA
͸RU8H ROCHA͹

ROCHA, RUTH. OLHA SÓ A MACACADA. TODA CRIANÇA DO MUNDO MORA NO MEU CORAÇÃO.  
S�O PAULO� �8ICA, 2007. P. 40΅41.

A. CIRCULE AS PALAVRAS DO POEMA QUE TERMINAM COM 
DUAS OU MAIS LETRAS IGUAIS. DEPOIS, COMPARTILHE SUAS 
RESPOSTAS COM A TURMA.

B. O QUE AS PALAVRAS CIRCULADAS TÊM DE DIFERENTE?
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promov̽m reͣexões sobre ̽s seme̿h̽nç̽s e 
diferenç̽s entre ̽s p̽̿̽vr̽s. 

Oriente ̽ turm̽ ̽ f̽zer um̽ brinc̽deir̽ 
com ̽ p̽̿̽vr̽s d̽s im̽gens ̽present̽d̽s 
do ̿ivro )WtYH̽nte. Pergunte� 

 ˾ 5ue palavra está dentro de Escola# 
Por fim, n̽ ̽tivid̽de 2, retome ̽ situ̽ç͑o 

comunic̽tiv̽ re̿̽cion̽d̽ ̽ produç͑o escrit̽ 
fin̽̿� e̿̽bor̽r um̽ ̿ist̽ com dic̽s/sugestões 
p̽r̽ ̽  esco̿̽ e ̽ u̿̽s, p̽r̽ que poss̽m inici̽r 
̽ pens̽r sobre ̽ ̽tivid̽de. Oriente ̽ turm̽ ̽ 
pens̽r e registr̽r o esp̽ço esco̿̽r ̽  que des-
tin̽r͑o ̽s sugestões. C̽so deseje, re̽̿ize um 
percurso pe̿̽ esco̿̽ p̽r̽ que ̽s cri̽nç̽s, de 
m̽neir̽ m̽is ̽tent̽, observem os esp̽ços e 
reͣit̽m sobre diferentes possibi̿id̽des p̽r̽ 
e̿es(̽s), origin̽ndo ̽s sugestões. Se n͑o de-
sej̽r re̽̿iz̽r esse estudo do meio, re̽̿ize um̽ 
convers̽ sobre o ̽ssunto, vis̽ndo repertori̽r 
̽ind̽ m̽is os(̽s) estud̽ntes p̽r̽ ̽  produç͑o 
escrit̽ que est͈ por vir. 

)\Tect̽tiZ̽ He reWToWt̽W

1. 
A. Os(As) estud̽ntes devem circu̿̽r os seguintes 

p̽res de p̽̿̽vr̽� MACACO-PREGO/LEGO, 
ORANGO8ANGO/8ANGO, GORILA/*ILA.

&� Apresent̽m sí̿̽b̽s inici̽is e medi̽is diferentes.
C. ESCOLA e COLA.
D. E̿̽s repetem ̽s sí̿̽b̽s� CO e LA.

2. Os(As) estud̽ntes devem escrever o nome de um 
esp̽ço p̽r̽ o qu̽̿ desej̽m propor me̿hori̽s.

3rient̽ª¸eW
Inicie ̽  ̽ tivid̽de 1 re̽̿iz̽ndo um novo ̽ grup̽-

mento, você dever͈ unir du̽s dup̿̽s p̽r̽ que 
poss̽m brinc̽r com o jogo proposto, ʬAn̽̿is̽n-
do p̽̿̽vr̽sʭ. As c̽rt̽s necess͈ri̽s p̽r̽ o jogo 
est͑o disponíveis no Anexo 6 do ̿ivro )WtYH̽n�
te. Org̽nize ̽ turm̽ de ̽cordo com ̽ hipóte-
se de escrit̽ d̽s cri̽nç̽s. Lei̽ com ̽ turm̽ ̽s 
regr̽s do jogo, que b̽sic̽mente consistem em 
observ̽r ̽ s três fich̽s (im̽gem/p̽̿̽vr̽/p̽̿̽vr̽ 
dentro d̽ p̽̿̽vr̽) e re̿̽cion͈-̿̽s. Enqu̽nto os 
qu̽rtetos jog̽m, circu̿e pe̿̽ s̽̿̽ de ̽u̿̽ p̽r̽ 
s̽n̽r possíveis d½vid̽s re̿̽cion̽d̽s ͌s regr̽s 
e ͌ ̿eitur̽. 5u̽ndo todos(̽s) conc̿uírem ̽s jo-
g̽d̽s, p̽rti̿he or̽̿mente ̽s respost̽s, escre-
v̽-̽s no qu̽dro, dest̽que ̽s sí̿̽b̽s e peç̽ 
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C. AGORA, OBSERVE AS IMAGENS A SEGUIR E ESCREVA SEUS 
NOMES.

D. QUAL É A SEMELHANÇA ENTRE AS PALAVRAS QUE VOCÊ 
ESCREVEU?

2. PLANEJE A LISTA DE SUGESTÕES DE MELHORIAS.

 ˾ PARA QUAL ESPAÇO DA ESCOLA VOCÊ GOSTARIA DE 
PROPOR MELHORIAS? ESCREVA A SEGUIR.

1. VOCÊ E UM OU UMA COLEGA VÃO DESAFIAR OUTRA DUPLA NA 
BRINCADEIRA "ANALISANDO PALAVRAS". RECORTE AS CARTAS 
DO ANEXO 6 E LEIA AS REGRAS A SEGUIR.

que os(̽s) estud̽ntes identifiquem ̽s sí̿̽b̽s 
que for̽m omitid̽s n̽s ʬp̽̿̽vr̽s escondid̽sʭ. 
So̿icite que co̿em ̽s c̽rt̽s no c̽derno. 

N̽ ̽tivid̽de 2, proponh̽ ̽ cri̽ç͑o de nov̽s 
p̽̿̽vr̽s de form̽ co̿etiv̽, ̿ei̽ o enunci̽do 
e f̽ç̽ or̽̿mente, como exemp̿o, ̽s modific̽-
ções n̽ primeir̽ p̽̿̽vr̽, p̽r̽ os(̽s) estud̽n-
tes compreenderem como f̽zer ̽ substituiç͑o, 
exc̿us͑o ou ̽créscimo de si̿̽b̽s inici̽is, me-
di̽is ou fin̽is cri̽ndo ̽ssim nov̽s p̽̿̽vr̽s.

*in̽̿ize ̽ seç͑o com ̽ ̽tivid̽de � e infor-
me ̽ turm̽ sobre o destino d̽s ̿ist̽s que pro-
duzir͑o, e̿̽s ser͑o expost̽s em um v̽r̽̿ de 
sugestões que ser͈ fix̽do no p͈tio d̽ esco̿̽, 
incentiv̽ndo ̽ comunid̽de esco̿̽r ̽ ̽cres-
cent̽r su̽s opiniões. Re̿̽te que é necess͈rio 
pens̽r em um̽ fr̽se p̽r̽ co̿oc̽r próxim̽ ̽o 
mur̽̿ exp̿ic̽ndo seu objetivo. Ouç̽ ̽s idei̽s 
p̽r̽ ess̽ produç͑o e sej̽ escrib̽ d̽ fr̽se 
produzid̽, dest̽c̽ndo nesse momento ̽ ne-
cessid̽de de inici͈-̿̽ com ̿etr̽ m̽i½scu̿̽ e 
continu̽r ̽ escrit̽ de m̽neir̽ convencion̽̿, 
ou sej̽ uti̿iz̽ndo ̿etr̽s min½scu̿̽s. Ch̽me ̽ 
̽tenç͑o p̽r̽ ̽ pontu̽ç͑o ̽dequ̽d̽ ̽o fin̽̿ 
d̽ fr̽se, ou sej̽, o ponto-fin̽̿. 
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Observe ̽s estr̽tégi̽s de ̿eitur̽ e escrit̽ 
uti̿iz̽d̽s pe̿̽s cri̽nç̽s dur̽nte ̽ re̽̿iz̽-
ç͑o d̽s ̽tivid̽des; ess̽s, observ̽ções po-
der͑o ̽uxi̿i̽r no momento de re̽̿iz̽r novos 
̽grup̽mentos. 

Co̿oque ̽ primeir̽ p̽̿̽vr̽ no qu̽dro e 
oriente ̽s cri̽nç̽s ̽ ̽n̽̿is͈-̿̽, pens̽ndo 
n̽ possibi̿id̽de de mud̽r ̽̿gum̽ sí̿̽b̽. 
Em seguid̽, questione�

 ˾ Algu¬m tem uma sugestão de alteração 
para esta palavra# � poss°vel criar uma 
nova palavra substituindo uma de suas 
s°labas#

 ˾ 5uem pode citar um exemplo de Uual�is
 
s°laba�s
 podemos substituir# Algu¬m 
pode citar uma s°laba Uue pode ser 
acrescentada para criarmos uma nova 
palavra# � poss°vel excluir uma s°laba 
desta palavra para formar uma nova#

Ind̽gue os(̽s) estud̽ntes ̽té que sej̽m 
tr̽b̽̿h̽d̽s tod̽s ̽s p̽̿̽vr̽s. 

Registre no qu̽dro tod̽s ̽s nov̽s p̽̿̽-
vr̽s cri̽d̽s p̽r̽ que ̽s cri̽nç̽s poss̽m 
̽n̽̿is͈-̿̽s, promovendo reͣexões sobre ̽ 
form̽ç͑o de p̽̿̽vr̽s.

)\Tect̽tiZ̽ He reWToWt̽W

1. Respost̽s possíveis�
 ˾ CASACO/CASA. 
 ˾ SALA/ALA. 
 ˾ 8UCANO/CANO.
 ˾ SERPEN8E/PEN8E.
 ˾ ESCOLA/COLA.
 ˾ APON8A(OR/PON8A. 
 ˾ CASA/ASA. 
 ˾ CARAMBOLA/BOLA. 
 ˾ MAM�O/M�O. 
 ˾ SAPA8O/PA8O. 
 ˾ BONECA//BON�.
 ˾ LUVA/UVA.

2. A̿gum̽s respost̽s possíveis s͑o�  
A. APAGA(OR� APAGA/(OR
&� CAMALE�O� CAMA/LE�O
C. PALHA�O� PALHA/A�O
D. .ANELA� .ANE/ELA
E. CARRO�A� CARRO/RO�A.

3. Respost̽ pesso̽̿. Os(As) estud̽ntes devem 
e̿̽bor̽r co̿etiv̽mente um̽ fr̽se p̽r̽ convid̽r 
todos d̽ esco̿̽ ̽ comp̿et̽r ̽ ̿ist̽ de me̿hori̽s 
propost̽.

REGRAS:
 ˾ DEIXE VIRADA PARA CIMA AS CARTAS AZUIS, AS 

VERMELHAS E AS COM IMAGENS.
 ˾ FAÇA UMA CONTAGEM ATÉ 10 E INICIE O JOGO.
 ˾ PRIMEIRO, RELACIONE A IMAGEM AO NOME PRESENTE NA 

CARTA VERMELHA. DEPOIS, ENCONTRE NAS CARTAS AZUIS 
A PALAVRA CORRESPONDENTE. FAÇA ISSO COM TODAS AS 
CARTAS. VEJA O EXEMPLO A SEGUIR.

SOLGIRASSOL

 ˾ QUANDO ALGUÉM TERMINAR DE ORGANIZAR TODAS 
AS CARTAS, O JOGO DEVE SER PARALISADO E A 
DUPLA ADVERSÁRIA DEVE AJUDAR A CONFERIR SE AS 
ASSOCIAÇÕES FORAM FEITAS CORRETAMENTE.

 ˾ VENCE QUEM FIZER AS ASSOCIAÇÕES CORRETAMENTE 
PRIMEIRO.

JOGO ANALISANDO AS PALAVRAS 2. FORME NOVAS PALAVRAS INSERINDO, RETIRANDO OU 
TROCANDO SÍLABAS.

APAGADOR

CAMALEÃO

PALHAÇO

JANELA

CARROÇA

3. ELABORE, COM A TURMA, UMA FRASE CONVIDANDO TODAS AS 
PESSOAS DA ESCOLA PARA COMPLETAR A LISTA DE MELHORIAS 
COM MAIS SUGESTÕES. 
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3rient̽ª¸eW
(isponh̽ ̽ turm̽ nov̽mente n̽s dup̿̽s ini-

ci̽is e exp̿ique ̽ propost̽ d̽ ̽tivid̽de 1. H͈ 
um b̽nco de p̽̿̽vr̽s p̽r̽ ̽ uxi̿i̽r os(̽s) estu-
d̽ntes n̽ procur̽, ̽ s p̽̿̽vr̽s est͑o dispost̽s 
no di̽gr̽m̽ ̽pen̽s n̽ horizont̽̿ e vertic̽̿. 

A ̽tivid̽de 2 vis̽ verific̽r ̽ ̽prendiz̽gem 
em re̿̽ç͑o ͌ form̽ç͑o de p̽̿̽vr̽s ̽ p̽rtir do 
̽créscimo, substituiç͑o ou remoç͑o de sí̿̽b̽s 
inici̽is, medi̽is ou fin̽is e ̽ssim fornecer d̽-
dos que contribu̽m p̽r̽ que você ̽v̽̿ie ̽ 
necessid̽de de possíveis retom̽d̽s nos próxi-
mos c̽pítu̿os. As cri̽nç̽s devem comp̽rti̿h̽r 
su̽s respost̽s e sugestões.

*in̽̿iz̽ndo o c̽pítu̿o, n̽ ̽tivid̽de �, ̿ei̽ 
nov̽mente ̽  fr̽se produzid̽ co̿etiv̽mente n̽ 
seç͑o 4r̽tic̽nHo, instru̽ os(̽s) estud̽ntes ̽ 
observ̽r os e̿ementos presentes n̽ fr̽se (es-
trutur̽, form̽to d̽s ̿etr̽s e pontu̽ç͑o), bem 
como record̽r tod̽s ̽s fr̽ses produzid̽s ̽o 
̿ongo dos c̽pítu̿os. So̿icite que ̽ssin̽̿em ̽s 

respost̽s corret̽s que comp̿et̽m ̽s fr̽ses. 
*rise que ser͈ import̽nte uti̿iz̽r ess̽s dic̽s 
no momento em que forem produzir ̽s fr̽ses 
p̽r̽ ̽ ̿ist̽ de sugestões.

)\Tect̽tiZ̽ He reWToWt̽W

1. 
W E S C O L A R 8 Y C
E > P I N 8 A R B U E
S W E S 8 U ( A R S S
8 L I M P A R < I A 8
U V C M E S A . N L O
( V C A ( E I R A A (
A 5 ( R O B N L A ( E
N > C O M E R P R E L
8 < ( I R E 8 O R I A
E V R 5 R O P U Y U <
> . A N E L A / 8 L O
C A P A G A ( O R A R

 
2. ES8U(AR, SALA, (IRE8ORIA e PIN8AR. 
3.  

A. MAI�SCULA.
&� MAI�SCULAS E MIN�SCULAS.
C. PON8O-*INAL.

50 ALFABETIZA TCHÊ

1. LEIA AS PALAVRAS A SEGUIR. (EPOIS, ENCON8RE΅AS NO 
DIAGRAMA.

)789(%28) Ά '%()I6% Ά (I6)836I%

.%2)0% Ά 4I28%6 Ά %4%+%(36

)7'30% Ά 0I14%6 Ά 7%0%

'31)6 Ά )789(%6 Ά 1)7%  

W E S C O L A R T Y C

E Z P I N T A R B U E

S W E S T U D A R S S

T X L I M P A R I A T

U V C M E S A J N L O

D V C A D E I R A A D

A Q D R O B N L A D E

N Z C O M E R P R E L

T D D I R E T O R I A

E V R Q R O P S A L A

Z J A N E L A K T L O

C A P A G A D O R A R
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2. AS PALAVRAS ABAIXO ESTÃO DENTRO DE OUTRAS QUE VOCÊ 
ENCON8ROU NO (IAGRAMA. ESCREVA΅AS A SEGUIR E (EPOIS 
COMPARTILHE COM A TURMA.

A. DAR ESTÁ DENTRO DA PALAVRA

 

B. ALA ESTÁ DENTRO DA PALAVRA 

 

C. DIRETO ESTÁ DENTRO DA PALAVRA

 

D. PINTA ESTÁ DENTRO DA PALAVRA

 

3. ANALISE A FRASE QUE VOCÊ ESCREVEU COM A TURMA. EM 
SEGUIDA, ASSINALE AS RESPOSTAS CORRETAS.

A. DEVO INICIAR ESCRITA DE FRASES COM LETRA:

   ʜMAIÚSCULA. 

   ʜMINÚSCULA.

B. AO ESCREVER FRASES, USO LETRAS:

   ʜMAIÚSCULAS E MINÚSCULAS.

   ʜSOMENTE MINÚSCULAS.

C. TERMINAMOS A FRASE COM:

   ʜPON8O΅*INAL.

   ʜPONTO DE INTERROGAÇÃO.
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8. CRIANDO NOVOS NOMES E 
LISTAS

,̽Fi̿iH̽HeW HeWenZo̿ZiH̽W no c̽T°tY̿o

)*��04�� ̆ )*��04��

7oFre o c̽T°tY̿o
 ˾ 'onte\tY̽̿i^̽nHo: form̽ç͑o de novos 
nomes por meio de troc̽ de sí̿̽b̽s.

 ˾ 4r̽tic̽nHo: form̽ç͑o de nov̽s 
p̽̿̽vr̽s, ̿ist̽ com nomes comp̿etos, 
p̿̽nej̽mento e produç͑o de ̿ist̽ de 
sugestões d̽ turm̽.

 ˾ 6etom̽nHo: ordem ̽̿f̽bétic̽ em ̿ist̽ 
de nomes comp̿etos, produç͑o inici̽̿ d̽ 
̿ist̽ de sugestões.

3FNetiZoW He ̽TrenHi^̽gem
 ˾ An̽̿is̽r e cri̽r nomes próprios 
substituindo, ̽crescent̽ndo ou exc̿uindo 
sí̿̽b̽s.

 ˾ Escrever ̿ist̽ de nomes próprios e ̿ist̽ 
com sugestões d̽ turm̽.

 ˾ Escrever vers͑o inici̽̿ d̽ ̿ist̽ de 
me̿hori̽s.

1̽teri̽iW
 ˾ C̽rt̽z com ̿ist̽ de nomes comp̿etos 
dos(̽s) estud̽ntes d̽ turm̽.

'onte\to Tr¬Zio
Possive̿mente, ̽s cri̽nç̽s j͈ identific̽m 

p̽̿̽vr̽s por meio d̽ substituiç͑o, ̽créscimo 
ou exc̿us͑o de sí̿̽b̽s.
(ificY̿H̽HeW ̽nteciT̽H̽W

A̿gum̽s cri̽nç̽s poder͑o ̽present̽r di-
ficu̿d̽de p̽r̽ substituir, ̽crescent̽r ou ex-
c̿uir ̽s sí̿̽b̽s medi̽is. Poder͑o, t̽mbém, 
cri̽r nomes que n͑o existem, ou n͑o con-
seguir visu̽̿iz͈-̿os por meio de ̽créscimo, 
substituiç͑o ou exc̿us͑o de sí̿̽b̽s inici̽is, 
medi̽is ou fin̽is. No momento d̽ e̿̽bor̽-
ç͑o d̽s fr̽ses, poder͑o escrevê-̿̽s de m̽-
neir̽ hipo ou hipersegment̽d̽. 

3rient̽ª¸eW
Org̽nize ̽ turm̽ em dup̿̽s produtiv̽s. Ini-

cie ̽ ̽tivid̽de 1 f̽zendo um ̿ev̽nt̽mento 

do conhecimento prévio d̽ turm̽ sobre ̽ 
possibi̿id̽de de cri̽r novos nomes ̽ p̽rtir 
d̽ troc̽ d̽s sí̿̽b̽s.  

N̽ ̽tivid̽de 2, convide os(̽s) estud̽ntes ̽ 
̽n̽̿is̽r ̽s im̽gens d̽s cri̽nç̽s no ̿ivro )W�
tYH̽nte e ̽ ̿er os nomes de̿̽s. Em seguid̽, 
̿ei̽ os itens A e B com e̿es(̽s), promovendo 
um̽ ̽n͈̿ise dos nomes. Combine com ̽ tur-
m̽ um tempo p̽r̽ que ̽s dup̿̽s conversem 
e, depois, f̽ç̽ ̽ medi̽ç͑o dur̽nte ̽ soci̽̿i-
z̽ç͑o d̽s respost̽s. 

Comente com ̽ turm̽ que, ̽ssim como vi-
r̽m no c̽pítu̿o ̽nterior, ̽̿guns nomes pró-
prios t̽mbém podem d̽r origem ̽ outros no-
mes ̽o troc̽rmos ̽s sí̿̽b̽s. 

N̽ ̽tivid̽de �, exp̿ique p̽r̽ ̽ turm̽ que 
temos um nome comp̿eto emb̽r̽̿h̽do no 
̿ivro )WtYH̽nte. Promov̽ um̽ convers̽, pe-
dindo que ̿oc̽̿izem o nome e depois o so-
brenome, p̽r̽, ent͑o, reorden̽r o nome 
comp̿eto.
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8. CRIANDO NOVOS NOMES E LISTAS
1. É POSSÍVEL CRIAR NOVOS NOMES MUDANDO APENAS 

ALGUMAS SÍLABAS? CONVERSE COM A TURMA.

2. RESPONDA ÀS PERGUNTAS A SEGUIR COM UM COLEGA OU 
UMA COLEGA. 

PAULO MARIA

A. SE ACRESCENTARMOS A SÍLABA NA NO FINAL DO NOME DE 
MARIA TEREMOS O NOME   . 

B. SE TROCARMOS A PRIMEIRA SÍLABA  PA DO NOME DE PAULO 
PELA SÍLABA SA TEREMOS O NOME  .

3. (ESEMBARALHE O NOME ABAI<O ESCREVEN(O΅O (E MANEIRA 
COMPLETA NO ESPAÇO A SEGUIR.

Souza Murilo de Oliveira

ʝ
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 )\Tect̽tiZ̽ He reWToWt̽W

1. Os(As) estud̽ntes devem di̽̿og̽r sobre ̽ 
possibi̿id̽de de cri̽r novos nomes ̽ p̽rtir de um 
nome.

2.  
A. MARIANA.
&� SAULO.

3. Muri̿o Souz̽ de O̿iveir̽ ou Muri̿o de O̿iveir̽ 
Souz̽. 

3rient̽ª¸eW
N̽ ̽tivid̽de 1 ̽s cri̽nç̽s devem formu̿̽r 

novos nomes ̽ p̽rtir dos nomes d̽dos, con-
sider̽ndo ̽ possibi̿id̽de de retir̽r, exc̿uir 
ou troc̽r sí̿̽b̽s, como re̽̿iz̽do n̽ seç͑o 
'onte\tY̽̿i^̽nHo.

Em seguid̽, n̽ ̽tivid̽de 2, devem escre-
ver o próprio nome comp̿eto e o de m̽is dois 
(du̽s) co̿eg̽s d̽ turm̽. (eixe em ̿oc̽̿ visí-
ve̿ o c̽rt̽z com ̽  ̿ ist̽ de nomes dos(̽s) inte-
gr̽ntes d̽ turm̽ p̽r̽ que poss̽m consu̿t̽r.  

N̽ ̽tivid̽de �, oriente-os(̽s) ̽ observ̽r se 
é possíve̿ ̽ cri̽ç͑o de novos nomes ̽ p̽r-
tir d̽ ̽̿ter̽ç͑o de ̽̿gum̽ sí̿̽b̽ dos nomes 
registr̽dos nest̽ ̿ist̽. P̽rti̿he or̽̿mente ̽s 
respost̽s. 

N̽ ̽tivid̽de 4, ̽s cri̽nç̽s podem ̽mp̿i̽r 
o p̿̽nej̽mento p̽r̽ ̽ produç͑o d̽ ̿ist̽ de 
dic̽s p̽r̽ ̽ esco̿̽. (evem troc̽r idei̽s e 
registr͈-̿̽s no esp̽ço ̽present̽do no ̿ivro 
)WtYH̽nte. 

Oriente-os(̽s) ̽ e̿̽bor̽r, n̽ ̽tivid̽de 5 
um̽ fr̽se com ̽ dic̽ que ju̿g̽m ser ̽ m̽is 
import̽nte, que gost̽ri̽m que ̽ esco̿̽ co̿o-
c̽sse em pr͈tic̽. 

Reserve um momento p̽r̽ ̽ p̽rti̿h̽ or̽̿ 
dess̽s fr̽ses e desempenhe o p̽pe̿ de es-
crib̽ no qu̽dro, reforç̽ndo e̿ementos im-
port̽ntes p̽r̽ o gênero ̿ist̽, como ̽ escrit̽ 
d̽s fr̽ses um̽ ̽b̽ixo d̽ outr̽ e títu̿o curto 
p̽r̽ nome͈-̿̽. Retome t̽mbém com ̽ turm̽ 
o uso de ̿etr̽ inici̽̿ m̽i½scu̿̽, pontu̽ç͑o, 
gr̽fi̽, entre outros. 

Ao conc̿uir o registro no qu̽dro, peç̽ que 
os(̽s) estud̽ntes, n̽ ̽tivid̽de 6, registrem ̽ 
̿ist̽ no c̽derno. 
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1. LEIA OS NOMES A SEGUIR E CRIE OUTROS A PARTIR DELES. 

CLARA:  

OLÍVIA:  

LORENZO:  

CRISTINA:  

RAVI:  

HENRIQUE:  

2. ESCREVA A SEGUIR, EM ORDEM ALFABÉTICA, UMA LISTA COM 
SEU NOME E O NOME DE DOIS COLEGAS DA TURMA.

3. INVENTE NOVO NOME A PARTIR DO SEU OU DE ALGUM NOME 
(A LIS8A ACIMA. (EPOIS, ESCREVA΅O ABAI<O. 

4. NA ATIVIDADE ANTERIOR, VOCÊ CRIOU  UMA LISTA COM O 
NOME DE SEUS COLEGAS. AGORA, VOCÊ IRÁ CONVERSAR COM 
A TURMA SOBRE DICAS PARA A ESCOLA.  

54 ALFABETIZA TCHÊ

A.  ESCREVA NO QUADRO ABAIXO, UMA LISTA DAS DICAS QUE 
VOCÊ CONVERSOU COM A TURMA:

1. 

2. 

3. 

4. 

5. 

6. 

7. 

8. 

5. ESCOLHA DUAS OPÇÕES DE ALGO QUE JULGAR SER 
IMPORTANTE PARA A ESCOLA E COMPLETE AS FRASES ABAIXO.  

A. NOSSA ESCOLA PRECISA DE:

B. NOSSA ESCOLA PRECISA DE:

6. COMPARTILHE AS FRASES CRIADAS COM A TURMA. NESTE 
MOMENTO, VOCÊS FORMARÃO UMA LISTA SOMENTE COM 
AS MELHORIAS CONSIDERADAS MAIS IMPORTANTES PARA A 
ESCOLA.
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)\Tect̽tiZ̽ He reWToWt̽W 

1.  A̿gum̽s possibi̿id̽des de respost̽ s͑oA.
 ˾ CLARA, LARA, MARA
 ˾ LIVIA, N�VIA
 ˾ EN>O, LORENA
 ˾ CRIS8IANO, CRIA8IANE
 ˾ (AVI, RAI
 ˾ HENRI, CAI5UE

2. Esper̽-se que ̽s cri̽nç̽s escrev̽m 
corret̽mente.

3. Respost̽ pesso̽̿. As cri̽nç̽s devem cri̽r novos 
nomes ̽ p̽rtir do próprio nome e do nome 
próprio dos(̽s) co̿eg̽s.

4. Respost̽ pesso̽̿. Esper̽-se que ̽s cri̽nç̽s 
criem um̽ ̿ist̽ com p̽̿̽vr̽s-ch̽ve p̽r̽ ̽ 
cri̽ç͑o d̽ ̿ist̽ definitiv̽ d̽ Unid̽de.

�� As cri̽nç̽s devem esco̿her dois pontos que 
consider̽m import̽ntes p̽r̽ me̿hor̽r n̽ esco̿̽. 
Em seguid̽, devem escrever um̽ fr̽se p̽r̽ 
c̽d̽ um dos itens ̽pont̽dos.

6. As cri̽nç̽s devem comp̽rti̿h̽r ̽s fr̽ses 
cri̽d̽s, p̽r̽ que ̽s princip̽is f̽ç̽m p̽rte d̽ 
̿ist̽ d̽ turm̽.

3rient̽ª¸eW
Nest̽ et̽p̽ ̽s cri̽nç̽s tr̽b̽̿h̽r͑o indivi-

du̽̿mente. N̽ ̽tivid̽de 1, dever͑o co̿oc̽r 
em ordem ̽̿f̽bétic̽ os nomes ̽present̽-
dos. N̽ ̽tivid̽de 2, ̽n̽̿is̽r͑o como ocor-
reu ̽ troc̽, exc̿us͑o ou inserç͑o de sí̿̽b̽s 
n̽ form̽ç͑o de novos nomes. Pode ser que 
se confund̽m e ̽pontem o nome ʬ.u̿i̽n̽ʭ 
como um̽ d̽s possibi̿id̽des, no ent̽nto in-
forme ͌ turm̽ que ̽ m̽iori̽ dos nomes tem 
um̽ ̿etr̽ que n͑o existe no nome ʬ.u̿i̽n̽ʭ e 
que todos os nomes d̽ ̿ist̽ p̽rtir̽m de um 
½nico nome de origem, o que impossibi̿it̽ 
ess̽ ̽̿tern̽tiv̽. 

Em seguid̽, n̽ ̽tivid̽de �, destine o mo-
mento fin̽̿ d̽ ̽u̿̽ p̽r̽ que os(̽s) estu-
d̽ntes re̽̿izem ̽ escrit̽ d̽ primeir̽ ver-
s͑o d̽ ̿ist̽ com dic̽s e sugestões p̽r̽ ̽ 
esco̿̽. Oriente ̽s cri̽nç̽s ̽ b̽se̽rem os 
registros n̽s fr̽ses escrit̽s, por você, no 
qu̽dro e circu̿e pe̿̽ s̽̿̽ p̽r̽ s̽n̽r pos-
síveis d½vid̽s e re̽̿iz̽r intervenções, pois 
possíveis dificu̿d̽des podem surgir, o(̽) 
estud̽nte pode, por exemp̿o, n͑o respeit̽r 
̽ estrutur̽ composicion̽̿ do gênero ou di-
vergir do ̽ssunto d̽ ̿ist̽. 8̽ mbém oriente 
̽ turm̽ sobre uso d̽s ̿etr̽s m̽i½scu̿̽s e 
min½scu̿̽s observ̽ndo os(̽s) estud̽ntes 
que ̽ind̽ n͑o uti̿iz̽m ̿etr̽ min½scu̿̽ n̽s 
su̽s escrit̽s. Assim, você poder͈ f̽zer in-
tervenções p̽r̽ o uso de ̿etr̽s m̽i½scu̿̽s 
e min½scu̿̽s. *in̽̿ize ess̽ et̽p̽ permitin-
do que ̽̿gum̽s cri̽nç̽s soci̽̿izem su̽s 
respost̽s e ̿ei̽ ̽ primeir̽ vers͑o d̽ ̿ist̽ 
produzid̽. 

)\Tect̽tiZ̽ He reWToWt̽W

1. A ordem dos nomes é� 6 - 1 - 4 - 2 - � - 5.
2. Os nomes RIAN-ANA-MARI-ARI-ARIANA-MARIA se 

origin̽r̽m d̽s ̿etr̽s e sí̿̽b̽s do nome MARIANA.
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1. OBSERVE A LISTA DE NOMES ABAIXO E NUMERE OS ITENS DE 
ACORDO COM A ORDEM ALFABÉTICA. 

ʜRIAN DOS SANTOS PEREIRA

ʜANA OLIVEIRA DA SILVA

ʜMARI LÚCIA CARVALHO

ʜARI JOSÉ DOS SANTOS

ʜARIANA APARECIDA COSTA  

ʜMARIA MARTINS GOMES

2. RELEIA OS NOMES ORDENADOS ACIMA. DEPOIS, PINTE AQUELE 
QUE SERVIU COMO PONTO DE ORIGEM PARA TODOS OS 
OUTROS.

JULIANA MARIANA POLIANA

3. ELABORE UMA PRIMEIRA VERSÃO DA LISTA DE MELHORIAS PARA 
A ESCOLA. SIGA AS ORIENTAÇÕES A SEGUIR.

 ˾ CONSULTE AS IDEIAS PRESENTES NO QUADRO QUE 
PRODUZIU COM A TURMA.

 ˾ RELEIA A LISTA COM AS MELHORIAS MAIS IMPORTANTES 
PRODUZIDAS PELA TURMA.
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3. Os(As) estud̽ntes devem e̿̽bor̽r um̽ primeir̽ 
vers͑o d̽ ̿ist̽.

9. DIVULGANDO A LISTA DE 
MELHORIAS

,̽Fi̿iH̽HeW HeWenZo̿ZiH̽W no c̽T°tY̿o

)*��04�� ̆ )*��04��

7oFre o c̽T°tY̿o
 ˾ 'onte\tY̽̿i^̽nHo: ̿ev̽nt̽mento dos 
conhecimentos prévios d̽s cri̽nç̽s 
sobre revis͑o.

 ˾ 4r̽tic̽nHo: tabela norteadora p̽r̽ 
revis͑o d̽ primeir̽ vers͑o de ̿ist̽.

 ˾ 6etom̽nHo: ̿eitur̽ e produç͑o escrit̽ 
de ̿ist̽ de me̿hori̽s p̽r̽ ̽ esco̿̽.

3FNetiZoW He ̽TrenHi^̽gem
 ˾ Compreender ̽ estrutur̽ composicion̽̿ 
de ̿ist̽s.

 ˾ Produzir ̿ist̽s de nomes comp̿etos e em 
ordem ̽̿f̽bétic̽.

 ˾ Ler fr̽ses curt̽s.
 ˾ Produzir ̿ist̽ com fr̽ses curt̽s. 

1̽teri̽iW
 ˾ C̽rt̽z d̽ Unid̽de 2.
 ˾ *o̿h̽ p̽ut̽d̽ p̽r̽ produç͑o fin̽̿ (um̽ 
por estud̽nte).

'onte\to Tr¬Zio
Possive̿mente, ̽s cri̽nç̽s j͈ conseguem 

̽n̽̿is̽r e cri̽r nomes próprios ̽ p̽rtir de 
substituições si͈̿bic̽s.

(ificY̿H̽HeW ̽nteciT̽H̽W
A̿gum̽s cri̽nç̽s poder͑o ̽present̽r di-

ficu̿d̽de n̽ e̿̽bor̽ç͑o d̽s ̿ist̽s ̽presen-
t̽ndo escrit̽ segment̽d̽ ou si͈̿bic̽. Nes-
tes c̽sos, procure oferecer m̽is exemp̿os 
de segment̽ç͑o de escrit̽.

3rient̽ª¸eW
 Exp̿ique que f̽r͑o ̽  escrit̽ d̽ vers͑o fin̽̿ 

d̽s ̿ ist̽s de nomes comp̿etos de estud̽ntes 
e de dic̽s com sugestões p̽r̽ ̽ esco̿̽, m̽s 
que ̽ ntes d̽ su̽ divu̿g̽ç͑o no v̽r̽̿ de dic̽s 
é import̽nte que revisem o texto produzido, 

p̽r̽ g̽r̽ntir que os(̽s) ̿eitores(̽s) enten-
d̽m ̽s propost̽s ̽̿i presentes.  

N̽ ̽tivid̽de 1, questione-os(̽s) se s̽bem 
o que signific̽ revis̽r um texto, em segui-
d̽ possibi̿ite que f̽ç̽m ̽ ̽tivid̽de 2 e re-
so̿v̽-̽ no qu̽dro. � import̽nte observ̽r 
como os(̽s) estud̽ntes ̿eem ̽ fr̽se, ̽s 
p̽̿̽vr̽s, como ̽n̽̿is̽m ̽ form̽ç͑o si͈̿bi-
c̽. Comente com ̽ turm̽ como os estudos 
de troc̽, inserç͑o e substituiç͑o de sí̿̽b̽s 
desenvo̿vidos ̽té ̽qui podem ̽uxi̿i̽r no 
momento d̽ escrit̽ d̽s fr̽ses. Ao re̽̿iz̽r 
o item C, esper̽-se que ̽s cri̽nç̽s citem 
que ̽o revis̽r ̽ ̿ist̽ devem observ̽r se 
h͈ erros ortogr͈ficos, se o texto foi escrito 
consider̽ndo ̽ estrutur̽ do gênero textu̽̿ 
e se est͈ de ̽cordo com ̽ propost̽. C̽so 
ess̽s ½̿tim̽s conc̿usões n͑o ̽p̽reç̽m 
n̽s respost̽s, questione� 
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9. DIVULGANDO A LISTA DE MELHORIAS 
1. VOCÊ SABE O QUE É REVISAR? CONVERSE COM A TURMA.
2. LEIA A SEGUIR A FRASE QUE UMA CRIANÇA ESCREVEU PARA A 

LISTA DE SUGESTÕES.

NOSSA ESOLA PRECISA DE UM PÁTIO MAIS MODENO.

A. VOCÊ ENCONTROU ALGUMA PALAVRA COM ERROS NA 
ESCRI8A# 5UAIS# CIRCULE΅AS. 

B. REESCREVA A FRASE COM TODAS AS PALAVRAS ESCRITAS DE 
FORMA CORRETA EM SEGUIDA, LEIA A FRASE.

C. O QUE DEVE SER OBSERVADO PARA REVISAR A LISTA CRIADA 
POR VOCÊ NO CAPÍTULO ANTERIOR?

3. AS PALAVRAS QUE VOCÊ ACABOU DE CORRIGIR TÊM SÍLABAS 
IGUAIS �S (OS NOMES (E 5UAIS OB.E8OS ABAI<O# CIRCULE΅OS. 
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57 ALFABETIZA TCHÊ

1. RELEIA AS LISTAS DE NOMES COMPLETOS E A LISTA DE 
MELHORIAS PARA A ESCOLA QUE VOCÊ PRODUZIU E REVISE DE 
ACORDO COM OS ITENS ABAIXO. 

ITENS A SEREM REVISADOS SIM NÃO

OS NOMES DOS COLEGAS E DAS COLEGAS DA TURMA 
FORAM ESCRITOS CORRETAMENTE?

OS NOMES FORAM INICIADOS COM LETRA MAIÚSCULA?

OS NOMES FORAM ESCRITOS UM ABAIXO DO OUTRO 
RESPEITANDO A ORDEM ALFABÉTICA?

AS FRASES ESTÃO ESCRITAS CORRETAMENTE?

AS FRASES FORAM INICIADAS COM LETRA MAIÚSCULA?

AS FRASES FORAM ESCRITAS UMA ABAIXO DA OUTRA?

AS FRASES SÃO CURTAS E SOBRE DICAS PARA ESCOLA OU 
AULAS?

AS LISTAS TÊM UM TÍTULO CURTO?

USEI O SINAL DE PONTUAÇÃO AO FINAL DA FRASE?

ESCREVI TODAS AS PALAVRAS CORRETAMENTE?

 ˾ HÁ DÚVIDAS SOBRE A ESCRITA DE ALGUM NOME OU FRASE? 
COMPAR8ILHE COM A 8URMA E ESCREVA΅AS ABAI<O.

 ˾ 'omo deve ser a estrutura de escrita da 
lista#

 ˾ Para Uue o�a
 leitor�a
 entenda o assunto 
da lista, o Uue ¬ necessário fazer# 

)\Tect̽tiZ̽ He reWToWt̽W

1. Os(As) estud̽ntes devem responder or̽̿mente o 
que é revis͑o, c̽so s̽ib̽m.

2. 
A. Os(As) estud̽ntes devem circu̿̽r ̽s p̽̿̽vr̽s 

ʬESOLAʭ e ʬMO(ENOʭ.
&� Os(As) estud̽ntes devem escrever ̽ fr̽se 

corrigindo os erros identific̽dos� NOSSA 
ESCOLA PRECISA (E UM P�8IO MAIS 
MO(ERNO.

C. Esper̽-se que ̽s cri̽nç̽s mencionem ̽s 
c̽r̽cterístic̽s do gênero (texto em itens, um 
item ̽b̽ixo de outro) e os pontos estud̽dos 
n̽ unid̽de (represent̽r ̽s diferentes 
estrutur̽s si͈̿bic̽s n̽ escrit̽ e observ̽r o uso 
de ̿etr̽s em form̽to m̽i½scu̿o e min½scu̿o).

3. Os(As) estud̽ntes devem circu̿̽r ̽s im̽gens do 
CA(ERNO e d̽ COLA.

PÁGINA

3rient̽ª¸eW
So̿icite que ̽s cri̽nç̽s re̽̿izem um̽ ̿ei-

tur̽ si̿encios̽ d̽s ̿ist̽s produzid̽s por 
e̿es(̽s) no c̽pítu̿o ̽nterior� nomes comp̿e-
tos de co̿eg̽s d̽ turm̽ e dic̽s p̽r̽ esco̿̽. 
Seguindo ̽ t̽be̿̽ de revis͑o d̽ ̽tivid̽de 
1, devem observ̽r se h͈ pontos p̽ssíveis 
de me̿hori̽s em su̽s produções. (ig̽ que 
poder͑o f̽zer ̽not̽ções n̽ primeir̽ vers͑o 
como um ̿embrete p̽r̽ ̽ produç͑o fin̽̿, 
circu̿̽ndo p̽̿̽vr̽s e fr̽ses com erros de 
gr̽fi̽ p̽r̽ ̽ próxim̽ correç͑o, entre outr̽s 
cois̽s. Possibi̿ite que consu̿tem os nomes 
comp̿etos dos(̽s) co̿eg̽s no c̽rt̽z d̽ tur-
m̽, cuj̽ produç͑o foi sugerid̽ no C̽pítu̿o 
1. P̽rti̿he or̽̿mente ̽s d½vid̽s sobre ̽s 
gr̽fi̽s d̽s p̽̿̽vr̽s e fr̽ses em que os(̽s) 
estud̽ntes ̽pont̽r̽m dificu̿d̽des, escrev̽-
-̽s no qu̽dro e retome o tr̽b̽̿ho com es-
trutur̽s si͈̿bic̽s (CV, V, VC, CVC), ch̽me ̽ 
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2. LEIA A LISTA DE MELHORIAS A SEGUIR E NUMERE AS FRASES 
SEGUINDO A ORDEM ALFABÉTICA.  

ʜPINTAR AS SALAS DE AULA.

ʜCONSERTAR A PIA DO BANHEIRO.

ʜARRUMAR O JARDIM DA ENTRADA.

1. LEIA O CARTAZ COM NOMES FICTÍCIOS QUE O PROFESSOR OU 
A PROFESSORA IRÁ MOSTRAR. DEPOIS, ESCREVA AS PALAVRAS 
PEDIDAS ABAIXO.

A. O NOME QUE SE REPETE NA LISTA É  .

B. O NOME QUE ESTÁ ABAIXO DE GABRIEL É  .

C. COM A SÍLABA INICIAL DO NOME QUE VOCÊ ACABOU DE 
ESCREVER ACIMA É POSSÍVEL ESCREVER O NOME DE QUAL 
ANIMAL? ASSINALE:

ʜPA8Oʝ ʜGIRA*Aʝ ʜVACA

2. OBSERVE AS IMAGENS E ASSINALE A FRASE QUE A RESUME. 

ʜA MENINA ES8� COM O L�PIS E O CA(ERNO NA M�O.

ʜOS MA8ERIAIS ES8�O NA MESA.ʝ

ʜA ES8U(AN8E ES8� COM O ES8O.O E A CANE8A NA M�O.
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̽tenç͑o t̽mbém p̽r̽ o som e p̽r̽ os for-
m̽tos m̽i½scu̿os ou min½scu̿os d̽s ̿etr̽s.  

N̽ ̽tivid̽de 2, promov̽ um̽ ̿eitur̽ ̽ssis-
tid̽ d̽s fr̽ses, possibi̿it̽ndo que ̿ei̽m ̽s 
p̽̿̽vr̽s enqu̽nto, simu̿t̽ne̽mente, escu-
t̽m você ̿ er. Est̽ é um̽ estr̽tégi̽ f̽ci̿it̽do-
r̽ p̽r̽ o desenvo̿vimento d̽ ͣuênci̽ de ̿ei-
tur̽. Neste momento, ch̽me ̽ ̽tenç͑o p̽r̽ 
̽ ordem d̽s fr̽ses n̽ ̿ist̽, se necess͈rio re-
tome ̽ ̿eitur̽ e ̽ ordem do ̽̿f̽beto. Retome 
̽s c̽r̽cterístic̽s d̽ estrutur̽ composicion̽̿ 
do gênero ̿ist̽. Ofereç̽ um tempo p̽r̽ que 
re̽̿izem ̽ ̽tivid̽de e soci̽̿izem ̽s respos-
t̽s no qu̽dro.

)\Tect̽tiZ̽ He reWToWt̽

1. Os(As) estud̽ntes devem ̿er ̽s ̿ist̽s produzid̽s 
e revis͈-̿̽s com o ̽poio d̽ t̽be̿̽ norte̽dor̽. 

 ˾ Os(As) estud̽ntes devem ̽not̽r se tiverem 
d½vid̽s.

2. �, 2, 1.

3rient̽ª¸eW
As ̽tivid̽des propost̽s n̽ seç͑o dever͑o 

̽tu̽r p̽r̽ que você verifique se ocorrer̽m 
̽v̽nços n̽ ̿ eitur̽ e produç͑o escrit̽ dos(̽s) 
estud̽ntes em comp̽r̽ç͑o ͌s ̽tivid̽des 
re̽̿iz̽d̽s por e̿es(̽s) no C̽pítu̿o 2. 

Retome o C̽rt̽z com nomes comp̿etos 
fictícios d̽ Unid̽de 2 e deixe-o fix̽do em 
um ̿oc̽̿ visíve̿ ̽ todos(̽s). Lei̽ o enunci̽-
do d̽ ̽tivid̽de 1 e combine um tempo p̽r̽ 
que re̽̿izem ̽s ̽tivid̽des que envo̿vem 
̽s h̽bi̿id̽des ̿eitor̽s.

Enqu̽nto re̽̿iz̽m ̽ primeir̽ ̽tivid̽de, 
ch̽me c̽d̽ estud̽nte, mostre ̽ ̿ist̽ de 
nomes comp̿etos fix̽d̽ e dite um nome 
presente ne̿̽. So̿icite que o(̽) estud̽nte 
̽ponte o nome dit̽do e f̽ç̽ ̽ ̿eitur̽ d̽ p̽-
̿̽vr̽ em voz ̽ ̿t̽. Esse processo é import̽n-
te p̽r̽ possibi̿it̽r que compreend̽m que ̽ 
̿eitur̽ deve ser feit̽ d̽ m̽rgem esquerd̽ 
p̽r̽ ̽ direit̽ e que é possíve̿ uti̿iz̽r um 
objeto ou o dedo p̽r̽ ̽poi̽r ̽ ̿eitur̽.  

N̽ ̽tivid̽de 2, oriente ̽ turm̽ ̽ obser-
v̽r ̽s im̽gens, ̿er ̽s fr̽ses e ̽ssin̽̿̽r ̽ 
correspondente.  

N̽ ̽tivid̽de �, so̿icite que ̽s cri̽nç̽s 
escrev̽m o próprio nome comp̿eto e em 

seguid̽ dite três fr̽ses sobre ̽ tem͈tic̽ 
ʬme̿hori̽s n̽ esco̿̽ʭ, j͈ tr̽b̽̿h̽d̽s ̽nte-
riormente, t̽is como�

 ˾ Arrumar o Nardim da entrada.
 ˾ 'onsertar a pia do banLeiro.
 ˾ Pintar as salas de aula.

 P̽r̽ fin̽̿iz̽r o c̽pítu̿o, ̿ei̽ o enunci̽do 
d̽ ̽tivid̽de 4 e peç̽ que re̽̿izem ̽ pro-
duç͑o d̽ vers͑o fin̽̿ d̽ ̿ist̽ com dic̽s/
sugestões p̽r̽ ̽ esco̿̽. 

Ao fin̽̿ d̽ e̿̽bor̽ç͑o d̽ ̿ist̽, e̿es(̽s) 
devem registr̽r o nome comp̿eto. Após 
̽s correções necess͈ri̽s que dever͑o ser 
re̽̿iz̽d̽s pe̿os(̽s) estud̽ntes, exponh̽ 
os enc̽rtes em um v̽r̽̿, em ̿oc̽̿ visíve̿ 
no p͈tio d̽ esco̿̽, p̽r̽ que tod̽ ̽ comu-
nid̽de esco̿̽r ̿ei̽ ̽s me̿hori̽s sugerid̽s. 

Lembre-se de fix̽r um c̽rt̽z ou p̽pe̿ A4 
com ̽ fr̽se produzid̽ co̿etiv̽mente (C̽-
pítu̿o 7), exp̿ic̽ndo ̽ fin̽̿id̽de do v̽r̽̿. 
(eixe ̽̿guns c̽rtões em br̽nco fixos no 
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ʜO MACACO ES8� *ORA (A CASA.

ʜ8EM UM MACACO NA �RVORE.

ʜO MACACO ES8� (EN8RO (A CASA.

3. ESCREVA SEU NOME COMPLETO NA PRIMEIRA LINHA E, DEPOIS, 
ESCREVA TRÊS FRASES SOBRE MELHORIAS PARA A ESCOLA, 
QUE O PROFESSOR OU A PROFESSORA VAI DITAR. 
ESCREVA UMA FRASE EM CADA LINHA! 

4. ESCREVA A VERSÃO FINAL DE SUA LISTA DE MELHORIAS NO 
PAPEL QUE O PROFESSOR OU A PROFESSORA ENTREGARÁ. EM 
BREVE ELAS ESTARÃO EXPOSTAS NO VARAL DE SUGESTÕES! 
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v̽r̽̿ p̽r̽ que ̽s pesso̽s poss̽m inc̿uir 
su̽s sugestões.

8od̽s ̽s ̽tivid̽des presentes nest̽ se-
ç͑o oferecem subsídios p̽r̽ preenchimen-
to d̽ *ich̽ de descritores com requisitos 
p̽r̽ ̽ ̽v̽̿i̽ç͑o d̽s ̽prendiz̽gens. Pin-
te de verde ̽qui̿o que c̽d̽ estud̽nte j͈ 
domin̽, de ̽m̽re̿o ̽qui̿o que ̽ind̽ est͈ 
em processo de ̽prendiz̽gem, ou sej̽, 
̽ind̽ ̽present̽ erros, m̽s é possíve̿ per-
ceber um ̽v̽nço em re̿̽ç͑o ͌ h̽bi̿id̽-
de em quest͑o e, por fim, de verme̿ho ̽s 
h̽bi̿id̽des ̽ind̽ n͑o ̽dquirid̽s pe̿o(̽) 
estud̽nte.

O m̽pe̽mento d̽s ̽prendiz̽gens con-
quist̽d̽s é import̽nte p̽r̽ que n͑o se 
perc̽ de vist̽ ̽s def̽s̽gens que devem 
ser super̽d̽s.

)\Tect̽tiZ̽ He reWToWt̽W

1. 
A. (̽nie̿̽.
&� Giov̽ni.
C. Gir̽f̽.
D. A MENINA ES8� COM O L�PIS E O CA(ERNO 

NA M�O.
E. O MACACO ES8� (EN8RO (A CASA.

2. Respost̽ pesso̽̿. Os(As) estud̽ntes devem 
escrever o nome comp̿eto. Em seguid̽, devem 
escrever três fr̽ses sobre me̿hori̽s p̽r̽ ̽ esco̿̽.

3. Os(As) estud̽ntes dever͑o produzir ̽ vers͑o fin̽̿ 
d̽ ̿ist̽.
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3
UM MUNDO 
DE VERSOS

promovendo ̽ ̽mp̿i̽ç͑o do im̽gin͈rio e d̽ 
cri̽tivid̽de inf̽nti̿. Contudo, ̽ import͊nci̽ 
primeir̽ de se ̿er esse gênero n̽ esco̿̽ diz 
respeito ̽o f̽to de que os poem̽s constituem 
um̽ d̽s form̽s de m̽nifest̽ç͑o d̽ be̿ez̽ 
por meio d̽ ̿ ingu̽gem ̿ iter͈ri̽ e, por isso, con-
tribuem p̽r̽ o necess͈rio desenvo̿vimento d̽ 
sensibi̿id̽de estétic̽ d̽s cri̽nç̽s. 
InJorm̽ª¸eW WoFre o g­nero

O poem̽ é um gênero textu̽̿ que tem por 
c̽r̽cterístic̽ essenci̽̿ provoc̽r emoções 
no(̽) ̿ eitor(̽). P̽r̽ t̽nto, o(̽) escritor(̽) exp̿o-
r̽ v̽ri̽dos ̽spectos d̽ ̿ingu̽gem, inc̿usive 
sonoros e visu̽is, como no c̽so de poem̽s 
visu̽is e concretos. A estrutur̽ desse gêne-
ro é b̽st̽nte v̽ri͈ve̿� h͈ poem̽s escritos em 
versos e estrofes em qu̽ntid̽des divers̽s, h͈ 
poem̽s com e sem métric̽ e rim̽s e escri-
tos em pros̽. Os poem̽s inf̽ntis ger̽̿mente 
̽present̽m-se estrutur̽dos em form̽ de ver-
sos e estrofes, cuj̽ music̽̿id̽de é express̽ 
por meio de rim̽s, ̽sson͊nci̽s e ̽̿iter̽ções; 
em re̿̽ç͑o ̽o seu esti̿o, é c̽r̽cterístic̽ fre-
quente o uso de ̿ ingu̽gem figur̽d̽ (por meio 
de met͈for̽s, por exemp̿o).
3FNetoW He conLecimento

 ˾ Reconstruç͑o d̽s condições de 
produç͑o e recepç͑o de textos.

 ˾ Conhecimento do ̽̿f̽beto do Português 
do Br̽si̿.

 ˾ Construç͑o do sistem̽ ̽̿f̽bético e d̽ 
ortogr̽fi̽.

 ˾ Apreci̽ç͑o estétic̽/Esti̿o/Estr̽tégi̽ de 
̿eitur̽/(ecodific̽ç͑o/Compreens͑o em 
̿eitur̽/*̿uênci̽ de ̿eitur̽.

 ˾ *orm̽ de composiç͑o dos textos.
 ˾ Produç͑o do texto or̽̿/Aspectos n͑o 
̿inguísticos.

 ˾ Escrit̽ comp̽rti̿h̽d̽ e ̽ut·nom̽.
 ⊲ Revis͑o de texto/Construç͑o do sistem̽ 
̽̿f̽bético/Ediç͑o de textos. 

4r͈tic̽W He ̿ingY̽gem
 ⊲ Leitur̽ e escut̽ (comp̽rti̿h̽d̽ e 
̽ut·nom̽). 
 ⊲ An͈̿ise ̿inguístic̽/semiótic̽.
 ⊲ Or̽̿id̽de. 
 ⊲ Escrit̽ (comp̽rti̿h̽d̽ e ̽ut·nom̽). 

4̽r̽ W̽Fer m̽iW
 ⊲ SILVA, Ant·nio Migue̿ Borges d̽. 
*̿uênci̽ de Leitur̽� construç͑o, 
̽p̿ic̽ç͑o e ̽v̽̿i̽ç͑o de sequênci̽s 

'omTet­nci̽W ger̽iW H̽ &2''

2; 3; 9.

,̽Fi̿iH̽HeW HeWenZo̿ZiH̽W n̽ YniH̽He

)*��04��67��� ̆ )*��04�� ̆ )*��04�� 
)*��04�� ̆ )*��04��67�� ̆ )*��04��67��� 
)*��04��67��� ̆ )*��04��67��� ̆ )*��04��
)*��04��67��� ̆ )*��04�� ̆ )*��04��
)*��04��67��� ̆ )*��04��67��� ̆ )*��04��
EF02LP03

7oFre ̽ YniH̽He
 Est̽ é um̽ unid̽de de 15 c̽pítu̿os com foco 

no gênero poem̽ e no c̽mpo de ̽tu̽ç͑o ̽r-
tístico-̿iter͈rio. Nos c̽pítu̿os, ser͑o ̽bord̽d̽s 
̽s pr͈tic̽s de ̿eitur̽ e de produç͑o de textos, 
̽s ̽n͈̿ises ̿inguístic̽ e semiótic̽ e ̽ or̽̿id̽-
de. O poem̽ é um gênero ̿iter͈rio e̿̽bor̽do 
p̽r̽ despert̽r sens̽ções no(̽) ̿eitor(̽) por 
meio de efeitos sonoros, sem͊nticos ou visu̽is 
com ̽s p̽̿̽vr̽s. A ̿eitur̽ de um poem̽, ̽̿ém 
de ser um̽ fonte de conhecimento, promove o 
desenvo̿vimento inf̽nti̿ em v͈rios ̽spectos. 
(o ponto de vist̽ do conhecimento, ̽ ̿eitur̽ 
de poem̽s contribui p̽r̽ que ̽s cri̽nç̽s per-
ceb̽m ̽ import͊nci̽ do ritmo e d̽ c̽dênci̽ 
d̽ ̿eitur̽ n̽ construç͑o do sentido do texto; 
̽ind̽, os poem̽s estrutur̽dos em rim̽s s͑o 
um v̽̿ioso recurso p̽r̽ promover ̽  ̽ n͈̿ise do 
sistem̽ de escrit̽ ̽̿f̽bétic̽. Por constituir-se 
em um̽ espécie de ʬjogo simbó̿icoʭ, ̽ ̿eitur̽ 
de poem̽s, especi̽̿mente n̽ Educ̽ç͑o Inf̽n-
ti̿ e nos ̽nos Inici̽is do Ensino *und̽ment̽̿, 
possibi̿it̽ ̽ construç͑o de im̽gens por meio 
d̽ ̽ssoci̽ç͑o entre p̽̿̽vr̽s e met͈for̽s, 



2º ANO 88

did͈tic̽s e m̽teri̽is de intervenç͑o 
ped̽gógic̽. 8ese de doutor̽mento 
em Estudos d̽ Cri̽nç̽. Br̽g̽� 
Universid̽de do Minho, 2018. 
 ⊲ CARVALHO, M̽r̿ene. Alfabetizar e 
letrar: um diálogo entre a teoria e a 
prática. Petrópo̿is� Vozes, 2005.
 ⊲ MACHA(O, Id̽ Luci̽. A P̽ródi̽, um 
gênero ʬtr̽nsgressivoʭ. In� MACHA(O, 
Id̽ Luci̽; MELLO, Ren̽to de. (Orgs.) 
Gêneros: reflexões e análise do 
discurso. Be̿o Horizonte� *̽cu̿d̽de de 
Letr̽s d̽ U*MG, 2004. 
 ⊲ SAN8ʩANNA, Ąonso Rom̽no de 
Paródia, paráfrase & cia. S͑o P̽u̿o� 
�tic̽, 200�.
 ⊲ SOU>A, Iv̽ne M̽ri̽ Pedros̽ de. 
Poesia em práticas de alfabetização. 
In� BRAN(�O, An̽ C̽ro̿in̽ Perussi; 
ROSA, Ester C̽̿̿̽nd de. (Orgs.) Leitura 
e produção de textos na alfabetização. 
Be̿o Horizonte� Autêntic̽, 2005.

 ⊲ NOVAES, C̽r̿os Augusto. Verbete Leitura 
Expressiva. G̿oss͈rio Ce̽̿e. U*MG-*AE. 
(isponíve̿ em� https�//[[[.ce̽̿e.f̽e.
ufmg.br/g̿oss̽rioce̽̿e/verbetes/̿eitur̽-
expressiv̽. Acesso em� 1 ju̿. 2022.

1. LENDO POEMAS

,̽Fi̿iH̽HeW HeWenZo̿ZiH̽W no c̽T°tY̿o

)*��04��67��� ̆ )*��04��

7oFre o c̽T°tY̿o
 ˾ 'onte\tY̽̿i^̽nHo: introduç͑o ̽o gênero 
textu̽̿ poem̽ por meio d̽ ̿eitur̽ de 
ʬAtenç͑o, detetiveʭ, de .osé P̽u̿o P̽es.

 ˾ 4r̽tic̽nHo: interpret̽ç͑o do poem̽ 
visu̽̿ ʬPrim̽ver̽ endoideceuʭ.

 ˾ 6etom̽nHo: sistem̽tiz̽ç͑o d̽s 
c̽r̽cterístic̽s do gênero textu̽̿ poem̽.

3FNetiZoW He ̽TrenHi^̽gem
 ˾ Conhecer ̽ funç͑o soci̽̿ do gênero 
poem̽.

 ˾ (esenvo̿ver estr̽tégi̽s de ̿eitur̽� 
̽ntecip̽ç͑o/prediç͑o (recuper̽r o 
contexto de produç͑o/recepç͑o e 
universo tem͈tico). 

1̽teri̽iW
 ˾ C̽rt̽z d̽ Unid̽de.
 ˾ *o̿h̽s de c̽rto̿in̽ ou p̽pe̿ kraft.

(ificY̿H̽HeW ̽nteciT̽H̽W
Por cont̽ do níve̿ de ̽̿f̽betiz̽ç͑o, ̽̿gu-

m̽s cri̽nç̽s podem n͑o ter desenvo̿vido 
̽ ͣuênci̽ necess͈ri̽ p̽r̽ perceber ̽̿guns 
recursos ̿inguísticos uti̿iz̽dos nos poem̽s, 
como ̽ sonorid̽de. Neste c̽so, dur̽nte 
̽s ̽u̿̽s, retome ̽spectos re̿̽cion̽dos ͌ 
sonorid̽de de sí̿̽b̽s e rim̽s em fin̽is de 
p̽̿̽vr̽s.

3rient̽ª¸eW
P̽r̽ inici̽r, é import̽nte evidenci̽r p̽r̽ ̽ 

turm̽ ̽ WitY̽ª͑o comYnic̽tiZ̽, coment̽ndo 
com os(̽s) estud̽ntes sobre ̽ propost̽ de 
org̽niz̽rem um ̿ivro ʦ ̽ ser divu̿g̽do em 
um evento com s̽r̽u e noite de ̽utógr̽fos, 
com o objetivo de despert̽r n̽s pesso̽s pre-
sentes sentimentos diversos ̽  respeito de v̽-
ri̽d̽s situ̽ções. (ig̽ que, p̽r̽ isso, ̽ turm̽ 
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1. LENDO POEMAS

UNIDADE 3

UM MUNDO DE VERSOS

1. LEIA O TEXTO A SEGUIR. 

SE VOCÊ FOR DETETIVE,
DESCUBRA POR MIM
QUE LADRÃO ROUBOU O COFRE
DO BANCO DO JARDIM
E QUE PADRE DISSE AMÉM
PARA O AMENDOIM.

SE VOCÊ FOR DETETIVE,
FAÇA UM BOM TRABALHO:
ME ENCONTRE O DENTISTA
QUE ARRANCOU O DENTE DO ALHO
E A VASSOURA SABIDA
QUE DEIXOU A LOUCA VARRIDA.

SE VOCÊ FOR DETETIVE,
UM ÚLTIMO LEMBRETE:
ONDE FOI QUE ESCONDERAM
AS MANGAS DO COLETE
E QUEM MATOU OS PIOLHOS
DA CABEÇA DO ALFINETE?

ATENÇÃO, DETETIVE
͸.OS� PAULO PAES͹

PAES, .OS� PAULO. POEMAS PARA BRINCAR. S�O PAULO� �8ICA, 2019.
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dever͈ conhecer, reconhecer, ̽prender ̽ ̿er 
e ̽ produzir um tipo específico de texto. N͑o 
dig̽ ̽os(͌s) estud̽ntes que ser͈ poem̽, 
um̽ vez que e̿es(̽s) dever͑o f̽zer inferên-
ci̽s inici̽is sobre o gênero p̽r̽ que você 
poss̽ verific̽r os conhecimentos prévios d̽ 
turm̽. (ig̽ que, ness̽ ̽tivid̽de, vocês des-
cobrir͑o juntos(̽s) como é possíve̿ us̽r ̽s 
p̽̿̽vr̽s p̽r̽ tr̽nsmitir um̽ mens̽gem de 
form̽ divertid̽ e/ ou emocion̽nte. 

N̽ ̽tivid̽de 1, re̽̿ize ̽ ̿eitur̽ do poem̽ 
ʬAtenç͑o, detetiveʭ, de .osé P̽u̿o P̽es, com 
̽s cri̽nç̽s, uti̿iz̽ndo ̽ estr̽tégi̽ d̽ ̿eitur̽ 
em coro. 

N̽ ̽tivid̽de 2, incentive-os(̽s) ̽ re̿̽t̽r os 
sentimentos que ̽ ̿eitur̽ do poem̽ provo-
cou e qu̽is im̽gens vinh̽m ͌ c̽beç̽ dur̽n-
te ̽ ̿eitur̽.

Converse com e̿̽s sobre ̽s ̽tivid̽des que 
um detetive desempenh̽ n̽ socied̽de e se 
e̿̽s se p̽recem com ̽s ̽tivid̽des descrit̽s 
no texto. Promov̽ ̽ reͣex͑o sobre o modo 
como o ̽utor brinc̽ com o tem̽ e com ̽s 
p̽̿̽vr̽s reco̿oc̽ndo-̽s em contextos di-
ferentes e cri̽ndo nov̽s im̽gens, f̽zendo 
̽ssoci̽ções curios̽s como, por exemp̿o, de 
̿̽dr͑o com b̽nco de j̽rdim, dentist̽ com 
dente de ̽̿ho, pio̿hos d̽ c̽beç̽ do ̽̿finete. 

N̽ ̽tivid̽de �, proponh̽ que criem um 
novo títu̿o p̽r̽ o poem̽, re̿̽cion̽ndo-o 
com ̽s sens̽ções e impressões que ̽ ̿eitur̽ 
̿hes c̽usou.

Em seguid̽, ̽ presente o c̽rt̽z d̽ Unid̽de 
com o poem̽ escrito e promov̽ nov̽men-
te ̽ ̿eitur̽ co̿etiv̽ em uníssono (todos(̽s) 
̿eem ̽o mesmo tempo, com mesmo ritmo e 
enton̽ç͑o). 

Logo depois, n̽ ̽tivid̽de 4, ̽profunde ̽ 
̽n͈̿ise d̽s p̽̿̽vr̽s nos contextos propos-
tos pe̿o ̽utor e como e̿̽s se diferem dos 
contextos usu̽is. O intuito é ch̽m̽r ̽ ̽ten-
ç͑o dos(̽s) estud̽ntes ̽o f̽to de que o poe-
t̽ tr̽b̽̿h̽ com um sentido d̽s p̽̿̽vr̽s que 
n͑o se refere diret̽mente ̽o signific̽do ̿ite-
r̽̿, m̽s sim, ͌s sugestões provoc̽d̽s pe̿̽s 
p̽̿̽vr̽s. Aprofunde ̽ reͣex͑o ̽ssoci̽ndo ͌ 
im̽gem do ̿ivro )WtYH̽nte. Ch̽me ̽ ̽ten-
ç͑o d̽ turm̽ ̽o f̽to do detetive ̽n̽̿is̽r, 
com um̽ ̿up̽, um ̿ivro. Esper̽-se que com-
preend̽m que esse detetive n͑o investig̽ 
c̽sos convencion̽is, e̿e é um detetive d̽ 
̿ingu̽gem�

)\Tect̽tiZ̽ He reWToWt̽W

1. As cri̽nç̽s devem ̿er o poem̽ ʬAtenç͑o, 
detetiveʭ.

2. Respost̽ pesso̽̿. Esper̽-se que ̽s cri̽nç̽s 
expressem sens̽ções que sej̽m justific̽d̽s com 
b̽se n̽ ̿eitur̽ do poem̽.

3. Respost̽ pesso̽̿. Esper̽-se que ̽s cri̽nç̽s 
sugir̽m títu̿os re̿̽cion̽dos ̽o tem̽ do texto.
A. As cri̽nç̽s devem represent̽r com desenhos�
&� um dente hum̽no c̽ri̽do,
C. um dente de ̽̿ho.
D. um̽ pesso̽ coç̽ndo ̽ c̽beç̽,
E. um ̽̿finete.

3rient̽ª¸eW
N̽ ̽tivid̽de 1, ̿ei̽ o poem̽ com ̽ turm̽ 

e, em seguid̽, conte ͌s cri̽nç̽s que o poe-
t̽ Sérgio C̽pp̽re̿̿i é mineiro de Uber̿͊ndi̽, 
tem muitos ̿ivros premi̽dos e mor̽ em Porto 
A̿egre h͈ m̽is de �0 ̽nos. 

A p̽rtir d̽ propost̽ d̽ ̽tivid̽de 2, promo-
v̽ um̽ observ̽ç͑o do poem̽ ̽pós ̽ ̿eitur̽ 
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2. QUAIS SENSAÇÕES A LEITURA DO TEXTO TROUXE? 
COMPAR8ILHE COM OS COLEGAS E AS COLEGAS.

3. SE VOC� PU(ESSE 8ROCAR O 8�8ULO (O POEMA, 5UE 8�8ULO 
VOC� (ARIA#

4. VAMOS BRINCAR COM AS PALAVRAS (O POEMA# LEIA O 8�8ULO 
(E CA(A 5UA(RO E REPRESEN8E΅O COM UM (ESENHO. 

DENTE CARIADO

CABEÇA COM PIOLHO

DENTE DO ALHO

CABEÇA DO ALFINETE
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e converse com ̽ turm̽ sobre ̽s impressões 
que tiver̽m de̿e. Org̽nize-os(̽s) em dup̿̽s 
p̽r̽ responder or̽̿mente ͌s questões do ̿i-
vro )WtYH̽nte. Anote ̽s respost̽s d̽s cri̽n-
ç̽s p̽r̽ serem retom̽d̽s posteriormente.

Pergunte se j͈ vir̽m ̽̿gum texto como o 
̽n̽̿is̽do e peç̽ que identifiquem o títu̿o. 
C̽so e̿es(̽s) j͈ estej̽m no níve̿ ̽̿f̽bético, 
so̿icite ̽ um(um̽) dos(d̽s) estud̽ntes que 
̿ei̽ o poem̽ em voz ̽̿t̽; c̽so ̽ind̽ n͑o 
se encontrem nesse níve̿, peç̽ que ̿ei̽m 
̽̿gum̽s p̽̿̽vr̽s conhecid̽s. Pergunte 
por onde começ̽r̽m ̽ ̿er o poem̽. Como 
é um poem̽ visu̽̿, e̿e ̽present̽ ̽̿gum̽s 
possibi̿id̽des. Lei̽-o conforme ̽ sugest͑o 
dos(̽s) estud̽ntes e pergunte o que com-
preender̽m, qu̽is sens̽ções tiver̽m du-
r̽nte ̽ ̿eitur̽ e por que ̽ch̽m que e̿e foi 
escrito dess̽ form̽. Pergunte se e̿e se p̽-
rece com o texto visto n̽ primeir̽ ̽tivid̽-
de e se e̿e poderi̽ ter sido escrito d̽que̿̽ 
form̽. Anote ̽s hipóteses e ̽s conc̿usões 
dos(̽s) estud̽ntes. Ind̽gue-os(̽s) sobre 
como se ch̽m̽ esse tipo de texto, v̽̿ori-
z̽ndo e incentiv̽ndo que ̽presentem su̽s 

hipóteses ̽ respeito. Convide-os(̽s) p̽r̽ 
que, em dup̿̽s, re̽̿izem ̽ ̽tivid̽de e con-
firmem su̽s idei̽s ̽ respeito do nome d̽do 
̽ esse tipo de texto.

N̽ ̽tivid̽de �, peç̽ que vej̽m o qu̽dro 
que ̽ssoci̽ c̽d̽ símbo̿o ̽ um̽ ̿etr̽. P̽r̽ 
responder ̽s questões A e B, ̽s cri̽nç̽s de-
ver͑o troc̽r os símbo̿os pe̿̽s ̿etr̽s, obtendo 
̽s p̽̿̽vr̽s POEMAS e POE8AS. N̽ ̽tivid̽de 
4, ̽ s cri̽nç̽s devem depreender, t̽mbém, que 
ʬzum zumʭ é o som d̽ ̽be̿h̽ e, n̽ ̽tivid̽de 
5, que ʬbem me quer m̽̿ me querʭ s͑o ̽s pé-
t̽̿̽s (remete ͌ brinc̽deir̽ de tir̽r ̽s pét̽̿̽s 
d̽s ͣores). Peç̽ que comp̽rti̿hem su̽s con-
c̿usões e, p̽r̽ fin̽̿iz̽r, dest̽que o nome do 
poem̽.

Encerre est̽ et̽p̽ coment̽ndo com 
os(̽s) estud̽ntes que escritores(̽s) de poe-
m̽s desvend̽m os mistérios d̽s p̽̿̽vr̽s, 
dos sons, d̽s ̿etr̽s e observ̽m com muit̽ 
̽tenç͑o tudo que est͈ ̽ su̽ vo̿t̽, tr̽ns-
form̽ndo ess̽ observ̽ções em textos que 
divertem, ̽nim̽m, f̽zem rir ou chor̽r, pois 
mexem com sentimentos. 

)\Tect̽tiZ̽ He reWToWt̽W

1. Os(As) estud̽ntes devem ̿er o poem̽ ʬA 
prim̽ver̽ endoideceuʭ.

2. Os(As) estud̽ntes devem convers̽r com ̽ turm̽ 
e, em dup̿̽s, responder ͌s questões do Livro�
A. Respost̽ pesso̽̿. Os(̽s) estud̽ntes devem 

re̿̽t̽r se j͈ vir̽m um poem̽ desse tipo 
(visu̽̿) e onde vir̽m.

&� Os(As) estud̽ntes devem indic̽r o nome do 
poem̽.

C. Respost̽ pesso̽̿. Como se tr̽t̽ de um poem̽ 
visu̽̿, h͈ m̽is de um̽ possibi̿id̽de.

D. Respost̽ pesso̽̿. Os(As) estud̽ntes devem 
re̿̽t̽r o que sentir̽m ̽o ̿er o poem̽.

E. Respost̽ pesso̽̿. Os(As) estud̽ntes devem 
discorrer sobre os motivos que consider̽m ter 
̿ev̽do o ̽utor ̽ escrever o poem̽ d̽que̿̽ 
form̽.

3. 
A. POEMAS.
&� POE8AS.

4. Esper̽-se que identifiquem que se tr̽t̽ do som 
d̽ ̽be̿h̽.

5. Esper̽-se que identifiquem ̽ brinc̽deir̽ 
que ̿ev̽ o mesmo nome ʬBem-me-quer, 
m̽̿-me-querʭ. 
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1. LEIA O POEMA A SEGUIR.

GRUS>=NS/I, ANA CL�U(IA; CAPPARELLI, S�RGIO. POESIA 
VISUAL. S�O PAULO� GLOBAL E(I8ORA, 2002, P. 6.

2. CONVERSE COM A 8URMA A RESPEI8O (O POEMA E, (EPOIS, 
EM (UPLA, RESPON(A �S 5UES8�ES A SEGUIR. 

A. VOC� .� VIU UM 8E<8O COMO ESSE# ON(E# 
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(ESSA *ORMA#
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3rient̽ª¸eW
Inicie ̽ ̽tivid̽de 1  exp̿or̽ndo ̽ im̽gem 

com ̽s cri̽nç̽s. Peç̽ que comp̽rti̿hem 
su̽s impressões sobre o que est͈ sendo vi-
su̽̿iz̽do. P̽r̽ isso, ̿ ei̽ ̽ s questões presen-
tes no ̿ivro )WtYH̽nte.

Exp̿ore os sentimentos expressos pe̿̽s 
pesso̽s que compõem ̽ im̽gem. Possibi̿ite 
̽ reͣex͑o sobre como o momento de ̿eitur̽/
escut̽ do texto p̽rece ser pr̽zeroso. Per-
gunte ͌ turm̽ o que ̽ch̽m que est͈ ̽con-
tecendo n̽ im̽gem. Re̿embre os eventos 
em que pesso̽s se re½nem p̽r̽ ̿er e escu-
t̽r poem̽s, ch̽m̽do de recit̽̿ de poesi̽, e 
que um evento seme̿h̽nte ̽ esse ser͈ org̽-
niz̽do pe̿̽ turm̽. 5uestione ̽ turm̽ sobre 
̽ ̿eitur̽ feit̽ pe̿os p̽rticip̽ntes� 

 ˾ 7erá Uue estão lendo o texto pela 
primeira vez# 

 ˾  Precisaram treinar a leitura do texto#
Ess̽s reͣexões enf̽tiz̽m ̽ import͊nci̽ d̽ 

ͣuênci̽ ̿eitor̽ e d̽ import͊nci̽ de ̿ermos os 
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3. EM (UPLA, (ESVEN(E A PALAVRA ESCON(I(A. PARA ISSO, 
SUBS8I8UA OS S�MBOLOS PELAS LE8RAS CORRESPON(EN8ES� 

A. S�O 8E<8OS 5UE NOS A.U(AM A E<PRESSAR SEN8IMEN8OS 

E SENSA��ES� 

B. AS PESSOAS 5UE ESCREVEM ESSE 8IPO (E 8E<8O S�O 

CHAMA(AS (E� 

4. NO POEMA APARECE A E<PRESS�O ʬ>UM >UM >UM >UMʭ. O 
5UE ELA REPRESEN8A#

5. E A E<PRESS�O ʬBEM ME 5UER MAL ME 5UERʭ# O 5UE ELA 8E 
*A> LEMBRAR#

1. OBSERVE A IMAGEM AO LA(O E COMEN8E 
COM SUA 8URMA� 

A. O 5UE VOC� V� NESSA IMAGEM#
B. OLHE PARA O ROS8O (AS PESSOAS NA 

PLA8�IA, O 5UE VOC� ACHA 5UE ELAS 
ESTÃO SENTINDO? 
 

2. MAR5UE A RESPOS8A CORRE8A PARA CA(A PERGUN8A� 

A.  A PESSOA 5UE ES8� NO PALCO, PROVAVELMEN8E, ES8� LEN(O UM�

 .ORNAL         .OGO          POEMA 

B. AO ESCREVER UM POEMA, O POE8A E A POE8ISA BRINCAM COM AS�

 REVISTAS       PALAVRAS     ATIVIDADES

textos v͈ri̽s vezes p̽r̽ que se tornem f̽mi-
̿i̽res. N̽ ̽tivid̽de 2, so̿icite que m̽rquem ̽ 
respost̽ p̽r̽ c̽d̽ um̽ d̽s pergunt̽s. 

Ao fin̽̿, enf̽tize que est̽mos re̿embr̽ndo 
o que ̽prendemos no c̽pítu̿o. V̽̿orize esse 
momento de di͈̿ogo. (est̽que ̽ import͊n-
ci̽ d̽ retom̽d̽ do que foi ̽prendido, ̽n̽-
̿is̽ndo ̽s hipóteses construíd̽s e su̽s mo-
dific̽ções e̿̽bor̽d̽s ̽o ̿ongo do c̽pítu̿o. 
Isso possibi̿it̽ ̽ construç͑o de um̽ postur̽ 
de ̽utomonitor̽mento d̽ ̽prendiz̽gem, 
por p̽rte dos(̽s) estud̽ntes, o que possibi-
̿it̽ o prot̽gonismo e contribui p̽r̽ o desen-
vo̿vimento d̽ ̽ utonomi̽ dur̽nte o processo 
de ̽prendiz̽gem.

)\Tect̽tiZ̽W He reWToWt̽W

1. 
A. Esper̽-se que respond̽m que ̽s pesso̽s 

est͑o ouvindo ̽ recit̽ç͑o de textos/um̽ 
̽present̽ç͑o.

&� Respost̽s pesso̽is. As cri̽nç̽s devem 
observ̽r ̽ im̽gem e re̿̽t̽r como ̽ch̽m que 
̽s pesso̽s est͑o se sentindo. 

C. POEMA.
D. PALAVRAS. 

PÁGINA

2. OS SEGREDOS DOS POEMAS

,̽Fi̿iH̽HeW HeWenZo̿ZiH̽W no c̽T°tY̿o

)*��04��67��� ̆ )*��04��67���

7oFre o c̽T°tY̿o
 ˾ 'onte\tY̽̿i^̽nHo: ̿eitur̽ e ̽n͈̿ise do 
poem̽ ʬO pêndu̿oʭ de E.M. de Me̿o e 
C̽stro.

 ˾ 4r̽tic̽nHo: ̿eitur̽ e ̽n͈̿ise do poem̽ 
ʬA centopei̽ʭ de M̽rin̽ Co̿̽s̽nti, 
comp̽r̽ç͑o entre o tem̽ e ̽ estrutur̽ 
dos poem̽s ʬO Pêndu̿oʭ e ʬʬA centopei̽ʭʭ.

 ˾ 6etom̽nHo: sistem̽tiz̽ç͑o dos recursos 
visu̽is e de esti̿o uti̿iz̽dos no poem̽.

3FNetiZoW He ̽TrenHi^̽gem
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 ˾ Identific̽r tem̽, rim̽s e sonorid̽des em 
poem̽s.

 ˾ Reconhecer os efeitos visu̽is 
provoc̽dos pe̿̽ estrutur̽ do texto.

 ˾ (ecodific̽r nov̽s p̽̿̽vr̽s, mesmo que 
com hesit̽ções.

 ˾ Loc̽̿iz̽r p̽̿̽vr̽s com sí̿̽b̽s fin̽is 
seme̿h̽ntes.

1̽teri̽iW
 ˾ *o̿h̽s de c̽rto̿in̽, p̽pe̿ Or̽ft p̽r̽ 
̽not̽r ̽s hipóteses e conc̿usões d̽s 
cri̽nç̽s (ess̽s ̽not̽ções t̽mbém 
podem ser feit̽s no qu̽dro).

 ˾ (icion͈rio.
 ˾ Poem̽ ʬO pêndu̿oʭ, de E.M. de Me̿o e 
C̽stro, impresso p̽r̽ ̽ visu̽̿iz̽ç͑o d̽s 
cri̽nç̽s (opcion̽̿). 

 ˾ Im̽gens, vídeos, ou mode̿os re̽is de 
pêndu̿os p̽r̽ que ̽s cri̽nç̽s poss̽m 
observ̽r de form̽ concret̽ (opcion̽̿).

(ificY̿H̽HeW ̽nteciT̽H̽W
(ependendo do níve̿ de ̽ ̿f̽betiz̽ç͑o, ̽ ̿gu-

m̽s cri̽nç̽s podem ̽present̽r dificu̿d̽des 
em comp̽r̽r o tem̽ dos poem̽s e identific̽r 
seme̿h̽nç̽s e diferenç̽s entre e̿es. Nestes 
c̽sos, procure form̽r dup̿̽s ou trios de cri̽n-
ç̽s com diferentes níveis de ̿eitur̽ e escrit̽ 
p̽r̽ que se ̽poiem dur̽nte ̽s ̽tivid̽des.

3rient̽ª¸eW
P̽r̽ inici̽r, org̽nize ̽s cri̽nç̽s em dup̿̽s, 

de modo que os(̽s) estud̽ntes que se encon-
tr̽m em diferentes níveis de ̿eitur̽ e escrit̽ 
poss̽m se ̽jud̽r. No ent̽nto, n͑o co̿oque 
um(̽) estud̽nte em processo de ̽prendiz̽-
gem do princípio ̽ ̿f̽bético com um(̽) que con-
segue ̿er convencion̽̿mente, j͈ que, ̽ssim, 
o(̽) primeiro(̽) n͑o ter͈ oportunid̽de de test̽r 
su̽s hipóteses de ̿eitur̽, pois o(̽) segundo(̽), 
ger̽̿mente, ̿er͈ tudo p̽r̽ o(̽) co̿eg̽. 

N̽ ̽tivid̽de 1, oriente ̽ turm̽ em re̿̽ç͑o 
̽o objetivo d̽ ̽tivid̽de, exp̿ic̽ndo que tr̽-
b̽̿h̽r͑o juntos(̽s) p̽r̽ descobrir o signific̽-
do do poem̽ ʬO pêndu̿oʭ, porém, sem ver-
b̽̿iz̽r o títu̿o p̽r̽ os(̽s) estud̽ntes. P̽r̽ 
inici̽r, ̿ei̽ o poem̽ com e̿es(̽s). C̽so ̽ 
esco̿̽ tenh̽ comput̽dores disponíveis com 
̽cesso ͌ internet, projete o texto ou o vídeo 
p̽r̽ ̽ turm̽ tod̽.

Apresente ̽  biogr̽fi̽ do ̽ utor, E. M. de Me̿o 
e C̽stro, nome ̿iter͈rio de Ernesto M̽nue̿ 
Ger̽̿des de Me̿o e C̽stro. E̿e n̽sceu em 
19�2, em Covi̿h͑, Portug̽̿. Viveu no Br̽si̿ por 
m̽is de 20 ̽ nos e foi pioneiro d̽ poesi̽ expe-
riment̽̿ portugues̽, figur̽ndo entre os m̽is 
import̽ntes poet̽s d̽ ̿iter̽tur̽ de Portug̽̿. 

Após ̽  ̿ eitur̽, n̽ ̽ tivid̽de 2, incentive os(̽s) 
estud̽ntes ̽  pens̽r em títu̿os p̽r̽ o texto ten-
do como b̽se ̽ compreens͑o d̽ ̿eitur̽ re̽̿i-
z̽d̽. Liste ̽ s respost̽s d̽ turm̽ no qu̽dro ou 
c̽rt̽z e, posteriormente, re̽̿ize ̽ ̿eitur̽ com 
e̿es(̽s). Incentive-os(̽s) ̽ re̽̿iz̽r ̽ ̿eitur̽ do 
poem̽ nov̽mente, ch̽m̽ndo ̽ ̽tenç͑o p̽r̽ 
os efeitos de sentido provoc̽dos pe̿o ̽crés-
cimo de c̽d̽ ̿etr̽ ̽o ̿ongo do texto, promo-
vendo um̽ reͣex͑o sobre os sons (fonem̽) 
represent̽dos pe̿̽s ̿etr̽s (gr̽fem̽). Após 
identific̽rem ̽ p̽̿̽vr̽ form̽d̽ no texto, per-
gunte ͌ turm̽ se s̽bem o seu signific̽do, se 
j͈ vir̽m esse objeto, onde vir̽m e p̽r̽ que e̿e 
serve. Após ̽s co̿oc̽ções d̽ turm̽, se possí-
ve̿, ̽presente im̽gens, vídeos ou ̽té mesmo 
um pêndu̿o físico p̽r̽ que poss̽m re̿̽cion̽r 
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2. OS SEGREDOS DOS POEMAS
1. LEIA OU8RO POEMA VISUAL.

MELO E CAS8RO, E. M. (E. IDEOGRAMAS.  
LISBOA� GUIMAR�ES E(I8ORA, 1962.
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2. AGORA, EM (UPLA RESPON(A �S 5UES8�ES A SEGUIR. 

A. SE VOC� PU(ESSE (AR UM 8�8ULO AO POEMA, 5UAL SERIA# 
ESCREVA O 8�8ULO ACIMA (O POEMA.

B. 5UE PALAVRA O POEMA *ORMOU AO LONGO (O 8E<8O#
C. VOC� .� OUVIU ESSA PALAVRA# SABE O 5UE SIGNI*ICA#
D. ON(E � POSS�VEL ENCON8RAR ESSE OB.E8O#
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̽ p̽̿̽vr̽ ̽o objeto. Uti̿ize o dicion͈rio d̽ tur-
m̽ p̽r̽ ̿er o signific̽do do verbete pêndu̿o. 
Em seguid̽, mostre o movimento feito pe̿o 
pêndu̿o, sej̽ por meio de ̽present̽ç͑o de ví-
deo, demonstr̽ç͑o com o próprio objeto ou um 
simi̿̽r p̽r̽ que os(̽s) estud̽ntes observem ̽ 
moviment̽ç͑o do objeto. Pergunte�

 ˾ 3 poeta conseguiu transformar o 
movimento do pêndulo em uma imagem#

 ˾ Vocês teriam outra ideia para transmitir a 
mesma sensação proposta pelo poeta#

(epois, exponh̽ ̽os(͌s) estud̽ntes que, 
embor̽ o títu̿o n͑o ̽p̽reç̽ no texto, o poe-
m̽ é ch̽m̽do de ʬO pêndu̿oʭ. 

)\Tect̽tiZ̽ He reWToWt̽W

1. Os(As) estud̽ntes dever͑o ̿er o poem̽ visu̽̿ ʬO 
pêndu̿oʭ.

2. 
A. Respost̽ pesso̽̿. Esper̽-se que os(̽s) 

estud̽ntes sugir̽m títu̿os com b̽se no tem̽ 
do texto.

&� Pêndu̿o.
C. Respost̽ pesso̽̿. Os(As) estud̽ntes devem 

dizer se conhecem ̽ p̽̿̽vr̽ e seu signific̽do.
D. Em diversos instrumentos e ̽p̽re̿hos, 

contudo, esper̽-se que os(̽s) estud̽ntes 
̽ssociem ̽ respost̽ ̽o pêndu̿o encontr̽do 
em re̿ógios.

3rient̽ª¸eW
Com ̽s cri̽nç̽s, n̽ ̽tivid̽de 1, ̿ei̽ de 

novo o poem̽ co̿etiv̽mente, em voz ̽̿t̽, e 
questione por que, n̽ opini͑o de̿̽s, o poet̽ 
escreveu o poem̽ dess̽ form̽. Estimu̿e-̽s 
̽ verb̽̿iz̽r su̽s hipóteses. Pergunte ͌ tur-
m̽ se f̽ri̽ diferenç̽ o ̽utor escrever o poe-
m̽ n̽ horizont̽̿ e de que form̽ isso ̽fet̽ri̽ 
̽ percepç͑o do(̽) ̿eitor(̽). 

N̽ ̽ tivid̽de 2, ̽ ponte p̽r̽ os(̽s) estud̽n-
tes ̽ direç͑o que o ̽utor uti̿izou p̽r̽ escre-
ver o texto, um̽ vez que n͑o se b̽sei̽ n̽ 
form̽ uti̿iz̽d̽ usu̽̿mente pe̿os(̽s) escrito-
res(̽s), pois o texto est͈ ʬsubindoʭ. 

A turm̽ deve observ̽r os efeitos de senti-
do cri̽dos pe̿o form̽to do texto n̽ p͈gin̽ (o 
movimento do pêndu̿o), pe̿̽ distribuiç͑o e 
di̽gr̽m̽ç͑o d̽s ̿etr̽s (e̿̽s simu̿̽m o mo-
vimento de v̽i e vem) e pe̿̽ i̿ustr̽ç͑o como 
um todo (todo o conjunto recri̽ o movimento 
re̽̿iz̽do pe̿o objeto). 

Exp̿ore com ̽s cri̽nç̽s o sentido do texto, 
procur̽ndo enf̽tiz̽r que o poem̽ visu̽̿, ex-
press̽ sentidos por meio de im̽gens cri̽d̽s 
por p̽̿̽vr̽s. No c̽so desse poem̽, o texto 
foi escrito ̿etr̽ ̽ ̿etr̽, simu̿̽ndo o movimen-
to de um pêndu̿o. 

Um̽ import̽nte estr̽tégi̽ de ̿eitur̽ é for-
mu̿̽r hipóteses sobre o que ser͈ ̿ido, exp̿o-
r̽ndo o conhecimento prévio. 

N̽ ̽tivid̽de �, org̽nize os(̽s) estud̽ntes 
em dup̿̽s e promov̽ ̽ ̿eitur̽ do poem̽ ʬA 
centopei̽ʭ. Em seguid̽, n̽ ̽ tivid̽de 4, conver-
se com ̽ turm̽ sobre ̽s diferenç̽s entre os 
poem̽s ʬO pêndu̿oʭ e ̽ ʬA centopei̽ʭ; ouç̽ 
com ̽tenç͑o ̽s observ̽ções d̽s cri̽nç̽s. 

N̽ ̽tivid̽de 5, peç̽ que ̽s dup̿̽s reto-
mem o poem̽ ʬA centopei̽ʭ e ̿oc̽̿izem p̽-
̿̽vr̽s que têm sons fin̽is p̽recidos; ̽jude-̽s 
̽ identific̽r ̽s p̽̿̽vr̽s dest̽c̽ndo o som 
fin̽̿ d̽que̿̽s que ̽p̽recem no qu̽dro no 
̿ivro )WtYH̽nte� I(EIA, ARRANCA, ES5UE�A. 
Acomp̽nhe-̽s dur̽nte ̽ re̽̿iz̽ç͑o d̽s ̽ti-
vid̽des, observ̽ndo ̽s estr̽tégi̽s uti̿iz̽d̽s 
n̽ reso̿uç͑o d̽s propost̽s, re̽̿iz̽ndo ̽s 
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1. LEIA NOVAMEN8E O POEMA EM VO> AL8A.

2. AP�S A LEI8URA, EM (UPLA, RESPON(A �S SEGUIN8ES PERGUN8AS.

A. POR 5UE O POE8A ESCREVEU O POEMA (ESSA *ORMA# 5UAL 
ERA A INTENÇÃO DELE?

B. SE O POE8A 8IVESSE ESCRI8O O POEMA NA HORI>ON8AL, SER� 
5UE O E*EI8O 8ERIA SI(O O MESMO#

3. POE8AS E POE8ISAS PO(EM ESCREVER SOBRE ASSUN8OS 
VARIA(OS. LEIA O POEMA A SEGUIR.

QUEM FOI QUE PRIMEIRO
TEVE A IDEIA
DE CONTAR UM POR UM
OS PÉS DA CENTOPEIA?
SE UMA PATA VOCÊ ARRANCA
SERÁ QUE A BICHINHA MANCA?
E RESPONDA ANTES QUE EU ESQUEÇA
SE EXISTE O BICHO DE CEM PÉS
SERÁ QUE EXISTE ALGUM DE CEM CABEÇAS?

A CENTOPEIA
͸MARINA COLASAN8I͹

COLASAN8I, MARINA. CADA BICHO SEU CAPRICHO. S�O PAULO� GLOBAL, 2000.

4. 5UE (I*EREN�A VOC� OBSERVA EN8RE O POEMA �O P�N(ULO� E 
O POEMA �A CEN8OPEIA�#
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5. NO 8E<8O �A CEN8OPEIA�, ALGUMAS PALAVRAS 8ERMINAM 
COM SONS PARECI(OS. EM (UPLA, ENCON8RE΅AS NO 8E<8O E 
REGIS8RE΅AS NO 5UA(RO ABAI<O.

IDEIA RIMA COM

ARRANCA RIMA COM

ESQUEÇA RIMA COM

6. LEIA NOVAMEN8E O POEMA �A8EN��O, (E8E8IVE� E, EM 
(UPLA, ESCOLHA CINCO PARES (E RIMA PARA REGIS8RAR NO 
ESPA�O ABAI<O.

PALAVRA RIMA COM

intervenções que se fizerem necess͈ri̽s. As-
segure-se de que ̽ inter̽ç͑o entre os(̽s) es-
tud̽ntes ocorr̽ de form̽ di̽̿ógic̽ e que ̽m-
bos(̽s) os(̽s) integr̽ntes d̽s dup̿̽s tenh̽m 
igu̽̿ esp̽ço de p̽rticip̽ç͑o. 

N̽ ̽ tivid̽de 6, ̽ pós ̿ oc̽̿iz̽rem ̽ s rim̽s do 
poem̽ ʬA centopei̽ʭ, peç̽ que ̿ei̽m o poe-
m̽ ʬAtenç͑o, detetiveʭ nov̽mente, busc̽ndo 
identific̽r cinco p̽res de rim̽.

Ao ̽present̽r ̽ ̽tivid̽de sobre rim̽s, ve-
rifique se ̽s cri̽nç̽s s̽bem o que é rim̽r. 
Mostre como ̽̿gum̽s p̽̿̽vr̽s ̽present̽m 
o som fin̽̿ igu̽̿ ou p̽recido ̽o de outr̽s 
(ê exemp̿os de p̽̿̽vr̽s que rim̽m escre-
vendo-̽s no qu̽dro e m̽rc̽ndo ̽s p̽rtes 
que rim̽m ̽ntes de começ̽r ̽ ̽tivid̽de. 
(epois, convide ̽s cri̽nç̽s ̽ retorn̽r ̽o 
poem̽ e ̽ identific̽r p̽̿̽vr̽s que rim̽m 
entre si, M̽ntenh̽ o ̽grup̽mento em 

dup̿̽s produtiv̽s, com desenvo̿vimentos 
próximos, p̽r̽ que ̽s troc̽s entre e̿es(̽s) 
fomentem reͣexões que ir͑o contribuir p̽r̽ 
o ̽v̽nço n̽s ̽prendiz̽gens.

P̽r̽ fin̽̿iz̽r, n̽ ̽tivid̽de 7, pergunte ͌s 
cri̽nç̽s sobre o que c̽d̽ poem̽ f̽̿̽. Ajude-
-̽s c̽so tenh̽m dificu̿d̽des de identific̽r o 
tópico centr̽̿ dos poem̽s� pêndu̿o e cento-
pei̽. Após ess̽ et̽p̽, peç̽ que e̿̽s f̽ç̽m 
um desenho p̽r̽ represent͈-̿os.

)\Tect̽tiZ̽ He reWToWt̽W

1. Os(As) estud̽ntes devem ̿er nov̽mente o poem̽ 
ʬO Pêndu̿oʭ.

2. 
A. E̿e escreveu n̽ vertic̽̿ p̽r̽ simu̿̽r o 

desenho do pêndu̿o.
&� N͑o, porque os pêndu̿os fic̽m n̽ vertic̽̿.

3. Os(As) estud̽ntes devem ̿er o poem̽ ʬA 
centopei̽ʭ.

4. Respost̽ pesso̽̿. Os(As) estud̽ntes devem 
re̿̽t̽r ̽s diferenç̽s observ̽d̽s entre os 
poem̽s ʬO pêndu̿oʭ e ʬA centopei̽ʭ.

5. Os p̽res de rim̽ s͑o�
 ˾ I(EIA/CEN8OPEIA.
 ˾ ARRANCA/MANCA.
 ˾ ES5UE�A/CABE�A.

6. Possíveis p̽res de p̽̿̽vr̽s�- MIM/.AR(IM.
 ˾ .AR(IM/AMEN(OIM.
 ˾ 8RABALHO/ALHO.
 ˾ SABI(A/VARRI(A.
 ˾ LEMBRE8E/COLE8E.
 ˾ COLE8E/AL*INE8E.

7. Os(As) estud̽ntes dever͑o f̽zer um desenho 
p̽r̽ represent̽r os poem̽s ʬO pêndu̿oʭ e ʬA 
centopei̽ʭ.

3rient̽ª¸eW
P̽r̽ fin̽̿iz̽r o c̽pítu̿o, f̽ç̽ um̽ retom̽-

d̽ com ̽ turm̽ sobre os recursos uti̿iz̽dos 
pe̿os poet̽s e poetis̽s n̽ construç͑o dos 
textos e proponh̽ ̽ re̽̿iz̽ç͑o d̽ ̽tivid̽de 
1, de identific̽ç͑o d̽s p̽̿̽vr̽s que est͑o 
f̽̿t̽ndo nos poem̽s. Após o preenchimen-
to, peç̽ que ̽s cri̽nç̽s, n̽ ̽tivid̽de 2, um̽ 
por vez, ̿ei̽m p̽r̽ você os trechos dos poe-
m̽s que comp̿et̽r̽m. (ur̽nte o processo, 
observe os ̽v̽nços d̽ turm̽, b̽se̽ndo-se 
*ich̽ de descritores ̽present̽d̽ ̽ seguir.

P̽r̽ encerr̽r o c̽pítu̿o, proponh̽ n̽ ̽ti-
vid̽de � que os(̽s) estud̽ntes ̽n̽̿isem os 
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7. SOBRE O 5UE OS POEMAS �O P�N(ULO� E �A CEN8OPEIA� 
*ALAM# *A�A UM (ESENHO PARA REPRESEN8�΅LOS.

1. COMPLE8E AS ES8RO*ES ABAI<O.

A. 

SE VOCÊ FOR  ,

DESCUBRA POR MIM

QUE LADRÃO ROUBOU O COFRE

DO BANCO DO  

E QUE PADRE DISSE AMÉM

PARA O AMENDOIM.

[...]

ATENÇÃO, DETETIVE
͸.OS� PAULO PAES͹

PAES, .OS� PAULO. POEMAS PARA BRINCAR. S�O PAULO� �8ICA, 2019.
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B. 

QUEM FOI QUE PRIMEIRO
TEVE A IDEIA
DE CONTAR UM POR UM
OS PÉS DA  ?
SE UMA PATA VOCÊ ARRANCA
SERÁ QUE A BICHINHA ?
E RESPONDA ANTES QUE EU  
SE EXISTE O BICHO DE CEM PÉS
SERÁ QUE EXISTE ALGUM DE CEM CABEÇAS?

A CENTOPEIA
͸MARINA COLASAN8I͹

COLASAN8I, MARINA. CADA BICHO SEU CAPRICHO. S�O PAULO� GLOBAL, 2000.

2. LEIA OS 8RECHOS (O POEMA 5UE VOC� COMPLE8OU.

3. MAR5UE AS RESPOS8AS CER8AS.

A. O POEMA �A8EN��O (E8E8IVE� APRESEN8A�

ͺʝͻʜRIMAS
ͺʝͻʜES8RO*ES  
ͺʝͻʜPALAVRAS *ORMAN(O UMA *IGURA

B. O POEMA �A CEN8OPEIA� APRESEN8A�

ͺʝͻʜRIMAS
ͺʝͻʜES8RO*ES  
ͺʝͻʜPALAVRAS *ORMAN(O UMA *IGURA

trechos que comp̿et̽r̽m e ̽ssin̽̿em ̽s ̽̿-
tern̽tiv̽s corret̽s sobre os poem̽s. 

)\Tect̽tiZ̽ He reWToWt̽W

1. Os(As) estud̽ntes devem preencher os textos 
com� 
A. (E8E8IVE, .AR(IM, 8RABALHO, ALHO.
&� CEN8OPEIA, MANCA, ES5UE�A.

2. Os(As) estud̽ntes devem ̿er os trechos que 
comp̿et̽r̽m.

3. Os(̽s) estud̽ntes devem ̽ssin̽̿̽r conforme 
segue�
A. O POEMA ʬA8EN��O, (E8E8IVEʭ APRESEN8A�

(<) RIMAS
(<) ES8RO*ES  
(  ) PALAVRAS *ORMAN(O UMA *IGURA

&� O POEMA ʬA CEN8OPEIAʭ APRESEN8A�
(<) RIMAS
(<) ES8RO*ES  
(  ) PALAVRAS *ORMAN(O UMA *IGURA
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3. EXPLORANDO O MUNDO POR 
MEIO DE POEMAS

,̽Fi̿iH̽HeW HeWenZo̿ZiH̽W no c̽T°tY̿o

)*��04�� ̆ )*��04��67���

7oFre o c̽T°tY̿o
 ˾ 'onte\tY̽̿i^̽nHo: ̿eitur̽ e ̽n͈̿ise do 
poem̽ ʬO bur̽co do t̽tuʭ.

 ˾ 4r̽tic̽nHo: desenvo̿vimento d̽ 
compreens͑o ̿eitor̽ do poem̽ ʬO 
bur̽co do t̽tuʭ.

 ˾ 6etom̽nHo: sistem̽tiz̽ç͑o d̽ ̿eitur̽ do 
poem̽.

3FNetiZoW He ̽TrenHi^̽gem
 ˾ Aprimor̽r ̽ ̿eitur̽ do poem̽ 
̽present̽do no c̽pítu̿o, busc̽ndo 
desenvo̿ver ͣuênci̽, ritmo e enton̽ç͑o 
̽dequ̽dos. 

 ˾ Identific̽r rim̽s.
 ˾ (ecodific̽r nov̽s p̽̿̽vr̽s. 

1̽teri̽iW
 ˾ Poem̽ impresso ou escrito no qu̽dro.

(ificY̿H̽HeW ̽nteciT̽H̽W
A ͣuênci̽ n̽ ̿eitur̽ de um̽ estrofe do poe-

m̽ ̽ present̽do no c̽pítu̿o poder͈ ser ̽ ̿c̽n-
ç̽d̽ em diferentes tempos, de ̽cordo com o 
níve̿ em que c̽d̽ cri̽nç̽ se encontr̽ no pro-
cesso de ̽̿f̽betiz̽ç͑o. Neste c̽so, é neces-
s͈rio ̽co̿her tod̽s ̽s cri̽nç̽s, retom̽ndo e 
̽v̽nç̽ndo com ̽tenç͑o nos conhecimentos.

3rient̽ª¸eW
Inicie um̽ convers̽ com os(̽s) estud̽ntes 

e retome os poem̽s j͈ ̿idos em c̽pítu̿os ̽n-
teriores. Pergunte ͌s cri̽nç̽s� 

 ˾ 7erá Uue UualUuer assunto pode ʬvirarʭ 
um poema# 3 Uue vocês acLam#

Escute ̽s respost̽s d̽s cri̽nç̽s, promov̽ 
um̽ troc̽ de idei̽s sobre o ̽ssunto e, c̽so 
ninguém mencione, ̿embre os(̽s) estud̽ntes 
sobre os tem̽s dos poem̽s ̿idos ̽té ent͑o.
Pergunte p̽r̽ ̽ turm̽ se conhecem ̽̿gum 
poem̽ sobre ̽nim̽is. (ig̽ que trouxe um 
poem̽ bem especi̽̿ sobre um ̽nim̽̿. Peç̽ 

que tentem ̽divinh̽r, com b̽se em ̽̿gum̽s 
pist̽s que ser͑o d̽d̽s. (ig̽ que é um ̽ni-
m̽̿ pequeno que vive em toc̽s, emb̽ixo d̽ 
terr̽ e que ̽ ̿etr̽ inici̽̿ do nome de̿e é 8. 
Você pode uti̿iz̽r como pist̽ outr̽ p̽̿̽vr̽ 
que inicie com ̽ ̿etr̽ 8, com ̽ sí̿̽b̽ 8A ou 
que rime com 8A8U. C̽so ̽s cri̽nç̽s citem o 
nome do ̽nim̽̿, certifique-se de que tod̽s 
conhecem um t̽tu. 

(ê início ͌ ̽tivid̽de 1, ̽present̽ndo o poe-
m̽ impresso ou escrito no qu̽dro e ̽ponte o 
títu̿o. Lei̽ o títu̿o do poem̽ e promov̽ um̽ 
troc̽ de idei̽s sobre os possíveis tópicos do 
texto. (etermine um tempo p̽r̽ que ̽ turm̽ 
̿ev̽nte hipóteses sobre ̽ re̿̽ç͑o do títu̿o e 
d̽ im̽gem com o texto que ser͈ ̿ido. Apro-
veite o momento p̽r̽ re̿embr̽r que o ̽utor 
do poem̽, Sérgio C̽pp̽re̿̿i, é o mesmo que 
escreveu o poem̽ ʬA prim̽ver̽ endoideceuʭ, 
exp̿or̽do no C̽pítu̿o 1. Após esse momen-
to, f̽ç̽ ̽ ̿eitur̽ do poem̽. � import̽nte que 
sej̽ feit̽ um̽ ̿eitur̽ mode̿o, ou sej̽, que 
̽s cri̽nç̽s poss̽m visu̽̿iz̽r ̽ prosódi̽ e ̽ 
enton̽ç͑o que deix̽m o texto m̽is ̽tr̽tivo. 
(emonstre p̽r̽ ̽ turm̽, por meio d̽ ̿eitur̽ 
mode̿o, como é import̽nte conhecer o texto 
e d̽r ̽ devid̽ enton̽ç͑o ̽ c̽d̽ verso ̿ido. 
Peç̽ que comp̽rti̿hem su̽s impressões. Per-
gunte p̽r̽ ̽ turm̽ o que m̽is ch̽mou ̽ten-
ç͑o no poem̽. Peç̽ que comp̽rti̿hem ̽  p̽rte 
predi̿et̽ do texto. Como o poem̽ tr̽z ̿ ug̽res 
diversos, é possíve̿ que ̽s cri̽nç̽s or̽̿izem 
sobre ̿ug̽res que conhecem ou que gost̽-
ri̽m de conhecer. Pergunte ͌s cri̽nç̽s sobre 
que sentimentos o poem̽ despertou. C̽so 
e̿̽s ̽pontem que ̽ch̽r̽m o texto divertido, 
re̿embre que poet̽s e poetis̽s brinc̽m com 
̽s p̽̿̽vr̽s de divers̽s m̽neir̽s. Peç̽ que 
re̿embrem m̽neir̽s de brinc̽r com ̽s p̽̿̽-
vr̽s que j͈ for̽m descobert̽s em textos ̿idos 
̽nteriormente. � possíve̿ que ̽s cri̽nç̽s re-
̿̽tem ̽s diferentes form̽s (como nos poem̽s 
visu̽is) ou o uso de rim̽s.

Em seguid̽, tr̽b̽̿he ̽ s ̽ tivid̽des 2 e � pre-
sentes no ̿ ivro )WtYH̽nte, ̽  fim de verific̽r se 
e̿es(̽s) gost̽r̽m do poem̽ e se conseguem 
dizer o que o t̽tu f̽z o tempo todo.

N̽ sequênci̽, ̿ei̽ ̽s p̽̿̽vr̽s LEBRE, 
MON8ES, *UN(O e SUA, pedindo que ̽ tur-
m̽ encontre no texto ̽s p̽̿̽vr̽s que ̽pre-
sent̽m o mesmo som fin̽̿.

)\Tect̽tiZ̽ He reWToWt̽W
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1. Os(As) estud̽ntes devem ̿er o poem̽ ʬO bur̽co 
do t̽tuʭ.

2. 
A. Respost̽ pesso̽̿. Os(As) estud̽ntes devem 

dizer se gost̽r̽m do poem̽ e exp̿ic̽r o 
porquê.

&� � esper̽do que os(̽s) estud̽ntes respond̽m 
que o t̽tu c̽v̽ um bur̽co, porque é ̽ 
express͑o que m̽is se repete.

3. Os(As) estud̽ntes devem circu̿̽r ̽s p̽̿̽vr̽s� 
POR8O ALEGRE, BELO HORI>ON8E, MUN(O e LUA.

3rient̽ª¸eW
N̽ ̽tivid̽de 1, retome o poem̽ ʬO bur̽co 

do t̽tuʭ. Proponh̽ um̽ ̿eitur̽ em eco. Ess̽ 
̿eitur̽ ʬenvo̿ve um̽ mode̿̽ç͑o de ̿eitur̽ 
por um ̿eitor ͣuente ̽os ̽̿unos e o encor̽-
j̽mento p̽r̽ re̿er ou eco̽r o mesmo textoʭ 
(BORGES, 2018, p. 17). Convide ̽s cri̽nç̽s ̽ 
̿er verso ̽ verso e peç̽ que repit̽m (ecoem) 
o verso ̿ ido. Aproveite p̽r̽ enf̽tiz̽r ̽ s rim̽s 
que d͑o sonorid̽de ̽o poem̽ e que est͑o 
re̿̽cion̽d̽s ̽os ̿ug̽res visit̽dos pe̿o t̽tu 

(Porto A̿egre, Cop̽c̽b̽n̽, Be̿o Horizonte, 
B̽hi̽, Ing̿̽terr̽, .̽p͑o, Po̿o Norte, Lu̽).

� possíve̿ que ̽s cri̽nç̽s demonstrem in-
teresse pe̿os ̿ug̽res ̽pont̽dos no poem̽ 
e or̽̿izem sobre ̿ug̽res que conhecem ou 
que gost̽ri̽m de conhecer. Exp̿ore ess̽s 
possibi̿id̽des. Em seguid̽, ̿ei̽ p̽r̽ e̿̽s 
̽s p̽̿̽vr̽s que ̽p̽recem nos itens e exp̿i-
que que devem busc̽r no texto su̽s rim̽s. 
(epois, devem escrever, ̿etr̽ por ̿etr̽, ̽s 
p̽̿̽vr̽s dentro dos qu̽dr̽dinhos. Aprovei-
te o momento p̽r̽ exp̿or̽r estr̽tégi̽s de 
̿eitur̽� ̿oc̽̿iz̽r ̽ p̽̿̽vr̽ no verso e f̽zer 
o ̽juste d̽ p̽ut̽ sonor̽ d̽ p̽̿̽vr̽ com ̽ 
escrit̽ no texto; mostr̽r ̽ ̿etr̽ inici̽̿ e fin̽̿ 
d̽ p̽̿̽vr̽ em quest͑o. 

N̽ ̽tivid̽de 2, peç̽ que ̽ turm̽ esco̿h̽ 
dois ̿ug̽res ̽pont̽dos no texto que gos-
t̽ri̽m de visit̽r e que registrem no ̿ivro 
)WtYH̽nte. � import̽nte que você f̽ç̽ ̽ 
medi̽ç͑o e observe ̽s estr̽tégi̽s de ̿ei-
tur̽ re̽̿iz̽d̽s pe̿̽s cri̽nç̽s dur̽nte ̽ 
̽tivid̽de. 
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3. EXPLORANDO O MUNDO POR MEIO DE POEMAS
1. LEIA O POEMA A SEGUIR. 

O TATU CAVA UM BURACO
À PROCURA DE UMA LEBRE,
QUANDO SAI PRA SE COÇAR,
JÁ ESTÁ EM PORTO ALEGRE.

O TATU CAVA UM BURACO,
E FURA A TERRA COM GANA
QUANDO SAI PRA RESPIRAR
JÁ ESTÁ EM COPACABANA.

O TATU CAVA UM BURACO
E RETIRA A TERRA AOS MONTES,
QUANDO SAI PRA BEBER ÁGUA
JÁ ESTÁ EM BELO HORIZONTE.

O TATU CAVA UM BURACO,
DIA E NOITE, NOITE E DIA, 
QUANDO SAI PRA DESCANSAR
JÁ ESTÁ LÁ NA BAHIA.

O TATU CAVA UM BURACO,
TIRA TERRA, MUITA TERRA,
QUANDO SAI POR FALTA DE AR,
JÁ ESTÁ NA INGLATERRA.

O BURACO DO TATU
͸S�RGIO CAPPARELLI͹

70 ALFABETIZA TCHÊ

O TATU CAVA UM BURACO
E SOME DENTRO DO CHÃO,
QUANDO SAI PRA RESPIRAR 
JÁ ESTÁ LÁ NO JAPÃO.

O TATU CAVA UM BURACO
COM AS GARRAS MUITO FORTES,
QUANDO QUER SE REFRESCAR
JÁ ESTÁ NO POLO NORTE.

O TATU CAVA UM BURACO
UM BURACO MUITO FUNDO, 
QUANDO SAI PRA DESCANSAR
JÁ ESTÁ NO FIM DO MUNDO.

O TATU CAVA UM BURACO,
PERDE O FÔLEGO, GEME, SUA,
QUANDO QUER VOLTAR ATRÁS,
LEVA UM SUSTO ESTÁ NA LUA.

CAPPARELLI, S�RGIO. 111 POEMAS PARA CRIANÇAS. POR8O ALEGRE� L
PM, 2008.

2. RESPON(A �S 5UES8�ES.

A. VOC� GOS8OU (O POEMA# POR 5U�#
B. O 5UE O 8A8U *A> O 8EMPO 8O(O#

3. AGORA, CIRCULE NO 8E<8O AS PALAVRAS 5UE 8�M O MESMO 
SOM *INAL (AS PALAVRAS ABAI<O.

 ˾ LEBRE
 ˾ MON8ES
 ˾ *UN(O
 ˾ SUA
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N̽ ̽tivid̽de �, retome com ̽s cri̽nç̽s ̽ 
presenç̽ d̽s rim̽s no texto. Re̿ei̽ o texto e 
deixe que ̽ turm̽ v͈ identific̽ndo ̽s rim̽s 
presentes. *̽ç̽ ̽ ̽not̽ç͑o d̽s p̽̿̽vr̽s no 
qu̽dro, isso ̽jud̽ n̽ ̽propri̽ç͑o do princí-
pio ̽̿f̽bético. Enf̽tize os sons d̽s p̽̿̽vr̽s 
̽o registr͈-̿̽s. C̽so ̽ turm̽ ̽presente difi-
cu̿d̽des n̽ identific̽ç͑o de rim̽s, peç̽ que 
f̽ç̽m o eco d̽s p̽̿̽vr̽s e busquem seme-
̿h̽nç̽s ou diferenç̽s. Exemp̿o� 

 ˾ 'Lão rima com .apão# Vamos fazer 
o eco das palavras# 'Lão�ão�ão�
.apão�ão�ão. 

 ˾ &uraco rima com lua# &uraco�aco�aco�
lua�ua�ua. 

(epois dess̽ exp̿or̽ç͑o, convide ̽s cri̽n-
ç̽s p̽r̽, em dup̿̽s, cri̽r um̽ nov̽ estrofe 
esco̿hendo um novo ̿ug̽r p̽r̽ o t̽tu visit̽r, 
sem esquecer d̽ rim̽. Apresente o b̽nco de 
p̽̿̽vr̽s que est͈ disponíve̿ no 0iZro He )WtY-
H̽nte. Aponte p̽r̽ ̽s cri̽nç̽s que no b̽nco 
encontr̽mos p̽íses que podem ser visit̽dos 
pe̿o t̽tu e outr̽s p̽̿̽vr̽s que precis̽r͑o es-
co̿her de ̽cordo com ̽ rim̽. Lei̽ os nomes 

dos p̽íses e ̿ev̽nte os conhecimentos pré-
vios d̽s cri̽nç̽s sobre esses ̿ug̽res, ̽m-
p̿i̽ndo o repertório com outr̽s inform̽ções. 

Mostre ̽s im̽gens que represent̽m ̽s 
p̽̿̽vr̽s que est͑o no b̽nco. (epois, f̽ç̽ 
um ̿ev̽nt̽mento sobre qu̽̿ desses p̽íses 
(BRASIL, CHILE, ALEMANHA, EGI8O) e̿es(̽s) 
esco̿her͑o p̽r̽ comp̿et̽r um̽ nov̽ estrofe 
do poem̽. Lev̽nte hipóteses com ̽s cri̽n-
ç̽s. Pergunte� 

 ˾ Vocês escolLeram a 'Lile. 5ual dessas 
palavras do banco rima com -tália# 
*unil# &ule#

Possibi̿ite que ̽s cri̽nç̽s constru̽m ̽s 
possibi̿id̽des. Copie o trecho ̽ ser com-
p̿et̽do no qu̽dro e v͈ test̽ndo com ̽s 
cri̽nç̽s ̽s possibi̿id̽des de escrit̽. Ao 
fin̽̿, peç̽ que ̽̿gum̽s dup̿̽s ̿ei̽m ̽ es-
trofe construíd̽. Em um momento seguinte, 
peç̽ que ̽pontem no texto exposto (im-
presso ou copi̽do no qu̽dro) o títu̿o do 
poem̽. 

N̽ ̽tivid̽de 4, so̿icite que ̿oc̽̿izem no 
texto do ̿ivro )WtYH̽nte onde est͈ escrito ʬO 
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B. AGORA, COMPLE8E O 8RECHO ABAI<O COM PALAVRAS (O 
BANCO 5UE RIMEM. 

O 8A8U CAVA UM BURACO

� PROCURA (E UM͸A͹  .

5UAN(O SAI PRA RESPIRAR,

.� ES8� L� NO͸A͹  .

4. LEIA O 8�8ULO (O POEMA E CIRCULE΅O COM L�PIS (E COR. 

5. LEIA NOVAMEN8E O POEMA VISUAL A SEGUIR. 

GRUS>=NS/I, ANA CL�U(IA; CAPPARELLI, S�RGIO. POESIA 
VISUAL. S�O PAULO� GLOBAL E(I8ORA, 2002.
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MONTANHA

ALEMANHA

EGITO

FUNIL

1. O 8A8U CAVOU BURACOS E *OI PARA LUGARES (I*EREN8ES. 
OBSERVE AS PALAVRAS A SEGUIR E COMPLE8E COM OS 
LUGARES VISI8A(OS PELO 8A8U. LEMBRE΅SE (E 5UE VOC� 
(EVE ENCON8RAR AS PALAVRAS 5UE RIMAM.

A. GANA� 

B. (IA� 

C. 8ERRA� 

D. CH�O� 

E. *OR8ES� 

2. ESCREVA NOS ESPA�OS ABAI<O (OIS LUGARES 5UE O 8A8U 
CONHECEU E 5UE VOC� GOS8ARIA (E VISI8AR. 

3.  VOC� PERCEBEU 5UE O POE8A BRINCA COM AS PALAVRAS# 
AGORA � A SUA VE>�

A. OBSERVE AS IMAGENS E AS PALAVRAS ABAI<O.
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bur̽co do t̽tuʭ e peç̽ que circu̿em us̽ndo 
͈̿pis de cor. *̽ç̽ ̽ ̿eitur̽ do títu̿o ̽just̽ndo 
̽ p̽ut̽ sonor̽. Pergunte qu̽nt̽s p̽̿̽vr̽s h͈ 
no títu̿o. C̽so ̽ turm̽ ̽ind̽ ̽presente difi-
cu̿d̽des, so̿icite que pintem os esp̽ços exis-
tentes entre ̽s p̽̿̽vr̽s e contem. Ess̽ es-
tr̽tégi̽ pode ̽jud̽r no desenvo̿vimento d̽ 
consciênci̽ de p̽̿̽vr̽ e ̽meniz̽r os c̽sos 
de hipersegment̽ç͑o (A ME NI NA CO MEU) 
ou hiposegment̽ç͑o (AMENINACOMEU). 

N̽ ̽tivid̽de 5, retome com ̽s cri̽nç̽s o 
poem̽ visu̽̿ estud̽do e outros que ̽ch̽r 
pertinentes, exp̿ic̽ndo que esses poem̽s ̽s-
soci̽m p̽̿̽vr̽s e im̽gens. Peç̽ que ̿ei̽m o 
poem̽, escrev̽m o títu̿o e circu̿em ̽ p̽̿̽vr̽ 
que inici̽ pe̿̽ ̿etr̽ P.

N̽ ̽tivid̽de 6, reͣit̽ com ̽ turm̽ sobre 
versos e estrofes. Peç̽ que e̿es(̽s), em du-
p̿̽s, esco̿h̽m um̽ estrofe do poem̽ ʬO 
Bur̽co do t̽tuʭ; oriente-os(̽s) ̽ pint̽r ̽ 
estrofe esco̿hid̽; exp̿ique que, em dup̿̽s, 
ir͑o ̿er ̽ estrofe esco̿hid̽� um(̽) estud̽n-
te ̿ê um verso e o(̽) outro(̽) ̿ê o verso sub-
sequente; depois, inverte-se ̽ ordem.

)\Tect̽tiZ̽ He reWToWt̽W

1. Os(As) estud̽ntes devem responder�
A. COPACABANA.
&� BAHIA.
C. INGLA8ERRA.
D. .AP�O.
E. POLO NOR8E.

2. Respost̽ pesso̽̿. Os(As) estud̽ntes devem 
esco̿her dois ̿ug̽res visit̽dos pe̿o t̽tu e que 
gost̽ri̽m de conhecer.

3.  
A. Os(As) estud̽ntes devem ̿er ̽s p̽̿̽vr̽s do 

b̽nco de p̽̿̽vr̽s.
&� Os(As) estud̽ntes devem esco̿her um p̽r de 

rim̽s no b̽nco de p̽̿̽vr̽s p̽r̽ form̽r um̽ 
nov̽ vers͑o p̽r̽ ̽ estrofe.

C. Os(As) estud̽ntes devem ̿er ̽ nov̽ vers͑o 
cri̽d̽.

4. Os(As) estud̽ntes devem ̿er o títu̿o do poem̽ e 
circu͈̿-̿o.
A. Os(As) estud̽ntes devem ̿er os poem̽s 

visu̽is e circu̿̽r ̽s p̽̿̽vr̽s que começ̽m 
com ̽ ̿etr̽ P� PRIMAVERA e P�N(ULO.

5. Em dup̿̽s, os(̽s) estud̽ntes devem se̿ecion̽r 
um̽ estrofe do poem̽ ʬO bur̽co do t̽tuʭ p̽r̽ 
f̽zer ̽ ̿eitur̽ e em seguid̽ dever͑o i̿ustr͈-̿̽.

3rient̽ª¸eW
 N̽ ̽tivid̽de 1, converse com os(̽s) estu-

d̽ntes ̽ respeito d̽s ̿eitur̽s feit̽s do poe-
m̽ ʬO bur̽co do t̽tuʭ, ress̽̿t̽ndo os pontos 
positivos e os ̽spectos que precis̽m ser me-
̿hor̽dos. Retome com ̽ turm̽ ̽ quest͑o do 
im̽gin͈rio e do enc̽nt̽mento que os poem̽s 
suscit̽m nos(̽s) ̿ eitores(̽s), ̽ rticu̿̽ndo t̽̿ ob-
jetivo com su̽ estrutur̽ e composiç͑o. Pergun-
te qu̽is sentimentos ̽ ̿eitur̽ do poem̽ des-
pertou n̽s cri̽nç̽s e peç̽ que comp̽rti̿hem 
̽ opini͑o com ̽ d̽ turm̽; ̽note no qu̽dro os 
sentimentos que e̿es(̽s) mencion̽rem e, em 
seguid̽, peç̽ que registrem dois sentimentos 
no esp̽ço estipu̿̽do no ̿ivro )WtYH̽nte. 

N̽ ̽tivid̽de 2, ̽pós esse registro, reto-
me com ̽s cri̽nç̽s ̽̿guns conceitos so-
bre o gênero, ress̽̿t̽ndo ̽s diferenç̽s 

73 ALFABETIZA TCHÊ

 ˾ AGORA, ESCREVA O 8�8ULO E CIRCULE  A PALAVRA 5UE 
INCIA PELA LE8RA P.

6. RE8OME O POEMA �O BURACO (O 8A8U�. EM (UPLA, ESCOLHA 
UMA ES8RO*E E LEIA΅A PARA A 8URMA.

LER POEMAS � MUI8O BOM, N�O �# 

1. PENSE EM (OIS SEN8IMEN8OS 5UE O POEMA �O BURACO 
(O 8A8U� (ESPER8OU EM VOC�. ESCREVA CA(A UM (OS 
SEN8IMEN8OS NOS 5UA(RA(INHOS A SEGUIR.

2. RESUMA O 5UE VOC� APREN(EU.

3. ALGUNS POEMAS S�O COMPOS8OS (E APENAS 

  E OUTROS 

POR   E 

 .

A. OS POEMAS COMPOS8OS (E PALAVRAS APRESEN8AM� 

  ,    

E  . 

I1%+)27 ΅ 4%0%:6%7 ΅ 6I1%7 ΅ )7863*)7 ΅ :)6737

DICA: PARA COMPLETAR AS FRASES, USE O BANCO DE PALAVRAS, ABAIXO!
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entre poem̽s em versos e poem̽s visu̽is; 
̽jude-os(̽s) ̽ registr̽r ̽ respost̽ no ̿ivro 
)WtYH̽nte.

)\Tect̽tiZ̽ He reWToWt̽W

1. Respost̽ pesso̽̿. Os(As) estud̽ntes devem 
registr̽r dois sentimentos.

2.  
A. ALGUNS POEMAS S�O COMPOS8OS 

(E APENAS PALAVRAS E OU8ROS POR 
PALAVRAS E IMAGENS.

&� OS POEMAS COMPOS8OS (E PALAVRAS 
APRESEN8AM� ES8RO*ES, VERSOS E RIMAS.

4. BRINCANDO COM OS SONS 
DOS POEMAS

,̽Fi̿iH̽HeW HeWenZo̿ZiH̽W no c̽T°tY̿o

)*��04��67��� ̆ )*��04��

7oFre o c̽T°tY̿o
 ˾ 'onte\tY̽̿i^̽nHo: ̿eitur̽ do texto ʬO 
r̽to Roqueʭ, de Sérgio C̽pp̽re̿̿i e 
sensibi̿iz̽ç͑o sobre ̽ uti̿iz̽ç͑o do som 
como recurso esti̿ístico.

 ˾ 4r̽tic̽nHo: ̽n͈̿ise dos efeitos de 
sentido decorrentes do uso d̽ figur̽ de 
̿ingu̽gem denomin̽d̽ ʬ̽̿iter̽ç͑oʭ, no 
poem̽ ̿ido.

 ˾ 6etom̽nHo: sistem̽tiz̽ç͑o ̽cerc̽ d̽ 
sonorid̽de em poem̽s.

3FNetiZo He ̽TrenHi^̽gem
 ˾ Identific̽r, em um conjunto de p̽̿̽vr̽s, 
̽ repetiç͑o de fonem̽ inici̽̿, medi̽̿ ou 
fin̽̿.

 ˾ Reconhecer o emprego d̽ ̽̿iter̽ç͑o 
como estr̽tégi̽ p̽r̽ conferir 
expressivid̽de ̽ um texto. 

1̽teri̽iW
 ˾ Poem̽ ʬO r̽to Roqueʭ escrito em um̽ 
c̽rto̿in̽.

 ˾ 5u̽dro de giz, qu̽dro br̽nco, c̽rto̿in̽, 
p̽pe̿ kraft, pince̿ ̽t·mico.

 ˾ C̽rt̽z d̽ Unid̽de.
(ificY̿H̽HeW ̽nteciT̽H̽W

A̿gum̽s cri̽nç̽s podem ̽present̽r difi-
cu̿d̽des p̽r̽ identific̽r os gr̽fem̽s que 

represent̽m os sons que se repetem nos poe-
m̽s. (ependendo do desenvo̿vimento d̽ 
proficiênci̽ ̿eitor̽ d̽ turm̽, ̽̿gum̽s cri̽n-
ç̽s podem ̽present̽r dificu̿d̽des em ̽ten-
der ͌s propost̽s de ̿eitur̽. 

Nestes c̽sos, retome o conte½do diversific̽n-
do os exemp̿os e ̽proveite os momentos de 
̿eitur̽ p̽r̽ ̽ v̽̿i̽r qu̽is cri̽nç̽s precis̽m ser 
̽comp̽nh̽d̽s individu̽̿mente com revisões.

3rient̽ª¸eW
N̽ ̽tivid̽de 1, org̽nize ̽ turm̽ em dup̿̽s 

produtiv̽s de tr̽b̽̿ho, observ̽ndo ̽ s hipóte-
ses de escrit̽ e se ̽tent̽ndo p̽r̽ que sej̽m 
form̽d̽s por estud̽ntes com hipóteses pró-
xim̽s (si͈̿bico sem v̽̿or sonoro com si͈̿bico 
com v̽̿or sonoro, si͈̿bico com v̽̿or sonoro 
com si͈̿bico ̽̿f̽bético, si͈̿bico ̽̿f̽bético 
com ̽ ̿f̽bético etc.) cri̽ndo, dess̽ form̽, con-
dições p̽r̽ que esses s̽beres próximos se-
j̽m comp̽rti̿h̽dos, discutidos, confront̽dos 
e modific̽dos. Em seguid̽, proponh̽ ̽  ̿ eitur̽ 
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4. BRINCANDO COM OS SONS DOS POEMAS
1. LEIA O POEMA A SEGUIR EM (UPLA. SIGA AS ORIEN8A��ES (O 

PRO*ESSOR OU (A PRO*ESSORA.

O RATO ROQUE
ROQUE, ROQUE
RÓI O QUEIJO
ROQUE, ROQUE
RÓI A CAMA
ROQUE, ROQUE
O PÉ DA MESA
ROQUE, ROQUE
RÓI O PÃO
ROQUE, ROQUE
O CORAÇÃO
ROQUE, ROQUE
DE TEREZA
ROQUE, ROQUE
RÓI O TEMPO
ROQUE, ROQUE
RÓI A HORA
ROQUE, ROQUE
E O VESTIDO
ROQUE, ROQUE
DE MARIA
ROQUE, ROQUE
RÓI A RUA
ROQUE, ROQUE 
RÓI O BEIJO
ROQUE, ROQUE
RÓI A LUA
ROQUE, ROQUE.

O RATO ROQUE
͸S�RGIO CAPPARELLI͹

CAPPARELLI, S�RGIO. IN� BOI DA CARA PRETA. POR8O ALEGRE� L
PM, 1995.
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do texto. Oriente-os(̽s) ̽ ̽comp̽nh̽rem su̽ 
̿eitur̽ com o dedo no texto. Ne̿e, ̽p̽rece ̽ 
express͑o ʬroque-roqueʭ, que se repete ̽o 
̿ongo do poem̽. So̿icite que, dur̽nte su̽ ̿ei-
tur̽, ̽ turm̽, em dup̿̽s, p̽rticipe ̿endo ess̽ 
p̽rte sempre que e̿̽ ̽p̽recer.

Proponh̽ ̽ re̽̿iz̽ç͑o or̽̿ d̽ ̽tivid̽de 2, 
incentiv̽ndo tod̽ ̽ turm̽ ̽ p̽rticip̽r do di͈-
̿ogo sobre o poem̽ que ̿er̽m. 

)\Tect̽tiZ̽ He reWToWt̽W

1. Os(As) estud̽ntes devem ̿er o texto em dup̿̽s 
seguindo su̽s orient̽ções.

2. 
A. R̽to.
&� Esper̽-se que deduz̽m que ̽ express͑o 

represent̽ o som do r̽tinho roendo ̽s cois̽
C. que ̽p̽recem no textC.
D. Roque é o r̽to e t̽mbém um̽ onom̽topei̽ 

que simbo̿iz̽ o som que o r̽to f̽z qu̽ndo 
est͈ roendo.

3rient̽ª¸eW
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2. CONVERSE COM A 8URMA SOBRE AS 5UES8�ES A SEGUIR.

A. SOBRE 5UE ANIMAL O 8E<8O *ALA#
B. POR 5UE VOC� ACHA 5UE A E<PRESS�O �RO5UE΅RO5UE� 

APARECE V�RIAS VE>ES NO POEMA#
C. 5UEM � RO5UE# 

1. EM (UPLA, LEIA O POEMA �O RA8O RO5UE� E *A�A O 5UE SE 
PE(E.

A. NO POEMA, H� UM SOM 5UE SE REPE8E EM V�RIAS 
PALAVRAS. ESCREVA A LE8RA 5UE REPRESEN8A ESSE SOM�

B. PROCURE, NO 8E<8O, OU8RA PALAVRA 5UE INICIE COM O 
MESMO SOM INICIAL (E RATO E ROQUE E CIRCULE΅A NO 8E<8O.

2. LEIA AS *RASES ABAI<O. EM 5UAL (ELAS O AU8OR BRINCA 
COM AS PALAVRAS (A MESMA *ORMA 5UE NO POEMA �O 
RA8O RO5UE�# CIRCULE΅A.

A. A .ANELA ES8AVA ABER8A.

B. SABIA 5UE O SABI� SABIA ASSOBIAR#

C. 8O(OS ASSIS8IRAM AO .OGO (E *U8EBOL.

3. CONVERSE COM A 8URMA SOBRE AS PERGUN8AS A SEGUIR.

A. SE 8ROCARMOS AS PALAVRAS �RO5UE� E �R�I� POR 
PALAVRAS 5UE INICIAM COM OU8RAS LE8RAS, O POEMA 
8ERIA O MESMO SEN8I(O# 

B. VOC� CONHECE OU8RO 8E<8O 5UE BRINCA COM AS 
PALAVRAS (ESSA *ORMA# COMPAR8ILHE COM A 8URMA.

1. LEIA NOVAMEN8E O 8E<8O �O RA8O RO5UE� E, EM SEGUI(A, 
LEIA O 8E<8O �A8EN��O, (E8E8IVE�. (EPOIS, RESPON(A �S 
PERGUN8AS.

N̽ ̽tivid̽de 1, proponh̽ ̽ ̿eitur̽ em p̽res 
do texto ʬO r̽to Roqueʭ. Oriente ̽s dup̿̽s 
̽ ̿er verso ̽ verso, e̿es(̽s) devem ̽̿tern̽r 
̽ ̿eitur̽ (estud̽nte A ̿ê o verso 1, estud̽n-
te B ̿ê o verso 2 e, ̽ssim, sucessiv̽mente). 
(epois, proponh̽ ̽ re̽̿iz̽ç͑o d̽s questões 
so̿icit̽d̽s no ̿ivro )WtYH̽nte.

Suscite um̽ reͣex͑o sobre ̽s p̽̿̽vr̽s que 
se repetem v͈ri̽s vezes no texto, ̿ev̽ndo-
-os(̽s) ̽ perceber que o ritmo no poem̽ é 
c̽us̽do pe̿̽ repetiç͑o do som represent̽-
do pe̿̽ ̿etr̽ R. 

Em seguid̽, exp̿ore ̽s fr̽ses d̽ ̽tivid̽de 
2, de modo ̽ despert̽r ̽ ̽tenç͑o d̽ turm̽ 
p̽r̽ ̽ repetiç͑o de outro som, no c̽so, o S. 

N̽ ̽tivid̽de �, ̽o serem ind̽g̽dos(̽s) so-
bre o efeito que c̽us̽ri̽ no texto c̽so o ̽utor 
us̽sse p̽̿̽vr̽s inici̽d̽s com outr̽s ̿etr̽s, 
é esper̽do que perceb̽m que o poem̽ n͑o 
seri̽ m̽rc̽do pe̿o mesmo ritmo, e que ess̽ 
esco̿h̽ foi feit̽ proposit̽̿mente pe̿o ̽utor 
como form̽ de conferir determin̽do sentido 
̽o poem̽.

Org̽nize um̽ rod̽ de convers̽s com ̽  tur-
m̽ e conduz̽ ̽ ̽tivid̽de or̽̿ estimu̿̽ndo 
os(̽s) estud̽ntes ̽ express̽r su̽s percep-
ções sobre os efeitos de sentido provoc̽-
dos pe̿̽ repetiç͑o de sons, no poem̽, bem 
como ̽ respeito de outros textos que porven-
tur̽ s̽ib̽m de cor e que tenh̽m repetiç͑o 
de ̿etr̽s no início d̽s p̽̿̽vr̽s.

)\Tect̽tiZ̽ He reWToWt̽W�

1. 
A. R.
&� R�I.

2. S̽bi̽ que o s̽bi͈ s̽bi̽ ̽ssobi̽r#
3.  

A. N͑o.
&� Respost̽ pesso̽̿. Os(As) estud̽ntes devem 

dizer se conhecem outro poem̽ que brinc̽ 
com ̽s p̽̿̽vr̽s dess̽ form̽. C̽so conheç̽m, 
devem comp̽rti̿h̽r com ̽ turm̽.

3rient̽ª¸eW
N̽ ̽tivid̽de 1, convide os(̽s) estud̽ntes 

p̽r̽ ̽ ̿eitur̽ dos poem̽s ʬAtenç͑o, deteti-
veʭ e ʬO r̽to Roqueʭ. Uti̿ize como estr̽tégi̽ 
de ̿eitur̽ dividir ̽ s̽̿̽ em dois grupos, um 
grupo f̽r͈ ̽ ̿eitur̽ de um poem̽ e o outro 
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A. OS (OIS 8E<8OS S�O POEMAS#

 ʜSIMʝ ʜNÃO

B. O AU8OR (E �A8EN��O, (E8E8IVE� BRINCOU COM AS 
PALAVRAS (O MESMO .EI8O 5UE O AU8OR BRINCA COM AS 
PALAVRAS NO 8E<8O �O RA8O RO5UE�#

 ʜSIMʝ ʜNÃO

C. CONVERSE COM SUA 8URMA SOBRE AS (I*EREN�AS 5UE 
VOC� PERCEBEU.

2. EM (UPLA, CRIE UMA *RASE EM 5UE 8O(AS AS PALAVRAS 
COMECEM COM UM MESMO SOM. (EPOIS, ESCREVA A *RASE 
CRIA(A NO ESPA�O ABAI<O.

3. 5UAL � A LE8RA 5UE REPRESEN8A ESSE SOM# 

4. CRIE UM (ESENHO PARA A SUA *RASE E COMPAR8ILHE COM A 
8URMA.

grupo ouvir͈ ̽ comp̽nh̽ndo no texto e escri-
to. Em seguid̽, inverte-se os p̽péis e o gru-
po que ̿eu v̽i ouvir ̽ ̿eitur̽ do outro texto 
pe̿o segundo grupo e ̽comp̽nh̽r no texto 
escrito. (ê um tempo p̽r̽ que ens̽iem ̽ ̿ei-
tur̽ do texto, orient̽ndo-os(̽s) ̽ ̽̿inh̽rem 
o ritmo e ̽ enton̽ç͑o d̽ ̿eitur̽, que deve-
r͈ ser feit̽ em voz ̽̿t̽. Lembre-os(̽s) que, 
̽o fin̽̿ dos estudos sobre o gênero poem̽, 
tod̽ ̽ turm̽ ir͈ ̽present̽r um s̽r̽u e que, 
p̽r̽ isso, necessit̽m ̽ primor̽r ̽  ̿ eitur̽ des-
se tipo de texto.

Após ̽ ̿eitur̽, convide-os(̽s) ̽ comp̽r̽r 
os dois textos, conforme sugerido no ̿ivro 
)WtYH̽nte.

M̽ntenh̽ ̽ turm̽ em dup̿̽s produtiv̽s e 
convide-os(̽s) ̽ re̽̿iz̽r ̽s ̽tivid̽des 2, � e 
4 do ̿ivro )WtYH̽nte, cri̽ndo um̽ fr̽se com 
o mesmo efeito do poem̽ ʬO r̽to Roqueʭ. 
Esper̽-se que perceb̽m ̽ necessid̽de de 
̽s p̽̿̽vr̽s d̽ fr̽se terem ̽ mesm̽ inici̽̿. 
Em seguid̽, peç̽ que i̿ustrem ̽ fr̽se e que 
̿ei̽m ̽ cri̽ç͑o p̽r̽ ̽ turm̽, em voz ̽̿t̽ e 
com enton̽ç͑o ̽dequ̽d̽, vis̽ndo tr̽b̽-
̿h̽r ̽ proficiênci̽ ̿eitor̽ p̽r̽ que no s̽r̽u 

todos(̽s) poss̽m dec̿̽m̽r os poem̽s com 
domínio d̽ ̿eitur̽. Peç̽ que comp̽rti̿hem, 
t̽mbém, su̽s i̿ustr̽ções.

Oriente ̽s cri̽nç̽s ̽ ̿er ̽s p̽̿̽vr̽s d̽ 
̽tivid̽de 5 e pergunte se s̽bem decifr̽r o 
segredo. � possíve̿ que n͑o perceb̽m de 
imedi̽to que s͑o p̽̿̽vr̽s inici̽d̽s com o 
mesmo som. Nesse c̽so, ̿ei̽ ̽s p̽̿̽vr̽s 
p̽us̽d̽mente so̿icit̽ndo que os(̽s) estu-
d̽ntes foquem su̽ ̽tenç͑o ̽o som inici̽̿. 
Assim que identific̽rem o p̽dr͑o, proponh̽ 
que, ̽grup̽dos em dup̿̽s produtiv̽s (estu-
d̽ntes com hipóteses próxim̽s), re̽̿izem ̽ 
̽tivid̽de. 8r̽nsite entre ̽s dup̿̽s observ̽n-
do se existe dificu̿d̽de em re̿̽cion̽r gr̽fe-
m̽s e fonem̽s n̽ escrit̽ d̽s sí̿̽b̽s, re̽̿i-
z̽ndo intervenções, c̽so h̽j̽ necessid̽de.

Ao fin̽̿ d̽ ̽tivid̽de, so̿icite que c̽d̽ du-
p̿̽ dite ̽s p̽̿̽vr̽s que esco̿heu p̽r̽ d̽r 
sequênci̽ ̽os sons de 8, R e P. Registre ̽ 
̽tivid̽de no qu̽dro, deix̽ndo esp̽ço p̽r̽ 
m̽is de três p̽̿̽vr̽s em c̽d̽ um̽ e, ͌ me-
did̽ que ̽s dup̿̽s forem dit̽ndo, registre ̽s 
p̽̿̽vr̽s n̽ sequênci̽ em que se enc̽ix̽m; 
p̽̿̽vr̽s com 8 n̽ sequênci̽ dos sons do 8, 
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5. AL�M (AS RIMAS, E<IS8E OU8RA *ORMA (E BRINCAR COM 
AS PALAVRAS E MARCAR O RI8MO EM POEMAS# (ESCUBRA O 
SEGRE(O E CON8INUE A BRINCA(EIRA.

A. 8A8U, 8�BUA,  ,  , 

 .

B. RA8O, ROUPA,  ,  , 

 .

C. PEN8E,  , POR8A, 

6. VOC� (ESCOBRIU O SEGRE(O# ESCREVA A SEGUIR SUA 
(ESCOBER8A.



2º ANO 104

com, R n̽ sequênci̽ dos sons do R e, ̽ssim, 
sucessiv̽mente. 

N̽ ̽tivid̽de 6, proponh̽ ̽ ̿eitur̽ co̿etiv̽ 
de c̽d̽ sequênci̽ de p̽̿̽vr̽s, ̿ev̽ndo ̽ 
turm̽ ̽ perceber ̽ sonorid̽de que ̽ repeti-
ç͑o de sons trouxe.

)\Tect̽tiZ̽ He reWToWt̽W

1. 
A. Sim.
&� N͑o.
C. (ur̽nte ̽ ̽n͈̿ise dos textos, ̿eve-os(̽s) ̽ 

perceber que n̽ escrit̽ do texto  
ʬAtenç͑o, detetiveʭ o que confere ritmo ̽o 
poem̽ é o f̽to de ̽s ½̿tim̽s p̽̿̽vr̽s do 
verso termin̽rem com o mesmo som, e em ʬO 
r̽to Roqueʭ ̽ expressivid̽de do poem̽ ser 
m̽rc̽d̽ pe̿̽ repetiç͑o do som represent̽do 
pe̿̽ ̿etr̽ R, ̽o ̿ongo do texto. 

2. Respost̽ pesso̽̿. Os(As) estud̽ntes devem 
cri̽r um̽ fr̽se com p̽̿̽vr̽s que iniciem com 
o mesmo som, por exemp̿o� O RA8O ROEU A 
ROUPA (O REI (E ROMA.

3. Respost̽ pesso̽̿. (epende do som inici̽̿ d̽s 
p̽̿̽vr̽s que compõem ̽ fr̽se cri̽d̽ pe̿̽s 
cri̽nç̽s.

4. Os(As) estud̽ntes devem f̽zer um desenho p̽r̽ 
i̿ustr̽r ̽ fr̽se que cri̽r̽m.

5. Esper̽-se que os(̽s) estud̽ntes respond̽m que 
sim, identific̽ndo ess̽ outr̽ form̽ como sendo ̽ 
repetiç͑o de sons, no texto. 
A. Respost̽ pesso̽̿. As cri̽nç̽s dever͑o 

comp̿et̽r com p̽̿̽vr̽s que comecem com ̽ 
̿etr̽ 8.

&� Respost̽ pesso̽̿. As cri̽nç̽s dever͑o 
comp̿et̽r com p̽̿̽vr̽s que comecem com ̽ 
̿etr̽ R.

C. Respost̽ pesso̽̿. As cri̽nç̽s dever͑o 
comp̿et̽r com p̽̿̽vr̽s que comecem com ̽ 
̿etr̽ P.

6. O segredo er̽ perceber que ̽s p̽̿̽vr̽s inici̽m 
com ̽ mesm̽ ̿etr̽ e o mesmo som.

5. PALAVRAS ESCONDIDAS, 
PALAVRAS PARECIDAS

,̽Fi̿iH̽HeW HeWenZo̿ZiH̽W no c̽T°tY̿o

)*��04��67��� ̆ )*��04��

7oFre o c̽T°tY̿o
 ˾ 'onte\tY̽̿i^̽nHo: reͣex͑o sobre o 
efeito d̽s rim̽s no poem̽ ʬAtenç͑o, 
detetiveʭ de .osé P̽u̿o P̽es.

 ˾ 4r̽tic̽nHo: segment̽ç͑o de p̽̿̽vr̽s, 
rim̽s e p̽̿̽vr̽s escondid̽s.

 ˾ 6etom̽nHo: sistem̽tiz̽ç͑o dos 
conceitos de rim̽ e ̽̿iter̽ç͑o.

3FNetiZo He ̽TrenHi^̽gem
 ˾ Associ̽r rim̽s ͌s ̿etr̽s que ̽s 
represent̽m, n̽ escrit̽, com b̽se em 
um d̽do conjunto de p̽̿̽vr̽s.

 ˾ Identific̽r o som inici̽̿, e ̽ ̿etr̽ que o 
represent̽, em p̽̿̽vr̽s conhecid̽s.

 ˾ Re̿̽cion̽r sí̿̽b̽s (inc̿usive comp̿ex̽s) 
com su̽ represent̽ç͑o escrit̽.

 ˾ Identific̽r ̽ presenç̽ de p̽̿̽vr̽s 
ʬdentroʭ de outr̽s 

1̽teri̽iW
 ˾ L͈pis de cor verde, ̽zu̿, ros̽, ̽m̽re̿o, 
verme̿ho, ̿̽r̽nj̽ e roxo.

(ificY̿H̽HeW ̽nteciT̽H̽W
(ependendo do níve̿ em que se encon-

tr̽m, em re̿̽ç͑o ͌ ̽propri̽ç͑o do SEA, ̽̿-
gum̽s cri̽nç̽s podem necessit̽r de m̽ior 
̽poio p̽r̽ ̿er os textos ̽present̽dos no c̽-
pítu̿o. Nestes c̽sos, org̽nize-se p̽r̽ ̽com-
p̽nh͈-̿̽s individu̽̿mente.

3rient̽ª¸eW
Org̽nize os(̽s) estud̽ntes em grupos com 

qu̽tro integr̽ntes, observ̽ndo o níve̿ de ̽̿-
f̽betiz̽ç͑o em que se encontr̽m p̽r̽ f̽vo-
recer o comp̽rti̿h̽mento de s̽beres, entre 
e̿es(̽s). P̽r̽ t̽nto, deve-se ̽v̽̿i̽r o níve̿ 
de ̽̿f̽betiz̽ç͑o de todos(̽s) d̽ turm̽ p̽r̽ 
conseguir f̽zer ̽grup̽mentos produtivos.

Re̿embre o que ̽prender̽m no c̽pítu̿o ̽n-
terior� repetiç͑o dos sons inici̽s em um poe-
m̽. Exp̿ique que e̿es(̽s) ̽n̽̿is̽r͑o poem̽s 
p̽r̽ descobrir nov̽s form̽s de brinc̽r com 
̽s p̽̿̽vr̽s.

N̽ ̽tivid̽de 1, convide ̽ turm̽ ̽ re̽̿iz̽r 
̽ ̿eitur̽ do fr̽gmento do poem̽, propondo 
um̽ ̿eitur̽ em eco. *̽ç̽ ̽ ̿eitur̽ tr̽zendo 
enton̽ç͑o e ritmo e ̽ turm̽ deve f̽zer o 
eco, em seguid̽, imit̽ndo su̽ ̿eitur̽. 

N̽ ̽tivid̽de 2, ̽ turm̽ ̽ encontr̽r e circu-
̿̽r ̽s p̽̿̽vr̽s que termin̽m com sons p̽re-
cidos, exp̿ic̽ndo que n͑o se tr̽t̽ de termin̽r 
com ̽ mesm̽ ̿etr̽, m̽s com o mesmo som.

Após d̽r tempo p̽r̽ que re̽̿izem ̽  ̽ tivid̽-
de, pergunte, por exemp̿o, se MIM, .AR(IM, 
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5. PALAVRAS ESCONDIDAS, PALAVRAS PARECIDAS
1. LEIA UMA ES8RO*E (O POEMA A8EN��O, (E8E8IVE.

SE VOCÊ FOR DETETIVE,
DESCUBRA POR MIM
QUE LADRÃO ROUBOU O COFRE
DO BANCO DO JARDIM
E QUE PADRE DISSE AMÉM
PARA O AMENDOIM.
[...] 

ATENÇÃO, DETETIVE
.OS� PAULO PAES

PAES, .OS� PAULO. POEMAS PARA BRINCAR. S�O PAULO� �8ICA, 2019.

2. NO 8RECHO (O POEMA, CIRCULE AS PALAVRAS COM SONS 
*INAIS PARECI(OS. 

A. 5UAIS PALAVRAS VOC� CIRCULOU# ESCREVA NO ESPA�O A 
SEGUIR.

B. COM 5UAIS LE8RAS 8ERMINAM ESSAS PALAVRAS#

3. ESCREVA, NO PRIMEIRO RE8�NGULO, O NOME (E UM 
ALIMEN8O. NO SEGUN(O RE8�NGULO, ESCREVA OU8RA 
PALAVRA 5UE RIME COM O ALIMEN8O 5UE VOC� ESCOLHEU.

4.  COM 5UAIS LE8RAS 8ERMINAM ESSAS PALAVRAS#

AM�M, AMEN(OIM têm o mesmo som fin̽̿. 
E̿es(̽s) devem perceber que, embor̽ ̽s 
qu̽tro p̽̿̽vr̽s terminem com ̽ ̿etr̽ M, o 
som fin̽̿ de̿̽s n͑o é igu̽̿ e que somente 
MIM, .AR(IM, e AMEN(OIM rim̽m entre si.

Proponh̽ ̽o grupo ̽ re̽̿iz̽ç͑o d̽ ̽tivid̽de 
�, reforç̽ndo ̽ import͊nci̽ de observ̽r o som 
fin̽̿ d̽s p̽̿̽vr̽s esco̿hid̽s p̽r̽ compor um̽ 
rim̽. Por fim, incentive ̽ turm̽ ̽ f̽zer ̽ ̿eitur̽ 
d̽s p̽̿̽vr̽s que esco̿her̽m, registr̽ndo-̽s 
no qu̽dro ou em fo̿h̽ de p̽pe̿ kraft ou c̽rto-
̿in̽, promovendo reͣexões qu̽nto ̽o Sistem̽ 
de Escrit̽ A̿f̽bétic̽ e ͌ rim̽. N̽ ̽tivid̽de 4, 
re̽̿ize ̽ ̿eitur̽ co̿etiv̽ d̽s p̽̿̽vr̽s, com ̽ 
turm̽ e instru̽-os ̽ registr̽r no ̿ivro )WtYH̽n-
te ̽s ̿etr̽s que represent̽m os sons fin̽is d̽s 
p̽̿̽vr̽s que esco̿her̽m.

Retome com ̽s cri̽nç̽s ̽s definições de 
estrofe e verso, j͈ mencion̽d̽s no c̽pítu̿o 
�, e oriente ̽ reso̿uç͑o d̽s ̽tivid̽des 5 e 6. 

)\Tect̽tiZ̽ He reWToWt̽W

1. Os(As) estud̽ntes devem ̿er um̽ estrofe do 
poem̽ ʬAtenç͑o, detetiveʭ.

2. 

A. Esper̽-se que os(̽s) estud̽ntes circu̿em ̽s 
p̽̿̽vr̽s� MIM, .AR(IM, AMEN(OIM.

&� IM.

3. Respost̽ pesso̽̿. Esper̽-se que ̽s cri̽nç̽s 
registrem p̽̿̽vr̽s que rimem, entre si.

4. Esper̽-se que os(̽s) estud̽ntes identifiquem 
qu̽is ̿etr̽s represent̽m os sons p̽recidos entre 
̽s du̽s p̽̿̽vr̽s registr̽d̽s n̽ ̽tivid̽de ̽nterior.

5. �6

3rient̽ª¸eW
N̽ ̽tivid̽de 1, peç̽ que ̽ turm̽ observe o 

qu̽dro de p̽̿̽vr̽s. Comece d̽ndo o exem-
p̿o que const̽ no qu̽dro� ̽ primeir̽ p̽̿̽-
vr̽ do qu̽dro é ASA, qu̽is s͑o ̽s outr̽s 
p̽̿̽vr̽s que termin̽m com o mesmo som# 
So̿icite que pintem os qu̽drinhos que con-
têm p̽̿̽vr̽s com o mesmo som fin̽̿ com 
͈̿pis d̽ mesm̽ cor. (ê tempo e promov̽ ̽ 
̽utonomi̽ p̽r̽ que re̽̿izem ̽ ̽tivid̽de so-
zinhos(̽s), cont̽ndo com o ̽poio do grupo. 
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5. LEIA O CAR8A> E<POS8O NA SALA COM O POEMA 
�A8EN��O, (E8E8IVE�. 5UAN8AS ES8RO*ES ELE 8EM#

6. 5UAN8OS VERSOS 8EM A ES8RO*E (O POEMA  
5UE VOC� LEU NO IN�CIO (O CAP�8ULO#

1. EM GRUPO RESOLVA AS 5UES8�ES A SEGUIR.

A. LEIA AS PALAVRAS NO 5UA(RO ABAI<O. CIRCULE COM A 
MESMA COR AS PALAVRAS 5UE 8ERMINAM COM O MESMO 
SOM. VE.A O E<EMPLO.

ASA CAPI8�O CALA(O ANEL MENININHO

CASA POR8A *EIRA BAN(EIRA BRASA

CO>INHEIRA 8RO*�U PINCEL SOBRINHO CORA��O

IRM�O MA(EIRA TORTA CUI(A(O C�U

CHAP�U CAMINHO COR8A CARINHO PI�O

B. 5UAN8OS SONS *INAIS *ORAM ENCON8RA(OS NO 5UA(RO# 

C. VOC� ENCON8ROU NO 5UA(RO, MAIS (E UMA PALAVRA 
COM O MESMO SOM *INAL�

AGORA, ESCREVA UMA PALAVRA (E CA(A SOM *INAL 5UE VOC� 

I(EN8I*ICOU E CIRCULE AS LE8RAS 5UE REPRESEN8AM ESSES 
SONS *INAIS� SIGA O E<EMPLO�

C  A  S  A 
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8r̽nsite entre os ̽grup̽mentos ̽v̽̿i̽ndo 
se est͑o ̽present̽ndo dificu̿d̽des e/ou se 
est͑o identific̽ndo os sons fin̽is p̽recidos. 
Se necess͈rio, f̽ç̽ intervenções. 5u̽ndo to-
dos(̽s) tiverem termin̽do, pergunte se ̽̿gu-
m̽ p̽̿̽vr̽ ficou sem pint̽r. A p̽̿̽vr̽ CAMA 
n͑o rim̽ com nenhum̽ outr̽ p̽̿̽vr̽ do 
qu̽dro, port̽nto, n͑o f̽z p̽rte de nenhum 
grupo. Esper̽-se que todos(̽s) tenh̽m iden-
tific̽do ess̽ p̽̿̽vr̽.

Em seguid̽, peç̽ ̽os (͌s) estud̽ntes que 
contem os tipos de sons fin̽is p̽recidos. Es-
crev̽ no qu̽dro os fin̽is encontr̽dos pe̿̽ 
turm̽, dividindo-os em sete co̿un̽s.

*̽ç̽ ̽ correç͑o p̽r̽ verific̽r se todos(̽s) 
pint̽r̽m ̽s p̽̿̽vr̽s com ̽s cores cert̽s, 
pedindo que ditem ̽s p̽̿̽vr̽s. 

N̽ ̽tivid̽de 2, ser͈ exp̿or̽do o poem̽ 
ʬA prim̽ver̽ endoideceuʭ, proponh̽ ̿eitur̽ 
co̿etiv̽. Auxi̿ie os(̽s) estud̽ntes ̽ observ̽r 
̽tent̽mente ̽mb̽s ̽s fr̽ses, peç̽ que repi-
t̽m c̽d̽ um̽ de̿̽s em voz ̽̿t̽, ̽tent̽ndo 
p̽r̽ ̽s breves p̽us̽s represent̽d̽s pe̿os 
esp̽ços entre ̽s p̽̿̽vr̽s, e pergunte se p̽-
recem signific̽r ̽ mesm̽ cois̽. 5uestione 

̽s cri̽nç̽s de form̽ ̽ promover reͣexões 
que ̽s ̿evem ̽ identific̽r os diferentes signi-
fic̽dos d̽s fr̽ses. E̿es(̽s) devem cheg̽r ͌ 
conc̿us͑o de que ̽ primeir̽ fr̽se se se refe-
re ̽ o f̽to de que ̽  est̽ç͑o do ̽ no virou um̽ 
confus͑o. .͈ ̽ segund̽ fr̽se inform̽ que ̽ 
prim̽ de ̽̿guém, cujo nome é Ver̽, p̽ssou 
̽ ̽ present̽r um comport̽mento diferente do 
que h̽bitu̽̿mente ̽present̽v̽; procure evi-
t̽r ̽ vincu̿̽ç͑o dess̽ p̽̿̽vr̽ com qu̽̿quer 
tom pejor̽tivo, preserve o sentido suscit̽do 
pe̿o títu̿o do poem̽, que sugere um víncu̿o 
com o brinc̽r. Ch̽me ̽  ̽ tenç͑o p̽r̽ ̽  qu̽n-
tid̽de de p̽̿̽vr̽s de c̽d̽ fr̽se, incentiv̽n-
do-os ̽ perceber que ̽ p̽̿̽vr̽ PRIMAVERA 
se dividiu em du̽s e exp̿ique ̽os(͌s) estu-
d̽ntes que muit̽s p̽̿̽vr̽s d̽ noss̽ ̿íngu̽ 
tr̽zem outr̽s dentro de si, propondo que, em 
dup̿̽s produtiv̽s (estud̽ntes com hipóteses 
próxim̽s), re̽̿izem ̽s ̽tivid̽des propost̽s 
no ̿ivro )WtYH̽nte.

N̽ ̽tivid̽de �, e̿es(̽s) dever͑o identific̽r ̽ 
p̽̿̽vr̽ que contém outr̽. 

N̽ ̽tivid̽de 4, proponh̽ que, em dup̿̽s, 
re̽̿izem ̽ ̿eitur̽ de um verso do poem̽ 

80 ALFABETIZA TCHÊ

2. LEIA AS *RASES A SEGUIR E *A�A UM < NA5UELA 5UE 
REPRESEN8A O 8�8ULO (O POEMA ABAI<O.

A PRIMAVERA EN(OI(ECEU

A PRIMA VERA EN(OI(ECEU

GRUS>=NS/I, ANA CL�U(IA; CAPPARELLI, S�RGIO. POESIA 
VISUAL. S�O PAULO� GLOBAL E(I8ORA, 2002.

A. AS (UAS *RASES 8�M O MESMO SIGNI*ICA(O#

B. O 5UE SIGNI*ICA A PRIMEIRA *RASE# E A SEGUN(A#

C. A 5UAN8I(A(E (E PALAVRAS (AS *RASES � IGUAL#

D. O 5UE ACON8ECEU COM A PALAVRA ʬPRIMAVERAʭ#
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3. NOMEIE CA(A UMA (AS IMAGENS A SEGUIR. (EPOIS, 
(ESCUBRA 5UAL PALAVRA ES8� ESCON(I(A (EN8RO (E CA(A 
UMA (ELAS.

4. LEIA O VERSO (O POEMA �A8EN��O, (E8E8IVE�. (EPOIS, EM 
(UPLA, CIRCULE A PALAVRA 5UE ESCON(E OU8RA (EN8RO 
(ELA. 5UAL PALAVRA VOC� ENCON8ROU# ESCREVA΅A NO 
ESPA�O ABAI<O.

*A�A UM BOM 8RABALHO

5. AGORA, LEIA O 8RECHO A SEGUIR (O POEMA O �RA8O RO5UE� 
E, PIN8E O 8�8ULO CORRE8O.

[...]
ROQUE ROQUE
RÓI O QUEIJO
ROQUE ROQUE
RÓI A CAMA
[...]

O RATO ROQUE O PA8O RO5UE

CAPPARELLI, S�RGIO. BOI DA CARA PRETA. POR8O ALEGRE� L
PM, 1995.
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ʬAtenç͑o detetiveʭ nesse mode̿o de ̿eitur̽, 
um(̽) dos(̽s) integr̽ntes d̽ dup̿̽ f̽r͈ ̽ ̿ei-
tur̽ do primeiro verso p̽r̽ o(̽) co̿eg̽, que 
dever͈ ouvir ̽tent̽mente, e o(̽) outro(̽) inte-
gr̽nte, por su̽ vez, f̽z ̽  ̿ eitur̽ do verso p̽r̽ 
o(̽) co̿eg̽. Em seguid̽, peç̽ que ̽v̽̿iem 
p̽̿̽vr̽ por p̽̿̽vr̽ no verso do poem̽, p̽r̽ 
identific̽r qu̽̿ de̿̽s tr̽z dentro de si um̽ 
outr̽ p̽̿̽vr̽, conforme fizer̽m n̽ ̽tivid̽de 
̽nterior. Por fim, ̽s dup̿̽s dever͑o re̽̿iz̽r 
̽ ̽tivid̽de conforme proposto no ̿ivro )WtY-
H̽nte, gr̽f̽ndo ̽ p̽̿̽vr̽ encontr̽d̽ no es-
p̽ço correto.

N̽ ̽tivid̽de 5, ̽ turm̽ ser͈ convid̽d̽ ̽ 
reͣetir sobre ̽ mud̽nç̽ que ocorre n̽ tro-
c̽ de ̽pen̽s um̽ ̿etr̽ n̽ p̽̿̽vr̽. Aind̽ 
em dup̿̽, proponh̽ ̽ ̿eitur̽ si̿encios̽ do 
trecho do poem̽. A ̽tivid̽de, ̽o simu̿̽r 
um teste de comut̽ç͑o, promove ̽ reͣe-
x͑o d̽s cri̽nç̽s sobre o v̽̿or distintivo de 
fonem̽s. *̽zemos um teste de comut̽ç͑o 
qu̽ndo ̽̿ter̽mos o signific̽nte (̽ p̽̿̽vr̽, 
nesse c̽so) em um ½nico ponto e verific̽mos 
se h͈ ̽̿ter̽ç͑o de signific̽do, como, nesse 
exemp̿o, em RA8O E PA8O. Assim, ̽uxi̿ie ̽ 

turm̽ n̽ ̿eitur̽ e, especi̽̿mente, n̽ ̽n͈̿ise 
d̽s fr̽ses, propost̽ por meio d̽s pergunt̽s 
̽present̽d̽s nest̽ ̽tivid̽de, que objetiv̽m 
s̽̿ient̽r esse ponto. Auxi̿ie os(̽s) estud̽n-
tes ̽  reconhecer que, c̽so o nome do ̽ nim̽̿ 
fosse PA8O, ̽ repetiç͑o d̽s p̽̿̽vr̽s ʬroque 
roqueʭ, no poem̽ n͑o f̽ri̽ sentido.

Ch̽me ̽ ̽tenç͑o p̽r̽ ̽ quest͑o d̽ rim̽. 
Observ̽-se que, embor̽ ̽ troc̽ d̽ primei-
r̽ ̿etr̽ ̽̿tere o signific̽do d̽ p̽̿̽vr̽, n͑o 
interfere n̽ rim̽; ̽uxi̿ie ̽s cri̽nç̽s ̽ iden-
tific̽rem que isso se d͈ porque ̽ rim̽ de-
corre d̽ seme̿h̽nç̽ entre sons fin̽is d̽s 
p̽̿̽vr̽s. Oriente ̽ re̽̿iz̽ç͑o d̽ ̽tivid̽de 
propost̽.

A ̽tivid̽de 6 d͈ sequênci̽ ͌ ̽n͈̿ise que 
vem sendo re̽̿iz̽d̽ ̽té ent͑o; ̽gor̽, ̽s 
cri̽nç̽s ser͑o so̿icit̽d̽s ̽ re̽̿iz̽r ̽ comu-
t̽ç͑o (substituiç͑o) do primeiro fonem̽ e, 
consequentemente, d̽ ̿etr̽ que o represen-
t̽ n̽ p̽̿̽vr̽. Este é um bom momento p̽r̽ 
circu̿̽r pe̿̽s dup̿̽s e observ̽r ̽s estr̽té-
gi̽s uti̿iz̽d̽s pe̿os(̽s) estud̽ntes dur̽nte 
̽ reso̿uç͑o d̽ t̽ref̽, verific̽ndo o qu̽nto 
c̽d̽ um(̽) se ̽propriou do sistem̽ de escri-
t̽ ̽̿f̽bétic̽.

)\Tect̽tiZ̽W He reWToWt̽W

1.  
A. 

ASA CAPITÃO CALADO ANEL MENININHO

CASA PORTA FEIRA BANDEIRA BRASA

COZINHEIRA TROFÉU PINCEL SOBRINHO CORAÇÃO

HORTA IRMÃO MADEIRA TORTA ARRASA

CUIDADO HUMORADO CHAPÉU CAMINHO CORTA

CARINHO PIÃO BEIRA CAMA CÉU

&� 7 sons.
C. ASA, EIRA, OR8A, A(O, INHO, �O, �U/EL.

2. Os(As) estud̽ntes devem pint̽r o títu̿o A 
PRIMAVERA EN(OI(ECEU.
A. N͑o. 
&� Esper̽-se que indiquem que ̽ primeir̽ fr̽se 

remete ͌ est̽ç͑o prim̽ver̽, ̽o p̽sso que ̽ 
segund̽ remete ͌ prim̽ de ̽̿guém, ̽ Ver̽.

C. N͑o, ̽ primeir̽ fr̽se tem � p̽̿̽vr̽s, ̽ 
segund̽, 4.

D. E̿̽ foi dividid̽ em du̽s� PRIMA � VERA.

3. 
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A. OS (OIS 8�8ULOS 8�M A MESMA 5UAN8I(A(E (E PALAVRAS#

B. 5UAL � A (I*EREN�A EN8RE OS 8�8ULOS#

C. SOBRE 5UAL ANIMAL O SEGUN(O 8�8ULO *ALA# 

D. OS NOMES (OS (OIS ANIMAIS RIMAM EN8RE SI#

6. LEIA AS PALAVRAS 5UE COMP�EM O POEMA ʬO RA8O RO5UEʭ. 
8RO5UE UMA LE8RA E (ESCUBRA OU8RA PALAVRA (I*EREN8E.

CAMA RATO ROQUE DIA P�O RUA R�I

CÃO

1. LEIA O 8RECHO (OS POEMAS E COMPLE8E COM AS PALAVRAS 
5UE *AL8AM.

[...]

SE VOCÊ FOR DETETIVE,

UM ÚLTIMO  :

ONDE FOI QUE ESCONDERAM

AS MANGAS DO  

E QUEM MATOU OS PIOLHOS

DA CABEÇA DO  ?

[...]

ATENÇÃO, DETETIVE
͸.OS� PAULO PAES͹

PAES, .OS� PAULO. POEMAS PARA BRINCAR. S�O PAULO� �8ICA, 2019.
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 ˾ LUVA/UVA
 ˾ MELANCIA/MEL
 ˾ SACOLA/COLA
 ˾ SAPA8O/PA8O

4. 8RABALHO/ ALHO.
5. Os(As) estud̽ntes devem pint̽r o títu̿o correto� O 

RA8O RO5UE.
A. Sim.
&� E̿es mencion̽m ̽nim̽is diferentes.
C. Sobre um p̽to.
D. Sim. RA8O-PA8O.

6. Respost̽ pesso̽̿. A̿gum̽s possibi̿id̽des s͑o�
 ˾ CAMA� (AMA / LAMA / RAMA / *AMA
 ˾ RA8O� BA8O / GA8O / MA8O / .A8O
 ˾ RO5UE� CO5UE / 8O5UE
 ˾ (IA� PIA / 8IA / LIA / MIA
 ˾ P�O� M�O / N�O / S�O / C�O
 ˾ RUA� LUA / NUA / PUA / SUA
 ˾ R�I� (�I / M�I

As ̽tivid̽des desenvo̿vid̽s dur̽nte o c̽-
pítu̿o têm por objetivo possibi̿it̽r que ̽s 
cri̽nç̽s reͣit̽m sobre o sistem̽ de escrit̽ 
̽̿f̽bétic̽. Agor̽, n̽ retom̽d̽, você poder͈ 
verific̽r o qu̽nto c̽d̽ estud̽nte se ̽pro-
priou dos tópicos estud̽dos. (eixe ̽  turm̽ or-
g̽niz̽d̽ em dup̿̽s. N̽ ̽tivid̽de 1, ̿ei̽ c̽d̽ 
um dos trechos p̽us̽d̽mente e, ̽o fin̽̿ de 
c̽d̽ verso, ̽ gu̽rde ̽ té que todos(̽s) tenh̽m 
termin̽do de escrever ̽  p̽̿̽vr̽ que f̽̿t̽, ̽ n-
tes de prosseguir. Enqu̽nto os(̽s) estud̽ntes 
re̽̿iz̽m ̽ ̽tivid̽de, observe o níve̿ de ̽uto-
nomi̽ de c̽d̽ um(̽) e ̽note ̽s p̽̿̽vr̽s que 
oferecem m̽ior des̽fio p̽r̽ ̽ turm̽.

Em seguid̽, n̽ ̽tivid̽de 2, promov̽ um̽ 
sistem̽tiz̽ç͑o sobre sons inici̽is e fin̽is d̽s 
p̽̿̽vr̽s dos poem̽s, ch̽m̽ndo ̽ ̽tenç͑o 
p̽r̽ ̽s diferenç̽s entre os poem̽s ʬAtenç͑o, 
detetiveʭ e ʬO r̽to Roqueʭ.

)\Tect̽tiZ̽ He reWToWt̽W

1.   
LEMBRE8E 
COLE8E 
AL*INE8E 
 
RA8O 
RÓI 
RA8O  
RÓI 
RO5UE RO5UE.

2. 
A. INICIAIS.
&� *INAIS.

6. A ORGANIZAÇÃO DOS 
POEMAS

,̽Fi̿iH̽HeW HeWenZo̿ZiH̽W no c̽T°tY̿o

)*��04��67��� ̆ )*��04��

7oFre o c̽T°tY̿o
 ˾ 'onte\tY̽̿i^̽nHo: ̿ev̽nt̽mento sobre 
os conhecimentos prévios dos(̽s) 
estud̽ntes sobre verso e estrofe.
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O RATO ROQUE
͸S�RGIO CAPPARELLI͹

O   ROQUE

ROQUE  

  O QUEIJO

  ROQUE

  A CAMA

   

O PÉ DA MESA.

CAPPARELLI, S�RGIO. BOI DA CARA PRETA. POR8O ALEGRE� L
PM, 1995.

2. AGORA, COMPLE8E AS **RASES 
USAN(O UMA (AS PALAVRAS ABAI<O� 
 

A. NO POEMA �O RA8O RO5UE� 

AS PALAVRAS U8ILI>A(AS 

PARA COMPLE8AR 8EM SONS 

  PARECI(OS.

B. NO POEMA �A8EN��O, (E8E8IVE� 

AS PALAVRAS U8ILI>A(AS 

PARA COMPLE8AR 8EM SONS 

   PARECI(OS.

*INAIS INICIAIS
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6. A ORGANIZAÇÃO DOS POEMAS
1. LEIA NOVAMEN8E O POEMA �O BURACO (O 8A8U� SEGUIN(O 

AS ORIEN8A��ES (A PRO*ESSORA OU (O PRO*ESSOR.

O TATU CAVA UM BURACO
À PROCURA DE UMA LEBRE,
QUANDO SAI PRA SE COÇAR,
JÁ ESTÁ EM PORTO ALEGRE.

O TATU CAVA UM BURACO,
E FURA A TERRA COM GANA
QUANDO SAI PRA RESPIRAR
JÁ ESTÁ EM COPACABANA.

O TATU CAVA UM BURACO
E RETIRA A TERRA AOS MONTES,
QUANDO SAI PRA BEBER ÁGUA
JÁ ESTÁ EM BELO HORIZONTE.

O TATU CAVA UM BURACO,
DIA E NOITE, NOITE E DIA, 
QUANDO SAI PRA DESCANSAR
JÁ ESTÁ LÁ NA BAHIA.

O TATU CAVA UM BURACO,
TIRA TERRA, MUITA TERRA,
QUANDO SAI POR FALTA DE AR,
JÁ ESTÁ NA INGLATERRA.

O BURACO DO TATU
͸S�RGIO CAPPARELLI͹
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O TATU CAVA UM BURACO
E SOME DENTRO DO CHÃO,
QUANDO SAI PRA RESPIRAR 
JÁ ESTÁ LÁ NO JAPÃO.

O TATU CAVA UM BURACO
COM AS GARRAS MUITO FORTES,
QUANDO QUER SE REFRESCAR
JÁ ESTÁ NO POLO NORTE.

O TATU CAVA UM BURACO
UM BURACO MUITO FUNDO, 
QUANDO SAI PRA DESCANSAR
JÁ ESTÁ NO FIM DO MUNDO.

O TATU CAVA UM BURACO,
PERDE O FÔLEGO, GEME, SUA,
QUANDO QUER VOLTA ATRÁS,
LEVA UM SUSTO ESTÁ NA LUA.

CAPPARELLI, S�RGIO. 111 POEMAS PARA CRIANÇAS. POR8O ALEGRE� L
PM, 2008.

A. POR 5UE VOC� ACHA 5UE O 8E<8O *OI (IVI(I(O POR 
CORES#

B. O 5UE VOC� ACHOU (A PROPOS8A (E LEI8URA# 
C. ESCOLHA UMA ES8RO*E E CIRCULE΅A.
D. ESCOLHA UM VERSO E CIRCULE΅O.

2. RESPON(A �S 5UES8�ES A SEGUIR.

A. O 5UE AS PALAVRAS *UN(O E MUN(O 8�M EM COMUM# E 
O 5UE ELAS 8�M (E (I*EREN8E#

B. 5UAL PALAVRA ES8� ESCON(I(A (EN8RO (A PALAVRA .AP�O# 

1. VOL8E AO POEMA E NUMERE CA(A UMA (AS LINHAS.
2. EM (UPLA, (ESEMBARALHE AS LE8RAS, (ESCUBRA E 

RESPON(A.

 ˾ 4r̽tic̽nHo: ̽n͈̿ise d̽ form̽ 
composicion̽̿ do gênero poem̽, 
diferenci̽ç͑o entre ʬversoʭ e ʬestrofeʭ, 
segment̽ç͑o de p̽̿̽vr̽s em sí̿̽b̽s.

 ˾ 6etom̽nHo: sistem̽tiz̽ç͑o dos 
conceitos de verso e estrofe por meio d̽ 
reescrit̽ de poem̽.

3FNetiZo He ̽TrenHi^̽gem
 ˾ Associ̽r sí̿̽b̽s (inc̿usive comp̿ex̽s) ͌ 
su̽ represent̽ç͑o escrit̽.

 ˾ Identific̽r ʬversoʭ e ʬestrofeʭ.
 ˾ Reorden̽r sí̿̽b̽s de p̽̿̽vr̽s d̽d̽s 
p̽r̽ form̽r nov̽s p̽̿̽vr̽s.

1̽teri̽iW
 ˾ L͈pis de cor.

 (ificY̿H̽HeW ̽nteciT̽H̽W
A̿guns(m̽s) estud̽ntes podem necessit̽r 

de ̽poio individu̽̿ p̽r̽ compreender os 
enunci̽dos d̽s ̽tivid̽des devido ̽o f̽to 
de ̽ind̽ n͑o terem desenvo̿vido ͣuênci̽ 
n̽ ̿eitur̽. Igu̽̿mente, poder͑o ̽present̽r 
dificu̿d̽des p̽r̽ identific̽r rim̽s, versos e 
estrofes.

3rient̽ª¸eW
Antes de inici̽r ̽ ̽tivid̽de 1, org̽nize 

os(̽s) estud̽ntes em nove grupos, prioriz̽n-
do ̽ form̽ç͑o de ̽grup̽mentos produtivos. 
P̽r̽ otimiz̽r o processo, prep̽re um̽ ̿ist̽ 
̽ntecip̽d̽ dos(̽s) estud̽ntes que dever͑o 
ser ̽grup̽dos entre si, com b̽se no seu co-
nhecimento sobre ̽ turm̽ e ̽poio de di̽g-
nósticos re̽̿iz̽dos. (ig̽ ͌ turm̽ que ir͑o 
f̽zer ̽ ̿eitur̽ do poem̽ ʭO bur̽co do t̽tuʭ, 
m̽s dess̽ vez dever͑o seguir um̽ propost̽ 
diferente, em que c̽d̽ grupo dever͈ re̽̿iz̽r 
̽ ̿eitur̽ de um̽ p̽rte do texto p̽r̽ tod̽ ̽ 
turm̽. (ê um tempo p̽r̽ que os grupos se 
org̽nizem e pr̽tiquem ̽ ̿eitur̽ e, enqu̽nto 
isso, tr̽nsite entre e̿es observ̽ndo dificu̿d̽-
des n̽ decodific̽ç͑o de p̽̿̽vr̽s, n̽ ento-
n̽ç͑o e no ritmo entre os integr̽ntes, re̽̿i-
z̽ndo intervenções c̽so h̽j̽ necessid̽de.

Após ̽ ̿eitur̽ dos grupos, proponh̽ ̽ ̽ti-
vid̽de or̽̿, com b̽se nos question̽mentos 
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A. CA(A LINHA (O POEMA � CHAMA(A (E� 

OʝEʝVʝRʝS

B. CA(A CON.UN8O (E VERSOS � CHAMA(O (E� 

RʜEʜ*ʜOʜEʜ8ʜS

3. VOL8E AO POEMA �O BURACO (O 8A8U� E RESPON(A.

A. O POEMA 8EM   VERSOS.

B. O POEMA 8EM   ES8RO*ES.

4. CONVERSE COM O COLEGA OU A COLEGA.

A. EM 5UE AS PALAVRAS ABAI<O SE PARECEM#

CAVA VACA

B. AGORA � SUA VE>. MU(E AS S�LABAS (E LUGAR E *ORME 
NOVAS PALAVRAS. 

LOBO CABO LAMA

LAGO CE(O PA8A

̽present̽dos no ̿ivro )WtYH̽nte. V̽̿orize ̽ 
opini͑o dos(̽s) estud̽ntes sobre ̽ propos-
t̽ de ̿eitur̽ e pergunte se teri̽m idei̽s di-
ferentes p̽r̽ ̽ re̽̿iz̽ç͑o dess̽ ̽tivid̽de. 
Incentive-os(̽s) ̽ identific̽r um̽ estrofe e 
um verso, ̽ fim de m̽pe̽r os conhecimentos 
prévios que e̿es(̽s) têm sobre ̽s p̽rtes que 
constituem o gênero poem̽.

N̽ ̽tivid̽de 2, continue exp̿or̽ndo ̽s c̽-
r̽cterístic̽s do gênero, ̽gor̽ propondo ̽ 
̽n͈̿ise de sons nos poem̽s, bem como ̽ 
identific̽ç͑o de p̽̿̽vr̽s dentro de outr̽s.

)\Tect̽tiZ̽ He reWToWt̽W

1. 
A. Esper̽-se que dig̽m que ̽s cores identific̽m 

c̽d̽ um̽ d̽s estrofes do poem̽.
&� Respost̽ pesso̽̿. Os(As) estud̽ntes devem 

re̿̽t̽r ̽ opini͑o sobre ̽ propost̽ de ̿eitur̽.
C. Os(As) estud̽ntes devem esco̿her um̽ estrofe 

p̽r̽ circu̿̽r.
D. Os(As) estud̽ntes devem esco̿her um verso 

p̽r̽ circu̿̽r.

2. 
A. Em comum, ̽s p̽̿̽vr̽s *UN(O e MUN(O têm 

̽s ̿etr̽s� UN(O; de diferente, ̽s ̿etr̽s inici̽is 
* versus M.

&� P�O.

3rient̽ª¸eW 
N̽ ̽tivid̽de 1, peç̽ que os(̽s) estud̽ntes 

numerem c̽d̽ um̽ d̽s ̿inh̽s do poem̽, 
em ordem crescente. Em seguid̽, posicione 
̽ turm̽ em dup̿̽s produtiv̽s. e dê tempo 
p̽r̽ que e̿̽s re̽̿izem ̽ ̽tivid̽de 2. 5u̽n-
do todos(̽s) tiverem termin̽do, proponh̽ ̽ 
correç͑o, so̿icit̽ndo ̽ ̽jud̽ d̽ turm̽ p̽r̽ 
escrever no qu̽dro ̽ respost̽ corret̽, por 
meio de pergunt̽s como�

 ˾ 5ue letra deve vir primeiro#
 ˾ 'om Uual letra termina#
 ˾ Posso deixar as vogais todas Nuntas#

Ao fin̽̿, reforce que p̽r̽ c̽d̽ ̿inh̽ do 
poem̽ d̽mos o nome de verso e p̽r̽ c̽d̽ 
grupo de versos d̽mos o nome de estro-
fe, ̿embr̽ndo que, n̽ ̽tivid̽de de ̿eitur̽, 
c̽d̽ grupo ̿eu um̽ estrofe e que e̿es(̽s) 
numer̽r̽m c̽d̽ verso do texto. Conduz̽ o 
di͈̿ogo de form̽ que ̽s cri̽nç̽s ̿embrem 

que o motivo pe̿o qu̽̿ o texto est͈ dividido 
por cores é just̽mente p̽r̽ m̽rc̽r onde 
começ̽ e onde termin̽ c̽d̽ estrofe e que, 
n̽ escrit̽, ess̽ divis͑o é m̽rc̽d̽ pe̿o es-
p̽ço de um̽ ̿inh̽.

N̽ ̽tivid̽de �, peç̽ ̽os(͌s) estud̽ntes 
p̽r̽ vo̿t̽rem ̽o texto ʬO bur̽co do t̽tuʭ, 
contem os versos e ̽s estrofes e registrem 
no ̿ivro )WtYH̽nte. Aproveite o momento 
p̽r̽ observ̽r se todos(̽s) compreender̽m 
t̽is conceitos, reforç̽ndo c̽so h̽j̽ neces-
sid̽de. O import̽nte ̽qui é que o(̽) estu-
d̽nte consig̽ reconhecer ̽s c̽r̽cterístic̽s 
d̽ form̽ composicion̽̿ do gênero em estu-
do, reconhecendo os versos e estrofes como 
um̽ d̽s possíveis estrutur̽s de um poem̽. 

N̽ ̽tivid̽de 4, verifique se tod̽s ̽s du-
p̿̽s identific̽r̽m que ̽ seme̿h̽nç̽ entre 
̽s p̽̿̽vr̽s est͈ no f̽to de que ̽mb̽s es-
t͑o escrit̽s com ̽s mesm̽s sí̿̽b̽s. Pro-
ponh̽ que ̽s dup̿̽s f̽ç̽m ̽ ̽tivid̽de 
propost̽ no ̿ivro )WtYH̽nte. (ur̽nte ̽ re̽-
̿iz̽ç͑o d̽ ̽tivid̽de, circu̿e pe̿̽s dup̿̽s e 
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5. (EN8RO (A PALAVRA ABAI<O ENCON8RAMOS OU8RA PALAVRA. 
(ESCUBRA 5UAL � E ESCREVA NO RE8�NGULO.

INGLATERRA

6. LEIA A SEGUN(A ES8RO*E (O POEMA �O BURACO (O 8A8U�, 
ENCON8RE O VERSO 5UE RIMA COM O VERSO (ES8ACA(O 
ABAI<O E ESCREVA΅O NA LINHA IN(ICA(A.

E FURA A TERRA COM GANA

A. POR 5UE VOC� ESCOLHEU ESSE VERSO#

B. O 5UE *A> COM 5UE ELE RIME COM O VERSO (ES8ACA(O#

7. (EN8RO (A PALAVRA COPACABANA 8EM OU8RAS ESCON(I(AS. 
ENCON8RE AS 5UA8RO PALAVRAS E ESCREVA΅AS NO ESPA�O 
ABAI<O.

8.  LEIA ES8A ES8RO*E (O POEMA ʬO BURACO (O 8A8Uʭ E 
(ESCUBRA O 5UE ES8� ERRA(O.

O TATU CAVA UM BURACO
COM AS GARRAS MUITO FORTES 
QUANDO SAI PRA REFRESCAR
JÁ ESTÁ LÁ NA BAHIA.
[...]

O BURACO DO TATU
͸S�RGIO CAPPARELLI͹

CAPPARELLI, S�RGIO. 111 POEMAS PARA CRIANÇAS. POR8O ALEGRE� L
PM, 2008.

f̽ç̽ intervenções, c̽so sej̽ necess͈rio. Em 
seguid̽, so̿icite ͌s cri̽nç̽s que ditem ̽s 
p̽̿̽vr̽s encontr̽d̽s, escrev̽-̽s no qu̽-
dro e ch̽me todos(̽s) p̽r̽ um̽ ̿eitur̽ co-
̿etiv̽, medi̽ndo um di͈̿ogo reͣexivo sobre 
̽ segment̽ç͑o d̽s p̽̿̽vr̽s em sí̿̽b̽s, 
dig̽ que ̽ escrit̽ de p̽̿̽vr̽s obedece ̽ 
um̽ ordem e que podemos observ̽r ess̽ 
ordem qu̽ndo invertemos ̽s sí̿̽b̽s de 
um̽ p̽̿̽vr̽, por exemp̿o. (ess̽ form̽, es-
per̽-se que ̽ turm̽ perceb̽ que ̽s ̿etr̽s e 
sí̿̽b̽s n͑o podem ser escrit̽s em qu̽̿quer 
posiç͑o dentro de um̽ p̽̿̽vr̽, que muit̽s 
vezes, p̽̿̽vr̽s divers̽s comp̽rti̿h̽m sí̿̽-
b̽s igu̽is e que no infinito conjunto d̽s p̽-
̿̽vr̽s que compõem o nosso idiom̽ ess̽s 
sí̿̽b̽s podem vir no início, no meio ou no 
fin̽̿ d̽s p̽̿̽vr̽s. Use exemp̿os d̽ ̽tivid̽-
de, um̽ p̽̿̽vr̽ em que ̽  sí̿̽b̽ ̽ p̽rece no 
início, depois outr̽ em que ̽p̽rece ̽o fin̽̿; 
comente que ess̽s mesm̽s sí̿̽b̽s podem 
ser encontr̽d̽s no meio de outr̽s p̽̿̽vr̽s.

N̽ ̽tivid̽de 5, os(̽s) estud̽ntes s͑o con-
vid̽dos(̽s) ̽ identific̽rem ̽ p̽̿̽vr̽ dentro 

d̽ p̽̿̽vr̽. Reforce com ̽ turm̽ que, ͌s ve-
zes, n͑o encontr̽mos ̽pen̽s sí̿̽b̽s, m̽s 
p̽̿̽vr̽s inteir̽s dentro de outr̽s. Em segui-
d̽, dê tempo p̽r̽ que ̽s dup̿̽s re̽̿izem 
̽ ̽tivid̽de. 5u̽ndo e̿̽s j͈ tiverem fin̽̿i-
z̽do, peç̽ que ditem ̽ p̽̿̽vr̽ encontr̽d̽ 
e escrev̽-̽ no qu̽dro, certific̽ndo-se de 
que tod̽ ̽ turm̽ tenh̽ encontr̽do ̽ mes-
m̽ p̽̿̽vr̽. Em c̽so de dup̿̽s que tenh̽m 
encontr̽do um̽ p̽̿̽vr̽ diferente, escrev̽-
-̽ no qu̽dro, proponh̽ ̽ ̿eitur̽ co̿etiv̽ e 
um̽ reͣex͑o sobre ̽ existênci̽ dess̽ p̽̿̽-
vr̽ e se e̿̽ nomei̽ ̽̿go que existe.

P̽r̽ ̽ ̽tivid̽de 6, oriente os(̽s) estud̽n-
tes ̽ re̽̿iz̽rem ̽ ̿eitur̽ do verso e ̽ re-
ͣetirem sobre o som fin̽̿ de̿e. Em seguid̽, 
proponh̽ que ̽ turm̽ retire do poem̽ o 
verso que rim̽ com o verso que const̽ n̽ 
̽tivid̽de. Esper̽-se que e̿es(̽s) perceb̽m 
que, p̽r̽ rim̽r, o verso encontr̽do deve 
termin̽r com o mesmo som d̽ ½̿tim̽ p̽̿̽-
vr̽ do verso ̽present̽do n̽ ̽tivid̽de.

(epois, n̽ ̽tivid̽de 7, proponh̽ ͌ turm̽ o 
des̽fio tr̽zido no ̿ivro )WtYH̽nte de encon-
tr̽r ̽s p̽̿̽vr̽s escondid̽s dentro d̽ p̽̿̽-
vr̽ COPACABANA. (ig̽ que ̽s nov̽s p̽-
̿̽vr̽s devem ser encontr̽d̽s j͈ form̽d̽s.

8r̽nsite pe̿̽ s̽̿̽ observ̽ndo ̽ s dificu̿d̽-
des d̽ turm̽, pois ̽̿guns(m̽s) estud̽ntes, 
em r̽z͑o d̽s hipóteses de escrit̽, podem 
ter dificu̿d̽de em segment̽r p̽̿̽vr̽s p̽r̽ 
̿oc̽̿iz̽r nov̽s p̽̿̽vr̽s. Re̽̿ize interven-
ções, c̽so h̽j̽ necessid̽de.

Ao término d̽ ̽tivid̽de, so̿icite que ̽ tur-
m̽ dite ̽s p̽̿̽vr̽s encontr̽d̽s. (epois, 
tr̽nscrev̽-̽s p̽r̽ o qu̽dro e proponh̽ ̿ei-
tur̽ co̿etiv̽, ̿ev̽ndo-os(̽s) ̽ re̿̽cion̽rem 
̽ p̽̿̽vr̽ ̽ seu signific̽do, por meio de per-
gunt̽s como�

 ˾ 3 Uue ¬ uma copa# Essa palavra tem 
apenas um signi̩cado#

Leve-os(̽s) ̽ re̿̽cion̽rem ̽o c·modo 
d̽ c̽s̽, ͌ p̽rte de cim̽ d̽s ͈rvores ou ̽o 
c̽mpeon̽to de futebo̿. 

 ˾ 3 Uue ¬ uma paca# Vocês Ná viram# 
 ˾ 3 Uue ¬ uma cabana# 
 ˾ Ana ¬ nome de Uuê# 2a sala temos 
algu¬m com esse nome#

Por fim, n̽ ̽tivid̽de 8, os(̽s) estud̽ntes 
ser͑o convid̽dos(̽s) ̽ ̽n̽̿is̽rem um̽ es-
trofe do poem̽ contendo um erro. Os(As) 
estud̽ntes devem perceber que o f̽to de 
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A. 5UAN8OS VERSOS H� NESSA ES8RO*E#  

B. A ES8RO*E 8EM RIMA# 

 ʜSIMʝ ʜNÃO

C. 5UAL VERSO (EVERIA ES8AR NO LUGAR (O �L8IMO VERSO#

1. REESCREVA A SEGUN(A ES8RO*E (O POEMA �A8EN��O, 
(E8E8IVE� E, EM SEGUI(A, RESPON(A AO 5UE SE PE(E.

A. 5UAN8OS VERSOS 8EM ESSA ES8RO*E (O POEMA#

B. NESSA ES8RO*E, OS SONS PARECI(OS ES8�O NO IN�CIO OU 
NO *INAL (OS VERSOS#

89 ALFABETIZA TCHÊ

2. ESCOLHA  UMA PALAVRA 5UE COMPLE8E A RIMA A SEGUIR.

E<IBI(A ESTRAGADAAPAI<ONA(A

 

E A VASSOURA SABI(A

5UE LOGO *ICOU  

3. ESCREVA, NOS RE8�NGULOS, 8R�S PALAVRAS 5UE RIMEM COM 
AS PALAVRAS COLE8E E AL*INE8E..

  

4. PIN8E, NOS RE8�NGULOS, AS PALAVRAS 5UE PO(EM (AR 
CON8INUI(A(E � RELA��O ABAI<O.

SUPETÃO, SACO, SORTE…

SUCO CORA��O SORRISO

P�OSORVETE CAMINH�O

SACOLA ARM�RIO *OGUE8E

̽ estrofe n͑o rim̽r se d͈ pe̿̽ presenç̽ do 
½̿timo verso, cuj̽ p̽̿̽vr̽ fin̽̿ n͑o termin̽ 
com o mesmo som d̽ p̽̿̽vr̽ *OR8ES. Ao 
serem ind̽g̽dos(̽s) sobre o motivo de ̽ 
estrofe n͑o ter rim̽, esper̽-se que pontuem 
que foi co̿oc̽do o verso de um̽ outr̽ es-
trofe. Se necess͈rio, ̽presente o c̽rt̽z com 
o poem̽ escrito p̽r̽ que identifiquem o 
verso que comp̿et̽ ̽ estrofe corret̽mente.

)\Tect̽tiZ̽ He reWToWt̽W

1. Os(As) estud̽ntes dever͑o numer̽r c̽d̽ um̽ 
d̽s ̿inh̽s (verso) do poem̽.

2. 
A. VERSO.
&� ES8RO*E.

3.  
A. �6. 
&� 9. 

4. 
A. E̿̽s s͑o form̽d̽s pe̿̽s mesm̽s sí̿̽b̽s� VA 

e CA.
&� BOLO - BOCA - MALA - GOLA - (OCE - 8APA.

5. 8ERRA.

6. .� ES8� EM COPACABANA.
A. Esper̽-se que os(̽s) estud̽ntes respond̽m 

que esco̿her̽m o verso com ̽ justific̽tiv̽ d̽ 
rim̽ em ANA.

&� O fin̽̿ ANA.

7. A̿gum̽s possibi̿id̽des� COPA - CABANA - ANA 
- ABANA.

8. 
A. 5u̽tro.
&� N�O.
C. .� ES8� NO POLO NOR8E.

3rient̽ª¸eW
P̽r̽ ̽ re̽̿iz̽ç͑o d̽ ̽tivid̽de 1, retire o 

c̽rt̽z do poem̽ ʬAtenç͑o, detetiveʭ que 
est͈ exposto n̽ s̽̿̽. 

(e form̽ individu̽̿, proponh̽ ̽os(͌s) es-
tud̽ntes que re̽̿izem ̽ ̽tivid̽de propost̽ 
no ̿ivro )WtYH̽nte, enf̽tiz̽ndo que devem 
reescrever ̽pen̽s ̽ segund̽ estrofe, p̽r̽ 
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que, dess̽ form̽, você poss̽ verific̽r ̽s 
̽prendiz̽gens d̽ turm̽. (ê tempo p̽r̽ que 
re̽̿izem ̽ ̽tivid̽de. Em seguid̽, proponh̽ 
que respond̽m ͌s questões A e B uti̿iz̽ndo 
̽ estrofe reescrit̽ como p̽r͊metro.

N̽ ̽tivid̽de 2, proponh̽ ̽os(͌s) estud̽n-
tes que encontre um̽ p̽̿̽vr̽ que rim̽ com 
SABI(A. 

N̽ ̽tivid̽de �, peç̽ ̽os(͌s) estud̽ntes 
que escrev̽m p̽̿̽vr̽s que rimem com CO-
LE8E e AL*INE8E. P̽r̽ isso, devem perceber 
que ̽s p̽̿̽vr̽s devem termin̽r com E8E. 

N̽ ̽tivid̽de 4, so̿icite que identifiquem ̽s 
p̽̿̽vr̽s que têm o som inici̽̿ é p̽recido 
com o d̽s p̽̿̽vr̽s d̽ fr̽se ̽cim̽ e pintem 
os ret͊ngu̿os em que e̿̽s est͑o.

Observe o desenvo̿vimento dos(̽s) estu-
d̽ntes uti̿iz̽ndo ̽ *ich̽ de descritores ̽ 
seguir.

)\Tect̽tiZ̽ He reWToWt̽W

1. Os(Ss) estud̽ntes devem escrever ̽ seguinte 
estrofeSE VOC� *OR (E8E8IVE,

2. *A�A UM BOM 8RABALHO�
3. ME ENCON8RE O (EN8IS8A
4. 5UE ARRANCOU O (EN8E (O ALHO
5. E A VASSOURA SABI(A
6. 5UE (EI<OU A LOUCA VARRI(A.E<IBI(A.
7. A̿gum̽s rim̽s possíveis� RABANE8E, SABONE8E, 

CLARINE8E, GABINE8E, SE8E, MARIONE8E, 
CHICLE8E, COLCHONE8E.

4. SUCO, SORRISO , SORVE8E e SACOLA.
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7. QUANDO USO C? QUANDO 
USO QU?

,̽Fi̿iH̽He HeWenZo̿ZiH̽ no c̽T°tY̿o

EF02LP03

7oFre o c̽T°tY̿o
 ˾ 'onte\tY̽̿i^̽nHo: reͣex͑o sobre 
p̽̿̽vr̽ com som /O/ represent̽do pe̿o 
dígr̽fo 5U.

 � 4r̽tic̽nHo: ̽n͈̿ise de p̽̿̽vr̽s com 
o som /k/ represent̽do pe̿̽ ̿etr̽ C ou 
pe̿o dígr̽fo 5U.

 ˾ 6etom̽nHo: sistem̽tiz̽ç͑o do 
̽prendiz̽do de p̽̿̽vr̽s com C ou 5U.

3FNetiZo He ̽TrenHi^̽gem
 ˾ Perceber ̽s regu̿̽rid̽des n̽ escrit̽ de 
p̽̿̽vr̽s com C e 5U. 

1̽teri̽iW
 ˾ L͈pis de cor.
 ˾ Poem̽ ʬO r̽to Roqueʭ escrito em p̽pe̿ 
kraft.

(ificY̿H̽HeW ̽nteciT̽H̽W
As cri̽nç̽s podem n͑o compreender ̽ 

regu̿̽rid̽de do uso do C e do 5U com ̽s 
vog̽is correspondentes p̽r̽ obter o som 
de /O/. Nestes c̽sos, reserve um tempo 
p̽r̽ expor p̽̿̽vr̽s no qu̽dro e tr̽b̽̿h̽r 
com ̽ turm̽ de m̽neir̽ p̽us̽d̽.

3rient̽ª¸eW
N̽ ̽tivid̽de 1, retome o poem̽ ʬO r̽to Ro-

queʭ com ̽ turm̽. Pergunte sobre o que re-
cord̽m do texto e se gost̽r̽m de ̿ er o poem̽ 
sobre o r̽tinho roedor. Anuncie que ser͈ ̽ pre-
sent̽do um trecho do poem̽. Exponh̽ o tre-
cho disponíve̿ no ̿ivro )WtYH̽nte no qu̽dro 
ou escrito em um̽ c̽rto̿in̽. *̽ç̽ um̽ ̿eitur̽ 
mode̿o p̽r̽ que ̽  turm̽ re̿embre o texto. (ê 
ênf̽se ͌  sonorid̽de presente no poem̽, prin-
cip̽̿mente ̽o ̿er ̽ p̽̿̽vr̽ RO5UE, que se 
repete ̽̿gum̽s vezes. Por ser um trecho de 
um poem̽ f̽mi̿i̽r e que ̽present̽ repetiç͑o, 
é interess̽nte encor̽j̽r ̽s cri̽nç̽s ̽ re̽̿iz̽-
rem ̽ ̿eitur̽ ̽ut·nom̽ do texto. Sugerimos 

̽ estr̽tégi̽ de ̿eitur̽ em p̽res (BORGES, 
2018), que é qu̽ndo os(̽s) estud̽ntes ̿eem 
em voz ̽̿t̽ p̽r̽ o(̽) outro(̽). Org̽nize ̽s 
cri̽nç̽s em dup̿̽s, ̿eitores(̽s) m̽is ͣuentes 
com ̿eitores(̽s) menos ͣuentes, ou ̽ind̽ em 
mesmo níve̿ de ̿eitur̽. (epois desse momen-
to, pergunte ͌s cri̽nç̽s como se sentir̽m ̽o 
f̽zer ̽ ̿eitur̽ em p̽res. Após esse momento, 
peç̽ que ̽ turm̽ ̿ei̽ o títu̿o do texto. Aponte 
p̽r̽ o títu̿o enqu̽nto ̽s cri̽nç̽s re̽̿iz̽m ̽ 
̿eitur̽. Pergunte ͌ turm̽ se ̽̿guém gost̽ri̽ 
de f̽zer ̽ ̿eitur̽ do texto. Encor̽je esses mo-
mentos de ̿eitur̽ por p̽rte dos(̽s) estud̽n-
tes n̽ rotin̽ d̽ turm̽. 

N̽ ̽tivid̽de 2, pergunte p̽r̽ ̽ turm̽ qu̽̿ 
é ̽ p̽̿̽vr̽ que m̽is se repete no texto. Aju-
de-os(̽s) ̽ cheg̽r ͌ conc̿us͑o. Em seguid̽, 
peç̽ que e̿es(̽s) registrem ̽ respost̽ no ̿ivro 
)WtYH̽nte; exp̿ique p̽r̽ e̿es(̽s) que c̽d̽ 
qu̽dr̽dinho represent̽ um̽ ̿etr̽ d̽ p̽̿̽vr̽ 
que se repete.

P̽r̽ fin̽̿iz̽r, n̽ ̽tivid̽de �, pergunte p̽r̽ 
e̿es(̽s) por que ess̽ p̽̿̽vr̽ se repete no 
texto. 

)\Tect̽tiZ̽ He reWToWt̽W

1. Os(As) estud̽ntes devem ̿er o trecho do poem̽ 
ʬO r̽to Roqueʭ.

2. RO5UE.
3. Esper̽-se que os(̽s) estud̽ntes ̽ssociem ess̽ 

p̽̿̽vr̽ ̽o b̽ru̿ho que o r̽to f̽z, qu̽ndo rói.

3rient̽ª¸eW
N̽ ̽tivid̽de 1, pergunte ͌ turm̽ qu̽̿ é o 

nome do r̽to do poem̽. *̽ç̽ o registro d̽ p̽-
̿̽vr̽ no qu̽dro e peç̽ que ̽s cri̽nç̽s re̽̿i-
zem ̽ ̿eitur̽. Aponte que no ̿ivro )WtYH̽nte 
est͈ escrit̽ ̽  mesm̽ p̽̿̽vr̽. Peç̽ que ̽  ̿ oc̽-
̿izem. 5uestione ̽ s cri̽nç̽s qu̽nto ͌  segmen-
t̽ç͑o d̽ p̽̿̽vr̽. Pergunte�

 ˾ 5uantas s°labas tem essa palavra#
 ˾ 5ual a s°laba ̩nal dessa palavra# 
 ˾ 'onLecem outras palavras Uue 
apresentam o som 59E# 

Escrev̽ ̽s p̽̿̽vr̽s cit̽d̽s no qu̽dro e 
̽n̽̿ise com ̽ turm̽ ̽ escrit̽ dess̽s p̽̿̽-
vr̽s. Podem ̽p̽recer p̽̿̽vr̽s como 5UERI-
(A, 5UERO, PA5UERA, ES5UELE8O. � pos-
síve̿ que ̽̿gum̽ cri̽nç̽ d̽ turm̽ t̽mbém 
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̽presente em seu nome ess̽ sí̿̽b̽. Outr̽ 
possibi̿id̽de refere-se ͌ p̽̿̽vr̽ 5UEI.O, 
presente no texto. Mesmo que ̽ sí̿̽b̽ d̽ 
p̽̿̽vr̽ sej̽ 5UEI, ̽ reͣex͑o, no c̽so, refe-
re-se ͌ re̿̽ç͑o gr̽fem̽-fonem̽ existente n̽ 
represent̽ç͑o do som /O/ pe̿̽s ̿etr̽s 5UE, 
o que n͑o impede ̽ exp̿icit̽ç͑o e reͣex͑o 
dest̽ p̽̿̽vr̽. V̽̿e ̽ ind̽ ress̽̿t̽r que ̽ s ̿ e-
tr̽s 5U represent̽m um ½nico som, /O/O, ou 
sej̽, é um dígr̽fo.

Incentive ̽s cri̽nç̽s ̽ responder ̽s ques-
tões A, B e C d̽ ̽tivid̽de 1 no ̿ivro )WtYH̽nte.

N̽ ̽tivid̽de 2, pergunte ͌s cri̽nç̽s se 
e̿̽s podem ̽jud̽r o r̽to Roque ̽ reso̿ver 
um des̽fio. (ig̽ que e̿e precis̽ f̽zer um̽ 
̿ist̽ com outr̽s cois̽s que gost̽ri̽ de roer. 
(eixe que ̽s cri̽nç̽s or̽̿izem sobre ̽s pos-
síveis próxim̽s cois̽s ̽ serem roíd̽s. Após 
̽̿gum̽s hipóteses, re̿embre que é um des̽-
fio e que h͈ um̽ condiç͑o import̽nte� ̽s p̽-
̿̽vr̽s escrit̽s n̽ lista precisam apresentar 
o som �k�. Peça Uue e̿̽s ̿ei̽m, em voz ̽̿t̽, 
̽s p̽̿̽vr̽s ̿ist̽d̽s no ̿ivro )WtYH̽nte. Lei̽ 

c̽d̽ p̽̿̽vr̽ com ̽s cri̽nç̽s, esc̽ndindo 
̽s sí̿̽b̽s e incentiv̽ndo ̽ turm̽ ̽ f̽zer o 
mesmo. Pergunte qu̽is p̽̿̽vr̽s podem es-
t̽r n̽ ̿ist̽ do r̽to Roque. (ependendo do 
níve̿ de ̽̿f̽betiz̽ç͑o d̽s cri̽nç̽s, ess̽ ̽ti-
vid̽de pode ser desenvo̿vid̽ de form̽ indi-
vidu̽̿ ou co̿etiv̽. Peç̽ que, ̽o ̿oc̽̿iz̽rem 
̽s p̽̿̽vr̽s que podem const̽r n̽ ̿ist̽, cir-
cu̿em com ͈̿pis de cor ̽ sí̿̽b̽ que repre-
sent̽ o som /O/. Exemp̿o� circu̿̽r ̽ sí̿̽b̽ 
CO n̽ p̽̿̽vr̽ COLA. (epois de ̿oc̽̿iz̽d̽s 
̽s p̽̿̽vr̽s, peç̽ que ̽s cri̽nç̽s re̽̿izem o 
registro escrito no ̿ivro )WtYH̽nte. Após o re-
gistro d̽s p̽̿̽vr̽s no ̿ivro )WtYH̽nte, peç̽ 
que e̿̽s ̿ei̽m ̽s p̽̿̽vr̽s registr̽d̽s. Ano-
te c̽d̽ um̽ d̽s p̽̿̽vr̽s com CA - CO - CU 
e p̽̿̽vr̽s com 5UE e 5UI. Possibi̿ite ̽ ̽n͈-
̿ise d̽s p̽̿̽vr̽s e pergunte ͌s cri̽nç̽s o 
que e̿̽s observ̽m em re̿̽ç͑o ͌s ̿etr̽s que 
̽comp̽nh̽m o C ou 5U. 8̽ ̿vez ̽s cri̽nç̽s 
n͑o identifiquem, de imedi̽to, o contexto ̿in-
guístico no qu̽̿ ocorre o C e o 5U. Conduz̽ 
̽ convers̽ p̽r̽ que ̽s cri̽nç̽s perceb̽m 

91 ALFABETIZA TCHÊ

A. CIRCULE A �L8IMA S�LABA (A PALAVRA RO5UE.
B. O 5UE O RA8O RO5UE ROEU# PIN8E AS RESPOS8AS NO 

TEXTO.
C. ESCREVA NOS RE8�NGULOS (UAS PALAVRAS 5UE 

APRESEN8EM A S�LABA 5UE.

 

2. A.U(E O RA8O RO5UE� ELE PRECISA ESCOLHER O 5UE VAI 
ROER. MAS A8EN��O, ELE S� PO(E ESCOLHER PALAVRAS 5UE 
8ENHAM O SOM ///.

A. CIRCULE AS PALAVRAS 5UE PO(EM SER ESCOLHI(AS.

CORDÃO CUCAQUINDIM

MALA CADEADO CORDA

CUTIA LÁPIS

BOLACHARAQUETE QUIABO

CANETA LEQUE

90 ALFABETIZA TCHÊ

7. QUANDO USO C? QUANDO USO QU?
1. VOC� SE LEMBRA (O POEMA ʬO RA8O RO5UEʭ# EM (UPLA, 

LEIA UM 8RECHO (O 8E<8O.

O RATO ROQUE 
ROQUE, ROQUE
RÓI O QUEIJO
ROQUE, ROQUE
RÓI A CAMA
ROQUE, ROQUE
O PÉ DA MESA
ROQUE, ROQUE
RÓI O PÃO
ROQUE, ROQUE
O CORAÇÃO
ROQUE, ROQUE
[...]

O RATO ROQUE
͸S�RGIO CAPPARELLI͹

CAPPARELLI, S�RGIO. BOI DA CARA PRETA. POR8O ALEGRE� L
PM, 1995.

2. 5UE PALAVRA APARECE NO 8E<8O V�RIAS VE>ES# 
A. ESCREVA A PALAVRA REPE8I(A NO ESPA�O ABAI<O.

3. POR 5UE ESSA PALAVRA SE REPE8E V�RIAS VE>ES# 
COMPAR8ILHE SUAS IMPRESS�ES.

1. LEIA A PALAVRA ABAI<O.

ROQUE
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ess̽ re̿̽ç͑o. Peç̽ que ̿oc̽̿izem, n̽s p̽̿̽-
vr̽s, ̽s vog̽is que ̽p̽recem ̽pós ̽s ̿etr̽s 
C e 5U. Convide ̽s cri̽nç̽s ̽ re̽̿iz̽rem ̽ 
m̽rc̽ç͑o dess̽s vog̽is n̽s p̽̿̽vr̽s expos-
t̽s no qu̽dro. 

Ao fin̽̿, n̽ ̽tivid̽de �, sistem̽tize o uso d̽s 
vog̽is e su̽ re̿̽ç͑o com o C e o 5U e peç̽ 
que re̽̿izem o registro escrito no ̿ivro )WtY-
H̽nte. Sugere-se deix̽r ̽s p̽̿̽vr̽s ̽n̽̿is̽-
d̽s expost̽s em form̽ de um b̽nco de p̽-
̿̽vr̽s. Ess̽ estr̽tégi̽ f̽ci̿it̽ ̽ retom̽d̽ e ̽ 
est̽bi̿iz̽ç͑o d̽s p̽̿̽vr̽s exp̿or̽d̽s. 

)\Tect̽tiZ̽ He reWToWt̽W

1. 
 ˾ CANE8A 
 ˾ LE5UE 
 ˾ COR(�O
 ˾ 5UIN(IM
 ˾ CUCA
 ˾ CA(EA(O
 ˾ COR(A
 ˾ CU8IA
 ˾ RA5UE8E
 ˾ 5UIABO

2. Os(As) estud̽ntes devem escrever ̽s p̽̿̽vr̽s 
que circu̿̽r̽m n̽ ̽tivid̽de ̽nterior.

3. 
A. As vog̽is us̽d̽s com C for̽m� A, O e U.
&� As vog̽is us̽d̽s com 5U for̽m� E e I.

3rient̽ª¸eW
Converse sobre ̽s descobert̽s d̽s regu-

̿̽rid̽des p̽r̽ o uso de C e 5U. Resg̽te 
nomes de pesso̽s e p̽̿̽vr̽s que ̽s cri̽n-
ç̽s j͈ conhecem e que seguem ̽ regu̿̽ri-
d̽de vist̽ no c̽pítu̿o.

Pergunte se e̿̽s ̽gor̽ v͑o pens̽r ̽ntes 
de us̽r o C ou 5U p̽r̽ escrever ̽̿gum̽ 
p̽̿̽vr̽, ̿embr̽ndo sempre d̽ vog̽̿ que 
define o seu uso. (ur̽nte ̽ ̽tivid̽de, o uso 
d̽ ̿etr̽ / pode surgir, o que pode ger̽r 
cert̽ confus͑o no entendimento d̽ turm̽. 
Sobre o uso d̽ ̿etr̽ /, exp̿ique que é um̽ 
̿etr̽ us̽d̽ ̽pen̽s em ̽̿gum̽s situ̽ções� 
nomes de pesso̽s, como /͈ti̽; nomes de 
cois̽s� Oetchup, Oit; m̽rc̽s de produtos� /i-
bon, /i̽, /̽iser. Comente que ger̽̿mente 
est̽s s͑o p̽̿̽vr̽s ou nomes que vier̽m 
de outr̽s ̿íngu̽s, como t̽mbém� funO, rocO 
e O̽r̽tê, m̽s que nós ̽ceit̽mos n̽ noss̽ 
̿íngu̽ e que isso é muito comum em v͈rios 
idiom̽s. Ress̽̿te que o contexto identifi-
c̽do no c̽pítu̿o refere-se ̽o uso do C e 
do 5U e que s͑o ̽s ̿etr̽s que m̽is v̽mos 
us̽r p̽r̽ escrever ̽s p̽̿̽vr̽s com som 
de /O/ n̽ noss̽ ̿íngu̽, e que se e̿es(̽s) se 
̿embr̽rem disso, v̽i fic̽r m̽is f͈ci̿ escre-
ver ̽s p̽̿̽vr̽s ortogr̽fic̽mente.

A p̽rtir dess̽s reͣexões, peç̽ que res-
pond̽m ͌s ̽tivid̽des 1 e 2 do ̿ivro )WtY-
H̽nte ̽ p̽rtir do que ̽prender̽m. (ur̽nte 
ess̽ sistem̽tiz̽ç͑o, comente com ̽ turm̽ 
que ̽s ̿etr̽s 5U identific̽d̽s em v͈ri̽s 
p̽̿̽vr̽s ̿id̽s, represent̽m um ½nico som, 
o /O/, e, por isso, denomin̽-se dígr̽fo.

)\Tect̽tiZ̽ He reWToWt̽W

1. 
A. As ̿etr̽s C e 5U podem represent̽r o som /O/ 

como em co̿̽, cuti̽ e esque̿eto.
&� Us̽mos ̽ ̿etr̽ C ̽ntes d̽s vog̽is A, O, U.
C. Us̽mos ̽s ̿etr̽s 5U ̽ntes de E, I.

2. N͑o.
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B. ESCREVA OS I8ENS NA LIS8A (O RA8O RO5UE.

3. LEIA AS PALAVRAS ESCRI8AS NA NA LIS8A E RESPON(A. 

A. 5UE VOGAIS APARECEM (EPOIS (A LE8RA C? 

B. 5UE VOGAIS APARECEM (EPOIS (O QU? 

1. LEIA E MAR5UE UM < NO 5UE VOC� .� SABE SOBRE O USO 
DO C E DO QU.

ͺʝͻʜAS LE8RAS C E 5U PO(EM REPRESEN8AR O SOM ///.
ͺʝͻʜUSAMOS A LE8RA C COM SOM (E /// AN8ES (AS VOGAIS A, O, U.
ͺʝͻʜUSAMOS AS LE8RAS QU ANTES DE E E DE I.

2. PO(EMOS ESCOLHER USAR O C OU QU SEM PENSAR NA 
VOGAL SEGUINTE?
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8. A LISTA DO RATO ROQUE

,̽Fi̿iH̽He HeWenZo̿ZiH̽ no c̽T°tY̿o

EF02LP03

7oFre o c̽T°tY̿o
 ˾ 'onte\tY̽̿i^̽nHo: estudo d̽ re̿̽ç͑o 
gr̽fem̽-fonem̽ por meio de ̽n͈̿ise d̽ 
̿ist̽ do r̽to Roque.

 ˾ 4r̽tic̽nHo: identific̽ç͑o de p̽̿̽vr̽s 
escrit̽s com C ou 5U.

 ˾ 6etom̽nHo: c̿̽ssific̽ç͑o de p̽̿̽vr̽s 
com C ou 5U.

3FNetiZo He ̽TrenHi^̽gem
 ˾ Exercit̽r o uso regu̿̽r do C com ̽s 
vog̽is A, O e U e o uso do 5U com ̽s 
vog̽is E e I.

1̽teri̽iW
 ˾ L͈pis de cor.

(ificY̿H̽HeW ̽nteciT̽H̽W
Os(As) estud̽ntes podem n͑o perceber ̽ 

regu̿̽rid̽de do uso do C e 5U n̽s p̽̿̽vr̽s; 
uti̿iz̽r outros gr̽fem̽s p̽r̽ registr̽r o som 
d̽s p̽̿̽vr̽s, como / no ̿ug̽r do C/5U, G no 
̿ug̽r do C, GU no ̿ug̽r do 5U.

3rient̽ª¸eW
Pergunte ͌  turm̽ se ̿ embr̽m do r̽to Roque, 

person̽gem do poem̽ ̿ido nos c̽pítu̿os ̽n-
teriores. 5uestione ̽s cri̽nç̽s sobre o que o 
texto dizi̽ sobre ̽s ̽ções do r̽to. Esper̽-se 
que e̿̽s ̽pontem que o r̽to é um roedor e 
que no poem̽ e̿e roí̽ v͈ri̽s cois̽s. Anote 
no qu̽dro ̽s p̽̿̽vr̽s re̿̽tiv̽s ̽os objetos 
roídos pe̿o r̽to Roque (5UEI.O/CAMA/P�O/
CORA��O/MESA etc.). C

N̽ ̽tivid̽de 1, re̿embre ̽ ̿ist̽ feit̽ pe̿o 
r̽to Roque no c̽pítu̿o ̽ nterior. E̿e só poderi̽ 
escrever p̽̿̽vr̽s com C ou 5U. Mostre ̽ ̿ist̽ 
no qu̽dro ou de form̽ impress̽ com ̿ ̽cun̽s. 
Mostre ̽s im̽gens e peç̽ que ̽s cri̽nç̽s ̽s 
identifiquem. Pergunte p̽r̽ ̽ turm̽ se est͈ 
f̽̿t̽ndo ̽̿go n̽s p̽̿̽vr̽s. Esper̽-se que ̽s 
cri̽nç̽s percebem que f̽̿t̽m ̽s ̿etr̽s C e 
5U em ̽̿gum̽s p̽̿̽vr̽s. Agrupe ̽s cri̽nç̽s 
em dup̿̽s e peç̽ que re̽̿izem ̽ ̽tivid̽de 

de ̽cordo com su̽s hipóteses. � import̽nte 
que circu̿e entre ̽s dup̿̽s p̽r̽ observ̽r o 
que est͈ sendo construído em re̿̽ç͑o ͌s re-
gr̽s contextu̽is de uso do C e 5U. (epois de 
̽̿gum tempo, convide ̽̿gum̽s dup̿̽s p̽r̽ 
̽ re̽̿iz̽ç͑o d̽ comp̿ement̽ç͑o d̽s p̽̿̽-
vr̽s no qu̽dro. N̽ ̽tivid̽de 2, peç̽ que ̽s 
cri̽nç̽s esco̿h̽m dois itens d̽ ̿ist̽ do r̽to 
Roque. Possibi̿ite que ̽  turm̽ or̽̿ize su̽s es-
co̿h̽s e o porquê de̿̽s. Convide du̽s ou três 
cri̽nç̽s p̽r̽ que ̿oc̽̿izem n̽ ̿ist̽ expost̽ 
no qu̽dro ̽s p̽̿̽vr̽s esco̿hid̽s. Esse é um 
momento import̽nte p̽r̽ ̽comp̽nh̽r ̽s es-
tr̽tégi̽s de ̿eitur̽ uti̿iz̽d̽s pe̿̽s cri̽nç̽s. 

)\Tect̽tiZ̽ He reWToWt̽W

1. Os(As) estud̽ntes devem comp̿et̽r ̽s p̽̿̽vr̽s�
 ˾ CA(EA(O
 ˾ COR(A
 ˾ CU8IA
 ˾ RA5UE8E
 ˾ 5UIABO

2. Respost̽ pesso̽̿. Os(̽s) estud̽ntes devem 
esco̿her du̽s p̽̿̽vr̽s p̽r̽ ̿er p̽r̽ ̽ turm̽.
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8. A LISTA DO RATO ROQUE
1. VOC� SE LEMBRA (A LIS8A (O RA8O RO5UE# COMPLE8E AS 

PALAVRAS (A LIS8A COM C OU QU.

LIS8A (E COISAS PARA ROER

W
IN

TE
RL

IN
G/

IST
OC

K 
/ G

ET
TY

 IM
AG

ES
 P

LU
S

©

DA
VID

 K
. M

AR
TI/

IST
OC

K 
/ G

ET
TY

 IM
AG

ES
 P

LU
S

©

CR
EA

TIV
E C

RO
P/

DI
GI

TA
LV

ISI
ON

/G
ET

TY
 IM

AG
ES

©

RIC
HA

RD
 D

RU
RY

/D
IG

ITA
LV

ISI
ON

/G
ET

TY
 IM

AG
ES

©

ʝʝʝADEADO

ʝʝʝUTIA RAʝʝʝETE

ʝʝʝORDA

DA
VID

 K
. M

AR
TI/

IST
OC

K 
/ G

ET
TY

 IM
AG

ES
 P

LU
S

©

ʝʝʝIABO

2. ESCOLHA (UAS PALAVRAS (A LIS8A E LEIA PARA A 8URMA.
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3rient̽ª¸eW
Pergunte p̽r̽ ̽  turm̽ se e̿es(̽s) se ̿ embr̽m 

d̽s roedur̽s do r̽to Roque. Retome ̽ ̿eitur̽ 
do trecho disponíve̿ no ̿ivro )WtYH̽nte. Como 
o texto j͈ é f̽mi̿i̽r p̽r̽ ̽s cri̽nç̽s, peç̽ que 
re̽̿izem ̽  ̿ eitur̽ em eco. C̽so j͈ exist̽m estu-
d̽ntes em um̽ f̽se de ̿eitur̽ m̽is ̽v̽nç̽d̽, 
convide-os(̽s) p̽r̽ re̽̿iz̽r ̽ ̿eitur̽, enqu̽nto 
o rest̽nte d̽ turm̽ f̽z o eco, ou sej̽, repit̽ o 
que est͈ sendo ̿ido. 

N̽ ̽ tivid̽de 2, peç̽ que ̽ s cri̽nç̽s circu̿em 
no texto ̽ s cois̽s que o r̽to Roque roeu. Apro-
veite p̽r̽ observ̽r ̽ s estr̽tégi̽s de ̿ eitur̽ uti-
̿iz̽d̽s pe̿̽s cri̽nç̽s p̽r̽ ̽ identific̽ç͑o d̽s 
p̽̿̽vr̽s. (epois desse momento, convide-̽s 
p̽r̽ desvend̽r um mistério. (ig̽ que o r̽to 
Roque roeu ̽̿gum̽s p̽̿̽vr̽s e que e̿̽s te-
r͑o o des̽fio de comp̿et͈-̿̽s p̽r̽ que fiquem 
com ̽ escrit̽ ̽dequ̽d̽. Exp̿ique que o r̽to 
Roque só roeu ̽s ̿etr̽s C e 5U d̽s p̽̿̽vr̽s. 

Pergunte se ̿ embr̽m que uti̿iz̽mos um̽ regr̽ 
que consider̽ ̽s vog̽is que compõem ̽ sí̿̽-
b̽. Peç̽ que ̽ s cri̽nç̽s re̿embrem ̽  regr̽ de 
uso do C ̽ntes de A, O e U e 5U ̽ntes de E e I 
p̽r̽ ̽  represent̽ç͑o do fonem̽ /O/. *̽ç̽ o re-
gistro no qu̽dro d̽s sí̿̽b̽s e ̿ ei̽ com ̽ s cri̽n-
ç̽s. Re̿embre junto ͌ turm̽ ̽̿gum̽s p̽̿̽vr̽s 
que s͑o compost̽s por ess̽s sí̿̽b̽s. Mostre 
̽s im̽gens referentes ͌s p̽̿̽vr̽s ̽ serem 
comp̿et̽d̽s no ̿ivro )WtYH̽nte e dig̽ seus 
nomes. Isso é import̽nte p̽r̽ que ̽s cri̽nç̽s 
reͣit̽m sobre ̽  p̽̿̽vr̽ ̽ dequ̽d̽ e dediquem 
seu esforço cognitivo p̽r̽ o uso d̽ regr̽ con-
textu̽̿. Peç̽ que os(̽s) estud̽ntes comp̿etem 
̽s p̽̿̽vr̽s no ̿ivro )WtYH̽nte. Oriente-os(̽s) 
̽ pint̽r ̽ s vog̽is que ̽ p̽recem posteriormen-
te ͌s ̿etr̽s C e 5U. Peç̽ que dig̽m qu̽is vo-
g̽is identific̽r̽m. Após esse momento, peç̽ 
que org̽nizem ̽s p̽̿̽vr̽s no qu̽dro. A p̽-
̿̽vr̽ MACACO ser͈ escrit̽ em du̽s co̿un̽s� 
CA e CO. Sugere-se que ̽s cri̽nç̽s poss̽m 
us̽r o ͈̿pis de cor p̽r̽ m̽rc̽r ̽s sí̿̽b̽s. Isso 
f̽vorece ̽ sistem̽tiz̽ç͑o.
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1. VAMOS RELEMBRAR ALGUMAS ROE(URAS (O RA8O RO5UE# 
LEIA O TEXTO.

O RATO ROQUE
ROQUE, ROQUE
RÓI O QUEIJO
ROQUE, ROQUE
RÓI A CAMA
ROQUE, ROQUE
O PÉ DA MESA
ROQUE, ROQUE
RÓI O PÃO
ROQUE, ROQUE
O CORAÇÃO
ROQUE, ROQUE
DE TEREZA
[...]

O RATO ROQUE
͸S�RGIO CAPPARELLI͹

CAPPARELLI, S�RGIO. BOI DA CARA PRETA. POR8O ALEGRE� L
PM, 1995.

2. O RA8O RO5UE ROEU ALGUMAS COISAS. CIRCULE΅AS NO 8E<8O.
DESCUBRA AS SÍLABAS ROÍDAS E COMPLETE AS PALAVRAS.

DICA: ELE SÓ ROEU SÍLABAS COM AS LETRAS C E QU! 
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ʝʝOGUMELO RAʝʝETE MAʝʝAʝʝO

A. PIN8E (E AMARELO AS VOGAIS 5UE APARECEM AP�S C E QU.

B. AGORA ORGANI>E, NO 5UA(RO A SEGUIR, AS PALAVRAS 
5UE VOC� COMPLE8OU.
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)\Tect̽tiZ̽ He reWToWt̽

1. Os(As) estud̽ntes devem ̿er o trecho do poem̽ 
ʬO r̽to Roqueʭ.

2. Os(As) estud̽ntes devem circu̿̽r ̽s p̽̿̽vr̽s� 
5UEI.O, CAMA, P� (A MESA, P�O, CORA��O. 
Os(As) estud̽ntes devem comp̿et̽r ̽s p̽̿̽vr̽s 
conforme segue�

 ˾ CUBO
 ˾ 5UIN8AL
 ˾ .ACAR�
 ˾ COGUMELO
 ˾ BAS5UE8E
 ˾ MACACO. 

A. Os(̽s) estud̽ntes devem pint̽r de ̽m̽re̿o ̽s 
vog̽is que precedem o C e o 5U.

&� O qu̽dro deve ser org̽niz̽do d̽ seguinte 
form̽�

CA CO CU QUE QUI

MACACO MACACO CUBO BAS5UE8E 5UIN8AL

.ACAR� COGUMELO

 

3rient̽ª¸eW
 N̽ ̽tivid̽de 1, pergunte ͌s cri̽nç̽s se foi 

des̽fi̽dor re̽̿iz̽r ̽s ̽tivid̽des do c̽pítu-
̿o. Incentive-̽s ̽ or̽̿iz̽r su̽s percepções 
sobre ̽ escrit̽ de p̽̿̽vr̽s nesse contexto. 
Retome de form̽ co̿etiv̽ o uso d̽s ̿etr̽s 
C e 5U e su̽ re̿̽ç͑o com ̽s vog̽is. Ins-
tigue o comp̽rti̿h̽mento por p̽rte d̽ tur-
m̽. Após esse momento de sistem̽tiz̽ç͑o 
co̿etiv̽, peç̽ que re̽̿izem ̽ ̽tivid̽de no 
̿ivro )WtYH̽nte, comp̿et̽ndo os esp̽ços 
com ̽s vog̽is ̽dequ̽d̽s. 

N̽ ̽tivid̽de 2, pergunte ͌s cri̽nç̽s se 
conhecem ̽̿guns nomes de pesso̽s que 
tenh̽m o som /O/.

Se houver nomes de estud̽ntes, pesso̽s 
d̽ comunid̽de ou f̽mi̿i̽res d̽ turm̽ 
p̽r̽ exemp̿ific̽r, ̽proveite esse recurso. 
*̽ç̽ o registro d̽s p̽̿̽vr̽s no qu̽dro 
ou, ̽ind̽, convide ̽̿gum̽s cri̽nç̽s p̽r̽ 
que re̽̿izem esse registro. Ao fin̽̿, peç̽m 
que registrem dois desses nomes no ̿ivro 
)WtYH̽nte. 

)\Tect̽tiZ̽ He reWToWt̽W

1. 
A. A, O, e U.
&� E e I.

2. Respost̽ pesso̽̿. Os(As) estud̽ntes podem 
cit̽r� CONCEI��O, CAMILA, RA5UEL, .OA5UIM, 
5UEILA.

9. BILHETES E ROEDURAS

,̽Fi̿iH̽He HeWenZo̿ZiH̽ no c̽T°tY̿o

EF02LP03

7oFre o c̽T°tY̿o
 ˾ 'onte\tY̽̿i^̽nHo: retom̽d̽ do uso de 
C e 5U por meio d̽ ̿eitur̽ de trechos de 
poem̽s.

 ˾ 4r̽tic̽nHo: escrit̽ de p̽̿̽vr̽s com C 
ou 5U. 

 ˾ 6etom̽nHo: identific̽ç͑o de p̽̿̽vr̽s 
com C ou 5U por meio de jogo.
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QUE

QUI

1.  EM (UPLA, CONVERSE SOBRE O SOM /// E, EM SEGUI(A, 
PREENCHA AS LACUNAS� 

A. USAMOS A LE8RA C COM AS VOGAIS  , 

 , E  . 

B. USAMOS AS LE8RAS QU COM AS VOGAIS   E 

 . 

2. PES5UISE E ESCREVA (OIS NOMES (E PESSOAS 5UE 8ENHAM 
UMA (AS S�LABAS (O 5UA(RO AN8ERIOR.
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9. BILHETES E ROEDURAS
1. VOC� LEMBRA (OS POEMAS �A8EN��O, (E8E8IVE� E �A 

CEN8OPEIA�# LEIA OS 8RECHOS ABAI<O�

[...]
SE VOCÊ FOR DETETIVE,
DESCUBRA POR MIM
QUE LADRÃO ROUBOU O COFRE
DO BANCO DO JARDIM
E QUE PADRE DISSE AMÉM
PARA O AMENDOIM.
[...]

ATENÇÃO, DETETIVE
͸.OS� PAULO PAES͹

PAES, .OS� PAULO. POEMAS PARA BRINCAR. S�O PAULO� �8ICA, 2019.

QUEM FOI QUE PRIMEIRO TEVE A IDEIA
DE CONTAR UM POR UM OS PÉS DA CENTOPEIA?
SE UMA PATA VOCÊ ARRANCA
SERÁ QUE A BICHINHA MANCA?
E RESPONDA ANTES QUE EU ESQUEÇA
SE EXISTE O BICHO DE CEM PÉS?
SERÁ QUE EXISTE ALGUM DE CEM CABEÇAS?
[...]

A CENTOPEIA
͸MARINA COLASAN8I͹

COLASAN8I, MARINA. CADA BICHO SEU CAPRICHO. S�O PAULO� GLOBAL, 2000.

 ˾ CIRCULE AS S�LABAS COM C OU QU NAS PALAVRAS 
PRESEN8ES NOS 8E<8OS E 5UE 8ENHAM O SOM (E ///.

3FNetiZo He ̽TrenHi^̽gem
 ˾ Uti̿iz̽r o C e o 5U n̽ escrit̽ de 
p̽̿̽vr̽s, 

1̽teri̽iW
 ˾ L͈pis de cor.
 ˾ P̽pe̿ kraft.
 ˾ Ped̽ços de p̽pe̿ recic̿̽do ou fo̿h̽s de 
jorn̽̿.

(ificY̿H̽HeW ̽nteciT̽H̽W
Os(̽s) estud̽ntes podem n͑o perceber ̽ 

regu̿̽rid̽de do uso do C e do 5U; uti̿iz̽r 
outros gr̽fem̽s p̽r̽ registr̽r o som d̽s p̽-
̿̽vr̽s, como / no ̿ug̽r do C/5U, G no ̿ug̽r 
do C (g̽chorro), GU no ̿ug̽r do 5U.

3rient̽ª¸eW
Se possíve̿, prep̽re ̽ s̽̿̽ de ̽u̿̽ com 

̽ntecedênci̽ p̽r̽ ̽ propost̽ de contextu̽-
̿iz̽ç͑o. Escrev̽ no qu̽dro ou em um̽ fo̿h̽ 
de p̽pe̿ kraft os trechos dos poem̽s ʬAten-
ç͑o, detetiveʭ e ʬA centopei̽ʭ. (eixe que ̽s 

cri̽nç̽s observem e f̽ç̽m consider̽ções 
sobre o porquê de t̽is trechos est̽rem ex-
postos n̽ s̽̿̽. 8̽ mbém é possíve̿, p̽r̽ po-
tenci̽̿iz̽r o ̽r de mistério d̽ ̽tivid̽de, dei-
x̽r ped̽ços de p̽pe̿ próximos ̽os textos ou 
pe̿̽ s̽̿̽, p̽r̽ que ̽s cri̽nç̽s poss̽m ̿e-
v̽nt̽r hipóteses sobre ̽  presenç̽ do r̽tinho 
roedor n̽que̿e ̽mbiente. Uti̿ize jorn̽̿ ve̿ho 
ou p̽pe̿ recic͈̿ve̿ p̽r̽ esse fim, e c̽so 
n͑o possu̽ esse m̽teri̽̿, o texto escrito no 
qu̽dro com contornos irregu̿̽res, como roe-
dur̽s, j͈ podem instig̽r ̽ im̽gin̽ç͑o d̽s 
cri̽nç̽s. Pergunte ͌s cri̽nç̽s�

 ˾ 3 Uue vocês acLam Uue aconteceu aUui#
 ˾ 7erá Uue algum roedor passou pela 
nossa sala#

 ˾ E esses textos, vocês conLecem# 
7ão poemas# Vocês lembram desses 
poemas#

Retom̽r com ̽ turm̽ os poem̽s ̿idos du-
r̽nte ̽ unid̽de é import̽nte p̽r̽ est̽bi̿iz̽r 
̽s p̽̿̽vr̽s e desenvo̿ver ̽ ͣuênci̽ ̿eitor̽. 
� medid̽ que ̽s contribuições forem surgin-
do, ̽note-̽s no qu̽dro. Esse ̽to de registr̽r 
o que est͈ sendo dito ̽tr̽vés d̽ escrit̽ ̽uxi-
̿i̽ ̽s cri̽nç̽s n̽ ̽propri̽ç͑o de import̽ntes 
c̽r̽cterístic̽s do SEA, como o direcion̽men-
to d̽ escrit̽ e ̽s re̿̽ções gr̽fem̽-fonem̽. 
N̽ ̽tivid̽de 1, ̽pós o ̿ev̽nt̽mento d̽s hipó-
teses, comp̽rti̿he com ̽s cri̽nç̽s que o r̽to 
Roque continuou ̽ f̽zer tr̽vessur̽s e est̽v̽ 
procur̽ndo p̽̿̽vr̽s dos poem̽s ʬAtenç͑o, 
detetiveʭ e ʬA centopei̽ʭ que possu̽m sí̿̽-
b̽s com ̽s ̿etr̽s C ou 5U p̽r̽ continu̽r ̽ 
roer. Convide ̽̿guns(um̽s) estud̽ntes p̽r̽ 
f̽zer ̽  tent̽tiv̽ de ̿ eitur̽ do trecho. (e form̽ 
co̿etiv̽, conduz̽ ̽ turm̽ p̽r̽ ̽ ̿oc̽̿iz̽ç͑o 
d̽s p̽̿̽vr̽s nos trechos e retome ̽ reͣex͑o 
sobre o uso do C ou 5U. 

N̽ ̽tivid̽de 2, converse com ̽s cri̽nç̽s 
sobre o poem̽ de que m̽is gost̽r̽m. Peç̽ 
que e̿̽s comp̽rti̿hem com o grupo su̽s es-
co̿h̽s e impressões sobre os textos d̽ unid̽-
de e oriente que m̽rquem no ̿ivro )WtYH̽n-
te. A p̽rtir do poem̽ esco̿hido, convide um 
grupo de estud̽ntes p̽r̽ re̽̿iz̽r ̽ ̿eitur̽ do 
poem̽ p̽r̽ ̽ turm̽ n̽ ̽u̿̽ seguinte. Com-
bine com o grupo sobre ̽ divis͑o de estrofes, 
por exemp̿o, e ̿embre-os(̽s) d̽ necessid̽de 
de re̽̿iz̽rem ̽ ̿eitur̽ v͈ri̽s vezes p̽r̽ que 
poss̽m ter um̽ bo̽ enton̽ç͑o e ritmo. Inicie 
̽ ̽u̿̽ seguinte com ess̽ ̽present̽ç͑o.
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)\Tect̽tiZ̽ He reWToWt̽W

1. Os(As) estud̽ntes devem ̿er os poem̽s 
ʬAtenç͑o, detetiveʭʭ e ʬA centopei̽ʭ. Em seguid̽, 
devem circu̿̽r ̽s sí̿̽b̽s com C e 5U cujo som 
sej̽ /O/� (ESCUBRA, 5UE, CO*RE, BANCO,5UEM, 
5UE, CON8AR, ARRANCA, MANCA, ES5UE�A, 
CABE�AS.

2. Respost̽ pesso̽̿. Os(As) estud̽ntes devem 
̽ssin̽̿̽r o poem̽ de que m̽is gost̽m.

3rient̽ª¸eW
N̽ ̽tivid̽de 1, pergunte ͌ turm̽ se gost̽m 

de brinc̽r de detetive. Pergunte ͌s cri̽nç̽s�
 ˾ 3 Uue vocês acLam Uue faz um�a
 
detetive#

 ˾ Vocês sabiam Uue um�a
 detetive segue 
pistas para fazer descobertas# 

 ˾ 3 Uue acLam de tentarmos fazer 
descobertas Nuntos�as
#
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2. 5UAL (ES8ES POEMAS VOC� MAIS GOS8OU (E LER# MAR5UE 
UM <.

ͺʝͻʜ�O RA8O RO5UE�
ͺʝͻʜ�O BURACO (O 8A8U�
ͺʝͻʜ�A8EN��O, (E8E8IVE�
ͺʝͻʜ�A CEN8OPEIA�

1. OBSERVE O BANCO (E IMAGENS E A.U(E O RA8O RO5UE A 
(ESCOBRIR AS PALAVRAS MIS8ERIOSAS.

A. ANIMAL COM ORELHAS COMPRI(AS E (EN8ES GRAN(ES.

B. USA(O PARA PEN(URAR ROUPA NO GUAR(A΅ROUPA.

C. ROUPA USA(A EM (IAS *RIOS.

D. U8ILI>A(O NO RECHEIO (E SAN(U�CHE.

E. A8IVI(A(E PRA8ICA(A NA NEVE.

F. ANIMAL 5UE LA8E.
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BANCO DE IMAGENS 

2. PARECE 5UE O RA8O RO5UE SE ARREPEN(EU (E 8ER 
RO�(O AS PALAVRAS (OS POEMAS. LEIA O BILHE8E 5UE ELE 
ESCREVEU.

CERI(AS CRIAN�AS,

CERIA PE(IR (ES5ULPAS PELAS MINHAS ROE(URAS. 

ACHEI AS LE8RAS C E QU 8�O SABOROSAS� N�O RESIS8I.

PROME8O N�O ROER AS LE8RAS (OS PR�<IMOS 

POEMAS.

5OM 5ARINHO,

RA8O ROCE.

A. O 5UE VOC� ACHOU (A A8I8U(E (O RA8O RO5UE AO 
ESCREVER ESSE BILHE8E# COMPAR8ILHE COM OS COLEGAS E 
AS COLEGAS. 

 ˾ Precisamos ̩car atentos e atentas £s 
pistas# Vocês sabem o Uue são pistas#

Comp̽rti̿he com ̽ turm̽ que o r̽to Roque 
precis̽ de ̽jud̽ p̽r̽ descobrir ̽̿gum̽s p̽-
̿̽vr̽s. Oriente-os(̽s) sobre ̽s pist̽s que se-
r͑o d̽d̽s em re̿̽ç͑o ͌ p̽̿̽vr̽ (sem͊ntic̽) 
e em re̿̽ç͑o ͌ escrit̽ de̿̽s (com C ou 5U). 
Possibi̿ite que re̿embrem ̽s regu̿̽rid̽des 
contextu̽is de uso dess̽s ̿etr̽s p̽r̽ ̽ re-
present̽ç͑o do som /O/.

(ependendo do níve̿ de ̽̿f̽betiz̽ç͑o d̽ 
turm̽, divid̽-os(̽s) em dup̿̽s p̽r̽ que des-
cubr̽m ̽s p̽̿̽vr̽s e f̽ç̽m o registro escrito 
no ̿ivro )WtYH̽nte. (ig̽ que ̽s pist̽s s͑o ̽s 
im̽gens do b̽nco de im̽gem. E̿es(̽s) devem 
descobrir e nome̽r ̽s im̽gens p̽r̽ reso̿ver 
o mistério. Ao fin̽̿, peç̽ que ̽ turm̽ ̿ei̽ ̽s 
p̽̿̽vr̽s. 8̽ mbém é possíve̿ pedir que m̽r-
quem com ͈̿pis de cor ̽s sí̿̽b̽s compost̽s 
por C ou 5U, retom̽ndo os conhecimentos 
e̿̽bor̽dos sobre ̽s regu̿̽rid̽des contex-
tu̽is de uso do C e 5U. 

N̽ ̽tivid̽de 2, comp̽rti̿he com ̽s cri̽n-
ç̽s ̽ situ̽ç͑o de ̽rrependimento do r̽to 
Roque sobre ̽ s su̽s ʬroedur̽sʭ, dig̽ que e̿e 
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B. EM (UPLA, RELEIA O BILHE8E E CIRCULE AS PALAVRAS 5UE 
PRECISAM SER REESCRI8AS.

C. REESCREVA AS PALAVRAS (O BILHE8E USAN(O AS LE8RAS C 
E QU (E *ORMA A(E5UA(A.

1. VERI*I5UE O 5UE VOC� APREN(EU NOS �L8IMOS CAP�8ULOS 
.OGAN(O O (UELO (AS (UPLAS� � COM C OU COM QU? LEIA 
AS REGRAS (O .OGO. 

REGRAS DO JOGO:
 ˾ CADA DUPLA ESCREVERÁ DEZ PALAVRAS, NO TOTAL, COM C 

E COM QU. 

 ˾ UMA DUPLA FALA UMA DE SUAS PALAVRAS PARA A OUTRA 

DIZER SE ELA É ESCRITA COM C OU COM QU. 

 ˾ SE A DUPLA ADVERSÁRIA ACERTAR, MARCA UM , SE ERRAR, 

A DUPLA QUE PERGUNTOU MARCA UM X. 

 ˾ GANHA A DUPLA QUE ACERTAR MAIS PALAVRAS. 

DUELO DAS DUPLAS

(UPLAS�
1. CCCCCCCCCCCCCCCCCCCCCCCCCC  E 
CCCCCCCCCCCCCCCCCCCCCCCCCCCCCCC

2. CCCCCCCCCCCCCCCCCCCCCCCCC   E  
CCCCCCCCCCCCCCCCCCCCCCCCCCCCCCC

escreveu um texto pedindo descu̿p̽s. Per-
gunte qu̽̿ gênero textu̽̿ o r̽tinho poderi̽ 
uti̿iz̽r p̽r̽ escrever um pequeno pedido de 
descu̿p̽s. Apes̽r do gênero textu̽̿ BILHE-
8E n͑o ser o foco d̽ unid̽de, reͣetir sobre 
o uso desse gênero, por meio de um̽ pr͈ti-
c̽ soci̽̿, conso̿id̽ ̽ re̿̽ç͑o dos ̽̿f̽beti-
z̽ndos com ̽s pr͈tic̽s soci̽is de ̿eitur̽ e 
escrit̽ e mostr̽ um̽ ̿íngu̽ viv̽ e din͊mic̽, 
̽ssim como ̽contece em nosso cotidi̽no. 
Se possíve̿, registre o texto no qu̽dro ou em 
um̽ fo̿h̽ de p̽pe̿ kraft e peç̽ que ̽s cri̽n-
ç̽s observem possíveis equívocos cometidos 
pe̿o r̽tinho ̽o escrever ̽s p̽̿̽vr̽s com C 
e 5U. Peç̽ que, em dup̿̽s, ̽n̽̿isem o texto 
e m̽rquem ̽s possíveis p̽̿̽vr̽s que preci-
s̽m ser reescrit̽s. (epois de ̽̿guns minutos 
p̽r̽ reͣex͑o, peç̽ que ̽s dup̿̽s ̽pontem 
ess̽s p̽̿̽vr̽s e justifiquem su̽s respost̽s. 
*̽ç̽ o registro d̽s p̽̿̽vr̽s no qu̽dro p̽r̽ 
que ̽comp̽nhem ̽ escrit̽. Ao fin̽̿, pergun-
te ͌s cri̽nç̽s o que ̽ch̽r̽m de ̽n̽̿is̽r o 
texto e reescrever ̽s p̽̿̽vr̽s. Reforce ̽ im-
port͊nci̽ d̽ revis͑o e reescrit̽ de textos, e 
comente que ess̽s et̽p̽s f̽zem p̽rte do 
processo de produç͑o textu̽̿, mesmo qu̽n-
do nos torn̽mos ̽du̿tos(̽s).

)\Tect̽tiZ̽ He reWToWt̽W

1. 
A. COELHO
&� CABI(E
C. CASACO
D. 5UEI.O
E. ES5UI
F. CACHORRO

2.  As cri̽nç̽s devem ̿er o bi̿hete escrito pe̿o r̽to 
Roque. 
A. Respost̽ pesso̽̿. Os(As) estud̽ntes devem 

dizer o que ̽ch̽r̽m d̽ ̽titude do r̽to Roque.
&� CERI(A
C. CERIA
D. (ES5ULPA
E. 5O
F. 5ARINH
G. ROCC
H. Os(As)estud̽ntes devem reescrever ̽s 

p̽̿̽vr̽s�
I. 5UERI(AS
J. 5UERI
K. (ESCULPA
L. CO
M. CARINH
N. RO5UE

3rient̽ª¸eW
N̽ ̽tivid̽de 1, org̽nize ̽ turm̽ em dup̿̽s 

ou, eventu̽̿mente, trios, c̽so h̽j̽ necessi-
d̽de. Certifique-se de que sej̽m divisões em 
que estud̽ntes com hipóteses diferentes de 
escrit̽ fiquem juntos(̽s). Exp̿ique que ̽gor̽ 
e̿es(̽s) v͑o test̽r seus conhecimentos em 
um due̿o. E̿es(̽s) precis̽r͑o responder se ̽ 
p̽̿̽vr̽ esco̿hid̽ pe̿̽ dup̿̽ ̽dvers͈ri̽ é es-
crit̽ com C ou com 5U. 

Lembre-se de ̽p̽g̽r ̽s p̽̿̽vr̽s escrit̽s 
no qu̽dro, pois ̽s cri̽nç̽s n͑o devem f̽zer 
consu̿t̽s nest̽ et̽p̽ do c̽pítu̿o. 8̽ mbém é 
possíve̿ ̽proveit̽r p̽r̽ ̿ev͈-̿os(̽s) p̽r̽ ou-
tro esp̽ço d̽ esco̿̽ p̽r̽ f̽zer est̽ ̽ tivid̽de. 

N̽ ̽ tivid̽de 1, ̽ s regr̽s do jogo. Peç̽ que ̽ s 
cri̽nç̽s escrev̽m no ̿ivro )WtYH̽nte o nome 
dos integr̽ntes d̽ dup̿̽ ̽dvers͈ri̽, que v͑o 
responder ͌s pergunt̽s e m̽rque se ̽s res-
post̽s est͑o cert̽s ou err̽d̽s. C̽d̽ dup̿̽ 
esco̿her͈ um̽ p̽̿̽vr̽ por vez p̽r̽ que os(̽s) 
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̽dvers͈rios(̽s) dig̽m se ̽que̿̽ p̽̿̽vr̽ se 
escreve com C ou com 5U. C̽so ̽ dup̿̽ que 
respondeu ̽ certe, ̽  dup̿̽ que perguntou deve 
co̿oc̽r o símbo̿o 9 ̽o ̿̽do direito d̽ p̽̿̽vr̽. 
C̽so ̽ dup̿̽ que respondeu tenh̽ err̽do, ̽ 
p̽̿̽vr̽ deve ter um < ̽o ̿̽do direito. 

Vence ̽  dup̿̽ que tiver m̽is ̽ certos. N͑o tem 
prob̿em̽ se forem pergunt̽d̽s ̽s mesm̽s 
p̽̿̽vr̽s, pois o objetivo princip̽̿ d̽ brinc̽dei-
r̽ é fix̽r ̽s regu̿̽rid̽des sem que tenh̽m o 
recurso visu̽̿. Por meio deste jogo, você pode-
r͈ verific̽r ̽s ̽prendiz̽gens re̽̿iz̽d̽s. 

5u̽ndo todos os grupos termin̽rem ̽ brin-
c̽deir̽, promov̽ um di͈̿ogo com b̽se n̽s 
pergunt̽s no ̿ivro )WtYH̽nte. 

Exp̿ique ͌s cri̽nç̽s que qu̽ndo quiserem 
escrever p̽̿̽vr̽s com som de /O/ devem us̽r 
C ou 5 (̽ ̿ etr̽ U sempre ̽ comp̽nh̽ ̽  ̿ etr̽ 5), 
exceto se forem nomes ou p̽̿̽vr̽s estr̽ngei-
r̽s, que podem ser escrit̽s com ̽ ̿etr̽ /. (ig̽ 
que e̿es(̽s) podem sempre pergunt̽r sobre 
isso, c̽so tenh̽m d½vid̽s. A ̿etr̽ C represen-
t̽ o som /O/ qu̽ndo estiver ̽comp̽nh̽d̽ pe-
̿̽s vog̽is A, O e U e o dígr̽fo 5U represent̽ 
o som /O/ qu̽ndo estiver ̽comp̽nh̽do pe̿̽s 
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PALAVRAS DUPLA 1 DUPLA 2

2. RESPON(A �S PERGUN8AS E ANALISE O SEU .OGO. 

A. A OU8RA (UPLA ACER8OU OU ERROU MAIS PALAVRAS# 

B. 5UAIS PALAVRAS VOC� E SUA (UPLA ERRARAM# 

C. EM 5UE VOC� ACHA 5UE PRECISA PRES8AR MAIS A 
ATENÇÃO? 

̿etr̽s E e I. 5u̽ndo estiver ̽comp̽nh̽d̽ pe̿̽ 
vog̽is E e I, ̽ ̿etr̽ C represent̽ o som /s/. Se 
preciso, vo̿te p̽r̽ ̽s p̽̿̽vr̽s escrit̽s pe̿̽ 
turm̽, ou escrev̽ nov̽mente um̽ p̽̿̽vr̽ 
p̽r̽ c̽d̽ exemp̿o de regu̿̽rid̽de/uso.

N̽ ̽tivid̽de 2, peç̽ que os(̽s) estud̽ntes 
̽v̽̿iem seu jogo com ̽ dup̿̽, dess̽ form̽, 
poder͑o monitor̽r o que j͈ ̽prender̽m e o 
que necessit̽m retom̽r.

An̽̿ise ̽s ̽tivid̽des e ̽v̽̿ie ̽s ̽prendiz̽-
gens ̽̿c̽nç̽d̽s, qu̽is p̽̿̽vr̽s err̽r̽m e se 
é necess͈rio revis̽r ̽̿gum ̽specto, de modo 
ger̽̿ ou individu̽̿iz̽do.

)\Tect̽tiZ̽ He reWToWt̽W

1. Os(As) estud̽ntes devem ̿er ̽s regr̽s do jogo 
e esco̿her oito p̽̿̽vr̽s com C e 5, qu̽tro de 
c̽d̽. (ur̽nte o jogo, devem m̽rc̽r se ̽ dup̿̽ 
̽dvers͈ri̽ ̽certou ou errou ̽ gr̽fi̽ do jogo.

2.  
A. Os(As) estud̽ntes devem ̽v̽̿i̽r se ̽ dup̿̽ 

̽dvers͈ri̽ ̽certou m̽is ou menos p̽̿̽vr̽s.
&� Os(As) estud̽ntes devem re̿̽t̽r qu̽is 

p̽̿̽vr̽s err̽r̽m.
C. Respost̽ pesso̽̿. Os(As) estud̽ntes devem 

re̿̽t̽r qu̽is pontos precis̽m prest̽r m̽is 
̽tenç͑o.

10. VAMOS DECLAMAR POEMAS?

,̽Fi̿iH̽HeW HeWenZo̿ZiH̽W no c̽T°tY̿o

)*��04��67��� ̆ )*��04��

7oFre o c̽T°tY̿o
 ˾ 'onte\tY̽̿i^̽nHo: ̽preci̽ç͑o e ̽n͈̿ise 
do poem̽ ʬAtenç͑o, detetiveʭ de .osé 
P̽u̿o P̽es, recit̽do pe̿o(̽) professor(̽).

 ˾ 4r̽tic̽nHo: retom̽d̽ d̽ situ̽ç͑o 
comunic̽tiv̽ com foco no p̿̽nej̽mento 
p̽r̽ ̽ re̽̿iz̽ç͑o do s̽r̽u. 

 ˾ 6etom̽nHo: sistem̽tiz̽ç͑o sobre ̽ 
funç͑o soci̽̿ do gênero poem̽.

3FNetiZoW He ̽TrenHi^̽gem
 ˾ Apreci̽r textos ̽present̽dos or̽̿mente 
do gênero em foco e reͣetir sobre ̽ 
situ̽ç͑o comunic̽tiv̽ envo̿vid̽.

 ˾ Reconhecer ̽ funç͑o soci̽̿ do gênero 
estud̽do.
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10. VAMOS DECLAMAR POEMAS?
1. ASSIS8A � APRESEN8A��O (A LEI8URA (O POEMA �A8EN��O, 

(E8E8IVE�, *EI8A PELO PRO*ESSOR OU PELA PRO*ESSORA.

2. AP�S A APRESEN8A��O, CONVERSE COM A 8URMA.

A. O 5UE VOC� SEN8IU (URAN8E A APRESEN8A��O#

B. A APRESEN8A��O *OI *EI8A COM UM 8OM (E VO> 
(I*EREN8E#

C. A E<PRESS�O *ACIAL (O PRO*ESSOR OU (A PRO*ESSORA *OI 
SE MO(I*ICAN(O CON*ORME O 5UE ES8AVA SEN(O LI(O#

D. O 5UE MAIS CHAMOU A A8EN��O NA APRESEN8A��O#

E. O VOLUME (A VO> *OI A(E5UA(O# A 8URMA 8O(A 
OUVIU (E MANEIRA CON*OR8�VEL#

3. O 5UE � PRECISO PARA ORGANI>AR O SARAU (E POEMAS#

1. VOC� SABE O 5UE � (ECLAMAR#

2. EM UM SARAU, AS PESSOAS (ECLAMAM POEMAS UMAS PARA 
AS OUTRAS.
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 ˾ P̿̽nej̽r o poem̽ ̽ ser produzido 
or̽̿mente, consider̽ndo ̽ situ̽ç͑o 
comunic̽tiv̽.

1̽teri̽iW
 ˾ L͈pis de cor

(ificY̿H̽HeW ̽nteciT̽H̽W
(ependendo d̽ f̽se de ̽̿f̽betiz̽ç͑o em 

que se encontr̽m, ̽̿gum̽s cri̽nç̽s podem 
n͑o perceber ̽ sonorid̽de e o ritmo nos 
poem̽s, ou n͑o compreender os ̽spectos 
n͑o ̿inguísticos presentes n̽ or̽̿iz̽ç͑o dos 
textos poéticos.

3rient̽ª¸eW
N̽ ̽tivid̽de 1, prep̽re ̽ ̽present̽ç͑o do 

poem̽ ʬAtenç͑o, detetiveʭ ̽ntecip̽d̽men-
te, uti̿iz̽ndo figurino e/ou ̽dereços, se ju̿-
g̽r pertinente. Pode-se uti̿iz̽r roup̽ em tons 
terrosos que remontem ͌ idei̽ de m̽deir̽, 
̽cessórios de m̽deir̽, um̽ pintur̽ f̽ci̽̿ que 
ch̽me ̽ ̽tenç͑o p̽r̽ ̽ tem͈tic̽. Org̽nize ̽ 
turm̽ em semicírcu̿o de form̽ que todos(̽s) 

poss̽m ̽ssistir ͌ ̽present̽ç͑o e perceber os 
det̽̿hes. Ens̽ie ̽ ̿eitur̽ expressiv̽ ̽nteci-
p̽d̽mente se ̽tent̽ndo p̽r̽ ̽ sonorid̽de 
d̽s p̽̿̽vr̽s, ̽ fonte, cor, esp̽ços, ̽ sint̽xe 
etc. (Nov̽es, 2022). E com re̿̽ç͑o ̽o corpo 
e ͌ voz, ̽tente-se p̽r̽� o movimento (r͈pido, 
moder̽do, ̿ ento), os gestos (su̽ves, intensos), 
̽ postur̽ (gr̽us de tens͑o, equi̿íbrio), o ritmo 
(̽̿tern͊nci̽ de e̿ementos e p̽us̽s), ̽ en-
to̽ç͑o (modu̿̽ç͑o dos segmentos fr͈sicos), 
̽ dicç͑o (c̿̽rez̽ de pron½nci̽), o tom (co̿o-
qui̽̿, form̽̿, e̿ev̽do), ̽ ͣuênci̽ (espont̽nei-
d̽de), o vo̿ume (b̽ixo, moder̽do, ̽̿to). 

N̽ ̽tivid̽de 2, ̽pós ̽ ̽present̽ç͑o, org̽-
nize os(̽s) estud̽ntes em grupos de qu̽tro 
componentes, propondo ̽ re̽̿iz̽ç͑o d̽ ̽tivi-
d̽de or̽̿ presente no ̿ivro )WtYH̽nte, incenti-
v̽ndo-os(̽s) ̽  express̽rem su̽s impressões e 
observ̽ções feit̽s ̽o ̿ongo d̽ ̽present̽ç͑o. 
Nesse sentido, é preciso ̿ev͈-̿os(̽s) ̽ perce-
ber que t̽is observ̽ções e reͣexões s͑o im-
port̽ntes p̽r̽ ̽ re̽̿iz̽ç͑o do p̿̽nej̽mento, 
ou sej̽, ̽o p̿̽nej̽r, todos esses itens devem 
ser ̿ev̽dos em consider̽ç͑o. Em r̽z͑o dis-
so, é de sum̽ import͊nci̽ que, ̽o dec̿̽m̽r o 
poem̽ p̽r̽ ̽ turm̽, você exp̿ore bem todos 
esses e̿ementos.

N̽ ̽tivid̽de �, proponh̽ um di͈̿ogo ques-
tion̽ndo o que é necess͈rio p̽r̽ promover 
um s̽r̽u/recit̽̿ de poem̽s. 

Reforce com ̽  turm̽ ̽  funç͑o soci̽̿ do gêne-
ro poem̽, evidenci̽ndo su̽ intenç͑o de emo-
cion̽r, c̽us̽r sens̽ções e mostr̽r um deter-
min̽do o̿h̽r sobre cois̽s e situ̽ções comuns.

)\Tect̽tiZ̽ He reWToWt̽W

1. As cri̽nç̽s devem ̽ssistir ͌ su̽ dec̿̽m̽ç͑o do 
poem̽ ʬAtenç͑o, detetiveʭ.

2. 
A. Respost̽ pesso̽̿. As cri̽nç̽s devem dizer o 

que sentir̽m dur̽nte ̽ ̽present̽ç͑o.
&� Respost̽ pesso̽̿. As cri̽nç̽s devem ̽v̽̿i̽r o 

tom uti̿iz̽do por você.
C. Respost̽ pesso̽̿. As cri̽nç̽s devem ̽n̽̿is̽r 

su̽ express͑o f̽ci̽̿ dur̽nte ̽ ̽present̽ç͑o.
D. Respost̽ pesso̽̿. Os ̽̿unos devem dizer o 

que m̽is ch̽mou ̽ ̽tenç͑o.
E. Respost̽ pesso̽̿. Os ̽̿unos devem dizer se 

o vo̿ume d̽ voz foi ̽dequ̽do e se todos(̽s) 
ouvir̽m bem ̽ ̽present̽ç͑o.

3. Respost̽ pesso̽̿. Os ̽̿unos devem di̽̿og̽r 
sobre o que ̽credit̽m ser necess͈rio p̽r̽ 
̽present̽r um s̽r̽u/recit̽̿ de poem̽s. � 
esper̽do que mencionem� conhecer texto de 
memóri̽, ter bo̽ postur̽ e tom/vo̿ume de voz 
̽dequ̽dos, entre outros.
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3rient̽ª¸eW
Pergunte ̽ os(͌s) estud̽ntes se prest̽r̽m 

̽tenç͑o n̽s expressões feit̽s por você du-
r̽nte ̽ ̽present̽ç͑o do poem̽. Pergunte 
qu̽is emoções e̿̽s express̽v̽m. Propo-
nh̽ ͌ turm̽ brinc̽r de mímic̽, c̽d̽ um(̽) 
ter͈ de represent̽r um̽ express͑o f̽ci̽̿ 
e os(̽s) dem̽is dever͑o dizer qu̽̿ o que 
signific̽. 

Em seguid̽, n̽s ̽tivid̽des 1, 2 e �, con-
verse com ̽s cri̽nç̽s sobre o que é de-
c̿̽m̽r e, ̿ogo ̽pós, proponh̽ ̽ re̽̿iz̽ç͑o 
d̽s ̽tivid̽des no ̿ivro )WtYH̽nte, pedindo 
que prestem ̽tenç͑o em todos os det̽̿hes 
nos rostos que ̽p̽recem n̽s im̽gens. 
Após ̽ re̽̿iz̽ç͑o d̽ ̽tivid̽de, peç̽ que 
dig̽m ̽s p̽̿̽vr̽s que uti̿iz̽r̽m p̽r̽ res-
ponder ͌ quest͑o e registre-̽s no qu̽dro. 
Em seguid̽, pergunte ͌ turm̽�

 ˾ Por Uue vocês acLam Uue as pessoas 
demonstraram essas expressões#
 ˾ Vocês acLam Uue elas estavam 
sentindo essas emoções ou estavam 
apenas transmitindo o Uue o autor Uuis 
passar por meio do texto#
 ˾ 5ual expressão cLamou mais a 
atenção de vocês# Por Uuê#

Exp̿ique que n̽ ̿eitur̽ dos poem̽s é 
import̽nte s̽ber represent̽r ̽s emoções 
p̽r̽ tr̽nsmitir o que o poem̽ sugere p̽r̽ 
o p½b̿ico. Lembre-se de que ̽ ̿ingu̽gem 
pode ser corpor̽̿ e que e̿̽ t̽mbém comu-
nic̽, sendo ̽ssim, ̽o pens̽r n̽ dec̿̽m̽-
ç͑o, é preciso, ̽̿ém de trein̽r ̽ ̿eitur̽ do 
poem̽, t̽mbém pens̽r em qu̽is expres-
sões e gestos us̽r p̽r̽ torn̽r ̽ ̿eitur̽ 
m̽is emocion̽nte.

*̽̿e p̽r̽ ̽  turm̽ que n̽ ̽ tivid̽de 4, ser͈ 
inici̽do o p̿̽nej̽mento do s̽r̽u d̽ turm̽. 
Exp̿ique que o p̿̽nej̽mento é necess͈rio 
em qu̽̿quer ̽tivid̽de p̽r̽ ̽jud̽r ̽ org̽-
niz̽r me̿hor e ̽ pens̽r em tudo que que 
precis̽r͈ ser feito com ̽ntecedênci̽.
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A. A IMAGEM AN8ERIOR IN(ICA 5UE A MENINA ES8� SE 
APRESEN8AN(O EM UM SARAU#

 ʜSIMʝ ʜNÃO

B. 5UE 8IPO (E SEN8IMEN8O A E<PRESS�O NO ROS8O (A 
MENINA (EMONS8RA# 

3. OBSERVE AS E<PRESS�ES *ACIAIS A SEGUIR E (ESCREVA 5UE 
8IPO (E SENSA��O A APRESEN8A(ORA OU O APRESEN8A(OR 
5UER 8RANSMI8IR AO P�BLICO OUVIN8E.
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4. COM SEU GRUPO, ESCOLHA UM (OS POEMAS A SEGUIR PARA 
PLANE.AR O SARAU (A 8URMA. 

ʜ�A8EN��O, (E8E8IVE� ͸.OS� PAULO PAES͹ 

ʜ�A CEN8OPEIA� ͸MARINA COLASAN8I͹

ʜ�O P�N(ULO� ͸E. M. (E MELO E CAS8RO͹

ʜ �A PRIMAVERA EN(OI(ECEU� ͸S�RGIO CAPPARELLI E ANA 
CL�U(IA GRUS>=NS/I͹

ʜ�O RA8O RO5UE� ͸S�RGIO CAPPARELLI͹

ʜ�O BURACO (O 8A8U� ͸S�RGIO CAPPARELLI

5. RESPON(A �S 5UES8�ES PARA PLANE.AR AS APRESEN8A��ES.

5UAL POEMA VOC�S IR�O 
APRESEN8AR#

IR�O U8ILI>AR ALGUM *IGURINO 
ESPECIAL# 5UAL#

COMO V�O (IVI(IR A LEI8URA 
(O POEMA#

5UAIS E<PRESS�ES *ACIAIS 
8ER�O 5UE U8ILI>AR PARA 
8RANSMI8IR EMO��O#
5UE VOLUME (E VO> VOC�S 
IR�O U8ILI>AR# AL8O, BAI<O, 
LENTO?

V�O CRIAR ALGUM CEN�RIO 
ESPECIAL# 5UAL#

8EM ALGUMA PAR8E (O POEMA 
5UE SER� MAIS (ES8ACA(A# 
5UAL E COMO IR�O (ES8AC�΅LA#

5UEM IR�O CHAMAR PARA 
ASSIS8IR � APRESEN8A��O#

AO *INAL (O POEMA, COMO V�O  
AGRA(ECER AO P�BLICO#
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Proponh̽ que, org̽niz̽dos(̽s) em gru-
pos de ̽té qu̽tro p̽rticip̽ntes, os(̽s) es-
tud̽ntes pensem n̽ ̽present̽ç͑o que ir͑o 
f̽zer, im̽gin̽ndo c̽d̽ momento e com-
p̿et̽ndo o qu̽dro de p̿̽nej̽mento no ̿i-
vro )WtYH̽nte. Oriente-os(̽s) ̽ esco̿herem 
um dos poem̽s que j͈ for̽m tr̽b̽̿h̽dos 
̽o ̿ongo dos c̽pítu̿os. 

Em seguid̽, n̽ ̽tivid̽de 5, so̿icite que 
esco̿h̽m ̽ form̽ como ir͑o dividir ̽ ̿eitu-
r̽ do poem̽, dê opções ̽os(͌s) estud̽n-
tes; c̽d̽ um(̽) pode ̿er um̽ estrofe ou um 
verso. � preciso pens̽r em como ser͈ ̽pre-
sent̽do o títu̿o. P̽r̽ isso, pergunte�

 ˾ 5uem fará a leitura sua leitura# 9m�a
 
estudante espec°̩co# 8odos irão ler o 
t°tulo de uma só vez# Passe entre os 
grupos realizando intervenções, caso 
LaNa necessidade.

Por fim, n̽ ̽tivid̽de 6, proponh̽ que f̽-
ç̽m ̽ primeir̽ ̿eitur̽ do poem̽ esco̿hido, 
de ̽cordo com o p̿̽nej̽mento re̽̿iz̽do. 
P̽sse nos grupos observ̽ndo ̽s ̿eitur̽s e 
̽ form̽ como e̿es se org̽niz̽m.

)\Tect̽tiZ̽ He reWToWt̽W

1. Os(As) estud̽ntes devem dizer com su̽s 
p̽̿̽vr̽s o que é dec̿̽m̽r.

2.  
A. Os(As) estud̽ntes devem ̽n̽̿is̽r ̽ 

im̽gem e conc̿uir que ̽ menin̽ est͈ se 
̽present̽ndo no s̽r̽u.

&� Respost̽ pesso̽̿. Os(As) estud̽ntes devem 
f̽̿̽r sobre o que ̽ch̽m que ̽ menin̽ 
est̽v̽ sentindo dur̽nte ̽ ̽present̽ç͑o.

3. 
A. ALEGRIA
&� RAIVA
C. ESPAN8O/SUS8O/A(MIRA��O
D. 8RIS8E>A.

4. Os(As) estud̽ntes devem esco̿her o poem̽ 
que desej̽m ̽present̽r.

5. Em grupos, os(̽s) estud̽ntes devem p̿̽nej̽r ̽ 
̽present̽ç͑o.

6. Os(As) estud̽ntes devem f̽zer um̽ primeir̽ 
̽present̽ç͑o do poem̽ esco̿hido.

3rient̽ª¸eW
N̽ ̽tivid̽de 1, convide ̽ turm̽ ̽ reͣetir 

sobre ̽ funç͑o soci̽̿ do poem̽ e o motivo 
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6. COM O SEU GRUPO, *A�A A LEI8URA (O POEMA ESCOLHI(O, 
(E ACOR(O COM O PLANE.AMEN8O.

1. CONSI(ERAN(O A *UN��O SOCIAL (OS POEMAS, PIN8E A 
AL8ERNA8IVA CORRE8A PARA COMPLE8AR A *RASE.  
LER E ESCREVER POEMAS ...

    ENSINA A MON8AR ALGO OU *A>ER ALGUMA RECEI8A.

    ANUNCIA ALGO PARA VEN(ER OU 8ROCAR.

    EMOCIONA OU 8RANSMI8E SEN8IMEN8OS PARA AS PESSOAS.

2. O 5UE PO(EMOS USAR PARA A.U(AR A 8RANSMI8IR OS 
SEN8IMEN8OS E EMO��ES (O POEMA LI(O# 

de est̽rem prep̽r̽ndo um s̽r̽u. Pergun-
te o que pretendem, ̽present̽ndo os poe-
m̽s ̽os(͌s) convid̽dos(̽s). Esper̽-se que 
respond̽m que querem f̽zer ̽s pesso̽s 
se divertirem, se emocion̽rem por meio d̽ 
escut̽ dos poem̽s. 

N̽ ̽tivid̽de 2, pergunte se somente f̽-
zendo ̽ ̿eitur̽ do poem̽ conseguir͑o 
tr̽nsmitir todos os sentimentos e emoções 
contidos nos textos. Esper̽-se que perce-
b̽m que e̿ementos t̽is como� tom de voz, 
express͑o f̽ci̽̿ e corpor̽̿ e uso de figu-
rinos e cen͈rios podem ̽jud̽r ̽ torn̽r ̽ 
̿eitur̽ m̽is emocion̽nte. Proponh̽ que 
re̽̿izem ̽ ̽tivid̽de no ̿ivro )WtYH̽nte 

N̽ ̽tivid̽de �, peç̽ que observem ̽ im̽-
gem de um̽ recit̽ç͑o de poem̽, ̽n̽̿is̽n-
do todos os det̽̿hes, t̽is como� ̽ pesso̽ 
que est͈ ̿endo, quem est͈ ouvindo, qu̽n-
t̽s pesso̽s ̽p̽recem n̽ cen̽, onde ̽ 
cen̽ se p̽ss̽, ̽ posiç͑o de c̽d̽ pesso̽ e 
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̽s su̽s expressões. Em seguid̽, proponh̽ 
que re̽̿izem ̽ ̽tivid̽de no ̿ivro )WtYH̽nte. 
Nesse momento, é import̽nte que os(̽s) 
estud̽ntes perceb̽m ̽ import͊nci̽ de se 
co̿oc̽rem em um̽ posiç͑o onde sej̽ pos-
síve̿ que tod̽s ̽s pesso̽s presentes pos-
s̽m ver ̽s expressões de quem est͈ ̿endo 
o poem̽.

)\Tect̽tiZ̽ He reWToWt̽W

1. EMOCIONAR-NOS OU 8RANSMI8IR 
SEN8IMEN8OS PARA AS PESSOAS.

2. 8om de voz, expressões f̽ci̽is, postur̽ corpor̽̿, 
gestos, cen͈rio, figurino, ̽dereços.

3. 
A. Sim.
&� N͑o.
C. Porque e̿̽ est͈ de cost̽s p̽r̽ ̽̿gum̽s 

pesso̽s n̽ s̽̿̽.
D. Apresent̽r-se de frente p̽r̽ tod̽s ̽s pesso̽s 

do p½b̿ico. 

11. ENSAIO PARA O SARAU

,̽Fi̿iH̽HeW HeWenZo̿ZiH̽W no c̽T°tY̿o

)*��04��67��� ̆ )*��04��67��� ̆ )*��04��

7oFre o c̽T°tY̿o
 ˾ 'onte\tY̽̿i^̽nHo: dest̽que p̽r̽ 
̽ import͊nci̽ do p̿̽nej̽mento n̽s 
situ̽ções de or̽̿iz̽ç͑o de textos.

 ˾ 4r̽tic̽nHo: ens̽io e prep̽ros fin̽is 
p̽r̽ ̽ recit̽ç͑o do poem̽ esco̿hido, 
em voz ̽̿t̽, com ̽poio do p̿̽nej̽mento. 

 ˾ 6etom̽nHo: sistem̽tiz̽ç͑o do 
p̿̽nej̽mento re̽̿iz̽ndo ̽justes 
com vist̽s ̽o sucesso d̽ situ̽ç͑o 
comunic̽tiv̽.

3FNetiZoW He ̽TrenHi^̽gem
 ˾ C̽r̽cteriz̽r ̽ situ̽ç͑o comunic̽tiv̽ 
própri̽ ͌ or̽̿iz̽ç͑o de poem̽s.

 ˾ Experienci̽r ̽ import͊nci̽ d̽ re̽̿iz̽ç͑o 
do p̿̽nej̽mento ̽ntes d̽ or̽̿iz̽ç͑o de 
um texto.

 ˾ Ens̽i̽r ̽ ̽present̽ç͑o.
1̽teri̽iW

 ˾ L͈pis de cor.
 ˾ Anexo 7, disponíve̿ no ̿ivro )WtYH̽nte.
 ˾ 8esour̽ com pont̽s ̽rredond̽d̽s.

(ificY̿H̽HeW ̽nteciT̽H̽W
Pode ser que ̽̿gum̽s cri̽nç̽s n͑o con-

sig̽m ̽ssoci̽r os sentidos veicu̿̽dos pe̿o 
texto or̽̿iz̽do ̽os ̽spectos p̽r̽̿inguísticos 
dest̽ mod̽̿id̽de d̽ ̿íngu̽.

3rient̽ª¸eW
Org̽nize ̽ s̽̿̽ em grupos que re½n̽m 

cri̽nç̽s em hipóteses de escrit̽ diferentes.
Aque̿̽s que j͈ ̿eem podem ̽jud̽r ̽s que 

̽ind̽ n͑o est͑o no níve̿ ̽̿f̽bético. 8̽ mbém 
é interess̽nte prest̽r ̽tenç͑o ͌s c̽r̽cterís-
tic̽sd̽s cri̽nç̽s, ̽̿gum̽s s͑o m̽is comu-
nic̽tiv̽s e expressiv̽s, outr̽s m̽is org̽ni-
z̽d̽s, gost̽m ̿ider̽r, outr̽s s͑o prest̽tiv̽s 
etc. Incentive os(̽s) estud̽ntes ̽ demonstr̽-
rem seus t̽̿entos n̽tur̽is de interpret̽ç͑o e 
express͑o.
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3. OBSERVE A IMAGEM ABAI<O E RESPON(A �S 5UES8�ES.
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A. A MENINA (A IMAGEM ES8� RECI8AN(O UM POEMA. SER� 5UE 
8O(AS AS PESSOAS (A SALA ES8�O OUVIN(O A LEI8URA#

 ʜSIMʝ ʜNÃO

B. � POSS�VEL 5UE 8O(AS AS PESSOAS (A SALA VE.AM AS 
E<PRESS�ES *ACIAIS NO ROS8O (ELA#

 ʜSIMʝ ʜNÃO

C. POR 5U�# E<PLI5UE SUA RESPOS8A. 

D. O 5UE ELA PO(E *A>ER PARA 5UE 8O(AS AS PESSOAS (A 
SALA POSSAM OUVIR E VER 8O(AS AS E<PRESS�ES EM SEU 
ROSTO? 
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11. ENSAIO PARA O SARAU
1. ESCOLHA UM OU UMA IN8EGRAN8E (O GRUPO PARA *A>ER A 

LEI8URA EM VO> AL8A (O 8RECHO (O POEMA �O BURACO (O 
8A8U�.

 [...]
O TATU CAVA UM BURACO
E FURA A TERRA COM GANA
QUANDO SAI PRA RESPIRAR
JÁ ESTÁ EM COPACABANA.
[...]

O BURACO DO TATU
͸S�RGIO CAPPARELLI͹

CAPPARELLI, S�RGIO. 111 POEMAS PARA CRIANÇAS. POR8O ALEGRE� L
PM, 2008.

2. AP�S A LEI8URA (O POEMA, RESPON(A.

A. COMO *OI *EI8A A ESCOLHA (E 5UEM IRIA *A>ER A 
LEITURA?

B. VOC�S OUVIRAM A8EN8AMEN8E A LEI8URA (O POEMA#
C. SE VOC�S 8IVESSEM 8I(O 8EMPO (E ENSAIAR E CONVERSAR 

SOBRE A LEI8URA, ELA 8ERIA SI(O MELHOR# POR 5U�#

3. (E ACOR(O COM O PLANE.AMEN8O *EI8O PELA 8URMA NO 
CAP�8ULO AN8ERIOR, RESPON(A.

A. POR 5UE � PRECISO PLANE.AR A APRESEN8A��O (O 
POEMA#

B. O POEMA *OI LI(O SEGUIN(O O PLANE.AMEN8O# (EU 8U(O 
CER8O#

C. 8EM ALGO NO PLANE.AMEN8O 5UE PRECISA SER REVIS8O 
PARA MELHORAR A APRESEN8A��O#
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1. 5UAL *OI O POEMA ESCOLHI(O POR VOC� E SEU GRUPO#

2. LEIA AS PALAVRAS ABAI<O EM VO> AL8A E PIN8E A5UELA 5UE 
N�O *A> PAR8E (O PLANE.AMEN8O (E UM SARAU (E POEMAS. 

APRESEN8A��O

GESTOS

LEITURA

ENSAIO

RECEI8A

VOZ

3. AGORA, LEIA AS E8APAS (E UM PLANE.AMEN8O E ENUMERE΅AS 
CON*ORME A OR(EM EM 5UE (EVEM ACON8ECER.

ENSAIO PARA A APRESEN8A��O (A LEI8URA.

APRESEN8A��O (O POEMA ESCOLHI(O.

ESCOLHA (O POEMA A SER LI(O.

ESCOLHA (O *IGURINO E ACESS�RIOS.

4. COM SEU GRUPO, COMPLE8E OS CONVI8ES (ISPON�VEIS NO 
ANE<O 7, RECOR8E E ENVIE PARA 5UEM 5UISER CONVI(AR.

5. CHEGOU O MOMEN8O (E ENSAIAR COM SEU GRUPO. 

 ˾ VOL8E AO PLANE.AMEN8O 5UE *I>ERAM E ORGANI>EM O 
GRUPO.

 ˾ LEIAM EM VO> AL8A, COMO SE ES8IVESSEM APRESEN8AN(O 
PARA OS CONVI(A(OS.

 ˾ ENSAIEM A (ECLAMA��O V�RIAS VE>ES.

Re̿embre r̽pid̽mente com ̽ turm̽ o que 
̽prender̽m n̽ ̽tivid̽de ̽nterior. (eixe-
-os(̽s) ̿ev̽nt̽r ̽̿gum̽s d̽s experiênci̽s d̽ 
̽tivid̽de. 

N̽ ̽tivid̽de 1, peç̽ que os grupos se org̽-
nizem e e̿ej̽m o(̽) co̿eg̽ que ir͈ re̽̿iz̽r ̽ 
̿eitur̽ do trecho do poem̽ de ̽cordo com o 
que é so̿icit̽do no ̿ivro )WtYH̽nte. N͑o dê 
muito tempo p̽r̽ se p̿̽nej̽rem, just̽mente 
p̽r̽ que poss̽m perceber ̽ import͊nci̽ do 
p̿̽nej̽mento p̽r̽ o sucesso de um̽ ̽tivi-
d̽de de ̿eitur̽ no grupo.

8endo em vist̽ esse objetivo, ̽tente p̽r̽ o 
f̽to de que o(̽) estud̽nte que ̿er͈ o trecho 
do poem̽ precis̽r͈ ̽present̽r condições 
de ̿id̽r com o f̽to de, eventu̽̿mente, er-
r̽r di̽nte d̽ c̿̽sse; neste sentido, conduz̽ 
esse momento de form̽ ̽ ̿id̽r, de form̽ de-
̿ic̽d̽ e s̽ud͈ve̿, com ̽s necessid̽des de 
c̽d̽ cri̽nç̽.

A seguir, n̽s ̽tivid̽des 2 e �, proponh̽ ̽s 
pergunt̽s or̽is do ̿ivro, ̽ssegur̽ndo esp̽-
ço p̽r̽ que todos(̽s) poss̽m co̿oc̽r su̽s 
opiniões.

Reforce com ̽  turm̽ ̽  import͊nci̽ de reͣe-
tir sobre o p̿̽nej̽mento feito e o p̽pe̿ de̿e 
no sucesso do s̽r̽u.

)\Tect̽tiZ̽ He reWToWt̽W

1. O(A) integr̽nte esco̿hido(̽) dever͈ ̿er o trecho 
do poem̽.

2. 
A. Respost̽ pesso̽̿. Os(As) estud̽ntes devem 

re̿̽t̽r ̽s estr̽tégi̽s uti̿iz̽d̽s p̽r̽ esco̿her 
̽ cri̽nç̽ que ̿er͈ o poem̽.

&� Respost̽ pesso̽̿, Os(As) estud̽ntes 
devem ̽v̽̿i̽r se ouvir̽m ̽tent̽mente ̽ 
̽present̽ç͑o do co̿eg̽.

C. Respost̽ pesso̽̿. � esper̽do que respond̽m 
que se tivesse tido tempo p̽r̽ p̿̽nej̽r e 
ens̽i̽r, ̽ ̿eitur̽ teri̽ sido me̿hor.

3. 
A. Respost̽ pesso̽̿. Esper̽-se que os(̽s) 

estud̽ntes reconheç̽m que o p̿̽nej̽mento 
̽uxi̿i̽ ̽ org̽niz̽r ̽ ̽present̽ç͑o p̽r̽ que 
tudo tr̽nscorr̽ conforme o esper̽do.

&� Respost̽ pesso̽̿. Os(As) estud̽ntes devem 
̽v̽̿i̽r se ̽ ̿eitur̽ que fizer̽m com b̽se no 
p̿̽nej̽mento deu certo.



2º ANO 130

C. Respost̽ pesso̽̿. Os(As) estud̽ntes devem 
̽v̽̿i̽r se precis̽m modific̽r ̽̿go no 
p̿̽nej̽mento.

3rient̽ª¸eW
N̽ ̽tivid̽de 1, peç̽ ̽os(͌s) estud̽ntes 

que reͣit̽m sobre o poem̽ esco̿hido pe̿o 
seu grupo p̽r̽ ser ̽present̽do no s̽r̽u. 
Observe se, ̽o serem ind̽g̽dos, todos os 
integr̽ntes do grupo s̽bem de pronto qu̽̿ 
é o poem̽ se̿ecion̽do e se todos(̽s) j͈ se 
̽propri̽r̽m do texto. � import̽nte que ̽o 
̿ongo dos C̽pítu̿os 10, 11 e 12 o mesmo gru-
po tr̽b̽̿he sempre junto p̽r̽ org̽niz̽r e 
prep̽r̽r o s̽r̽u.

N̽ ̽tivid̽de 2, peç̽ ̽os(͌s) estud̽ntes 
que ̿ei̽m ̽s p̽̿̽vr̽s em voz ̽̿t̽. Propo-
nh̽ ̽ ̿eitur̽ co̿etiv̽, de modo que todos(̽s) 
̿ei̽m ̽ o mesmo tempo, no mesmo ritmo e n̽ 
mesm̽ enton̽ç͑o. Oriente-os(̽s) ̽ desco-
brir qu̽̿ d̽s p̽̿̽vr̽s n͑o f̽z p̽rte de um̽ 
p̿̽nej̽mento de s̽r̽u de poem̽s.

*̽̿e sobre ̽ import͊nci̽ de p̿̽nej̽rem 
bem esse momento e que, p̽r̽ isso, é preci-
so pens̽r n̽s et̽p̽s, propondo ̽ re̽̿iz̽ç͑o 
d̽ ̽ tivid̽de � no ̿ ivro )WtYH̽nte, em grupos. 
Proponh̽ que conversem sobre tod̽s ̽ s et̽-
p̽s escrit̽s n̽ ̽tivid̽de, ̿ev̽ndo-os(̽s) ̽ 
reͣetir sobre ̽ primeir̽ e ̽ ½̿tim̽ et̽p̽ d̽ 
̽present̽ç͑o. P̽sse pe̿os grupos ̽jud̽ndo 
ness̽ reͣex͑o e intervindo c̽so necess͈rio.

N̽ ̽tivid̽de 4, ̽pós ouvir ̽s opiniões d̽ 
turm̽, proponh̽ ̽ confecç͑o de um convite 
p̽r̽ ch̽m̽r os convid̽dos(̽s) p̽r̽ o even-
to, preenchendo os mode̿os que const̽m 
no Anexo 7, do ̿ivro )WtYH̽nte.

C̽so tenh̽m m̽is convid̽dos(̽s), su-
gere-se tir̽r cópi̽ d̽ p͈gin̽. Pergunte se 
e̿es(̽s) têm outr̽ idei̽, que n͑o sej̽ o con-
vite, p̽r̽ comunic̽r sobre o s̽r̽u. Ouç̽ 
̽s sugestões d̽ turm̽ e proponh̽ outr̽s 
form̽s de reforç̽r o convite, com b̽se n̽s 
sugestões.

Por fim, n̽ ̽tivid̽de 5, peç̽ ̽os grupos 
que se org̽nizem, conforme o p̿̽nej̽men-
to feito no c̽pítu̿o ̽nterior, e iniciem o en-
s̽io d̽ ̿eitur̽ dos poem̽s. � import̽nte 
oferecer ̽ c̽d̽ componente um̽ cópi̽ do 

poem̽ esco̿hido por seu grupo. C̽so n͑o 
sej̽ possíve̿, pode-se so̿icit̽r que tr̽nscre-
v̽m p̽r̽ um̽ fo̿h̽, f̽ci̿it̽ndo o m̽nuseio. 
Oriente-os(̽s) qu̽nto ̽os movimentos do 
corpo, tom de voz, ritmo n̽ ̿eitur̽, troc̽ de 
um(̽) ̿eitor(̽) p̽r̽ o(̽) outro(̽) e ̽os turnos 
de f̽̿̽, exp̿ic̽ndo que enqu̽nto ̽̿gum(̽) 
co̿eg̽ estiver ̿endo, os(̽s) dem̽is devem 
ouvir em si̿êncio p̽r̽ n͑o ̽tr̽p̽̿h̽r ̽ ̿ei-
tur̽ ou desconcentr̽r o(̽) ̿eitor(̽).

Proponh̽ que f̽ç̽m ̽ ̿eitur̽ divers̽s 
vezes, p̽r̽ refin͈-̿̽ se ̽propri̽ndo de to-
dos os e̿ementos tr̽zidos no texto. Sugir̽ 
que repit̽m ̽ ̿eitur̽ qu̽nt̽s vezes forem 
necess͈ri̽s, f̽̿̽ndo que, qu̽nto m̽is co-
nhecerem os poem̽s de memóri̽, m̽is f͈ci̿ 
ser͈ p̽r̽ re̽̿iz̽r ̽ ̽present̽ç͑o, exp̿or̽r 
os movimentos do corpo e se concentr̽r 
n̽s expressões f̽ci̽is. Aproveite p̽r̽ f̽-
zer um ̿ev̽nt̽mento entre os(̽s) estud̽n-
tes sobre qu̽is movimentos e̿eger̽m e em 
qu̽is p̽rtes do texto e̿es ser͑o inseridos. 
Verifique se os figurinos e ̽cessórios se̿e-
cion̽dos s͑o ̽dequ̽dos. C̽so ̽presentem 
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1. AVALIE SE OS PON8OS A SEGUIR *ORAM BEM PLANE.A(OS PELO 
GRUPO. 

SIM NÃO

ESCOLHERAM O 5UE V�O (ES8ACAR NO 8E<8O#

ESCOLHERAM UM RI8MO A(E5UA(O PARA A 
(ECLAMA��O#
(E*INIRAM 5UAL VAI SER PARA A EN8ONA��O (AS 
VOZES?

COMBINARAM GES8OS E E<PRESS�ES#

CRIARAM OU ESCOLHERAM OB.E8OS#

ENSAIARAM O SU*ICIEN8E#

2. (EPOIS (E AVALIAR ESSES PON8OS, RESPON(A.

A. E<IS8E ALGO 5UE (ESE.A MU(AR NO PLANE.AMEN8O#

B. SE A RESPOS8A *OR SIM, 5UAL SER� O A.US8E#

C. O *IGURINO, ACESS�RIOS OU OB.E8OS 5UE IR�O U8ILI>AR 
NA APRESEN8A��O *ORAM PROVI(ENCIA(OS#
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dificu̿d̽de, f̽ç̽ ̽̿gum̽s sugestões, p̽r̽ 
o texto ʬO r̽to Roqueʭ, podem uti̿iz̽r ins-
trumentos que imitem som de ʬroque-roqueʭ 
p̽r̽ ̽jud̽r ̽ tr̽zer ess̽ sonorid̽de ̽o 
poem̽. Pode-se tr̽zer ̽̿guns objetos p̽r̽ 
represent̽r os e̿ementos mencion̽dos no 
texto. 

N̽ ̽present̽ç͑o do texto ʬAtenç͑o, dete-
tiveʭ, por exemp̿o, podem f̽zer movimentos 
que representem um detetive investig̽ndo; 
movimentos com os br̽ços p̽r̽ represent̽r 
d½vid̽, movimentos bem ̿entos p̽r̽ repre-
sent̽r ̽ concentr̽ç͑omovimentos ̽̿egres e 
bem expressivos p̽r̽ represent̽r um̽ des-
cobert̽. � import̽nte ouvir e ver qu̽is idei̽s 
os(̽s) estud̽ntes j͈ tr̽zem, p̽r̽ só depois 
propor ̽ justes, se for o c̽so. Lembre-se de que 
est̽ ̽present̽ç͑o deve privi̿egi̽r ̽ ̽utori̽ 
d̽s cri̽nç̽s, ̽ssim, procure interferir somente 
qu̽ndo se fizer re̽̿mente necess͈rio.

)\Tect̽tiZ̽ He reWToWt̽W

1. Respost̽ pesso̽̿. Os(As) estud̽ntes devem 
escrever o títu̿o do poem̽ que esco̿her̽m.

2. RECEI8A.
3. �, 1, 4, 2.
4. Os(As) estud̽ntes, em grupos, devem preencher 

o convite p̽r̽ o s̽r̽u.
5. Os(As) estud̽ntes, em grupos, devem re̽̿iz̽r o 

ens̽io.

3rient̽ª¸eW
N̽ ̽tivid̽de 1, converse com os(̽s) estud̽n-

tes sobre ̽ situ̽ç͑o comunic̽tiv̽ n̽ qu̽̿ ir͑o 
̽present̽r os poem̽s. Pergunte se j͈ s̽bem 
dizer o que é um s̽r̽u, qu̽̿ ser͈ o perfi̿ do 
p½b̿ico, em que ̿oc̽̿ o s̽r̽u ser͈ re̽̿iz̽do, 
qu̽̿ ser͈ o perfi̿ do p½b̿ico, em que ̿oc̽̿ o 
s̽r̽u ser͈ re̽̿iz̽do, e ch̽me ̽ ̽tenç͑o p̽r̽ 
̽ import͊nci̽ do p̿̽nej̽mento p̽r̽ o sucesso 
d̽ ̽present̽ç͑o.

Oriente-os(̽s)̽ retom̽r o p̿̽nej̽mento feito 
no C̽pítu̿o 10 e, com b̽se ne̿e e n̽s ½̿tim̽s 
̽tivid̽des e convers̽s feit̽s entre o grupo, 
preench̽m o qu̽dro do ̿ivro )WtYH̽nte.

Inicie ̽ ̽tivid̽de 2, ̽pós o preenchimento, 
oriente o grupo ̽ rever o p̿̽nej̽mento pro-
pondo me̿hori̽s p̽r̽ que e̿e poss̽, de f̽to, 

orient̽r tod̽ ̽ org̽niz̽ç͑o d̽ ̽present̽ç͑o 
do poem̽ esco̿hido pe̿o grupo.

Após ̽  ̽ v̽̿i̽ç͑o do p̿̽nej̽mento, feit̽ pe̿o 
grupo, ̽uxi̿ie-os(̽s) ̽ pens̽r se h͈ ̽̿go que 
precis̽ ser modific̽do, me̿hor̽do ou ̽cres-
cent̽do no p̿̽nej̽mento.

Ajude-os(̽s) ̽ reͣetir com b̽se n̽s pergun-
t̽s que const̽m no ̿ivro )WtYH̽nte. 

Pergunte se os figurinos est͑o prep̽r̽dos, 
se os ̽cessórios ou objetos se̿ecion̽dos 
j͈ est͑o org̽niz̽dos. Pergunte t̽mbém se 
os grupos pens̽r̽m em f̽zer ̽̿gum̽ or-
n̽ment̽ç͑o e se precis̽r͑o de ̽jud̽ p̽r̽ 
isso. Lembre-os(̽s) que esses s͑o os ½̿timos 
prep̽r̽tivos p̽r̽ o di̽ do s̽r̽u. *in̽̿men-
te, oriente c̽d̽ um(̽) ̽ distribuir os convites 
confeccion̽dos n̽ seç͑o 4r̽tic̽nHo.

)\Tect̽tiZ̽ He reWToWt̽W

1. Os(As) estud̽ntes devem preencher o qu̽dro 
p̽r̽ indic̽r se os itens for̽m ou n͑o bem 
p̿̽nej̽dos.

2.  
A. Os(As) estud̽ntes devem indic̽r se desej̽m 

mud̽r ̽̿go no p̿̽nej̽mento.
&� Os(As) estud̽ntes devem ̽pont̽r o que 

desej̽m modific̽r no p̿̽nej̽mento, se for o 
c̽so.

C. Os(As) estud̽ntes devem indic̽r se j͈ 
providenci̽r̽m figurinos, ̽cessórios e/ou 
outros objetos p̽r̽ ̽ ̽present̽ç͑o.

12. O SARAU DA TURMA

,̽Fi̿iH̽HeW HeWenZo̿ZiH̽W no c̽T°tY̿o

)*��04��67��� ̆ )*��04��67��� ̆ )*��04��

7oFre o c̽T°tY̿o
 ˾ 'onte\tY̽̿i^̽nHo: observ̽ç͑o qu̽nto 
̽o p̽pe̿ dos ̽spectos p̽r̽̿inguísticos 
n̽s ̽present̽ções or̽is.

 ˾ 4r̽tic̽nHo: reproduç͑o or̽̿ dos poem̽s 
tr̽b̽̿h̽dos. 

 ˾ 6etom̽nHo: ̽n͈̿ise d̽ perform̽nce 
individu̽̿ e co̿etiv̽ do s̽r̽u.

3FNetiZoW He ̽TrenHi^̽gem
 ˾ Reproduzir poem̽ conhecido de 
memóri̽.
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 ˾ Uti̿iz̽r recursos p̽r̽̿inguísticos ̽o 
dec̿̽m̽r poem̽s.

 ˾ Uti̿iz̽r estr̽tégi̽s qu̽nto ̽o emprego de 
ritmo, enton̽ç͑o e movimentos corpor̽is 
̽o dec̿̽m̽r poem̽s em grupo.

1̽teri̽iW
 ˾ Cópi̽s dos poem̽s e c̽ntig̽s 
esco̿hidos pe̿os(̽s) estud̽ntes.

(ificY̿H̽HeW ̽nteciT̽H̽W
(e ̽cordo com o níve̿ de ̽̿f̽betiz̽ç͑o, 

̽̿gum̽s cri̽nç̽s podem ̽present̽r dificu̿-
d̽de n̽ ̿eitur̽ de textos e n͑o compreender 
os ̽spectos p̽r̽̿inguísticos presentes n̽ 
or̽̿iz̽ç͑o dos textos poéticos. Pode ocorrer 
de n͑o conseguirem ̽comp̽nh̽r ̽ recit̽-
ç͑o de form̽ h̽rm·nic̽ em grupo. 8̽ mbém 
podem ̽present̽r dificu̿d̽de n̽ or̽̿iz̽ç͑o 
dos textos por cont̽ de nervosismo, f̽̿t̽ de 
ͣuênci̽ de ̿eitur̽, ̽c̽nh̽mento etc.

3rient̽ª¸eW
(ê um esp̽ço de ̽̿guns di̽s entre o c̽pí-

tu̿o em que começ̽r̽m os ens̽ios e ̽ ̽pre-
sent̽ç͑o, p̽r̽ que você e ̽s cri̽nç̽s pos-
s̽m se org̽niz̽r bem, ter tempo de pens̽r 
nos det̽̿hes e f̽zer os ̽justes necess͈rios. 

Org̽nize um esp̽ço n̽ esco̿̽ p̽r̽ ̽s ̽pre-
sent̽ções, de preferênci̽ que sej̽ tr̽nqui̿o 
e sem ruídos externos. � import̽nte que você 
prevej̽ possíveis dificu̿d̽des e pense de ̽n-
tem͑o como so̿ucion͈-̿̽s, pois m̽nter ̽ c̽̿-
m̽ é fund̽ment̽̿. Se os(̽s) convid̽dos(̽s) do 
s̽r̽u forem ̽du̿tos(̽s), você pode pedir que ̽ 
turm̽ exp̿ique ̽ e̿es(̽s), ̽ntecip̽d̽mente, o 
intuito do c̽pítu̿o e que h̽ver͈ um momento 
p̽r̽ confr̽terniz̽rem no fin̽̿, s̽̿ient̽ndo que 
seri̽ muito produtivo prest̽r b̽st̽nte ̽tenç͑o 
͌s ̽present̽ções e e̿enc̽r, dur̽nte o mo-
mento de soci̽̿iz̽ç͑o (posterior ͌s ̽present̽-
ções), do que m̽is gost̽r̽m p̽r̽ os grupos. � 
fund̽ment̽̿ que você tenh̽ pe̿o menos m̽is 
um̽ pesso̽ co̿̽bor̽ndo com ̽ org̽niz̽ç͑o. 

Peç̽ que ̽s cri̽nç̽s formem os grupos j͈ 
est̽be̿ecidos e sep̽rem todos os m̽teri̽is 
que ser͑o us̽dos n̽s ̽present̽ções. 

Org̽nize ̽ ordem d̽s ̽present̽ções. Ex-
p̿ique que, nesse momento, os grupos v͑o 
se ̽present̽r com b̽se no que combin̽-
r̽m dur̽nte os ens̽ios, tr̽zendo ͌s su̽s 

perform̽nces e̿ementos de expressivid̽de 
p̽r̽ enriquecer ̽ ̽present̽ç͑o.

N̽ ̽ tivid̽de 1, rep̽sse r̽pid̽mente o intui-
to do c̽pítu̿o. Você pode convers̽r com ̽s 
cri̽nç̽s dizendo�

 ˾ Pessoal, daUui a pouco faremos o 
nosso primeiro sarau. 7ei Uue vocês 
podem estar um pouco nervosos�as
 ou 
ansiosos�as
 para dar tudo certo nas 
apresentações, mas gostaria de lembrar 
Uue esse sarau faz parte da atividade, 
e vocês estão aUui para aprender, 
conLecer e experimentar, por isso, 
tentem aproveitar o momento e entendê�
lo mais como um exerc°cio do Uue como 
uma prova, tudo bem#

 ˾ 8amb¬m gostaria Uue vocês prestassem 
atenção £ apresentação dos outros 
grupos, para Uue possamos conversar 
depois, al¬m de elogiar os pontos Uue 
̩zeram bem. .á vimos, no cap°tulo anterior 
Uue em um sarau, as pessoas conversam 
sobre a apresentação, confraternizam 
durante o evento, não ¬ mesmo# 
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12. O SARAU DA TURMA
HO.E � O GRAN(E (IA (O NOSSO SARAU� 

1. REPASSE OS PON8OS A SEGUIR PARA CON*ERIR SE ES8� 
8U(O CER8O.

 ˾ REUNIR OS MA8ERIAIS 5UE SER�O U8ILI>A(OS NAS 
APRESEN8A��ES.

 ˾ MAN8ER O RI8MO A(E5UA(O (URAN8E A APRESEN8A��O.
 ˾ GARAN8IR EN8ONA��O CORRE8A E HARMONIA NAS VO>ES.
 ˾ 8ER UMA BOA POS8URA.
 ˾ USAR GES8OS E E<PRESS�ES PARA (AR VI(A E EMO��O 

AOS TEXTOS.

2. LEIA OS I8ENS E MAR5UE COM UM < A AL8ERNA8IVA 5UE 
MOS8RA COMO ES8� A ORGANI>A��O (O GRUPO.

TAREFA SIM NÃO NÃO
TERÁ 

OS MA8ERIAIS ES8�O ORGANI>A(OS#

8O(AS AS CRIAN�AS SABEM OS GES8OS 5UE 
SER�O *EI8OS#

.� ESCOLHERAM OS SONS 5UE V�O *A>ER#

AS MA5UIAGENS E PIN8URAS (E ROS8O ES8�O 
PRON8AS#

O CEN�RIO .� ES8� ORGANI>A(O#

8O(AS AS CRIAN�AS SABEM SUA HORA (E 
*ALAR#

8O(AS AS CRIAN�AS SABEM SUA POSI��O NA 
HORA (A APRESEN8A��O#

8O(AS AS CRIAN�AS SABEM 5UAIS E<PRESS�ES 
*ACIAIS USAR EM CA(A PAR8E (O 8E<8O#

8O(AS AS CRIAN�AS SABEM O POEMA (E 
MEM�RIA#
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Re̿embre com ̽ turm̽ os e̿ementos que 
form̽m ̽s ̽present̽ções de textos poéti-
cos. (eixe-os(̽s) f̽̿̽r e ̽note r̽pid̽mente 
os princip̽is� ritmo ̽dequ̽do, bo̽ enton̽-
ç͑o de voz, postur̽, gestos e expressões que 
d͑o emoç͑o ̽o texto dec̿̽m̽do. 

N̽ ̽tivid̽de 2, dê dic̽s e re̿embre com-
bin̽dos que os grupos podem ter feito no 
c̽pítu̿o ̽nterior . P̽r̽ isso, peç̽ que os(̽s) 
estud̽ntes, em grupos, preench̽m o qu̽dro 
no ̿ivro )WtYH̽nte. 

)\Tect̽tiZ̽ He reWToWt̽W

1. Os(As) estud̽ntes devem rep̽ss̽r ̽̿guns pontos 
̿ist̽dos no ̿ivro )WtYH̽nte.

2. Os(As) estud̽ntes, em grupo, devem preencher 
o qu̽dro p̽r̽ verific̽r se est͈ tudo org̽niz̽do 
p̽r̽ ̽ ̽present̽ç͑o.

3rient̽ª¸eW
*̽ç̽ ̽ ̽bertur̽, ̽gr̽decendo ̽ presenç̽ 

de todos(̽s), dem̽rc̽ndo os objetivos d̽ ̽ ti-
vid̽de e ̽present̽ndo os grupos. Peç̽ ̽os 
grupos que c̽d̽ estud̽nte se ̽presente e 
dig̽m o nome do texto que ̽present̽r͑o. 

Como c̽d̽ grupo ̽present̽r͈ ̽pen̽s um 
texto, é prov͈ve̿ que tod̽s ̽ s ̽ present̽ções 
junt̽s n͑o durem m̽is do que vinte minutos. 
Os outros dez minutos do s̽r̽u devem ser 
distribuídos entre ̽ ̽bertur̽ e ̽ soci̽̿iz̽ç͑o 
que ocorrer͈ ̽pós ̽s ̽present̽ções. 

Anote, dur̽nte ̽s ̽present̽ções, os pon-
tos que gost̽ri̽ de e̿ogi̽r e re̿embr̽r com ̽ 
turm̽. Pode us̽r ess̽s ̽not̽ções p̽r̽ o mo-
mento de soci̽̿iz̽ç͑o e p̽r̽ o fech̽mento 
do c̽pítu̿o. Observe� 

 ˾ Se ̽ or̽̿iz̽ç͑o foi ͣuente, se us̽r̽m 
tons de voz diferentes e ̽dequ̽dos. 

 ˾ As dr̽m̽tiz̽ções, det̽̿hes do figurino, 
gestos, expressões e tudo ̽qui̿o que 
̽s cri̽nç̽s trouxer̽m de cri̽tivo, de 
̽rtístico, que dem̽ndou esforço

 ˾ interesse de enriquecer ̽ perform̽nce 
com ̽ própri̽ ̽tu̽ç͑o.

 ˾ Os sons, esco̿h̽ de instrumentos ou 
perform̽nce corpor̽̿ que fez o ritmo do 
poem̽/d̽ m½sic̽ fic̽r evidente.

 ˾ O entros̽mento no grupo.

Consu̿te su̽s ̽not̽ções p̽r̽ convers̽r 
com ̽s cri̽nç̽s ̽o fin̽̿ d̽s ̽present̽ções, 
pontu̽ndo c̽r̽cterístic̽s de intenç͑o ̽rtístic̽ 
e perform̽nce. Procure v̽̿oriz̽r tod̽ ̽ turm̽.

)\Tect̽tiZ̽ He reWToWt̽W

1. Os(As) estud̽ntes devem ̽present̽r o poem̽ 
em grupo.

3rient̽ª¸eW
N̽ ̽tivid̽de 1, org̽nize ̽ turm̽ em rod̽ e 

peç̽ que ̽s cri̽nç̽s comp̽rti̿hem entre si 
o que ̽ch̽r̽m d̽ experiênci̽, vis̽ndo um̽ 
̽n͈̿ise um pouco m̽is crític̽. Vej̽ se com-
preender̽m e souber̽m ̽comp̽nh̽r o rit-
mo, ̽ enton̽ç͑o e ̽ expressivid̽de que o 
texto exigi̽, se ser͑o c̽p̽zes de formu̿̽r, 
com su̽s própri̽s p̽̿̽vr̽s, ̽̿gum̽s reͣe-
xões como� ʬ̽cho que foi m̽is r͈pido do que 
er̽ p̽r̽ ter sidoʭ, ʬn͑o est͈v̽mos todos no 
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1. INICIE A APRESEN8A��O (O SARAU COM SEU GRUPO.

1. COM A 8URMA, CONVERSE SOBRE O SARAU.

 ˾ O 5UE VOC� ACHOU (A E<PERI�NCIA (E SE APRESEN8AR#

2. MAR5UE UM < OU PIN8E O 5UA(RA(INHO 5UE REPRESEN8A 
COMO VOC� SEN8E AP�S 8ER SE APRESEN8A(O NO SARAU.

ANÁLISE DA MINHA APRESENTAÇÃO SIM NÃO MAIS OU 
MENOS

CONSEGUI *A>ER 8O(OS OS GES8OS 
COMBINA(OS PELO GRUPO.

(ECLAMEI O POEMA COM E<PRESSIVI(A(E

USEI 8OM (E VO> A(E5UA(O PARA 
5UE O P�BLICO ME OUVISSE, COM BOA 
EN8ONA��O E SEM GRI8AR.

(ECLAMEI 8O(O O POEMA SEM ES5UECER 
NENHUMA PAR8E.

OUVI 8O(AS AS APRESEN8A��ES COM 
RESPEI8O E A8EN��O.

USEI E<PRESS�ES *ACIAIS PARA A.U(AR A 
(AR EMO��O � LEI8URA (O 8E<8O.

CONSEGUI LER NO MESMO RI8MO E 
EN8ONA��O (OS COLEGAS E (AS COLEGAS 
(O MEU GRUPO.

RESPEI8EI 8O(OS OS COMBINA(OS (O 
GRUPO.

8O(AS AS CRIAN�AS (ECLAMARAM O 
POEMA (E MEM�RIA.
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mesmo ritmoʭ, ʬnoss̽s vozes est̽v̽m b̽ix̽sʭ, 
ʬn͑o nos express̽mos t͑o bemʭ, ʬest͈v̽mos 
nervososʭ, ʬn͑o conseguimos sincroniz̽r nos-
sos gestos e expressões ͌ f̽̿̽ʭ, ʬpoderí̽mos 
me̿hor̽r isso ou ̽qui̿oʭ etc. 

N̽ ̽tivid̽de 2, proponh̽ que, individu̽̿-
mente, preench̽m os qu̽dros de ̽uto̽n͈̿ise 
presentes no ̿ivro )WtYH̽nte. Exp̿ique c̽d̽ 
tópico p̽r̽ que poss̽m tr̽b̽̿h̽r com segu-
r̽nç̽. Peç̽ ̽os(͌s) estud̽ntes que reͣit̽m 
sobre su̽ própri̽ postur̽ dur̽nte o s̽r̽u. 
Exp̿ique que n͑o h͈ certo ou err̽do n̽s res-
post̽s, m̽s que esse é um import̽nte exer-
cício p̽r̽ que ̽v̽̿iem postur̽, p̽rticip̽ç͑o 
e dificu̿d̽des ̽present̽d̽s, com o intuito de 
busc̽r me̿hori̽s nos quesitos que ju̿g̽rem 
ser necess͈rios. P̽r̽ isso, pergunte�

 ˾ Por Uue você acLa Uue conseguiu 
executar todos os movimentos#

 ˾ 3 Uue você acLa Uue atrapalLou seu 
ritmo e entonação#

 ˾ 'omo pode avaliar se acompanLou o 
ritmo do grupo#

Após preencherem os qu̽dros de ̽n͈̿ise, 
pergunte ͌ turm̽ o que pode ser feito p̽r̽ 
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3. PREENCHA O 5UA(RO A SEGUIR PARA ANALISAR A 
APRESEN8A��O EM GRUPO.

ANÁLISE DA APRESENTAÇÃO EM GRUPO SIM NÃO MAIS OU 
MENOS

OS GES8OS (O GRUPO ES8AVAM 
SINCRONI>A(OS.
O GRUPO (ECLAMOU O POEMA, 
RESPEI8AN(O O RI8MO E A EN8ONA��O.

O GRUPO 8EVE POS8URA A(E5UA(A.

8O(AS AS PESSOAS (O GRUPO AGIRAM COM 
RESPEI8O E CUMPRIRAM O 5UE 8INHAM 
COMBINA(O. 
A EN8ONA��O (AS VO>ES *OI 
SA8IS*A8�RIA.
O GRUPO U8ILI>OU AS E<PRESS�ES *ACIAIS 
(E ACOR(O COM AS PALAVRAS (O 8E<8O.
O GRUPO U8ILI>OU OS MOVIMEN8OS 
(O CORPO PARA A.U(AR A 8RANSMI8IR 
EMO��O.

A (E(ICA��O (O GRUPO *OI SA8IS*A8�RIA.

4. REPRESEN8E COM UM (ESENHO COMO *OI O SARAU (A 8URMA.

que, nos próximos eventos, tenh̽m me̿hor 
desempenho nos itens que ̽ssin̽̿̽r̽m difi-
cu̿d̽de, e quem pode ̽uxi̿i͈-̿os(̽s).

Promov̽ ̽ v̽̿oriz̽ç͑o d̽s tent̽tiv̽s de 
c̽d̽ um(̽), f̽̿e sobre ̽ import͊nci̽ de n͑o 
se comp̽r̽r com os(̽s) co̿eg̽s, m̽s sim ̽ v̽-
̿i̽r o qu̽nto ̽prender̽m sobre os poem̽s, ̽ 
̿eitur̽, ̽ ̽present̽ç͑o de um s̽r̽u e sobre 
escrit̽ de p̽̿̽vr̽s.

N̽ ̽tivid̽de �, p̽r̽ o preenchimento do 
qu̽dro de ̽n͈̿ise do grupo, promov̽ reͣe-
xões ̽ p̽rtir de pergunt̽s como� 

 ˾ 'omo foi ensaiar em grupo# 7urgiram 
muitos conflitos# (� muito import̽nte que 
̽s cri̽nç̽s compreend̽m o processo 
que envo̿ve ̽present̽ções e tr̽b̽̿hos 
em grupo). 

 ˾ 3 Uue vocês acLaram do ritmo da 
performance de vocês# 'onseguiram 
demarcar bem o ritmo Uue o texto 
escolLido exigia# 5ual foi a escolLa 
de vocês para trazer ritmo ao texto 
apresentado# (Ouç̽ ̽̿gum̽s 
observ̽ções d̽s cri̽nç̽s). 

 ˾ E Uuanto £ entonação das vozes# A 
apresentação de vocês foi bem clara# 
Acreditam Uue todos�as
 puderam ouvir 
bem# (Respost̽ pesso̽̿). 

 ˾ E os gestos, seguiram bem a oralização# 
Estavam bem sincronizados# 8inLam 
alguma relação com o Uue era dito no 
poema�na m½sica# (Respost̽ pesso̽̿). 

P̽r̽ fin̽̿iz̽r, dig̽ o que ̽chou d̽s ̽pre-
sent̽ções, pontue, em su̽ opini͑o, o que 
funcionou e dê sugestões do que poderi̽ ser 
me̿hor̽do (ritmo ̽dequ̽do, bo̽ enton̽ç͑o 
de voz, postur̽, gestos e expressões p̽r̽ d̽r 
emoç͑o ̽o texto dec̿̽m̽do ou c̽nt̽do); ̿e-
v̽nte idei̽s do que poderi̽m f̽zer (oficin̽s 
de ̿eitur̽ em voz ̽̿t̽, de instrument̽̿iz̽ç͑o 
– p̽r̽ ̽prender ̽ us̽r os instrumentos ̽pre-
sent̽dos, oficin̽s de dr̽m̽tiz̽ç͑o/te̽tro 
etc.) e s̽̿iente que, p̽r̽ um̽ ̽present̽ç͑o 
m̽is form̽̿, p̽r̽ eventos ofici̽is, deve h̽ver 
sempre m̽is tempo destin̽do ̽o p̿̽nej̽-
mento e ̽os ens̽ios. 

(eixe tr̽nsp̽recer seu content̽mento em 
re̿̽ç͑o ͌ ̽present̽ç͑o e ̿embre-se� est̽ ̽ti-
vid̽de foi propost̽ vis̽ndo ͌ experienci̽ç͑o 
dos(̽s) estud̽ntes e n͑o ͌ ̽v̽̿i̽ç͑o de seus 
t̽̿entos ou desempenhos ̽rtísticos. N̽d̽ 
impede, porém, que você descubr̽ e p̽sse 
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̽ foment̽r ̽̿gum̽s ̽ptidões n̽tur̽is d̽s 
cri̽nç̽s, por isso é sempre bom m̽nter um 
registro do desenvo̿vimento d̽s propost̽s 
feit̽s ̽o ̿ongo dos c̽pítu̿os e de su̽s per-
cepções e observ̽ções. 

� import̽nte que ̽ turm̽ s̽i̽ dess̽ expe-
riênci̽ com um̽ bo̽ impress͑o, interess̽-
dos(̽s) em desenvo̿ver m̽is su̽s c̽p̽ci-
d̽des, seus t̽̿entos e su̽s h̽bi̿id̽des. Ao 
reforç̽r o c̽r͈ter ̿½dico em todos os momen-
tos, promove-se ̽̽ reͣex͑o crític̽ e e ̽mp̿i̽-
-se ̽  percepç͑o d̽ turm̽, incentiv̽ndo-os(̽s). 
Nesse sentido, é um̽ bo̽ sugest͑o oferecer 
oficin̽s p̽r̽ desenvo̿ver ̽s h̽bi̿id̽des d̽s 
cri̽nç̽s e ̽mp̿i̽r seus conhecimentos, ̽s-
sim, e̿̽s poder͑o tr̽b̽̿h̽r su̽s possíveis di-
ficu̿d̽des e super͈-̿̽s. 

Por fim, n̽ ̽tivid̽de 4, peç̽ que represen-
tem ̽ experiênci̽ vivenci̽d̽ por meio de um 
desenho.

)\Tect̽tiZ̽ He reWToWt̽W

1. Os(As) estud̽ntes devem convers̽r sobre o 
s̽r̽u.

2. Os(As) estud̽ntes devem preencher o qu̽dro 
p̽r̽ ̽n̽̿is̽r ̽ própri̽ ̽present̽ç͑o.

3. Os(As) estud̽ntes devem preencher o qu̽dro 
p̽r̽ ̽v̽̿i̽r ̽ perform̽nce do grupo.

4. Os(As) estud̽ntes devem represent̽r o s̽r̽u 
re̽̿iz̽do por meio de um desenho.
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13. PLANEJANDO A ESCRITA DE 
POEMAS

,̽Fi̿iH̽HeW HeWenZo̿ZiH̽W no c̽T°tY̿o

)*��04�� ̆ )*��04��

7oFre o c̽T°tY̿o
 ˾ 'onte\tY̽̿i^̽nHo: retom̽d̽ d̽s 
c̽r̽cterístic̽s dos textos poéticos.

 ˾ 4r̽tic̽nHo: identific̽ç͑o d̽s et̽p̽s de 
produç͑o de um texto p̽r̽ e̿̽bor̽ç͑o 
do p̿̽nej̽mento d̽ escrit̽ de um 
poem̽.

 ˾ 6etom̽nHo: sistem̽tiz̽ç͑o sobre o 
p̿̽nej̽mento d̽ escrit̽ do poem̽.

3FNetiZo He ̽TrenHi^̽gem
 ˾ P̿̽nej̽r, em dup̿̽s e co̿etiv̽mente, 
̽ escrit̽ de um poem̽, com b̽se 
n̽ ̽n͈̿ise tem͈tic̽ e n̽s condições 
de produç͑o do poem̽ estud̽do, 
̽tent̽ndo p̽r̽ ̽s c̽r̽cterístic̽s do 
gênero.

1̽teri̽iW
 ˾ Poem̽ ʬO bur̽co do t̽tuʭ escrito em 
um̽ fo̿h̽ de p̽pe̿ kraft.

(ificY̿H̽HeW ̽nteciT̽H̽W
(ependendo do níve̿ em que ̽s cri̽nç̽s 

se encontr̽m, em re̿̽ç͑o ͌ ̽propri̽ç͑o do 
sistem̽ de escrit̽ ̽̿f̽bétic̽, pode ser ne-
cess͈rio um ̽poio m̽is const̽nte dur̽nte ̽ 
et̽p̽ de produç͑o textu̽̿.

3rient̽ª¸eW
Inicie o momento retom̽ndo com ̽ turm̽ os 

poem̽s que for̽m ̿ idos n̽ unid̽de. Possibi̿ite 
o comp̽rti̿h̽mento de impressões, inc̿usive 
sobre o s̽r̽u vivenci̽do ̽nteriormente. 

N̽ ̽tivid̽de 1, ̽presente o texto ʬO bur̽co 
do t̽tuʭ escrito no p̽pe̿ kraft ou escrito no 
qu̽dro e pergunte ͌ turm̽ qu̽̿ é o poem̽ 
exposto. Pergunte o que ̽ch̽m de̿e. Convi-
de ̽  turm̽ p̽r̽ m̽is um momento de ̿ eitur̽. 
*̽ç̽ ̽ ̿eitur̽ mode̿̽ndo o comport̽mento 
̿eitor e retome com ̽s cri̽nç̽s ̽s c̽r̽cterís-
tic̽s do gênero. 

N̽ ̽tivid̽de 2, divid̽ ̽ turm̽ em peque-
nos grupos e distribu̽ ̽s estrofes do poem̽ 
p̽r̽ que re̽̿izem ̽ ̿eitur̽ em grupo. Primei-
r̽mente, os pequenos grupos se ̽propri̽r͑o 
d̽ estrofe esco̿hid̽. Org̽nize os grupos de 
m̽neir̽ que integrem cri̽nç̽s com diferentes 
níveis de ̿eitur̽. Por ser um texto de f͈ci̿ me-
moriz̽ç͑o, e b̽st̽nte exp̿or̽do n̽ unid̽de, 
os(̽s) estud̽ntes em f̽se inici̽̿ de ̽̿f̽betiz̽-
ç͑o se sentir͑o contemp̿̽dos(̽s) n̽ ̽tivid̽de 
de ̿eitur̽. Os p̽res m̽is experientes (co̿e-
g̽s ̿eitores(̽s) ̽tu̽r͑o como medi̽dores(̽s) 
desse processo como ̿eitores(̽s) mode̿os. � 
import̽nte ̽comp̽nh̽r esse momento circu-
̿̽ndo entre os grupos e enf̽tiz̽ndo pontos 
import̽ntes p̽r̽ ̽ ̿eitur̽ em voz ̽̿t̽� ento-
n̽ç͑o e ritmo, por exemp̿o. (epois do ens̽io 
nos pequenos grupos, org̽nize ̽ ̿eitur̽ co̿e-
tiv̽ do poem̽. C̽d̽ grupo deve ̿er ̽ estrofe 
combin̽d̽ ̽ntecip̽d̽mente. Consider̽ndo ̽ 
̽tivid̽de do ̿ ivro )WtYH̽nte, possibi̿ite que ̽ s 
cri̽nç̽s di̽̿oguem sobre ̽ experiênci̽ de f̽-
zer ̽  ̿ eitur̽ em voz ̽ ̿t̽ dos poem̽s. Aproveite 
t̽mbém p̽r̽ exp̿or̽r ̽ opç͑o do poet̽ por 
escrever sobre um ̽nim̽̿ exp̿or̽dor, como 
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13. PLANEJANDO A ESCRITA DE POEMAS
1. VOC� GOS8OU (E LER POEMAS# POR 5U�# COMPAR8ILHE COM 

OS COLEGAS E AS COLEGAS.
2. SEGUIN(O A ORIEN8A��O (O PRO*ESSOR OU (A 

PRO*ESSORA, RELEIA O POEMA �O BURACO (O 8A8U�.

O TATU CAVA UM BURACO
À PROCURA DE UMA LEBRE,
QUANDO SAI PRA SE COÇAR,
JÁ ESTÁ EM PORTO ALEGRE.

O TATU CAVA UM BURACO,
E FURA A TERRA COM GANA
QUANDO SAI PRA RESPIRAR
JÁ ESTÁ EM COPACABANA.

O TATU CAVA UM BURACO
E RETIRA A TERRA AOS MONTES,
QUANDO SAI PRA BEBER ÁGUA
JÁ ESTÁ EM BELO HORIZONTE.

O TATU CAVA UM BURACO,
DIA E NOITE, NOITE E DIA, 
QUANDO SAI PRA DESCANSAR
JÁ ESTÁ LÁ NA BAHIA.

O TATU CAVA UM BURACO,
TIRA TERRA, MUITA TERRA,
QUANDO SAI POR FALTA DE AR,
JÁ ESTÁ NA INGLATERRA.

O BURACO DO TATU
͸S�RGIO CAPPARELLI͹
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o t̽tu. Pergunte ͌s cri̽nç̽s sobre que cois̽s 
e̿̽s esco̿heri̽m. (e ̽cordo com os ̽pont̽-
mentos, retome ̽̿gum̽s c̽r̽cterístic̽s dos 
textos poéticos exp̿or̽dos dur̽nte ̽ unid̽de. 
� possíve̿ que ̽pontem ̽ escrit̽ dos poem̽s 
sobre ̽̿go que expresse os sentimentos e per-
cepções do(̽) ̽utor(̽). 8̽ mbém é import̽nte 
conduzir ̽ discuss͑o de form̽ que retomem ̽ 
org̽niz̽ç͑o e ̽  form̽ dos textos poéticos, n͑o 
só o uso de versos e estrofes, em su̽ gr̽nde 
m̽iori̽, m̽s ̽s form̽s visu̽is exp̿or̽d̽s com 
textos como ʬA prim̽ver̽ endoideceuʭ. Peç̽ 
que ̽pontem ̽ org̽niz̽ç͑o e ̽ form̽ do texto 
ʬO bur̽co do t̽tuʭ. Ress̽̿te que os textos fo-
r̽m escritos pe̿o mesmo ̽utor, Sérgio C̽pp̽-
re̿̿i, e que e̿e fez esco̿h̽s sobre ̽ form̽ dos 
textos ̽o escrevê-̿os. Outro ̽specto impor-
t̽nte refere-se ͌ sonorid̽de, ou ͌ form̽ como 
os poet̽s brinc̽m com ̽s p̽̿̽vr̽s. Pergunte 
como Sérgio C̽pp̽re̿̿i brincou com ̽s p̽̿̽-
vr̽s no poem̽. Peç̽ que ̽ s cri̽nç̽s resg̽tem 
̽s p̽̿̽vr̽s que rim̽m no texto. *̽ç̽ o registro 
de̿̽s no qu̽dro p̽r̽ que ̽comp̽nhem e f̽-
ç̽m ̽ re̿̽ç͑o entre o que est͈ sendo f̽̿̽do 
com o que est͈ sendo escrito. (epois disso, 
peç̽ que ̽s cri̽nç̽s re̽̿izem ̽ ̽tivid̽de no 
̿ivro )WtYH̽nte, sobre o que perceber̽m ̿en-
do poem̽s.

)\Tect̽tiZ̽ He reWToWt̽W

1. Os(As) estud̽ntes devem comp̽rti̿h̽r su̽s 
impressões sobre os poem̽s que estud̽r̽m ̽té 
o momento, ̽n̽̿is̽ndo se gost̽r̽m de f̽zer ̽ 
̿eitur̽.

2. Os(As) estud̽ntes devem ̿er o poem̽ ʬO bur̽co 
do t̽tuʭ em pequenos grupos, seguindo su̽ 
orient̽ç͑o. Em seguid̽, devem ser ̽ssin̽̿̽d̽s 
̽s seguintes questões�

 ˾ O 8E<8O ES8� ESCRI8O EM VERSOS.
 ˾ OS VERSOS ES8�O ORGANI>A(OS EM 

ES8RO*ES.
 ˾ H� PALAVRAS 5UE RIMAM.
 ˾ O POE8A ESCOLHEU UM 8EMA.

3rient̽ª¸eW
Nest̽ seç͑o, ̽bord̽remos o p̿̽nej̽mento 

como p̽rte fund̽ment̽̿ d̽ escrit̽ de textos. 
P̽r̽ isso, n̽ ̽tivid̽de 1, retome com ̽ turm̽ 
o s̽r̽u prep̽r̽do e re̽̿iz̽do pe̿̽ turm̽ nos 

c̽pítu̿os ̽nteriores. Por terem vivenci̽do o 
p̿̽nej̽mento desse evento em tod̽s ̽s su̽s 
et̽p̽s, esper̽-se que ̽s cri̽nç̽s j͈ tenh̽m 
f̽mi̿i̽rid̽de com o movimento de p̿̽nej̽r. 
Consider̽ndo ess̽s experiênci̽s, peç̽ que ̽ 
turm̽ re̿embre pontos import̽ntes que for̽m 
p̿̽nej̽dos p̽r̽ ̽ re̽̿iz̽ç͑o do s̽r̽u. Anun-
cie que, ̽gor̽, o momento ser͈ de prep̽r̽-
ç͑o p̽r̽ ̽ escrit̽ dos poem̽s. Pergunte ͌s 
cri̽nç̽s�

 ˾ 'omo vocês se sentem ao serem 
convidados�as
 a escrever poemas#

 ˾ 7erá Uue precisaremos planeNar essa 
escrita assim como planeNamos o sarau#

N̽s ̽tivid̽des 2 e �, ̽ p̽rtir d̽s respost̽s 
d̽s cri̽nç̽s, conduz̽ o grupo ̽ perceber ̽ 
import͊nci̽ do p̿̽nej̽mento como um̽ et̽-
p̽ d̽ produç͑o de um texto. Aponte que o 
p̿̽nej̽mento v̽i ̽jud̽r ̽ tom̽r decisões so-
bre o texto. Pergunte p̽r̽ ̽ turm̽ se ̽ch̽m 
que .osé P̽u̿o P̽es p̿̽nejou p̽r̽ escrever 
o poem̽ ʬʬAtenç͑o, detetiveʭʭ. Ess̽ reͣex͑o 
̽jud̽ ̽ desconstruir um̽ possíve̿ idei̽ de 
um texto que j͈ n̽sce pronto e, ̽ind̽, ̽jud̽ 
̽ construir um̽ percepç͑o de um̽ escrit̽ 
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O TATU CAVA UM BURACO
E SOME DENTRO DO CHÃO,
QUANDO SAI PRA RESPIRAR 
JÁ ESTÁ LÁ NO JAPÃO.

O TATU CAVA UM BURACO
COM AS GARRAS MUITO FORTES,
QUANDO QUER SE REFRESCAR
JÁ ESTÁ NO PÓLO NORTE.

O TATU CAVA UM BURACO
UM BURACO MUITO FUNDO, 
QUANDO SAI PRA DESCANSAR
JÁ ESTÁ NO FIM DO MUNDO.

O TATU CAVA UM BURACO,
PERDE O FÔLEGO, GEME, SUA,
QUANDO QUER VOLTA ATRÁS,
LEVA UM SUSTO ESTÁ NA LUA.

CAPPARELLI, S�RGIO. 111 POEMAS PARA CRIANÇAS. POR8O ALEGRE� L
PM, 2008.

 ˾ AGORA, MAR5UE UM < NO 5UE VOC� PERCEBEU LEN(O O 
POEMA ʬO BURACO (O 8A8Uʭ.

ͺʝͻʜO 8E<8O ES8� ESCRI8O EM VERSOS.
ͺʝͻʜOS VERSOS ES8�O ORGANI>A(OS EM ES8RO*ES.
ͺʝͻʜH� PALAVRAS 5UE RIMAM.
ͺʝͻʜO POE8A ESCOLHEU UM 8EMA.
ͺʝͻʜESSE 8E<8O SERVE PARA (AR UMA NO8�CIA.

1. PARA PREPARAR O SARAU, *OI *EI8O UM PLANE.AMEN8O. O 
5UE *OI PRECISO PLANE.AR# COMPAR8ILHE COM A 8URMA.

2. PARA 5UE SE.A CRIA(A UMA NOVA VERS�O (O POEMA �O 
BURACO (O 8A8U� SER� PRECISO PLANE.AR#

 ʜSIMʝ ʜNÃO
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3. POR 5U�# COMPAR8ILHE COM O GRUPO SUA RESPOS8A.

4. *A�A UMA LIS8A (O 5UE PRECISAMOS LEMBRAR PARA CRIAR 
UMA NOVA VERS�O (O POEMA.

1. ESCOLHER UM 8EMA 

2.  

3.  

4.  

5. 5UEM SER�O OS LEI8ORES OU AS LEI8ORAS (O SEU POEMA#

6. ESCOLHA UMA *ORMA (E APRESEN8AR A NOVA VERS�O (O 
POEMA. (ISCU8A COM O GRUPO E ESCREVA A (ECIS�O (A 
8URMA A SEGUIR.

1. 8OMAR IMPOR8AN8ES (ECIS�ES AN8ES (E COME�AR 
A PRO(U��O (E UM 8E<8O � O 5UE CHAMAMOS (E 
PLANE.AMEN8O.

A. COMO *OI PLANE.AR O SEU POEMA# 

 ʜ*�CILʝ ʜM�(IOʝ ʜ(I*�CIL

B.  � IMPOR8AN8E PLANE.AR AN8ES (E ESCREVER O 8E<8O#

  ʜSIMʝ ʜNÃO

processu̽̿, em que pens̽mos, repens̽mos, 
revis̽mos e edit̽mos de ̽cordo com o con-
texto em que produzimos. 

N̽ ̽tivid̽de 4, convide ̽s cri̽nç̽s ̽ f̽zer 
um̽ ̿ist̽, no esp̽ço disponíve̿ no ̿ivro )W-
tYH̽nte, de pontos que precis̽m const̽r no 
p̿̽nej̽mento dos poem̽s d̽ turm̽. O pri-
meiro de̿es é esco̿her o tem̽. Retome com 
̽s cri̽nç̽s os tem̽s que podem ser ̽bord̽-
dos nos poem̽s. Peç̽ que ̽s cri̽nç̽s re̿em-
brem ̽s c̽r̽cterístic̽s dos textos poéticos 
que e̿̽s precis̽r͑o contemp̿̽r n̽ escrit̽ de 
seus textos. � possíve̿ que e̿̽s ̿ev̽ntem hi-
póteses sobre ̽ org̽niz̽ç͑o e estrutur̽ do 
texto, como o uso de versos, estrofes e rim̽s. 
Outr̽s possibi̿id̽des podem surgir de ̽ cordo 
com c̽d̽ contexto. Com isso, n͑o h͈ ̽  neces-
sid̽de de preencher todos os esp̽ços de res-
post̽s. N̽ ̽tivid̽de 5, ̿eve-os(̽s) ̽ perceber 
que ̽ escrit̽ de textos ̿iter͈rios é feit̽ p̽r̽ 
o(̽) ̿eitor(̽). Pergunte p̽r̽ quem ̽ch̽m que 
Sérgio C̽pp̽re̿̿i escreveu os poem̽s que 
̿er̽m. 

N̽ ̽tivid̽de 6, dig̽ ̽o grupo que ter͑o 
que decidir p̽r̽ quem escrever͑o os textos 

e como poder͑o org̽niz͈-̿os p̽r̽ que o p½-
b̿ico poss̽ ter ̽cesso ͌s produções. Como j͈ 
vivenci̽r̽m ̽ experiênci̽ do s̽r̽u, é possí-
ve̿ que ̽ pontem ̽  possibi̿id̽de de f̽zer um̽ 
co̿et͊ne̽ dos textos poéticos e ̽present͈-̿os 
͌s f̽mí̿i̽s e ͌ comunid̽de esco̿̽r. Retome 
com ̽ turm̽ que tod̽s ess̽s decisões f̽zem 
p̽rte do p̿̽nej̽mento de escrit̽. Ao fin̽̿ d̽ 
discuss͑o, ̽uxi̿ie ̽s cri̽nç̽s no registro d̽s 
decisões no ̿ivro )WtYH̽nte.

)\Tect̽tiZ̽ He reWToWt̽W

1. Os(As) estud̽ntes devem di̽̿og̽r sobre o que foi 
preciso p̿̽nej̽r p̽r̽ ̽present̽r o s̽r̽u. 

2. Os(As) estud̽ntes devem responder se o 
p̿̽nej̽mento é necess͈rio p̽r̽ cri̽r um̽ vers͑o 
p̽r̽ o poem̽.

3. Os(As) estud̽ntes devem justific̽r por que o 
p̿̽nej̽mento é necess͈rio.

4. Os(As) estud̽ntes devem ̿ist̽r o que precis̽m 
̿embr̽r p̽r̽ cri̽r um̽ nov̽ vers͑o do poem̽.

5. Os(As) estud̽ntes dever͑o decidir quem ser͑o 
os(̽s) ̿eitores(̽s) do poem̽ que cri̽r͑o.

6. Os(As) estud̽ntes dever͑o esco̿her um̽ form̽ 
p̽r̽ ̽present̽r ̽ nov̽ vers͑o do poem̽.

 PÁGINA

3rient̽ª¸eW
N̽ ̽tivid̽de 1, converse com ̽s cri̽nç̽s, 

̿ev̽nt̽ndo su̽s impressões sobre ̽ et̽p̽ 
do p̿̽nej̽mento. Pergunte se ̽ch̽r̽m ̽ 
̽tivid̽de f͈ci̿, regu̿̽r ou difíci̿. Pergunte se 
̽ch̽m que é import̽nte p̿̽nej̽r ̽ escrit̽. 
Esper̽-se que, ̽ p̽rtir d̽s reͣexões re̽̿i-
z̽d̽s n̽ seç͑o 4r̽tic̽nHo, e̿̽s ̽pontem 
e̿ementos que conso̿idem ̽ idei̽ de que é 
preciso p̿̽nej̽r ̽ escrit̽ de textos. 

N̽ ̽tivid̽de 2, peç̽ que observem no 
̿ivro )WtYH̽nte que j͈ for̽m inseridos ̽̿-
guns pontos discutidos ̽nteriormente. Aju-
de-os(̽s) no preenchimento dos pontos e 
possibi̿ite ̽ reͣex͑o sobre c̽d̽ um de̿es. 
Convide ̽s cri̽nç̽s ̽ m̽nter como tem̽ 
ʬo t̽tuʭ, j͈ que ser͑o escrit̽s versões do 
poem̽ de Sérgio C̽pp̽re̿̿i. Leve-os(̽s) ̽ 
compreender que os textos ser͑o org̽niz̽-
dos em versos e estrofes, e que precis̽r͑o 
uti̿iz̽r rim̽s. 8̽ mbém j͈ foi decidido o p½-
b̿ico ̿eitor e ̽ form̽ como os textos circu-
̿̽r͑o. *̽ç̽ o registro de form̽ co̿etiv̽ no 
qu̽dro.
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C.  POR 5U�# COMPAR8ILHE SUAS IMPRESS�ES COM O GRUPO.

2. AGORA 5UE VOC� .� 8OMOU (ECIS�ES SOBRE A ESCRI8A (OS 
POEMAS, ORGANI>E AS IN*ORMA��ES (O PLANE.AMEN8O. 

 8EMA�

 *ORMA (O 8E<8O�

 LEI8ORES E LEI8ORAS�

 ON(E IREMOS PUBLICAR�

)\Tect̽tiZ̽ He reWToWt̽W

1. 
A. Respost̽ pesso̽̿. Os(As) estud̽ntes devem 

convers̽r sobre como foi p̿̽nej̽r o poem̽ e 
̽ssin̽̿̽r no ̿ivro )WtYH̽nte. 

&� Esper̽-se que respond̽m SIM.
C. Os(As) estud̽ntes devem exp̿ic̽r por 

que consider̽m import̽nte re̽̿iz̽r o 
p̿̽nej̽mento.

2. Os(As) estud̽ntes dever͑o sintetiz̽r o 
p̿̽nej̽mento por meio de um qu̽dro norte̽dor.

14. ESCREVENDO POEMAS

,̽Fi̿iH̽He HeWenZo̿ZiH̽ no c̽T°tY̿o

EF12LP05

7oFre o c̽T°tY̿o
 ˾ 'onte\tY̽̿i^̽nHo: retom̽d̽ do 
p̿̽nej̽mento feito no c̽pítu̿o ̽nterior.

 ˾ 4r̽tic̽nHo: ̽n͈̿ise do poem̽ e escrit̽ 
de um̽ nov̽ vers͑o.

 ˾ 6etom̽nHo: ̽n͈̿ise d̽ primeir̽ vers͑o 
do poem̽ e̿̽bor̽do.

3FNetiZo He ̽TrenHi^̽gem
 ˾ Escrever um poem̽, sobre o 
tem̽ proposto, ̽tent̽ndo p̽r̽ ̽s 
c̽r̽cterístic̽s do gênero.

1̽teri̽iW
 ˾ Poem̽ ʬO bur̽co do t̽tuʭ escrito em 
p̽pe̿ kraft.

 ˾ Livros de poem̽s p̽r̽ consu̿t̽ 
(opcion̽̿).

(ificY̿H̽HeW ̽nteciT̽H̽W
(ependendo do níve̿ em que ̽s cri̽nç̽s 

se encontr̽m, em re̿̽ç͑o ͌ ̽propri̽ç͑o do 
sistem̽ de escrit̽ ̽̿f̽bétic̽, pode ser ne-
cess͈rio um ̽poio m̽is const̽nte dur̽nte ̽ 
et̽p̽ de produç͑o textu̽̿.

3rient̽ª¸eW
Receb̽ ̽s cri̽nç̽s com ̿ivros de poem̽s 

n̽ s̽̿̽, se possíve̿. Permit̽ que e̿̽s m̽nu-
seiem e observem e̿ementos desse gênero. 
Comp̽rti̿he com ̽ turm̽ que, nesse c̽pítu̿o, 
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14. ESCREVENDO POEMAS
NES8E CAP�8ULO, VOC� VAI ANALISAR ELEMEN8OS PARA 

ESCREVER O PRIMEIRO RASCUNHO (O SEU 8E<8O.

1. AN8ES, RELEMBRE ALGUNS PON8OS IMPOR8AN8ES. 

A. VOC� SE LEMBRA (O POEMA LI(O NO CAP�8ULO AN8ERIOR# 

B. 5UAL � O 8EMA (ELE# 

2. RE8OME AS ANO8A��ES (O CAP�8ULO AN8ERIOR E COMPLE8E 
OS QUADROS.

TEMA

RIMAS

PUBLICAÇÃO

FORMA DO TEXTO

SIM NÃO

PÚBLICO LEITOR

AUTORES E AUTORAS



141 UNIDADE 3

e̿es(̽s) escrever͑o um̽ vers͑o do poem̽ ʬO 
bur̽co do t̽tuʭ e que precis̽r͑o retom̽r o 
p̿̽nej̽mento e̿̽bor̽do no c̽pítu̿o ̽nterior. 
N̽ ̽tivid̽de 1, converse sobre o poem̽ ̿ido e 
se ̿embr̽m o que foi combin̽do como tem̽ 
d̽s produções que ser͑o feit̽s nesse c̽pítu-
̿o. Retome com ̽s cri̽nç̽s os princip̽is pon-
tos do p̿̽nej̽mento. Leve-̽s ̽ perceber que 
nem sempre gu̽rd̽mos tudo n̽ memóri̽ e 
que, por vezes, precis̽mos ̽not̽r inform̽-
ções que n͑o podemos esquecer. N̽ ̽tivid̽-
de 2, proponh̽ o registro de pontos import̽n-
tes do p̿̽nej̽mento ness̽ ̽tivid̽de do ̿ivro 
)WtYH̽nte. As respost̽s ser͑o registr̽d̽s de 
̽cordo com o p̿̽nej̽do com ̽ turm̽. 

)\Tect̽tiZ̽ He reWToWt̽W

1.  
A. Respost̽ pesso̽̿. Esper̽-se que e̿es(̽s) se 

̿embrem do poem̽ ʬO bur̽co do t̽tuʭ.
&� O poem̽ ser͈ sobre o t̽t2.

2.  
 ˾ 8EMA� O 8A8U.
 ˾ *ORMA (O 8E<8O� VERSOS E ES8RO*ES.
 ˾ RIMAS� SIM.
 ˾ P�BLICO LEI8OR� *AM�LIAS E COMUNI(A(E 

ESCOLAR.
 ˾ PUBLICA��O� LIVRO *�SICO E (IGI8AL.
 ˾ AU8ORES� NOMES (AS (UPLAS.

3rient̽ª¸eW
N̽ ̽tivid̽de 1, convide ̽s cri̽nç̽s ̽ re-

̿er du̽s estrofes do poem̽ ʬO bur̽co do 
t̽tuʭ. Peç̽ que ̽̿gum̽s cri̽nç̽s ̿ei̽m em 
voz ̽̿t̽ o trecho. C̽so ̽ turm̽ se sint̽ 
envo̿vid̽ com ̽ ̽tivid̽de, repit̽ ̽ ̿eitur̽ 
em grupo, ou por versos, dividindo-os(̽s) 
em grupos como ̿̽do direito e esquerdo 
d̽ s̽̿̽. Possibi̿ite que se eng̽jem n̽ ̿ei-
tur̽ e s̽̿iente ̽ import͊nci̽ de ̽tent̽rem 
p̽r̽ ̽s p̽us̽s e ̽s enton̽ções dur̽nte 
̽ ̿eitur̽, ̽spectos que contribuem p̽r̽ ̽ 
compreens͑o do texto. Pergunte p̽r̽ ̽ tur-
m̽ o porquê de ̽̿gum̽s p̽̿̽vr̽s do texto 
est̽rem dest̽c̽d̽s. Peç̽ que ̿ei̽m em 
voz ̽̿t̽ ̽s p̽̿̽vr̽s. Isso f̽ci̿it̽r͈ ̽ per-
cepç͑o d̽s p̽̿̽vr̽s rim̽d̽s. 5uestione 
se e̿es(̽s) se sentem prep̽r̽dos(̽s) p̽r̽ 
escrever seus próprios versos. � possíve̿ 

que demonstrem insegur̽nç̽, o que con-
diz com ̽ f̽se de ̽propri̽ç͑o d̽ escrit̽. 
Permit̽ que di̽̿oguem sobre su̽s impres-
sões sobre ̽utori̽. 

N̽ ̽tivid̽de 2, convide-os(̽s) ̽ produzir 
um poem̽ inspir̽do no texto ʬO bur̽co do 
t̽tuʭ, m̽s exp̿ique que dess̽ vez j͈ tere-
mos um̽ p̽rte escrit̽ e us̽remos ̽ nos-
s̽ im̽gin̽ç͑o p̽r̽ comp̿et̽r versos de 
du̽s estrofes. Lembre ̽s cri̽nç̽s de que é 
preciso us̽r o p̿̽nej̽mento como um gui̽ 
dess̽ escrit̽. Escrev̽ o poem̽ ̿̽cun̽do 
no qu̽dro e ̿ei̽-o p̽r̽ ̽s cri̽nç̽s enf̽-
tiz̽ndo ̽s ̿̽cun̽s ̽ serem preenchid̽s. 
Esse é um momento de desenvo̿vimento 
d̽ compreens͑o ̿eitor̽ e exp̽ns͑o do vo-
c̽bu͈̿rio. � import̽nte que e̿̽s pensem 
sobre ̽s esco̿h̽s que podem ser feit̽s de 
̽cordo com o contexto. Peç̽ que ̽s cri̽n-
ç̽s consu̿tem no p̿̽nej̽mento qu̽̿ foi ̽ 
tem͈tic̽ esco̿hid̽, ̽ssim como ̽ form̽ 
que esco̿her̽m p̽r̽ escrever o poem̽. 
Peç̽ que confir̽m se est͈ escrito em ver-
sos. Após ̽ respost̽ positiv̽, dig̽ que e̿̽s 
ter͑o um b̽nco de p̽̿̽vr̽s p̽r̽ ̽jud̽r 
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1. INICIE A PRO(U��O ESCRI8A (OS POEMAS. PARA ISSO, RELEIA 
(UAS ES8RO*ES (O POEMA ʬO BURACO (O 8A8Uʭ.

[...]
O TATU CAVA UM BURACO
UM BURACO MUITO FUNDO,
QUANDO SAI PRA DESCANSAR
JÁ ESTÁ NO FIM DO MUNDO. 

O TATU CAVA UM BURACO.
PERDE O FÔLEGO, GEME, SUA,
QUANDO QUER VOLTAR ATRÁS,
LEVA UM SUSTO, ESTÁ NA LUA. 

CAPPARELLI, S�RGIO. 111 POEMAS PARA CRIANÇAS. POR8O ALEGRE� L
PM, 2008.

O BURACO DO TATU
͸S�RGIO CAPPARELLI͹

 

A. EM (UPLAS, CRIE UMA NOVA VERS�O (O POEMA. PARA 
A.U(AR NESSA PRO(U��O, ESCOLHA (OIS PARES (E 
PALAVRAS (O 5UA(RO.

BANCO DE PALAVRAS

OVELHA 8I.OLO GAVETA

(INHEIRO MOLA PRESEN8E

BORBOLE8A PISCINA TESOURA

CANE8A ABELHA BOLO

DENTE BRIGA(EIRO BOLA

VASSOURA CHUPE8A BU>INA
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119 ALFABETIZA TCHÊ

B. AO *INAL, LEIA PARA SUA (UPLA O POEMA CRIA(O.

1. O PLANE.AMEN8O (O CAP�8ULO AN8ERIOR A.U(OU NA 
ESCRI8A (O POEMA# (E 5UE *ORMA# 

2. AGORA, ANALISE A SUA A8IVI(A(E. 

A. VOC� E SUA (UPLA *I>ERAM A LEI8URA EM VO> AL8A (O 
8E<8O 5UE PRO(U>IRAM. O POEMA *A> SEN8I(O PARA 
5UEM L�# 

 ʜSIMʝ ʜN�Oʝ

B.  H� RIMAS NO SEU POEMA# 

 ʜSIMʝ ʜN�Oʝ

C. VOC� CONSEGUIU �BRINCAR COM AS PALAVRAS�# POR 5U�# 
COMPAR8ILHE SUA E<PERI�NCIA COM O GRUPO.

ness̽ produç͑o. Nesse b̽nco h͈ p̽̿̽vr̽s 
divers̽s que rim̽m. Lei̽ ̽s p̽̿̽vr̽s com 
̽s cri̽nç̽s. Aproveite o momento p̽r̽ ̽m-
p̿i̽r o voc̽bu͈̿rio. Certifique-se de que 
̽s cri̽nç̽s conhecem o signific̽do de̿̽s. 
Como ̽s cri̽nç̽s est̽r͑o re̽̿iz̽ndo ̽ pro-
duç͑o do dec̽̿que em dup̿̽s, é import̽n-
te org̽niz̽r ̽ distribuiç͑o d̽s p̽̿̽vr̽s ri-
m̽d̽s que podem compor os versos. Peç̽ 
que identifiquem dup̿̽s de p̽̿̽vr̽s que 
rim̽m no b̽nco de p̽̿̽vr̽s. E̿̽s podem 
us̽r ͈̿pis de cor p̽r̽ pint̽r ̽s dup̿̽s de 
p̽̿̽vr̽s. *̽ç̽ o registro no qu̽dro e dis-
tribu̽ ̽s p̽̿̽vr̽s entre ̽s dup̿̽s. As mes-
m̽s p̽̿̽vr̽s podem ser distribuíd̽s p̽r̽ 
m̽is de um̽ dup̿̽, e compor diferentes 
versos. Incentive ̽s diferentes possibi̿id̽-
des de produç͑o. Exemp̿os�

 ˾ �. 3 tatu cava um buraco�procurando 
por dinLeiro�Uuando sai pra se coçar�
ele acLa um brigadeiro. 
 ˾ �. 3 tatu cava um buraco�louco por 
brigadeiro�Uuando sai pra coçar�lembra 
Uue não tem dinLeiro. 

� import̽nte circu̿̽r entre ̽s dup̿̽s 
̽uxi̿i̽ndo ̽s possíveis construções. (e-
pendendo do níve̿ de ̽̿f̽betiz̽ç͑o d̽s 
cri̽nç̽s, ̽ cri̽ç͑o dos versos pode ser de-
s̽fi̽dor̽, sendo necess͈rio medi̽r e ̽m-
p̿i̽r seus repertórios. As possibi̿id̽des de 
e̿̽bor̽ç͑o dos versos t̽mbém podem ser 
um momento divertido de cri̽ç͑o de hipó-
teses de versos. Possibi̿ite que ̽s cri̽nç̽s 
̿ev̽ntem ess̽s hipóteses, inc̿usive ̽n̽̿i-
s̽ndo construções que podem n͑o ʬf̽zer 
sentidoʭ, m̽s que torn̽m o poem̽ engr̽-
ç̽do. Em re̿̽ç͑o ̽ isso, podem, de ̽cordo 
com c̽d̽ contexto, surgir outr̽s p̽̿̽vr̽s 
que devem ser consider̽d̽s dur̽nte ̽ 
produç͑o. O gênero poem̽ tr̽z como forte 
m̽rc̽ ̽s in½mer̽s possibi̿id̽des de cri̽-
ç͑o, ou sej̽, ̽s subjetivid̽des em evidên-
ci̽. O b̽nco de p̽̿̽vr̽s é um suporte p̽r̽ 
̽s cri̽nç̽s em f̽se de ̽̿f̽betiz̽ç͑o, m̽s 
n͑o é um ̿imit̽dor. Incentive ̽s reͣexões 
e diferentes possibi̿id̽des de escrit̽. Ao 
fin̽̿, peç̽ que ̿ei̽m em su̽s dup̿̽s p̽r̽ 
que perceb̽m ̽ sonorid̽de do poem̽. 
Lembre ̽ turm̽ de que ess̽ é ̽ primeir̽ 
vers͑o do texto e que ̽ind̽ ser͈ preciso 
p̽ss̽r pe̿̽ et̽p̽ de revis͑o ̽ntes de tor-
n̽r p½b̿ic̽ ̽ produç͑o.

)\Tect̽tiZ̽ He reWToWt̽W

1. Os(As) estud̽ntes devem ̿er o trecho do 
poem̽ ʬO bur̽co do t̽tuʭ e observ̽r ̽s rim̽s 
dest̽c̽d̽s.

2. Os(As) estud̽ntes devem ̿er um trecho do poem̽ 
ʬO bur̽co do t̽tuʭ, ̽gor̽ ̿̽cun̽do.
A. Os(As) estud̽ntes um̽ nov̽ vers͑o com b̽se 

no p̿̽nej̽mento.
&� Os(As) estud̽ntes devem cri̽r um̽ nov̽ 

vers͑o com b̽se no b̽nco de p̽̿̽vr̽s.
C. Os(As) estud̽ntes devem ̿er p̽r̽ ̽ dup̿̽ o 

trecho que produzir̽m.

3rient̽ª¸eW
N̽ ̽tivid̽de 1, converse com ̽ turm̽ sobre 

ess̽ et̽p̽ d̽ produç͑o. 5uestione os(̽s) 
estud̽ntes�
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 ˾ 8er conversado e feito o planeNamento 
Nuntos�as
 no cap°tulo anterior aNudou 
vocês a escreverem de modo 
colaborativo#

Esper̽-se que ̽s cri̽nç̽s tenh̽m produ-
zido ̽ escrit̽ conjunt̽mente, neste c̽so, 
podem ter surgido conͣitos entre e̿es(̽s), 
eventos que ̽contecem norm̽̿mente e po-
dem ser positivos, j͈ que s͑o momentos de 
̽prender ̽  ouvir os(̽s) co̿eg̽s e ̽  f̽zer con-
cessões. As cri̽nç̽s podem t̽mbém ̽pur̽r 
su̽ opini͑o, ̽ n̽̿is̽ndo ̽  produç͑o sob du̽s 
perspectiv̽s diferentes.

N̽ ̽tivid̽de 2, pergunte se ̿er̽m o texto 
em voz ̽̿t̽ p̽r̽ verific̽r se ̽ org̽niz̽ç͑o 
dos versos ̽present̽ coerênci̽ de sentido. 
Em produções co̿̽bor̽tiv̽s, é esper̽do que 
v͈ri̽s vezes se f̽ç̽ ̽ ̿eitur̽ em voz ̽̿t̽ do 
que j͈ foi escrito p̽r̽ retom̽r o pens̽mento 
do ponto em que p̽r̽r̽m f̽zer isso possi-
bi̿it̽ ̽os(͌s) estud̽ntesperceber se ̽̿gum̽ 
fr̽se precis̽ ser reformu̿̽d̽.

5uestione sobre ̽ estrutur̽ do poem̽, se 
h͈ rim̽s. As cri̽nç̽s j͈ vir̽m que versos s͑o 
m̽is curtos que ̽ s ̿ inh̽s de um texto em pro-
s̽ e s̽bem que ̽s rim̽s ger̽̿mente fic̽m 
no fin̽̿ dos versos. Mesmo que j͈ tenh̽m fo-
c̽do nesses ̽spectos, é interess̽nte rep̽s-
s̽r esses pontos, p̽r̽ que revisem o que for 
preciso no próximo c̽pítu̿o.

Exp̿ique que, neste c̽pítu̿o, e̿es(̽s) e̿̽-
bor̽r̽m o primeiro r̽scunho do poem̽ e 
que no próximo c̽pítu̿o ter͑o tempo p̽r̽ 
̽n̽̿is̽r su̽ produç͑o e f̽zer ̽s ̽̿ter̽ções 
necess͈ri̽s no texto. Após terem revis̽do 
seus poem̽s, escrever͑o ̽ vers͑o fin̽̿.

Comente com os(̽s) estud̽ntes que este 
processo f̽z p̽rte do tr̽b̽̿ho de escrito-
res(̽s), e̿es(̽s) p̿̽nej̽m, escrevem, re̿eem, 
revis̽m e depois escrevem ̽ vers͑o fin̽̿. 

)\Tect̽tiZ̽ He reWToWt̽W

1. Os(As) estud̽ntes devem responder se o 
p̿̽nej̽mento ̽judou ̽ escrever o poem̽.

2. 
A. Os(As) estud̽ntes devem responder se o 

poem̽, ̽o ser ̿ido, f̽z sentido.
&� Esper̽-se que os(̽s) estud̽ntes respond̽m 

SIM.
C. Respost̽ pesso̽̿. Esper̽-se que os(̽s) 

estud̽ntes tenh̽m conseguido brinc̽r com ̽s 
p̽̿̽vr̽s por meio d̽s rim̽s.

15. REVISANDO A ESCRITA DE 
POEMAS

,̽Fi̿iH̽HeW HeWenZo̿ZiH̽W no c̽T°tY̿o

)*��04�� ̆ )*��04��67��

7oFre o c̽T°tY̿o
 ˾ 'onte\tY̽̿i^̽nHo: ̿eitur̽ sobre ̽ et̽p̽ 
de revis͑o de textos.

 ˾ 4r̽tic̽nHo: escrit̽ d̽ vers͑o fin̽̿ do 
poem̽ consider̽ndo ̽s c̽r̽cterístic̽s 
do gênero.

 ˾ 6etom̽nHo: sistem̽tiz̽ç͑o d̽s 
c̽r̽cterístic̽s do gênero com ̽ 
retom̽d̽ dos poem̽s exp̿or̽dos n̽ 
unid̽de.

3FNetiZo He ̽TrenHi^̽gem
 ˾ Revis̽r e corrigir o poem̽, edit̽ndo-o 
p̽r̽ ̽ pub̿ic̽ç͑o, com b̽se n̽s 
indic̽ções do(̽) professor(̽) e por meio 
de co̿̽bor̽ç͑o entre os p̽res.

1̽teri̽iW
 ˾ *o̿h̽s de p̽pe̿ A4.
 ˾ Anexo 8, disponíve̿ no ̿ivro )WtYH̽nte.

(ificY̿H̽HeW ̽nteciT̽H̽W
(ependendo do níve̿ de ̽̿f̽betiz̽ç͑o 

dos(̽s) estud̽ntes, ̽̿guns(um̽s) podem 
̽present̽r dificu̿d̽des n̽ uti̿iz̽ç͑o de re-
cursos ̿inguísticos p̽r̽ me̿hor̽r seu texto, 
sem conseguir m̽nej̽r ̽dequ̽d̽mente ̽s 
ferr̽ment̽s tecno̿ógic̽s no processo de re-
d̽ç͑o. Neste c̽so, retome os conte½dos e 
promov̽ m̽is possibi̿id̽des de exercit̽r ̽ 
escrit̽, ̽̿ém de ̽comp̽nh̽r ̽s cri̽nç̽s in-
dividu̽̿mente, se ju̿g̽r necess͈rio.

3rient̽ª¸eW
Inicie ̽ ̽tivid̽de 1 org̽niz̽ndo nov̽mente 

os(̽s) estud̽ntes em grupos compostos de 
du̽s dup̿̽s. P̿̽neje ess̽ org̽niz̽ç͑o de 
modo que ̽s dup̿̽s ̽grup̽d̽s ̽judem um̽s 
͌s outr̽s ness̽ primeir̽ et̽p̽ d̽ revis͑o. 
Como você j͈ preencheu p̽rte do qu̽dro nor-
te̽dor de ̽comp̽nh̽mento d̽ ½̿tim̽ et̽p̽, 
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̽gor̽ pode p̿̽nej̽r ̽ revis͑o que c̽d̽ du-
p̿̽ dever͈ f̽zer.

Re̿embre com ̽ turm̽ o que j͈ foi re̽̿iz̽-
do no c̽pítu̿o ̽nterior� o p̿̽nej̽mento d̽ 
escrit̽ de um̽ vers͑o do poem̽ ʬO bur̽co 
do t̽tuʭ, pens̽ndo em p̽̿̽vr̽s e rim̽s que 
poderi̽m ser co̿oc̽d̽s no texto ee̿̽bor̽ç͑o 
do primeiro r̽scunho, j͈ escrito em versos. 

Retome o p̿̽nej̽mento com ̽s cri̽nç̽s e 
̽s decisões que for̽m tom̽d̽s em grupo. � 
import̽nte enf̽tiz̽r ̽ situ̽ç͑o comunic̽tiv̽ 
d̽ produç͑o� os poem̽s podem ser expostos 
em um mur̽̿ p̽r̽ ̽ comunid̽de esco̿̽r, or-
g̽niz̽dos em form̽ de ̿ivro físico ou ̽ind̽ 
org̽niz̽dos em um ̿ivro digit̽̿. � import̽nte 
̿embr̽r que ess̽ decis͑o foi tom̽d̽ ̽ ind̽ du-
r̽nte o p̿̽nej̽mento e que deve ser reforç̽-
d̽ dur̽nte ̽ s outr̽s et̽p̽s de produç͑o p̽r̽ 
reforç̽r o sentido comunic̽tivo d̽ produç͑o 
escrit̽ d̽s cri̽nç̽s. Nesse sentido, ̽nuncie 
que e̿es(̽s) revis̽r͑o os textos produzidos no 
c̽pítu̿o ̽nterior, e que esse é um movimento 
feito pe̿os(̽s) escritores(̽s) p̽r̽ que os tex-
tos sej̽m pub̿ic̽dos com qu̽̿id̽de. 

Proponh̽ ̽ ̽tivid̽de de tr̽nscriç͑o d̽ ver-
s͑o do poem̽ e̿̽bor̽do no C̽pítu̿o 14 no es-
p̽ço disponíve̿ no Anexo 8, com o intuito de 
possibi̿it̽r ̽ troc̽ dos textos entre ̽s dup̿̽s. 
So̿icite que ̽s dup̿̽s troquem os c̽rtões en-
tre si. Peç̽ que f̽ç̽m ̽ ̿eitur̽ e, ̽ seguir, ob-
servem os itens e̿enc̽dos n̽ fich̽ de revis͑o 
de texto disponíve̿ n̽ segund̽ p̽rte do Ane-
xo 8. Ao ̿ongo d̽ revis͑o dos poem̽s entre 
̽s dup̿̽s, ̽comp̽nhe os tr̽b̽̿hos dos(̽s) 
estud̽ntes, orient̽do-os(̽s) qu̽nto ͌ ̿eitur̽ 
dos critérios. 8̽ mbém é possíve̿ retom̽r com 
o grupo c̽d̽ ponto ̽ ser observ̽do, f̽zen-
do re̿̽ç͑o com os ̽spectos desenvo̿vidos 
dur̽nte ̽ unid̽de. N̽ ̽tivid̽de 2, promov̽ 
um esp̽ço de di͈̿ogo e verb̽̿iz̽ç͑o sobre 
esses ̽spectos. Isso foment̽r͈ o o̿h̽r di̽g-
nóstico sobre ̽s ̽prendiz̽gens d̽ turm̽.

)\Tect̽tiZ̽ He reWToWt̽W

1. Os(As) estud̽ntes devem revis̽r o texto dos(̽s) 
co̿eg̽s com b̽se nos itens e̿enc̽dos n̽ fich̽ 
de revis͑o de texto do Anexo 8.

2. Os(As) estud̽ntes devem convers̽r sobre o que 
encontr̽r̽m nos textos revis̽dos e comp̽rti̿h̽r 
com ̽ turm̽.

3rient̽ª¸eW
N̽s ̽tivid̽des 1 e 2, qu̽ndo ̽s dup̿̽s ter-

min̽rem de convers̽r, oriente-̽s ̽ reco̿her 
su̽s ̽tivid̽des e ̽ convers̽r com seus p̽-
res sobre ̽ s ̽ ̿ter̽ções sugerid̽s e qu̽is de-
vem ser feit̽s ou n͑o, f̽zendo um̽ segund̽ 
̿eitur̽ crític̽, ̽gor̽ de seus próprios textos, 
̿ev̽ndo em consider̽ç͑o os itens e̿enc̽dos 
no qu̽dro.

Circu̿e entre ̽s dup̿̽s, ̽jud̽ndo-̽s, d̽n-
do sugestões, com b̽se n̽s su̽s ̽not̽ções 
no qu̽dro norte̽dor, sobre o que c̽d̽ dup̿̽ 
precis̽ revis̽r.

� possíve̿ que precisem de ̽jud̽ ness̽ 
et̽p̽; port̽nto, enqu̽nto ̽s cri̽nç̽s f̽zem 
̽ revis͑o, uti̿ize ̽s inform̽ções do Uuadro 
p̽r̽ orient͈-̿̽s, ̽pont̽ndo p̽̿̽vr̽s que 
podem ser ̽just̽d̽s, ̽dicion̽d̽s ou remo-
vid̽s, exp̿ic̽ndo o porquê e d̽ndo opções 
em su̽s sugestões p̽r̽ que e̿̽s esco̿h̽m 
como fic̽r͈ o produto fin̽̿.
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15. REVISANDO A ESCRITA DE POEMAS
8RANSCREVA A VERS�O (O POEMA, PRO(U>I(A NO CAP�8ULO 

AN8ERIOR, NO ESPA�O (ISPON�VEL NO ANE<O 8.

1. REVISE OS 8E<8OS (OS COLEGAS E (AS COLEGAS.

 SIGA O PASSO A PASSO DA REVISÃO.

 ˾ 8RO5UE O SEU 8E<8O COM OU8RA (UPLA.
 ˾ LEIA O 8E<8O 5UE VOC� RECEBEU.
 ˾ LEIA O 5UA(RO (E REVIS�O (ISPON�VEL NO ANE<O 8. 
 ˾ LEIA AS PERGUN8AS (O 5UA(RO E ASSINALE SIM OU N�O.
 ˾ *A�A ANO8A��ES SOBRE O 8E<8O. 

2. COM A 8URMA, ESCOLHA (OIS 8E<8OS PARA O PRO*ESSOR 
OU A PRO*ESSORA ESCREVER NO 5UA(RO.  A CORRE��O  
SER� *EI8A POR 8O(A A 8URMA�

1. EM (UPLAS, LEIAM EM VO> AL8A O POEMA ESCRI8O NO 
CAP�8ULO AN8ERIOR. AP�S A LEI8URA ESCU8E O 5UE SEU 
OU SUA COLEGA IR� SUGERIR PARA 5UE SEU POEMA SE.A 
MELHORA(O, U8ILI>E AS MESMAS 5UES8�ES (A *ICHA (E 
REVIS�O (O ANE<O 8

2. AGORA, ESCREVA NO SEU CA(ERNO A VERS�O *INAL (O SEU 
POEMA. LEMBRE΅SE (E (AR O 8�8ULO E (E IN(ICAR OS NOMES 
DOS AUTORES E DAS AUTORAS

1. COMPAR8ILHE SUAS E<PERI�NCIAS COM A 8URMA. 
A. COMO *OI A E8APA (E REVIS�O PARA VOC�S# 
B. *OI PRECISO *A>ER AL8ERA��ES# 
C. ACHAM 5UE CONSEGUIRAM (EI<AR O POEMA AIN(A MAIS 

IN8ERESSAN8E PARA LEI8URA# 
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Incentive-os(̽s) ̽ escrever com ̿etr̽s bem 
̿egíveis, com esp̽ços entre ̽s p̽̿̽vr̽s, 
pens̽ndo sempre n̽ estrutur̽ que o poem̽, 
nesse c̽so, deve ter� versos e estrofes.

Peç̽ que f̽ç̽m um̽ ½̿tim̽ ̿eitur̽ de revi-
s͑o e forneç̽ um p̽pe̿ A4 p̽r̽ que tr̽ns-
crev̽m ̽ vers͑o fin̽̿, que dever͈ conter, 
̽̿ém do texto, ̽ssin̽tur̽ dos(̽s) estud̽ntes 
e um desenho p̽r̽ i̿ustr̽r o poem̽.

)\Tect̽tiZ̽ He reWToWt̽W

1. Os(As) estud̽ntes devem ̽v̽̿i̽r ̽s sugestões 
d̽d̽s pe̿os(̽s) co̿eg̽s p̽r̽ revis̽r o texto.

2. Os(As) estud̽ntes devem escrever ̽ vers͑o fin̽̿ 
do texto, que deve conter ̽ssin̽tur̽ e i̿ustr̽ç͑o.

3rient̽ª¸eW
N̽ ̽ tivid̽de 1, converse com os(̽s) estud̽n-

tes sobre o processo de escrit̽ e o produto 
fin̽̿. Pergunte como foi ess̽ et̽p̽ de revis͑o 

p̽r̽ e̿es(̽s), se precis̽r̽m f̽zer ̽̿ter̽ções, 
se ̽ch̽m que conseguir̽m deix̽r o poem̽ 
que escrever̽m ̽ind̽ m̽is interess̽nte p̽r̽ 
seus(su̽s) ̿eitores(̽s). Esper̽-se que ̽s du-
p̿̽s tenh̽m feito ̽̿guns ̽justes em seus tex-
tos de ̽cordo com o níve̿ de escrit̽ em que 
se encontr̽m. 

Re̿embre que os(̽s) escritores(̽s) sempre 
p̿̽nej̽m o que v͑o escrever, f̽zem um r̽s-
cunho inici̽̿, revis̽m e só ent͑o pub̿ic̽m 
p̽r̽ o p½b̿ico poder ̿er. Exp̿ique que os 
poem̽s ser͑o pub̿ic̽dos no evento combi-
n̽do dur̽nte o p̿̽nej̽mento. Por isso, se 
sentirem que o texto precis̽ de m̽is ̽̿guns 
̽justes, ̽ind̽ é possíve̿ f̽zê-̿o.

N̽ ̽tivid̽de 2, de ̽cordo com o que for 
decidido pe̿̽ turm̽ dur̽nte o p̿̽nej̽men-
to, org̽nize o evento de ̿̽nç̽mento do ̿ivro. 
Comp̽rti̿he com ̽ s cri̽nç̽s ̽ s t̽ref̽s de or-
g̽niz̽ç͑o, como convites ̽o p½b̿ico, esp̽-
ço ou form̽s de comp̽rti̿h̽mento d̽ obr̽ 
e̿̽bor̽d̽. A co̿et͊ne̽ dos textos pode ser 
impress̽ ou digit̽̿iz̽d̽. O ̿ivro digit̽̿iz̽do 
ou em form̽to e�book podem ser f̽ci̿mente 
comp̽rti̿h̽dos. 

Outr̽ form̽ de comp̽rti̿h̽r ̽ produç͑o 
d̽s cri̽nç̽s é ̽ exposiç͑o dos textos em 
mur̽is ou c̽rt̽zes pe̿o esp̽ço esco̿̽r. � 
import̽nte v̽̿oriz̽r esse momento de pub̿i-
ciz̽ç͑o d̽s escrit̽s, pois enf̽tiz̽ ̽ funç͑o 
soci̽̿ d̽ escrit̽ de poem̽s e ̽tribui sentido 
͌s ̽tivid̽des desempenh̽d̽s pe̿̽s cri̽n-
ç̽s ̽o ̿ongo d̽ unid̽de.

Se ju̿g̽r necess͈rio f̽zer ̽̿guns ̽justes 
m̽is pontu̽is p̽r̽ ̽ pub̿ic̽ç͑o, você po-
der͈ ̽n̽̿is̽r com c̽̿m̽ e sugerir ͌s dup̿̽s 
posteriormente.

Lembre-se de d̽r um retorno sobre desem�
penLo p̽r̽ todos(̽s), ̿ev̽ndo em consider̽-
ç͑o ̽s et̽p̽s de produç͑o, os c̽pítu̿os, os 
̽prendiz̽dos desenvo̿vidos e seus esforços 
no desenvo̿vimento d̽ escrit̽.

N̽s ̽tivid̽des �, 4 e 5, re̽̿ize ̽ propost̽ 
fin̽̿ como um̽ form̽ ̽v̽̿i̽ç͑o d̽s ̽prendi-
z̽gens dur̽nte ̽ unid̽de. P̽r̽ isso, dur̽nte 
̽ re̽̿iz̽ç͑o d̽ seç͑o 6etom̽nHo, é impor-
t̽nte que você observe o que os(̽s) estud̽n-
tes ̽prender̽m sobre o gênero textu̽̿, su̽ 
form̽ e composiç͑o, ̽̿ém de h̽bi̿id̽des 
específic̽s de ̿eitur̽ e escrit̽. Como form̽ 
de subsidi̽r esse momento ped̽gógico, f̽ç̽ 
uso d̽ fich̽ de ̽comp̽nh̽mento dess̽s 
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2. SEGUIN(O A ORIEN8A��O (O PRO*ESSOR OU (A 
PRO*ESSORA, ESCREVA EM UMA *OLHA PARA EN8REGAR, A 
VERS�O *INAL (O POEMA.

3. VOC� APREN(EU SOBRE AS (I*EREN8ES *ORMAS (OS POEMAS. 
MAR5UE UM < NO POEMA 5UE APRESEN8A VERSOS E ES8RO*ES.

CAPARELLI, S�RGIO. POESIA VISUAL. S�O PAULO� GLOBAL, 2001.

EU SOU FEITA DE MADEIRA
MADEIRA MATÉRIA MORTA,
MAS NÃO HÁ COISA NO MUNDO
MAIS VIVA DO QUE UMA PORTA.

EU ABRO DEVAGARINHO
PRA PASSAR O MENININHO
EU ABRO BEM COM CUIDADO
PRA PASSAR O NAMORADO
EU ABRO BEM PRAZENTEIRA
PRA PASSAR A COZINHEIRA
EU ABRO DE SUPETÃO
PRA PASSAR O CAPITÃO.
[...]

A PORTA
͸VINICIUS (E MORAES͹

MORAES, VINICIUS (E. A POR8A. (ISPON�VEL EM�  
[[[.viniciusdemoraes.com.br/pt-br/poesia/poesias-avulsas/porta ACESSO EM� 9 (E AGOS8O (E 2022.



2º ANO 146

̽prendiz̽gens com descritores re̿̽cion̽dos. 
A ̽tivid̽de de ̿eitur̽ e dit̽do do verso esco-
̿hido, por exemp̿o, deve ser ̽comp̽nh̽d̽ 
dur̽nte o tr̽b̽̿ho d̽s dup̿̽s, subsidi̽ndo 
os ̽spectos ̽v̽̿i̽dos em re̿̽ç͑o ͌s ̿eitur̽s 
e escrit̽s individu̽is, ̽ssim como n̽s ̽pren-
diz̽gens sobre versos, estrofes e rim̽s.

)\Tect̽tiZ̽ He reWToWtW̽

1. 
A. Os(As) estud̽ntes devem convers̽r sobre 

como foi o processo de revis͑o do texto.
&� Os(As) estud̽ntes devem dizer se ̽ind̽ é 

necess͈rio f̽zer ̽̿ter̽ções.
C. Respost̽ pesso̽̿. Os(As) estud̽ntes devem 

dizer se conseguir̽m deix̽r o poem̽ ̽ind̽ 
m̽is interess̽nte p̽r̽ ̽ ̿eitur̽.

2. Os(As) estud̽ntes devem pub̿ic̽r ̽s produções 
conforme o p̿̽nej̽mento.

3. Os(As) estud̽ntes devem ̽ssin̽̿̽r o poem̽ 
ʬAtenç͑o, detetiveʭ?BULLE8A

4. Os(As) estud̽ntes devem se̿ecion̽r du̽s 
p̽̿̽vr̽s que rim̽m no poem̽ ʬAtenç͑o, 
detetiveʭ

 ˾ MIM/.AR(IM/AMEN(OIM8RABALHO/ALHO
 ˾ SABI(A/VARRI(A

5. Os(As) estud̽ntes dever͑o ̿er p̽r̽ ̽ dup̿̽ ̽ 
vers͑o que cri̽r̽m do poem̽.

6. Os(As) estud̽ntes devem escrever um verso 
dit̽do pe̿o(̽) co̿eg̽.
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PIN8E NO POEMA ʬA POR8Aʭ (UAS PALAVRAS 5UE RIMAM.  
ESCREVA ESSAS PALAVRAS NOS ESPA�OS ABAI<O.

4. LEIA A SUA VERS�O (O POEMA ʬO BURACO (O 8A8Uʭ PARA A 
SUA (UPLA.

5. PE�A 5UE O COLEGA OU A COLEGA, ESCOLHA UM VERSO 
(O 8E<8O 5UE PRO(U>IU E (I8E PARA VOC�. ESCU8E COM 
A8EN��O E ESCREVA O VERSO (I8A(O NO ESPA�O ABAI<O.
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4
MENSAGENS est̽be̿ecer comunic̽ç͑o com um conte½do 

v̽ri͈ve̿, form̽̿ ou inform̽̿, ̽ depender do 
inter̿ocutor e d̽ situ̽ç͑o comunic̽tiv̽.

Objetos de conhecimento
 ⊲ Condições de produç͑o e recepç͑o de 
textos.
 ⊲ Estr̽tégi̽s de ̿eitur̽.
 ⊲ Compreens͑o em ̿eitur̽.
 ⊲ *orm̽ composicion̽̿ do texto.
 ⊲ Ortogr̽fi̽ (̽centu̽ç͑o).
 ⊲ Construç͑o do sistem̽ ̽̿f̽bético e d̽ 
ortogr̽fi̽.
 ⊲ Produç͑o de texto or̽̿ e escrito.
 ⊲ Produç͑o Escrit̽/P̿̽nej̽mento de 
texto/Pesquis̽ de inform̽ções.
 ⊲ Revis͑o de texto/Est̽be̿ecimento de 
re̿̽ções ̽n̽fóric̽s n̽ referenci̽ç͑o e 
construç͑o d̽ coes͑o. 

4r͈tic̽W He ̿ingY̽gem
 ⊲ Leitur̽/escut̽ (comp̽rti̿h̽d̽ e 
̽ut·nom̽).
 ⊲ Escrit̽ (comp̽rti̿h̽d̽ e ̽ut·nom̽).
 ⊲ An͈̿ise Linguístic̽/Semiótic̽.
 ⊲ Or̽̿id̽de. 

4̽r̽ W̽Fer m̽iW
 ⊲ ARA�.O, Li̽ne C̽stro de. Livros 
de ABC. (isponíve̿ em� http�// 
oficin̽sde̽̿f̽betiz̽c̽o.b̿ogspot.
com/2014/06/ ̿ivros-de-̽bc.htm̿. Acesso 
em� 24 ̽go. 2022.
 ⊲ ARENA, (̽goberto Buim; SAN8OS, 
S·ni̽ O̿iveir̽. Alfabetização e 
Aplicativos de 8roca de 1ensagens. 
Revist̽ Br̽si̿eir̽ de A̿f̽betiz̽ç͑o-
ABA̿f, v.1, p. 85- 89, ju̿/dez, 2018. ISSN� 
2446-8584.
 ⊲ SILVA, Ant·nio Migue̿ Borges d̽. 
*̿uênci̽ de Leitur̽� construç͑o, 
̽p̿ic̽ç͑o e ̽v̽̿i̽ç͑o de sequênci̽s 
did͈tic̽s e m̽teri̽is de intervenç͑o 
ped̽gógic̽. 8ese de doutor̽mento 
em Estudos d̽ Cri̽nç̽. Br̽g̽� 
Universid̽de do Minho, 2018.

 ⊲ N�BREGA, M̽ri̽ .osé. 6edigindo textos, 
assimilando a palavra do outro. Revist̽ 
Ver̽s, 2011. (isponíve̿ em� https�//site.
ver̽cruz.edu.br/instituto/revist̽ver̽s/ 
index.php/revist̽ver̽s/̽ rtic̿e/vie[/�/2. 
Acesso em� 24 ̽go. 2022.

'omTet­nci̽W ger̽iW H̽ &2''

2; 3; 9.

,̽Fi̿iH̽HeW HeWenZo̿ZiH̽W n̽ YniH̽He

)*��04��67��� ̆ )*��04�� ̆ )*��04��
)*��04�� ̆ )*��04�� ̆ )*��04��67���
)*��04��67��� ̆ )*��04�� ̆ )*��04��
)*��04�� ̆ )*��04�� ̆ )*��04��67��
)*��04�� ̆ )*��04��67�� ̆ )*��04��
EF02LP16RS-1

7oFre ̽ YniH̽He
Est̽ é um̽ sequênci̽ de 15 c̽pítu̿os com 

foco n̽ composiç͑o de mens̽gens por 
meios dos gêneros textu̽is Bi̿hete, Convite 
e ESCREVER OU *ALAR� � HORA (E COMU-
NICAR� em meios e̿etr·nicos. A sequênci̽ 
de ̽tivid̽des v̽i ̽bord̽r ̽s pr͈tic̽s de ̿ei-
tur̽, or̽̿id̽de, ̽n͈̿ise ̿inguístic̽ e semióti-
c̽ e de produç͑o de textos.
InJorm̽ª¸eW WoFre oW g­neroW

Bi̿hetes s͑o textos comunic̽tivos que con-
têm mens̽gens simp̿es. Ger̽̿mente, s͑o uti-
̿iz̽dos em contextos inform̽is e possibi̿it̽m 
̽ comunic̽ç͑o entre pesso̽s que possuem 
̽̿gum gr̽u de proximid̽de. Os textos s͑o 
breves, comumente de c̽r͈ter inform̽tivo, 
escritos em primeir̽ pesso̽, que f̽zem uso 
do voc̽tivo, uti̿iz̽m ̿ingu̽gem co̿oqui̽̿ e 
contêm m̽rc̽s de or̽̿id̽de; em termos de 
form̽ composicion̽̿, esse gênero textu̽̿ 
possui estrutur̽ ̿ivre e registr̽ emissor e re-
ceptor. Convites s͑o textos objetivos e curtos 
que têm ̽ funç͑o de comunic̽r d̽t̽, hor͈-
rio e ̿oc̽̿ de um evento. Esse gênero textu̽̿ 
pode ser destin̽do ̽ pesso̽s do convívio 
pesso̽̿ de quem convid̽ e, nestes c̽sos, 
̽ceit̽r ̽̿gum̽ co̿oqui̽̿id̽de, ou ̽ pesso̽s 
distint̽s, exigindo um̽ ̿ingu̽gem form̽̿.

Mens̽gens em meios e̿etr·nicos s͑o 
textos episto̿̽res, que têm o objetivo de 
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 ⊲ SOARES, M̽gd̽ BecOer. A̿f̽̿etr̽r� 
tod̽ cri̽nç̽ pode ̽prender ̽ ̿er e ̽ 
escrever. S͑o P̽u̿o� Contexto, 2020.

1. ENVIANDO MENSAGENS

,̽Fi̿iH̽HeW HeWenZo̿ZiH̽W no c̽T°tY̿o

)*��04��67��� ̆ )*��04��

7oFre o c̽T°tY̿o
 ˾ 'onte\tY̽̿i^̽nHo: reconhecimento d̽ 
situ̽ç͑o comunic̽tiv̽ e d̽ funç͑o soci̽̿ 
do gênero bi̿hete.

 ˾ 4r̽tic̽nHo: det̽̿h̽mento d̽ situ̽ç͑o 
comunic̽tiv̽, funç͑o soci̽̿ do 
gênero e identific̽ç͑o de su̽ form̽ 
composicion̽̿.

 ˾ 6etom̽nHo: sistem̽tiz̽ç͑o d̽s 
inform̽ções princip̽is sobre bi̿hetes.

3FNetiZo He ̽TrenHi^̽gem
 ˾ Identific̽r ̽ funç͑o soci̽̿ do gênero 
bi̿hete. 

1̽teri̽iW
 ˾ L͈pis de cor.

'onte\to Tr¬Zio
P̽r̽ este c̽pítu̿o, é import̽nte que os(̽s) 

estud̽ntes j͈ tenh̽m ̽cess̽do previ̽mente 
̽ form̽ composicion̽̿ de bi̿hetes e mens̽-
gens curt̽s.
(ificY̿H̽HeW ̽nteciT̽H̽W

Os(As) estud̽ntes podem ̽present̽r dificu̿-
d̽des em c̽r̽cteriz̽r ̽  situ̽ç͑o comunic̽tiv̽ 
do gênero. Nesse c̽so, convém exp̿or̽r tex-
tos simi̿̽res que circu̿̽m no contexto esco̿̽r 
como rec̽dos e bi̿hetes envi̽dos n̽ ̽gend̽� 
promov̽ ̽ ̿eitur̽ desses textos e est̽be̿eç̽ 
re̿̽ções entre e̿es e os bi̿hetes do c̽pítu̿o.

3rient̽ª¸eW
Inicie o c̽pítu̿o ̿ev̽nt̽ndo o question̽men-

to presente n̽ ̽tivid̽de 1 do ̿ivro )WtYH̽nte, 
converse com ̽ s cri̽nç̽s ̽ brindo esp̽ço p̽r̽ 
que deem exemp̿os de seu cotidi̽no.

N̽ ̽tivid̽de 2, ̿ei̽ os textos dos bi̿hetes 
p̽r̽ ̽s cri̽nç̽s, sem mencion̽r o gênero 

textu̽̿; ̽ pós ess̽ et̽p̽, peç̽ que e̿̽s o ̿ ei̽m 
em coro. Promov̽ um di͈̿ogo com b̽se n̽s 
questões presentes no ̿ivro )WtYH̽nte.

Pergunte ͌s cri̽nç̽s se, em seu cotidi̽no, 
e̿̽s ou ou f̽mi̿i̽res/cuid̽dores(̽s) costu-
m̽m se comunic̽r por meio de bi̿hetes e, 
c̽so ̽ respost̽ sej̽ positiv̽, peç̽ que com-
p̽rti̿hem ̽s experiênci̽s sobre ess̽ pr͈tic̽.

N̽ ̽tivid̽de �, informe ͌ turm̽ que, nest̽ 
Unid̽de, e̿es(̽s) ̽prender͑o ̽ ̿er e ̽ escre-
ver bi̿hetes p̽r̽ e̿̽bor̽r um̽ mens̽gem ̽ 
ser envi̽d̽ ̽ estud̽ntes de outr̽s turm̽s 
sobre ̽ import͊nci̽ d̽ preserv̽ç͑o do meio 
̽mbiente. Peç̽ que ̿ei̽m ̽s dic̽s e reͣit̽m 
sobre qu̽̿ de̿̽s é m̽is re̿ev̽nte n̽ comu-
nid̽de esco̿̽r. Pergunte�

 ˾ � comum vermos pessoas 
desperdiçando água#

 ˾ ,á lixo no cLão#
 ˾ As luzes ̩cam ligadas mesmo Uuando 
não estão sendo utilizadas#

 Promov̽ ̽ reͣex͑o co̿etiv̽ e s̽̿iente que o 
envio de bi̿hetes e mens̽gens de ͈udio ter͈ ̽ 
funç͑o de conscientiz̽r ̽ s pesso̽s, ou sej̽, os 
textos produzidos nest̽ Unid̽de ser͑o muito 

123 ALFABETIZA TCHÊ

1. ENVIANDO MENSAGENS

UNIDADE 4

ESCREVER OU FALAR: É HORA DE 
COMUNICAR!

1. VOCÊ JÁ PRECISOU SE COMUNICAR COM ALGUÉM QUE ESTAVA 
LONGE? COMO RESOLVEU ISSO?

2. LEIA OS TEXTOS A SEGUIR.

LARISSA,
VAMOS PARTICIPAR DA 
CAMPANHA DE COLETA SELETIVA?

ABRAÇOS,
MARIANA

MARCEL,
LEMBRE΅SE (E SEPARAR AS 
GARRAFAS PET.

BEIJOS
PAPAI

A. VOCÊ SABE O NOME DADO A TEXTOS COMO ESSES?

B. EM QUE SITUAÇÃO ELES PODEM TER SIDO ENVIADOS?

C. QUAL É O ASSUNTO DE CADA TEXTO? ELES TÊM ALGO EM 
COMUM?

3. QUE TAL NOS ORGANIZARMOS PARA AJUDAR NA PRESERVAÇÃO 
DO MEIO AMBIENTE ENVIANDO BILHETES E MENSAGENS DE 
ÁUDIO PARA AS PESSOAS?

 ˾ LEIA ALGUMAS DICAS E MARQUE A QUE CONSIDERAR MAIS 
IMPORTANTE A SER DIVULGADA EM SUA COMUNIDADE.

NÃO MALTRATE ANIMAIS.

NÃO DESPERDICE ÁGUA.

N�O .OGUE LI<O NO CH�O. CARREGUE΅O A8� A LI<EIRA MAIS PR�<IMA.

NÃO DESPERDICE ENERGIA ELÉTRICA.
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import̽ntes, pois integr̽r͑o um̽ c̽mp̽nh̽ 
p̽r̽ ̽ uxi̿i̽r n̽ preserv̽ç͑o do meio ̽ mbiente.

)\Tect̽tiZ̽ He reWToWt̽W

1. Respost̽ pesso̽̿. Os(As) estud̽ntes devem re̿̽t̽r 
se j͈ precis̽r̽m se comunic̽r com ̽̿guém que 
est̽v̽ ̿onge e como fizer̽m. A̿gum̽s cri̽nç̽s 
podem mencion̽r o envio de mens̽gens/bi̿hetes.

2. Os(As) estud̽ntes devem ̿er os textos dos bi̿hetes.
A. Respost̽ pesso̽̿. � esper̽do que e̿es(̽s) 

reconheç̽m que se tr̽t̽m de bi̿hetes.
&� Respost̽ pesso̽̿. Esper̽-se que os(̽s) 

estud̽ntes dig̽m que o bi̿hete escrito 
por p̽p̽i ̽ M̽rce̿ pode ter sido deix̽do 
n̽ ge̿̽deir̽ e que o bi̿hete pode ter sido 
envi̽do p̽r̽ L̽riss̽, qu̽ndo e̿̽ f̽̿tou 
͌ esco̿̽ ou qu̽ndo est̽v̽m em turm̽s 
diferentes, por exemp̿o.

C. Os dois bi̿hetes tr̽t̽m de questões 
re̿̽cion̽d̽s ̽ ̽ções que busc̽m preserv̽r o 
meio ̽mbiente.

3. Respost̽ pesso̽̿. Os(As) estud̽ntes dever͑o ̿er ̽s 
dic̽s e se̿ecion̽r (pint̽r) ̽que̿̽ que consider̽ m̽is 
urgente ̽ ser comunic̽d̽ em su̽ comunid̽de.

3rient̽ª¸eW
Org̽nize os(̽s) estud̽ntes em dup̿̽s e 

peç̽ que ̿ei̽m si̿encios̽mente o bi̿hete 
que est͈ n̽ ̽tivid̽de 1 do ̿ivro )WtYH̽nte.

N̽ ̽tivid̽de 1, re̽̿ize ̽ ̿eitur̽ co̿etiv̽ do 
bi̿hete e d̽s pergunt̽s, orient̽ndo ̽s dup̿̽s 
̽ registr̽r su̽s respost̽s no ̿ivro )WtYH̽nte, 
̽pós di̽̿og̽rem. Ao termin̽rem, convide-
-os(̽s) ̽ soci̽̿iz̽r ̽s respost̽s. *̽ç̽ ̽ me-
di̽ç͑o dess̽ convers̽ tecendo pergunt̽s 
que conduz̽m ̽ um ̽profund̽mento d̽s 
questões ̽present̽d̽s. Instigue ̽ turm̽ ̽ 
tecer hipóteses sobre ̽ situ̽ç͑o comunic̽ti-
v̽ (o contexto) n̽ qu̽̿ esse bi̿hete pode ter 
sido escrito, so̿icit̽ndo ͌s cri̽nç̽s que iden-
tifiquem quem escreveu o bi̿hete, p̽r̽ quem 
e̿e foi escrito, qu̽̿ foi o propósito d̽ m͑e de 
M̽nue̿̽ ̽o escrevê-̿o e possíveis cen͈rios 
onde ess̽ comunic̽ç͑o poss̽ ter ocorrido.

So̿icite que respond̽m or̽̿mente, de for-
m̽ co̿etiv̽, de m̽neir̽ que escutem ̽s res-
post̽s d̽ turm̽ e, por meio de um̽ reͣex͑o 
co̿etiv̽, ̽mp̿iem o conhecimento. Pergunte 
̽os(͌s) estud̽ntes o que pens̽m sobre esse 
meio de comunic̽ç͑o e incentive-os(̽s) ̽ ̽r-
gument̽r sobre seus posicion̽mentos. Apre-
sente situ̽ções hipotétic̽s que ̿ evem ̽  turm̽ 
̽ reͣetir sobre qu̽ndo ̽ escrit̽ de bi̿hetes 
pode ser um̽ bo̽ ̽̿tern̽tiv̽ e qu̽ndo n͑o. 
Oriente ̽ re̽̿iz̽ç͑o d̽ ̽tivid̽de 2, fornecen-
do e̿ementos que evoquem o conhecimento 
prévio d̽s cri̽nç̽s sobre o tem̽ ̽present̽-
do. Uti̿ize ̽s produções d̽s cri̽nç̽s p̽r̽ ve-
rific̽r ̽s su̽s hipóteses de escrit̽.

)\Tect̽tiZ̽ He reWToWt̽W

1. 
A. Os(As) estud̽ntes devem circu̿̽r  ̽ p̽̿̽vr̽ 

MANUELA e sub̿inh̽r ̽ p̽̿̽vr̽ MAM�E.
&�  Respost̽ pesso̽̿. Esper̽-se que os(̽s) 

estud̽ntes ̽presentem respost̽s que 
indiquem  situ̽ções/contextos em que os 
bi̿hetes s͑o us̽dos.

C. Respost̽ pesso̽̿. Esper̽-se que os(̽s) 
estud̽ntes respond̽m que bi̿hetes podem 
circu̿̽r em c̽s̽, n̽ esco̿̽, no tr̽b̽̿ho e em 
outros ̽mbientes. 
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1. EM DUPLA, LEIA O BILHETE. EM SEGUIDA, REFLITA COM A 
TURMA E RESPONDA ÀS PERGUNTAS.

MANUELA,
AMANHÃ VOCÊ TEM PROVA DE MATEMÁTICA, 
NÃO SE ESQUEÇA DE ESTUDAR.

BEIJOS,
MAMÃE

A. CIRCULE O NOME DE QUEM ENVIOU O BILHETE E SUBLINHE 
5UEM IR� RECEB�΅LO.

B. EM QUAIS SITUAÇÕES UM BILHETE PODE SER ESCRITO?

C. ONDE DEIXAR OS BILHETES PARA QUE SEJAM LIDOS?

2. SE VOCÊ FOSSE ESCREVER UM BILHETE PARA PESSOAS QUE 
TRABALHAM PRESERVANDO NOSSAS FLORESTAS, O QUE VOCÊ 
DIRIA? ESCREVA A SEGUIR. 



2º ANO 152
125 ALFABETIZA TCHÊ

1. CONVERSE COM A TURMA E REGISTRE O QUE VOCÊ JÁ SABE 
SOBRE BILHETES.

PARA QUE 
SERVEM?

QUEM ESCREVE?

QUEM RECEBE?

2. Esper̽ -se que os(̽s) estud̽ntes escrev̽m um 
bi̿hete ̽vis̽ndo sobre ̽ necessid̽de de proteger 
noss̽s ͣorest̽s ou pedindo que isso sej̽ feito. 

3rient̽ª¸eW
P̽r̽ fin̽̿iz̽r, proponh̽ o preenchimento 

co̿etivo do qu̽dro que est͈ n̽ ̽tivid̽de 1 
do ̿ ivro )WtYH̽nte. Retome com ̽  turm̽ qu̽̿ 
é ̽ funç͑o dos bi̿hetes e por quem e p̽r̽ 
quem os bi̿hetes s͑o escritos. Conduz̽ ̽ 
síntese d̽s f̽̿̽s d̽s cri̽nç̽s e oriente-̽s 
qu̽nto ̽o registro no ̿ivro.

Em outros momentos, os(̽s) estud̽ntes 
poder͑o rever esses registros.

)\Tect̽tiZ̽ He reWToWt̽W

1.  
PARA QUE SERVEM? Para a comunicação entre pessoas, 

lembretes para si mesmo(a) etc.

QUEM ESCREVE? Emissor

59)1 6)')&)# Receptor

2. MANEIRAS DE
MANDAR RECADOS

,̽Fi̿iH̽HeW HeWenZo̿ZiH̽W no c̽T°tY̿o

)*��04�� ̆ )*��04�� ̆ )*��04�� ̆ )*��04��

7oFre o c̽T°tY̿o
 ˾ 'onte\tY̽̿i^̽nHo: ̿er e identific̽r um 
bi̿hete em meio ̽ diferentes gêneros 
textu̽is.

 ˾ 4r̽tic̽nHo: ̿eitur̽ de bi̿hete, escrit̽ de 
p̽̿̽vr̽s e mont̽gem de texto (bi̿hete).

 ˾ 6etom̽nHo: sistem̽tiz̽ç͑o do 
̽prendiz̽do.

3FNetiZo He ̽TrenHi^̽gem
 ˾ Ler bi̿hetes, uti̿iz̽ndo diferentes 
estr̽tégi̽s de ̿eitur̽.

1̽teri̽iW
 ˾ 8esour̽.
 ˾ Co̿̽.
 ˾ Anexo 9, disponíve̿ no ̿ivro )WtYH̽nte.

'onte\to Tr¬Zio
P̽r̽ este c̽pítu̿o, é import̽nte que os(̽s) 

estud̽ntes j͈ tenh̽m ̽cess̽do previ̽mente 
̽ form̽ composicion̽̿ de bi̿hetes e mens̽-
gens curt̽s. 
(ificY̿H̽HeW ̽nteciT̽H̽W

A̿gum̽s cri̽nç̽s t̽̿vez n͑o consig̽m ̿er 
de form̽ ̽ut·nom̽ e necessitem de m̽is 
̽poio dur̽nte ̽ ̿eitur̽.

3rient̽ª¸eW
N̽ ̽tivid̽de 1, org̽nize ̽ turm̽ em dup̿̽s, 

oriente-os(̽s) ̽ observ̽r o textos e identifi-
c̽r qu̽̿ de̿es é um bi̿hete. Após ̽ s observ̽-
ções e troc̽s de inform̽ções em dup̿̽s, f̽ç̽ 
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pergunt̽s sobre ̽ estrutur̽ do outro gênero 
̽present̽do (̿ist̽ de compr̽s). Pergunte� 

 ˾ Por Uue vocês acLam Uue esse texto não 
¬ o bilLete# 

 ˾ 3 Uue tem de diferente#
(epois que responderem de form̽ or̽̿, 

ress̽̿te que dever͑o m̽rc̽r ̽ im̽gem que 
represent̽ o bi̿hete. 

N̽ ̽tivid̽de 2, peç̽ ̽os(͌s) estud̽ntes 
que ̿ei̽m o bi̿hete si̿encios̽mente e depois 
m̽rquem o que se pede n̽s questões. 

N̽ ̽tivid̽de �, primeiro so̿icite que ̿ei̽m 
em voz ̽̿t̽ ̽s questões, depois oriente-
-os(̽s) ̽ convers̽r com su̽s dup̿̽s discu-
tindo ̽s possibi̿id̽des de respost̽s p̽r̽, 
ent͑o, respondê-̿̽s. C̽so você perceb̽ que 
̽̿gum̽s dup̿̽s n͑o conseguir̽m identific̽r 
quem v̽i f̽zer ̽ nivers͈rio e por que o bi̿hete 
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2. MANEIRAS DE MANDAR RECADOS
1. OBSERVE AS IMAGENS E MARQUE AQUELA QUE REPRESENTA 

UM BILHETE.

PAPAI,

AMANHÃ É O ANIVERSÁRIO DA SARA, 

GOSTARIA DE SABER QUEM VAI ME LEVAR.

UM BEIJO CARINHOSO,

MARCEL

MERCADO

Ή 1 PACOTE DE FARINHA DE TRIGO

Ή 1 PACOTE DE AÇUCAR

Ή 1 LA8A (E �LEO

Ή 1 PACO8E (E CHOCOLE8E EM P�

2. LEIA SILENCIOSAMENTE O BILHETE QUE VOCÊ MARCOU E 
DEPOIS FAÇA O QUE SE PEDE NO TEXTO. 

A. CIRCULE QUEM ESCREVEU O BILHETE. 

B. SUBLINHE PARA QUEM O BILHETE FOI ESCRITO. 

3. LEIA O BILHETE EM DUPLA E REGISTRE AS RESPOSTAS.

QUEM VAI FAZER ANIVERSÁRIO? 
____________________________________________

A. POR QUE O BILHETE FOI ESCRITO?
____________________________________________

1. LEIA O TEXTO A SEGUIR.

SENHORES E SENHORAS RESPONSÁVEIS,

AMANHÃ, 27/05, FAREMOS A PRODUÇÃO

DE BRINQUEDOS COM MATERIAIS

RECICLÁVEIS. POR ISSO, PEDIMOS A DOAÇÃO DE GARRAFAS PET.

OBRIGADO,

PROFESSOR RENATO

26/05

foi escrito, f̽ç̽ com que reͣit̽m ̽ respeito, 
pergunte� 

 ˾ 7obre o Uue o bilLete fala#
 ˾ Para Uuem o bilLete foi escrito#
 ˾ 5uem assina esse bilLete#
 ˾ (e Uuem ¬ o aniversário# 
 ˾ 3 Uue 1arcel disse para o seu pai# 
 ˾ Por Uue esse bilLete foi escrito#

)\Tect̽tiZ̽ He reWToWt̽W

1. Esper̽-se que m̽rquem ̽ im̽gem do bi̿hete. 
2. 

A. Esper̽-se que circu̿em o nome MARCEL. 
&� Esper̽-se que sub̿inhem ̽ p̽̿̽vr̽ PAPAI. 

3. 
A. SARA.
&� O bi̿hete foi escrito porque M̽rce̿ quer s̽ber 

quem o ̿ev̽r͈ ̽té ̽ fest̽, ou sej̽, p̽r̽ tir̽r 
um̽ d½vid̽. 
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2. LEIA AS PALAVRAS A SEGUIR. 

LIVRO Ά AGEN(A Ά .ORNAL Ά RECEI8A Ά POEMA
BILHE8E Ά ES8U(AN8ES Ά REPONS�VEIS

3. AGORA, COMPLETE AS FRASES COM AS PALAVRAS ADEQUADAS. 

A. O TEXTO FOI ESCRITO PARA OS

B. ESSE TEXTO É UM

4. RECORTE AS FICHAS DISPONÍVEIS NO ANEXO 9 E ORGANIZE O 
BILHE8E. EM SEGUI(A, COLE΅AS NO 5UA(RO A SEGUIR. 

.

.
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3rient̽ª¸eW
N̽ ̽tivid̽de 1, reserve um tempo p̽r̽ que 

os(̽s) estud̽ntes ̿ei̽m individu̽̿mente o bi-
̿hete; em seguid̽, promov̽ um̽ ̿eitur̽ em 
coro.

So̿icite que ̿ei̽m em voz ̽̿t̽ ̽s p̽̿̽vr̽s 
do qu̽dro d̽ ̽tivid̽de 2.

Oriente os(̽s) estud̽ntes ̽ ̿er ̽s questões 
d̽ ̽tivid̽de � e depois escrever ̽s p̽̿̽vr̽s 
que comp̿et̽m c̽d̽ quest͑o. O objetivo é 
que tr̽b̽̿hem com ̽utonomi̽. Informe que 
e̿es(̽s) dever͑o escrever ̽pen̽s um̽ ̿e-
tr̽ em c̽d̽ qu̽dr̽dinho destin̽do p̽r̽ ̽ 
respost̽. 

N̽ ̽tivid̽de 4, exp̿ique que e̿es(̽s) f̽r͑o 
recorte e co̿̽gem p̽r̽ ̽ org̽niz̽ç͑o de um 
bi̿hete. Ajude ̽ turm̽ ̽ ̿oc̽̿iz̽r ̽s fich̽s 
no Anexo 9 do ̿ivro )WtYH̽nte. Em seguid̽, 
peç̽ que ̿ei̽m o m̽teri̽̿ e,  org̽nizem ̽s 
fich̽s n̽ ordem corret̽, co̿̽ndo-̽s no ̿oc̽̿ 
indic̽do. 
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1. VOCÊ TEVE DIFICULDADES PARA ORGANIZAR O BILHETE?  
POR QUÊ? 

2. LEIA NOVAMENTE O BILHETE ESCRITO POR MARCEL.. 
 
 
 
 
 
 
 

3. AGORA, ESCREVA UM BILHETE RESPONDENDO A PERGUNTA 
FEITA POR MARCEL. 

4. LEIA EM VOZ ALTA O BILHETE QUE VOCÊ ESCREVEU. 

PAPAI,

AMANHÃ É O ANIVERSÁRIO DA SARA, 

GOSTARIA DE SABER QUEM VAI ME LEVAR.

UM BEIJO CARINHOSO,

MARCEL

N̽ ̽tivid̽de 5, verifique se os(̽s) estud̽n-
tes conseguem compreender ̽ mens̽gem, 
orient̽ndo-os(̽s) ̽ m̽rc̽r ̽ im̽gem que re-
present̽ o objeto so̿icit̽do no bi̿hete.

N̽ ̽tivid̽de 6, exp̿ique que o des̽fio é 
esco̿her dois co̿eg̽s p̽r̽ ouvir ̽ ̿eitur̽ 
em voz ̽̿t̽ do bi̿hete org̽niz̽do n̽ p͈gi-
n̽ ̽nterior. Ao re̽̿iz̽r c̽d̽ ̿eitur̽, dever͑o 
̽not̽r o nome do(̽) ouvinte. O objetivo é ̽ 
pr͈tic̽ d̽ ̿eitur̽ repetid̽, p̽r̽ isso, incenti-
ve-os(̽s) nest̽ t̽ref̽.

)\Tect̽tiZ̽ He reWToWt̽W

1. Os(As) estud̽ntes dever͑o ̿er o bi̿hete 
̽present̽do no ̿ivro )WtYH̽nte.

2. Esper̽-se que os(̽s) estud̽ntes ̿ei̽m ̽s 
p̽̿̽vr̽s do qu̽dro.

3.  
A. RESPONS�VEIS. 
&� BILHE8E. 

4. Esper̽-se que org̽nizem o bi̿hete e co̿em n̽ 
ordem d̽ estrutur̽ do gênero. 

5. Os(As) estud̽ntes devem m̽rc̽r ̽ im̽gem A, de 
g̽rr̽f̽s PE8. 

6. Os(As) estud̽ntes devem pr̽tic̽r ̽ ̿eitur̽ do 
bi̿hete que org̽niz̽r̽m  e ̽not̽r o nome do(̽) 
ouvinte.
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5. MARQUE A IMAGEM QUE REPRESENTA O OBJETO SOLICITADO 
NO BILHETE.
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6. AGORA, VAMOS PRATICAR A LEITURA? LEIA O BILHETE  PARA 
DOIS COLEGAS E ESCREVA O NOME DELES NOS ESPAÇOS 
ABAIXO.
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3rient̽ª¸eW
N̽ ̽tivid̽de 1, peç̽ que ̿ei̽m o enunci̽-

do e comp̽rti̿hem su̽s respost̽s com ̽ 
turm̽, em um̽ convers̽, em seguid̽, ̽uxi-
̿ie ̽s cri̽nç̽s ̽ registr̽r ̽ respost̽ no ̿ivro 
)WtYH̽nte. 

N̽ ̽ tivid̽de 2, so̿icite que ̿ ei̽m nov̽men-
te o bi̿hete escrito por M̽rce̿.

A seguir, n̽ ̽tivid̽de �, so̿icite que escre-
v̽m um bi̿hete se co̿oc̽ndo no ̿ug̽r do p̽i 
de M̽rce̿ e respondendo ̽o seu question̽-
mento com um novo bi̿hete.

Ao término d̽ produç͑o escrit̽, n̽ ̽tivid̽-
de 4, so̿icite que re̽̿izem ̽ ̿eitur̽ em voz 
̽̿t̽ do bi̿hete que ̽c̽b̽r̽m de escrever. 

Ess̽s ̽tivid̽des servir͑o de subsídio 
p̽r̽ preenchimento d̽ fich̽ de descritores 
p̽r̽ ̽comp̽nh̽mento d̽s ̽prendiz̽gens 
dos(̽s) estud̽ntes, ̽o fin̽̿ do c̽pítu̿o. 
Aproveite p̽r̽ verific̽r se é necess͈rio reto-
m̽r conte½dos com p̽rte d̽ turm̽. 

)\Tect̽tiZ̽ He reWToWt̽W

1. Respost̽ pesso̽̿. Os(As) estud̽ntes devem 
registr̽r ̽s dificu̿d̽des encontr̽d̽s n̽ hor̽ de 
org̽niz̽r o texto do bi̿hete, exp̿ic̽ndo o porquê. 

2. Esper̽-se que ̽comp̽nhem ̽ ̿eitur̽ co̿etiv̽ do 
bi̿hete ̽ssin̽do por M̽rce̿.

3. Esper̽- se que escrev̽m um bi̿hete em respost̽ 
̽o bi̿hete ̽ssin̽do por M̽rce̿.

4. Esper̽- se que ̿ei̽m o bi̿hete que escrever̽m 
em voz ̽̿t̽.
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3. BILHETES: PRA QUÊ TE QUERO?

,̽Fi̿iH̽HeW HeWenZo̿ZiH̽W no c̽T°tY̿o

)*��04�� ̆ )*��04��67��� ̆ )*��04��
EF01LP16

7oFre o c̽T°tY̿o
 ˾ 'onte\tY̽̿i^̽nHo: ̿eitur̽ de texto e 
identific̽ç͑o do gênero textu̽̿.

 ˾ 4r̽tic̽nHo: decodific̽ç͑o de mens̽gem 
com símbo̿os em um texto, diferenci̽ç͑o 
entre remetente e destin̽t͈rio e ̿eitur̽ 
si̿encios̽.

 ˾ 6etom̽nHo: escrit̽ e ̿eitur̽ de 
mens̽gem.

3FNetiZo He ̽TrenHi^̽gem
 ˾ Ler e compreender mens̽gens.

1̽teri̽iW
 ˾ L͈pis de cor.
 ˾ '̽rt̽^ d̽ Unid̽de.

'onte\to Tr¬Zio
P̽r̽ este c̽pítu̿o, os(̽s) estud̽ntes devem 

ter ̽̿gum conhecimento prévio ̽cerc̽ do gê-
nero textu̽̿ bi̿hete.
(ificY̿H̽HeW ̽nteciT̽H̽W

Os(As) estud̽ntes podem ̽present̽r difi-
cu̿d̽des em identific̽r ̽s situ̽ções comuni-
c̽tiv̽s e ̽ form̽ composicion̽̿ do bi̿hete. 
Nesses c̽sos, retome ̽ ̿eitur̽ dos bi̿hetes j͈ 
tr̽b̽̿h̽dos n̽ Unid̽de e rememore ̽  funç͑o 
de c̽d̽ um. 

3rient̽ª¸eW
N̽ ̽tivid̽de 1, f̽ç̽ question̽mentos que 

̿evem os(̽s) estud̽ntes ̽ reͣetir ̽ respeito 
d̽ estrutur̽ do texto que est͑o observ̽ndo� 

 ˾ 3 texto pode ser uma receita# Por Uuê# 
 ˾ 3 texto pode ser uma lista#
 ˾ Vocês Ná viram um texto parecido antes#

*ixe o '̽rt̽^ d̽ Unid̽de com o texto n̽ 
s̽̿̽ de ̽u̿̽ e ̽presente-o p̽r̽ ̽ turm̽. 

Peç̽ que ̿ei̽m ̽ ̽tivid̽de 2 e exp̿ique 
que o texto ̿ido é um bi̿hete que f̽z p̽rte 
d̽ históri̽ do ̿ivro e que esse texto poderi̽ 

t̽mbém ser uti̿iz̽do em um̽ situ̽ç͑o d̽ vid̽ 
cotidi̽n̽. 

Peç̽ que ̽s cri̽nç̽s, em dup̿̽, ̿ei̽m no-
v̽mente e f̽ç̽ com que reͣit̽m ̽ respeito 
d̽ intenç͑o d̽ mens̽gem, pergunt̽ndo se 
o objetivo é ̽vis̽r, pergunt̽r, pedir ̽̿go, f̽-
zer ̽̿gum convite, ̽gr̽decer ou e̿ogi̽r. Em 
seguid̽, oriente-os(̽s) ̽ pint̽r o b̽̿͑o com 
̽ respost̽ corret̽. 

)\Tect̽tiZ̽ He reWToWt̽W

1. Esper̽-se que os(̽s) estud̽ntes observem o 
texto e identifiquem que se tr̽t̽ de um bi̿het2.

2. 
A. Os(As) estud̽ntes devem ̿er o texto em 

dup̿̽s.
&� Esper̽-se que pintem o b̽̿͑o com ̽ p̽̿̽vr̽ 

ELOGIO.

3rient̽ª¸eW
Org̽nize ̽ turm̽ em dup̿̽s produtiv̽s, 

no sentido de promover ̽ inter̽ç͑o entre ̽s 
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3. BILHETES: PRA QUÊ TE QUERO? 
1. OBSERVE O TEXTO:   

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 ˾ VOCÊ ACHA QUE É UMA RECEITA, UMA LISTA OU UM 
BILHETE? POR QUÊ? CONVERSE COM A TURMA. 

2. ESCUTE COM ATENÇÃO A LEITURA DO TEXTO QUE O 
PROFESSOR OU A PROFESSORA IRÁ FAZER.

A. AGORA, RELEIA O TEXTO EM VOZ ALTA COM SUA DUPLA. 
B. PINTE O BALÃO QUE MOSTRA O TIPO DE MENSAGEM QUE 

TEM NO BILHETE LIDO.  

AVISO

PERGUNTA

CONVITE

AGRADECIMENTO

PEDIDO

ELOGIO

QUERIDA VOVÓ CAROCHA,
SUA FESTA DE ANIVERSÁRIO FOI UM 

ASSOMBRO! EU NUNCA ME DIVERTI TANTO. NÃO 
QUERO PERDER SUA PRÓXIMA FESTA POR NADA 
NO MUNDO. PODE CONTAR COM ISSO. 

SINCERAMENTE, 
SENHOR ESQUELETO

SÓ UM MINUTINHO
͸=U=I MORALES͹

MORALES, =U=I. SÓ UM MINUTINHO: UM CONTO DE ESPERTEZA NUM LIVRO DE CONTAR.  
TRADUÇÃO DE ANA MARIA MACHADO. SÃO PAULO: FTD, 2006 
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cri̽nç̽s e, consequentemente, o ̽prendi-
z̽do por p̽res. Atente p̽r̽ o f̽to de que, 
dur̽nte o processo de ̽̿f̽betiz̽ç͑o, é ne-
cess͈rio que ̽s dup̿̽s sej̽m form̽d̽s por 
estud̽ntes que estej̽m em níveis próximos, 
em re̿̽ç͑o ͌s hipóteses sobre o sistem̽ de 
escrit̽ ̽̿f̽bétic̽. Os(As) estud̽ntes devem 
̿er o bi̿hete d̽ ̽tivid̽de 1 e descobrir qu̽̿ 
é ̽ su̽ mens̽gem. Oriente-os(̽s) ̽ registr̽r 
̽s descobert̽s no ̿ivro )WtYH̽nte. P̽r̽ isso, 
e̿es(̽s) devem uti̿iz̽r como suporte os e̿e-
mentos d̽ ̿egend̽.

Retome os conhecimentos sobre bi̿hete tr̽-
b̽̿h̽dos nos c̽pítu̿os ̽nteriores (suporte, 
meio de circu̿̽ç͑o, objetivos de c̽d̽ men-
s̽gem remetente e destin̽t͈rio, presenç̽ ou 
n͑o de d̽t̽ etc.). C̽so sej̽ preciso, escrev̽ 
o bi̿hete misterioso no qu̽dro e certifique-
-se de que todos(̽s) entender̽m que c̽d̽ 
ícone corresponde ̽ um̽ ̿etr̽. So̿icite que 
o bi̿hete misterioso n̽ ̽tivid̽de 2, f̽zendo 
̽s substituições indic̽d̽s, de ̽cordo com ̽ 
̿egend̽. N̽ ̽tivid̽de �, peç̽ que escrev̽m 
quem é o remetente do bi̿hete e ̽ quem e̿e 
se destin̽.
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1. AGORA, UM DESAFIO! EM DUPLA, SUBSTITUA OS SÍMBOLOS POR 
LETRAS E DESCUBRA A MENSAGEM DO BILHETE.

A E O

L RISS  ,

V C  M  MPREST   S U

LIVR  D  C NT S D  F D S?

BR Ç S,

M RI N

2. ESCREVA A MENSAGEM DO BILHETE.

3. AGORA, RESPONDA.

A. QUAL O NOME DE QUEM ENVIOU O BILHETE?

B. PARA QUEM É O BILHETE?

Circu̿e pe̿̽s dup̿̽s e observe ̽s estr̽-
tégi̽s uti̿iz̽d̽s pe̿os(̽s) estud̽ntes p̽r̽ 
reso̿ver ̽s ̽tivid̽des. Observe se todos(̽s) 
so̿ucion̽r̽m o mistério e fizer̽m ̽  ̽ tivid̽de 
com ̽utonomi̽.

)\Tect̽tiZ̽ He reWToWt̽W

1. Esper̽-se que, no momento d̽ ̿eitur̽, os(̽s) 
estud̽ntes f̽ç̽m ̽s substituições dos símbo̿os 
pe̿̽s ̿etr̽s, de ̽cordo com ̽ ̽ ̿egend̽, e 
descubr̽m ̽ mens̽gem. 

2. Esper̽-se que os(̽s) estud̽ntes ̿ei̽m 
nov̽mente o bi̿hete e decodifiquem ̽ 
mens̽gem ̽ seguir� LARISSA, VOC� ME 
EMPRES8A SEU LIVRO (E CON8OS (E *A(AS# 
ABRA�OS, MARIANA.

3. 
A. MARIANA.
&� LARISSA.

3rient̽ª¸eW
n̽ ̽tivid̽de 1, convide ̽s cri̽nç̽s ̽ 

im̽gin̽r que est̽v̽m n̽ fest̽ d̽ vovó 
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1. IMAGINE 5UE VOC� 8AMB�M ES8AVA NA *ES8A (A VOV� 
CAROCHA! ESCREVA UMA MENSAGEM PARA ELA ELOGIANDO A 
FESTA.

2. AGORA, ESCOLHA TRÊS PALAVRAS DO BILHETE QUE VOCÊ 
ESCREVEU E DITE PARA SUA DUPLA.

3. ESCREVA AS PALAVRAS DITADAS PELA SUA DUPLA NO ESPAÇO 
ABAIXO.
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C̽roch̽ e que se divertir̽m muito, ent͑o, 
peç̽ que escrev̽m mens̽gens p̽r̽ e̿̽ 
e̿ogi̽ndo ̽ fest̽. (ig̽ p̽r̽ c̽d̽ um(̽) 
escrever ̽ mens̽gem do seu jeito. 

N̽ ̽tivid̽de 2, e̿es(̽s) ir͑o dit̽r p̽r̽ su̽ 
dup̿̽ três p̽̿̽vr̽s do texto e n̽ ̽tivid̽de � 
devem registr̽r ̽s p̽̿̽vr̽s dit̽d̽s pe̿̽ du-
p̿̽. (epois ̽s funções se invertem. Oriente-
-os(̽s) ̽ ̿er si̿encios̽mente e depois p̽us̽-
d̽mente, em voz ̽̿t̽, seus textos p̽r̽ o(̽) 
co̿eg̽ de dup̿̽. Ress̽̿te ̽ import͊nci̽ de 
c̽d̽ estud̽nte ouvir com ̽tenç͑o e de for-
m̽ respeitos̽ ̽ ̿eitur̽ do(̽) outro(̽).

)\Tect̽tiZ̽ He reWToWt̽W

1. Os(As) estud̽ntes devem escrever um bi̿hete 
p̽r̽ ̽ vovó C̽roch̽, e̿ogi̽ndo ̽ fest̽ de̿̽.

2. Esper̽-se que os(̽s) estud̽ntes ditem p̽r̽ 
̽ dup̿̽ três p̽̿̽vr̽s do bi̿hete escrito n̽ 
̽tivid̽de ̽nterior. 

3. Esper̽-se que o(̽) estud̽nte registre ̽s três 
p̽̿̽vr̽s dit̽d̽s pe̿o(̽) co̿eg̽.

4. BILHETES E MAIS BILHETES

,̽Fi̿iH̽HeW HeWenZo̿ZiH̽W no c̽T°tY̿o

)*��04��̆ )*��04��̆ )*��04��67��
EF02LP16RS-1

7oFre o c̽T°tY̿o
 ˾ 'onte\tY̽̿i^̽nHo: re̿̽ç͑o entre 
os diferentes form̽tos de ̿etr̽s e 
identific̽ç͑o de sin̽is de pontu̽ç͑o por 
meio de bi̿hetes. 

 ˾ 4r̽tic̽nHo: identific̽ç͑o d̽ form̽ 
composicion̽̿ do gênero; diferenci̽ç͑o 
e re̿̽ç͑o entre os diferentes form̽tos de 
̿etr̽s. 

 ˾ 6etom̽nHo: org̽niz̽ç͑o de um bi̿hete 
e sistem̽tiz̽ç͑o sobre su̽ form̽ 
composicion̽̿. 

3FNetiZo He ̽TrenHi^̽gem
 ˾ Ler e compreender bi̿hetes.
 ˾ Compreender ̽s princip̽is 
c̽r̽cterístic̽s do gênero bi̿hete. 

 ˾ Identific̽r e re̿̽cion̽r ̽s ̿etr̽s em 
diferentes form̽tos. 

 ˾ Identific̽r o uso de ̿etr̽s m̽i½scu̿̽s e 
min½scu̿̽s. 

 ˾ Segment̽r p̽̿̽vr̽s em fr̽ses. 

 ˾ Identific̽r sin̽is de pontu̽ç͑o presentes 
em um bi̿hete. 

1̽teri̽iW
 ˾ Co̿̽.
 ˾ L͈pis de cor.
 ˾ 8esour̽ de pont̽s ̽rredond̽d̽s.
 ˾ Anexo 10, disponíve̿ no ̿ivro )WtYH̽nte.
 ˾ Anexo 11, disponíve̿ no ̿ivro )WtYH̽nte. 

'onte\to Tr¬Zio
Os(As) estud̽ntes devem conhecer o ̽̿f̽-

beto e j͈ ter ̽n̽̿is̽do textos pertencentes ̽o 
gênero bi̿hete.
(ificY̿H̽HeW ̽nteciT̽H̽W

� possíve̿ que p̽rte dos(̽s) estud̽ntes 
̽ind̽ n͑o consig̽ reconhecer ̽ form̽ com-
posicion̽̿ do gênero. Podem t̽mbém ter di-
ficu̿d̽de em re̿̽cion̽r ̽s ̿etr̽s cursiv̽s e 
̽s ̿etr̽s de imprens̽. Nestes c̽sos, verifique 
̽ possibi̿id̽de de oferecer m̽is exercícios e 
̽comp̽nh͈-̿os(̽s) individu̽̿mente.

3rient̽ª¸eW
Org̽nize ̽ turm̽ em dup̿̽s. Em seguid̽, 

peç̽ que recortem o qu̽dro de ̿etr̽s com 
diferentes gr̽fi̽s, disponíve̿ no Anexo 10 do 
̿ivro )WtYH̽nte, p̽r̽ ̿eitur̽ e observ̽ç͑o de 
̿etr̽s em form̽to imprens̽ m̽i½scu̿̽s e mi-
n½scu̿̽s e cursiv̽s m̽i½scu̿̽s e min½scu̿̽s. 
O ̽nexo servir͈ como suporte p̽r̽ que os(̽s) 
estud̽ntes re̿̽cionem ̽ s ̿ etr̽s em diferentes 
form̽tos. Peç̽ que re̽̿izem um̽ ̿eitur̽ co̿e-
tiv̽ do ̽nexo. Oriente ̽s cri̽nç̽s ̽ ̽comp̽-
nh̽r ̽ ̿eitur̽ co̿etiv̽ do qu̽dro ̽pont̽ndo 
com o dedo o que est͈ sendo ̿ido.

Em seguid̽, n̽ ̽tivid̽de 1, peç̽ ̽os(͌s) es-
tud̽ntes que, primeiro tentem f̽zer ̽ ̿eitur̽ 
si̿encios̽ dos textos, us̽ndo o qu̽dro como 
suporte p̽r̽ consu̿t̽ e comp̽r̽ç͑o dos di-
ferentes form̽tos de ̿etr̽ e, depois, f̽ç̽m ̽ 
̿eitur̽ em voz ̽ ̿t̽. Enqu̽nto isso, circu̿e pe̿̽ 
s̽̿̽ p̽r̽ observ̽r ̽s dup̿̽s que poder͑o 
̽present̽r dificu̿d̽des.

5uestione se e̿es(̽s) conseguir̽m ̿er todos 
os bi̿hetes. Aind̽, pergunte se observ̽r̽m di-
ferenç̽s e seme̿h̽nç̽s entre os textos, t̽nto 
do ponto de vist̽ gr͈fico qu̽nto do ponto de 
vist̽ dos tipos de ̿etr̽ (m̽i½scu̿̽s de impren-
s̽ e cursiv̽, min½scu̿̽s de imprens̽ e cursi-
v̽). Pergunte� 
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 ˾ Vocês observaram o & mai½sculo# Ele ¬ 
formado por um palito em p¬ �Laste
 e 
duas bolinLas �traços curvos
, uma sobre 
a outra.

 ˾ 2o primeiro bilLete ʥ como o & 
mai½sculo ¬ escrito# 

 ˾ E nos outros bilLetes# 
 ˾ E as letras min½sculas, Uuais são as 
semelLanças e diferenças# 

*̽ç̽ ̽ ̿eitur̽ co̿etiv̽ dos textos com ̽ tur-
m̽. Lei̽ p̽us̽d̽mente c̽d̽ p̽̿̽vr̽, pedindo 
que sig̽m ̽ ̿eitur̽ com o dedo, ̽ssim e̿es(̽s) 
poder͑o identific̽r que existem esp̽ços e pon-
tu̽ções entre ̽s p̽̿̽vr̽s e perceber su̽ im-
port͊nci̽ p̽r̽ ̽ compreens͑o do texto. Com 
̽ ̿eitur̽ co̿etiv̽ os(̽s) estud̽ntes que ̽ind̽ 
n͑o ̿eem com precis͑o se sentir͑o m̽is segu-
ros(̽s) p̽r̽ exercit̽r ̽ ̿eitur̽ em voz ̽̿t̽, t̽n-
to em dup̿̽s qu̽nto em coro.

P̽r̽ encerr̽r ess̽ et̽p̽, f̽ç̽ ̽ ̿eitur̽ 
mode̿̽r. P̽r̽ que se tornem ̿eitores(̽s), 
é preciso que compreend̽m o que é ̿eitu-
r̽ ͣuente por meio d̽ vivênci̽ com ̽ ̿ei-
tur̽. Ao ̿er p̽r̽ ̽ turm̽, mostre ̽os(͌s) 

estud̽ntes um mode̿o de ̿eitur̽ ͣuente. 
5uestione se e̿es(̽s) conseguir̽m identifi-
c̽r sin̽is de pontu̽ç͑o e oriente-os(̽s) ̽ 
circu͈̿-̿os nos bi̿hetes de fundo verde.

Leve os(̽s) estud̽ntes ̽ reͣetir sobre 
̽s divers̽s fin̽̿id̽des do gênero bi̿hete, 
como� ̽vis̽r, ̽gr̽decer, convid̽r etc. Res-
s̽̿te os e̿ementos que compõem ̽ estrutu-
r̽ do bi̿hete. 

N̽ ̽tivid̽de 2, oriente ̽s cri̽nç̽s ̽ ̿er 
nov̽mente os bi̿hetes, ̿oc̽̿iz̽r e circu̿̽r 
os remetentes e sub̿inh̽r os destin̽t͈rios 
de c̽d̽ bi̿hete de fundo verde. Em seguid̽, 
peç̽ que ̿ei̽m em voz ̽̿t̽ os nomes que 
circu̿̽r̽m e sub̿inh̽r̽m.

)\Tect̽tiZ̽ He reWToWt̽W

1. 
A. Esper̽-se que os(̽s) estud̽ntes ̿ei̽m os 

textos com o suporte do qu̽dro de ̿etr̽s do 
Anexo 10.

&� Esper̽-se que os(̽s) estud̽ntes perceb̽m 
que os textos est͑o ̽present̽dos em 
diferentes form̽tos de ̿etr̽s. 

C. Esper̽- se que os(̽s) estud̽ntes consig̽m 
diferenci̽r ̽s ̿etr̽s dos sin̽is de pontu̽ç͑o 
e identific͈-̿os nos texto, mesmo que n͑o os 
nomeiem. 

2. Circu̿̽r� (IN(A e PE(RO BEN�CIO. Sub̿inh̽r� 
8EO(ORA e SR.  BEN8O.

3rient̽ª¸eW
So̿icite que os(̽s) estud̽ntes ̽n̽̿isem 

os diferentes bi̿hetes e vej̽m qu̽is c̽r̽c-
terístic̽s e̿es têm em comum. P̽r̽ ̽uxi̿i͈-
-̿os(̽s), pergunte�

 ˾ Para Uue serve um bilLete#
 ˾ 5uando utilizamos bilLetes#
 ˾ 5uais são as partes de um bilLete# 
((estin̽t͈rio, mens̽gem curt̽, 
remetente; ̽̿guns bi̿hetes têm 
s̽ud̽ç͑o e d̽t̽).
 ˾ 8odos os bilLetes são iguais# (N̽ 
estrutur̽, sim, m̽s no conte½do, n͑o).

(ê um tempo p̽r̽ que conversem e che-
guem ̽ conc̿usões. Verifique se todos(̽s) 
est͑o envo̿vidos(̽s) em um tr̽b̽̿ho pro-
dutivo e, c̽so ̽̿gum(̽) estud̽nte ̽presen-
te dificu̿d̽des, f̽ç̽ question̽mentos p̽r̽ 
orient͈-̿os(̽s) n̽ reso̿uç͑o d̽ ̽tivid̽de 
e evite oferecer respost̽s pront̽s. Peç̽ 
que retomem ̽ ̿eitur̽ dos bi̿hetes e, em 
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4. BILHETES E MAIS BILHETES
1. EM DUPLA, LEIA OS BILHETES A SEGUIR COM O APOIO DO 

QUADRO DE LETRAS DO ANEXO 10. 

BILHETE 1

 
 
 
 
 
 
 
 
 

BILHETE 2

 
 
 
 
 
 
 
 

A. VOCÊ CONSEGUIU LER OS BILHETES? 

 ʜSIMʝ ʜNÃO

B. OBSERVE AS PARTES DE CADA UM DOS BILHETES. ELES SÃO 
IGUAIS? POR QUÊ?

BOM DIA, TEODORA!

TOME BANHO 
RÁPIDO PARA DAR 
TEMPO DE FAZER A 
TAREFA DA ESCOLA 
E IR À AULA  
DE DANÇA.

BEIJOS

DINDA

Bom dia, Teodora!

Tome banho rápido  
para dar tempo de 
fazer a tarefa da 
escola  
e ir à aula de  
dança.

Beijos

Dinda

Bom dia, Teodora!

Tome banho rápido para dar 

tempo de fazer a tarefa da 

escola e ir à aula de dança.

Beijos

Dinda

PREZADO SR. BENTO,

O PEDIDO DOS 
PÊSSEGOS FOI 
REALIZADO.
CHEGAR� NO PR�<IMO 
SÁBADO PELA MANHÃ.

ATENCIOSAMENTE,

PEDRO BENÍCIO
12/08/2022

Prezado Sr. Bento,

O pedido dos 
pêssegos foi 
realizado.
Chegará no próximo 
sábado pela manhã.

Atenciosamente,

Pedro Benício
12/08/2022

Prezado Sr. Bento,

O pedido dos pêssegos foi 

realizado. Chegará no 

próximo sábado pela manhã.

Atenciosamente,

Pedro Benício

12/08/2022
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C. OBSERVE OS BILHETES. ALÉM DAS LETRAS, QUAIS SINAIS 
VOC� I(EN8I*ICOU# CIRCULE΅OS.

2. EM DUPLA, RETOME OS DOIS BILHETES VERDES DA ATIVIDADE 
ANTERIOR. 

 ˾ CIRCULE OS NOMES DE QUEM ESCREVEU A MENSAGEM. 
 ˾ SUBLINHE OS NOMES DE QUEM RECEBERÁ A MENSAGEM.
 ˾ LEIA EM VOZ ALTA OS NOMES QUE PINTOU.

1. RELEIA O BILHETE 1, DA ATIVIDADE ANTERIOR, E FAÇA O QUE 
SE PEDE:

 ˾ PREENCHA O QUADRO COM AS INFORMAÇÕES RETIRADAS 
DO BILHETE.

BILHETE 1

SAUDAÇÃO

DESTINATÁRIO OU 
DESTINATÁRIA

MENSAGEM

DESPEDIDA

REMETENTE

DATA

seguid̽, oriente o preenchimento do qu̽dro 
n̽ ̽tivid̽de 1 do ̿ivro )WtYH̽nte.

Exp̿ore com os(̽s) estud̽ntes que o bi-
̿hete 2 tem um̽ c̽r̽cterístic̽ diferente do 
bi̿hete 1. O bi̿hete 2 é form̽̿, feito em um 
̽mbiente de tr̽b̽̿ho, o que exige um̽ ̿in-
gu̽gem diferente dos bi̿hetes inform̽is en-
tre ̽migos, f̽mi̿i̽res etc. 

(epois, so̿icite que ̿ei̽m os bi̿hetes 
̽present̽dos n̽ ̽tivid̽de �, primeiro si-
̿encios̽mente e, depois, em voz ̽̿t̽ e em 
dup̿̽s. Peç̽ ̽os(͌s) estud̽ntes que obser-
vem o texto n̽s du̽s versões ̽present̽-
d̽s, questione se conseguir̽m identific̽r 
̽̿go de diferente, se tod̽s ̽s p̽̿̽vr̽s es-
t͑o org̽niz̽d̽s ̽dequ̽d̽mente no texto, 
̽gu̽rde que e̿es(̽s) enunciem su̽s hipó-
teses. Comente que ̽̿gum̽s p̽̿̽vr̽s fo-
r̽m escrit̽s sem ̽ sep̽r̽ç͑o ̽dequ̽d̽ 
entre e̿̽s. (ig̽ ̽os(̽s) estud̽ntes que 
e̿es(̽s) dever͑o us̽r o ͈̿pis p̽r̽ m̽rc̽r 
os ̿ug̽res onde deveri̽m ter esp̽ços en-
tre ̽s p̽̿̽vr̽s, com um̽ b̽rr̽ (/). Circu̿e 

pe̿̽ s̽̿̽ e observe se os(̽s) estud̽ntes 
est͑o conseguindo re̽̿iz̽r ̽  ̽ tivid̽de com 
̽utonomi̽, c̽so ̽presentem dificu̿d̽des, 
escrev̽ no qu̽dro um̽ fr̽se com p̽̿̽vr̽s 
̽g̿utin̽d̽s e m̽rque ̽ sep̽r̽ç͑o corre-
t̽ com um̽ b̽rr̽. P̽r̽ ̽ escrit̽ d̽ fr̽se 
uti̿ize p̽̿̽vr̽s que obrig̽tori̽mente j͈ 
tenh̽m sido ̿id̽s pe̿os(̽s) estud̽ntes n̽ 
s̽̿̽ de ̽u̿̽. Promov̽ ̽ comp̽r̽ç͑o entre 
fr̽ses com p̽̿̽vr̽s ̽dequ̽d̽mente se-
p̽r̽d̽s entre e̿̽s e fr̽ses com p̽̿̽vr̽s 
̽g̿utin̽d̽s. Ind̽gue ͌ turm̽ sobre qu̽̿ 
d̽s du̽s red̽ções é m̽is f̽ci̿mente ̿id̽. 
Ress̽̿te ̽ import͊nci̽ d̽ sep̽r̽ç͑o d̽s 
p̽̿̽vr̽s e do uso dos sin̽is de pontu̽ç͑o 
p̽r̽ compreens͑o d̽ escrit̽. Nest̽ et̽p̽ 
é import̽nte que o foco d̽ identific̽ç͑o 
d̽ segment̽ç͑o de p̽̿̽vr̽s sej̽ ̽pen̽s 
de p̽̿̽vr̽s de conte½do, pois ̽s p̽̿̽vr̽s 
funcion̽is ̽ind̽ s͑o de difíci̿ compreen-
s͑o p̽r̽ os(̽s) estud̽ntes. 

P̽r̽ fin̽̿iz̽r, so̿icite que escrev̽m o tex-
to no ̿ivro )WtYH̽nte d̽ form̽ corret̽ e cir-
cu̿e os sin̽is de pontu̽ç͑o que ̽p̽recem 
no texto. Escrev̽ no qu̽dro o ponto- fin̽̿, o 
ponto de interrog̽ç͑o e o ponto de exc̿̽-
m̽ç͑o. 5uestione se e̿es(̽s) s̽bem qu̽n-
do us͈-̿os n̽ escrit̽. Possibi̿ite que os(̽s) 
estud̽ntes f̽̿em su̽s hipóteses e so̿icite 
̽ e̿es(̽s) que ofereç̽m exemp̿os, regis-
tr̽ndo no qu̽dro e pergunt̽ndo ͌ turm̽ 
que sin̽̿ de pontu̽ç͑o dever͈ ser us̽do. 
(est̽que ̽ enton̽ç͑o uti̿iz̽d̽ pe̿̽ cri̽n-
ç̽, ̽o enunci̽r ̽ fr̽se. C̽so ninguém ofe-
reç̽ exemp̿os com determin̽do sin̽̿ de 
pontu̽ç͑o, ̽presente situ̽ções hipotétic̽s 
e so̿icite que ̽s cri̽nç̽s expressem ̽ f̽̿̽ 
̽dequ̽d̽ ̽ e̿̽, como, por exemp̿o� im̽gi-
nem que o (cit̽r o nome de um(̽) estud̽nte) 
tenh̽ se escondido ̽tr͈s d̽ port̽ p̽r̽ brin-
c̽r comigo; qu̽ndo eu ̽brisse ̽ port̽ p̽r̽ 
entr̽r n̽ s̽̿̽, e̿e d̽ri̽ um pu̿o n̽ minh̽ 
frente e eu, surpreso(̽), f̽̿̽ri̽ bem ̽̿to� 
5UE SUS8O (escrev̽ ̽ fr̽se no qu̽dro) - 
que sin̽̿ de pontu̽ç͑o v̽i inform̽r ̽ vocês 
sobre o jeito que eu f̽̿ei#

)\Tect̽tiZ̽ He reWToWt̽W
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LEIA OS DOIS BILHETES ABAIXO, E DEPOIS, FAÇA O QUE SE PEDE. 
 
 
 
 
 
 
 
 
CONVERSE COM SUA TURMA:

 ˾ O QUE O BILHETE 2 TEM DE DIFERENTE DO BILHETE 1?

 ˾ POR QUE VOCÊ ACHA QUE ISTO ACONTECE?

2. LEIA OS BILHETES A SEGUIR. DEPOIS, EM DUPLA, CONVERSE E 
RESPONDA ÀS QUESTÕES ABAIXO. 

LARISSA,

VOCÊ ME EMPRESTA SEU  
LIVRODECONTOSDEFADAS?

ABRAÇOS,

MARIANA

Larissa,

Você me empresta seu 
livrodecontosdefadas?

Abraços,

Mariana

A B

A. O QUE VOCÊ OBSERVOU DE DIFERENTE NA ESCRITA DOS 
BILHETES? 

B. INDIQUE COM UM TRAÇO ONDE DEVE HAVER ESPAÇOS 
ENTRE AS PALAVRAS. 

C. AGORA, ESCREVA O TEXTO A, COLOCANDO OS ESPAÇOS 
ADEQUADOS ENTRE AS PALAVRAS. EM SEGUIDA, CIRCULE OS 
SINAIS DE PONTUAÇÃO. 

BOM DIA, TEODORA!

TOME BANHO 
RÁPIDO PARA DAR 
TEMPO DE FAZER A 
TAREFA DA ESCOLA 
E IR À AULA  
DE DANÇA.

BEIJOS

DINDA

PREZADO SR. BENTO,

O PEDIDO DOS 
PÊSSEGOS FOI 
REALIZADO.
CHEGAR� NO PR�<IMO 
SÁBADO PELA MANHÃ.

ATENCIOSAMENTE,

PEDRO BENÍCIO
12/08/2022

1 2

1. Esper̽-se que os(̽s) estud̽ntes comp̿etem o 
qu̽dro de ̽cordo com ̽s inform̽ções do bi̿hete.

BILHE8E 1
SAU(A��O Bom di̽ 
(ES8INA8�RIO(A) 8eodor̽ 
MENSAGEM 8om̽r b̽nho/f̽zer 

t̽ref̽/ir ͌ ̽u̿̽ de 
d̽nç̽

(ESPE(I(A Beijos
REME8EN8E (ind̽ 
(A8A N͑o possui

 

2. Esper̽-se que identifiquem que no bi̿hete 1 n͑o 
h͈ d̽t̽, pois su̽ escrit̽ é decorrente de situ̽ções 
cotidi̽n̽s/doméstic̽s e os inter̿ocutores est͑o 
próximos; j͈ no bi̿hete 2 ̽s dup̿̽s devem conc̿uir 
que, por ser um ̽mbiente de tr̽b̽̿ho, remetente 
e destin̽t͈rio est͑o m̽is dist̽ntes, o que f̽z com 
que ̽ mens̽gem se torne específic̽ e form̽̿, por 
isso ̽ inc̿us͑o d̽ d̽t̽.

3. 
A. Esper̽–se que os(̽s) estud̽ntes ̿ei̽m o texto 

e observem ̽s p̽̿̽vr̽s ̽g̿utin̽d̽s.
&� Esper̽-se que os(̽s) estud̽ntes m̽rquem com 

b̽rr̽s (/) onde deveri̽ h̽ver esp̽ços entre ̽s 
p̽̿̽vr̽s.

C. Os(As) estud̽ntes devem copi̽r o texto 
inserindo os esp̽ços entre ̽s p̽̿̽vr̽s. Em 
seguid̽, devem circu̿̽r os sin̽is de pontu̽ç͑o 
que encontr̽r̽m.  

3rient̽ª¸eW
Peç̽ que ̽ turm̽ m̽ntenh̽ ̽s dup̿̽s, n̽ 

̽tivid̽de 1, observe os dois textos e re̽̿ize 
̿eitur̽s repetid̽s. Oriente-os(̽s) ̽ f̽zer ̽ 
̿eitur̽ si̿encios̽, individu̽̿mente, ̽ gu̽rde e 
observe se todos(̽s) est͑o tent̽ndo f̽zer ̽ 
̿eitur̽. (epois, peç̽ que ̿ei̽m sozinhos em 
voz ̽̿t̽, revez̽ndo os p̽péis de ̿eitor(̽) e 
ouvinte entre ̽ dup̿̽. P̽r̽ ̽ terceir̽ ̿eitur̽, 
so̿icite que ̿ei̽m os textos com su̽s dup̿̽s 
em voz ̽̿t̽. Em seguid̽, questione-os(̽s), se 
s̽bem identific̽r qu̽̿ dos textos é o bi̿he-
te e como cheg̽r̽m ͌s su̽s conc̿usões. Em 
seguid̽, so̿icite que circu̿em o texto que for 
o bi̿hete.
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1. EM DUPLA, LEIA OS TEXTOS E MARQLE AQUELE QUE É UM BILHETE.

Fabrício,

Hoje na aula de Educação Física, 

vamos brincar de taco?

Eloíse

COMO PODE UM PEIXE VIVO
VIVER FORA DA ÁGUA FRIA?
COMO PODEREI VIVER?
COMO PODEREI VIVER?
SEM A TUA, SEM A TUA,
SEM A TUA COMPANHIA?

DOMÍNIO PÚBLICO

 ˾ POR QUE O TEXTO CIRCULADO É UM BILHETE?

2. ORGANIZE AS FICHAS DO ANEXO 11 PARA FORMAR UM BILHETE.

3. ASSINALE A RESPOSTA CERTA.

A. QUEM ESCREVEU O BILHETE?

    ʜFABRÍCIO  ʜELOÍSE

B. PARA QUEM O BILHETE FOI ESCRITO?

    ʜFABRÍCIO  ʜELOÍSE

C. PARA QUE O BILHETE FOI ESCRITO?

    ʜCONVIDAR  ʜPEDIR
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N̽ ̽tivid̽de 2, dig̽ ̽os(̽s) estud̽ntes 
que p̽r̽ ̽ reso̿uç͑o d̽ propost̽ ser͈ ne-
cess͈rio que uti̿izem um̽ fich̽ disponíve̿ 
no Anexo 11 do ̿ivro )WtYH̽nte. So̿icite que 
̿ei̽m, org̽nizem o bi̿hete e depois co̿em no 
esp̽ço indic̽do. Verifique se os(̽s) estud̽n-
tes ̽present̽m dificu̿d̽des qu̽nto ͌ ̿eitur̽ 
e org̽niz̽ç͑o do texto. Lembre ̽s cri̽nç̽s 
d̽ estrutur̽ composicion̽̿ do gênero, d̽ 
import͊nci̽ do uso d̽ pontu̽ç͑o, d̽ sep̽-
r̽ç͑o d̽s p̽̿̽vr̽s por esp̽ços em br̽nco 
e d̽s ̿etr̽s m̽i½scu̿̽s nos nomes d̽s pes-
so̽s e início de fr̽ses. 

P̽r̽ fin̽̿iz̽r, n̽ ̽tivid̽de �, peç̽ que ̽s 
cri̽nç̽s ̽n̽̿isem o bi̿hete e ̽ssin̽̿em ̽ 
respost̽ corret̽.

)\Tect̽tiZ̽ He reWToWt̽W

1. Esper̽-se que os(̽s) estud̽ntes circu̿em o 
texto B, o segundo d̽ p͈gin̽ e que e̿es(̽s) 
mencionem ̽ presenç̽ de um destin̽t͈rio, um̽ 
mens̽gem, um̽ despedid̽ e um remetente 
como e̿ementos que os(̽s) fizer̽m identific̽r o 
texto como sendo um bi̿hete.

2. Oi, *i̿omen̽� 
8e espero n̽ c̽s̽ d̽ Vio̿et̽, 
p̽r̽ f̽zermos ̽ t̽ref̽. 
Beijos d̽ Vivi.

3. Esper̽-se que os(̽s) estud̽ntes org̽nizem e 
co̿em o texto em seus ̿ivros.
A. E̿oíse.
&� *̽brício.
C. Convid̽r.

5. ANALISANDO MENSAGENS 
CURTAS

,̽Fi̿iH̽HeW HeWenZo̿ZiH̽W no c̽T°tY̿o

)*��04�� ̆ )*��04�� ̆ )*��04��67��
EF02LP16RS-1

7oFre o c̽T°tY̿o
 ˾ 'onte\tY̽̿i^̽nHo: identific̽ç͑o dos 
sin̽is de pontu̽ç͑o, diferenci̽ç͑o entre 
̿etr̽s m̽i½scu̿̽s e min½scu̿̽s e form̽ 
gr͈fic̽ d̽s ̿etr̽s.

 ˾ 4r̽tic̽nHo: identific̽ç͑o d̽ form̽ 
composicion̽̿ do gênero, segment̽ç͑o 
entre p̽̿̽vr̽s, est̽be̿ecimento 
de re̿̽ç͑o entre ̿etr̽s de form̽tos 

diferentes e uti̿iz̽ç͑o de sin̽is de 
pontu̽ç͑o.

 ˾ 6etom̽nHo: sistem̽tiz̽ç͑o d̽s 
̽prendiz̽gens.

3FNetiZoW He ̽TrenHi^̽gem
 ˾ Ler e compreender mens̽gens curt̽s.
 ˾ Compreender ̽s princip̽is 
c̽r̽cterístic̽s do gênero bi̿hete. 

 ˾ Identific̽r e re̿̽cion̽r ̽s ̿etr̽s em 
diferentes form̽tos. 

 ˾ Identific̽r o uso de ̿etr̽s m̽i½scu̿̽s e 
min½scu̿̽s. 

 ˾ Identific̽r ̽ segment̽ç͑o de p̽̿̽vr̽s . 
 ˾ Identific̽r o uso de ponto-fin̽̿, ponto de 
interrog̽ç͑o e ponto de exc̿̽m̽ç͑o. 

1̽teri̽iW
 ˾ L͈pis de cor.

'onte\to Tr¬Zio
P̽r̽ este c̽pítu̿o, esper̽-se que os(̽s) 

estud̽ntes poss̽m identific̽r ̽s c̽r̽cterís-
tic̽s do gênero bi̿hete, re̿̽cion̽r ̽s ̿etr̽s 
em form̽to de imprens̽ e cursiv̽, e identi-
fic̽r ̽ segment̽ç͑o de p̽̿̽vr̽s de conte½-
do e o uso dos sin̽is de pontu̽ç͑o� pon-
to-fin̽̿, ponto de interrog̽ç͑o e ponto de 
exc̿̽m̽ç͑o.

(ificY̿H̽HeW ̽nteciT̽H̽W
Os(As) estud̽ntes poder͑o ̽present̽r difi-

cu̿d̽des n̽ identific̽ç͑o dos sin̽is de pon-
tu̽ç͑o e confundir ̽ funç͑o de̿es. Por ̽ind̽ 
n͑o est̽rem f̽mi̿i̽riz̽dos(̽s) com ̽s ̿etr̽s 
cursiv̽s e ̿etr̽s em form̽to imprens̽ min½s-
cu̿̽s, é possíve̿ que ̽presentem dificu̿d̽-
des em f̽zer ̽ re̿̽ç͑o entre os diferentes 
form̽tos de ̿etr̽. Nesse c̽so, oriente-os(̽s) 
̽ terem em m͑os o qu̽dro de ̿etr̽s, dispo-
nibi̿iz̽do no c̽pítu̿o ̽nterior, p̽r̽ que pos-
s̽m f̽zer ̽ correspondênci̽ entre ̽s dife-
rentes gr̽fi̽s.

3rient̽ª¸eW
N̽ ̽tivid̽de 1, convide ̽s cri̽nç̽s ̽ obser-

v̽r o texto e ̽ im̽gem d̽ c̽p̽ do ̿ivro. Em 
seguid̽, ̿ei̽ tod̽s ̽s inform̽ções que est͑o 
n̽ im̽gem d̽ c̽p̽ do ̿ivro. (epois, so̿icite 
que ̿ei̽m o texto. Em seguid̽, pergunte�

 ˾ 3 Uue tem na capa do livro#
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 ˾ 8em nomes de pessoas na capa do livro# 
5uais#

 ˾ Vocês Ná viram esse texto antes#
 ˾ Você sabe como nomeamos textos como 
esse#

 ˾ Por Uue não ¬ uma lista ou um poema#
Oriente ̽s cri̽nç̽s ̽ ̿er ̽s pergunt̽s d̽ 

̽tivid̽de 2 e depois conversem com os(̽s) 
co̿eg̽s sobre ̽s possíveis respost̽s p̽r̽ 
e̿̽. Peç̽ que identifiquem qu̽̿ é o gênero 
textu̽̿. (epois, pergunte ̽ e̿es(̽s) qu̽is 
sin̽is de pontu̽ç͑o identific̽r̽m e oriente-
-os(̽s) ̽ circu͈̿-̿os no texto. Retome com o 
grupo os diversos efeitos de sentido provo-
c̽dos pe̿os sin̽is de pontu̽ç͑o presentes. 
Escrev̽, no qu̽dro, o início d̽ mens̽gem 
(SUA *ES8A (E ANIVERS�RIO *OI UM AS-
SOMBRO�) com exc̿̽m̽ç͑o, um̽ segund̽ 
vers͑o com ponto-fin̽̿ e um̽ terceir̽ vers͑o 
com ponto de interrog̽ç͑o. Lei̽ c̽d̽ um̽ 
de̿̽s com expressivid̽de, imprimindo inten-
sid̽de n̽s enton̽ções re̿̽tiv̽s ̽ c̽d̽ si-
n̽̿ de pontu̽ç͑o, com o objetivo de mostr̽r 
͌s cri̽nç̽s os diferentes sentidos evoc̽dos 
pe̿o uso de c̽d̽ um de̿es. Exp̿ore det̽̿h̽-
d̽mente ̽ im̽gem d̽ c̽p̽ do ̿ivro, tecendo 
pergunt̽s sobre o que os diversos e̿emen-
tos sugerem. Pergunte�

 ˾ 3 Uue está acontecendo nesta cena# 
(P̽rece um̽ reuni͑o de cri̽nç̽s, ̽o 
redor de um̽ vovó, em um̽ fest̽). 

 ˾ 3 Uue a vovó tem na mão# (Um s̽quinho 
de confeit̽r).

 ˾ (e Uuem será esse bolo# (P̽rece um 
bo̿o de ̽nivers͈rio, m̽s n͑o é possíve̿ 
identific̽r de quem, somente pe̿̽ c̽p̽).

 ˾ 3 Uue será Uue esse esUueleto faz, 
nessa festa# (E̿e segur̽ um p̽pe̿, m̽s 
n͑o identific̽mos do que se tr̽t̽, se é 
um convite ou outr̽ cois̽). 

 ˾ Algu¬m parece assustado�a
 com esse 
esUueleto# (N͑o, ninguém p̽rece est̽r 
̽ssust̽do(̽); ̽ vovó, com certez̽, n͑o 
est͈ ̽ssust̽d̽). 

 ˾ 3 Uue será Uue signi̩ca esse t°tulo# 
Uuem será Uue está pedindo para 
esperar ʬsó um minutinLo#ʭ (N͑o é 
possíve̿ s̽ber somente pe̿̽ im̽gem d̽ 
c̽p̽, ser͈ necess͈rio ̿er o texto p̽r̽ 
descobrir). 7e poss°vel, leia o livro para 
as crianças.

Após exp̿or̽r ̽ c̽p̽ do ̿ivro, pergunte ͌s 
cri̽nç̽s se ̽ s ̿ etr̽s est͑o em form̽to m̽i½s-
cu̿o e min½scu̿o. Pergunte t̽mbém qu̽is 
p̽̿̽vr̽s do texto devem obrig̽tori̽mente 
ser escrit̽s com ̿etr̽s m̽i½scu̿̽s. Ch̽me ̽ 
̽tenç͑o dos(̽s) estud̽ntes p̽r̽ o tipo de ̿e-
tr̽ uti̿iz̽do n̽ c̽p̽ do ̿ivro; questione se j͈ 
vir̽m esse tipo de ̿etr̽ e se conseguir̽m ̿er 
o que est͈ escrito n̽ c̽p̽. 

)\Tect̽tiZ̽ He reWToWt̽W

1. Esper̽-se que os(̽s) estud̽ntes observem ̽ 
im̽gem e identifiquem os nomes d̽ tr̽dutor̽ 
e do ̽utor, bem como observem o texto e 
identifiquem que se tr̽t̽ de um bi̿hete.

2. 
A. Bi̿hete. Serve p̽r̽ envi̽r mens̽gens curt̽s 

̽vis̽ndo, convid̽ndo, ̽gr̽decendo etc.
&� Os(As) estud̽ntes devem circu̿̽r o ponto-fin̽̿ 

e ponto de exc̿̽m̽ç͑o.
C. O texto est͈ escrito em ̿etr̽ m̽i½scu̿̽.
D. C̽roch̽ e Esque̿eto; ̽̿ém disso, ̽s cri̽nç̽s 

podem indic̽r que o início de fr̽ses deve ser 
com inici̽̿ m̽i½scu̿̽. 

E. Os(As) estud̽ntes j͈ vir̽m ̿etr̽s cursiv̽s 
̽ntes, é esper̽do que identifiquem que n̽ 
c̽p̽, ̽̿ém d̽s ̿etr̽s em form̽to imprens̽ 
m̽i½scu̿̽, h͈ p̽̿̽vr̽s escrit̽s com ̿etr̽ 
cursiv̽� os nomes d̽ tr̽dutor̽, Ana Maria 
Machado <compor em letra cursiva>, e do ̽utor 
Yuyi Morales. � prov͈ve̿ que n͑o ̿embrem o 
nome do tipo de ̿etr̽, m̽s consig̽m identific͈-
̿̽. A̿ém disso,esper̽-se que ̽s cri̽nç̽s 
expressem se conseguir̽m (ou n͑o) ̿er ̽s 
̿etr̽s em form̽tos diferentes. 

3rient̽ª¸eW
P̽r̽ ̽ ̽tivid̽de 1, org̽nize ̽ turm̽ em du-

p̿̽s. Informe ̽os(͌s) estud̽ntes que f̽r͑o 
um̽ entrevist̽, us̽ndo ̽s pergunt̽s do for-
mu͈̿rio. Verifique se ̽s cri̽nç̽s j͈ vir̽m ̽̿-
gum̽ entrevist̽ e pergunte se ̿embr̽m onde 
foi veicu̿̽d̽ e o ̽ssunto. Ouç̽ os re̿̽tos 
dos(̽s) estud̽ntes e em seguid̽ ress̽̿te que 
em um̽ entrevist̽ o(̽) entrevist̽dor(̽) f̽z ̽s 
pergunt̽s p̽r̽ o(̽) entrevist̽do(̽) responder. 

Exp̿ique que ̽  entrevist̽ ser͈ sobre o bi̿hete 
̿ido no início do c̽pítu̿o. (ig̽ que o(̽) entre-
vist̽dor(̽) deve ̿er ̽s pergunt̽s, ouvir ̽s res-
post̽s do(̽) entrevist̽do(̽) e registr͈-̿̽s nos 
esp̽ços destin̽dos no ̿ivro )WtYH̽nte. 
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So̿icite que os(̽s) estud̽ntes escrev̽m o 
nome do(̽) entrevist̽dor(̽) e entrevist̽do(̽) 
no esp̽ço destin̽do p̽r̽ isso no qu̽dro 
d̽ entrevist̽. Lembre-os(̽s) que nomes de 
pesso̽s sempre s͑o escritos com ̿etr̽ inici̽̿ 
m̽i½scu̿̽. 

(est̽que que dur̽nte ̽ entrevist̽ é muito 
import̽nte f̽zer um̽ pergunt̽ por vez e re-
gistr̽r ̽ respost̽ no qu̽dro d̽ d̽ ̽tivid̽de 
1. Aproveite o momento p̽r̽ re̿embr̽r que 
pergunt̽s sempre s͑o m̽rc̽d̽s com o pon-
to de interrog̽ç͑o no fin̽̿. 

N̽ ̽tivid̽de 2, convide os(̽s) estud̽ntes 
p̽r̽ ̿er nov̽mente o bi̿hete d̽ seç͑o Con-
te\tY̽̿i^̽nHo. (ig̽ que ̽ vovó C̽roch̽ ficou 
muito fe̿iz ̽o receber o bi̿hete e t̽mbém es-
creveu p̽r̽ o Senhor Esque̿eto, m̽s que ̽ ̿gu-
m̽s p̽̿̽vr̽s sumir̽m. Oriente-os(̽s) ̽  ̿ er o bi-
̿hete com ̿̽cun̽s e escrever ̽s p̽̿̽vr̽s que 
̽ch̽m que poderi̽m est̽r escrit̽s nesses es-
p̽ços. Incentive- os(̽s) ̽ comp̿et͈-̿o com p̽-
̿̽vr̽s que ̽ch̽m que j͈ s̽bem escrever. Res-
s̽̿te que ̽s p̽̿̽vr̽s precis̽m f̽zer sentido 
no texto. Circu̿e pe̿̽ s̽̿̽ dur̽nte ̽ reso̿uç͑o 

d̽ ̽tivid̽de e observe se ̽s cri̽nç̽s est͑o 
com dificu̿d̽des, intervenh̽ se necess͈rio. 

N̽ ̽tivid̽de �, peç̽ ̽os(͌s) estud̽ntes que 
̿ei̽m os ret͊ngu̿os d̽ esquerd̽ e os ret͊n-
gu̿os d̽ direit̽. 5uestione se not̽r̽m dife-
renç̽s entre e̿es, se os form̽tos de ̿ etr̽s s͑o 
os mesmos. (epois, so̿icite que ̽s cri̽nç̽s 
̿iguem os ret͊ngu̿os que têm o mesmo texto, 
m̽s com diferentes tipos de ̿etr̽. 

N̽ ̽ tivid̽de 4, peç̽ ͌ s cri̽nç̽s que ̿ ei̽m o 
bi̿hete nos qu̽dros 1 e 2. Após ̽  ̿ eitur̽, convi-
de-os(̽s) ̽ observ̽r e comp̽r̽r o bi̿hete n̽s 
du̽s versões. Agu̽rde o ̿ev̽nt̽mento d̽s 
hipóteses de̿es(̽s). � possíve̿ que dependen-
do d̽s hipóteses de ̽ ̿gum̽s d̽s cri̽nç̽s em 
re̿̽ç͑o ̽o sistem̽ de escrit̽ ̽̿f̽bétic̽, n͑o 
consig̽m identific̽r ̽  ̽ usênci̽ de ponto fin̽̿, 
no bi̿hete 1. Aind̽ podem ter dificu̿d̽des em 
f̽zer ̽ re̿̽ç͑o entre ̿etr̽s em form̽to im-
prens̽ e ̿etr̽ cursiv̽. 

C̽so ̽s cri̽nç̽s ̽presentem dificu̿d̽-
des em identific̽r ̽s diferenç̽s, ̽jude-̽s 
pergunt̽ndo�

 ˾ As letras têm os mesmos formatos nos 
dois Uuadros# 

 ˾ 3 Uue está escrito no Uuadro � tamb¬m 
está escrito no Uuadro �# 

Convide-̽s ̽ f̽zer ̽ ̿eitur̽ em coro do bi-
̿hete no qu̽dro 1 e do bi̿hete no qu̽dro 2, 
̽pont̽ndo com o dedo c̽d̽ p̽̿̽vr̽ ̿id̽. Em 
seguid̽, pergunte nov̽mente se perceber̽m 
o que est͈ diferente nos qu̽dros. (epois des-
s̽ et̽p̽, oriente ̽ turm̽ ̽ circu̿̽r o ponto-fi-
n̽̿ e o ponto de exc̿̽m̽ç͑o no qu̽dro 2 e 
co̿oc̽r esses sin̽is de pontu̽ç͑o nos ̿ ug̽res 
que f̽̿t̽m no qu̽dro 1. Retome com ̽ turm̽ 
̽ import͊nci̽ dos sin̽is de pontu̽ç͑o p̽r̽ ̽ 
̿eitur̽ e compreens͑o dos textos escritos. 

Verifique se e̿es(̽s) identific̽r̽m que, no 
qu̽dro 1 h͈ p̽̿̽vr̽s que n͑o for̽m escrit̽s 
com o esp̽ç̽mento ̽dequ̽do entre e̿̽s, 
pedindo que re̿ei̽m o bi̿hete e indiquem 
qu̽is s͑o ess̽s p̽̿̽vr̽s. (epois, so̿icite 
que m̽rquem com b̽rr̽s (/) os ̿oc̽is que os 
esp̽ços precis̽m ser inseridos. Em seguid̽ 
questione-os(̽s)�

 ˾ 2o bilLete tem perguntas# 'omo você 
sabe# 

 ˾ 5ual sinal de pontuação devo usar para 
fazer uma pergunta# 

N̽ ̽tivid̽de 5, so̿icite ̽os(̽s) estud̽ntes 
que ̿ei̽m o que est͈ escrito nos ret͊ngu̿os 
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5. ANALISANDO MENSAGENS CURTAS
1. OBSERVE A IMAGEM E LEIA O TEXTO A SEGUIR. 

QUERIDA VOVÓ CAROCHA,
SUA FESTA DE ANIVERSÁRIO FOI UM 

ASSOMBRO! EU NUNCA ME DIVERTI TANTO. 
NÃO QUERO PERDER SUA PRÓXIMA FESTA 
POR NADA NO MUNDO. PODE CONTAR COM 
ISSO. 

SINCERAMENTE, 
SENHOR ESQUELETO

SÓ UM MINUTINHO
͸=U=I MORALES͹

MORALES, =U=I. SÓ UM MINUTINHO: UM CONTO DE ESPERTEZA NUM LIVRO DE CONTAR. TRADUÇÃO DE 
ANA MARIA MACHADO. SÃO PAULO: FTD, 2006 

RE
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2. CONVERSE COM A TURMA E RESPONDA.

A. QUAL NOME DAMOS A TEXTOS COMO É ESSE? PARA QUE 
SERVE?

B. CIRCULE OS SINAIS DE PONTUAÇÃO NO TEXTO. 

C. O TEXTO ESTÁ ESCRITO COM LETRAS MAIÚSCULAS OU 
MINÚSCULAS? 

D. QUAIS PALAVRAS DO TEXTO DEVEM SER ESCRITAS COM A 
PRIMEIRA LETRA MAIÚSCULA? 

E. NA CAPA DO LIVRO HÁ PALAVRAS COM FORMATOS 
DIFERENTES DE LETRAS. VOCÊ JÁ VIU ESSE FORMATO DE 
LETRA ANTES? CONSEGUIU LER TODAS AS PALAVRAS?

1. ENTREVISTE SUA DUPLA SOBRE A MENSAGEM LIDA. USE O 
FORMULÁRIO ABAIXO PARA REGISTRO. 
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d̽ esquerd̽ e d̽ direit̽. 5uestione-os(̽s) se 
identific̽r̽m ̽̿go in̽dequ̽do, ouç̽ ̽s res-
post̽s d̽s cri̽nç̽s. Nest̽ ̽tivid̽de, espe-
r̽-se que e̿̽s perceb̽m que nos dois ret͊n-
gu̿os ̽s p̽̿̽vr̽s est͑o ̽g̿utin̽d̽s. *̽ç̽ ̽ 
medi̽ç͑o de um̽ reͣex͑o sobre ̽ import͊n-
ci̽ dos esp̽ços em br̽nco entre ̽s p̽̿̽vr̽s 
em um texto escrito. Pergunte�

 ˾ 'omo as palavras deveriam estar escritas#
 ˾ Por Uue os espaços em branco entre 
as palavras nos textos escritos são 
importantes# 

Após ouvir ̽s hipóteses dos(̽s) estud̽ntes, 
oriente-os(̽s) ̽ m̽rc̽r os ̿oc̽is onde deve-
ri̽m ter esp̽ços em br̽nco entre ̽s p̽̿̽-
vr̽s. Peç̽ que escrev̽m ̽s p̽̿̽vr̽s com os 
esp̽ços ̽dequ̽dos entre e̿̽s. Certifique-se 
de que compreender̽m ̽ import͊nci̽ do es-
p̽ço entre ̽s p̽̿̽vr̽s p̽r̽ ̽ compreens͑o 
̿eitor̽. 

)\Tect̽tiZ̽ He reWToWt̽W

1. 
A. Senhor Esque̿eto. 
&� A vovó C̽roch̽. 

C. Esper̽-se que os(̽s) estud̽ntes identifiquem 
que o bi̿hete foi escrito pe̿o SENHOR 
ES5UELE8O p̽r̽ e̿ogi̽r ̽ fest̽ d̽ vovó 
C̽roch̽. 

2. Esper̽-se que os(̽s) estud̽ntes comp̿etem o 
bi̿hete com o nome do destin̽t͈rio (SENHOR 
ES5UELE8O). No segundo tr̽ço, ̽s cri̽nç̽s 
poder͑o comp̿et̽r com ̽ p̽̿̽vr̽ BILHE8E ou 
MENSAGEM. Nos esp̽ços seguintes esper̽-se  vf. 
tr̽ço" que os(̽s) estud̽ntes escrev̽m nomes de 
comid̽s que e̿es(̽s) conhecem e que poderi̽m 
est̽r no c̽rd͈pio d̽ próxim̽ fest̽ d̽ vovó C̽roch̽. 
Esper̽-se t̽mbém que os(̽s) estud̽ntes escrev̽m 
̽̿gum̽ despedid̽ p̽r̽ comp̿et̽r o bi̿hete, como� 
8CHAU, BEI.OS, A8� LOGO, UM ABRA�O etc.

3. Esper̽-se que os(̽s) estud̽ntes identifiquem que 
os b̽̿ões têm ̿etr̽s em form̽tos diferentes, e que 
̿iguem os b̽̿ões d̽ seguinte form̽� 

QUERIDA VOVÓ 
CAROCHA

Festa de 
aniversário 

FESTA DE 
ANIVERSÁRIO 

Senhor 
esqueleto

SENHOR 
ESQUELETO

Querida vovó 
carocha

4. Esper̽-se que os(̽s) estud̽ntes ̿ei̽m e 
comp̽rem ̽s du̽s versões do bi̿hete. 
A. Nos dois qu̽dros est͈ escrito o mesmo texto 

do bi̿hete, m̽s com ̿etr̽s em form̽tos 
diferentes e sem o ponto de exc̿̽m̽ç͑o e 
o ponto-fin̽̿. A̿ém disso, no bi̿hete 1, h͈ 
̽̿gum̽s p̽̿̽vr̽s ̽g̿utin̽d̽s. 

&� Esper̽-se que circu̿em, no qu̽dro 2, o ponto-
fin̽̿ e o ponto de exc̿̽m̽ç͑o. 

C. Esper̽-se que os(̽s) estud̽ntes co̿oquem, no 
qu̽dro 1, o ponto de exc̿̽m̽ç͑o no fin̽̿ d̽ 
s̽ud̽ç͑o e o ponto-fin̽̿ no encerr̽mento d̽ 
mens̽gem. 

D. Esper̽–se que os(̽s) estud̽ntes identifiquem 
̽s seguintes p̽̿̽vr̽s ̽g̿utin̽d̽s� 
CASA(AVIOLE8A, e m̽rquem com ͈̿pis onde 
deveri̽ ter esp̽ço entre ̽s p̽̿̽vr̽s, CASA/
(A/VIOLE8A. 

E. Esper̽-se que os(̽s) estud̽ntes respond̽m 
que ̽ Vivi deveri̽ us̽r o ponto de 
interrog̽ç͑o c̽so fosse escrever um̽ 
pergunt̽ no bi̿hete.

5. Os(As) estud̽ntes devem ̽ssin̽̿̽r o esp̽ço 
entre VOV� e CAROCHA, bem como entre 
SENHOR e ES5UELE8O.
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NOME DO ENTREVISTADOR OU DA ENTREVISTADORA: 

NOME DO ENTREVISTADO OU DA ENTREVISTADA: 

PERGUNTAS

A. QUEM ESCREVEU A MENSAGEM? 

ͺʝͻʜA VOV� CAROCHA. 
ͺʝͻʜO SENHOR ESQUELETO. 

B. QUEM RECEBEU A MENSAGEM? 

ͺʝͻʜA VOV� CAROCHA. 
ͺʝͻʜO SENHOR ESQUELETO. 

C. PARA QUE VOCÊ ACHA QUE A MENSAGEM FOI ESCRITA? 

 

2. A VOV� CAROCHA ESCREVEU UMA MENSAGEM PARA O 
SENHOR ESQUELETO, MAS ALGUMAS PALAVRAS SUMIRAM. 
ESCREVA QUAIS PALAVRAS PODERIAM ESTAR NO TEXTO. 

   

RECEBI O SEU  . 

OBRIGA(A� VOC� SER� CONVI(A(O PARA A MINHA PR�<IMA 

FESTA. NO CARDÁPIO TEREMOS: 

     ,  , 

     ,  , 

     ! 
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3. LEIA E LIGUE OS RETÂNGULOS QUE TÊM O MESMO TEXTO. 

5UERI(A VOV� 
CAROCHA

Festa de 
aniversário 

FESTA DE 
ANIVERSÁRIO Senhor esqueleto

SENHOR 
ESQUELETO

Querida vovó 
carocha

4. LEIA OS BILHETES A SEGUIR.

OI, FILOMENA

TE ESPERO NA CASADAVIOLETA, 
PARA FAZERMOS A TAREFA

BEIJOS,  DA VIVI

Oi, Filomena!

Te espero na casa da Violeta, para fazermos a 

tarefa..

Beijos, da Vivi!

1 2

A. COMPARE O BILHETE 1 COM O BILHETE 2. VOCÊ PERCEBEU 
DIFERENÇAS? QUAIS? 

B. CIRCULE O PON8O΅*INAL .  E O PONTO DE EXCLAMAÇÃO !  
NO BILHETE 2. 

C. COLOQUE O PONTO FINAL .  E O PONTO DE EXCLAMAÇÃO 
!  NOS LUGARES QUE FALTAM NO BILHETE 1. 

D. NO BILHETE 1, HÁ PALAVRAS QUE FORAM ESCRITAS SEM 
A SEPARAÇÃO ADEQUADA ENTRE ELAS. MARQUE COM UM 
TRAÇO OS ESPAÇOS ENTRE AS PALAVRAS. 
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E. SE A VIVI FOSSE ESCREVER UMA PERGUNTA NO BILHETE, 
QUAL SINAL DE PONTUAÇÃO ELA DEVERIA USAR? MARQUE A 
RESPOSTA. 

. ! ?

5. FAÇA UM TRAÇO OU BARRA, MARCANDO O ESPAÇO QUE 
DEVERIA HAVER ENTRE AS PALAVRAS. 

VOV�CAROCHA SENHORESQUELETO

 ˾ ESCREVA ABAI<O AS PALAVRAS, SEPARAN(O΅AS. 

1. VOCÊ TEVE DIFICULDADES PARA FAZER AS ATIVIDADES DO 
CAPÍTULO? QUAIS? 

2. LEIA AS ALTERNATIVAS E MARQUE A QUE EXPLICA COMO AS 
PALAVRAS SÃO SEPARADAS EM TEXTOS.

AS PALAVRAS SÃO SEPARADAS POR ESPAÇOS EM BRANCO  
E POR SINAIS DE PONTUAÇÃO.

AS PALAVRAS SÃO SEPARADAS POR TRACINHOS  
E POR PONTOS DE INTERROGAÇÃO.

So̿icite que os(̽s) estud̽ntes retomem o 
que estud̽r̽m neste c̽pítu̿o. N̽ ̽tivid̽de 
1, pergunte se tiver̽m dificu̿d̽des p̽r̽ re-
so̿ver ̽̿gum̽ ̽tivid̽de e como se sentir̽m 
em re̿̽ç͑o ̽o que foi estud̽do, qu̽is senti-
mentos tiver̽m� de motiv̽ç͑o, de ̽̿egri̽, de 
preocup̽ç͑o etc. Ouç̽ e v̽̿ide ̽s respost̽s 
dos(̽s) estud̽ntes. � import̽nte ouvir com 
̽tenç͑o o que ̽s cri̽nç̽s têm ̽ dizer em re-
̿̽ç͑o ͌s su̽s dificu̿d̽des e sentimentos no 
processo de ̽prendiz̽gem e, se necess͈rio, 
̽uxi̿i͈-̿̽s ̽ nome̽r esses sentimentos. Em 
seguid̽, peç̽ que escrev̽m su̽s respost̽s 
no ̿ivro )WtYH̽nte, ̽jud̽ndo-̽s se necess͈-
rio. Observe ̽s cri̽nç̽s que re̿̽t̽rem dificu̿-
d̽des e sentimentos neg̽tivos em re̿̽ç͑o 
̽os estudos do c̽pítu̿o. 

 N̽ ̽tivid̽de 2, so̿icite que ̿ei̽m ̽s du̽s 
̽̿tern̽tiv̽s e que m̽rquem ̽ que me̿hor ex-
p̿ic̽ ̽ sep̽r̽ç͑o entre p̽̿̽vr̽s. 

A seguir, n̽ ̽tivid̽de �, é possíve̿ que 
e̿es(̽s) fiquem inseguros(̽s) ̿ig̽r c̽d̽ fr̽se 
̽ pontu̽ç͑o correspondente. Oriente-os(̽s) ̽ 
convers̽r com os(̽s) co̿eg̽s e depois m̽rc̽r 
̽s respost̽s. 

)\Tect̽tiZ̽ He reWToWt̽W

1. Os(As) estud̽ntes devem re̿̽t̽r ̽s dificu̿d̽des 
que encontr̽r̽m n̽s ̽tivid̽des do c̽pítu̿o.

2. Esper̽-se que m̽rquem ̽ ̽̿tern̽tiv̽� AS 
PALAVRAS S�O SEPARA(AS POR ESPA�OS EM 
BRANCO E POR SINAIS (E PON8UA��O.

3. 
A. Os(As) estud̽ntes devem ̿ig̽r c̽d̽ fr̽se ̽o 

sin̽̿ de pontu̽ç͑o correto.
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&� Os(As) estud̽ntes devem reescrever ̽ fr̽se 
inserindo ̿etr̽ m̽i½scu̿̽ no início d̽ fr̽se e 
no nome próprio.

C. Os(As) estud̽ntes devem reescrever ̽ fr̽se 
inserindo esp̽ço entre ̽s p̽̿̽vr̽s.

6. ESCREVENDO BILHETES

,̽Fi̿iH̽HeW HeWenZo̿ZiH̽W no c̽T°tY̿o

)*��04�� ̆ )*��04�� ̆ )*��04��67�� 
EF02LP16RS-1

7oFre o c̽T°tY̿o
 ˾ 'onte\tY̽̿i^̽nHo: ̿eitur̽ de bi̿hete 
em ̿etr̽ de imprens̽ e cursiv̽ e 
̿ev̽nt̽mento dos conhecimentos 
prévios sobre ̿etr̽s m̽i½scu̿̽s em 
nomes próprios e início de fr̽ses, 
sin̽is de pontu̽ç͑o e segment̽ç͑o de 
p̽̿̽vr̽s. 

 ˾ 4r̽tic̽nHo: identific̽ç͑o do ponto-
-fin̽̿, ponto de exc̿̽m̽ç͑o e ponto 
de interrog̽ç͑o e d̽ segment̽ç͑o de 
p̽̿̽vr̽s e ̿etr̽s em diferentes form̽tos.

 ˾ 6etom̽nHo: sistem̽tiz̽ç͑o d̽s 
̽prendiz̽gens.

3FNetiZoW He ̽TrenHi^̽gem
 ˾ Ler e compreender bi̿hetes.
 ˾ Compreender ̽s princip̽is 
c̽r̽cterístic̽s do gênero bi̿hete. 

 ˾ Identific̽r e re̿̽cion̽r ̽s ̿etr̽s em 
diferentes form̽tos. 

 ˾ Identific̽r o uso de ̿etr̽s m̽i½scu̿̽s e 
min½scu̿̽s. 

 ˾ Identific̽r ̽ segment̽ç͑o de p̽̿̽vr̽s 
de conte½do. 

 ˾ Identific̽r ponto-fin̽̿, ponto de 
exc̿̽m̽ç͑o e ponto de interrog̽ç͑o. 

1̽teri̽iW
 ˾ L͈pis de cor.

 'onte\to Tr¬Zio
P̽r̽ este c̽pítu̿o, os(̽s) estud̽ntes devem 

re̿embr̽r os conhecimentos ̽ respeito d̽ 
funç͑o soci̽̿ e d̽ estrutur̽ composicion̽̿ do 
gênero bi̿hete. (evem re̿̽cion̽r ̿etr̽s em 
form̽to de imprens̽ e cursiv̽, t̽nto m̽i½scu-
̿̽s qu̽nto min½scu̿̽s. (ever͑o t̽mbém s̽-
ber identific̽r os sin̽is de pontu̽ç͑o� ponto 
de exc̿̽m̽ç͑o, ponto de interrog̽ç͑o e pon-
to-fin̽̿. Precis̽r͑o re̿embr̽r qu̽ndo os sin̽is 
de pontu̽ç͑o cit̽dos s͑o us̽dos n̽ escrit̽. 
Neste c̽pítu̿o, os(̽s) estud̽ntes t̽mbém de-
ver͑o ter noções de que nomes de pesso̽s 
se escrevem com ̿etr̽ inici̽̿ m̽i½scu̿̽ e ̽s 
p̽̿̽vr̽s em textos escritos devem ser sep̽-
r̽d̽s por esp̽ços em br̽nco. (evem ter no-
ções d̽ import͊nci̽ do uso de sin̽is de pon-
tu̽ç͑o e dos esp̽ços entre ̽s p̽̿̽vr̽s p̽r̽ 
̽ ̿eitur̽ e compreens͑o dos textos escritos. 

 (ificY̿H̽HeW ̽nteciT̽H̽W
� possíve̿ que ̽̿guns(m̽s) estud̽ntes ̽ind̽ 

̽presentem dificu̿d̽des p̽r̽ identific̽r que 
p̽r̽ ̿eitur̽ e compreens͑o, os textos escritos 
precis̽m dos sin̽is de pontu̽ç͑o e esp̽ç̽-
mento entre ̽s p̽̿̽vr̽s. Nesses c̽sos, reto-
me ̽ ̿eitur̽ co̿etiv̽ dos c̽rt̽zes disponíveis 
em s̽̿̽ de ̽u̿̽ ̽pont̽ndo p̽̿̽vr̽ ̽ p̽̿̽vr̽. 
(ur̽nte ̽ ̿eitur̽, ress̽̿te o esp̽ço em br̽nco 
entre ̽s p̽̿̽vr̽s e os sin̽is de pontu̽ç͑o.
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3. QUAL PONTUAÇÃO USAR?

A. PARA RESPONDER, LIGUE ÀS FRASES A SUA PONTUAÇÃO.\

B. REESCREVA A FRASE ABAIXO, UTILIZANDO LETRAS 
MAIÚSCULAS E MINÚSCULAS, QUANDO NECESSÁRIO! 

C. REESCREVA A FRASE INSERINDO OS ESPAÇOS ENTRE AS 
PALAVRAS. 
 
 
 
 

NÃOQUEROPERDERSUAFESTADEANIVERSÁRIO

a festa da vovó carocha foi muito divertida.

SUA FESTA DE ANIVERSÁRIO FOI UM ASSOMBRO

PODE CONTAR COM ISSO

QUAL O ENDEREÇO DE SUA FESTA DE ANIVERSÁRIO

.

?

!
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3rient̽ª¸eW
Neste c̽pítu̿o, ser͑o retom̽dos os obje-

tos de conhecimentos e h̽bi̿id̽des j͈ tr̽-
b̽̿h̽dos nos C̽pítu̿os 4 e 5. N̽ ̽tivid̽de 1, 
oriente os(̽s) estud̽ntes observ̽r o texto 1 e 
o texto 2, e depois ̿ê-̿os. Em seguid̽, org̽-
nize um̽ rod̽ de convers̽ p̽r̽ que re̿̽tem 
su̽s hipóteses p̽r̽ ̽s questões ̿ev̽nt̽d̽s 
n̽ seç͑o. So̿icite que ̿ei̽m ̽s pergunt̽s e 
conversem com ̽ turm̽ sobre ̽s respost̽s, 
incentive ̽ troc̽ de hipóteses entre e̿es(̽s). 
Ouç̽ ̽s respost̽s e observe se conseguem 
responder corret̽mente, ̽uxi̿i̽ndo-os(̽s), se 
necess͈rio. 

P̽r̽ fin̽̿iz̽r, retome com ̽s cri̽nç̽s ̽ 
import͊nci̽ d̽ pontu̽ç͑o, d̽ segment̽ç͑o 
de p̽̿̽vr̽s e do uso ̽dequ̽do d̽s ̿etr̽s 
m̽i½scu̿̽s e min½scu̿̽s p̽r̽ compreens͑o 
dos textos escritos. Convide ̽s cri̽nç̽s ̽ re-
̿embr̽r or̽̿mente sobre os diversos efeitos 
de sentido que c̽d̽ um dos sin̽is de pon-
tu̽ç͑o provoc̽ n̽ escrit̽. 

)\Tect̽tiZ̽ He reWToWt̽W

1. 
A. O texto é um bi̿hete. 
&� O bi̿hete serve p̽r̽ escrever um̽ mens̽gem 

curt̽.
C. A professor̽ .uç̽r̽ escreveu o bi̿hete p̽r̽ 

dizer ̽̿go ̽os meninos e menin̽s d̽ Ru̽ 
Gir̽sso̿. 

D. Esper̽-se que os(̽s) estud̽ntes observem 
que o texto est͈ escrito corret̽mente, com 
esp̽ç̽mento entre ̽s p̽̿̽vr̽se.

E. Esper̽-se que os(̽s) estud̽ntes identifiquem 
que no texto h͈ ponto-fin̽̿ e ponto de 
interrog̽ç͑o. 

F. Se o ponto de exc̿̽m̽ç͑o tivesse escrito 
no ̿ug̽r do ponto de interrog̽ç͑o mud̽ri̽ 
o sentido d̽ fr̽se, e̿̽ deix̽ri̽ de ser um̽ 
pergunt̽. 

3rient̽ª¸eW 
  N̽ ̽ tivid̽de 1, peç̽ que ̿ ei̽m ̽ s questões 

e m̽rquem o ret͊ngu̿o que têm ̽ respost̽ 
corret̽ p̽r̽ c̽d̽ quest͑o. Ande pe̿̽ s̽̿̽ 
e observe se os(̽s) estud̽ntes est͑o com 
dificu̿d̽des p̽r̽ reso̿ver ̽ ̽tivid̽de. Lei̽ 

̽s pergunt̽s p̽r̽ e̿es(̽s) e so̿icite que in-
diquem qu̽̿ ret͊ngu̿o tem ̽ respost̽ cert̽.

� possíve̿ que ̽̿gum̽s cri̽nç̽s ̽ind̽ 
̽presentem dificu̿d̽des p̽r̽ responder ͌s 
questões.

 Retome ̽s ̽prendiz̽gens dos c̽pítu̿os 
̽nteriores, ̿embre ̽s cri̽nç̽s dos bi̿hetes 
que j͈ for̽m estud̽dos ̽ntes, pergunte�

⊲ Vocês se ̿embr̽m dos bi̿hetes que j͈
vimos#
⊲ Er̽m textos ̿ongos ou curtos#
⊲ O bi̿hete do professor Ren̽to serviu
p̽r̽ quê#
 Ouç̽ os(̽s) estud̽ntes e em seguid̽ 

oriente-os(̽s) ̽ pint̽r os ret͊ngu̿os com ̽s 
respost̽s corret̽s p̽r̽ ̽s pergunt̽s.

 A seguir, n̽ ̽ tivid̽de 2, oriente-os(̽s) ̽  ob-
serv̽r o bi̿hete n̽s du̽s versões e circu̿̽r 
o ponto-fin̽̿ e o ponto de interrog̽ç͑o. Em 
seguid̽, ̽ jude-os(̽s) ̽  reͣetir sobre o uso do 
ponto de interrog̽ç͑o, pergunte por que ̽ 
professor̽ .uç̽r̽ usou o ponto de interrog̽-
ç͑o no bi̿hete, ouç̽ ͌s cri̽nç̽s e oriente-̽s 
̽ pint̽r o ret͊ngu̿o com ̽ respost̽ corret̽ 
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6. ESCREVENDO BILHETES
1. LEIA O TEXTO ABAIXO, NAS DUAS VERSÕES, E CONVERSE COM 

A TURMA SOBRE AS QUESTÕES A SEGUIR.

MENINOS E MENINAS DA RUA GIRASSOL:

 EU SOUBE HOJE QUE VOCÊS VÃO FAZER UM FILME SOBRE A 
AMAZÔNIA. 
SABEM O QUE ACONTECEU QUANDO SOUBE DA NOTÍCIA?
EU DEI TRÊS PULOS DE ALEGRIA. [...]
MUITOS BEIJOS. 

ASSINADO: PROFESSORA JUÇARA.

O NOME DO FILME É AMAZÔNIA
͸PAULINHO ASSUN��O͹

ASSUNÇÃO, PAULINHO. O NOME DO FILME É AMAZÔNIA. BELO HORIZONTE: DIMENSÃO, 2009.

Meninos e meninas da rua Girassol:

Eu soube hoje que vocês vão fazer um filme sobre a Amazônia. 

Sabem o que aconteceu quando soube da notícia?

Eu dei três pulos de alegria. [...]

Muitos beijos. 

Assinado: professora Juçara.

O NOME DO FILME É AMAZÔNIA
͸PAULINHO ASSUN��O͹

ASSUNÇÃO, PAULINHO. O NOME DO FILME É AMAZÔNIA. BELO HORIZONTE: DIMENSÃO, 2009.

A. QUE NOME DAMOS A ESSE TEXTO?
B. PARA QUE ELE SERVE? 
C. POR QUE VOCÊ ACHA QUE A PROFESSORA JUÇARA 

ESCREVEU O TEXTO? 
D. AS PALAVRAS APRESENTAM SEPARAÇÃO ENTRE ELAS? 
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no ̿ivro )WtYH̽nte. C̽so você observe que 
os(̽s) estud̽ntes est͑o com dificu̿d̽des, 
̿embre- os (̽s) de que o ponto de interrog̽-
ç͑o é us̽do p̽r̽ indic̽r pergunt̽s. 

Peç̽ ̽os(͌s) estud̽ntes que identifiquem, 
n̽ segund̽ vers͑o do bi̿hete, ̽ m̽rc̽ç͑o 
de início de fr̽ses com ̿etr̽ m̽i½scu̿̽. Peç̽ 
t̽mbém que circu̿em no texto tod̽s ̽s p̽-
̿̽vr̽s que tenh̽m ̽ ̿etr̽ inici̽̿ m̽i½scu̿̽, 
os nomes próprios. Pergunte por que ess̽s 
p̽̿̽vr̽s est͑o escrit̽s com ̽ primeir̽ ̿etr̽ 
m̽i½scu̿̽, peç̽ que registrem ̽s respost̽s 
no ̿ivro )WtYH̽nte. 

Em seguid̽, direcione ̽ propost̽ dizendo 
que, ̽ seguir, h͈ ̽̿gum̽s f̽̿̽s que h̽bitu̽̿-
mente ̽ p̽recem n̽s s̽̿̽s de ̽ u̿̽. Pergunte 
p̽r̽ ̽ turm̽�

 ˾ � adeUuado colocar o ponto de 
interrogação Uuando dizemos ʬ1uito 
bemʭ# Por Uuê#

 ˾ 5ual sinal de pontuação usamos para 
indicar alegria#

(epois, so̿icite que insir̽m em c̽d̽ fr̽se o 
sin̽̿ de pontu̽ç͑o ̽dequ̽do. 

 N̽ ̽tivid̽de �, dig̽ que ̽s menin̽s e os 
meninos d̽ ru̽ Gir̽sso̿ v͑o escrever um bi-
̿hete e precis̽r͑o de ̽̿gum̽s dic̽s p̽r̽ 
̽ escrit̽. Oriente-os(̽s) ̽ ̿er ̽s fr̽ses d̽s 
questões e comp̿et͈-̿̽s de ̽ cordo com o que 
j͈ estud̽r̽m. Ouç̽ ̽s hipóteses dos(̽s) estu-
d̽ntes e peç̽ que escrev̽m su̽s respost̽s. 

Ao fin̽̿ dest̽ seç͑o, enf̽tize ̽ import͊nci̽ 
d̽ pontu̽ç͑o, d̽ segment̽ç͑o de p̽̿̽vr̽s e 
do uso correto de ̿etr̽s m̽i½scu̿̽s e min½s-
cu̿̽s em textos escritos p̽r̽ ̽ compreens͑o 
do texto. 

)\Tect̽tiZ̽ He reWToWt̽

1. 
A. Um bi̿hete.
&� Inform̽r, ̽vis̽r, convid̽r, mostr̽r c̽rinho.

2. 
A. A professor̽ .uç̽r̽ usou o ponto de 

interrog̽ç͑o n̽ escrit̽ do bi̿hete p̽r̽ indic̽r 
que fez um̽ PERGUN8A. 

&� MENINOS, EU, AMA>�NIA, SABEM, MUI8OS, 
ASSINA(O, .U�ARA. 

C. As p̽̿̽vr̽s que e̿es(̽s) circu̿̽r̽m est͑o 
com ̿etr̽ inici̽̿ m̽i½scu̿̽ porque s͑o nomes 
próprios ou est͑o em início de fr̽se.

D. VOC� 5UER A.U(A# 
A(OREI� 
MUI8O BEM� 
VOU BUSCAR O L�PIS. 

3. 
A. LE8RA MAI�SCULA NO IN�CIO (E FRASES.
&� NO *INAL (E *RASES (EVEM USAR O 

PON8O- FINAL.
C. NO *INAL (E PERGUN8AS (EVEM USAR O 

PONTO DE INTERROGAÇÃO.
D. NOMES (E PESSOAS COM A PRIMEIRA LE8RA 

MAIÚSCULA. 

3rient̽ª¸eW
Posicione ̽ turm̽ p̽r̽ que re̽̿izem ̽ pro-

post̽ individu̽̿mente. N̽ ̽tivid̽de 1, exp̿i-
que que você v̽i dit̽r o que e̿es(̽s) dever͑o 
escrever. Antes de começ̽r o dit̽do, ress̽̿te 
que e̿es(̽s) n͑o precis̽m fic̽r com medo de 
escrever ̽s p̽̿̽vr̽s de form̽ incorret̽, que 
mesmo que n͑o tenh̽m certez̽ ̽ respeito d̽ 
escrit̽ de um̽ ̿ etr̽, um̽ sí̿̽b̽, ou um̽ p̽̿̽-
vr̽, é import̽nte que f̽ç̽m o registro d̽ m̽-
neir̽ que ̽ch̽m que se escreve. � possíve̿ 
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E. QUAIS SINAIS DE PONTUAÇÃO VOCÊ IDENTIFICOU NO TEXTO?
F. SE O PONTO DE EXCLAMAÇÃO FOSSE USADO NO LUGAR DO 

PONTO DE INTERROGAÇÃO, O QUE ACONTECERIA? 

1. MARQUE COM A RESPOSTA CORRETA.

A. QUAL TIPO DE TEXTO A PROFESSORA JUÇARA ESCREVEU? 

POEMA LISTA BILHETE

B. QUAL É A FUNÇÃO DE TEXTOS COMO ESSE? 

ORGANIZAR 
ALGO

COMUNICAR 
UMA 

MENSAGEM 
LONGA

INFORMAR 
AVISAR

CONVIDAR
MOSTRAR CARINHO 

2. OBSERVE NOVAMENTE O BILHETE DA PROFESSORA JUÇARA E 
RESPONDA ÀS QUESTÕES A SEGUIR.

A. POR QUE A PROFESSORA JUÇARA USOU O PONTO DE 
INTERROGAÇÃO NO BILHETE? PINTE SUA RESPOSTA. 

AFIRMAR PERGUNTAR

B. IDENTIFIQUE NO SEGUNDO TEXTO AS PALAVRAS QUE TÊM A 
PRIMEIRA LE8RA MAI�SCULA. CIRCULEΆAS. 

C. POR QUE AS PALAVRAS QUE VOCÊ CIRCULOU ESTÃO 
ESCRITAS COM A PRIMEIRA LETRA MAIÚSCULA? 

D. LEIA AS FRASES A SEGUIR E COMPLETE COM O SINAL DE 
PONTUAÇÃO ADEQUADO. 

MUITO BEMADOREI

VOU BUSCAR O LÁPISVOCÊ QUER AJUDA
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que ̽s cri̽nç̽s que ̽ind̽ est͑o no níve̿ ̽̿f̽-
bético n͑o se sint̽m segur̽s p̽r̽ tent̽r es-
crever o que ̽ind̽ n͑o tem certez̽ se s̽bem. 
Por isso, reforce que, mesmo que estej̽m com 
d½vid̽s n̽ escrit̽, e̿es(̽s) devem escrever 
como ̽ch̽m que dev̽ ser ̽ escrit̽ do que 
est͈ sendo dit̽do. 

(ig̽ p̽r̽ ̽ turm̽ que o dit̽do ser͈ sobre o 
que estud̽r̽m ̽o ̿ongo do c̽pítu̿o. Exp̿ique 
que primeiro você v̽i dit̽r p̽̿̽vr̽s e depois 
fr̽ses. 

Pronuncie ̽s p̽̿̽vr̽s ̽ seguir em voz ̽̿t̽, 
m̽s sem m̽rc̽r ̽s sí̿̽b̽s� 

 ˾ RUA. 
 ˾ &E-.37. 
 ˾ .9�A6A. 
 ˾ ALEG6-A. 
 ˾ &-L,E8E. 
 ˾ A1A>�2-A. 

N̽ ̽tivid̽de 2, dig̽ ̽os(̽s) estud̽ntes que 
̽gor̽ você v̽i dit̽r três fr̽ses. Exp̿ique que, 
n̽ escrit̽ d̽s fr̽ses, é import̽nte fin̽̿iz̽r 
com o sin̽̿ de pontu̽ç͑o que e̿es(̽s) consi-
der̽m correto p̽r̽ c̽d̽ um̽.

Escrev̽ no qu̽dro o ponto-fin̽̿, o ponto de 
exc̿̽m̽ç͑o e o ponto de interrog̽ç͑o. 

 Pronuncie ̽s fr̽ses em voz ̽̿t̽, sem gr̽n-
des p̽us̽s entre ̽s p̽̿̽vr̽s, p̽r̽ que você 
consig̽ observ̽r pe̿̽s respost̽s qu̽is estu-
d̽ntes j͈ têm noções do esp̽ç̽mento entre 
̽s p̽̿̽vr̽s n̽ escrit̽. (ite ̽s fr̽ses ̽b̽ixo�

 ˾ 1eninas e meninos da rua Girassol. 
 ˾ 5ue Loras são#
 ˾ 5ue alegria�

So̿icite que ouç̽m ̽s p̽̿̽vr̽s que ser͑o 
dit̽d̽s n̽ ̽tivid̽de � e que ̽s uti̿izem p̽r̽ 
comp̿et̽r o bi̿hete. E̿̽s s͑o�

 ˾ &31 (-A 
 ˾ (A6 8E1P3 (E 
 ˾ (A E7'3LA 
 ˾ A9LA (E (A2�A 
 ˾ &E-.37

An̽̿ise ̽s propost̽s deste c̽pítu̿o p̽r̽ 
f̽zer um̽ verific̽ç͑o d̽s ̽prendiz̽gens 
dos(̽s) estud̽ntes. Com isso você ter͈ d̽-
dos p̽r̽ ̽n̽̿is̽r se est͑o ̽v̽nç̽ndo n̽s 
̽prendiz̽gens d̽s h̽bi̿id̽des necess͈ri̽s 
p̽r̽ est̽ Unid̽de. Especific̽mente nest̽ 

̽v̽̿i̽ç͑o ser͑o ̽n̽̿is̽dos os ̽spectos re̿̽-
cion̽dos ͌ escrit̽ d̽s cri̽nç̽s. 

A re̽̿iz̽ç͑o d̽s propost̽s dest̽ seç͑o per-
mitir͈ que você tenh̽ inform̽ções p̽r̽ identi-
fic̽r em que níve̿ de compreens͑o d̽ escrit̽ 
c̽d̽ estud̽nte est͈. P̽r̽ isso, uti̿ize ̽ *ich̽ 
de descritores ̽o fin̽̿ dest̽ Unid̽de. 

)\Tect̽tiZ̽ He reWToWt̽W

1. RUA, BEI.OS, .U�ARA, ALEGRIA, BILHE8E, 

AMA>�NIA. 

2.  

A. MENINAS E MENINOS (A RUA GIRASSOL.

&� 5UE HORAS S�O#

C. 5UE ALEGRIA�

3. 
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3. AS MENINAS E OS MENINOS DA RUA GIRASSOL VÃO ESCREVER 
UM BILHETE. ENVIE DICAS PARA A ESCRITA, UTILIZANDO AS 
PALAVRAS A SEGUIR: 

A. LETRA MAIÚSCULA NO INÍCIO DE  

B. NO FINAL DE FRASES DEVEM USAR _____________________ 

C. NO FINAL DE PERGUNTAS DEVEM USAR _________________ 

D. NOMES DE PESSOAS COM A PRIMEIRA LETRA ____________

1. ESCREVA AS PALAVRAS QUE O PROFESSOR OU A PROFESSORA 
IRÁ DITAR. 

2. ESCREVA AS FRASES QUE O PROFESSOR OU A PROFESSORA 
IRÁ DITAR. 

A.  

B.  

C.  

3. COMPLETE O BILHETE COM AS PALAVRAS QUE O PROFESSOR 
OU A PROFESSORA IRÁ DITAR. 

     , TEODORA!

TOME BANHO RÁPIDO PARA       

FAZER A TAREFA            E IR À  

      .

      

DINDA  

PONTUAÇÃO FRASE MAIÚSCULA PONTO DE INTERROGAÇÃO
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&31 (I%� 8EO(ORA�

8OME BANHO R�PI(O PARA
DAR TEMPO DE *A>ER A
8ARE*A DA ESCOLA E IR �
AULA DE DANÇA.

&)I.37�
(IN(A

7. CAÇANDO SÍLABAS EM 
BILHETES 

,̽Fi̿iH̽He HeWenZo̿ZiH̽ no c̽T°tY̿o

EF02LP04RS-1

7oFre o c̽T°tY̿o
 ˾ 'onte\tY̽̿i^̽nHo: ̿ev̽nt̽mento de 
hipóteses sobre encontros conson̽nt̽is.

 ˾ 4r̽tic̽nHo: ̿eitur̽ de bi̿hete, 
identific̽ç͑o e escrit̽ de p̽̿̽vr̽s com 
encontros conson̽nt̽is.

 ˾ 6etom̽nHo: sistem̽tiz̽ç͑o dos 
conhecimentos construídos no c̽pítu̿o.

3FNetiZo He ̽TrenHi^̽gem
 ˾ An̽̿is̽r e reͣetir sobre ̽ estrutur̽ 
si͈̿bic̽ CCV, ̽ p̽rtir d̽ prob̿em̽tiz̽ç͑o 
d̽ estrutur̽ CV, cuj̽ segund̽ conso̽nte 
é sempre compost̽ d̽s ̿etr̽s R e L. 

1̽teri̽iW
 ˾ L͈pis de cor.

'onte\to Tr¬Zio
P̽r̽ este c̽pítu̿o, os(̽s) estud̽ntes de-

vem ter idei̽s sobre vog̽is e conso̽ntes e 
sobre ̽ sep̽r̽ç͑o de p̽̿̽vr̽s em sí̿̽b̽s.

(ificY̿H̽HeW ̽nteciT̽H̽W
Os(As) estud̽ntes podem ter dificu̿d̽des 

n̽ escrit̽ de p̽̿̽vr̽s com ̽ estrutur̽ si-
͈̿bic̽ CCV (conso̽nte-conso̽nte-vog̽̿) 
por n͑o ̽dmitir um̽ sí̿̽b̽ com du̽s con-
so̽ntes, o que ̽contece por est̽rem f̽mi-
̿i̽riz̽dos(̽s) com os p̽drões si͈̿bicos CV 
(conso̽nte-vog̽̿) e V (vog̽̿). (ur̽nte ̽  es-
crit̽, podem prev̽̿ecer estr̽tégi̽s como 
form̽r um̽ nov̽ sí̿̽b̽ com ̽ conso̽nte 
ou suprimir ̽s ̿etr̽s R e L d̽ p̽̿̽vr̽.

3rient̽ª¸eW
Org̽nize ̽ turm̽ em semicírcu̿o p̽r̽ um̽ 

rod̽ de convers̽ sobre ̽s hipóteses ̿ev̽nt̽-
d̽s pe̿os(̽s) estud̽ntes ̽cerc̽ d̽s sí̿̽b̽s. 

So̿icite que, primeiro observem ̽s sí̿̽b̽s 
n̽ ̽tivid̽de 1 do ̿ivro )WtYH̽nte e, em segui-
d̽, tentem ̿er ̽s sí̿̽b̽s. Enqu̽nto ̽s cri̽n-
ç̽s est͑o tent̽ndo f̽zer ̽  ̿ eitur̽, ̽ comp̽nhe 
su̽s re̽ções, é possíve̿ que e̿̽s comecem ̽ 
̿ev̽nt̽r hipóteses ̽ntes mesmo que você ini-
cie os question̽mentos. � prov͈ve̿ que dig̽m 
que ̽s sí̿̽b̽s est͑o escrit̽s de form̽ err̽d̽, 
̽o ̿erem ̽s de p̽dr͑o CCV (conso̽nte-con-
so̽nte-vog̽̿), pe̿̽ f̽̿t̽ de f̽mi̿i̽rid̽de com 
esse p̽dr͑o. 

(epois d̽ ̿eitur̽, conduz̽ ̽s cri̽nç̽s em 
um̽ reͣex͑o, pergunt̽ndo� 

 ˾ 'onseguiram ler as s°labas# 
 ˾ *oi poss°vel ler todas as s°labas# Por Uuê#
 ˾ Vocês lembram Uuais são as vogais# 
5uais são# 

 ˾ Lembram Uuais são as consoantes# 
5uais são# 

Lembre ̽ turm̽, em ̿ingu̽gem ̽cessíve̿ e 
̽dequ̽d̽ ͌ f̽ix̽ et͈ri̽, que se denomin̽m 
vog̽is ̽s ̿etr̽s que represent̽m os sons 
que, qu̽ndo emitidos, p̽ss̽m ̿ivremente 
pe̿̽ boc̽, sem interrupções - nesses c̽sos, 
o ̽r que s̽i dos pu̿mões f̽z vibr̽r ̽s cord̽s 
voc̽is. 5u̽ndo ̽ ̿etr̽ represent̽ um som 
que é emitido com ̽̿gum tipo de obst͈cu̿o ͌ 
p̽ss̽gem do ̽r (como ̽ ̿íngu̽ - no c̽so do 
/t/, por exemp̿o - os dentes - no c̽so do /f/, 
por exemp̿o - ou os ͈̿bios - no c̽so do /b/, 
por exemp̿o - é denomin̽d̽ conso̽nte

P̽r̽ reforç̽r ̽ idei̽ de grupo de vog̽is e 
grupo de conso̽ntes, você pode escrever ̽s 
vog̽is dentro de um conjunto e ̽s conso̽n-
tes em outro, ou dentro de desenhos de c̽-
s̽s. Vej̽ o exemp̿o ̽ seguir. 
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'onWo̽nteW

(epois que os(̽s) estud̽ntes expuserem 
su̽s hipóteses p̽r̽ ̽s respost̽s d̽s pri-
meir̽s pergunt̽s, dig̽ que ̽s vog̽is e ̽s 
conso̽ntes s̽em de su̽s c̽s̽s p̽r̽ form̽r 
sí̿̽b̽s e fic̽m junt̽s dentro d̽ c̽sinh̽ d̽ 
sí̿̽b̽. Outr̽ possibi̿id̽de de medi̽ç͑o é di-
zer que qu̽ndo um̽ conso̽nte s̽i d̽ c̽s̽ 
d̽s conso̽ntes e̿̽ sempre v̽i procur̽r um̽ 
vog̽̿ p̽r̽ form̽r um̽ sí̿̽b̽. Pergunte� 

 ˾ 3 Uue aconteceu Uuando, nas palavras 
apresentadas no ̿ivro )WtYH̽nte, as 
consoantes apareceram Nuntas, sem 
vogal no meio#  

Após ̽ verb̽̿iz̽ç͑o d̽s hipóteses dos(̽s) 
estud̽ntes, exp̿ique que em ̿íngu̽ portu-
gues̽ ̽s c̽sinh̽s d̽s sí̿̽b̽s sempre ter͑o 
vog̽is e que ͌s vezes um̽ vog̽̿ v̽i mor̽r 
sozinh̽ n̽ sí̿̽b̽. Ress̽̿te que ̽s conso̽n-
tes n͑o mor̽m sozinh̽s em nenhum̽ sí̿̽b̽. 

Exp̿ique que ̽̿gum̽s sí̿̽b̽s têm R ou L 
entre um̽ conso̽nte e um̽ vog̽̿. Cite du̽s 
p̽̿̽vr̽s com sí̿̽b̽s no p̽dr͑o CCV, com ̽ 
̿etr̽ L ou R no meio, escrev̽-̽s no qu̽dro e 
peç̽ ͌s cri̽nç̽s que pensem e citem outr̽s 
p̽̿̽vr̽s que tenh̽m ̽ mesm̽ sí̿̽b̽. (es-
t̽que ̽ sí̿̽b̽ no p̽dr͑o CCV n̽ escrit̽ no 
qu̽dro. Como�

&6%SIL
&09SA
P̽r̽ fin̽̿iz̽r, ̽jude ̽ turm̽ ̽ comp̿et̽r ̽s 

p̽̿̽vr̽s, uti̿iz̽ndo ̽s sí̿̽b̽s d̽ ̽tivid̽de 
̽nterior.

)\Tect̽tiZ̽ He reWToWt̽W

1. 
A. Esper̽-se que ̽s cri̽nç̽s dig̽m que n͑o; em 

̿íngu̽ portugues̽, n͑o h͈ sí̿̽b̽s compost̽s 
de conso̽ntes ̽pen̽s; desse modo, o que se 
pronunci̽ é o som iso̿̽do d̽s conso̽ntes.ʩ

2. 
Esper̽-se que ̽s cri̽nç̽s comp̿etem ̽s 
p̽̿̽vr̽s uti̿iz̽ndo o qu̽dro d̽s sí̿̽b̽s d̽ 
̽tivid̽de ̽nterior�

&� BRU<A - ABRA�AR - BACIA - NUBLA(O -  
SUBLINHAR

C. CLUBE - 8ECLA - CASA - E<CLAMA��O -  
FOFOCA

D. 5UA(RO - (A(O - VI(RO - PE(RA - MUN(O
E.  PRA�A -  PAGO - CAPA - PRESEN8E - PE(IR

3rient̽ª¸eW
P̽r̽ inici̽r ̽ ̽tivid̽de, oriente os(̽s) estu-

d̽ntes ̽ ̿er o texto si̿encios̽mente, ̽pon-
t̽ndo com o ͈̿pis c̽d̽ p̽̿̽vr̽ no momen-
to d̽ ̿eitur̽, se ̽ch̽rem necess͈rio. (ê um 
tempo p̽r̽ que todos(̽s) tentem re̽̿iz̽r ̽ 
̿eitur̽, ̽tent̽ndo-se ̽os(͌s) que demonstr̽-
rem dificu̿d̽de. 145 ALFABETIZA TCHÊ

1. OBSERVE AS SÍLABAS A SEGUIR.

BAʝʝBRAʝʝBRʝʝBLʝʝBLAʝʝ 

CLAʝʝCLʝʝCA

(Oʝʝ(ROʝʝ(Rʝʝ

PRʝʝPAʝʝPRAʝʝPE PRE

A. É POSSIVEL LER TODAS AS SÍLABAS? 

2. AGORA, USANDO O QUADRO DAS SÍLABAS DA ATIVIDADE 
ANTERIOR, COMPLETE AS PALAVRAS.  
LEMBRE΅SE (E USAR UMA VOGAL, AP�S (UAS CONSOAN8ES�

7. CAÇANDO SÍLABAS EM BILHETES 

 SÍLABA QUE TENHA A LETRA:

B C D P

________ XA ________ BE QUA ________ ________ ÇA

A_____ ÇAR TE________ DA ________ ________  GO

________ CIA _________ SA VI ________ CA _________

NU______  DO EX___ MAÇÃO PE ________ ______ SENTE

SU_____ NHAR FOFO_______ MUN_______ ________ DIR
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Em seguid̽, n̽ ̽tivid̽de 1, org̽nize ̽ tur-
m̽ em dup̿̽s p̽r̽ que f̽ç̽m ̽ ̿eitur̽ em 
voz ̽̿t̽, um(̽) p̽r̽ o(̽) outro(̽). 

Esse momento de ̿eitur̽ repetid̽ do texto é 
muito import̽nte p̽r̽ que ̽s cri̽nç̽s ̽v̽n-
cem no processo de ̽̿c̽nç̽r um níve̿ s̽tis-
f̽tório de ͣuênci̽ e compreens͑o ̿eitor̽, j͈ 
que o processo f̽ci̿it̽ o reconhecimento ime-
di̽to de p̽drões si͈̿bicos d̽s p̽̿̽vr̽s do 
texto. Observe que, com ̽ re̽̿iz̽ç͑o dess̽s 
et̽p̽s, c̽d̽ estud̽nte ter͈ ̿ido m̽is de um̽ 
vez o mesmo texto. 

Lembre-os(̽s) de que, ͌s vezes, o R ̽p̽rece 
no meio d̽ sí̿̽b̽. (es̽fie ̽s cri̽nç̽s ̽ en-
contr̽r e circu̿̽r no texto ̽ p̽̿̽vr̽ que tem 
o R ness̽ posiç͑o. Enqu̽nto e̿̽s encontr̽m 
̽s p̽̿̽vr̽s, circu̿e pe̿̽ s̽̿̽ e observe se 
̽̿gum(̽) estud̽nte est͈ com dificu̿d̽des n̽ 
̽tivid̽de, se for necess͈rio, intervenh̽ e ̽u-
xi̿ie. G̽r̽nt̽ que, ̽o fin̽̿, tod̽s ̽s cri̽nç̽s 
tenh̽m ̿oc̽̿iz̽do ̽s p̽̿̽vr̽s. 

Em seguid̽, oriente-̽s ̽ escrever ̽s p̽̿̽-
vr̽s no esp̽ço destin̽do p̽r̽ ̽ respost̽ no 
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1. EM DUPLA, LEIA EM VOZ ALTA O BILHETE DO SENHOR 
ESQUELETO.

QUERIDA VOVÓ CAROCHA,
SUA FESTA DE ANIVERSÁRIO FOI UM ASSOMBRO! EU NUNCA ME 

DIVERTI TANTO. NÃO QUERO PERDER SUA PRÓXIMA FESTA POR 
NADA NO MUNDO. PODE CONTAR COM ISSO. 

SINCERAMENTE, 
SENHOR ESQUELETO

SÓ UM MINUTINHO
͸=U=I MORALES͹

MORALES, =U=I. SÓ UM MINUTINHO: UM CONTO DE ESPERTEZA NUM LIVRO DE CONTAR.  
TRADUÇÃO DE ANA MARIA MACHADO. SÃO PAULO: FTD, 2006. P. 31. 

A. DESCUBRA E CIRCULE NO TEXTO AS PALAVRAS QUE TÊM 
SÍLABAS COM A LETRA R NO MEIO.

B. ESCREVA AS PALAVRAS QUE VOCÊ DESCOBRIU. 

2. LEIA O BILHETE EM VOZ ALTA. 

PREZADO SR. BENTO,
O PEDIDO DOS PÊSSEGOS FOI REALIZADO.
CHEGAR� NO PR�<IMO S�BA(O PELA MANH�.
ATENCIOSAMENTE,

PEDRO BENÍCIO
12/08/2021

̿ivro )WtYH̽nte. Ress̽̿te que em c̽d̽ qu̽dr̽-
dinho deve ser escrit̽ ̽pen̽s um̽ ̿etr̽. 

N̽ ̽tivid̽de 2, oriente os(̽s) estud̽ntes ̽ 
̿er o bi̿hete em voz ̽̿t̽. Pergunte�

 ˾ 2o texto, Lá palavras com s°labas com 6 
no meio da s°laba# 

 ˾ 8odos�as
 conseguiram identi̩car# 
 ˾ 5uais são as palavras Uue têm 6 no 
meio da s°laba# 

Agu̽rde os(̽s) estud̽ntes ̿oc̽̿iz̽rem ̽s 
p̽̿̽vr̽s no texto. (epois, so̿icite que m̽r-
quem com um tr̽cinho emb̽ixo d̽ p̽̿̽vr̽, 
p̽r̽ ̿oc̽̿iz̽r com m̽is f̽ci̿id̽de no momen-
to de escrevê-̿̽s nos ret͊ngu̿os. 
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 ˾ IDENTIFIQUE NO BILHETE AS PALAVRAS QUE TÊM R NO MEIO 
(AS S�LABAS E ESCREVA΅AS NOS 5UA(ROS A SEGUIR. 

1. OBSERVE E ESCREVA O NOME DA IMAGEM. 
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)\Tect̽tiZ̽ He reWToWt̽W

1. 
A. Esper̽-se que os(̽s) estud̽ntes encontrem 

no texto e circu̿em ̽s p̽̿̽vr̽s� ASSOMBRO e 
PR�<IMA. 

&� 

A S S O M B R O

P R Ó < I M A

2. Esper̽-se que os(̽s) estud̽ntes ̿ei̽m o bi̿hete 
em voz ̽̿t̽ e identifiquem ̽s p̽̿̽vr̽s que 
têm R no meio d̽ sí̿̽b̽, s͑o e̿̽s� PRE>A(O, 
PR�<IMO, PE(RO. 

3rient̽ª¸eW
N̽ ̽tivid̽de 1, dig̽ ͌s cri̽nç̽s que e̿̽s de-

ver͑o escrever os nomes d̽s im̽gens, co̿o-
c̽ndo um̽ ̿etr̽ em cim̽ de c̽d̽ tr̽cinho.

Peç̽ que pronunciem os nomes dos dese-
nhos em voz ̽̿t̽ e se ̽tentem ̽os sons de 
c̽d̽ p̽̿̽vr̽.

 Exp̿ore ̽ diferenç̽ n̽ pron½nci̽ d̽s qu̽tro 
p̽̿̽vr̽s. (ig̽�

 ˾ Vamos pronunciar Nuntos a palavra: 
PRAʥ83.

 ˾ E agora vamos pronunciar a segunda 
palavra: PAʥ83.

 ˾ Perceberam a diferença# 
 ˾ Agora, escrevam o nome da imagem 
colocando cada letra em um tracinLo.

N̽ ̽tivid̽de 2, peç̽ ͌s cri̽nç̽s que ob-
servem ̽s im̽gens ̽present̽d̽s no ̿ivro 
)WtYH̽nte. Em seguid̽ so̿icite que dig̽m os 
nomes d̽s im̽gens em voz ̽̿t̽ e p̽us̽d̽-
mente. (epois, oriente-̽s ̽ ̿er ̽s p̽̿̽vr̽s 
do qu̽dro, encontr̽r os nomes d̽s im̽gens 
e pint̽r os qu̽dr̽dinhos que têm ̽ escrit̽ 
corret̽ dos nomes. 

)\Tect̽tiZ̽ He reWToWt̽W

1. PRA8O/PA8O. 
2. COBRA/BICICLE8A/LIVRO/*LOR

8. EXPLORANDO MAIS SÍLABAS

,̽Fi̿iH̽He HeWenZo̿ZiH̽ no c̽T°tY̿o

EF02LP04

7oFre o c̽T°tY̿o
 ˾ 'onte\tY̽̿i^̽nHo: ̿eitur̽ de p̽̿̽vr̽s 
com encontros conson̽nt̽is.
 ˾ 4r̽tic̽nHo: identific̽ç͑o e escrit̽ de 
p̽̿̽vr̽s com encontros conson̽nt̽is.
 ˾ 6etom̽nHo: sistem̽tiz̽ç͑o d̽s 
̽prendiz̽gens sobre encontros 
conson̽nt̽is.

3FNetiZoW He ̽TrenHi^̽gem
 ˾ Identific̽r ̽ estrutur̽ si͈̿bic̽ CCV, ̽ 
p̽rtir d̽ prob̿em̽tiz̽ç͑o d̽ estrutur̽ 
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2. LEIA AS PALAVRAS E PINTE O QUADRO QUE CORRESPONDE À 
ESCRITA CORRETA DO NOME DA IMAGEM. 

COBA COBAR COBRA

LIVO IVO LIVRO

BICICETA BICICLETA BICICLE

FLOR FOLR FOR
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CV, cuj̽ segund̽ conso̽nte é 
compost̽ pe̿̽s ̿etr̽s R e L.

1̽teri̽iW
 ˾ L͈pis de cor.

'onte\to Tr¬Zio
P̽r̽ este c̽pítu̿o, os(̽s) estud̽ntes de-

vem diferenci̽r vog̽is e conso̽ntes e con-
seguir sep̽r̽r p̽̿̽vr̽s em sí̿̽b̽s.
(ificY̿H̽HeW ̽nteciT̽H̽W

Os(As) estud̽ntes podem ̽ind̽ ̽presen-
t̽r dificu̿d̽des p̽r̽ identific̽r, ̿er e escre-
ver p̽̿̽vr̽s com ̽ estrutur̽ si͈̿bic̽ CCV 
(conso̽nte-conso̽nte-vog̽̿) por ̽ ind̽ n͑o 
reconhecerem um̽ sí̿̽b̽ com du̽s con-
so̽ntes e est̽rem f̽mi̿i̽riz̽dos(̽s) com 
os p̽drões si͈̿bicos CV (conso̽nte-vog̽̿) 
e V (vog̽̿). Nesses c̽sos, escrev̽ no qu̽-
dro p̽̿̽vr̽s f̽mi̿i̽res que contenh̽m ̽s 
diferentes estrutur̽s si͈̿bic̽s. Ress̽̿te ̽ 
existênci̽ d̽s vog̽is em tod̽s ̽s sí̿̽b̽s 
e como ̽s conso̽ntes podem ser ser org̽-
niz̽d̽s ̽ p̽rtir de̿̽.

3rient̽ª¸eW
Inicie ̽ ̽tivid̽de 1 pedindo ͌s cri̽nç̽s 

que observem ̽ c̽p̽ do ̿ivro. Em seguid̽, 
pergunte�

 ˾ 3 Uue estudamos no cap°tulo anterior# 
 ˾ 3 Uue cLamou a atenção na capa do 
livro# 'irculem o t°tulo do livro�

 ˾ Vocês conseguiram ler todas as palavras 
Uue estão no t°tulo# *oi dif°cil ler alguma# 
5ual�Uuais#

 ˾ Vamos observar todas as palavras no 
t°tulo. 8em uma ou mais palavras com 6 
ou L no meio da s°laba# 5uantas#

 ˾ 8odos�as
 conseguiram identi̩car essas 
palavras# 

(epois de todos(̽s) ̿oc̽̿iz̽rem ̽s p̽̿̽-
vr̽s LE8RA e OU8RA, oriente-os(̽s) ̽ escre-
vê-̿̽s no ̿oc̽̿ destin̽do p̽r̽ respost̽s no 
̿ivro )WtYH̽nte. Observe qu̽is cri̽nç̽s tive-
r̽m dificu̿d̽des p̽r̽ ̿oc̽̿iz̽r ̽s p̽̿̽vr̽s. 
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8. EXPLORANDO MAIS SÍLABAS 
1. OBSERVE A CAPA DO LIVRO A SEGUIR.
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PAES, JOSÉ PAULO. UMA LETRA PUXA A OUTRA. SÃO PAULO: 
COMPANHIA DAS LETRAS, 1992

A. COMENTE COM SUA TURMA, O QUE CHAMOU A SUA 
ATENÇÃO NA CAPA DO LIVRO!

B. LEIA E CIRCULE O TÍTULO NA CAPA DO LIVRO.

C. ESCREVA AS PALAVRAS COM R QUE VOCÊ ENCONTRAR NO 
TÍTULO DO LIVRO.

2. QUE TAL BRINCAR DE PUXAR PALAVRAS?
A. JUNTO COM A TURMA, FAÇA UMA LISTA DE PALAVRAS COM: 

 
 
 
 
 
 
 

B. AGORA, EM DUPLA, CRIEM UMA MENSAGEM USANDO 
PALAVRAS DA LISTA DA ATIVIDADE ANTERIOR. A MENSAGEM 
DEVERÁ TER, NO MÍNIMO, DUAS PALAVRAS DA LISTA!

PALAVRA COM R
NO MEIO DA SÍLABA

PALAVRA COM L
NO MEIO DA SÍLABA
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1. FALE EM VOZ ALTA O NOME DA IMAGEM A SEGUIR. DEPOIS, 
COMPLETE A FRASE.
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  ESTA É UMA ʝʝʝ ʝʝʝ ʝʝʝ ʝʝʝ , O NOME DELA 

É ʝʝʝ ʝʝʝ ʝʝʝ ʝʝʝ ʝʝʝ. 

2. EM DUPLA, OBSERVE AS IMAGENS E ESCREVA OS NOMES 
DELAS. EM SEGUIDA, LEIA AS PALAVRAS. 
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N̽ ̽tivid̽de 2, dig̽ ̽os(͌s) estud̽ntes 
que v͑o brinc̽r de pux̽ p̽̿̽vr̽. Pergunte�

 ˾ Vocês observaram a capa do livro# 
 ˾ 9ma letra está puxando a outra. 
 ˾ Agora, vamos brincar de puxar palavras�
 ˾ 6ecebemos o desa̩o de elaborar uma 
mensagem Uue tenLa pelo menos uma 
palavra com 6 ou L no meio da s°laba.

 ˾ 5uais palavras vocês conLecem Uue 
tenLa 6 ou L no meio# Vamos fazer uma 
lista com essas palavras#

Escrev̽ no qu̽dro ̽s p̽̿̽vr̽s dit̽s pe-
̿os(̽s) estud̽ntes, mont̽ndo um̽ ̿ist̽. Con-
tinue com os direcion̽mentos dizendo�

 ˾ Agora Ná temos uma lista de palavras 
para escrevermos a nossa mensagem. 

 ˾ Leia as palavras da nossa lista e 
veri̩Uue se todas elas têm R ou L no 
meio da s°laba. Vamos veri̩car se Lá 

consoantes Nuntas, uma ao lado da outra 
na palavra. 

 ˾ 'omo será a saudação da mensagem# 
 ˾ Para Uuem vamos enviar essa 
mensagem# 

 ˾ 3 Uue vamos escrever na despedida# 
Aproveite o momento p̽r̽ verific̽r ̽ ̽pren-

diz̽gem d̽s cri̽nç̽s sobre ̽ estrutur̽ de um 
bi̿hete. Oriente ̽ turm̽ que dever͑o re̽̿iz̽r 
̽ ̽tivid̽de em dup̿̽s e que dever͑o uti̿iz̽r, 
no mínimo,  du̽s p̽̿̽vr̽s d̽ ̿ist̽. 

)\Tect̽tiZ̽ He reWToWtW̽

1. 
A. Respost̽ pesso̽̿. Esper̽-se que os(̽s) 

estud̽ntes mencionem ̽̿gum ̽specto 
re̿̽cion̽do com ̽s ̿etr̽s presentes n̽ 
im̽gem.

&� Esper̽-se que os(̽s) estud̽ntes circu̿em o 
títu̿o n̽ c̽p̽ do ̿ivro.

C. LE8RA e OU8RA.
2. Esper̽-se que c̽d̽ dup̿̽ escrev̽ um bi̿hete 

uti̿iz̽ndo, no mínimo, du̽s p̽̿̽vr̽s d̽ ̿ist̽.
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3. AGORA, LEIA AS PALAVRAS DO QUADRO A SEGUIR. 

PRACAʝʝ(RAG�OʝʝLIVROʝʝ8LA8ORʝʝ8LEMʝʝCOBRA

A. NEM TODAS AS PALVRAS ESTÃO ESCRITAS CORRETAMENTE! 
COMPLETE AS PALVRAS  INSERINDO AS LETRAS R OU L 
PARA QUE TODAS ESTEJAM ESCRITAS CORRETAMENTE! 

P _ A C A

D _ A G Ã O

L I V _ R O

T _ A T O R

T _ E M 

C O B _ A

ʝʝʝ ʝʝʝ ʝʝʝ ʝʝʝ 

ʝʝʝ ʝʝʝ ʝʝʝ ʝʝʝ ʝʝʝ 

PARE
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B. EM DUPLA, ENCONTRE AS PALAVRAS QUE VOCÊ LEU E 
CIRCULE΅AS NO (IAGRAMA. 

H P C T R E M

L I V R O U E

T R A T O R K

C O B R A I R

C K N K V Z F

P L A C A V R

D R A G Ã O N

4. EM DUPLA, OBSERVE A QUADRINHA A SEGUIR. 

TENS UM  QUE NÃO LÊS,
TENS UMA  QUE DESFOLHAS;
TENS UM CORAÇÃO AOS PÉS
E PARA ELE NÃO OLHAS.

QUADRAS AO GOSTO POPULAR
͸*ERNAN(O PESSOA͹

PESSOA, FERNANDO. QUADRAS AO GOSTO POPULAR. LISBOA: ÁTICA, 1965.

 ˾ LEIA A QUADRINHA, EM VOZ ALTA. DEPOIS, ESCREVA OS 
NOMES DAS IMAGENS QUE APARECEM NA QUADRINHA, NOS 
ESPAÇOS ABAIXO.
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3rient̽ª¸eW
Peç̽ ̽os(͌s) estud̽ntes que observem ̽ 

im̽gem d̽ ̽tivid̽de 1 e dig̽m em voz ̽̿t̽, 
p̽us̽d̽mente o nome de̿̽. � prov͈ve̿ que 
̽s cri̽nç̽s n͑o dig̽m ̽ p̽̿̽vr̽ cr̽vo e di-
g̽m ̽pen̽s ͣor. V̽̿ide ̽s du̽s respost̽s e 
dig̽ que ̽ im̽gem é de um̽ ͣor denomin̽-
d̽ cr̽vo. (irecione-os(̽s) dizendo�

 ˾ Vamos falar Nuntos o nome da imagem# 
FLOR/CRA-VO.

(est̽que o som do R e do L no momento 
d̽ pron½nci̽ d̽s p̽̿̽vr̽s p̽r̽ que ̽s cri̽n-
ç̽s perceb̽m que ess̽s ̿etr̽s s͑o pronun-
ci̽d̽s n̽s sí̿̽b̽s d̽s p̽̿̽vr̽s ͣor e cr̽vo. 
Peç̽ que comp̿etem ̽ fr̽se d̽ ̽tivid̽de.

P̽r̽ o desenvo̿vimento d̽ ̽tivid̽de 2, or-
g̽nize ̽ turm̽ em dup̿̽s, é import̽nte f̽-
zer com que estud̽ntes em diferentes níveis 
de ̽prendiz̽gem estej̽m juntos(̽s) n̽s du-
p̿̽s, com isso ̽s cri̽nç̽s nos níveis si͈̿bico 

̽̿f̽bético ou ̽ ̿f̽bético poder͑o troc̽r idei̽s 
de hipóteses com cri̽nç̽s que ̽ind̽ n͑o ̽̿-
c̽nç̽r̽m esses níveis de ̽prendiz̽gem. 

Em seguid̽, peç̽ que observem ̽s im̽-
gens e escrev̽m os nomes de̿̽s, co̿oc̽ndo 
um̽ ̿ etr̽ em c̽d̽ tr̽cinho. Logo ̽ pós, orien-
te-os(̽s) ̽ ̿er em voz ̽̿t̽ com su̽s dup̿̽s 

N̽ ̽tivid̽de �, promov̽ ̽ ̿eitur̽ em coro 
d̽s p̽̿̽vr̽s do b̽nco. Após ess̽ et̽p̽, 
pergunte�

 ˾ 8odas as palavras Uue vocês leram 
estão escritas corretamente# 

 ˾ 5uais não estão#
 ˾ 3 Uue ¬ necessário fazer para Uue elas 
seNam escritas corretamente# 

(epois, so̿icite que e̿es(̽s) escrev̽m ̽s 
p̽̿̽vr̽s corrigid̽s e, em seguid̽, ̿oc̽̿izem 
tod̽s ̽s p̽̿̽vr̽s do qu̽dro no di̽gr̽m̽.

N̽ ̽ tivid̽de 4, peç̽ ͌ s cri̽nç̽s que obser-
vem o texto. Em seguid̽, dig̽ que ̽̿gum̽s 
im̽gens est͑o no ̿ ug̽r d̽s p̽̿̽vr̽s. So̿icite 
que ̿ei̽m o texto e, depois, oriente ̽s cri̽n-
ç̽s ̽ escrever os nomes d̽s im̽gens nos re-
t͊ngu̿os destin̽dos p̽r̽ ̽ respost̽ no ̿ivro 
)WtYH̽nte. 

)\Tect̽tiZ̽ He reWToWt̽W

1. *LOR; CRAVO. 
2. Esper̽–se que os(̽s) estud̽ntes observem ̽s 

im̽gens e escrev̽m ̽s p̽̿̽vr̽s� (RAG�O, 
8ECLA(O, 8REM, PLACA.

3. 
A. Esper̽–se que os(̽s) estud̽ntes ̿ei̽m ̽s 

p̽̿̽vr̽s do qu̽dro e f̽ç̽m ̽ correç͑o� 
PLACA, 8RA8OR, 8REM.

&� Os(As) estud̽ntes dever͑o encontr̽r no 
c̽ç̽-p̽̿̽vr̽s tod̽s ̽s p̽̿̽vr̽s que ̿er̽m no 
qu̽dro do 0iZro Ho )WtYH̽nt��

4. LIVRO, *LOR. 

3rient̽ª¸eW
N̽ ̽tivid̽de 1, oriente ̽s cri̽nç̽s ̽ obser-

v̽r os qu̽dr̽dinhos ̽usentes n̽s p̽̿̽vr̽s, 
dig̽ que dever͑o comp̿et̽r com R ou L e de-
pois ̿er c̽d̽ p̽̿̽vr̽ em voz ̽̿t̽. 

P̽r̽ fin̽̿iz̽r, peç̽ ̽os(͌s) estud̽ntes que 
̿embrem o que foi estud̽do. Pergunte�

 ˾ 3 Uue você aprendeu sobre s°labas Uue 
têm duas consoantes Nuntas#
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1. COMPLETE AS PALAVRAS COM R OU L EM SEGUIDA, LEIA AS 
PALAVRAS. 

B I C I C E T A

P A T O

F O R

P A C A

A T E T A

T E M

2. CONVERSE EM DUPLA E COMPLETE AS FRASES COM AS 
PALAVRAS DO QUADRO.

CONSOAN8ESʝʝS�LABAʝʝVOGAL

A. ALGUMAS PALAVRAS TÊM R OU L NO MEIO DA  

 .

B. TODA SÍLABA TEM UMA     .

C. EM UMA SÍLABA PODE HAVER DUAS   
JUNTAS.
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 ˾ Podemos escrever s°labas só com 
consoantes# 

Em seguid̽, n̽ ̽tivid̽de 2, peç̽ que ̿ei̽m 
̽s fr̽ses e comp̿etem com ̽s p̽̿̽vr̽s do 
qu̽dro.

)\Tect̽tiZ̽ He reWToWt̽W

1. 
B I C I C L E 8 A

P R A 8 O

F L O R

P L A C A

A 8 L E 8 A

8 R E M

2. 
A. A̿gum̽s p̽̿̽vr̽s têm R ou L no meio d̽ S�LABA.
&� 8od̽ sí̿̽b̽ tem um̽ VOGAL.
C. Em um̽ sí̿̽b̽ pode h̽ver du̽s 

CONSOAN8ES junt̽s.

9. BINGO DE PALAVRAS

,̽Fi̿iH̽He HeWenZo̿ZiH̽ no c̽T°tY̿o

EF02LP04RS-1

7oFre o c̽T°tY̿o
 ˾ 'onte\tY̽̿i^̽nHo: ̿eitur̽ de bi̿hete com 
tr̽v̽-̿íngu̽.

 ˾ 4r̽tic̽nHo: jogo de bingo e 
preenchimento de di̽gr̽m̽ p̽r̽ 
identific̽r p̽̿̽vr̽s com sí̿̽b̽s no 
p̽dr͑o CCV. 

 ˾ 6etom̽nHo: ̿eitur̽ e escrit̽ de 
tr̽v̽-̿íngu̽. 

3FNetiZo He ̽TrenHi^̽gem
 ˾ Identific̽r ̽ estrutur̽ si͈̿bic̽ CCV 
(conso̽nte – conso̽nte – vog̽̿), ̽ p̽rtir 
d̽ prob̿em̽tiz̽ç͑o d̽ estrutur̽ CV, cuj̽ 
segund̽ conso̽nte é compost̽ pe̿̽s 
̿etr̽s R e L.

1̽teri̽iW
 ˾ Anexo 12, disponíve̿ no ̿ivro )WtYH̽nte. 
 ˾ Anexo �, disponíve̿ no ̿ivro Professor.
 ˾ 8esour̽ de pont̽s ̽rredond̽d̽s.

'onte\to Tr¬Zio
P̽r̽ este c̽pítu̿o, os(̽s) estud̽ntes de-

vem diferenci̽r vog̽is e conso̽ntes, ̽̿ém 
de s̽ber sep̽r̽r p̽̿̽vr̽s em sí̿̽b̽s.
(ificY̿H̽HeW ̽nteciT̽H̽W

� prov͈ve̿ que ̽s cri̽nç̽s identifiquem ̽s 
̿etr̽s R e L no meio d̽s sí̿̽b̽s, m̽s ̽̿gu-
m̽s de̿̽s ̽ind̽ podem ̽present̽r dificu̿-
d̽des no momento de escrever ̽s p̽̿̽vr̽s 
com ess̽s sí̿̽b̽s. Nesses c̽sos, retome ̽ 
̿eitur̽ d̽s p̽̿̽vr̽s tr̽b̽̿h̽d̽s ̽o ̿ongo 
dos C̽pítu̿os 7 e 8, exp̿or̽ndo ̽ sonorid̽de 
de c̽d̽ sí̿̽b̽ CCV.

3rient̽ª¸eW
Peç̽ ͌s cri̽nç̽s que observem e ̿ei̽m 

o bi̿hete n̽ ̽tivid̽de 1 do ̿ivro )WtYH̽nte. 
Em seguid̽, f̽ç̽ ̽s pergunt̽s d̽ ̽tivid̽-
de. Ouç̽ ̽s hipóteses dos(̽s) estud̽ntes e 
̽proveite o momento p̽r̽ question͈-̿os(̽s) 
̽ respeito do gênero. Pergunte�
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9. BINGO DE PALAVRAS

1. LEIA O AVISO QUE UMA PROFESSORA ESCREVEU. 

MENINAS E MENINOS,
VAMOS BRINCAR COM AS PALAVRAS! LEIAM: 
“TRÊS PRATOS DE TRIGO PARA TRÊS TIGRES 
TRISTES COMEREM”. 

BEIJOS! 
PROFESSORA MOEMA

A. VOCÊ CONSEGUIU LER TODAS AS PALAVRAS? AGORA, TENTE 
LER A FRASE ESCRITA EM VERMELHO DA MANEIRA MAIS 
RÁPIDA QUE CONSEGUIR.

B. VOCÊ ENCONTROU PALAVRAS COM R NO MEIO DA SÍLABA? 
CIRCULE TODAS AS PALAVRA QUE POSSUEM R.

C. O QUE ACONTECERIA SE O R FOSSE TROCADO POR L NAS 
SÍLABAS DAS PALAVRAS QUE VOCÊ IDENTIFICOU? 

1. EM DUPLA, JOGUE O BINGO DAS PALAVRAS. PARA ISSO, 
RECORTE AS FICHAS DO ANEXO 12 E ESCOLHA UMA DAS 
CARTELAS PARA A PRIMEIRA RODADA.

A. ESCREVA AS PALAVRAS QUE FICARAM FALTANDO PARA VOCÊ 
COMPLETAR A CARTELA.
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 ˾ 5ual ¬ a intenção de Uuem escreveu o 
bilLete#

 ˾ Para Uuem o bilLete foi escrito#
 ˾ 5uem escreveu o bilLete# 
 ˾ 'omo vocês descobriram Uuem escreveu 
o bilLete# 

Exp̿ique p̽r̽ ̽s cri̽nç̽s que tr̽v̽-̿ín-
gu̽s s͑o jogos verb̽is com p̽̿̽vr̽s difíceis 
de pronunci̽r qu̽ndo enunci̽d̽s de form̽ 
r͈pid̽. Você pode exp̿or̽r outros tr̽v̽-̿ín-
gu̽s com R ou L. 

)\Tect̽tiZ̽ He reWToWt̽W

1. 
A. Esper̽–se que os(̽s) estud̽ntes identifiquem 

que o bi̿hete foi escrito p̽r̽ registr̽r ̽ t̽ref̽ 
de c̽s̽. 

&� Esper̽-se que os(̽s) estud̽ntes consig̽m ̿er 
tod̽s ̽s p̽̿̽vr̽s. M̽s é possíve̿ que tenh̽m 
dificu̿d̽des p̽r̽ pronunci̽r o tr̽v̽-̿íngu̽s do 
bi̿hete.

C. Esper̽-se que os(̽s) estud̽ntes mencionem 
̽s p̽̿̽vr̽s� 8REINEM, 8RA>EI, PRA8OS, 
8RIGO, 8R�S, 8IGRES, 8RIS8ES. 

D. Esper̽-se que os(̽s) estud̽ntes ̿ev̽ntem 
hipóteses p̽r̽ ̽ substituiç͑o d̽ ̿etr̽ e dig̽m 
que ̽ escrit̽ e pron½nci̽ d̽s p̽̿̽vr̽s n͑o 
fic̽ri̽m corret̽s, c̽so o R fosse substituído 
por L, ou qu̽̿quer outr̽ ̿etr̽. 

3rient̽ª¸eW
Org̽nize os(̽s) estud̽ntes em dup̿̽s. Per-

gunte se s̽bem como jog̽r bingo e conte 
que n̽ ̽tivid̽de 1, e̿es(̽s) v͑o precis̽r f̽zer 
trinc̽s. Exp̿ique que f̽zer um̽ trinc̽, nesse 
jogo, signific̽ form̽r um̽ sequênci̽ combi-
n̽d̽ de três p̽̿̽vr̽s com ̽s mesm̽s c̽r̽c-
terístic̽s, ou sej̽, com encontros conson̽n-
t̽is. Informe que, p̽r̽ vencer o jogo, ̽̿ém 
de form̽r ̽  combin̽ç͑o de três p̽̿̽vr̽s que 
tenh̽m encontros conson̽nt̽is, devem ̽n̽-
̿is̽r ̽s posições d̽s p̽̿̽vr̽s no t̽bu̿eiro 
p̽r̽ form̽r ̽ trinc̽, que pode ser horizont̽̿, 
vertic̽̿ ou di̽gon̽̿.

So̿icite que ̽s dup̿̽s recortem o m̽teri̽̿ 
do Anexo 12, do ̿ivro )WtYH̽nte. Peç̽ que es-
co̿h̽m com qu̽̿ c̽rte̿̽ ir͑o jog̽r, R ou L, e 
quem v̽i inici̽r ̽ brinc̽deir̽. Isso pode ser 
decidido com um jogo de p̽r ou ímp̽r. Cir-
cu̿e entre os grupos e registre como os(̽s) 
estud̽ntes constroem su̽s hipóteses.

Exp̿ique ͌  turm̽ que você ir͈ f̽̿̽r ̽ ̿gum̽s 
p̽̿̽vr̽s em voz ̽̿t̽ e que c̽d̽ estud̽nte 
dever͈ busc̽r ̽  p̽̿̽vr̽ em su̽ c̽rte̿̽; c̽so 
̽ encontre, deve m̽rc̽r um < com ͈̿pis. Se 
n͑o encontr̽r ̽ p̽̿̽vr̽, deve ̽gu̽rd̽r ̽té 
̽ próxim̽ e ̽ssim sucessiv̽mente. 5uem 
comp̿et̽r um̽ trinc̽ g̽nh̽ ̽ brinc̽deir̽.

Recorte ̽s p̽̿̽vr̽s do Anexo �, disponíve̿ 
no ̿ivro Professor, co̿oque-̽s dentro de um 
s̽co p͈̿stico, e, sem o̿h̽r, sorteie p̽̿̽vr̽ por 
p̽̿̽vr̽ e pronuncie-̽ em voz ̽̿t̽, ̽té termi-
n̽r tod̽s ou ̽té que ̽̿guém ̽vise que com-
p̿etou su̽ trinc̽. Confir̽ p̽r̽ ver se o(̽) estu-
d̽nte m̽rcou ̽s p̽̿̽vr̽s corret̽s. Em vez de 
comp̿et̽r ̽ trinc̽, ̽ regr̽ pode contemp̿̽r o 
preenchimento d̽ c̽rte̿̽ chei̽, isso fic̽r͈ ̽ 
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2. LEIA AS DICAS PARA ENCONTRAR AS PALAVRAS DO DIAGRAMA. 
TODAS AS PALVRAS TEM A LETRA R OU L NO MEIO DA SÍLABA. 
USE AS IMAGENS COMO DICA PARA ENCONTRAR AS PALAVRAS. 

R OU L NO MEIO DA SÍLABA 

1

2

3

4

HORIZONTAIS
2.  UM ANIMAL QUE COMEÇA COM A LETRA C.
4.  PEÇA DE LOUÇA EM QUE SE SERVE COMIDA.

VERTICAIS
1. PEDALAMOS NELA. 
3. ANDA SOBRE TRILHOS.

ESCREVA AS PALAVRAS QUE VOCÊ ENCONTROU! 
________________________________________________

________________________________________________

________________________________________________
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1. LEIA AS PALAVRAS DO QUADRO A SEGUIR. 

1. PLATO 
2. CLAVO 
3. BICICRETA 
4. BLASIL 
5. FROR

A. CIRCULE AS PALAVRAS QUE ESTÃO ESCRITAS DE FORMA 
ERRADA.

B. AGORA, ESCREVA AS PALAVRAS DO QUADRO COM AS 
DEVIDAS CORREÇÕES. ESCREVA UMA LETRA EM CADA 
QUADRADINHO.

1.  

2.  

3. 

4.     

5.     

seu critério. C̽so necess͈rio, re̿embre os co-
nhecimentos dos c̽pítu̿os ̽nteriores. 

Reserve um momento p̽r̽ que os(̽s) estu-
d̽ntes comp̽rti̿hem como foi ̽ experiênci̽ 
de p̽rticip̽r do jogo. (epois, peç̽ ̽ e̿es(̽s) 
que registrem como foi jog̽r e escrev̽m ̽s 
p̽̿̽vr̽s que fic̽r̽m f̽̿t̽ndo em su̽ c̽rte̿̽.

N̽ ̽tivid̽de 2, oriente ̽s cri̽nç̽s ̽ ̿er ̽s 
dic̽s e comp̿et̽r ̽s p̽̿̽vr̽s d̽ cruz̽dinh̽ 
com R ou L. 

)\Tect̽tiZ̽ He reWToWtW̽

1. 
A. Respost̽ pesso̽̿. Esper̽-se que os(̽s) 

estud̽ntes registrem ̽ su̽ percepç͑o ̽cerc̽ 
do jogo e do jog̽r.

&� Respost̽ pesso̽̿. Esper̽-se que os(̽s) 
estud̽ntes registrem ̽s p̽̿̽vr̽s que fic̽m 
f̽̿t̽ndo p̽r̽ comp̿et̽r ̽ c̽rte̿̽.

2. Esper̽-se que os(̽s) estud̽ntes escrev̽m ̽s 
p̽̿̽vr̽s�. 
1. Bicic̿et̽. 
2. 8igre.  
�. 8rem. 
4. Pr̽to. 

3rient̽ª¸eW
N̽ ̽tivid̽de 1, peç̽ ͌s cri̽nç̽s que ̿ei̽m 

̽s p̽̿̽vr̽s. Após ̽ ̿eitur̽, direcione-os(̽s) 
pergunt̽ndo� 

 ˾ 'onseguiram ler todas as palavras# 
 ˾ 3 Uue vocês perceberam de diferente 
nas palavras#

 ˾ 8odas as palavras estão escritas 
corretamente# 

Lei̽ com ̽ turm̽, em voz ̽̿t̽, c̽d̽ p̽̿̽-
vr̽, p̽us̽d̽mente, evidenci̽ndo c̽d̽ sí̿̽-
b̽ p̽r̽ que os(̽s) estud̽ntes identifiquem n̽ 
pron½nci̽ ̽  troc̽ d̽ conso̽nte R ou L. Em se-
guid̽, n̽ ̽tivid̽de 2, ̽jude os(̽s) estud̽ntes 
̽ registr̽r ̽ s p̽̿̽vr̽s no ̿ ivro )WtYH̽nte, com 
̽ gr̽fi̽ corret̽. 

P̽r̽ fin̽̿iz̽r, promov̽ um̽ rod̽ de conver-
s̽ p̽r̽ ouvir ̽s cri̽nç̽s ̽ respeito dos es-
tudos sobre encontros conson̽nt̽is. Retome 
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2. LEIA NOVAMENTE AS PALAVRAS QUE VOCÊ ESCREVEU 
CORRETAMENTE, NA ATIVIDADE ANTERIOR. AGORA, MARQUE A 
RESPOSTA CORRETA DE CADA PERGUNTA! 

A. A LETRA QUE VEM ANTES DA LETRA R É UMA?

͸   ͹ VOGAL            ͸   ͹ CONSOAN8E 
 

B. A LETRA QUE VEM ANTES DA LETRA L É UMA?

͸   ͹ VOGAL            ͸   ͹ CONSOAN8E  

C. LEIA AS FRASES E MARQUE AS QUE TRAZEM INFORMAÇÕES 
CORRETAS:

TODAS AS SÍLABAS APRESENTAM UMA VOGAL

PODEMOS COLOCAR L OU R NO MEIO DE SÍLBAS COMO  
BA, FA, VO E FORMAR NOVAS SÍLABAS

EXISTEM SÍLABAS FORMADAS APENAS POR CONSOANTES
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com ̽ turm̽ o que j͈ estud̽r̽m sobre du̽s 
conso̽ntes junt̽s n̽ mesm̽ sí̿̽b̽. Pergunte�

 ˾ 3 Uue Ná estudamos sobre duas 
consoantes Nuntas na mesma s°laba#

 ˾ 5uais letras vimos Uue podem estar no 
meio da casinLa da s°laba# 

 ˾ Existe s°laba sem vogal#
 ˾ Existe s°laba sem consoante#
 ˾ 3 Uue você acLou mais dif°cil no 
momento das atividades#

 ˾ 3 Uue você acLou mais fácil# 
*in̽̿ize enf̽tiz̽ndo ̽pós du̽s conso̽ntes 

est̽rem junt̽s em um̽ mesm̽ sí̿̽b̽, sempre 
tem um̽ vog̽̿.

)\Tect̽tiZ̽ He reWToWt̽W

1. 
A. A ̿etr̽ L est͈, indevid̽mente, ocup̽ndo ̽ 

posiç͑o d̽ ̿etr̽ R n̽s p̽̿̽vr̽s.
&�  

1. PRA8O. 
2. CRAVO. 
�. BICICLE8A. 
4. BRASIL. 
5. *LOR.

2. 
A. Respost̽ pesso̽̿. Esper̽-se que os(̽s) 

estud̽ntes ̽pontem su̽s dificu̿d̽des 
re̿̽cion̽d̽s ͌s propost̽s desenvo̿vid̽s ̽té 
̽qui.

&� Respost̽ pesso̽̿. Esper̽-se que os(̽s) 
estud̽ntes ̽pontem su̽s f̽ci̿id̽des 
re̿̽cion̽d̽s ͌s propost̽s desenvo̿vid̽s ̽té 
̽qui.

C. Esper̽-se que os(̽s) estud̽ntes m̽rquem ̽s 
̽̿tern̽tiv̽s�

 ˾ 8O(AS AS S�LABAS APRESEN8AM UMA 
VOGAL

 ˾ PO(EMOS COLOCAR L OU R NO MEIO 
(E S�LBAS COMO BA, *A, VO E *ORMAR 
NOVAS S�LABAS

10. PLANEJANDO UMA MENSAGEM

,̽Fi̿iH̽HeW HeWenZo̿ZiH̽W no c̽T°tY̿o

)*��04�� ̆ )*��04��67���

7oFre o c̽T°tY̿o
 ˾ 'onte\tY̽̿i^̽nHo: observ̽ç͑o 
de im̽gens e ̿ev̽nt̽mento dos 

conhecimentos prévios ̽ respeito de 
mens̽gens de ͈udio. 

 ˾ 4r̽tic̽nHo: p̿̽nej̽mento de mens̽gem 
de ͈udio. 

 ˾ 6etom̽nHo: composiç͑o de m̽p̽ 
ment̽̿ com os e̿ementos princip̽is de 
um̽ mens̽gem de ͈udio.

3FNetiZoW He ̽TrenHi^̽gem 
 ˾ Identific̽r ̽ estrutur̽ de mens̽gem de 
͈udio.

 ˾ P̿̽nej̽r ̽ mens̽gem ̽ ser reproduzid̽ 
em form̽to de ͈udio. 

1̽teri̽iW
 ˾ L͈pis de cor. 
 ˾ Gr̽v̽dor de voz (opcion̽̿).
 ˾ Ap̽re̿ho ce̿u̿̽r (opcion̽̿). 

'onte\to Tr¬Zio
Neste c̽pítu̿o, os(̽s) estud̽ntes f̽r͑o o 

p̿̽nej̽mento de um̽ mens̽gem de ͈udio; 
p̽r̽ isso, e̿es(̽s) devem est̽r f̽mi̿i̽riz̽dos 
com o gênero bi̿hete.

(ificY̿H̽HeW ̽nteciT̽H̽W
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10. PLANEJANDO UMA MENSAGEM
1. OBSERVE AS IMAGENS A SEGUIR. EM SEGUIDA, CONVERSE EM 

DUPLA SOBRE ELAS. 
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LV
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HO
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/E+
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TY

 IM
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EX
 LI

EW
/E+

/G
ET

TY
 IM

AG
ES

©

©

©

©

A

C

B

D

A. O QUE AS PESSOAS ESTÃO FAZENDO NAS IMAGENS? 
B. VOCÊ JÁ ENVIOU ALGUMA MENSAGEM DE ÁUDIO? COMO FOI? 
C. VOCÊ JÁ RECEBEU ALGUMA MENSAGEM DE ÁUDIO? 

2. VOCÊ RECEBEU A MISSÃO DE ENVIAR UMA MENSAGEM DE 
ÁUDIO PARA UMA COLEGA QUE ESTÁ DOENTE. 

A. COMO VOCÊ COMEÇARIA A MENSAGEM? E COMO A 
FINALIZARIA?

B. O QUE PODE SER USADO PARA GRAVAR E ENVIAR 
MENSAGENS DE ÁUDIO? 

C. O QUE VOCÊ ACHA QUE NÃO PODE FALTAR EM UMA 
MENSAGEM DE ÁUDIO? 
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A̿gum̽s cri̽nç̽s podem ̽present̽r di-
ficu̿d̽des no momento de f̽zer o p̿̽nej̽-
mento por n͑o est̽rem f̽mi̿i̽riz̽dos(̽s) 
com mens̽gens de ͈udio e ̽ind̽ n͑o terem 
compreendido ̽ estrutur̽ composicion̽̿ do 
gênero. Nesses c̽sos, so̿icite ̽os(͌s) estu-
d̽ntes que re̿̽tem experiênci̽s vivid̽s em 
seu cotidi̽no, nos qu̽is tenh̽m observ̽do 
pesso̽s ̽ du̿t̽s envi̽ndo mens̽gens de ͈ u-
dio e exp̿ore qu̽is for̽m seus objetivos ̽o 
produzirem esses textos (re̿̽t̽r, ̽vis̽r, p̽r̽-
beniz̽r etc). 

3rient̽ª¸eW
P̽r̽ ̽ ̽tivid̽de 1, org̽nize ̽ turm̽ em du-

p̿̽s e re̿embre conceitos princip̽is sobre ̽ 
estrutur̽ composicion̽̿ do gênero bi̿hete 
(destin̽t͈rio, remetente, mens̽gem, s̽ud̽-
ç͑o e despedid̽). Se necess͈rio, recorr̽ ̽o 
C̽rt̽z d̽ Unid̽de com o bi̿hete do Senhor 
Esque̿eto p̽r̽ ̽ vovó C̽roch̽. 5uestione 
qu̽is s͑o os meios uti̿iz̽dos p̽r̽ o envio de 
mens̽gens (escrit̽s e or̽is). Pergunte se ̽s 
cri̽nç̽s j͈ observ̽r̽m f̽mi̿i̽res envi̽ndo 

mens̽gens pe̿o ce̿u̿̽r ou se e̿̽s própri̽s 
j͈ envi̽r̽m ou receber̽m mens̽gens de ͈u-
dio. Possibi̿ite que ̽s cri̽nç̽s comp̽rti̿hem 
s̽beres e vivênci̽s re̿̽tiv̽s ̽ esse ̽ssunto; 
f̽ç̽ ̽ medi̽ç͑o, incentiv̽ndo tod̽s ̽ se ex-
press̽rem e ̽ ouvirem os(̽s) co̿eg̽s. 

(ig̽ ͌ turm̽ que mens̽gens de ͈udio, ̽s-
sim como bi̿hetes escritos, têm e̿ementos 
fund̽ment̽is� primeiro é necess͈rio s̽ud̽r 
quem v̽i receber ̽ mens̽gem. Pergunte ͌s 
cri̽nç̽s que expressões e̿̽s conhecem que 
podem ser us̽d̽s p̽r̽ s̽ud̽r ̽s pesso̽s 
em um̽ mens̽gem. 

 Exp̿ore ̽ s questões d̽ ̽ tivid̽de 2, exp̿ic̽n-
do que dever͑o envi̽r um̽ mens̽gem p̽r̽ 
um̽ co̿eg̽ que est͈ doente. O ide̽̿ é que ̽s 
mens̽gens dos(̽s) estud̽ntes sej̽m gr̽v̽d̽s 
em dispositivo de c̽pt̽ç͑o de ͈ udio. C̽so n͑o 
tenh̽ esse equip̽mento disponíve̿, desenvo̿-
v̽ ̽  ̽ tivid̽de n̽ turm̽, orient̽ndo ̽ s cri̽nç̽s 
̽ ʬf̽zer de cont̽ʭ que est͑o gr̽v̽ndo ͈udio, 
uti̿iz̽ndo ̽̿gum objeto como se fosse um gr̽-
v̽dor de ͈udio ou ̽p̽re̿ho ce̿u̿̽r.
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1. AL�M (E ESCREV�΅LAS EM PAPEL, (E 5UAIS OU8RAS MANEIRAS 
PODEMOS ENVIAR MENSAGENS CURTAS? PINTE SUAS 
RESPOSTAS.

RECEITA
MENSAGEM DE 

TEXTO PELO 
CELULAR

MENSAGEM DE 
ÁUDIO

PELO CELULAR
DIÁRIO

2. ALGUMAS PESSOAS TRABALHAM PRESERVANDO A NATUREZA, 
CUIDANDO DE ANIMAIS E PLANTAS EM PARQUES E OUTRAS ÁREAS 
NATURAIS. OBSERVE A IMAGEM A SEGUIR.

BI�LOGA COLE8AN(O (A(OS NA NA8URE>A.

SO
LS

TO
CK

/E
+/G

ET
TY

 IM
AG

ES

©

A. QUAL É A IMPORTÂNCIA DAS PESSOAS QUE TRABALHAM 
CUIDANDO DOS PARQUES NACIONAIS? 

B. LEIA A SEGUIR A LISTA COM OBJETIVOS DE MENSAGEM. 
ESCOLHA UM DELES PARA ESCREVER UMA MENSAGEM ÀS 
CRIANÇAS DE OUTRAS TURMAS SOBRE A IMPORTÂNCIA DE 
PRESERVAR A NATUREZA. 

LISTA DE OBJETIVOS PARA MENSAGEM

Ή FAZER UM PEDIDO.

Ή AVISAR ALGO.

Ή CONVIDAR.

Ή AGRADECER. 
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C. QUAL OBJETIVO VOCÊ ESCOLHEU? 

3. PLANEJANDO UMA MENSAGEM DE AUDIO: 

A. EM DUPLA, LEIA AS INFORMAÇÕES DO QUADRO E CIRCULE SUA 
RESPOSTA PARA CADA ITEM OU ESCREVA SUA SUGESTÃO:. 

1. O QUE É NECESSÁRIO 
PARA GRAVAR UMA  

MENSAGEM DE ÁUDIO?

 ˾ GRAVADOR DE VOZ
 ˾ APARELHO CELULAR
 ˾ TELEVISÃO

2. QUEM RECEBERÁ A
MENSAGEM?

 ˾ MENINAS E MENINOS DA RUA GIRASSOL. 
 ˾ ESTUDANTES DE OUTRAS TURMAS.

3. SAUDAÇÃO

 ˾ TCHAU!
 ˾ BEIJOS! 
 ˾ OLÁ! 
 ˾ BOM DIA/BOA TARDE! 

4. ASSUNTO

 ˾ FAZER UM PEDIDO.
 ˾ AVISAR ALGO.
 ˾ CONVIDAR.
 ˾ AGRADECER. 

5. DESPEDIDA

 ˾ BOM DIA!/BOA TARDE!
 ˾ ABRAÇOS!
 ˾ ATÉ LOGO! 
 ˾ TCHAU!

6. TEMPO MÁXIMO DE 
GRAVAÇÃO

 ˾ UMA HORA.
 ˾ TRINTA MINUTOS. 
 ˾ ENTRE 30 E 40 SEGUNDOS. 
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Informe t̽mbém que, ̽̿ém d̽ s̽ud̽ç͑o, é 
necess͈rio cit̽r ̽ fin̽̿id̽de d̽ mens̽gem, 
que deve est̽r de ̽cordo com o objetivo do(̽) 
emissor(̽). 

Ress̽̿te que é genti̿ f̽zer um̽ despedi-
d̽ breve n̽ mens̽gem de ͈udio, peç̽ que 
e̿es(̽s) deem exemp̿os de despedid̽s que j͈ 
vir̽m em outr̽s ̽tivid̽des.

 P̽r̽ continu̽r o ̿ ev̽nt̽mento dos conheci-
mentos prévios, pergunte�

 ˾ 7e falarmos muito rápido durante uma 
mensagem de áudio, Uuem vai receber a 
mensagem vai entender# 

 ˾ E se falarmos muito devagar# 
 ˾ 5uanto tempo vocês acLam Uue ¬ 
aconselLável para a duração de uma 
mensagem de áudio# 

(epois de ouvir ̽s hipóteses dos(̽s) estu-
d̽ntes, exp̿ique que, no momento de gr̽v̽r 
̽ mens̽gem, o emissor j͈ deve s̽ber p̽r̽ 
quem v̽i envi̽r, qu̽̿ s̽ud̽ç͑o f̽r͈, qu̽̿ é o 
̽ssunto d̽ mens̽gem e qu̽̿ ser͈ ̽ despedi-
d̽, e que por isso é t͑o import̽nte p̿̽nej̽r ̽ 
mens̽gem. 

(ig̽ que n͑o é ̽dequ̽do envi̽r um̽ men-
s̽gem de ͈udio ̿ong̽, p̽r̽ n͑o c̽ns̽r o(̽) 
destin̽t͈rio(̽)/ouvinte, f̽zendo com que e̿e(̽) 
n͑o se concentre n̽ mens̽gem. Informe que é 
m̽is ̽ dequ̽do que dure menos de um minuto, 
entre �0 e 40 segundos. 

)\Tect̽tiZ̽ He reWToWt̽W

1. 
A. Esper̽-se que os(̽s) estud̽ntes respond̽m 

que ̽s pesso̽s que ̽p̽recem n̽s im̽gens 
est͑o f̽̿̽ndo ̽o te̿efone e ouvindo ̽̿go por 
meio de̿e.

&� Respost̽ pesso̽̿. Esper̽-se que os(̽s) 
estud̽ntes que tenh̽m tido ess̽ experiênci̽, 
descrev̽m-n̽ p̽r̽ ̽ turm̽.

C. Respost̽ pesso̽̿. Esper̽-se que os(̽s) 
estud̽ntes que tenh̽m tido ess̽ experiênci̽, 
descrev̽m-n̽ p̽r̽ ̽ turm̽.

2.  
A. Esper̽ -se que os(̽s) estud̽ntes retomem os 

conhecimentos ̽ respeito do gênero e citem 
que em um̽ mens̽gem é import̽nte s̽ud̽r, 
dizer ̽ mens̽gem e ̽ despedid̽.

&� Esper̽-se que os(̽s) estud̽ntes citem 
smartpLones ou ̽p̽re̿hos ce̿u̿̽res.

C. Respost̽ pesso̽̿. Esper̽-se que os(̽s) 
estud̽ntes mencionem ̽̿guns dos e̿ementos 
estud̽dos ̽o ̿ongo dos c̽pítu̿os. 

PÁGINA

3rient̽ª¸eW
Lei̽ o enunci̽do d̽ ̽tivid̽de 1 com ̽s cri̽n-

ç̽s e oriente-̽s ̽ pint̽r ̽s m̽neir̽s uti̿iz̽d̽s 
p̽r̽ envi̽r mens̽gens curt̽s.

N̽ ̽tivid̽de 2, peç̽ que observem ̽ im̽-
gem e pergunte� 

 ˾ 3 Uue vocês acLam Uue essa pessoa 
está fazendo# 

Em seguid̽, peç̽ que ̿ ei̽m ̽  ̿ egend̽ d̽ im̽-
gem. Exp̿ique que ̽ ̿egend̽ é um texto curto 
com inform̽ções ̽ respeito d̽ im̽gem. Pergun-
te qu̽is curiosid̽des e̿es(̽s) têm ̽ respeito do 
tr̽b̽̿ho dess̽ pesso̽. Após ̽ s respost̽s, exp̿i-
que ̽  import͊nci̽ do tr̽b̽̿ho desse profission̽̿ 
p̽r̽ ̽ preserv̽ç͑o d̽s ͣorest̽s e d̽ n̽turez̽. 

*̽̿e sobre ̽ import͊nci̽ de se preserv̽r ̽ n̽-
turez̽ e d̽ necessid̽de de conscientiz̽r ̽s pes-
so̽s p̽r̽ que isso ̽conteç̽. Peç̽ ̽os(͌s) estu-
d̽ntes que ̿ei̽m os objetivos ̿ist̽dos no qu̽dro, 
esco̿h̽m e circu̿em um de̿es� f̽zer um pedido, 
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B. REGISTRE SEU PLANEJAMENTO PARA A MENSAGEM QUE 
SERÁ ENVIADA POR ÁUDIO.

 ˾ SAUDAÇÃO  

 ˾ QUEM VAI RECEBER A MENSAGEM

 ˾ MENSAGEM  

 ˾ DESPEDIDA  

1. PREENCHA O MAPA DE IDEIAS COM O QUE NÃO PODE FALTAR 
EM UMA MENSAGEM DE ÁUDIO. 

MENSAGEM DE 
ÁUDIO

2. EM CASA, TREINE COMO FALAR O TEXTO DA MENSAGEM 
PLANEJADA EM VOZ ALTA, PARA QUE AS MENSAGENS FIQUEM 
BEM CLARAS. ANOTE QUANTAS VEZES VOCÊ TREINOU ABAIXO. 
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̽vis̽r ̽̿go, convid̽r, ̽gr̽decer. (epois, oriente-
-os(̽s) ̽ escrever o objetivo esco̿hido no ̿oc̽̿ 
destin̽do p̽r̽ respost̽ no ̿ivro )WtYH̽nte. 

N̽ ̽tivid̽de �, comece ress̽̿t̽ndo ̽ im-
port͊nci̽ do p̿̽nej̽mento p̽r̽ o envio de 
mens̽gens, sej̽m e̿̽s escrit̽s, em ͈udio 
ou em vídeo. (est̽que que é necess͈rio es-
co̿her com cuid̽do ̽s p̽̿̽vr̽s, de ̽cordo 
com os objetivos d̽ mens̽gem, e que ̽ gen-
ti̿ez̽ deve ser ̽ b̽se d̽ comunic̽ç͑o. 

Convide-os(̽s) ̽  f̽zer o p̿̽nej̽mento. Peç̽ 
que ̿ ei̽m ̽ s inform̽ções do qu̽dro com su̽s 
dup̿̽s e circu̿em ou escrev̽m ̽s respost̽s 
n̽ co̿un̽ d̽ direit̽. Oriente-os(̽s) ̽ conver-
s̽r, troc̽r idei̽s com os(̽s) co̿eg̽s, ouvindo 
su̽s opiniões sobre ̽s respost̽s ̽dequ̽d̽s.

Em seguid̽, peç̽ que registrem seus p̿̽-
nej̽mentos e que, p̽r̽ isso, dever͑o o̿h̽r 
o qu̽dro ̽nterior e observ̽r qu̽is ̽̿tern̽ti-
v̽s m̽rc̽r̽m. (epois, peç̽ que comp̿etem 
c̽d̽ item d̽ estrutur̽ d̽ mens̽gem que 
ser͈ envi̽d̽ por ͈udio. 

(irecione-os(̽s) dizendo� 
 ˾ 'omo vocês Uuerem iniciar suas 
mensagens# 

 ˾ 3 Uue Uuerem dizer para os�as
 
estudantes de outra turma# 

 ˾ Gostariam de agradecer por algo# Pelo 
Uuê#

 ˾ Gostariam de convidar para algo# Para 
Uuê# 

 ˾ Poder°amos convidá�los�as
 para 
participar de um evento sobre 
conscientização para preservação da 
natureza# 3 Uue vocês acLam# 

P̽r̽ fin̽̿iz̽r ̽ ̽tivid̽de, ress̽̿te ̽ impor-
t͊nci̽ de registr̽r o que foi p̿̽nej̽doj͈ que, 
posteriormente, e̿es ̽present̽r͑o o que 
p̿̽nej̽r̽m.

)\Tect̽tiZ̽ He reWToWt̽W

1. Esper̽-se que os(̽s) estud̽ntes pintem os dois 
qu̽dr̽dos do meio (mens̽gem de texto pe̿o 
ce̿u̿̽r e mens̽gem de ͈udio). 

2. 
A. Respost̽ pesso̽̿. Esper̽-se que os(̽s) 

estud̽ntes f̽̿em sobre ̽ import͊nci̽ do tr̽b̽̿ho 
dos profission̽is p̽r̽ preserv̽r ̽ n̽turez̽.

&� Respost̽ pesso̽̿. Esper̽-se que os(̽s) 
estud̽ntes esco̿h̽m um dentre os qu̽tro 
objetivos possíveis p̽r̽ ̽ mens̽gem.

C. Respost̽ pesso̽̿. Esper̽-se que os(̽s) 
estud̽ntes registrem por escrito ̽ opç͑o 
esco̿hid̽.

3. 
A. Repost̽ pesso̽̿.

&� Respost̽ pesso̽̿. Esper̽-se que os(̽s) 
estud̽ntes preench̽m os c̽mpos d̽ 
mens̽gem com b̽se no p̿̽nej̽mento.

 N̽ ̽ tivid̽de 1, retomeo que n͑o pode f̽̿t̽r 
em um̽ mens̽gem de ͈udio p̽r̽ que sej̽ 
compreendid̽ pe̿o destin̽t͈rio. Em seguid̽ 
oriente ̽s cri̽nç̽s ̽ preencher o m̽p̽ men-
t̽̿ com ̽s respost̽s.

Peç̽ que ̿ei̽m o texto v͈ri̽s vezes p̽r̽ 
um(̽) ou m̽is f̽mi̿i̽res ou n̽ frente do 
espe̿ho.

)\Tect̽tiZ̽ He reWToWt̽W

1. Esper̽-se que os(̽s) estud̽ntes escrev̽m no 
m̽p̽ ment̽̿ os e̿ementos que devem compor 
um̽ mens̽gem de ͈udio, t̽is como� s̽ud̽ç͑o, 
nome do destin̽t͈rio, despedid̽, nome do 
remetente.

2. Respost̽ pesso̽̿. Os(As) estud̽ntes devem 
registr̽r ̽ qu̽ntid̽de de vezes que ̿er̽m o texto 
d̽ mens̽gem.

11. HORA DO ENSAIO!

,̽Fi̿iH̽HeW HeWenZo̿ZiH̽W no c̽T°tY̿o

)*��04�� ̆ )*��04��67��� ̆ )*��04��

7oFre o c̽T°tY̿o
 ˾ 'onte\tY̽̿i^̽nHo: ̽n͈̿ise do 
p̿̽nej̽mento d̽ mens̽gem.

 ˾ 4r̽tic̽nHo: escrit̽ e ens̽io de ͈udio em 
dup̿̽s.

 ˾ 6etom̽nHo: retom̽d̽ dos e̿ementos 
fund̽ment̽is de mens̽gem de ͈udio e 
̽uto̽n͈̿ise sobre o ens̽io.

3FNetiZoW He ̽TrenHi^̽gem
 ˾ An̽̿is̽r o p̿̽nej̽mento d̽ mens̽gem, 
re̽̿iz̽do no c̽pítu̿o ̽nterior.

 ˾ Ens̽i̽r ̽ mens̽gem de ͈udio
 ˾  
 ˾ Re̽̿iz̽r ̽ produç͑o do texto or̽̿. 
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 ˾ Uti̿iz̽r o ritmo e tom de voz ̽dequ̽dos. 
 ˾ Ler p̽̿̽vr̽s nov̽s. 

1̽teri̽̿
 ˾ Ap̽re̿ho de gr̽v̽ç͑o de voz (opcion̽̿). 

'onte\to Tr¬Zio
P̽r̽ este c̽pítu̿o, os(̽s) estud̽ntes de-

vem ter p̿̽nej̽do ̽ mens̽gem de ͈udio. 
(ificY̿H̽HeW ̽nteciT̽H̽W

A̿gum̽s cri̽nç̽s podem n͑o se sentir ͌ 
vont̽de no momento de ens̽i̽r ̽ mens̽-
gem n̽ frente dos(̽s) co̿eg̽s. � possíve̿ 
t̽mbém que ̽̿guns(m̽s) ̽presentem dificu̿-
d̽des no ritmo e n̽ enton̽ç͑o ̽dequ̽d̽s 
p̽r̽ ̽  mens̽gem. Por isso, é import̽nte pro-
por ͌s cri̽nç̽s que re̽̿izem ̿eitur̽s repeti-
d̽s (SILVA, 2018). 

3rient̽ª¸eW
Oriente os(̽s) estud̽ntes ̽ ̿oc̽̿iz̽r, no 

c̽pítu̿o ̽nterior, o p̿̽nej̽mento d̽ mens̽-
gem de ͈udio e retom̽r ̽ ̿eitur̽ de̿e. Peç̽ 

que ̿ei̽m si̿encios̽mente e em seguid̽, em 
voz ̽̿t̽. A ̿eitur̽ poder͈ ser feit̽ em dup̿̽s, 
um(̽) estud̽nte f̽z ̽ ̿eitur̽ p̽r̽ o(̽) ou-
tro(̽). Pergunte�

 ˾ Vocês acLam Uue os planeNamentos 
estão prontos# 

 ˾ � necessário fazer modi̩cações# 
 ˾ Vamos lembrar o Uue não pode faltar em 
uma mensagem para Uue o destinatário 
entenda# 

Aos(�s) que responderem que é necess͈-
rio f̽zer modific̽ções, oriente que escrev̽m 
qu̽is ser͑o ess̽s mud̽nç̽s. 

Retome ̽ reͣex͑o sobre o que n͑o pode 
f̽̿t̽r no texto or̽̿ p̽r̽ que um(̽) inter̿ocu-
tor(̽) entend̽ corret̽mente ̽ mens̽gem. 
P̽r̽ fin̽̿iz̽r ̽ ̽tivid̽de, convide-os(̽s) ̽ 
̿embr̽r o que j͈ estud̽r̽m sobre o tem̽ e 
comp̽rti̿h̽r o que n͑o podem esquecer ̽o 
gr̽v̽r/envi̽r ̽ mens̽gem de ͈udio. Por fim, 
peç̽ que preench̽m o qu̽dro de ̽cordo 
com o p̿̽nej̽mento d̽ ̽tivid̽de 1. 

)\Tect̽tiZ̽ He reWToWt̽

1. Respost̽ pesso̽̿. Os(As) estud̽ntes devem 
̽v̽̿i̽r c̽d̽ um dos itens do qu̽dro de 
p̿̽nej̽mento d̽ mens̽gem, respondendo SIM 
ou N�O.

3rient̽ª¸eW
(ig̽ ̽os(͌s) estud̽ntes que chegou o mo-

mento de ens̽i̽r ̽ mens̽gem de ͈udio.
P̽r̽ ̽ ̽tivid̽de 1, peç̽ que ̿oc̽̿izem no 

c̽pítu̿o ̽ nterior seus p̿̽nej̽mentos e escre-
v̽m ̽s mens̽gens no esp̽ço disponíve̿ no 
̿ivro )WtYH̽nte. Em seguid̽, questione ̽ tur-
m̽ se os p̿̽nej̽mentos precis̽m de modifi-
c̽ções, c̽so ̽ respost̽ sej̽ positiv̽, peç̽ 
̽ e̿es(̽s) que ̽justem o que for necess͈rio. 

C̽so o equip̽mento p̽r̽ gr̽v̽ç͑o de ͈u-
dio estej̽ disponíve̿, é recomend͈ve̿ que o 
uti̿izem no momento dos ens̽ios e n̽s ̽tivi-
d̽des do próximo c̽pítu̿o, pois é import̽nte 
que ̽s cri̽nç̽s poss̽m ouvir ̽ si mesm̽s 
n̽s gr̽v̽ções. Entret̽nto, o uso do equip̽-
mento (gr̽v̽dor de voz ou ̽p̽re̿ho de te̿e-
fone ce̿u̿̽r com gr̽v̽dor de voz), n͑o é obri-
g̽tório. � possíve̿ desenvo̿ver ̽s ̽tivid̽des 
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11. HORA DO ENSAIO!
1. LEIA NOVAMENTE O SEU PLANEJAMENTO. DEPOIS, RESPONDA 

SIM OU NÃO PARA CADA UM DOS ITENS DO QUADRO A 
SEGUIR. 

PLANEJAMENTO DA MINHA MENSAGEM

TEM SAUDAÇÃO?

SEI PARA QUEM VOU ENVIAR AS MENSAGENS? 

SEI O QUE VOU DIZER NA MENSAGEM? 

A MENSAGEM É FÁCIL DE SER ENTENDIDA? 

TEM DESPEDIDA? 

VOU DIZER MEU NOME NO FINAL DA MENSAGEM?

1. VOCÊ JÁ FEZ O PLANEJAMENTO DA MENSAGEM DE ÁUDIO, 
AGORA REVISE O TEXTO. ESCREVA A SEGUIR A MENSAGEM QUE 
VOCÊ PLANEJOU. 
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propost̽s neste c̽pítu̿o e no próximo, sem ̽ 
uti̿iz̽ç͑o dos equip̽mentos cit̽dos. 

P̽r̽ o desenvo̿vimento d̽s ̽tivid̽des 
sem o uso de equip̽mentos de gr̽v̽ç͑o de 
voz, é recomend̽do que os(̽s) estud̽ntes 
t̽mbém estej̽m org̽niz̽dos(̽s) em dup̿̽s, 
enqu̽nto um(̽) ̽present̽ ̽ mens̽gem de 
voz, o(̽) outro(̽) f̽z ̽ cont̽gem do tempo 
si̿encios̽mente. 

N̽ ̽tivid̽de 2, oriente ̽s cri̽nç̽s ouvir 
respeitos̽mente o ens̽io do(̽) co̿eg̽. In-
centive-̽s ̽ p̽rticip̽r do ens̽io com su̽s 
dup̿̽s. (ig̽ que um(̽) ser͈ o(̽) cronome-
trist̽ do(̽) outro(̽) e que p̽r̽ isso dever͑o 
cont̽r si̿encios̽mente qu̽ntos segundos 
su̽ dup̿̽ ̿ev̽ n̽ or̽̿iz̽ç͑o d̽ mens̽gem 
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A. É NECESSÁRIO FAZER  MODIFICAÇÕES NA MENSAGEM?
 ʜSIMʝ ʜNÃO

B. SE VOCÊ RESPONDEU SIM, ESCREVA O QUE É NECESSÁRIO 
AJUSTAR.

2. RETOME O PLANEJAMENTO E ENSAIE A MENSAGEM.

A. LEMBRE΅SE O 5UE N�O PO(E *AL8AR E CON*IRME SE 
TODOS OS ITENS FORAM ATENDIDOS:

 ˾ SAU(A��O ΅ ͸   ͹ SIM    ͸  ͹ N�O

 ˾ 5UEM VAI RECEBER A MENSAGEM ΅ ͸   ͹ SIM    ͸  ͹ N�O

 ˾ MENSAGEM ΅ ͸   ͹ SIM    ͸  ͹ N�O

 ˾ TEMPO DA MENSAGEM: ___________

 ˾ (ESPE(I(A ΅ ͸   ͹ SIM    ͸  ͹ N�O

B. PEÇA PARA A SUA DUPLA CONTAR SILENCIOSAMENTE O 
TEMPO DA SUA MENSAGEM ENQUANTO VOCÊ FALA. 

C. DEPOIS, CONTE SILENCIOSAMENTE O TEMPO DA FALA DA 
SUA DUPLA E ANOTE NO QUADRO A SEGUIR. 

MEU  
ENSAIO 

ENSAIO DA MINHA 
DUPLA

TEMPO DA MENSAGEM 
NO PRIMEIRO ENSAIO. 

TEMPO DA MENSAGEM 
NO SEGUNDO ENSAIO. 

TEMPO DA MENSAGEM 
NO TERCEIRO ENSAIO. 

dur̽nte o ens̽io. Oriente-os(̽s) ̽ f̽zer o re-
gistro do tempo uti̿iz̽do ̿ogo ̽pós c̽d̽ en-
s̽io, p̽r̽ que n͑o se esqueç̽m. C̽d̽ men-
s̽gem deve ter em médi̽ �0 segundos. 

Ress̽̿te que este ens̽io n͑o é um momen-
to de competiç͑o, ou sej̽, o import̽nte é que 
todos(̽s) uti̿izem o tempo ̽dequ̽do p̽r̽ ̽ 
mens̽gem de ͈udio em c̽d̽ treino e que se 
sint̽m seguros(̽s) p̽r̽ gr̽v̽r e envi̽r men-
s̽gens de ͈udio.

A p̽rticip̽ç͑o de todos(̽s) é muito impor-
t̽nte, c̽so tenh̽ n̽ turm̽ estud̽ntes que 
n͑o têm ̽ ̿ingu̽gem verb̽̿ como form̽ de 
comunic̽ç͑o, proponh̽ ̽tivid̽des ̽̿tern̽ti-
v̽s, como� e̿̽bor̽ç͑o, ens̽io e ̽present̽-
ç͑o d̽ mens̽gem por meio de i̿ustr̽ções. 

164 ALFABETIZA TCHÊ

1. SOBRE O ENSAIO, RESPONDA MARCANDO COM X NAS 
RESPOSTAS.

TAREFA SIM NÃO MAIS OU 
MENOS

VOCÊ SEGUIU O PLANEJAMENTO? 

VOCÊ FALOU DE MANEIRA QUE 
SEU͸SUA͹ COLEGA LHE OUVISSE#

VOCÊ CONSEGUIU FALAR DENTRO 
DO TEMPO PLANEJADO?

VOCÊ DISSE O QUE QUERIA? 

ESCUTOU COM ATENÇÃO O ENSAIO 
DA SUA DUPLA? 

APRESENTOU DIFICULDADES NO 
ENSAIO?

2. CONVERSE COM SUA DUPLA E RESPONDA ÀS PERGUNTAS A 
SEGUIR. 

A. O QUE FICOU MUITO BOM DURANTE O ENSAIO?  

B. NO QUE VOCÊS ACHAM QUE PRECISAM MELHORAR PARA 
GRAVAREM E ENVIAREM MENSAGENS DE ÁUDIO?
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)\Tect̽tiZ̽ He reWToWt̽W

1. 
A. Os(As) estud̽ntes dever͑o registr̽r ̽ 

mens̽gem do bi̿hete.
&� Os(As) estud̽ntes dever͑o registr̽r os ̽justes 

que se fizerem necess͈rios.
2. Os(As) estud̽ntes, em dup̿̽, devem ens̽i̽r e 

cronometr̽r o tempo de f̽̿̽.

3rient̽ª¸eW
N̽ ̽tivid̽de 1, oriente ̽ turm̽ ̽ convers̽r 

com su̽s dup̿̽s e reͣetir sobre os ens̽ios, 
̽n̽̿is̽ndo se ̽s mens̽gens têm ̽s inform̽-
ções necess͈ri̽s, ̽jude-os(̽s) ̽ preencher o 
qu̽dro de ̽n͈̿ise do ens̽io, exp̿ic̽ndo que 
devem ̿er c̽d̽ um dos itens p̽r̽ ̽ssin̽̿̽r 
SIM, N�O e MAIS OU MENOS.

Após o registro, n̽ ̽tivid̽de 2, fin̽̿ize ̽ se-
ç͑o pergunt̽ndo o que consider̽m que ficou 
muito bom dur̽nte o ens̽io e o que precis̽m 
me̿hor̽r. 

)\Tect̽tiZ̽ He reWToWt̽W

1. Os(As) estud̽ntes devem preencher o qu̽dro de 
̽n͈̿ise do ens̽io.

2. 
A. Os(As) estud̽ntes dever͑o e̿enc̽r os pontos 

positivos do ens̽io.
&� (ever͑o ser mencion̽dos os pontos que 

necessit̽m de ̽justes.

12. APRESENTANDO A 
MENSAGEM

,̽Fi̿iH̽HeW HeWenZo̿ZiH̽W no c̽T°tY̿o

)*��04�� ̆ )*��04��67��� ̆ )*��04��

7oFre o c̽T°tY̿o
 ˾ 'onte\tY̽̿i^̽nHo: identific̽ç͑o de 
i̿ustr̽ções re̿̽cion̽d̽s ̽ mens̽gens 
curt̽s. 

 ˾ 4r̽tic̽nHo: ̽present̽ç͑o ou gr̽v̽ç͑o 
d̽ mens̽gem de ͈udio.

 ˾ 6etom̽nHo: ̽n͈̿ise d̽ ̽present̽ç͑o 
re̽̿iz̽d̽.

3FNetiZoW He ̽TrenHi^̽gem
 ˾ Apresent̽r e/ou gr̽v̽r mens̽gem de 
͈udio. 

 ˾ Uti̿iz̽r o ritmo e tom de voz ̽dequ̽dos. 
 ˾ Ler p̽̿̽vr̽s nov̽s. 

1̽teri̽iW
 ˾ Anexo 1�, disponíve̿ no ̿ivro )WtYH̽nte. 
 ˾ Ap̽re̿ho de gr̽v̽ç͑o de ͈udio 
(opcion̽̿). 

'onte\to Tr¬Zio
P̽r̽ este c̽pítu̿o, os(̽s) estud̽ntes devem 

ter p̿̽nej̽do e ens̽i̽do ̽ mens̽gem de ͈u-
dio. � import̽nte que j͈ s̽ib̽m ̽ estrutur̽ 
composicion̽̿ do gênero bi̿hete e su̽ funç͑o 
soci̽̿. 8̽ mbém dever͑o s̽ber f̽zer ̽ corres-
pondênci̽ entre bi̿hete e mens̽gem de ͈ udio. 
(ificY̿H̽HeW ̽nteciT̽H̽W

Apes̽r dos ens̽ios, ̽̿gum̽s cri̽nç̽s po-
dem demonstr̽r dificu̿d̽des no momento de 
̽present̽r e/ou gr̽v̽r ̽ mens̽gem de ͈udio 
n̽ frente dos(̽s) co̿eg̽s. � possíve̿ t̽mbém 
que ̽presentem dificu̿d̽des qu̽nto ̽o tem-
po de ̽present̽ç͑o ou gr̽v̽ç͑o, no ritmo e 
enton̽ç͑o ̽ dequ̽d̽ p̽r̽ ̽  mens̽gem. Nes-
ses c̽sos, procure uti̿iz̽r estr̽tégi̽s de re-
̿̽x̽mento que deem segur̽nç̽ ͌s cri̽nç̽s, 
̽̿ém de ̽jud͈-̿̽s ̽ medi̽r o tempo. 

3rient̽ª¸eW
N̽ ̽tivid̽de 1, peç̽ ̽s cri̽nç̽s que obser-

vem os ícones e tentem identific̽r ̽s i̿ustr̽-
ções. Pergunte qu̽is dos itens e̿̽s j͈ vir̽m 
̽ntes. Em seguid̽, peç̽ que circu̿em n̽ 
im̽gem ̽s i̿ustr̽ções que simbo̿iz̽m o en-
vio de mens̽gens.

Aproveite o momento p̽r̽ exp̿ic̽r ̽os(͌s) 
estud̽ntes ̽s diferenç̽s entre um bi̿hete, 
que é um̽ mens̽gem escrit̽, e um̽ mens̽-
gem de ͈udio. 

N̽ ̽tivid̽de 2, converse com ̽s cri̽nç̽s 
sobre o ens̽io, questione se consider̽m que 
ens̽i̽r̽m o suficiente. Pergunte t̽mbém so-
bre como se sentem prestes ̽ ̽present̽r. N̽ 
̽tivid̽de �, retome com ̽ turm̽ ̽ mens̽gem 
que ̽present̽r͑o.
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)\Tect̽tiZ̽ He reWToWtW 

1. Esper̽-se que os(̽s) estud̽ntes identifiquem 
e circu̿em ̽s i̿ustr̽ções de te̿efone ce̿u̿̽r, 
microfone e fone de ouvido. 

2. Respost̽ pesso̽̿. Os(As) estud̽ntes devem 
re̿̽t̽r se consider̽m que ens̽i̽r̽m o suficiente; 
̽̿ém disso, devem convers̽r sobre como se 
sentem prestes ̽ ̽present̽r.

3. Respost̽ pesso̽̿. Os(As) estud̽ntes devem 
retom̽r or̽̿mente o que dir͑o n̽ mens̽gem.

3rient̽ª¸eW
N̽ ̽tivid̽de 1, org̽nize ̽ turm̽ em dup̿̽s. 

Peç̽ que recortem e montem o mo̿de de ce-
̿u̿̽r dsponíve̿ no ̽nexo 1�, p̽r̽ uti̿iz̽r no 
momento d̽ ̽present̽ç͑o. Em seguid̽, de-
vem ̿ er ̽ s dic̽s p̽r̽ um̽ bo̽ ̽ present̽ç͑o.

 Antes de inici̽r o momento d̽s ̽present̽-
ções/gr̽v̽ções, proponh̽ um̽ estr̽tégi̽ de 
re̿̽x̽mento p̽r̽ ̽ turm̽, como inspir̽r em 
qu̽tro tempos, segur̽r em qu̽tro tempos e 

expir̽r em qu̽tro tempos, por exemp̿o. P̽r̽ 
̽s ̽present̽ções, exp̿ique que um(̽) estu-
d̽nte por vez v̽i ̽ present̽r ou gr̽v̽r, n̽ fren-
te d̽ su̽ dup̿̽, ̽ mens̽gem de ͈udio. P̽r̽ 
inici̽r, ̽ dup̿̽ deve f̽̿̽r� 1, 2, � e j͈� Após o 
término d̽ cont̽gem o(̽) estud̽nte v̽i ̿er 
em voz ̽̿t̽ ̽ mens̽gem, como se estivesse 
gr̽v̽ndo-̽ em ͈udio, segur̽ndo o ce̿u̿̽r do 
̽nexo 1� p̽r̽ represent̽r o gr̽v̽dor de ͈ udio. 
V̽̿e ress̽̿t̽r que, c̽so o equip̽mento de gr̽-
v̽ç͑o de ͈udio estej̽ disponíve̿, é recomen-
d͈ve̿ gr̽v̽r de f̽to ̽s ̽present̽ções, dess̽ 
form̽ ̽ s cri̽nç̽s poder͑o ouvir ̽ s mens̽gens 
gr̽v̽d̽s.

C̽so sej̽ possíve̿ f̽zer ̽ gr̽v̽ç͑o, or-
g̽nize ̽ turm̽ em dup̿̽s. Acomp̽nhe um̽ 
dup̿̽ por vez no momento d̽ gr̽v̽ç͑o. A 
ordem de gr̽v̽ç͑o poder͈ ser org̽niz̽d̽ 
conforme ̽s dup̿̽s forem termin̽ndo de re-
cort̽r o ̽nexo. Peç̽ ͌s dem̽is dup̿̽s que 
̽proveitem o momento p̽r̽ ens̽i̽r um pou-
co m̽is. N̽ gr̽v̽ç͑o t̽mbém é import̽nte 
que os(̽s) estud̽ntes sig̽m o p̿̽nej̽mento. 
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12. APRESENTANDO A MENSAGEM
1. OBSERVE AS ILUSTRAÇÕES QUE APARECEM NA IMAGEM A 

SEGUIR.
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 ˾ QUAIS DOS ITENS ACIMA TÊM RELAÇÃO COM MENSAGENS DE 
�U(IO# CIRCULE΅OS. 

2. CONVERSE COM A TURMA E RESPONDA SE OS ENSAIOS FORAM 
SUFICIENTES. COMO VOCÊS SE SENTEM PARA A GRAVAÇÃO DA 
MENSAGEM?

3. O QUE VOCÊ VAI DIZER NA MENSAGEM? 

1. PARA APRESENTAR SUA MENSAGEM, RECORTE O ANEXO 13. 
ANTES, LEIA AS DICAS A SEGUIR.

 ˾ SIGA O PLANEJAMENTO ELABORADO.

 ˾ USE TOM DE VOZ ADEQUADO.

 ˾ ESCUTE COM ATENÇÃO O COLEGA OU A COLEGA.

 ˾ RESPEITE AS APRESENTAÇÕES DA TURMA. 
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 ˾ PREENCHA O QUADRO COM OS DADOS DA APRESENTAÇÃO 
DA SUA DUPLA. 

NOME TEMPO DA  
APRESENTAÇÃO

A MENSAGEM FOI 
CLARA?

1.  ANALISE SUA APRESENTAÇÃO. 

TAREFA SIM NÃO MAIS OU 
MENOS

SEGUI O PLANEJAMENTO?

USEI O TOM DE VOZ ADEQUADO?

OUVI MINHA DUPLA COM ATENÇÃO?

FALEI COM CLAREZA?

A MENSAGEM FICOU CLARA?

RESPEITEI O TEMPO ESTIPULADO?

UTILIZEI UMA SAUDAÇÃO?

UTILIZEI UMA DESPEDIDA?
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Enqu̽nto um(̽) estud̽nte ̽present̽ ou 
gr̽v̽ ̽ mens̽gem, su̽ dup̿̽ deve ocup̽r 
̽ funç͑o de cronometrist̽ e cont̽r si̿encio-
s̽mente o tempo que o(̽) co̿eg̽ uti̿iz̽ p̽r̽ 
̽present̽r e/ou gr̽v̽r ̽ mens̽gem. 

Ao fin̽̿ d̽ ̽present̽ç͑o e/ou gr̽v̽ç͑o 
o(̽) cronometrist̽ deve inform̽r qu̽ntos 
segundos durou ̽ ̽present̽ç͑o e/ou gr̽v̽-
ç͑o. Peç̽ ̽ os(͌s) estud̽ntes que preench̽m 
o qu̽dro com ̽s inform̽ções d̽ ̽present̽-
ç͑o de su̽s dup̿̽s.

)\Tect̽tiZ̽ He reWToWt̽W

1. Os(As) estud̽ntes devem, em dup̿̽, ̽present̽r 
or̽̿mente ̽ mens̽gem. O(A) estud̽nte deve 
registr̽r o nome, o tempo d̽ mens̽gem e 
responder se ̽ mens̽gem foi c̿̽r̽ em re̿̽ç͑o ͌ 
̽present̽ç͑o do(̽) co̿eg̽.

3rient̽ª¸eW
Convide ̽  turm̽ ̽  reͣetir p̽r̽ ̿ embr̽r como 

for̽m ̽s su̽s p̽rticip̽ções e ̽prendiz̽gens 
no decorrer do p̿̽nej̽mento, ens̽io e ̽pre-
sent̽ç͑o d̽s mens̽gens de ͈udio. 

(ig̽ que, n̽ ̽tivid̽de 1, e̿es(̽s) ̽n̽̿is̽r͑o 
su̽s ̽prendiz̽gens preenchendo o qu̽dro 
disponíve̿ no ̿ivro )WtYH̽nte. 

Peç̽ que observem o qu̽dro, ̿ei̽m ̽s per-
gunt̽s e respond̽m m̽rc̽ndo com um SIM, 
N�O ou MAIS ou MENOS nos qu̽dr̽dinhos. 

)\Tect̽tiZ̽ He reWToWt̽

1. Os(As) estud̽ntes devem preencher o qu̽dro de 
̽uto̽n͈̿ise d̽ ̽present̽ç͑o d̽ mens̽gem.

13. PLANEJANDO A ESCRITA DE 
UM BILHETE

,̽Fi̿iH̽HeW HeWenZo̿ZiH̽W no c̽T°tY̿o

)*��04�� ̆ )*��04��

7oFre o c̽T°tY̿o
 ˾ 'onte\tY̽̿i^̽nHo: ̿eitur̽ de bi̿hetes. 

 ˾ 4r̽tic̽nHo: p̿̽nej̽mento de bi̿hete 
conforme ̽ situ̽ç͑o comunic̽tiv̽. 

 ˾ 6etom̽nHo: ̽v̽̿i̽ç͑o do p̿̽nej̽mento 
de bi̿hete. 

3FNetiZoW He ̽TrenHi^̽gem
 ˾ P̿̽nej̽r, em co̿̽bor̽ç͑o, ̽ produç͑o 
escrit̽ de bi̿hetes consider̽ndo ̽ 
situ̽ç͑o comunic̽tiv̽ envo̿vid̽.

 ˾ Reconhecer ̽ funç͑o soci̽̿ do gênero.
1̽teri̽iW

 ˾ L͈pis de cor. 
'onte\to Tr¬Zio

P̽r̽ este c̽pítu̿o, os(̽s) estud̽ntes devem 
est̽r f̽mi̿i̽riz̽dos(̽s) com o gênero bi̿hete.
(ificY̿H̽HeW ̽nteciT̽H̽W

A̿gum̽s cri̽nç̽s poder͑o ̽present̽r difi-
cu̿d̽des p̽r̽ e̿̽bor̽r o p̿̽nej̽mento do 
bi̿hete e org̽niz̽r ̽s idei̽s p̽r̽ ̽ escrit̽, 
dependendo d̽ ̽utonomi̽ de escrit̽ e do 
níve̿ de ̿eitur̽ de c̽d̽ um(̽). Nesses c̽sos, 
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13. PLANEJANDO A ESCRITA DE UM BILHETE
1. VOCÊ SE LEMBRA DOS BILHETES DA PROFESSORA JUÇARA E 

DO SENHOR ESQUELETO?

A. RELEIA΅OS A SEGUIR. 

MENINOS E MENINAS DA RUA GIRASSOL:
EU SOUBE HOJE QUE VOCÊS VÃO FAZER UM FILME SOBRE A 

AMAZÔNIA. 
SABEM O QUE ACONTECEU QUANDO SOUBE DA NOTÍCIA?
EU DEI TRÊS PULOS DE ALEGRIA. [...]
MUITOS BEIJOS. 

ASSINADO: PROFESSORA JUÇARA

O NOME DO FILME É AMAZÔNIA
͸PAULINHO ASSUN��O͹

ASSUNÇÃO, PAULINHO. O NOME DO FILME É AMAZÔNIA.   
BELO HORIZONTE: DIMENSÃO, 2009.

QUERIDA VOVÓ CAROCHA,
SUA FESTA DE ANIVERSÁRIO FOI UM ASSOMBRO! EU NUNCA ME 

DIVERTI TANTO. NÃO QUERO PERDER SUA PRÓXIMA FESTA POR 
NADA NO MUNDO. PODE CONTAR COM ISSO. 

SINCERAMENTE, 
SENHOR ESQUELETO

SÓ UM MINUTINHO
͸=U=I MORALES͹

MORALES, =U=I. SÓ UM MINUTINHO: UM CONTO DE ESPERTEZA NUM LIVRO DE CONTAR.  
TRADUÇÃO DE ANA MARIA MACHADO. SÃO PAULO: FTD, 2006.

B. AGORA, CONVERSE COM A TURMA SOBRE A FINALIDADE DE 
CADA BILHETE.
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retome o processo desenvo̿vido ̽o ̿ongo 
dos C̽pítu̿os 10, 11 e 12 e s̽̿iente que ̽ pro-
duç͑o do texto escrito seguir͈ os mesmos 
procedimentos. 

3rient̽ª¸eW
N̽ ̽tivid̽de 1, so̿icite ̽os(̽s) estud̽ntes 

que ̿ei̽m os dois bi̿hetes no ̿ivro )WtYH̽nte 
e conversem com os(̽s) co̿eg̽s ̽  respeito d̽ 
fin̽̿id̽de de c̽d̽ um. Convide-os(̽s) p̽r̽ 
retom̽r ̽ estrutur̽ de um bi̿hete. Soci̽̿ize 
com ̽ turm̽ ̽s seme̿h̽nç̽s e diferenç̽s 
de c̽d̽ um dos bi̿hetes ̿idos no c̽pítu̿o. 
Exemp̿o� p̽r̽ quem est͑o sendo escritos, o 
remetente, se h͈ d̽t̽ etc. Após o di͈̿ogo, 
peç̽ que ̽s cri̽nç̽s ̿ei̽m o qu̽dro com 
objetivos de mens̽gem e que registrem ̽s 
respost̽s no ̿ivro )WtYH̽nte, identific̽ndo o 
objetivo de c̽d̽ um dos bi̿hetes. 

Em seguid̽, questione-os(̽s) pergunt̽ndo� 

 ˾ Vocês se lembram Uue no in°cio do nosso 
estudo sobre bilLetes combinamos 
Uue mandar°amos mensagens para 
estudantes de outras turmas sobre a 
import¥ncia de preservar a natureza# 

 ˾ 3 Uue temos para dizer a respeito da 
preservação da natureza# 

 ˾ 5uais cuidados podemos tomar para 
fazer a nossa parte# 

� import̽nte ̿embr̽r que os bi̿hetes cum-
prem um̽ funç͑o soci̽̿ dentro de um̽ situ̽-
ç͑o comunic̽tiv̽, sej̽ no ̽mbiente f̽mi̿i̽r, 
esco̿̽r, entre ̽migos, com um̽ ̿ingu̽gem 
inform̽̿, e ̽té mesmo no tr̽b̽̿ho, onde pre-
v̽̿ece um̽ ̿ingu̽gem m̽is form̽̿.

)\Tect̽tiZ̽ He reWToWtW̽

1. 
A. Os(As) estud̽ntes devem ̿er os bi̿hetes.B.
&� Os(As) estud̽ntes devem convers̽r sobre 

o objetivo d̽ mens̽gem de c̽d̽ um dos 
bi̿hetes.
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C.  LIGUE CADA BILHETE AO SEU OBJETIVO.

1. AGORA VOCÊ VAI ESCREVER BILHETES SOBRE A PRESERVAÇÃO 
DA NATUREZA PARA ESTUDANTES DE OUTRAS TURMAS. 
LEIA A SEGUIR ALGUMAS DICAS QUE VOCÊ PODERÁ UTILIZAR 
EM SEU BILHETE. 

DICAS PARA PRESERVAR O MEIO AMBIENTE

 ˾ NÃO MALTRATE ANIMAIS.

 ˾ NÃO JOGUE LIXO NO CHÃO. CARREGUE-O ATÉ A LIXEIRA 
MAIS PRÓXIMA.  

 ˾ NÃO DESPERDICE ÁGUA.

 ˾ NÃO DESPERDICE ENERGIA ELÉTRICA.

BILHETES DA 
PROFESSORA JUÇARA 

FAZER UM PEDIDO

FAZER UM CONVITE

FAZER UM AGRADECIMENTO

DAR UM AVISO

DEMONSTRAR CARINHO

BILHETE DO SENHOR 
ESQUELETO 
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2. EM DUPLA, PLANEJE A ESCRITA DO BILHETE USANDO O 
ESQUEMA A SEGUIR.

 
 

PLANEJANDO O BILHETE 

SAUDAÇÃO

DESTINATÁRIO

REMETENTE

ASSUNTO DA 
MENSAGEM
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C. BILHE8E (A PRO*ESSORA .U�ARA� 
(EMONS8RAR CARINHO. 
MENSAGEM (O SENHOR ES5UELE8O� *A>ER 
UM AGRA(ECIMEN8O.

3rient̽ª¸eW
N̽ ̽tivid̽de 1, peç̽ ̽s cri̽nç̽s que ̿ei̽m 

o texto sobre os cuid̽dos p̽r̽ ̽ preserv̽-
ç͑o do meio ̽mbiente. 

Org̽nize ̽ turm̽ em dup̿̽s, em segui-
d̽, ̿embre-os(̽s) de que ir͑o produzir bi-
̿hetes que ser͑o envi̽dos p̽r̽ estud̽ntes 
de outr̽s turm̽s. Exp̿ique que os bi̿hetes 

ser͑o sobre os cuid̽dos ̽ serem tom̽dos 
p̽r̽ ̽ preserv̽ç͑o d̽ n̽turez̽. Ress̽̿te 
̽ import͊nci̽ d̽ preserv̽ç͑o d̽ n̽ture-
z̽ p̽r̽ ̽ conserv̽ç͑o d̽ vid̽ no p̿̽net̽. 
̿embre ̽ turm̽ que p̽r̽ ̽ produç͑o d̽s 
mens̽gens de ͈udio foi necess͈rio f̽zer 
o p̿̽nej̽mento e que p̽r̽ ̽ escrit̽ dos 
bi̿hetes t̽mbém ser͈ import̽nte p̿̽nej̽r. 
Exp̿ique que o p̿̽nej̽mento é o momento 
de org̽niz̽r ̽s idei̽s ̽ntes de re̽̿iz̽r ̽ 
escrit̽, e que, p̽r̽ isso, é preciso pens̽r 
no que querem dizer, em quem é(s͑o) ̽(s) 
pesso̽(s) que ̿er͈(͑o) o texto, qu̽is s͑o os 
objetivos dess̽ comunic̽ç͑o, em que m̽-
teri̽̿ ser͈ redigid̽ ̽ vers͑o fin̽̿ e como 
ser͈ entregue. 

Ress̽̿te que, p̽r̽ ̽ produç͑o do bi̿he-
te, é necess͈rio s̽ber o que dizer e como 
dizer. 

So̿icite ̽os(͌s) estud̽ntes que, n̽ ̽tivid̽-
de 2, escrev̽m seus p̿̽nej̽mentos. Oriente-
-os(̽s) pergunt̽ndo o que e̿es(̽s) gost̽ri̽m 
de dizer ̽os(͌s) co̿eg̽s de outr̽s turm̽s ̽ 
respeito d̽ preserv̽ç͑o d̽ n̽turez̽. Con-
verse com ̽s cri̽nç̽s se e̿̽s ̽credit̽m que 
é obrig̽tório sempre co̿oc̽r ̽ d̽t̽ nos bi-
̿hetes. Incentive-os(̽s) ̽ convers̽r sobre 
su̽s hipóteses de respost̽. C̽so, n͑o che-
guem ̽ conc̿us͑o de que nem sempre é ne-
cess͈rio, exp̿ique que se o bi̿hete for entre-
gue pesso̽̿mente n͑o é preciso registr̽r ̽ 
d̽t̽ em que foi escrito.

)\Tect̽tiZ̽ He reWToWt̽W

1. Respost̽ pesso̽̿. Os(As) estud̽ntes devem 
̿er ̽s dic̽s p̽r̽ preserv̽r o meio ̽mbiente e 
esco̿her um̽ p̽r̽ compor o bi̿hete p̽r̽ os(̽s) 
estud̽ntes de outr̽s turm̽s.

2. Respost̽ pesso̽̿. Os(As) estud̽ntes devem 
preencher ̽ si̿huet̽ do bi̿hete com su̽ ̽jud̽. 

3rient̽ª¸eW
So̿icite ̽os(͌s) estud̽ntes que ̿ei̽m os 

p̿̽nej̽mentos de su̽s dup̿̽s e registrem, 
no qu̽dro d̽ ̽tivid̽de 1, do ̿ivro )WtYH̽n-
te, os itens que const̽m nos p̿̽nej̽men-
tos ̿idos. Em seguid̽, peç̽ que escrev̽m 
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1. ANALISE O PLANEJAMENTO DA SUA DUPLA. 

A. MARQUE COM UM X EM CADA ITEM APRESENTADO NO 
PLANEJAMENTO.

SAUDAÇÃO

DESTINATÁRIO

MENSAGEM CLARA

REMETENTE

 OBSERVEI O PLANEJAMENTO DO OU DA:  

B. AGORA, COM SUA DUPLA, CONVERSE SOBRE A 
APRESENTAÇÃO DO BILHETE QUE VOCÊS PLANEJARAM NA 
ATIVIDADE ANTERIOR. 
CASO NECESS�RIO, SUGIRAM A(E5UA��ES� LEMBRE΅SE 
QUE ESTA É UMA ATIVIDADE EM DUPLA E AS SUGESTÕES 
DEVERÃO SER ACEITAS PELOS DOIS! 
ESCREVAM  ESSAS SUGESTÕES NAS LINHAS ABAIXO:
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coment͈rios com sugestões p̽r̽ ̽ escrit̽ 
dos bi̿hetes de su̽s dup̿̽s e ̿ei̽m o que 
sugerir̽m. 

)\Tect̽tiZ̽ He reWToWtW̽

1. 
A. Os(As) estud̽ntes devem ̽n̽̿is̽r o 

p̿̽nej̽mento d̽ dup̿̽.
&� Os(As) estud̽ntes devem escrever sugestões 

p̽r̽ o(̽) co̿eg̽ d̽ dup̿̽. Em seguid̽, devem 
̿er ̽s sugestões p̽r̽ e̿e(̽).

14. ESCREVENDO O BILHETE 

,̽Fi̿iH̽He HeWenZo̿ZiH̽ no c̽T°tY̿o

EF02LP13

7oFre o c̽T°tY̿o
 ˾ 'onte\tY̽̿i^̽nHo: di͈̿ogo sobre ̽ 
escrit̽ do bi̿hete.

 ˾ 4r̽tic̽nHo: produç͑o escrit̽ d̽ primeir̽ 
vers͑o do bi̿hete. 

 ˾ 6etom̽nHo: reͣex͑o sobre bi̿hete 
produzido. 

3FNetiZoW He ̽TrenHi^̽gem
 ˾ Reproduzir ̽ estrutur̽ composicion̽̿ de 
bi̿hetes.

 ˾ Produzir primeir̽ vers͑o do bi̿hete, 
respeit̽ndo o universo tem͈tico segundo 
̽ situ̽ç͑o comunic̽tiv̽ propost̽. 

1̽teri̽iW
 ˾ L͈pis de cor.

'onte\to Tr¬Zio
P̽r̽ este c̽pítu̿o, os(̽s) estud̽ntes de-

vem ter feito o p̿̽nej̽mento d̽ produç͑o 
escrit̽ do bi̿hete. 

(ificY̿H̽HeW ̽nteciT̽H̽W
A̿gum̽s cri̽nç̽s podem sentir dificu̿-

d̽des p̽r̽ produzir o texto, consider̽r os 
e̿ementos p̿̽nej̽dos ou ̽rticu̿̽r o p̿̽ne-
j̽mento com os det̽̿hes necess͈rios p̽r̽ 
obter coerênci̽ e objetivid̽de. Nestes c̽sos, 
retome ̽spectos composicion̽is do gênero 
e ̽uxi̿ie-̽s individu̽̿mente.

3rient̽ª¸eW
Retome com e̿es(̽s) o p̿̽nej̽mento do 

c̽pítu̿o ̽nterior e pergunte se ̿embr̽m o 
que gost̽ri̽m de dizer ̽ co̿eg̽s de outr̽s 
turm̽s sobre os cuid̽dos p̽r̽ ̽ preserv̽-
ç͑o d̽ n̽turez̽. (est̽que que o p̿̽nej̽-
mento é import̽nte p̽r̽ n͑o esquecer o 
que dever͈ ser escrito. Pergunte se e̿es(̽s) 
j͈ se sentem prep̽r̽dos(̽s) p̽r̽ escrever 
̽ primeir̽ vers͑o do bi̿hete e ouç̽ ̽ turm̽ 
com ̽tenç͑o, ̽ fim de s̽n̽r eventu̽is d½vi-
d̽s ou dificu̿d̽des.
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14. ESCREVENDO O BILHETE 
1. PARA QUE A NATUREZA SEJA PRESERVADA, É PRECISO QUE 

TODOS E TODAS FAÇAM A SUA PARTE E QUE CONVERSEM 
SOBRE ISSO COM AS PESSOAS COM QUEM CONVIVEM.

 ˾ VOCÊ JÁ SE SENTE PREPARADO OU PREPARADA PARA 
ESCREVER A PRIMEIRA VERSÃO DO BILHETE? 

1. RELEIA O PLANEJAMENTO DO CAPÍTULO ANTERIOR E OBSERVE 
AS INFORMAÇÕES QUE DEVEM APARECER EM UM BILHETE. 
AGORA, ESCREVA O BILHETE.

 

͸SAU(A��O͹ 

 

 

 

 

 

͸MENSAGEM͹

  

͸(ESPE(I(A͹

  

͸ASSINA8URA͹
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)\Tect̽tiZ̽ He reWToWt̽W

1. Respost̽ pesso̽̿. Os(As) estud̽ntes devem 
indic̽r se j͈ est͑o prep̽r̽dos(̽s) p̽r̽ escrever 
̽ primeir̽ vers͑o do bi̿hete.

3rient̽ª¸eW
Exp̿ique ͌s cri̽nç̽s que, n̽ ̽tivid̽de 1, 

ser͈ o momento de escrever os bi̿hetes, 
m̽s que ess̽ ̽ind̽ n͑o é ̽ vers͑o fin̽̿. Por 
isso, e̿̽ deve perm̽necer no ̿ivro )WtYH̽nte, 
onde f̽r͑o ̽ revis͑o do texto no próximo c̽-
pítu̿o. Pergunte se e̿es(̽s) têm d½vid̽s, es-
c̿̽reç̽ ̽s que surgirem e peç̽ que iniciem ̽ 
produç͑o.

Observe o que os(̽s) estud̽ntes j͈ ̽pren-
der̽m sobre c̽r̽terístic̽s do gênero e ̽s 
convenções d̽ ̿íngu̽ escrit̽, ou sej̽, o ʬníve̿ 
de desenvo̿vimento re̽̿ʭ. (N�BREGA, 2011). 

Acomp̽nhe de perto quem precis̽ de ̽ju-
d̽ n̽ escrit̽. Observe n̽ escrit̽ dos(̽s) 
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1. LEIA SEU BILHETE E PINTE A RESPOSTA. 

A. QUAL É A FINALIDADE DO SEU BILHETE? 

DAR SUGESTÕES

VENDER

PERGUNTAR

ELOGIAR

CONTAR UM FATO

AGRADECER

AVISAR

PEDIR ALGO

2. RELEIA SEU BILHETE E RESPONDA.

A. VOCÊ GOSTOU DE ESCREVER ESSE BILHETE? EXPLIQUE.

B. POR QUE VOCÊ ACHA QUE SEU BILHETE AJUDARÁ COLEGAS 
DE OUTRAS TURMAS A ENTENDER A IMPORTÂNCIA DE 
PRESERVAR A NATUREZA? 

C. QUAIS DIFICULDADES VOCÊ ENCONTROU NA HORA DE 
PRODUZIR A PRIMEIRA VERSÃO DO BILHETE? 

estud̽ntes, se f̽zem uso d̽ pontu̽ç͑o e de 
̿etr̽s m̽i½scu̿̽s.

)\Tect̽tiZ̽ He reWToWt̽W

1. Os(As) estud̽ntes devem escrever ̽ primeir̽ 
vers͑o do bi̿hete.

3rient̽ª¸eW
Peç̽ ͌s cri̽nç̽s que ̿ei̽m ̽s primeir̽s 

versões de seus bi̿hetes, ̽n̽̿isem os itens 
d̽ ̽tivid̽de 1 e pintem o qu̽drinho que cor-
responde ͌ fin̽̿id̽de dos seus bi̿hetes. 

Como fin̽̿iz̽ç͑o do c̽pítu̿o, peç̽ ̽os(͌s) 
estud̽ntes que re̿ei̽m seus textos e respon-
d̽m ͌s pergunt̽s propost̽s n̽ ̽tivid̽de 2. 
C̽so perceb̽m que, no ̽ssunto d̽ mens̽-
gem, h͈ necessid̽de de ̽justes, informe que 
no próximo c̽pítu̿o ser͈ possíve̿ f̽zer outr̽ 
re̿eitur̽, ̽ té cheg̽r ͌  vers͑o fin̽̿ do bi̿hete.

)\Tect̽tiZ̽ He reWToWt̽W

1. 
A. Respost̽ pesso̽̿. Os(As) estud̽ntes devem 

pint̽r ̽ respost̽ que represent̽ ̽ fin̽̿id̽de 
do bi̿hete que escrever̽m

2. .
A. Respost̽ pesso̽̿. O(As) estud̽ntes devem 

re̿̽t̽r se gost̽r̽m de escrever o bi̿hete.
&� Respost̽ pesso̽̿. Esper̽-se que os(̽s) 

estud̽ntes ̽presentem, pe̿o menos, um̽ 
justific̽tiv̽ p̽r̽ ̽ import͊nci̽ do bi̿hete que 
escrever̽m.

C. Respost̽ pesso̽̿. Esper̽-se que os(̽s) 
estud̽ntes indiquem ̽s dificu̿d̽des que 
tiver̽m dur̽nte ̽ escrit̽ do bi̿hete.

15. FINALIZANDO O BILHETE

,̽Fi̿iH̽He HeWenZo̿ZiH̽ no c̽T°tY̿o

EF15LP06

7oFre o c̽T°tY̿o
 ˾ 'onte\tY̽̿i^̽nHo: revis͑o do bi̿hete.
 ˾ 4r̽tic̽nHo: revis͑o e ̽juste do bi̿hete.
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 ˾ 6etom̽nHo: produç͑o d̽ vers͑o fin̽̿ do 
bi̿hete. 

3FNetiZoW He ̽TrenHi^̽gem
 ˾ Re̿er e revis̽r, em co̿̽bor̽ç͑o, ̽ 
produç͑o escrit̽ com foco n̽ gr̽fi̽ 
corret̽ d̽s p̽̿̽vr̽s.

 ˾ Edit̽r o conte½do fin̽̿ do bi̿hete. 

1̽teri̽iW
 ˾ L͈pis de cor. 
 ˾ *o̿h̽s de p̽pe̿ A4 (um̽ p̽r̽ c̽d̽ 
estud̽nte). 

'onte\to Tr¬Zio
P̽r̽ este c̽pítu̿o, os(̽s) estud̽ntes de-

vem ter produzido um̽ primeir̽ vers͑o do 
bi̿hete.

(ificY̿H̽HeW ̽nteciT̽H̽W
Estud̽ntes com domínio p̽rci̽̿ d̽ mod̽-

̿id̽de escrit̽ poder͑o ter dificu̿d̽des em 
re̽̿iz̽r ̽ revis͑o de form̽ ̽ut·nom̽. Nes-
ses c̽sos, dê ênf̽se ̽o tr̽b̽̿ho com dup̿̽s 
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15. FINALIZANDO O BILHETE
1. RELEIA A PRIMEIRA VERSÃO DO BILHETE E AVALIE SE ELE 

PRECISA DE AJUSTES.

A. QUAIS MODIFICAÇÕES VOCÊ FARÁ NO BILHETE PARA QUE A 
MENSAGEM FIQUE CLARA?

B. PINTE QUAL ETAPA DE PRODUÇÃO DO BILHETE VOCÊ AINDA 
PRECISA FAZER.

ESCREVER A PRIMEIRA VERSÃO DO BILHETE 

REVISAR O QUE FOI ESCRITO 

PLANEJAR O BILHETE  

ESCREVER A VERSÃO FINAL DO BILHETE 

1. LEIA O QUADRO A SEGUIR PARA FAZER A REVISÃO DO BILHETE..

A. PREENCHA O QUADRO DE REVISÃO MARCANDO UM X NA 
RESPOSTA QUE CORRESPONDE AO TEXTO DO COLEGA OU 
DA COLEGA.

ESCREVEU O NOME DO DESTINATÁRIO OU DA DESTINATÁRIA?

A SAUDAÇÃO É ADEQUADA?

O BILHETE TEM UMA DESPEDIDA?

O BILHETE TEM A ASSINATURA DO REMETENTE?

AS PALAVRAS FORAM ESCRITAS CORRETAMENTE?

ESCREVEU LETRA MAIÚSCULA EM INÍCIO DE NOMES DE PESSOAS? 

ESCREVEU LETRA MAIÚSCULA EM INÍCIO DE FRASES? 

USOU PON8O΅*INAL# 

USOU PONTO DE EXCLAMAÇÃO? 

USOU PONTO DE INTERROGAÇÃO? 

HÁ PALAVRAS REPETIDAS?

produtiv̽s n̽s qu̽is um(̽) estud̽nte poder͈ 
̽uxi̿i̽r o(̽) outro(̽). 

3rient̽ª¸eW
A revis͑o do texto é um̽ et̽p̽ necess͈ri̽ 

̽o ̽primor̽mento d̽ escrit̽. Ao re̿er o que 
escreveu, o(̽) estud̽nte pode visu̽̿iz̽r e 
corrigir erros, bem como ̽v̽̿i̽r se o que foi 
escrito corresponde ̽o que e̿e(̽) pretendeu 
re̽̿mente express̽r; est̽ é um̽ et̽p̽ impor-
t̽nte p̽r̽ que sej̽m feitos os ̽justes fin̽is 
com vist̽s ̽o ̽primor̽mento do texto pro-
duzido. N̽ ̽tivid̽de 1, pergunte qu̽is s͑o ̽s 
et̽p̽s necess͈ri̽s p̽r̽ escrever um bi̿hete 
de form̽ corret̽. Esper̽-se que descrev̽m ̽ 
esco̿h̽ do tem̽, p̿̽nej̽mento, produç͑o es-
crit̽ (escrever) ̽té ͌ revis͑o e envio d̽ men-
s̽gem. Convide ̽s cri̽nç̽s ̽ pint̽rem, no 
̿ivro )WtYH̽nte, ̽s ̽̿tern̽tiv̽s que represen-
t̽m o est͈gio de produç͑o do bi̿hete. 

Informe ̽os(͌s) estud̽ntes que e̿es(̽s) f̽-
r͑o ̽ revis͑o do próprio texto. Se for neces-
s͈rio, proponh̽ ̽ re̿eitur̽ do p̿̽nej̽mento. 
Pergunte�

 ˾ 3 Uue ¬ necessário para escrever um 
bilLete#

P̿̽nej̽r, produzir e revis̽r s͑o diferentes 
et̽p̽s d̽ escrit̽ de um texto e envo̿vem pr͈-
tic̽s que precis̽m ser vivenci̽d̽s pe̿os(̽s) 
estud̽ntes p̽r̽ que se desenvo̿v̽m como 
escritores(̽s) competentes.

)\Tect̽tiZ̽ He reWToWt̽W 

1. 
A. Os(As) estud̽ntes devem indic̽r qu̽is 

modific̽ções f̽r͑o no bi̿hete p̽r̽ que ̽ 
mens̽gem fique evidente.

&� E̿es(̽s) devem pint̽r os ret͊ngu̿os�
 ˾ REVISAR O 5UE *OI ESCRI8O.
 ˾ ESCREVER A VERS�O *INAL (O BILHE8E. 
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B. AGORA, FAÇA ANOTAÇÕES DO QUE FALTA OU PRECISA SER 
MODIFICADO NO BILHETE DO COLEGA OU DA COLEGA. EM 
SEGUIDA, LEIA PARA ELE OU ELA SUAS ANOTAÇÕES.

C. AGORA, REVISE SEU BILHETE COM BASE NA ANÁLISE DO 
COLEGA OU DA COLEGA. UTILIZE O ESPAÇO ABAIXO PARA 
CORRIGIR AS PALAVRAS NECESSÁRIAS.

3rient̽ª¸eW
Org̽nize ̽  turm̽ em dup̿̽s compost̽s por 

estud̽ntes em níveis próximos de desenvo̿-
vimento, no que se refere ͌s hipóteses em re-
̿̽ç͑o ̽o sistem̽ de escrit̽ ̽̿f̽bétic̽. 

N̽ ̽tivid̽de 1, peç̽ que ̿ei̽m ̽ primeir̽ 
vers͑o do bi̿hete de su̽s dup̿̽s, ̽n̽̿isem 
e preench̽m o qu̽dro de revis͑o, m̽rc̽ndo 
um < em c̽d̽ item que const̽r n̽ produç͑o 
̽n̽̿is̽d̽. Antes que preench̽m o qu̽dro 
de revis͑o, incentive-os(̽s) ̽  convers̽r ̽  res-
peito dos bi̿hetes ̿idos. 

Em seguid̽, peç̽ que f̽ç̽m ̽not̽ções do 
que f̽̿t̽ ou do que precis̽ ser modific̽do 
no bi̿hete do(̽) co̿eg̽; em seguid̽, devem 
̿er p̽r̽ o(̽) co̿eg̽, possibi̿it̽ndo ̽ revis͑o. 
Por fim, oriente os(̽s) estud̽ntes ̽ vo̿t̽r ̽o 
primeiro texto que escrever̽m p̽r̽ revis̽r 
conforme ̽ ̽n͈̿ise do(̽) co̿eg̽.

)\Tect̽tiZ̽ He reWToWt̽W 

1. 
A. Os(As) estud̽ntes devem revis̽r o bi̿hete 

do(̽) co̿eg̽ d̽ dup̿̽.
&� Os(As) estud̽ntes devem ̽not̽r o que 

encontr̽r̽m n̽ produç͑o do(̽) co̿eg̽ e, 
em seguid̽, ̿er p̽r̽ e̿e(̽), possibi̿it̽ndo ̽ 
revis͑o.

C. Os(As) estud̽ntes devem revis̽r o texto 
conforme ̽ ̽n͈̿ise do(̽) co̿eg̽ e re̽̿iz̽r 
̽ correç͑o d̽s p̽̿̽vr̽s que ̽present̽rem 
gr̽fi̽ incorret̽.

PÁGINA

3rient̽ª¸eW
Oriente os(̽s) estud̽ntes ̽ observ̽r ̽ pri-

meir̽ vers͑o dos seus bi̿hetes e ̽ verific̽r 
se ser͈ necess͈rio f̽zer modific̽ções, c̽so 
identifiquem que sim, peç̽ que f̽ç̽m os 
̽justes. Em seguid̽, peç̽ que escrev̽m ̽ 
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1. ESCREVA A VERSÃO FINAL DO SEU BILHETE.

 

͸SAU(A��O͹ 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

͸MENSAGEM͹

2. AGORA, ESCREVA O SEU BILHETE EM UMA FOLHA DE PAPEL 
AVULSA PARA ENTREGAR PARA ALGUÉM DE OUTRA TURMA.

3. LEIA PARA SUA DUPLA O BILHETE QUE VOCÊ ESCREVEU.  
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vers͑o fin̽̿ do bi̿hete n̽ ̽tivid̽de 1, do ̿ivro 
)WtYH̽nte. P̽r̽ ̽ entreg̽ do bi̿hete ̽os(͌s) 
estud̽ntes de outr̽s turm̽s, distribu̽ fo̿h̽s 
de p̽pe̿ ̽vu̿s̽s p̽r̽ que ̽s cri̽nç̽s escre-
v̽m ̽ vers͑o fin̽̿ do texto e entreguem p̽r̽ 
os(̽s) destin̽t͈rios(̽s). 

(ur̽nte ̽ produç͑o, observe como ̽s 
cri̽nç̽s est͑o se org̽niz̽ndo n̽ revis͑o. 
Ness̽ et̽p̽, é necess͈rio um ̽comp̽nh̽-
mento m̽is próximo, g̽r̽ntindo que quem 
̽ind̽ n͑o ̽tingiu p̿en̽mente os objetivos 
em re̿̽ç͑o ͌ escrit̽ ̽ut·nom̽ n͑o estej̽ 
̽pen̽s copi̽ndo o texto dos(̽s) co̿eg̽s. 

O interv̽̿o entre o p̿̽nej̽mento, ̽ escrit̽ 
e o início d̽ revis͑o possibi̿it̽ que ̽s cri̽n-
ç̽s se co̿oquem como ̿eitores(̽s) e ouvintes 
críticos(s) do pró prio texto.

Ess̽ produç͑o textu̽̿ possibi̿it̽r͈ o ̽com-
p̽nh̽mento sistem͈tico d̽s ̽prendiz̽gens, 
servindo como comp̽r̽tivo com os descrito-
res d̽ fich̽ disponíve̿ no C̽pítu̿o 6, Assim, 
ser͈ possíve̿ verific̽r os ̽v̽nços individu̽is 
dos(̽s) estud̽ntes nos ̽spectos discursivos 
(re̿̽tivos ͌s c̽r̽cterístic̽s do gênero em es-
tudo) e nos ̽spectos ̿inguísticos (ortogr̽fi̽, 

̽centu̽ç͑o, segment̽ç͑o e repetiç͑o de 
p̽̿̽vr̽s, coes͑o).

N̽ ̽tivid̽de 2, oriente os(̽s) estud̽ntes ̽ 
̿er em voz ̽̿t̽ p̽r̽ su̽s dup̿̽s os bi̿hetes, 
o objetivo é que conheç̽mos textos dos(̽s) 
co̿eg̽s e exercitem ̽ ̿eitur̽. 

Nesse momento, os(̽s) estud̽ntes f̽r͑o 
̿eitur̽s repetid̽s (SILVA, 2018). 

Oriente-os(̽s) ̽ trein̽r ̽ ̿eitur̽ dos bi̿he-
tes ̽ntes de ̿er os textos p̽r̽ ̽s dup̿̽s n̽ 
̽tivid̽de �. 

� esper̽do que demonstrem s̽tisf̽ç͑o e 
p̽rticip̽ç͑o dur̽nte ̽ escrit̽ e se sint̽m 
motiv̽dos(̽s) com tudo o que ̽prender̽m 
sobre o gênero, desenvo̿vendo ̽utonomi̽ 
de produç͑o e revis͑o. P̽r̽ fin̽̿iz̽r, retome 
co̿etiv̽mente ̽s hipóteses inici̽is d̽s cri̽n-
ç̽s ̽  respeito do gênero em estudo; promov̽ 
reͣexões sobre o que s̽bi̽m e o que s̽bem 
hoje, possibi̿it̽ndo que ̽s cri̽nç̽s comp̽-
rem os s̽beres que tinh̽m ͌ époc̽ do ʬpon-
to de p̽rtid̽ʭ com os que construír̽m e que 
est͑o expressos, hoje, no ponto de cheg̽d̽. 

)\Tect̽tiZ̽ He reWToWt̽W 

1. Os(As) estud̽ntes devem escrever ̽ vers͑o fin̽̿ 
de seus bi̿hetes.

2. Os(As) estud̽ntes devem copi̽r ̽ vers͑o fin̽̿ de 
seu bi̿hete em um̽ fo̿h̽ ̽vu̿s̽ ̽ ser estregue 
p̽r̽ um(̽) co̿eg̽ de outr̽ turm̽.

3. Os(As) estud̽ntes devem ̿er os bi̿hetes que 
escrever̽m p̽r̽ ̽ turm̽.
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ANEXO 1
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ANEXO 2

RECORTE

APAGADOR SALA CORTINA

PASTA DIREÇÃO LIXO

APONTADOR ESTUDANTE

92I(%() � ΅ '%4�8903 � ΅ 7)��3 46%8I'%2(3 

4%0%:6%7 4%6% 3 .3+3 (% 4%0%:6% 7)'6)8%�
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ANEXO 2

92I(%() � ΅ '%4�8903 � ΅ 7)��3 46%8I'%2(3 

RECORTE

CARTAZ REFEITÓRIO AVISOS

LÁPIS SUPERVISÃO ARMÁRIO

ESTOJO CADERNO
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ANEXO 3
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RECORTE

GRUDE

CLARA

DRAGÃO

FLORA

TROCO

PLUMA

DRAMALHÃO

TRAÇA

PLENA

CLARO

BROA

PLACA

GRAMA

DROMEDÁRIO

TRINTA CROCODILO

TRÓPICO FRESTA

PLANO DRAMA

FLOR FRONTE

FREIRA CLORO

CLONE TROCO
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ANEXO 1

ATIVIDADE PERMANENTE 3 

RECORTE

%8% () 6)92I�3 () %77)1&0)I% ΅ �O ANO

AOS    DIAS DO MÊS DE   DO 
ANO DE   REUNIRAM΅SE EM ASSEMBLEIA OS͸AS͹ ES8U(AN8ES 
DO 2O ANO    (O͸A͹ PRO*ESSOR͸A͹   PARA 8RA8AR (OS 
SEGUIN8ES ASSUN8OS

AP�S (EBA8E A  

SEM MAIS, 8O(OS ASSINAM.
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ANEXO 2

ATIVIDADE PERMANENTE 3 

RECORTE
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